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ARCHEOLOGIA 


Exploração  do  escondrijo  de  uma  casa  i  na  do  Castanheda 

MEMORIA  APRESENTADA  AO  INSTITUTO  EM  SESSÃO 
DE  21   DE  MARÇO  DE  1897 

Exm.  Sr.  Presidente: 

Venho,  com  os  collegas  Drs.  Reis  Magalhães  e 
Munoz  Góes,  dar  conta  da  incumbência  que  por 
V.  Ex.  nos  foi  commettida  em  um  dos  mezes  do 
anno  próximo  findo. 

Soube  desde  a  infância  por  pessoas  de  minha 
família  que  havia  um  escondrijo  praticado  Das  pa- 
redes de  uma  casa  â  rua  do  Castanheda,  e  meu  pae, 
que  serviu  nas  tropas  da  rebeldia  em  1837,  referiu- me 
que  sê  lembrava  de  ouvir  dizer  que  o  Dr.  Sabino 
Vieira  possuia  um  subterrâneo  ou  escondrijo  em  sua 
residência. 


Ora,   eií"viiii  a  conhecer  tempos  depois  que  um 
amigçnhiú  habitava  no  prédio  da  rua  do  Castanheda, 
que  fâ^esquina  para  a  ladeira  das  Hortas,  e  conver- 
sando "com  elle  sobre  este  assumptu,  provoquei  da 
y/sjiíTparte  uma  exploração  ao  torro  da  casa,  da  qual 
/./:f>e"sultou  a  verificação  do  que  eu  lhe  tinha  dito. 
"•*•      Outras  indagações  me  levaram  a  conhecer  que  esta 
casa  tem  duas  lendas;  uma  que  a  dava  como  tendo 
sido  quartel-general   no  começo  deste  século  e  por- 
tanto durante  os  últimos  tempos  da  colónia  e  outra 
que  dizia  também  ter  sido  ella  residência  do  Dr.  Sa- 
bino Vieira    e  ter  o    mesmo  alli  assassinado    sua 
mulher. 

Graças  á  obsequiosidade  do  amigo,  então  locatário 
daquelle  prédio,  que  eu  soube  ainda  ter  pertencido, 
até  ha  bem  poucos  annos,  a  urna  irmã  de  Sabino,  a 
freira  do  convento  da  Lapa  Madre  Maria  José  Ba- 
rata, podemos  por  nossa  vez  fazer  uma  exploração. 

Dirigiu-se,  pois,  a  commissão  áquella  casa  em 
companhia  do  Sr.  Eduardo  Carigé,  que  se  dignou 
acompanhal-a,  e  procedemos  todos  a  um  estudo  do 
edifício  e  especialmente  do  ponto  mais  interessante. 

A  casa,  muito  estragada  hoje,  revela  ainda  alguma 
cousa  da  sua  grandeza  e  imponência  passadas, 
quando  ella  era  provavelmente  a  única  na  crista  da- 
quelle outeiro,  aonivel  do  monte  das  Palmas  em  cujo 
planalto  fica,  e  fronteira  ás  alturas  de  S.  Bento,  sendo, 
portanto,  um  dos  pontos  mais  elevados  da  Bahia. 

Logo  ao  transpor  a  porta  larga,  se  depara  com 
uma  arcada,  elegante  ainda,  apezar  da  sua  degra- 
dação presente,  que  abriga  o  primeiro  patamar  ao 
qual  se  sobe  por  três  degráos,  hoje  muito  pouco 
limpos. 

Em  frente,  uma  escada  estreita  de  serviço  desce 
para  uma  sobreloja  bastante  grande  que  preenche 
para  trás  o  espaço  que  vae  do  andar  superior  até  o 
rez  do  chão. 

Na  frente,  a  casa  tem  um  s0  andar. 

A/  direita,  encontra-se  uma  porta  de  almofadas, 
como  a  principal,  porém  um  pouco  menor,  que  dá 
ingresso  para  um  commodo  que  é  a  loja  mais  im- 


portante  da  casa,  e  que  tem  janellas  para  a  ladeira 
das  Hortas. 

E*  esta  a  pe<;a  de  que  falia  o  processo  do  Dr.  Sa- 
bino quando  fui  accusado  pela  morte  de  sua  mulher, 
como  sendo  a  residência  ue  um  seu  irmão  louco  ou 
mentecapto. 

Foi  por  esta  porta  que  aquella  senhora  passou 
quando  fugia,  já  com  um  braço  fracturado,  para 
sahir  peia  janella  da  mesma  Inja  que  dá  para  a  frente, 
também  de  almofadas  e  de  grand«»  ^««iidez  e  onde 
foi  recebida  em  braços  pelas  muiheiv^  da  vi>inhança 

3ue  tinham  acudido  aos  seus  gritos  e  por  soldados 
e  permanentes  que  a  levaram  para  uma  casa  próxi- 
ma, onde  se  fez  o  exame  medico  e  o  primeiro  cura- 
tivo, como  tudo  consta  dos  autos  que  tivemos  a 
fortuna  de  ler  e  do  depoimento  das  testemunhas. 
A*  esquerda,  ha  outra  loja  menor  e  menos  im- 
portante. 

A  escada  de  que  já  falíamos  e  que  desce  do  pri- 
meiro patamar  para  o  fundo  do  prédio  era  de  pedra 
primitivamente,  agora  de  tijollcs  e  pedras,  e,  es- 
treitando-se  cada  vez  mais,  leva  a  uma  espécie  de 
avarandado    que    abre    largamente    para    o  grande 

3uintal   que  outr'ora  ia  dar  aos  terrenos  da  Horta 
e  S.  Bento  e  que  communiea    com  a  ladeira  por 
um  portão. 

Fizeram  ha  pouco  pequenos  quartos  de  miseráveis 
tabiques  neste  alojamento  que  nos  tempos  heróicos 
da  casa  poderia  talvez  conter  20  a  25  soldados  de 
cavallaria  e  o  duplo  talvez  de  infanteria;  emfim  o 
que  devia  constituir  a  guarda  ou  escolta  de  um 
general. 

A  escada  que  leva  ao  10  andar,  logo  á  esquerda 
e  depois  de  transposta  a  arcada  e  o  patamar,  é  de 
construcção  moderna. 

Provavelmente  oceupa  o  mesmo  logar  da  pri- 
mitiva, mas  não  foi  feita  das  madeiras  que  se  en- 
contram nas  portas,  janellas  e  soalhos,  nem  tem 
a  solidez  das  escadas  das  casas  nobres  antigas,  de 
degráos  levemente  inclinados,  como  feitas  de  pro- 


posíto  para  não  cançarem  os  seus  donos  quando 
envelhecessem. 

A  que  existe  actualmente  levanta-se  esconsa  e 
frágil,  rangendo  em  alguns  logares  sob  os  pés  dos 
visitantes. 

Em  frente  da  escada  ha  umajanella  que  dá  para 
o  telhado  da  casa  visinha,  a  qual  já  existia  em  1836 
e  que  figura  também  no  processo  do  Dr.  Sabino, 
citado  acima,  porque  foi  por  eila  que  fugiu  a 
cunhada  deste  na  occasião  daquella  desgraçada  dis- 
sidência conjugal. 

No  topo  da  escada  dá-se  logo,  á  esquerda,  com 
uma  beíla  porta  antiga  que  abre  para  um  salão;  á 
direita  enfia-se  por  um  corredor  que  leva  á  sala 
de  jantar,  á  qual  é  contigua  uma  cosinha  que  lhe 
é  quasi  egual  em  dimensões  e  que  communica  por 
uma  escada  de  serviço,  desfarçada  por  um  alçapão, 
com  a  sobreloja  que  occupa  por  baixo  destas  peças 
toda  a  face  correspondente  da  casa. 

Os  três  commoaos  nobres  são  do  lado  da  frente; 
o  salão  vasto,  com  tecto  muito  ornado,  todo  em  qua- 
drados até  ha  bem  pouco  tempo,  assim  como  um 
gabinete  contíguo  que  forma  o  angulo  do  edifício 
para  o  lado  da  ladeira  e  um  grande  quarto  após  este. 

Todas  estas  partes  da  casa  têm  ainda  as  suas 
grandes  portas  de  madeira  de  lei,  assim  como  os 
soalhos  e  janellas,  talhadas  em  almofadões,  do 
mesmo  gosto  que  as  das  portas,  dotadas  de  postigos 
afim  de  ver  sem  abrir  e  reparos  de  pedra  junto  ao 
parapeito  do  peitoril  para  servir  de  assento;  senão 
todas  pelo  menos  algumas. 

Pelo  estylo  da  construcção,  pela  argamassa  branca 
dos  muros,  pela  solidez  do  todo,  deve  ser  o  edificio 
contemporâneo  da  outra  grande  casa  histórica  que 
lhe  está  bem  próxima,  muito  mais  vasta,  porém 
muito  peior  situada,  a  casa  do  Berquó  onde  morreu 
Felisberto  Caldeira  ás  mãos  dos  seus  soldados  re- 
voltados, coherente  com  a  máxima  que,  segundo  se 
diz,  elle  mesmo  estabelecera,  quando  foi  preso  La- 
batut,  também  n'uma  sedição  da  tropa:  «Um  ge- 
neral não  se  prende ,  mata-se.» 


Subimos  ao  telhado  por  uma  escada  de  mão  e 
deparamos  com  as  taboas  que  forram  toda  a  casa, 
excepto  a  sala  de  jantar  e  a  cosinha. 

Entre  estas  achamos  uma  abertura  em  forma  de 

Earallelogrammo  tendo  de  lado  2  metros  e  nas  ca- 
eceiras  1  metro  e  meio. 

Fazendo  chegar  um  lampeão  ás  bordas  não  po- 
demos distinguir  o  fundo,  pelo  que  fizemos  descer 
a  fita  métrica,  que  tinha  sido  levada,  amarrada  a  um 
pedaço  de  caliça  que  resvalou  3  metros,  dimensão 
que  forma  a  profundidade  do  pequeno  alojamento 
ou  que  melhor  nome  tenha. 

Içamos  a  escada  que  nos  tinha  servido  por  al- 
cançar o  forro  e,  collocando-a  mal  por  causa  de  um 
travessão  de  madeira  que  existe  quasi  no  fundo  da 
cavidade  em  questão,  podemos  descer  com  uma  luz. 

O  escondrijo  coube  bem  ao  collega  Munoz  Góes 
e  a  mim  e  si  não  fosse  o  travessão  que  parece  ter 
sido  posto  em  epocha  muito  recente  para  sustentar 
o  forro  da  escada,  não  ficaríamos  mesmo  inteira- 
mente mal. 

Um  homem  pôde  alli  ficar  perfeitamente  deitado, 
mover-se  com  facilidade  para  um  ou  outro  lado, 
agachar-se,  sentar-se,  etc. 

Si  elle  foi  feito  para  o  fim  que  presumimos  não 
ha  duvida  que  o  seu  inventor  andou  bem  avisado, 
porque  os  legendários  poròes  da  Presiganga  deviam 
ser  muito  mais  desagradáveis. 

O  fundo  é  hoje  formado  de  caliça,  porque  parece 
que  a  tirada  por  occasião  dos  concertos  que  tem 
soffrido  o  telhado  tem  sido  lançada  para  alli,  mas 
se  fôr  limpa  a  cavidade,  encontrar-se-ha  necessaria- 
mente um  soalho  que  corresponde  justamente  ao 
quadrado  formado  no  tecto  aa  parte  inferior  da 
escada  que  leva  ao  Io  andar  e  á  qual  já  nos  referimos. 

De  modo  que,  si  aquella  escusa  morada  tiver  um 
habitante  que  se  queira  esconder  a  pesquizas  po- 
liciaes  ou  outras,  elle  poderá  ouvir  ás  vezes  talvez, 
e  com  certeza,  os  passos  das  pessoas  que  subirem 
a  escada  principal  e  andarem  pela  casa,  estará  se- 


H 


parado  delias  apenas    por  delgados   tabiques,  mas 
poderá  desafial-as  de  lá  que  o  descubram. 

Mesmo  subindo  ao  telhado,  si  a  bocca  daquelle 
oscondrijo  estiver  coberta  de  taboaseguaes  ás  outras, 
sujas  de  pó,  etc,  ninguém  poderá,  andando  sobre 
ellas,  suspeitar  que  pisa  sobre  o  retiro  de  um  per- 
seguido. 

Este  passeio  spb  as  telhas  foi,  entre  outras  cousas, 
muito  incommodo  á  commissão,  porque  o  telhado  é 
baixo,  e  como  o  das  casas  antigas  daquellá  ordem, 
sustentado  no  meio  por  um  grande  pilar  do  qual 
parte  o  madeiramento  que  forma  as  três  ou  quatro 
descidas  d'agua  da  cobertura. 

E'  ao  lado  deste  pilar  e  não  dentro  delle  que  foi 
feita  a  obra.  De  um  lado  forma-lhe  parede  o  pilçu\ 
de  outro  um  destes  armários  que  quasi  todas  as 
casas  antigas  têm  e  onde  parece  que  se  guardavam 
provisões  ou  roupas. 

A  terceira  parede  é  formada  por  uma  das  divisões 
separatorias  da  escada  e  um  dos  commodos,  e  a 
quarta  foi  feita  com  estuque  ordinário  para  o  lado  da 
melhor  camarinha,  preenchendo  um  vão  que  devia 
existir  antes  deste  trabalho. 

Pela  construcção  do  estuque  se  chega  a  conclusão 
de  que  elle  foi  feito  em  tempo  relativamente  recente. 

Uma  circumstancia  não  deve  ser  deixada  em  olvi- 
do, que  prova  não  ter  sido  feito  o  retiro  em  questão 
na  epocha  em  que  se  construiu  a  casa,  mas  muito 
depois,  e  é  a  seguinte. 

Notando  que  o  pequeno  cubículo  ô  todo  forrado 
de  taboas,  percebeu  a  commissão  que  em  uma  fenda 
deixada  por  um  pedaço  destas,  menor  ou  que  foi 
arrancada,  se  ve  ainda  um  pouco  da  parede  caiada 
do  quarto  ao  qual  foi  roubado  o  espaço  para  o  os- 
condrijo. 

O  revestimento  parece  ter  sido  feito  para  tornar 
mais  confortável  a  permanência  alli  de  quem  ca- 
recesse deste  recurso,  porque  sem  isso  ficaria  a  pa- 
rede não  rebocada,  áspera  e  irregular. 

Çollocaram    também    grandes    pregos    como    se 


costuma   fazer   nas    habitações    improvisadas   para 
suspender  ro.upas  e  outros  objectos. 

O  que  porém  dissipa  todas  as  duvidas  sobre  a 
descida  e  provavelmente  até  a  permanência  de 
algum  ente  humano  naauelle  logar  é  a  fumaça  de 
que  estão  cobertas  em  alguns  pontos  as  paredes  do 
cubículo,  não  só  nas  bordas  como  em  baixo,  prin- 
cipalmente ahi. 

A  prova  evidente  de  que  se  accendeu  vela  ou  pavio 
que  enfumaçou  as  taboas  é  tão  positiva  e  poderosa 
para  provar  que  alli  permaneceu  gente,  como  a  que 
certifica  a  presença  dos  homens  primitivos  nas  ca- 
vernas pelos  restos  de  cinzas  que  deixaram. 

A  necessidade  de  ver  naquelle  antro  não  devia  ser 
uma  das  mais  violentas  para  quem  alli  passou  horas 
ou  dias? 

Infelizmente  a  commissão  nada  mais  encontrou  no 
interior  da  cavidade  em  questão,  nem  uma  restea 
de  papel,  um  fragmento  de  vestuário  ou  qualquer 
objecto  de  uso. 

E'  verdade  que,  como  já  vimos,  o  fundo  da  ca- 
vidade está  entulhado.  Será  preciso  tirar  toda  a  ca- 
liça para  fazer  um  exame  consciencioso. 

Um  dos  membros  da  commissão  pensou  a  principio 
que  houvesse  alguma  communicação  com  alguma 
galeria  que  desse  sahida  para  os  terrenos  da  antiga 
horta  de  S.  Bento,  hoje  occupados  pelo  capinzal  de 
uma  empreza  de  carros  públicos. 

Reflectindo  porém  e  estudando  os  logares  julgamos 
não  3er  judiciosa  esta  hypothese,  attendendo  a  veri- 
ficação que  fizemos  depois,  de  formar  exactamente  o 
fundo  do  escondrijo  parte  do  tecto  da  escada. 

E*  exacto  ainda  que  uma  das  taboas  do  revesti- 
mento interno  tem  a  forma  de  um  quadrado,  como 
uma  pequena  porta  ou  postigo,  mas  não  só  se  acha 
muito  bem  pregada,  como  parece  ter  sido  alguma 
porção  de  madeira  cortada  e  apparelhada  daquella 
que  foi  aproveitada  ás  pressas  para  completar  o  re- 
vestimento, do  que  uma  porta  de  communicação  com 
o  pilar  que  não  deve  ser  ôco,  porque  si  o  fosse  seria 
inútil  dar-se  alguém  ao  trabalho  de  preparar  aquelle 

r.  2 
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retiro,  tendo  cousa  melhor  e  mais  segura.  Isso  tam- 
bém viria  provar  ter  sido  feita,  a  obra  que  exami- 
namos, na  epocha  em  que  foi  construida  a  casa,  o 
que  é  improvável. 

Também  aventou-se  e  estudou-se  a  hypothese  de 
ter  sido  feito  aquillo  para  corredeira  de  farinha, 
como  em  algumas  casas  antigas. 

Occorre,  porém,  a  circumstancia  valiosa  de  que  os 
cubos  ou  funis  que  se  faziam  para  este  fim  eram 
muito  melhor  acabados,  feitos  sem  frestas,  e  muito 
menores  ou  antes  de  dimensões  muito  mais  es- 
treitas, porque  para  encher  a  maior  parte  daquelle 
deposito,  de  modo  que  podesse  cahir  com  facilidade 
a  farinha,  seriam  precisas  muitas  centenas  de 
saccas  e  as  proporções  da  casa  não  são  taes  que  nos 
autorisem  a  suppor  que  houvesse  alli  de  perma- 
nência um  numero  muito  grande  de  indivíduos. 

E'  preciso  considerar  ainda  que  as  aberturas  su- 
periores dos  depósitos  de  farinha  eram  quasi  sempre 
no  alto  ou  no  meio  de  uma  escada  e  vinham  dar  ao 
andar  térreo,  á  sala  de  jantar  quasi  sempre,  sob  a 
vigilância  da  dona  da  casa  que  usava  ordinaria- 
mente de  uma  das  muitas  chaves  para  abrir  o  ca- 
deado do  deposito,  afim  de  impedir  os  desvios  que 
os  escravos  faziam  quando  achavam  para  isso  geito. 

E'  bem  provável  que  nào  tivessem  feito  esta  obra 
para  abrir  dentro  de  um  armário,  para  uni  dos 
lados  das  paredes  deste,  em  logar  inteiramente 
escuro  e  onde  seria  quasi  impossível  fazer  funccionar 
bem  a  tampa  da  corredeira  que  era  quasi  sempre  em 
forma  de  alçapão. 

Além  do  mais,  as  paredes  do  armário  no  lado  que 
corresponde  ao  escondrijo  não  demonstram  o  mais 
leve  indicio  de  ter  alli  existido  uma  abertura. 

O  transporte  da  farinha  para  o  tecto  é  outra  cousa 
inadmissível,  porque  não  ha  vestígio  de  ter  havido 
em  qualquer  ponto  uma  escada  que  levasse  ao  te- 
lhado, como  seria  muito  difificil  conduzir  objectos 
pesados,  depois  de  içal-os  á  grande  altura,  quasi  de 
rastos  até  a  borda  do  deposito,  porque  o  telhado  é 
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bastante  baixo  e  em  alguns  pontos  precisa  quem  o 
explora  curvar-se  e  agarrar-se  ás  traves  e  tesouras. 

E  não  pode  haver  duvida  de  que  a  actual  é  ainda  a 
organisaçào  primitiva  do  esqueleto  do  cobrimento 
da  casa ! 

De  toda  esta  exposição,  a  commissão,  dando  conta 
do  seu  trabalho,  conelue: 

1.°  Que  ha  um  eseondrijo  na  casa  n.  126  da  rua 
do  Castanheda  districto  de  Saut'Anna  desta  cidade, 
o  qual  S!*>  é  piw.icawl  ou  accessivel  peio  torro  e 
habilmente  disfarçado  nas  paredes  divisórias  dos 
quartos,  |.  jr.jue  hão  ó  possível  deSL\mliar  da  sua 
existência. 

2.°  Que  esta  obra  foi  feita  muito  depois  de  con- 
struída a  casa,  provavelmente  nos  princípios  ou 
meiados  deste  século,  sem  ser  possível  fixar  pre- 
cisamente a  data. 

3.°  Que  é  provável  ter  sido  elle  habitado  tempora- 
riamente por  causa  da  fuligem  que  se  encontra  no 
revestimento. 

4.°  Que  não  foi  encontrado  objecto  de  uso,  risco 
ou  inscripcão  alguma,  que,  entretanto,  talvez  seja 
possível  obter  quando  se  desentulhar  o  logar  referido. 

5.°  Quo  neste  prédio  residiu  o  Dr.  Sabino  Vieira 
em  1836  e  que  al.li  deu-se  o  drama  conjugal,  do  qual 
resultou  a  morte  de  sua  esposa,  e  que  o  facto  de  ter 
pertencido  ella  a  pessoas  de  sua  família,  e  talvez  ao 
próprio  Sabino,  deve  indicar  que  mais  do  que  qual- 

3uer  outro  estava  elle  no  caso  de  fazer  uma  obra 
aquella  natureza. 

6.°  Que  é  bem  provável  que  nessa  epocha  já  es- 
tivesse elle  compromettido,  ou  antes  é  bem  certo  que 
já  estivesse  compromettido  no  movimento  revolucio- 
nário que  o  desejo  de  independência  das  províncias 
durante  a  menoridade  do  segundo  imperador  pro- 
duzia no  animo  dos  liberaes  exaltados. 

7.°  Que  já  não  habitava,  porém,  nessa  casa  no 
tempo  da  revolução,  porque  segundo  um  documento 
existente  no  Archivo  Publico,  se  sabe  que  era  em 
uma  casa  ás  Portas  do  Carmo  que  elle  residia,  porque 
foi  a  chave  desse  domicilio  levada  por  uma  amante 
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do  mesmo  chefe  revolucionário  á  Evaristo  Ladisiau 
e  Silva,  nesse  tempo  juiz  de  paz  do  curato  da  Sé,  e 
que  do  auto  de  busca  a  que  procedeu  a  autoridade 
consta  a  apprehensão  dos  seus  papeis,  livros, 
moveis,  etc. 

8.°  Que  dando-se  o  conflicto  de  que  resultou  a 
morte  de  sua  mulher,  escândalo  vergonhoso,  muito 
testemunhado,  de  que  falia  o  processo  triste  que  se 
seguiu,  é  bem  rasoavel  acreditar  que  procurasse  o 
futuro  chefe  da  Sabinada  retirar-se  daquelle  local. 

9.°  Que  não  pode  a  commissão  pelo  respeito  aue 
deve  ao  Instituto  e  a  si  mesma,  para  que  não  se  aba- 
lance ao  ridículo  de  inventar  historia,  arriscar-se  a 
tirar  outras  conclusões,  limitando-se  a  esta  descri- 
pção  do  que  encontrou,  deixando  que  outros  estudos 
mais  completos  e  a  descoberta  possivei  de  documen- 
tos seguros  revelem  alguma  cousa  sobre  e  escondrijo 
da  casa  n.  126  da  rua  do  Castanheda  e  o  seu  uso  nas 
nossas  agitações  do  período  da  independência  ou  nas 
da  regência  que  se  seguiu  ao  primeiro  império. 

A  Commissào, 

Braz  do  Amaral. 
Reis  Magalhães. 
Innocencio  Góes. 


O  DIQUE  DA  BAHIA 


No  diadema  de  montanhas  que  ornam  a  cidade 
do  Salvador,  lia  engastada  uma  formosa  jóia  de  que 
nunca  soubemos  aquilatai'  o  valor,  nem  apreciar  as 
bellezas  nativas,  porque  as  artísticas  ainda  ninguém 
lh'as  accrescentou  para  ihe  realçar  o  merecimento 
e  as  perfeições  estlieticas.  Essa  pérola  a  que  não 
temos  dado  mais  estimarão  do  que  dóra  o  gallo  da 
fabula  á  que  encontrou  esgravatando  a  terra,  e  da 
qual  agora  nos  lembramos  quando  nos  bate  á  porta, 
ou  antes  nos  opprime  a  necessidade  nos  apertos  da 
sêcca,  é  o  bellissimo  lago  que  a  próvida  natureza 
collocou  entre  as  colimas  que  margeam  a  cidade 
pelo  lado  oriental,  e  que  o  estrangeiro  contempla 
admirado  da  sua  natural  formosura,  e  ainda  mais  do 
nosso  indesculpável  despreso. 

Lembramo-nos  do  dique,  nome  com  que  lia  cen- 
tenas de  annos  designa  esse  lago  a  população  desta 
capital,  não  para  o  aformosearmos  ainda  mais,  e 
para  o  convertermos  em  centro  de  goso  e  recreio 
publico,  mas  simplesmente  para  lhe  pedirmos  que 
nos  mate  a  sede  com  as  suas  aguas,  que  ora  tran- 
quilias  reflectem  como  vasto  espelho  as  encostas 
e  a  ramaria  dos  arvoredos  marginaes,  ora  de  leve 
encrespadas  pela  brisa  da  tarde,  vão  brandamente 
em  minúsculas  ondas  açoitar  as  ribanceiras  por  entre 
a  folhagem  sempre  verde  dos  arbustos  e  dos  juncaes. 
O  lago  ê  graciosamente  sinuoso,  de  largura  va- 
riável, e  tem,  mesmo  agora,  em  alguns  logares,  uma 
profundidade  superior  a  sete  metros;  a  sua  extensão 
é  de  cerca  de  dous  kilometros,  e  já  foi  um  pouco 
maior  quando,  ainda  no  meiado  do  século  que  finda, 
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as  suas  aguas  vinham  até  á  Fonte  Nova  e  á  calçada 
da  Fonte  das  Pedras.  Por  esse  tempo  a  sua  pro- 
fundidade devia  naturalmente  ser  maior  dous  ou 
mais  metros  do  que  a  actual,  pois  que  as  aguas 
nivelavam-se  quasi  com  o  aterro  ou  muralha  que 
no  sitio  chamado  Moinho  as  impede  de  se  preci- 
pitarem no  riacho  Lucaia,  chegando  mesmo  a 
gaigal-o  nas  fortes  invernadas,  como  ainda  não  ha 
muitos  annos  succedeu  (5  de  Junho  de  1880)  occasio- 
nando  grandes  inundações.  Nesse  aterro  ha  dous 
sangradoiros  ou  bueiros  por  onde  se  escoam  as 
aguas  excedentes  ao  nivel  ordinário;  as  que  saem 
por  um  delles  moviam  o  rodízio  de  um  moinho  para 
cereaes,  que  ahi  possuiu  ha  muitos  annos,  e  não 
sei  se  estabeleceu  primitivamente,  o  cidadão  Fran- 
cisco Ezequiel  Meira,  ha  muito  fallecido;  este  moinho 
passou  successivamente  a  outros  possuidores,  e 
ainda  lá  funcciona,  mas  agora  com  intermittencias 
e  com  agua  represada  por  muitas  horas,  por  ser 
insufficiente,  em  virtude  da  sêcca,  a  que  ainda  corre 
por  um  dos  bueiros  para  a  calha  do  moinho.  (1) 

Do  lado  da  Fonte  Nova,  e  em  alguns  pontos  de 
uma  e  outra  margem  as  terras  arrastadas  pelas 
aguas  pluviaes,  e  por  pequenos  desmoronamentos 
das  ribanceiras  têm,  no  correr  dos  tempos,  en- 
curtado e  estreitado  o  dique,  concorrendo  em  grande 
parte  para  o  mesmo  resultado  os  entulhos  com  que 
alguns  proprietários  de  terrenos  confinantes  pro- 
curam amplial-os  para  cultura,  sem  que  jamais  as 
autoridades  competentes  procurassem  obstar  áquel- 
les  damnos  fortuitos,  e  a  estas  usurpações  inten- 
cionaes. 

Pode-se  dizer  que  o  dique  actual  (porque  houve 
outros  menores  que  occuparam   o  leito  aa  rua  d 
Valia)  está  virgem  de  obras  d'arte,  mesmo  das  qua 
poderiam    efficazmeme   impedir   a  progressiva   di-e 
minuição  da  sua  área;  pelo  contrario,  tem-se  per- 
mittido  cercear  a  sua  superfície  com  obras  parti- 


(1)  Em  1870   es.^e    moinho    estava,    e   ainda   esteve  por 
alguns  annos,  convertido  em  fabrica  de  lapidar  diamantes. 
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ciliares,  que  o  tôm  estreitado,  privando-o  em  parte 
daa  sua  antiga  formosura. 


O  dique  era  outrora  povoado  de  jacarés,  que 
constituíam  um  perigo  para  as  pessoas  que  se  ba- 
nhavam nas  suas  aguas;  hoje  são  raros  alli  estes 
ferozes  amphibios,  si  é  que  ainda  se  encontra  algum 
desgarrado. 

Outro  perigo,  segundo  a  tradição  popular,  é  que, 
em  certos  logares,  pessoa  que  caia  nas  suas  aguas 
fica  presa  no  lodo,  e  só  depois  de  adeantada  pu- 
trefacção  sobe  á  superfície. 

Houve  um  tempo  em  que  a  extremidade  contigua 
,á  Fonte  das  Pedras,  onae  era  diminuta  a  profun- 
didade e  firme  o  solo  subjacente,  foi  o  logar  de 
preferencia  para  lavar  cavallos  e  banhar  negros 
novos  sarnentos;  e  numerosos  outros  pontos  eram, 
como  ainda  hoje,  frequentados  pôr  lavadeiras  e  ba- 
nhistas. Estes  eram  quasi  exclusivamente  os  usos 
das  aguas  do  dique,  pois  sempre  tiveram  a  reputação 
de  não  serem  boas  para  bebida,  e  de  proauzirem 
sezões  e  outras  formas  de  impaludismo. 

O  dique  está  ligado  á  nossa  historia  por  diversos 
factos  que  convém  recordar.  Quanto  aos  primeiros 
tempos  coloniaes  pouco  ou  nada  se  sabe  a  respeito 
desta  lagoa. 

O  próprio  Gabriel  Soares,  aliás  tão  minucioso  na 
descripção  desta  cidade,  nem  sequer  menciona  a  sua 
existência  no  seu  famoso  Tratado  descripiivo  do 
Brasil  (1587);  isto  será  devido,  talvez,  a  que  a  cidade 
nesse  tempo  era  limitada  á  actual  freguezia  da  Sé. 
Elle  falia  apenas  de  uma  ribeira  d*açjua  que  nascia 
na  horta  do  mosteiro  de  S.  Bento,  ribeira  que  mais 
tarde  tomou  o  nome  de  Rio  das  Tripas,  actualmente 
canalisado  em  grande  extensão  por  baixo  da  rua  da 
Valia,  aberta  pelo  meiado  deste  século.  E'  tanto  mais 
notável  este  silencio  de  Gabriel  Soares,  quanto  elle 
menciona  as  muitas  e  grandes  roças  e  grangearias 
que  esta  cidade  possuía  em  uma  e  duas  léguas  em 
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redor,  e  suggere  já  a  utilisação  das  aguas  dessa  ri- 
beira nas  fortificações  da  cidade.  Isto  provirá,  talvez, 
de  ser  a  esse  tempo  o  actual  diaue  uma  pequena  e 
pouco  importante  lagoa,  e,  além  disso,  mais  afastada 
da  velha  capital.  Com  effeito,  si  o  paredão  ou  bar- 
reira atravessada  na  estreita  garganta  do  sitio  deno- 
minado Moinho  é  uma  obra  d'arte,  como  tudo  parece 
indicar,  a  profundidade  das  aguas  e  a  largura  e  ex- 
tensão da  bacia  deveriam  ser  muito  inferiores  ás 
actuaes.  Suppressa  aquella  barreira  as  aguas  se 
escoariam  pmmptamentepelo  valle  do  riacho  Lucaia, 
ficando  em  secco  muito  grande  parte  do  terreno  que 
ellas  actualmente  cobrem;  e  nem  haveria  razão  para 
se  dar  o  nome  de  dique  a  uma  simples  lagoa  natural; 
a  própria  configuração  do  terreno  indica  ter  sido 
entre  dous  outeiros  convergentes  o  curso  natural  das 
aguas  que  dão  origem  ao  riacho  Lucaia,  e  que  foi 
nesse  logar  estreito  que  se  procurou  represal-as  e 
estendel-as  até  á  Fonte  Nova  e  mesmo  além,  o  que 
ainda  hoje  se  poderia  fazer  alteando  o  açude,  e  ve- 
dando o  escoamento  para  a  Lucaia. 

E'  certo  que  durante  a  occugação  desta  cidade 
pelos  hollandezes,  de  1624  a  162o,  elles  procuraram 
fortificar-se  nella  por  todos  os  modos  e  por  todos  os 
lados,  inclusive  o  de  leite,  e  converteram  todo  o 
valle  que  vae  da  Barroquinha  e  da  horta  de  S.  Bento 
até  ao  logar  denominado  hoje  Sete  Portas,  e  talvez 
ao  próprio  dique,  em  um  vasto  fosso  aquático,  em 
torno  da  cidade,  represando  as  aguas  em  diversos 
logares  com  paredões  ou  trincheiras,  formando  os 
diversos  diques  que  Barleu,  historiador  hollandez, 
figura  na  planta  da  cidade,  e  chama  ao  fosso  aguas 
mediterrâneas.  Estas  aguas  enchiam  todo  o  valle  e 
suas  anfractuosidades,  como  a  da  Lapa,  Desterro  e 
do  Sangradouro,  communicando  provavelmente  com 
as  do  dique;  digo  provavelmente  porque  não  conhe- 
ço documento  histórico  bastante  explicito  a  este  res- 
peito, e  a  planta  a  que  me  refiro  não  vae  alem  do 
sitio  do  actual  arco  da  rua  da  Valia,  Hábeis  como 
eram  em  matéria  de  diques,  com  os  quaes  disputam 
ao  mar  grande  parte  do  seu  território,  os    hollande- 
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zes  teriam  também  construído  o  nosso,  que  com  os 
demais  da  rua  da  Valia  aproveitava  á  sua  defeza 
difftcuMandõ  o  aocesso  acidado  sitiada  pelas  tropas 

Êótfuguezas,  que  os  attacavarti  por  tros  pontos,  S. 
lento,  Carmo,  e  o  l»cal  onde  depois  se  edificaram  as 
igrejas  do  Desterro  e  Santa  Anha,  junto  ao  referido 
foissa  aquático. 

Verdade  é,  segundo  refere  Accioli,  que  o  general 
holTandez  Van  Dort,  primeiro  governador  da  cidade, 
«para  maior  segurança  da  capital  pretendeu  tor- 
nal-a  uma  ilha  abrindo  o  dique,  que  fica  do  lado  ori- 
ental da  mesma  cidade;  mas  renunciou  a  este  pro- 
jecto, por  achar  muito  grande  o  espaço  de  terreno 
que  ífeeera  necessário  cortar.» 

O  mesmo  Accioli  diz,  que  quando  as  tropas  por- 
tuguézas  desembarcaram  em  ítapagipe  e  Santo  An- 
tónio da  Barra  encontraram  os  hollandezes  fortifi- 
cados nos  baluartes  das  portas  de  S.  Bento  e  do  Car- 
mo, tendo  egualmente  collocado  artilheria  nas  efni- 
neíicias  do  natuhil  fosso  aquático  já  mencionado,  e 
conhecido  por  Dique.» 

Pouco  adeante  dá  o  mesmo  historiador  este  pon- 
to central,  junto  ao  dique,  oceupado  por  1700  homens 
portu^uezes  e  hespanhoes,  com  o  fim  de  attacarem 
por  alli  a  cidade,  por  ser  mais  demorado  o  difficil  fa- 
zel-o  pelas  portas  de  S.  Bento  e  do  Carmo. 

Ora,  si  Van  Dort  renunciou  a  ilhar  a  cidade  abrin- 
do o  dique,  fazendo  que  as  aguas  a  contornassem, 
deixando  apenas  dous  isthmos,  um  entre  a  baixa 
dos  Sapateiros  e  a  praia,  e  outro  entre  a  Barroqui- 
nha  e  o  littoral  da  Proguiça,  e  si  foram  artilhadas 
pelos  hollandezes  as  eminências  contíguas  ao  fosso 
aquático,  aquella  obra  de  defeza  já  estava  realisada 
quando  o?  p->rtuguezes  acamparam  no  logar  das 
Palmas  ou  das  Palmeiras,  isto  é,  no  alto  do  Des- 
ten  o  o  onde  hoje  está  a  matriz  de  Santa  Anna.  E  a 
liàoser  assim  não  se  comprehende  como  Barleu  re- 
presenta na  referida  planta  da  cidade,  não  o  dique 
ou  fos&o  natural  que  Van  Dort  pretendeu  mas  não 
ousoiiarírovéitar  para  converter  a  cidade    em  ilha, 
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mas  a  serie  de  diques  parciaes  de  que  ella  de  facto 
estava  cercada. 

Na  segunda  invasão  dos  hollandezes,  em  1638,  re- 
ceiando-se  que  elles  pretendessem  attacar  a  cidade 
por  este  lpdo,  foi  de  novo  fortificada,  diz  Accioli,  a 
aptiga  trincheira  das  Palmas,  junto  ao  dique,  o  que 
importa  dizer  que  ainda  existiam  as  aguas  mediter- 
râneas indicadas  por  Barleu;  e  que  ellas  continu- 
aram a  servir  á  defeza  da  cidade  até  1716  parece 
deprehender-sedo  facto  de  ter  n'esse  anno  o  vice-rei 
Conde  de  Villa  Verde  tratado  de  melhorar  as  fortifi- 
cações com  diversas  obras,  e  entre  ellas  a  conser- 
vação do  fosso  aquático  da  cidade,  denominado 
Dique,  sob  a  direcção  do  brigadeiro  engenheiro  João 
Massé,  vindo  de  Lisboa  (Accioli.) 

E' certo,  porém,  que  si  o  fosso  aquático  precisa- 
va de  obras  de  engenharia  para  a  sua  conservação, 
é  que  elle  não  estava  nas  condições  em  que  o  dei- 
xaram os  hollandezes,  e  isto  disse  expressamente  o 
fallecido  J.  A.  do  Amaral  no  seu  Resumo  chronolo- 
gico  e  noticioso  da  província  da  Bahia,  em  1885,  nos 
seguintes  termos:  «Esse  engenheiro  (Massé)  e  os  de 
nomes  Miguel  Pereira  da  Costa  e  Gaspar  de  Abreu, 
incumbidos  do  exame  das  fortificações,  haviam,  em 
23  de  Junho  do  anno  anterior  (1715),  informado  que 
era  preciso  que  o  Dique  tornasse  ao  estado  em  que 
os  hollandezes  o  puzeram,  por  ser  uma  defeza  de 
muito  grande  consequência  para  esta  Praça  e  obra 
de  eterna  duração.» 

O  que  não  é  exacto  é  o  que  diz  o  mesmo  Amaral, 
que  o  dique  fora  formado  pelos  hollandezes  no  anno  de 
1640;  ha  aqui  engano  de  data,  porquanto  a  segunda 
invasão  foi  em  14  de  Abril  de  1638  e  durou  só  até 
29  de  Maio  seguinte,  em  que  elles,  sempre  repel- 
lidos,  abandonaram  a  empreza  de  reconquista  da 
capital.  Elles  não  poderiam  ter  emprehendido  essa 
grande  obra  senão  durante  a  occupação  da  cidade, 
que  foi  de  9  de  Maio  de  1624  a  30  de  Abril  de  16*5, 
obra  deante  de  cuja  magnitude  recuou  o  governador 
Van  Dort,  e  terá  sido  executada  por  algum  dos  seus 
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successores  no  governo  e  na  direcção  da  defeza. 
O  mesmo  citado  Resumo  contém  ainda  algumas 
outras  interessantes  informações,  entre  as  quaes  a 
de  ter  sido  o  dique  formado  de  um  lado  que  existia,  e 
das  aguas  que  nascem  nas  baixas  do  quintal  do  Con- 
vento de  S.  Bento,  origem  do  regato  denominado 
Rio  das  Tripas,  engrossado  pelas  de  differentes 
brejos,  onde  se  fizeram  diversas  represas.    Diz   mais 

3ue  uma  dessas  represas  era  na  baixa  do  Convento 
o  Carmo,  outra  nos  brejos  do  Convento  de  S.  Fran- 
cisco, entre  as  ladeiras  de  S.  Miguel  e  a  da  rua  da 
Poeira,  e  a  terceira  entre  a  ladeira  da  Palma  e  a  da 
Praça,  o  que  está  de  accordo  com  a  citada  planta  de 
Barleu.  Mas  é  certo  que  sem  outras  represas  não 
se  poderia  estabelecer  a  continuidade  do  fosso  aquá- 
tico até  communicar  com  o  dique  actual,  especial- 
mente uma  que  no  logar  denominado  hoje  Sete 
Portas  impedisse  as  aguas  de  correrem  para  o  rio 
Camorogipe. 

Terá  sido  igualmente  indispensável  outra  represa 
lateral  para  obstar  á  descida  das  aguas  do  fosso  da 
baixa  dos  Sapateiros  para  o  Taboão.     . 

O  mesmo  autor  allude  á  abertura  da  rua  da  Valia 
e  á  canalisação  do  Rio  das  Tripas,  afíirmando  que 
nas  Sete  Portas  se  lhe  deu  nova  direcção  para  o  Ca- 
morogipe, «privando-se  por  esta  forma  que  fosse 
desaguar  no  dique,  como  outr'ora.»  Que  esse  rio 
formado  pelas  aguas  das  fontes  e  brejos  da  rua  da 
Valia  não  poderia  desaguar  no  dique  por  declive 
natural,  sem  alguma  obra  d'arte  que  o  represasse,  ô 
evidente,  considerando  a  grande  differença  de  nivel 
entre  áquelle  sitio  e  a  Fonte  Nova,  ainda  mesmo  que 
aqui  esse  nivel  tenha  sido,  como  é  provável,  mais 
baixo  do  que  é  hoje,  e  o  nome  de  Sangradouro  que 
ainda  hoje  se  conserva  parece  indicar  que  outra 
represa  ahi  existiu  entre  a  collina  do  Barbalho  e  a 
que  fica  sobranceira  ás  Sete  Portas;  de  outro  modo 
ficaria  nesse  ponto  interrompido  o  fosso  aquático 
entre  o  Moinho  e  a  Barroquinha;  e  também  a  repre- 
sa do  Moinho,  a  única  que  resta  de  quantas  se  at- 
tribuem  aos  hollandezes  para  a  defeza  da  cidade,  fa- 
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lhana,  a,  este  objectivo,  si  não  tivesse  a  vantagem  de 
assegurar  a  continuidade  do  fosso  aquático  sem  dei- 
xar uma  interrupção  que  só  aproveitaria  aos  sitiantes, 
facilitando- lhes  o  accesso  á  eminência  do  Desterro. 
Por  essa  continuidade  o  fosso  aquático  a  partir  do 
Garcia  até  ao  Sangradouro  ou  Sete  Portas,  recur- 
vando-se  e  correndo  d'alii  cmii  direcção  opposta  até 
á  Barraquinha  e  a  Lapa,  ficava  quasi  duplicado  em 
extensão,  não  permittindo  a  fácil  occupação  daquella 
eminência  e  da  trincheira  das  Palmas  senão  ás  tropas 
que  desembarcaram  em  Santo  António  da  Barra  em 
direcção  ao  alto  de  S.  Bento. 

Gomo  quer  que  seja,  parece  certo,  ou  muitíssimo 
provável,  que  o  que  resta  desse  enorme  fosso  aquá- 
tico é  o  dique  actua!,  que  lhe  conserva  o  nome  e  a 
tradição;  e  quanto  a  ser  obra  d'arte  a  represa  do  lado 
do  Moinho,  fácil  seria  verificar  pelo  exame  da  natu- 
reza do  terreno  e  de  quaesquer  materiaes  que  a 
constituem. 


Em  9  de  Fevereiro  de  185y  foi  aberta  ao  transito 
publico  uma  estrada  para  o  arrabalde  do  Rio  Ver- 
melho margeando  o  dique  pelo  lado  de  leste;  foi-lhe 
dado  o  nome  de  Dousae  Jufho\  e  mais  tarde,  8  de 
Junho  de  1876,  foi  inaugurada  uma  linha  férrea  as- 
sente no  leito  da  mesma  estrada  pela  companhia  de 
Trilhos  Centraes. 

Esta  linha  cortou  alguns  braços  do  dique,  dous 
dos  quaes  foram  mandados  entulhar  pelo  presidente 
da  província,  por  arrematação,  obras  que  foram  exe- 
cutadas pelo  director  dá  mesma  companhia.  Esta 
diminuição  da  área  do  dique,  e  as  chuvas  torren- 
ciaes  que  cahiram  em  Junho  de  1880  occasionaram 
a  destruição  de  grande  parte  da  represa  junto  ao 
Moinho,  e  a  massa  enorme  de  agua  que  se  precipitou 
para  o  riacho  Lucaia  destruiu  em  grande  extensão  o 
eito  da  linha  férrea,  e  uma  fabrica  de  lapidação  de 
diamantes  servida  por  agua  do  mesmo  dique. 

A  primeira  idéa  de  embellezamento  das  margens 
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desta  lagoa  data  de  1872,  segundo  refere  o  citado 
Resumo,  quando  «a  lei  n.  1231  concedeu  privilegio 
por  50  annos  para  a  abertura  do  uma  communi- 
cação  entre  o  dique  e  o  mar,  no  logar  mais  con" 
veniente,  bem  como  para  a  construcçuo  de  uma 
linha  férrea  do  Rio  Vermelho  á  Lapa  ou  ao  Largo 
do  Theatro  Publico,  o  ajardinamento  da  margem 
do  dique,  etc,  etc,  conforme  fora  requerido  pur 
diversos  cidadãos,  que  posteriormente  fizeram  ces- 
são do  dito  privilegio.» 

Nenhuma  dessas  obras  mencionadas  no  privile- 
gio foi  realizada  até  hoje,  com  excepção  da  linha 
férrea,  cuja  execução  foi  concedida  pela  camará 
municipal  á  em  preza  de  Trilhos  Centraes,  e  ap pro- 
vada por  acto  do  governo  provincial,  de  18  de  Junho 
de  1874. 

Este  melhoramento  em  relação  ao  dique,  apenas 
consistiu  em  tornal-o  mais  accessivel  ás  vistas  da 
população,  com  a  desvantagem  de  lhe  diminuir  um 
pouco  a  superfície  com  certos  aterros  desnecessá- 
rios, tendo  podido  a  linha  atravessar  em  pontilhões 
os  braços,  entulhados  por  iniciativa  do  próprio  go- 
verno, que  chamou  concurrencia  para  esta  obra, 
cunio  acima  ficou  dito,  em  6  de  Junho  de  1878. 

Posso  repetir,  portanto,  que  o  dique  está  virgem 
de  obras  d'arte  que  o  embellefcem  e  o  convertam  em 
centro  de  recreio  publico  a  que  elle  se  pode  pres- 
tar, e  como  é  necessário  em  uma  capital  como  a 
nossa,  onde  não  abundam  as  diversões,  e  ha  um 
passeio  publico,  pode  se  dizei  que  nominal,  quasi 
sempre  deserto  por  não  offerecer  attractivo  algum 
que  o  recommende  á  concurrencia  dos  nossos  con- 
cidadãos e  dos  forasteiros,  e  um  denominado  par- 
que no  Campo  Grande,  que  por  emquanto  nem  é 
parque  nem  jardim,  e  só  tem  de  importante  o  mag- 
nifico monumento  xommemorativo  da  nossa  eman- 
cipação politica,  que  o  publico  em  geral  se  contenta 
em  contemplar  de  fora. 

O  dique  é  povoado  de  diversas  espécies  de  peixes, 
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em  geral  de  pequenas  dimensões,  que  nunca  foram 
estudados  nem  classificados  scientificamerite.  Houve 
em  tempo  quem  se  propuzesse  a  cultivar  ai  li  outras 
e  mais  úteis  espécies  de  peixes  para  abastecimento 
do  mercado;  foi  o  Dr.  Francisco  António  Pereira 
Rocha,  um  dos  concessionários  da  Companhia  do 
Queimado,  quesupponho  ter  pretendido  paraaquelle 
fim  um  privilegio,  não  me  lembro  em  que  data,  mas 
é  certo  que  elle  publicou  sobre  a  piscicultura  do 
dique  um  folheto  em  que  expunha  as  particulari- 
dades e  as  vantagens  do  seu  projecto  que,  como 
outros  sobre  a  utilisação  do  dique,  ficou  no  es- 
quecimento até  hoje.  (2) 

Eram  vistas  alli  também  noutro  tempo  algumas 
grandes  cobras  aquáticas  do  género  boa,  entre  ellas 
a  sucuriuba  (boas  anacondo),  que,  como  os  jacarés, 
eram  mais  numerosas  quando  desertas  ou  pouco 
frequentadas  as  margens  do  dique.  E*  raro  hoje 
ver-se  alli  um  ou  outro  destes  reptis. 


Não  consta  que  tenha  sido  estudada  a  hydro- 
graphia  desta  lagoa,  nem  mesmo  determinada  a 
sua  profundidade  em  diversos  pontes  da  sua  ex- 
tensão, nem  a  constituição  geológica  das  suas 
margens,  a  natureza  da  vasa  negra  que  em  alguns 
logares  se  encontra  no  fundo,  estudos  que,  como 
outros  referentes  ao  dique,  já  deveriam  ter  sido 
feitos.  Ha  quem  affirme  que  um  caibro  de  quarenta 
palmos  ou  mais  mergulha  todo  na  agua  e  no  lodo. 


(2)  Depois  de  escriptas  estas  linhas,  verifiquei  que  effe- 
ctivamente  o  Dr.  Rocha  arrendou  o  dique  á  Camará  Mu- 
nicipai  por  17  annos,  com  o  privilegio  de  explorar  alli  a 
industria  da  piscicultura,  povoando-o  de  peixes  fluviaes  e 
lacustres  de  espécies  indígenas  o  europe'as,  qu  forneceria 
ao  mercado  a  200  réis  o  kilo. 

O  folheto  alludido  tem  a  data  de  30  de  Maio  de  1876; 
descreve  os  diversos  processos  conhecidos  de  piscicultura 
nos  paizes  estrangeiros,  e  termina  convidando  para  a  exe- 
cução do  projecto  sócios  e  capitães,  que  nunca  appareceram. 
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E'  certo  que  em  um  sitio  fronteiro  ao  novo  bairro 
do  Tororó,  a  ccmmissáo  recentemente  incumbida  de 
estudar  as  aguas  do  dique  encontrou  uma  profun- 
didade superior  a  sete  metros,  e  em  outro  próximo 
ao  Garcia,  superior  a  cinco  metros,  o  que  faz  pre- 
sumir, considerando  a  sua  grande  largura  em  alguns 
logares  e  extensão  de  dois  kilometros,  a  massa 
enorme  de  agua  alli  represada,  fornecida  peias  nas- 
centes, mesmo  em  épocas,  como  a  presente,  de 
prelongada  sêcca. 


Eis  o  que  a  respeito  do  dique  posso  dizer  nesta 
breve  resenha  histórica  e  descriptiva,  que  outros 
melhor  informados  poderão  corrigir  o  augmentar. 
Não  devo,  entretanto,  omittir  aqui  mais  um  pro- 
jecto recentemente  apresentado  para  o  seu  embel- 
lezamento  e  utilisação. 

Este  é,  sem  duvida,  o  mais  arrojado  de  todos,  e 
também  o  que  maiores  vantagens  pôde  offerecer  á 
população  desta  capital  no  presente  e  no  futuro. 

Tratando-se  de  solemnisar  na  Bahia  o  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  a  grande  e 
selecta  commissão  encarregada  de  indicar  e  pro- 
mover os  meios  e  modos  de  commemorar  condigna- 
mente esta  data  primordial  e  gloriosa  das  ephe- 
merides  do  Estado  da  Bahia,  entre  outros  alvitres 
suggeridos  para  esse  fim,  teve  de  occupar-se  com 
um  projecto  realmente  soberbo,  e  digno  ao  mesmo 
tempo  desta  capital  e  do  grande  acontecimento 
histórico  que  se  pretende  commemorar.  E*  nada 
menos  do  que  abrir  uma  rua  subterrânea  das  margens 
do  dique  á  cidade  baixa,  ajardinar  os  terrenos 
adjacentes,  construir  alli  um  grande  edifício  para 
urna  exposição  industrial,  agricola,  artística,  etc; 
outro  para  um  museu,  e  um  jardim  botânico  e  zooló- 
gico annexos,  etc,  para  serem  inaugurados  nas 
festas  do  centenário. 

Tudo  isto  é  magnifico,  e  a  realização  de  tão  gran- 
dioso projecto  viria  absolver-nos  de  sobra  do  menos 
preço  em  que  por  longos  annos  temos  deixado  aquelle 
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esplendido  lago  e  terrenos  marginaes;  mas.  .  .  lia, 
infelizmente,  a  receiar  dous  obstáculos  principaes  a 
quo  a  Bahia  mostre  que  é  digna  de  possuir  aquella 
preciosa  dadiva  da  natureza,  elevando-a  á  estima 
que  eila  merece:  o  primeiro  é  a  estreiteza  do  tempo, 
o  segundo  o  avultado  dispêndio  que  tal  emprehen- 
di mento  exige. 

Vencidos  que  fossem  ou  que  sejam  estes  obstá- 
culos, a  Bahia,  talvez  mais  do  que  nenhum  outro 
Estado,  daria  ou  dará  ás  festas  commemorativas  do 
quarto  centenário  um  excepcional  esplendor,  le- 
gando ao  mesmo  tempo  ás  gerações  futuras  um 
monumento  para  recordar-lh'as  com  honrosa  gra- 
tidão. 

Tenha  ou  não  tenha  êxito  satisfactorio  no  todo  ou 
em  parto  o  alludido  projecto  elaborado  por  dis- 
linctos  profissionaes  em  engenharia,  o  corto  é  que 
o  dique  não  pode  nem  deve  continuar  no  abandono 
em  que  se  acha  de  todo  e  qualquer  cuidado,  ao 
menos  de  conservação  e  saniamento:  elle  tende 
constantemente  a  estreitar-se,  como  já  acima  ficou 
.dito,  e  é  receptáculo  obrigado  de  immundicias  e 
detritos  de  toda  a  espécie,  provenientes  das  povoa- 
ções visinhas,  da  lavagem  de  roupa,  animaes 
mortos,  etc;  é  em  grande  parte  por  íssj  que  as 
suas  aguas  slo  olhadas  com  justificada  suspeita  de 
impróprias  para  bebida,  dependendo  ainda  de  uma 
com  missão  especial  nomeada  pela  Intendência  o 
juizo  definitivo  sobre  as  suas  qualidades  nocivas  ou 
innocuas  para  uso  da  população  em  tempos  ordi- 
nários, o  principalmente  na  actual  crise  aquaria.  (3) 

(3)  Esta  coinmissào,  composta  dos  Drs.  Manuel  Joaquim 
Saraiva,  (que.  infelizmente,  falleeeu  pouco  dias  depois  de 
iniciados  os  seus  trabalhos)  Augusto  Vianna  e  J.  F.  da 
Silva  Lima,  depois  de  expor  os  resultados  das  investigações 
chi  micas  e  bacteriológicas  a  que  procedeu,  concluiu  assim 
o  seu  parecer:  "Portanto,  baseados  nas  analyses  chímica  e 
bacteriológica,  apezar  de  não  ter  esta  revelado  a  presença 
de  germens  pathogenos,  chegamos  á  conclusão  de  que  a 
agua  do  dique  não  pode  ser  utilisada  impunemente,  sem 
que  primeiro  soffra  rigorosos   processos  de  purificação  que 
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E  quando,  infelizmente,  venha  também  a  falhar, 
como  os  precedentes,  o  projecto  apresentado  á 
grande  com  missão  do  Centenário  do  Brazil,  dê-se 
começo  alli  a  alguns  estudos  e  a  obras  de  necessi- 
dade, como  sejam  desobstruir  o  prolongamento  do 
Dique  próximo  á  Fonte  Nova,  restituindo-lhe  a  sua 
antiga  extensão;  construcção  de  pontes  em  logares 
convenientes,  especialmente  uma,  pouco  dispendiosa, 

Íue  communique  o  novo  e  já  populoso  bairro  do 
'ororó  com  a  margem  oriental,  onde  a  passagem 
de  uma  para  outra  se  faz  por  meio  de  saveiros. 
Uma  estrada  pela  margem  occidental  entre  a  Fonte 
Nova  e  o  Polytheama  ou  Campo  Grande  offereceria 
ao  publico  não  pequena  commodidade,  e  convidaria, 
talvez,  os  proprietários  a  iniciar  edificações  nos 
terrenos  adjacentes. 

As  aguas  deste  lago  poderiam  também  ser  uti- 
lisadas  para  as  bacias,  chafarizes  e  repuxos  do 
Campo  Grande  por  meio  de  machinismos  que  as 
levassem  a  depósitos  na  conveniente  altura,  não  só 

Í>ara  irrigação,  como  para  jorrarem  por  occasião  de 
estas  nacionaes,  ou  de  divertimentos  públicos. 

Quando  se  não  faça  tudo,  faça-se  desde  já  alguma 
cousa  para  que  o  Dique  não  continue  desaprovei- 
tado como  até  agora;  e  si  não  pudermos  ainda  desta 
vez  reunir  alli  o  útil  e  o  agradável,  procuremos 
conseguir  o  primeiro  ao  menos,  emquanto  espe- 
ramos que  melhores  tempos,  e  mais  felizes  ou  mais 
corajosos  emprehendedores  nos  tragam  algum  dia  o 
segundo. 

Bahia,  Fevereiro  de  1899. 


Dr.  Silva  Lima. 


a  tornem  incólume,  processos  estes  que  demandam  não 
pequeno  período  de  tempo,  certamente  incompatível  com  a 
urgência  da  actualidade.  n 
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EPHEMERIDES  CACHOEIRANAS 

POR 

Aristides  A.  Milton 
MAIO 

1  de  Maio 

— Em  1884,  foi  instalada  nesta  cidade  a  Abolicio- 
nista cachoeirana,  cujos  fins  eram  fazer  propaganda 
a  favor  da  libertação  dos  escravos,  e  auxilial-a  por 
todos  os  meios  a  seu  alcance. 

2  de  Maio 

— Em  1817,  reuniu-se  aMeza  da  venerável  Ordem 
Terceira  do  Carmo  desta  cidade,  e  o  respectivo 
thesoureiro  propoz — que  «estando  os  interesses  da 
Ordem  em  decadência  considerável  se  consumiam 
alguns  dinheiros  necessários  para  as  cousas  de 
obrigação  e  utilidade  em  cousas  de  mero  luxo  e, 
além  de  inúteis,  prejudiciaes,  e  motoras  de  intri- 
gas entre  os  mesmos  irmãos,  como — por  exemplo 
— gastarem-se  annualmente  40$000  e  mais,  confor- 
me o  enthusiasmo  e  brio  do  thesoureiro,  em  ramos 
de  flores  fingidas,  que  se  costumavam  dar  aos  ir- 
mãos, e  mezarios,  e  a  outras  pessoas  particulares, 
tendo  acontecido  por  varias  vezes  o  quererem  al- 
guns irmãos  menos  cordatos  ramos  grandes,  e  não 
se  contentarem  com  os  que  lhes  davam,  resultando 
disso   inimizades,    intrigas,   e    desordens  nos  dias 
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solemnes;  sendo  além  disso  impróprios  esses  ra- 
mos, que  em  nada  imitam  os  com  que  foi  rece- 
bido em  tal  dia  o  nosso  redymptor — Jesus  Christo — 
em  Jerusalém:  e  querendo  a  Meza  não  só  econo- 
misar  esse  dinheiro  tão  supérflua  e  inutilmente 
gasto  com  esses  ramos,  e  mesmo  desterrar  para 
sempre  esse  abuso  de  mero  luxo  de  que  Deus  se  não 
servi*,  determinasse  que  de  agora  em  diante  nào  hou- 
vessem esses  ramos,  nem  se  levassem  em  despeza 
nas  thesourarias  futuras.  E  que,  em  logar  delles, 
houvessem  palmitos,  compostos  de  lata  e  canutilho 
ou  sem  isto,  que  seria  o  mais  próprio  e  decente, 
podendo  haver  alguma  distincção  nos  da  Meza, 
mas  nunca  de  flores.» 

A  proposta  foi  approvada  afinal. 

Como  se  está  vendo,  foi  uma  variante  da  celebre 
questão  do  hyssope  . 

— Em  1883,  deu-se  uma  explosão  na  fabrica  de 
pólvora,  que  António  José  Ferreira  da  Silva  Bastos 
mantinha  nesta  cidade. 

No  lamentável  sinistro,  foram  victimas  dous  po- 
bres operários. 

Pelo  que  respeita  á  pólvora,  sempre  que  succe- 
de  qualquer  desgraça,  como  essa  verbi  gratia,  des- 
pertam do  seu  torpor  algumas  autoridades  para 
logo  depois  cahir  em  uma  indifferença  culposa  .  .  . 

— Em  1890,  falleceu  o  abastado  commerciante 
João  Mendes  de  Queiroz,  nascido  em  Portugal, 
mas  aqui  residente  desde  a  infância. 

Era  chefe  de  família  assas  correcto. 

3  de  Maio 

—Em  1815,  foi    agraciado  com  a  commenda  de 
Christo  o  tenente-coronel  Pedro  António  Cardoso, 
or  ter  introduzido  na  província,  hoje  Estado,  da  Ba- 
ia a  primeira   machina  a  vapor    para    mover  en- 
Senhos  de  fabricar  assucar;  o  que  lhe  custou  muito 
inheiro,  e  muito  sacrifício  também. 
Mais  de  50  annos  depois,  foram  agraciados   com 
títulos  nobiliarchicos  os  fundadores  dos  primeiros 
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Engenhos   centraes  para  eanna,    era   Rio  Fundo,    e 
Pojuca. 

— Em  1833,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
Bahia,  que  estava  aqui  funccionando,  deputou  seu 
secretario — o  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida, 
que  morreu  marquez  de  Abrantes,  e  seu  ajudante 
de  ordens— o  tenente-coronel  Manuel  Ignacio  de 
Lima  Pereira  para  irem  felicitar,  elm  nome  da  pro- 
víncia, o  almirante  lo  rd  Cockrane,  que  havia  chegado 
com  uma  esquadra  ao  porto  da  capital. 

E  na  mesma  occasião  creou  no  porto  da  Torre 
d'Avila  uma  commissão  composta  de  João  da  Silva 
e  Oliveira,  que  depois  foi  substituído  por  José 
Soares,  José  Thomaz  de  Aquino,  e  António  d'Avi- 
la  Pereira,  para  dirigir  a  respectiva  alfandega. 

— Em  1843,  aportou  á  Bahia,  trazendo  99  horas 
de  viagem  do  Rio  de  Janeiro,  o  paquete  nacional 
Imperador. 

Foi  um  verdadeiro  successo,  ao  ponto  de  se 
transmittir  logo  a  noticia  para  esta  cidade,  onde 
a  imprensa  a  cornmentou  jubilosamente. 

Hoje,  entretanto,  ha  vapores  que  transpõem  a 
mesma  distancia  em  46  horas  apenas. 

— Em  1882,  os  jornaes  publicaram  uma  local, 
referindo  a  pescaria  singularissima,  que  acabava  de 
ser  feita  no  logar  denominado  Papagaio,  que  fica 
á  banda  esquerda  do  rio  Paraguassú 

De  um  só  lanço  de  rode  apanharam  300  curimans, 
e  1  mero,  que  media  lm.  25  de  comprimento. 

Já  no  dia  20  de  Março  do  mesmo  anno  o  pes- 
cador de  nome  Rodrigo  de  Assumpção  tinha  tido 
a  fortuna  de  colher  no  dito  rio,  e  de  um  só  lanço 
também,  para  cima  de  200  robalos. 

— Em  1890,  falleceu  na  cidade  de  S.  Paulo  o  pa- 
dre Francisco  Gonçalves  Barroso,  que  nesta  nas- 
cera a    12  de  Abril  de  1835. 

Tinha  se  ordenado  no  seminário  da  Bahia,  de 
cuia  cathedral  fora  capellão. 

Depois,  transferindo  a  residência  para  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  exercera  ahi  por  algum  tempo 
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os  cargos  de  capellão  interino  da  Casa  de  correi- 
ção, e  de  vice-reitor  do  seminário  de  S.  José. 

Por  fim,  passando  a  residir  em  S.  Paulo,  foi  vi- 
gário das  freguezias  do  Amparo,  Porto  Feliz,  e 
mais  outras,  successivamente. 

O  padre  Barroso  prestara  muito  bons  serviços  á 
causa  da  abolição  dos  escravos. 

— Em  1893,  falleceu  na  villade  S.  Gonçalo  dos 
Campos  o  cap.  José  António  Dantas,  que  ahi  por 
longos  annos  habitara,  e  foi  tronco  de  numerosa 
familia. 

Nascera  nesta  cidade,  e  attingira  aos  86  annos 
de  edade. 

4  de  Maio 

— Em  1781,  foi  aberta  a  primeirn  missão,  na 
freguezia  de  Santiago  do  Iguape  (do  termo  e  comar- 
ca desta  cidade),  pelo  capuchinho  fr.  António  de 
Toldi  que  em  todo  o  paiz  trabalhou  bastaute  pela 
causa  da   religião  e  da  fé. 

Como  sempre  acontece  nessas  occasiões,  notou- 
se  enorme  concurrencia  de  fieis,  que  de  todas 
as  partes  correram  para  ouvir  a  palavra  do  digno 
sacerdote. 

Durante  a  pregação,  foram  legitimadas  muitas 
uniões  illicitas,  e  houve  abundância  de  excellentes 
conselhos,  que  no  entanto  dahi  a  dias  estavam 
de  todo  esquecidos.  .  .  . 

5  de  Maio 

— Em  1801,  el-rei  D.  João  mandou  metter— por 
um  mez — na  cadeia  desta  cidade,  então  villa,  a  João 
Luiz  Ferreira,  por  este— em  nome  do  povo—  se  ter 
queixado  das  injustiças  e  vexames,  praticados  pelo 
respectivo  juiz  de  fora  o  Dr.  Joaquim  de  Amorim 
e  Castro. 

Digno,  sem    duvida,    de  especial    menção  .... 
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6  de  Maio 

—  Em  1882,  falleceu  nesta  cidade  Victorino  Pei- 
xoto Lopes,  contando  111  annos  de  edade. 

Era  filho  da  cidade  de  Santo  Amaro,  e  conheci- 
do aqui  por  Victorino  dos  novellos,  visto  como  ne- 
gociava somente  em  novellos  de  linha. 

— Em  1884,  succumbiu  na  sua  fazenda  Olhos  d1  agua 
o  coronel  Zeferino  José  de  Carvalho,  em  avançada 
edade. 

Fora  negociante  de  grosso  trato  em  S.  Félix,  e 
tinha  extensas  relações  em  grande  parte  do  sertão. 

Affeito  ás  viagens  a  cavallo,  no  que  despendera 
os  melhores  annos  de  sua  mocidade,  o  coronel  ás 
vezes  recordava-se  saudosamente  desses  tempos. 
E  então  para  os  honrar  mandava  fazer  uma  feijo- 
ada de  tropeiro,  e  com  este  prato  tomava  um  ver- 
dadeiro regabofe. 

De  mais,  era  um  cavalheiro  bastante  prestimoso 
e  um  amigo  dedicado  também. 

Usava  de  termos  especiaes,  como— por  exemplo  — 
branquidade  para  motejar  dos  que  faziam  grande 
questão  de  raça   ou  linhagem. 

Foi  elle  que  espirituosamente  chrismara  de  rija 
a  distribuição  immoderada  de  patentes  da  guarda 
nacional,  quando  esta  foi  reorganizada  pelo  cons. 
Lafayette  Pereira,  ministro  do  extincto  império. 

O  povo,  acostumado  com  o  major  Zeferino,  pouca 
importância  deu  ao  novo  posto,  que  este  obtivera. 

È  náo  houve  como  demovel-o  .... 

O  mais  que  se  conseguiu  foi  que  o  chamassem 
— de  então  por  diante  o — coronel  major  Zeferino  ! 

O  coronel  Zeferino  tinha  nascido  no  termo  do  Rio 
das  Contas.  f) 

C)  Digo  Rio  das  Contas,  e  não  Rio  de  Contas,  como 
no  entanto  é  de  uso  quasi  geral. 

O  rio  alludido  não  é  cheio  de  contas,  nem  pode- 
ria ser  formado  por  ellas. 

Mas,  como  era  á  beira  delle — que  os  interessados 
na  mineração   do  ouro  se   reuniam,    nas    epochas 
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7  de  Maio 

— Em  1830,  o  governador  das  armas  da  Bahia 
marechal  João  Chrisostomo  Callado  se  dirigiu  por 
officio  ao  presidente  da  província,  pedindo-íhe  que 
fizesse  executar  a  Provisão  de  11  de  Novembro 
de  1829,  afim  de  ser  pago  o  soldo  das  tropas  em 
metal,  uma  vez  que  o  papel  moeda  estava  soffrendo 
o  rebate  de  25  %  do  que  provinham  grandes  di- 
fficuldades  á  vida  dos  militares. 

Nesse  tempo,  um  alferes  ganhava  apenas  22$000 
de  soldo  por  mez. 

— Em  1863,  falleceu  na  Conceição  da  Feira,  fre- 
guezia  do  termo  e  comarca  desta  cidade,  o  res- 
pectivo parocho  padre  Manuel  Gomes  de  S.  Leão. 

Era  cónego  honorário  e  chegara  áedade  avançada. 

prefixadas,  para  ajustar  as  suas  contas  e  fazer  os 
respectivos  dividendos,  o  rio  muito  naturalmente 
ficou  sendo  denominado  o  Rio  das  Contas. 

E  tal  é  o  nome  que  lhe  dão:  Rocha  Pitta  America 
Portuguesa,  §  106;  as  Instrucções,  fornecidas  a  João 
Baptista  Cabral,  capitão-mór  das  entradas  dos  mo- 
cambos dos  sertões  de  Jacobina,  Jacuipe  e  Rio 
das  Contas,  em  15  de  Setembro  de  1716;  a  Provisão 
de  serventia  do  officio  de  escrivão  das  datas  e  quintos 
reaes,  concedida  a  António  Carlos  Pinto,  em  26  de 
Setembro  de  1722;  a  Carta  do  governador  para  o 
sargento-mór  do  Rio  das  Contas,  em  22  de  Abril  de 
1724;  a  Carta  a  André  da  Rocha  Pinto  sobre  as  minas 
de  Rio  das  Contas,  em  27  de  Março  de  1729;  a 
Carta  para  os  officiaes  da  camará  da  villa  de  Nos- 
sa Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das 
Contas,  em  31  de  Outubro  de  1775:  a  Carta  da  ca- 
mará da  dieta  villa  ao  governador  Francisco  da 
Cunha  Menezes,  em  16  de  Julho  de  1804;  o  alvará 
de  15  de  Janeiro  de  1810;  o  passaporte  ao  soldado 
Pedro  Machado,  em  9  de  Agosto  de  1824;  o  decreto 
de  22  de  Julho  de  1892,  e  outros. 

Francisco  Vicente  Vianna,  Io  presidente  da  pro- 
víncia da  Bahia,  foi  agraciado  com  o  titulo  de  ba- 
rão do  Rio  das  Contas. 
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8  de  Maio 

— Em  1822,  recebeu-se  nesta  cidade,  então  villa, 
a  noticia  de  terem  os  deputados  ás  Cortes  de  Lisboa 
peia  província  da  Bahia  escripto  uma  carta  de  im- 
portância politica  incontrastavel,  com  endereço  aos 
vereadores  da  camará  da  respectiva  capital. 

Por  virtude  das  insinuações  nella  contidas,  as  ca- 
marás municipaes  da  Cachoeira,  Santo  Amaro, 
e  S.  Francisco  de  Sergipe  da  Barra  do  Conde 
resolveram  convocar  o  respectivo  corpo  eleitoral 
para  a  nomeação  consecutiva  de  seus  procuradores 
geraes . 

Eram  os  pródromos  da  luta  feliz,  que  terminou 
pela  independência  de  nossa  pátria. 

—Em  1850,  a  lei  provincial  n.  383  elevou  a  villa 
de  Maragogipe  á  cathegoria  de  cidade,  com  o  titu- 
lo de  patriótica. 

Foi  esta,  até  1890,  parte  importante  da  comarca  da 
Cachoeira. 

9  de  Maio 

—  Em  1865,  chegaram  a  esta  cidade,  de  passagem 
para  a  capital,  70  voluntários  que,  sob  o  cominan- 
do do  cap.  Justino  Pereira  de  Mello,  tinham  vindo 
do  Joaseiro,  com  destino  á  guerra  do  Paraguay.  No 
dia  12,  seguiram  daqui,  debaixo  de  estrondosas 
acclamações,  e  cheios  de  ardente  enthusiasmo. 

10  de  Maio 

— Em  1686,  o  povo  e  o  senado  da  camará  da  Ba- 
hia tomaram  para  padroeiro  da  cidade  a  S.  Fran- 
cisco Xavier,  em  consequência  da  promessa  feita 
para  extincção  da  peste  que,  sob  o  nome  de  bicha, 
dizimava  a  população,  e  se  prolongou  aliás  até 
1694. 

A  bicha,  felizmente,  não  visitou  a  Cachoeira,  on- 
de entretanto  se  soube  logo —que  ella  atacava  de 
preferencia  os  brancos. 

Dahi  talvez  o  pânico  de  que    apoderou-se  o  es- 
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col  da  sociedade  cachoeirana,  quando  teve  conhe- 
cimento da  devastação  causada  na  capital  pela  te- 
merosa epidemia. 

E  a  bicha,  na  verdade,  era  de  metter  medo,  de 
inspirar  terror.  Acommettia  de  repente  uma  pessoa 
e  dentro  em  poucas  horas  a  despachava  para  a  outra 
vida.  Fez,  assim,  para  cima  de  2.000  victimas,  que 
expiraram  todas  ardendo  em  febre,  e  lançando  san- 
gue pela  bocca. 

Num  trabalho  publicado  em  1892,  o  Dr.  J.  F.  da 
Silva  Lima  sustenta — que  a  bicha  era  a  febre  ama- 
rella;  e  para  tanto  funda-se  elle  no  que  escrevera, 
ao  tempo  da  invasão  do  mal,  o  Dr.  Ferreira  da 
Rosa. 

A  bicha  viera  de   Pernambuco  para    Bahia. 

Quando  morreram,  24  horas  depois  de  ter  janta- 
do em  casa  de  uma  horizontal,  os  dous  primeiros 
homens  atacados  da  bicha,  a  pobre  mulher  foi  ac- 
cusada  de  os  haver  envenenado,  e  por  segurança  .  .  . 
abalou. 

Mas,  a  Juz  fez-se  dentro  em  pouco  para  gáudio 
da  receiosa  madama. 

S.  Francisco  Xavier,  a  quem  o  povo  recorrera  em 
horas  tão  angustiadas,  foi  eleito  padroeiro  da  cidade, 
em  votação  procedida  por  escrutínio  secreto,  a  31 
de  Março  de  1689,  de  conformidade  aliás  com  um 
Breve  do  Papa. 

E  S:  Francisco  Xavier  obteve  a  unanimidade  dos 
sulTragios  populares,  não  tendo  havido,  caso  raro! 
quem  attribuisse  ao  bico  de.  penaa  o  resultado  assim 
constatado. 

— Em  1823,  ancorou  no  porto  desta  cidade,  então 
villa,  a  escuna  Marianna.  pertencente  a  Lino  José 
Gomes,  morador  na  Bahia,  e  arvorando  o  pavilhão 
norte-americano. 

Dizia  proceder  da  Parahyba,  e  conduzia  a  seu 
bordo,  juntamente  com  o  tenente-eoronel  António 
José  Gomes  Loureiro,  muita  farinha  para  soccorro 
dos  portuguezes,  inimigos  de  nossa  independência. 

A  Marianna  montava  4  poças,  trazia  20  pessoas 
de  tripolação,    e  vinha  abarrotada  de  munições  de 


35 


guerra.  Para  guardal-a  foram  destacados  de  terra 
20  soldados  milicianos.  A'  noite,  porém,  a  escuna 
levantou  feiro  e  desceu  o  rio  com  os  milicianos  e 
tudo  mais.  Ao  seu  eneileo  seguiu,  sem  demora, 
uma  força  não  pequena. 

Perseguida  tenazmente,  quando  enfrentou  com  a 
barra  do  Paraguassú  fez  fogo  a  escuna  contra  os  que 
lhe  davam  caça.  E  começou  d'este  modo  um  com- 
bate, cujo  resultado  foi — a  morte  do  commandante, 
do  piloto,  e  de  um  marinheiro  do  navio,  bem  como 
os  ferimentos  de  três  homens,  pertencentes  á  força 
dos  patriotas. 

Atinai,  a  escuna  rendeu-se,  e,  sendo  conduzida 
para  o  porto  já  mencionado,  ahi  desarmaram-n'a 
incontinente. 

11  de  Maio 

—  Em  1877,  falleceu  o  tenente  João  Manuel  da 
Conceição,  contando  (30  annos  de  edade.  Era  es- 
crivão de  paz  do  districto  desta  cidade. 

Bom  amigo,  e  dedicado  aos  interesses  da  Egreja, 
muito  fez  em  beneficio  da  capella  de  Nossa  Senhora 
do  Amparo. 

Uma  nota  curiosa. 

O  tenente  João  Manuel  nào  podia  ver  uma  banana 
da  terra,  ou  banana  comprida,  como  em  alguns 
pontos  do  paiz  denominam  essa  espécie  da  saboro- 
síssima fructa. 

Avistando-a,  fosse  cozida,  fosse  crua,  elle  perdia 
a  cabeça,  não  respeitava  conveniência  alguma,  rom- 
pia pelos  maiores  excessos,  ficava  furioso  I 

Singular  idiosyncrasia.  .  . 

—  Em  I89â,  falleceu  nesta  cidade,  com  100  annos, 
a    preta  Bernardina   Pereira. 

— Em  1896,  tinou-se  o  major  Pedro  Paulo  da 
Costa  Minho,  que  tinha  apenas  43  annos  de  edade. 

Era  natural  de  Pirajuhia. 

Negociante  activo  e  bastante  acreditado,  membro 
do  Conselho  Municipal,  e  pessoa  por  muitos  títulos 
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estimável,  o  major  Pedro  Minho  deixou  de  si  me- 
moria saudosa  e  querida. 

— Em  1897,  a  esposa  do  artista  Tude  Xavier  San- 
tiago deu  á  luz,  nesta  cidade,  três  creanças,  de 
uma  só  vez;  dentre  ellas  apenas  um  menino  sobre- 
viveu. O  outro  menino  e  a  menina  morreram;  esta, 
logo  depois  de  ter  nascido,  e  aquelle,  já  com  alguns 
tne/es  de  edade. 

Outros  factos  de  egual  fecundidade  aqui  se  tem 
registrado.  Trinta  annos  antes,  por  exemplo,  a  parda 
Izabel,  criada  do  cabelleireiro  A.  Carvalho,  residente 
á  rua  13  de  Maio,  então  rua  de  Baixo,  tivera  de  um 
sóparto  três  filhos  também.  D'estes,  porém,  somente 
uma  menina  escapou,  e  vive  ainda  em  S.  Félix  para 
onde  se  mudou,  já  depois  de  casada. 

12  de  Maio 

—Em  1720,  embarcou  da  Bahia  para  esta  cidade, 
então  villa,  o  mestre  de  campo  do  corpo  de  en- 
genheiros Miguel  Pereira  da  Costa,  que  tendo  sido 
encarregado  de  uma  commissão  especial  no  districto 
de  Minas  do  Rio  das  Contas,  apresentou  delia  mi- 
nucioso relatório  ao  vice-rei  Vasco  Fernandes  Cezar 
de  Menezes,  em  15  de  Fevereiro  de  1721. 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
Bahia,  cuja  sede  era  nesta  cidade,  então  villa,  mandou 
prender  e  conduzir  á  sua  presença  Manuel  Carlos 
de  Saraiva  Belfort  e  um  seu  genro,  porque  na  villa 
de  Agua-fria  (que  hoje  não  existe  mais)  estavam  con- 
spirando por  discursos  e  factos  contra  a  causa  sagrada 
do  Brasil. 

Ao  mesmo  tempo,  ordenou  o  Conselho  ao  admi- 
nistrador dos  cortes  nacionaes — Pedro  Gomes  tivesse 
prompta  toda  a  madeira  de  que  viesse  a  precisar 
o  almirante  lord  Cockrane,  commandante  da  arma- 
da imperial. 

E  deu  ao  ouvidor  desta  mesma  cidade  a  incum- 
bência de  examinar  o  archivo  municipal  de  Abba- 
dia,  afim  de  informar — qual  a  verdadeira  linha  divi- 
sória entre  Sergipe   e  Bahia;  devendo  declarar — si 
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o    rio    Saguim   era,  ou    não,  o  limite     natural    das 
duas    províncias,  agora  Estados. 

Pretendia  Sergipe  chamar  a  si  o  território,  que 
constitue  o  termo  daquella  villa,  como  ainda  hoje 
questiona  sobre  limites,  reputando-se  prejudicado 
por  invasões  da  Bahia,  o  que  aliás  é  lamentável  in- 
justiça. 

O  Conselho,  finalmente,  mandou  fazer  uma  der- 
rama de  gado,  nas  freguezias  de  Boipeba,  Valença 
e  Jequiriçá,  com  o  fim  de  fornecer  o  exercito  paci- 
ficador. 

13  de  Maio 

— Em  1688,  chegou  á  cidade  da  Bahia  D.  frei  Ma- 
nuel da  Resurreição,  3.°  arcebispo  do  Brazil. 

Os  restos  do  venerando  prelado,  que  em  1691 
falleceu,  jazem  na  capella-mór  da  capella  de  Belém, 
a  6  kilometros    mais  ou    menos  daqui  distante. 

D.  frei  Manuel  fora,  em  Coimbra,  dos  opposito- 
res  de  maior  merecimento  e  graduação,  collegial  de 
S.  Pedro,  doctor  em  leis  e  cânones,  cónego  docto- 
ral   da  Sé  de  Lamego,  e  deputado  do  Santo  Officio. 

Naquella  povoação,  recolheu  o  derradeiro  suspiro 
do  illustre  antistite  um  sacerdote  não  menos  illus- 
tre  — o  padre  Alexandre  de  Gusmão,  cujo  nome 
ainda  hoje  é  profundamente  reverenciado. 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
província,  que  funecionava  nesta  cidade,  então 
villa,  mandou  que  o  administrador  da  fazenda  de 
Emygdio  Francisco  da  Silva  e  Almeida,  ao  Capo- 
eivasHúyfacilitasse-a  para  sercir  de  deposito  ao  gado 
miúdo,  destinado  ao  refresco  e  fornecimento  da  es- 
quadra imperial,  surta  nas  aguas  da  Bahia,  e  do 
que  João  António  Moitinho  se  achava  encarregado. 

—  Em  1842,  prestou  juramento  o  primeiro  juiz 
municipal  e  delegado  de  policia,  nomeado  par.i 
este  termo  na  conformidade  da  lei  de  3  de  Dezem- 
bro de  1841,  Dr.  António  Ladisláu  de  Figueiredo 
Rocha,  que  morreu  desembargador,  aposentado  com 
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as  honras  de  ministro  do  Supremo  tribunal  de  jus- 
tiça. 

Além  doesse,  o  termo  desta  cidade  contou  mais 
os  juizes  munieipaes  que  se  seguem:  dr.  António  Ro- 
drigues Navarro  de  Siqueira  (1844;,  dr.  João  Lus- 
tosa  da  Cunha  Paranaguá,  depois  marquez  de  Pa- 
ranaguá (1848),  dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira, 
que  morreu  senador  do  imperi  »  (1852),  Dr.  Trasi- 
bulo  da  Rocha  Passos  (1856),  dr.  Carlos  Augusto. 
Autran  da  Malta  e  Albuquerque  (1808).  dr.  Salva- 
dor António  Moniz  de  Aragão  (1870),  dr.  Domingos 
Kofirigues  Guimarães  (1871),  dr.  Manuel  Caetano 
de  Oliveira  Passos  (1878;,  dr.  Júlio  Pereira  de  Car- 
valho (1880;,  dr.  Arthur  Pedreira  de  Cirqueira 
(1884;,  dr.  José  Machado  Pedreira  (1888),  dr.  Arthur 
de  Almeida  Boaventura  (1891;. 

liste  ultimo  serviu  como  juiz  preparador,  depois 
que  foi  extincto  pela  reforma  judiciaria  do  Estado  o 
cargo  de  juiz  municipal.  Por  fim,  o  logar  de  juiz 
preparador  foi  suppresso  também. 

— Em  1888,  realizaram-se  nesta  cidade  brilhantís- 
simos festejos,  em  regosijo  pela  passagem  da  lei, 
que   aboliu  a  escravidão   no  Brazil. 

E  nada,  com  certeza,  mais  humanitário,  nem  mais 
justo  também. 

Com  a  electrizante  alegria,  que  em  todo  o  paiz  então 
reinou,  contrastava  a  dolorosa  lembrança  do  tempo 
nefasto,  em  que  a  camará  do  Rio  de  Janeiro  se  ne- 
gava a  executar  o  Breve  do  Papa  Urbano  VII,  que 
mandava  cumprir  a  bulia  de  Paulo  III,  pela  qual 
este  benemérito  pontitiee  declarava  livres  aos  natu- 
raes  da  America  .... 

Longo  fui  o  caminho,  que  a  idéa  da  abolição  per- 
lustrou  em  nossa  pátria. 

A  18  de  Maio  de  1826,  José  Clemente  Pereira  pro- 
pozera  um  projecto,  na  camará  dos  deputados,  para 
que  se  acabasse,  até  31  de  Dezembro  de  1840,  com 
o   commercio  de  escravos  no  império. 

Em  15  de  Julho  de  1837,  o  deputado  António  Fer- 
reira França  apresentou  novo  projecto  declarando 
livres  todas  as  pessoas  que  nascessem   no  Brazil. 
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A  esse  tempo,  já  existia  a  lei  de  7  de  Novembro 
de  1831,  quando  era  ministro  da  justiça  o  padre  Diogo 
António  Feijó,  e  que  condemnava  como  criminoso  o 
trafico  de  africanos,  o  sujeitando  a  bem  severas 
penas.  A  lei,  porém,  tora  illudida  na  sua  execução 
como  o  ministro  da  justiça — com  a  maior  hombrida- 
de— confessou,  no  seu  relatório  de  1834. 

Em  1850,  entretanto  Euzebio  de  Queiroz  conse- 
guiu fazer  passar  o  Dec.  n.  581  de  4  de  Setembro, 
providenciando  efficazmente  sobre  a  abolição  do  tra- 
fico alludido. 

E'  forçoso  convir—que  para  este  resultado  influiu 
bastante  a  diplomacia  ingleza,  Mas,  a  verdade  é  que 
somente  em  1856  o  trafico  cessou  de  todo. 

A  28  de  Setembro  de  1871,  foi  promulgada  a  lei, 
que  libertava  o  ventre  das  escravas,  defendida  ca- 
lorosamente pelo  ministério  do  notável  bahiano — o 
visconde   do  Rio  Branco. 

A  13  de  Maio  de  1888,  se  poz  o  remate  grandioso 
á  obra  immortal  da  emancipação  dos  escravos,  abrin- 
do-se  descarte  uma  nova  éra  de  trabalho  e  progresso 
para  o  paiz,  e  se  fechando  a  histórica  e  porfiada 
campanha  do  abolicionismo. 

Convém  lembrar— que  Euzebio  deportara  os  dous 
mais  abastados  negociantes  de  escravos:  Manuel  Pinto 
da  Fonseca,  e  um  outro  conhecido  por  Maneta. 

A  lei  de  31  declarava — que  os  africanos  que.  por 
forca  delia,  ficavam  libertos,  depois  de  14  annos 
seriam  emancipados,  caso  o  requeressem  {decreto 
cie  28  de  dezembro  de  /#o3).  Mas,  o  decreto  de  24 
de  Setembro  de  1864  concedeu  emancipação  imme- 
diata. 

Uma  nota.  A  data  de  13  de  Maio  já  nos  era  cara 
por  ter  sido  nesse  dia,  em  1811,  inaugurada  a  Bi- 
bliotheca  Publica  da  Bahia  que,  a  22  de  Novem- 
bro de  1856,  contava  5.336  obras  em  15.412  volumes. 
Hoje,  á  falta  de  um  catalogo  completo,  pois  o  ultimo 
foi  publicado  em  1878,  é  de  todo  impossível  saber  o 
numero  de  livros,  que  o  desajudado  estabelecimento 
possne. 

—  Em  1894,  teve  logar  a  primeira  kermesse,  nesta 
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cidade.  Foi  realizada  por  lembrança,  e  em  benefi- 
cio do    club  Democratas  carnavalescos. 

— Em  1897,  falleceu  o  cons.  Innocencio  Marques 
de  Araújo  Góes,  barão  de  Araújo  Góes,  que  nas- 
cera em  Santo  Amaro  a  4  de  Julho   de  1811. 

O  finado  tinha  exercido  diversos  cargos  de  ma- 
gistratura, inclusive  o  de  membro  do  Supremo 
tribunal  de  justiça,  em  cujo  caracter  aposentou-se 
no  anno  de  1886. 

Como  juiz  de  direito  da  comarca  desta  cidade, 
que  o  fora  de  1842  até  1853,  prjestou  relevantes 
serviços,  entre  os  quaes  convém  salientar  a  prisão 
do  salteador  Lucas,  da  Feira  de  Sant\Anna,  para  a 
qual  muito  concorreu,  organizando  o  plano  que  a 
levou  a  bom  êxito. 

Na  qualidade  de  chefe  de  policia  da  Bahia,  deu 
caça  aos  moedeiros  falsos,  que  ontão  infestavam  a 
província.  Descobriu  e  poude  apprehender  uma 
fabrica  de  conhecimentos  da  Caixa  das  Economias, 
da  capital,  da  Caixa  Económica,  da  cidade  de  Na- 
zareth,  e  de  outros  estabelecimentos  bancários,  os 
quaes  tinham  sido  falsificados  por  um  celebre  Fra- 
gata,  que  foi  preso   e    condemnado. 

Em  sua  carreira  politica,  o  barão  de  Araújo 
Góes  foi  presidente  da  Assembléa  provincial  da 
Bahia,  desde  1838  até  1859;  e  tendo  sido,  por  ve- 
zes, eleito  deputado  á  Assembléa  legislativa  geral, 
em  1873  fora  escolhido  para  presidente  também 
delia,  logar  que  exerceu  por  três  sessões  conse- 
cutivas. 

14  de  Maio 

—  Em  1891,  foi  collocado  no  alto  da  torre  da 
egreja  da  Sancta  Casa  de  Misericórdia  desta  cidade 
um  para-raios  que,  por  solicitação  do  respectivo 
provedor— o  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  offere- 
ceuá  irmandade  o  superintendente  da  estrada  de 
ferro  Centra/  da  Bahia— James  Webster. 

Só  na  estação  dessa  estrada— em  toda  esta  cida- 
de—existiam até  então  specimens  do  maravilhoso 
invento  de  Franklin. 
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— Falleceram: 

Em  1880,  o  cap.  Lino  José  de  Azevedo,  collector 
das  rendas  provinciaes  em  S.  Félix,  e  vereador  da 
camará  municipal  desta  cidade. 

Em  1891,  o  cap.  Pedro  Pedreira  Sampaio,  que 
contava  68  annos  de  edade,  e  era  proprietário  na 
Muritiba,  então  do  termo  e  comarca  desta  cidade. 

16   de  Maio 

— Em  1841,  foi  lavrado  um  termo  de  accôrdo  com 
os  respectivos  hereus  confinantes/ácerca  de  18  bra- 
ças de  terra,  que  Ponciano  Pereira  Lima  e  sua  mu- 
lher Josepha  de  Souza  tinham  doado  para  edifica- 
ção da  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  ao 
Monte-Formoso,  d'esta  cidade. 

17  de  Maio 

—Em  1870,  foram  inaugurados,  na  povoação  de 
S.  Félix,  hoje  cidade,  os  trabalhos  de  oonstrucção 
da  linha  principal  da  estrada  de  ferro  Central  da 
Bahia,  pela  companhia  que  substituirá  a  denomi- 
da  Paraguassú,  primeira  incorporada,  pelo  súbdito 
inglez  John  Morgan,  para  levara  effeito  tão  digno 
commettimento. 

Outro  inglez — o  engenheiro  Hugh  Wilson—foi  o 
emprezario  das  obras  a  realizar-se. 

18   de  Maio 

— Em  1845,  foi  cruelmente  espancado,  nesta  cida- 
de, o  cap.  Manuel  dos  Santos  Maures. 

O  facto  impressionou  fundamente  os  ânimos,  quer 
pela  posição  social  da  victima,  quer  pela  do  crimi- 
noso que  a  opinião  publica  logo  attribuiu  ser  o 
Dr.  José  Joaquim  de  Novaes  Rocha,  cidadão  que 
naquelle  tempo  gozava  aqui  de  influencia  politica 
incontestável. 

Contou-se  então  que  Maures  levara  aquella  sova 
por  simples  engano,    o  que  parece  ter   vindo  con- 
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firmar  o  acontecimento  occorrido  dous  dias  depois 
e  ao  qual   me  refiro  no   lugar  competente. 

— Em  1889,  falleceu  repentinamente  nesta  cidade, 
de  onde  era  natural,  o  tenente  Constâncio  José  de 
Meirelles,  que  era  escrivão  da  collectoria  provincial, 
e  fora  em  tempo  negociante. 

Pouco  mais  de  40  annos  contava. 

19  de  Maio 

— Em  1846,  houve  um  grande  desmoronamento 
de  terras,  na  cidade  da  Bahia,  parochia  do  Pilar; 
tendo  aqui  causado  dolorosíssima  impressão  a  no- 
ticia,  que  do  facto  no  dia  seguinte  chegou. 

— Em  1855.  foi  publicada  a  circular  do  governo 
imperial,  prohibindo  a  entrada  de  noviços  nos  con- 
ventos das  ordens  religiosas.  Os  frades  do  convento 
do  Carmo,  desta  cidade,  receberam  muito  mal  a 
ordem  de  sua  magestade. 

— Em  1865,  falleceu  na  capital  da  Bahia  o  tenente- 
coronel  Jovfniano  José  da  Silva  e  Almeida,  com- 
mandante  do  12°  batalhão  da  guarda  nacional,  e 
verdadeira  influencia  politica  em  Umburanas,  então 
freguezia  do   termo  desta  cidade. 

— Em  1866,  Hnou-se  o  conselheiro  Manuel  Maurí- 
cio Rebouças,  nascido  em  Maragogipe  no  anno  de 
1800. 

Soldado  voluntário  nas  lutas  da  independência, 
tomara  elle  parte  activa  no  ataque  á  barca  portu- 
gufiza  que,  em  Junho  de  1822,  tentara  impedir  os 
festejos  populares,  organizados  nesta  cidade,  a  esse 
tempo  villa,  para  solemnizar  a  recente  acclamação 
do  príncipe  regente,  que  foi  depois  o  1.°  imperador 
do  Brazil. 

Com  o  governo  provisório,  installado  por  essa 
occasião,  serviu  Manuel  Rebouças  no  commissariado 
de  bocca,  até  1823;  distinguindo-se  assas  nesse 
posto,  que  o  patriotismo  havia  lhe  indicado. 

O  digno  cidadão  começara  sua  vida  como  escre- 
vente de  cartório,  e    nessa  qualidade  trabalhou  no 
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foro  de  sua  terra  natal,  em   seguida  no  de  Jagua- 
ripe,  e  por  fira  no  desta  cidade. 

Tendo  ao  depois  concorrido  a  um  cartório  da 
capital  da  província,  hoje  Estado,  foi  nomeado 
para  o  logar;  mas,  embargada  a  carta  de  provi- 
mento no  trnsito  da  chancellaria,  ficou  cila  sem 
effeito,  o  que  naturalmente  causou  vivo  desgosto 
ao  candidato. 

E,  m»  entanto,  esse  mal  veio  para  bem  de  Re- 
bouças  que,  partindo  com  destino  a  Pariz,  ahi  for- 
mou-se  em  medicina;  e,  tendo  voltado  á  pátria, 
recebeu  a  nomeação  de  lente  de  botânica  e  zoologia 
da  nossa  Faculdade,  onde  por  muitos  annos  pro- 
fessou. 

Devem-se-lhe  algumas  obras  scientificas  de  me- 
recimento. O  illustre  cidadão  era  condecorado. 

— Em  1887,  foi  inaugurada  a  estação  Bandeira 
de  Mello,  na  estrada  de  ferro  Central  da  Bahia, 
que  serve  a  esta  cidade,  e  a  uma  zona  extensa  do 
nosso  Estado. 

20  de  Maio 

— Em  1843,  O  Commercio,  jornal  que  se  publica- 
va na  cidade  da  Bahia,  deu  á  estampa  uma  carta 
do  cónego  Benigno  José  de  Carvalho  Cunha,  diri- 
gida a  um  amigo  que  diziam  morador  nesta  cida- 
de, e  datada  de  Carrapato  a  4  de  Abril,  narrando 
alguns  episódios  de  sua  viagem  ao  sertão. 

Simultaneamente,  o  illustre  sacerdote  manifes- 
tava a  esperança  de  ser  feliz  nos  resultados  de  sua 
exploração,  levada  a  effeito  para  descoberta  da 
ciaade  abandonada,  que  elle  sonhara  existir  para  as 
bandas  do  Sincorá. 

Sonhava,  digo  eu,  porque  realmente  fora  num 
sonho — que  o  cónego  Benigno  vira  uma  cidade  vasta, 
e  coberta  de  edifícios  sumptuosos,  mas  infelizmente 
deserta. 

E  dahi  por  diante  poz-se  elle  a  procural-a,  com 
uma  tenacidade  e  uma  fé  realmente  incomparáveis. 

Entretanto,  fazendo  luminosa  resenha  dos  desço- 
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brimentosde  ruiaas  no  continente  americano,  desde 
as  de  Palenque  e  Tuia  até  ás  que  foram  encon- 
tradas na  Florida,  no  valle  do  Mississipi,  e  nas  regi- 
ões do  Orenoco  e  do  Amazonas,  o  conde  de  la 
Hure  não  recusa  crença  á  tradição  da  existência 
desses  rostos  de  um  grande  centro  de  população, 
abandonado  no  sertão  da  Bahia.  E  julga  possível 
sua  situação  topographica  atraz  da  serra  do  Sinco- 
rá,  pouco  acima  da  confluência  dos  rios  Una  e 
Paraguassú. 

No  Sincorá  notou-se  a  presença  de  estatuas,  bai- 
xos relevos,  eesculpturas,  muito  similhantes  com  as 
que  foram  encontradas  em  Comayaga  (Honduras) 
e  outros  sítios    da  America  Central. 

Houve  quem  considerasse  o  roteiro  da  cidade 
abandonada  como  uma  allegoria  feita  pelo  desco- 
bridor das  minas  de  diamantes  aos  seus  parentes, 
com  o  fim  de  disfarçar  o  feliz  achado. 

Em  todo  o  caso,  ahi  temos  uma  lenda,  egual  tal- 
vez á  das  minas  de  prata,  que  no  século  anterior  ti- 
nham celebrizado  Roberio  Dias,  e  aue  forneceu  a 
José  de  Alencar  assumpto  para  um   oello  romance. 

E  por  tocar  neste  facto,  convém  recordal-o,  em 
poucas  palavras    embora. 

E'  num  ponto  a  que  chamam  Serra  dos  Paulistas 
uns,  e  outros  da  Muribeca,  perto  do  Joaseiro  e  de 
Sento  Sé,  que  se  presume  existirem,  si  bem  aue 
ainda  occultas  aos  olhos  cubiçosos  do  homem,  tonas 
essas  minas  opulentas,  e  ao  mesmo  tempo  inexhau- 
riveis. 

E  tamanho  quanto  preciosíssimo  thesouro  deixou 
de  ser  entregue  á  fecunda  exploração  do  homem, 
simplesmente  porque  Felíppe  II  não  quiz  fazer  'de 
Roberio  Dias  o  sr.  marquez  das  Minas  ! 

O  fidalgo  manque  vingou-se  plenamente  do  des- 
preso  do  rei,  sepultando  comsigo  o  segredo  que 
possuía... 

A  verdade — é  que  parece  não  ser  mero  producto 
de  uma  imaginação  em  delírio  a  historia,  narrada 
pelo  Roberio. 

Simão  Moreira,  morador  no  Rio  Verde,  apresen- 
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tou — pelos  annos  de  1807  a  1808 — ao  tenente-coro- 
nel  Joaquim  Pereira  de  Castro,  então  procurador 
do  conde  da  Ponte,  bellas  amostras  de  prata,  já 
fundida  em  Villa-velha. 

E  sabe-se— que  fora  um  habitante  de  Pilão  Ar- 
cado, companheiro  antigo  de  Roberio,  quem  a  Si- 
mão ensinara  o  logar  certo  das  minas,  attrahido 
pelos  favores  que  deste  recebera;  lhe  tendo,  no 
entanto,  recommendado— que  para  melhor  se  es- 
clarecer   procurasse    ouvir  aos  Índios  de    Joaseiro. 

De  mais,  é  quasi  indubitável — que  o  respectivo 
roteiro  tora  parar  ás  mãos  de  um  filho  natural  do 
alferes  António  Pinheiro,  residente*  na  Barra  do 
Rio  Grande.  Mas,  esse  cidadão — tendo  eommettido 
um  crime— desappareceu  com  o  roteiro,  não  se 
obtendo  deste  noticia  alguma  jamais. 

Oxalá  descubram-no  ainda  um  dia.  que  será  sem 
duvida  de  justo  gáudio   para  o   paiz  inteiro  ! 

— Em  1845.  das  10  para  as  11  horas  da  manhan, 
quando  desembarcava  de  uma  canoa,  em  S.  Félix, 
foi  aggredido  e  barbaramente  espancado  o  Dr.  An- 
tónio Joaquim  da  Fonseca  Lessa  pelo  crioulo  Fortu- 
nato, escravo  do  Dr.  José  Joaquim  de  Novaes  Rocha. 

Concebe-se  naturalmente  a  gravidade  do  facto, 
attendendo-se  sobretudo  á  posição  social,  quer  do 
mandante,  quer  da  victima  ao  crime. 

Além  disto,  a  hora  em  que  o  delicto  foi  praticado, 
a  condição  do  respectivo  mandatário,  talvez  esco- 
lhido muito  de  industria  para  aviltar  mais  ainda  o 
Dr.  Lessa,  a  inacção  das  autoridades  locaes,  diante 
do  singular  attentado,  tudo  produziu  verdadeiro 
terror  e  profunda  emoção,  nesta  cidade  e  seus  ar- 
redores. 

O  Dr.  Novaes,  afinal,  mudou-se  para  a  capital  da 
Bahia,  onde  esteve  empregado  na  secretaria  do  go- 
verno; e  o  Dr.  Lessa  foi  servir  no  corpo  de  saúde 
do  exercito,  tendo  sido  muitos  annos  depois  refor- 
mado, contra  direito,  disse — o  elle,  numa  longa 
serie  de  artigos  remettidos  á   imprensa. 

—  Em  1880,  falleceu— no  Rio  de  Janeiro — D.  Anna 
Jus  tina  Ferreira  Nery,  viuva  do  capitão  de  fragata 
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Izidoro  Antonino  Nerv,   e  que  nascera  nesta  cidade 
em  1815. 

A  distincta  cachoeirana  havia  prestado  inolvidá- 
veis serviços  na  guerra  do  Paraguay,  durante  a  qual 
assistira  nos  hospitaes  de  sangue,  revelando  tanto 
patriotismo  e  caridade,  ao  ponto  de  ser  conhecida 
pelo  nome,  expressivo  e  honrosissimo,  de  mãe  dos 
brasileiros. 

21  de  Maio 

— Em  1823,  foi  preso  o  general  P.  Labatut,  qu^ 
ticou  logo  á  disposição  do  Conselho  interino  do  go- 
verno da  Bahia,  cuja  sôde  era  nesta  cidade,  então 
villa. 

Entre  o  general  e  o  Conselho  reinavam  ciúmes  pro- 
fundos, por  causa  de  autoridade  e  poder,  que  ambos 
biltre  si  disputavam  tenazmente. 

22   de  Maio 

— Em  1694,  tomou  posse  do  governo  do  Brazil  D. 
João  de  Lencastro  que,  segundo  já  recordei,  foi 
quem  elevou  a  Cachoeira  á  cathegoria  de  villa. 

Na  administração  d'esse  fidalgo,  vinculado  por  la- 
ços de  família  aos  reis  de  Inglaterra  e  Portugal,  foi 
que  se  conseguiu  bater  o  famoso  quilombo  dos  Pal- 
mares, que  em  nossa  historia  figura  com  muito  me- 
recida celebridade. 

O  illustre  governador  cuidou  também  de  fomentar 
o  progresso  da  Bahia,  para  o  que  realizou  sua  via- 
gem ao  recôncavo  e  ao  interior.  Ao  mesmo  tempo, 
tratou  elle  de  estabelecer  uma  fabrica  de  salitre  em 
Jacobina,  deu  regulamentos  para  a  catechese  dos 
indios,  e  fundou  varias  povoações,  entre  as  quaes 
pode  contar-se  a  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande 
e   a  villa  de  Sancta  Ritta  do  Rio  Preto. 

Quando  D.  João  de  Lencastro  governava,  finou-se 
na  capital  da  província,  hoje  Estado,  o  celebre  padre 
António  Vieira,  jesuita  notável  pelos  serviços  que 
prestara  a  este  paiz,  e  mais  notável  ainda  pelos  raros 
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dotes  oratórios  e  pela  vasta  erudição  que  o  exor- 
navam,  como  provam  de  sobejo  os  testemunhos  irre- 
fragaveis  que  elle  nos  legou 

— Em  1823,  foi  aprisionada  em  Itaparica,  depois 
de  renhido  combate,  a  barca  portugueza  de  guerra 
Paula  Marianna,  tripolada  exclusivamente  por  pre- 
tos escravos. 

A  todos  estes  o  Conselho  interino  do  governo  da 
Bahia,  funccionando  aqui,  mandou  vendel-os  para  que 
o  respectivo  producto  fosse  dividido  entre  as  pessoas, 

ãue  tinham  se  empenhado  naquella  gloriosa  acção, 
efendendo  a  causa  da  nossa  independência. 

— No  mesmo  anno,  tendo  chegado  a  noticia  da 
prisão  do  general  P.  Labatut,  reuniu-se  a  officiali- 
dade  da  brigada  esquerda,  que  estacionava  no  sitio 
denominado  Armação  do  Gregório,  assumindo  en- 
tão a  presidência  respectiva  o  sargento-mór  José 
Leite  Pacheco,  e  servindo  de  secretario  o  escrivão 
da  védoria-geral  das  tropas  da  província— Antó- 
nio Salustiano  Ferreira. 

Depois  de  pequena  discussão,  ficou  resolvido — 
officiar-se  ao  Conselho  interino  do  governo,  que 
aqui  fun.ccionava,  requisitando-lhe  a  liberdade  do 
coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  que  havia  sfdo 
reintegrado  no  commando  da  mesma  brigada. 

Para  vir  a  esta  cidade,  então  villa,  trazer  o  officio 
foi  designado  o  sargento-mòr  José  Maria  de  Sá  Bar- 
retto;  e  de  todas  essas  occurrencias  lavrou-se  uma 
acta  especial. 

O  general  Labatut,  por  sua  vez,  dirigiu-se  também 
por  officio  á  commissão  militar,  allegando — entre 
ortras  cousas— o  seguinte: 

«Dez  mezes  de  sacrifícios  pela  liberdade  da  vossa 
e  da  minha  pátria  devem  ser  attendidos,  eu  não  devo 
ser,  e  os  que  têm  servido  á  sacrosanta  causa  brasi- 
leira, o  ludibrio  do  povo  da  Cachoeira;  bem  basta 
termos  sido  de  uma  tropa  amotinada.  .  Em  quan*o 
a  mim,  vos  protesto,  perante  Deus  e  o  mundo  todo, 
que  somente  amarrado  e  á  viva  força  serei  apresen- 
tado ao   povo  e  governo  da  Cachoeira.» 

— Em  1893,  falleceu — contando  86  annos  de  edade, 
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João  Pereira  de  Castro,  nosso  conterrâneo,  e  um 
dos  últimos  representantes  da  classe,  que  usara  de 
calções  de  seda  e  fino  espadim,  como  toilleie  do- 
mingueiro, nesta  cidade. 

23  de  Maio 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
Bahia,  cuja  sede  era  nesta  cidade,  então  villa,  orde- 
nou— que  o  tenente-coronel  António  Maria  da  Silva 
Torres  marchasse  de  Sancto  Amaro  para  o  acam- 
pamento de  Pirajá,  pois  ahi  sua  pericia  militar  era 
instantemente  reclamada  pelos  commandantes  de 
brigada  do  exercito  pacificador. 

— Ainda  no  dicto  anno,  o  sargento-mór  inspector 
do  sul,  Joaquim  Velloso  communicou,  por  officio  ao 
já  mencionado  Conselho,  ter  se  encontrado  enterrados 
3.600$000,  pertencentes  ao  emigrado  portuguoz  Sil- 
vestre de  Almeida  Campos. 

Alguns  patrícios  de  Silvestre  lhe  tinham  seguido 
o  exemplo,  e  ha  por  isso  thesouros  desse  tempo, 
que  estão  por  descobrir  ainda.. 

— <No  supradicto  anno  de  1823,  procedeu-se  á 
apuração  dos  pellouros  da  eleição  realizada  para 
membros  do  governo  provisório  da  província  da  Bahia, 
que  foram  logo  empossados  pela  camará  desta 
cidade,  então  villa. 

—Em  1857,  a  camará  municipal  desta  cidade 
contractou  com  Francisco  Melchiades  de  Ciroueira 
a  construcção  de  uma  casa  para  mercado  publico. 
E  pouco  tempo  depois  erguia-se  ella  na  praça  da 
Manga. 

Apezar,  porém,  dos  esforços  empregados  pelo 
contractante,  a  quem  a  policia  francamente  auxi- 
liou, não  conseguiu  elle — que  os  negociantes  de 
cereaes  e  outros  géneros  alimentícios  fossem  ven- 
del-os  para  ali. 

Houve  mesmo  eonflictos,  motivados  pela  reluctan- 
cia  popular,  de  uma  parte,  e  pela  teimosia  do  con- 
tractante de  outra.  Este,  por  fim,  se  viu  forçado  a 
ceder. 
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A  casa  ficou  servindo  para  outros  differentes  mis- 
teres, e,  decorrido  certo  tempo,  foi  demolida  para 
aformoseamento  da  praça. 

— Em  1857,  também,  a  camará  municipal  desta 
cidade  mandou  construir  uma  ponte  de  alvenaria 
sobre  o  ribeiro  Pitanga,  no  logar  conhecido  por 
Capitdo  zinho. 

— Em  1865,  seguiu  da  capital  da  província,  hoje 
Estado,  para  ô  Kio  de  Janeiro,  a  bordo  do  vapor 
inglez  Galileu,  o  1 .°  batalhão  de  voluntários  cachoei- 
ranos,  commandado  pelo  tenente-coronel  José  Pinto 
da  Silva.        . 

Contava  460  praças. 

— Èm  1886,  falleceu  repentinamente  o  negociante 
tenente  José  Mathias  da  Silva  Guimarães,  que  exer- 
cera diversos  cargos  de  eleição  popular  e  nomea- 
ção do  governo,  nesta  cidade. 

Moço  ainda,  deixou  no  entanto  família  numerosa 
a  lutar  com  grandes  difficu Idades,  e  fundas  recor- 
dações no  coração  de  seus  amigos. 

24  de  Maio 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
província  da  Bahia,  que  funccionava  nesta  cidade, 
então  villa,  nomeou  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva, 
coronel,  para  commandar  o  exercito  pacificador, 
por  achar-se  impedido  o  general  P.  Labatut. 

Simultaneamente,  mandou — que  o  capitão  de  ca- 
vai 1  ária  José  Gomes  Moncorvo,  acompanhado  do 
porta-estándárte  Bernardino  da  Silva  Neves,  fosse  a 
Nazareth  prender  para  conduzir  á  presença  do  mes- 
mo Conselho  os  desertores  Luiz  da  França  Pinto 
Garcez  e  João.  António  dos  Reis,  que  tinham  se 
evadido  do  exercito,  e  podiam  ser  perigosos. 

— Ém  1866,  feriu-se  a  famosa  batalha  de  Tuyuty, 
em  que  tomaram  parte  as  forças  alliadas  dç  uni 
lado,  é  de  outro  o  exercito  paraguayo.  Soffreu  este 
uma  derrota  tremenda,  com  a  qual  teria  terminado 
a  guerra  mais  longa  e  accidentaaa,  que  já  houve  em 
toda  a  America,  si  os  generaes,  que  dirigiram  a 
m  7 
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onde  deveria  ser  tratado  com  toda  decência,  urba- 
nidade  e  segurança. 

E  recebeu  a  communicação  de  haver  o  comman- 
dante  em  chefe  do  exercito  pacificador— José  Joa- 
quim de  Lima  e  Silva,  que  achava- se  em  Pirajá, 
creado  duas  divisões  com  quatro  brigadas  no  dicto 
exercito,  e  feito  as  nomeações  dos  respectivos  com- 
mandantes. 

No  mesmo  officio,  esse  bravo  militar  agradecia  ao 
Conselho  a  honra  da  nomeação,  com  que  o  havia 
distinguido. 

Por  falar  no  exercito  pacificador,  um  balancete, 
organizado  em  Setembro  de  1823,  dá  como  tendo 
importado  a  despeza  feita  com  o  mesmo  exercito 
em  82:698$510,  e  a  receita  respectiva  em  107:190$082; 
verificando-se  por  tanto  um  saldo  de  24:491$572. 

—Em  1897,  falleceu  no  seu  engenho  Calolé%  no 
Iguape,  o  coronel  José  Maria  de  Almeida,  2.o  Barão 
de  Belém. 

O  finado  tinha  sido,  em  sua  mocidade,  escrivão 
dos  órfãos  interino,  no  foro  desta  cidade. 

Dedictra-se  depois  á  lavoura,  e  fora  chefe  politi- 
co de  muito  prestigio,  no  districto  de  sua  residência. 

No  cargo  de  presidente  da  camará  municipal  des- 
ta cidade,  em  que  a  Republica  viera  encontrai -o,  o 
barão  de  Belém  prestou  serviços  apreciáveis. 

Como  juiz  de  paz  do  Iguape,  se  houve  sempre  o 
barão  de  Belém  com  muito   critério  e  dedicação. 

Pelo  governo  federal  fora  distinguido  com  a  no- 
meação de  commandante  superior  da  guarda  nacional 
desta  comarca. 

Tinha  74  annos  de  edade. 

29  de  Maio 

— Em  1861,  o  1.°  tenente  da  armada  Francisco  da 
Cunha  Galvão,  que  tinha  sido  encarregado  pelo  Go- 
verno de  fazer  os  estudos  necessários  com' o  fim  de  se 
estabelecer  a  franca  navegação  nas  partes  alta  e  media 
do  Paraguassú,  apresentou  seu  relatório,  orçando  em 
214.000$000  as  obras  indispensáveis  para  tornar  o  rio 
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navegável  ptfr  barcos,  até  Lençóes,  e  em  578.Q00$0QQ 
o  mesmo  serviço  para  vapores. 

Em  1863,  foram  encarregados  de  commissão  idên- 
tica os  engenheiros  Ladisláu  de  Videcki  eTrajano  da 
Silva  Rego,  que  examinaram  tanto  o  Paraguassú, 
como  o  Sancto  António,  apresentando  relatório  tam- 
bém. 

Em  1888,  o  engenheiro  António  Plácido  Peixoto  do 
Amarante  foi  incumbido  de  examinar  a  parte  baixa 
do  mesmo  Paraguassú,  facto  a  que  me  refiro  miuda- 
mente noutro  logar.  (Vide  10  de  Dezembro). 

A  calamitosa  secca  de  1860  suggerira  ao  Governo 
a  idéa  de  aproveitar  esse  rio,  no  transporte  de  géne- 
ros alimentícios  para  o  sertão. 

Nada  se  conseguiu,  porém;  parecendo,  entretanto, 
que  a  estrada  de  ferro  Central  da  Bahia  é  que  poderá 
resolver  de  uma  vez  o  problema. 

30  de  Maio 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da  pro- 
víncia da  Bahia,  que  se  estabelecera  nesta  cidade,  en- 
tão villa,  mandou  abrir  pelo  ouvidor  interino  da  co- 
marca uma  devassa  a  respeito  da  prisão  do  general 
P.  Labatut. 

Na  citada  diligencia,  devia  servir  de  escrivão  o  Dr. 
Francisco  Xavier  Furtado  de  Mendonça;  e  ella  seria 
realizada  no  sitio,  em  que  se  encontrava  o  quartel- 
general  do  exercito  pacificador. 

O  ouvidor  interino,  entretanto,  deu  parte  de  doen- 
te, sendo  então  substituído  pelo  juiz  de  fora  de  Ma- 
ragogipe. 

— Em  1838,  a  camará  municipal  contractou  por 
30%000  annuaes  João  José  Maravalha  para  ser  seu 
pregoeiro;  obrigando-se  elle  a  ficar  sempre  de  prom- 
ptilào   para  o  desempenho  das  respectivas  obrigações. 

Talvez  a  mesquinhez  d'esse  ordenado  se  possa  ex- 
plicar pelo  facto  de  ser  o  pregoeiro  de  outrora  um 
auxiliar  do  commercio  também,  provindo-lhe  desse 
serviço  uma  farta  propina. 

De  facto.  Quando  qualquer  negociante  recebia  sor- 
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timento  novo  escrevia,  entre  verdades  e*  mentiras, 
um  grande  annuncio,  que  o  pregoeiro,  em  regra  do- 
tado de  uma  voz  de  stentor,  se  encarregava  de  ler, 
ás  esquinas  das  ruas  principaes  da  villa. 

Assim,  não  era  raro  ouvir-se  o  funccionario  da 
justiça  andar  proclamando:  na  venda  do  António  Lis- 
boa, ao  becco  das  Sete  facadas,  vende-se  bacalhau 
a  tanto  por  libra,  cebollas  muito  baratas,  ratoeiras 
a  escolher  .... 

E  por  tudo  isto  o  pregoeiro  recebia  pingue  gratifi- 
cação. 

Eis  ahi,  naturalmente,  porque  elle  se  contentava 
com  os  30$000  annuaes  da  camará. 

31  de  Maio 

— Em  1823,  o  faccinora  José  Rodrigues  da  Hora 
conseguiu  ser  posto  em  liberdade,  falsificando  um 
despacho  do  Conselho  interino  do  governo  da  Bahia, 
que  estava  então  funccionando  aqui. 

Tal  qual  fez  ao  depois  um  tal  Pereira  da  Costa, 
muito  conhecido  por  Cobrinha-oerde,  e  gatuno  real- 
mente emérito. 

Falsificou  também  elle  a  rubrica  do  delegado  de 
policia  desta  cidade,  num  alvará  de  soltura,  e  lhe 
foi  passar  muito  lampeiro  pela  porta,  causando  ver- 
dadeiro pasmo  a  essa  autoridade,  que  o  suppunha 
bem  agazalhado  na  cadeia,  e  só  então  se  reconheceu 
burlada. 

Cobrinha-oerde,  a  falar  verdade,  fez  proezas  ine- 
narráveis, e  deixou  fama  imperecível,  nos  annaes 
da  ladroeira.  No  entanto,  é  de  justiça  reconhecer  e 
confessar — que  elle  era  bem  modesto  no  seu  officio, 
porquanto  se  contentava  com  perus,  gallinhas,  car- 
neiros, e  outras  quejandas  ninharias,  a  que  não  cos- 
tumam descer  os  ratoneiros  de  alto  cothurno. 

Ainda  assim,  foi— no  género — o  typo  mais  perfeito 
que  esta  cidade  já  produziu. 

—Em  1837,  pelas  5  horas  da  manhan,  desabou  a 
torre  da  egreja  Matriz  da  Mo  ri  ti  ba,  então  do  termo 
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e  comarca  desta  cidade,  a  qual  foi  depois  reedifica- 
da, mas  até  á  altura  da  torre  somente. 

— Em  1872,  succumbiu,  na  cidade  da  Bahia,  onde 
achava-se  em  tratamento  da  saúde,  o  commendador 
Manuel  Caetano  de  Oliveira  Passos,  official  superior 
já  reformado  da  guarda  nacional,  e  legitima  influen- 
cia na  freguezia  aa  Cruz  das  Almas,  a  esse  tempo  do 
termo  a  comarca  desta  cidade. 

Era  veterano  da  independência,  cm  cujas  lutas 
entrou  com  o  oosto  de  official  da  companhia  de  Bel- 
lona,  organizaaa  nesta  cidade,  então  villa—  capital. 

Annos  depois,  o  coronel  Manuel  Caetano  figurou  no 
scenario  politico  do  município,  como  personagem 
de  primeira  ordem,  sendo  muito  respeitado  sobretu- 
do pela  energia  do  seu  temperamento. 

Occupou,  sempre  correctamente,  vários  cargos 
públicos,  e  era  já  septuagenário  quando  pagou  á 
morte  o  doloroso  tributo. 

Cachoeira,  Março  de  1899. 

A  Milton. 
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Riqueza  mineral  do  Estado  da  Bahia 


O    DIAMANTE 

Ainda  não  pude  examinar  os  celebres  terrenos 
diamantinos  do  centro  da  Bahia,  por  isso  nada 
posso  affirmar  de  visu. 

Tenho,  porém,  recebido  pedras  e  cascalho  lavado 
das  formações  dos  terrenos  da  Chapada  Diamantina 
e  resíduos  de  bateias,  afim  de  poder  estudar  as 
rochas  que  predominam  por  lá. 

Rstudei  também  as  descri  peões  dos  terrenos 
diamantiferos  de  Minas  Geraes  e  da  Bahia,  fertas 
pelos  Srs.  Damas  e  Gorceix.  e  uma  importantíssima 
obra  que  trata  minuciosamente  das  minas  de  dia- 
mante, existentes  no  mundo,  esc.ripta  pelos  Srs. 
Henry  Jacob,  ex- negociante  da  Bahia  e  Nicolas 
Chalrian,  publicada  em  1884,  e  editada  em  Pari/, 
em    casa  de  G.    Masson. 

Recommendamos  esta  valiosa  e  mui  proveitosa 
obra,  acompanhada  de  50  a  60  gravuras  e  plantas 
finas,  ás  pessoas  que  se  dedicam  ao  estudo  da 
geologia  e  principalmente  aos  exploradores  de  dia- 
mante. 

A'  excepção  de  algumas  descripções  e  episódios 
de  viagens,  tudo  o  mais  é  do  maior  interesse  sci- 
entifico  e  commeicial,  e  produz  a  sua  leitura  tal 
attracção,  que  fascina  a  mais  exagerada  phantasia, 
com  as  revelações  das  fabulosas  riquezas,  proveni- 
entes   de  um   pequeno    fragmento    de  crystal,  illu- 

Vide  Redita  a.  lõ  e  anteriores. 
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minado  por  um  celeste  brilho,  gerado  no  seio  da 
natureza  e  que  representa,  entretanto,  a  mais  pre- 
ciosa das  inutilidades. 

As  principaes  jazidas  de  diamante  emanam  dos 
quartzitos  das  serras,  denominados  itacoiumitos, 
que  formam  lages  de  graus  de  quartzo,  acompa- 
nhadas muitas  vezes,  por  uma  matéria  esverdeada 
talcosa,  e  que  apparecem  no  centro  dos  Estados  de 
Minas  Geraes,  !S.  Paulo,  Goyaz,  Matto-Grosso  e 
principalmente  no  da  Bahia. 

No  meio  desses  quartzitos  acham-se  os  depósitos 
de  diamantes,  que  se  encontram  na  Bahia,  em 
muitos  pontos,  em  maior  ou  menor  quantidade,  em 
parte  já  descobertos,  e  em  grande  parte  ainda  por 
descobrir. 

Por  ora  são  conhecidas  e  acham-se  na  maior 
parte  em  actividade  as  minas  dos  Lençóes,  Ven- 
tura e  Sincorá,  Santo  Ignacio,  na  serra  do  Assuruá, 
Morro  do  Chapéo  e  no  Salobro,  perto  de  Cannavi- 
eiras;  havendo  também  alguma  cousa  ao  longo  da 
estrada  de  ferro  do  S.  Francisco  e  em  Cama- 
çary. 

Nestes  dous  últimos  pontos  os  diamantes  são 
pequenos  e  tão  poucos  que  não  pagam  a  despeza 
da  explorarão;  no  Salobro,  encontram-se  os  me- 
lhores do  mundo;  os  do  Morro  do  Chapéo  são  pe- 
quenos: mas  as  minas  de  Lençóes,  Sincorá  e 
Santo  Ignacio  deram  muitos  diamantes  grandes  e 
o  carbonato,  que  hoje  vale  tanto  quanto  o  diamante 
e  que  ainda  não  se  encontrou  nas  minas  de  Minas 
Geraes  ou  em  qualquer  outra  parte  do  mundo. 

O  sr.  Gorceix  affirma  que  a  formação  dos  terre- 
nos diamantiferos  do  centro  da  Bahia  é  total- 
mente egual  e  idêntica  á  dos  de  Minas  Geraes;  e 
3ue  o  diamante  se  acha  no  meio  dos  seixos  rola- 
os  e  arredondados,  formando  cascalho,  tão  co- 
nhecido pelos  garimpeiros  e  que  indica  que  tanto 
os  seixos  como  os  diamantes  prorém  dos  restos  de 
rochas,  que  arrastados  pelas  aguas  foram  gaste» 
pelos  attntos. 
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Estes  depósitos  occupam  quer  o  fundo  do  Para- 
guassú  e  de  todos  os  seus  affluentes,  desde  suas 
nascentes,  quer  o  centro  dos  maiores  ou  menores 
valles,  no  fundo  dos  qua<ís  correm  pequenos  regatos, 
quer  as  gargantas  das  serras. 

Os  trabalhos  da  extracção  do  minerai  dividem- 
se  em  serviços   de   rio,  rle  campo  e  de  sorra. 

O  leito  inteiro  do  curso  das  aguas  dos  rios  está 
cheio  de  depósitos  de  ailuvião.  os  da  parte  superior 
são  formados  de  pedaços  de  rochas  apenas  ro- 
ladas, misturadas  com  grande  quantidade  d<í  areia, 
que  forma  o   entulho  dus  garimpeiros. 

Esse  entulho  raras  vezes  contém  diamantes,  po- 
rém abaixo  ddle  apparece  o  cascalho  virgem,  rico 
em  diamantes,  com  seixos  redondos,  que  ás  vezes 
apparece  em  delgadas  camadas  e  outras  vezes  com 
uma  espessura  de  muitos  metros. 

O  cascalho  é  algumas  vezes  coberto  por  grandes 
blocos  de  quartzito  que  o  occultam,  não  sendo  raro 
encontrar  grandes  riquezas  por  baixo  dessas  ro- 
chas, mas  geralmente  julgam  o  serviço  perdido 
quando,  removido  o  entulho,  não  encontram  o  cas- 
calho virgem. 

A  estructura  geológica  geral  dos  terrenos  dia- 
mantiferos  do  centro  do  Estado  da  Bahia  é  gneiss 
branco,  chistos,  quartzitos  chistosos  (itacolumitos), 
itabirites,  quartzitos  granulares,  passando  a  con- 
glomeratos,   chistos    argillosos,    ardósias    calcareas 

e  8rés- 

O  cascalho  contém,  além  do  diamante,  muitos 
mineraes,  os  quaes  são  conhecidos  pelos  garim- 
peiros sob  o  nome  de  «formação»,  e  considerados 
por  elles  como  infallivel  indicativo  da  presença  da 
pedra  valiosa. 

O  cascalho  grosso  é  evidentemente  derivado  das 
rochas  das  serras  visinhas  atravessadas  pelos  rios 
e  riachos  e  não  soffreram  grande  transporte;  as 
partes  mais  finas,  porém,  inclusive  o  diamante,  são 
provavelmente  transportadas  de  maiores  distancias. 
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O  professor  O.  A.  Dei  by  opina  que  a  estructura 
geológica  das  regiões  diamantiferas  dos  Estados 
da  Bahia,  Goyaz,  Matto-Grosso  e  Paraná  é  essen- 
cialmente a  mesma  que  a  formação  da  região  dia- 
mantina de  Minas  Geraes. 

Essa  região  está  situada  ao  longo  da  crista  e  em 
ambas  as  encostas  da  serra  do  Espinhaço,  a  grande 
cordilheira  interior  do  Brazil,  que  divide  as  aguas 
do  Rio  S.  Francis. ;o  das  dos  rios  Doce,  Jequitinho- 
nha, Pardo,  das  Velhas,  Contas,  Paraguassú,  íta- 
piruiú  e  outros,  e  o  prolongamento  desta  cordi- 
lheira para  o  nurte  im-lue  a  região  diamamifera  de 
Minas  Geraes  e  da  Chapada  Diamantina,  no  Estado 
da   Bahia. 

Apezar  de  supposiçòes  baseadas  em  muitos  es- 
tudos feitos  pelos  naturalistas,  ainda  se  ignora  a 
origem  do  diamante,  e  dos  mineraes  que  o  acom- 
panham e  que  provém  da  destruição  de  certas 
rochas. 

Spix  e  Martius  opinam  que  os  diamantes  se 
acham  nos  conglomerados  de  ferro,  mas,  apezar 
de  se  ter  encontrado  e>se  mineral  imbutido  em 
itahirites.  ní»o  fui  achado  o  mineral  nos  grandes 
depósitos  de  itahirites  em   S     Paulo. 

Outios  geólogos  contestam  essa  opinião  e  jul- 
gam que  a  formação  do  diamante  pertence  ao 
quartz  chistoso. 

Do  Cabo  communicam  que  descobriram  o  mine- 
ral com  o  auxilio  do  microscópio  nas  rochas  dio- 
riticas  d'essa  zona. 

Diverge  dessa  opinião  o  sr.  Gorceix,  que  fez 
longos  estudos  sobre  a  composição  mineralógica 
do  cascalho  diamantifero,  que  encerra  uma  serie 
de  mineraes  especiaes,  que  constituem  a  formação 
dos  garimpeiros,  como  o  quartz  hyalino  rolado, 
denominado  vulgarmente  ovo  de  pombo,  fragmen- 
tos de  disthenio  (ou  chifre  de  boi),  turmalinas  ar- 
redondadas, (feijões  pretos;  ovóides,  de  hematite 
parda  e  vermelha  (caboclos  vermelhos)    agulhas  de 
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rutilo,  crystaes  octaedrieos  da  mesma  substancia, 
(cerieoria  de  cobre)  anatadio  amarello  e  azul,  (ce- 
rieoriasamarellas  e  azues)  kaprothina  rolada,  (pedra 
de  anil)  silex,  jaspe  em  fragmentos,  com  a  forma 
de  pequenos  discos  achatados,  (favas),  et c. 

Julga  o  sr.  Gorceix,  contra  a  opinião  de  outros 
geólogos,  que  esses  mineraes  não  tem  a  menor 
importância  e  que  a'guns  se  ajuntaram  acciden- 
talmente  ao  diamante: 

Que  os  verdadeiros  satellites  são  o  rutilo,  ana- 
tadio, ferro  titanado  e  talvez  o  ferro  oligisto  e  a 
magnetita.  que  nasceram  com  el!e,  provavelmente 
sob  a  acção  das  mesmas  forcas. 

Nas  rochas  em  que  elles  se  acham  em  jazida 
primitiva,  ahi  também  se  deve  encontrar  o  dia- 
mante. Ora,  nos  arredores  da  Diamantina  de  S. 
João  da  Chapada,  isto  é,  no  centro  diamantifero 
por  excellencia,  os  quartzitos  e  a  fuchsita  se  apre- 
sentam, quer  na  superfície  do  solo  quer  nos  sul- 
cos ou  quebradas,  abaixo  dos  quartzitos  e  grés 
mais  modernos,  que  são  atravessados  por  veeiros 
de  quartz,  mas,  em  vez  das  pyrites  tão  abundantes, 
que  os  impregnam  na  região  aurífera,  encerram 
ferro  titanado,  óxidos  de  titânio,  klaprothina,  ferro 
oligisto  e  magnetita,  e  parece  natural  que  no  meio 
destes  quartzitos  se  encontre  a  jazida  primitiva  do 
diamante. 

O  Dr.  Catão  Gomes  Cardim  encontrou  realmente 
em  1878  dous  pedaços  de  rocha  cravados  com  dous 
diamantes. 

Esses  pedaços  de  rochas  tiveram  o  mesmo  as- 
pecto que  certas  variedades  de  pedras  de  lages, 
quartzito,  e,  baseada  nesses  factos,  parece  exacta  a 
opinião  dosr.  Gorceix,  que  o  diamante  foi  depositado 
nos  quartzitos  inferiores  com  fuchsita. 


Na  Bahia  fizeram-se  as  primeiras  explorações  em 
1844,  no  Mucugè,  na  serra  de  Sincorá,  sendo  des- 
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coberta  a  primeira  jazida  de  diamantes  pelo  pro- 
prietário da  fazenda  S.  João.  José  Rocha;  mas  já 
piti  1821  os  celebres  naturalistas  Spix  e  Martius, 
atravessando  o  braço  da  serra  de  Sincorá,  ora  co- 
nhecida por  serra  Diamantina,  reconheceram,  pela 
formação  geológica  dos  terrenos  e  pela  natureza 
das  chapadas,  a  existência  dos  preciosos  diamantes, 
e  a  revelaram  ao  sargento-mór  Francisco  José  da 
Rocha  Medrado,  proprietário  de  vastos  terrenos 
nesses  logares. 

Fundaram-se  para  isso  também  no  caracter  rude 
e  agreste  da  serra  de  Sincorá,  que  com  as  ramifi- 
cações leste  da  serra  da  Chapada,  é  em  tudo  aná- 
loga á  serra  e  á  formação  de  itacolumito  do  Gráo- 
Mogol  em  Minas  Geraes;  e  embora  não  indicassem 
a  sede  dos  diamantes  e  os  logares  das  lavras,  que 
dependia  de  trabalhos  de  explorações,  foram  com- 
pletamcvite  justificadas  as  suas  previsões,  com  as 
descobertas  feitas  em   1844. 

Humboldt  também  reconheceu,  em  excursões 
seientiticas  feitas  no  Ural  em  1845,  a  existência  da 
formação  diamantina,  em  uns  terrenos  pertencentes 
ao  general  russo  Demidoff. 

Não  houve  quem  acreditasse  que  a  terra  do  eterno 
gelo  produzisse  ou  contivesse  as  luminosas  pedras 
de  diamante,  que  parecem  nascidas  dos  soberbos 
raios  solares  do  ardente  clima  tropical. 

Mas,  em  1848  appareceram  os  primeiros  diaman- 
tes, acompanhados  pela  platina,  e  justificaram  ple- 
namente o  real  saber  desse  eminente  sábio,  auctor 
d'uma  grande  maravilha  scientifica  denominada  «o 
Cosmos.» 

Santa  Izabel  do  Paraguassú  nasceu  com  as  grandes 
lavras  diamantinas,  descobertas  no  córrego  de  Mu- 
cugê,  que  passa  dentro  do  povoado. 

Nos  primeiros  tempos  era  o  diamante  tão  abun- 
dante no  leito  desse  riacho,  que  qualquer  garim- 
peiro, mergulhando,  catava  em  um  pouco  de  cascalho 
pedras  preciosas  de  subido  valor,  que  depois,  pouco 
a  pouco,  se  encontraram  em  uma  extensão  de  cerca 
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de  20  léguas,  e  principalmente  com  menos  trabalho 
e  grande  resultado,  nos  pontos  em  que  o  Paraguassú 
e  o  Andarahy  cortam  a  serie  das  rochas  de  Sincorà. 

Pelo  que  me  informaram  e  pelas  pedras  que  me 
enviaram,  ó  o  quartzito  vermelho  a  formação  da 
cordilheira  e  das  ramificações,  um  quartzito  espesso 
e  resistente,  e  pelas  observações  e  informações  de 
alguns  intelligentes  sertanejos,  como  o  coronel  Fe- 
lisberto A.  de  Sá  e  outros,  extende-se  esta  formação 
do  sul  ao  norte  em  três  espinhaços  parallelos,  fral- 
dejados  de  riquíssimos  valles  para  a  lavoura  do  café, 
banhados  por  caudalosos  rios,  que  descem  desses 
espinhaços  e  dos  muitos  ramaes  existentes. 

Esta  cordilheira  é  a  continuação  da  serra  do  Es- 

Êinhaço,  de  Minas-Geraes;  segue  para  o  interior  do 
stado    da    Bahia,    e  divide  as  aguas  que  correm 
para  o  Rio  de  S.  Francisco,  das  que  se  encaminham 

fará  os  rios  de  Contas,  Paraguassú,  no  centro  e 
equilinhonha  e  Pardo,  no  sul  do  Estado,  tomando 
os  seus  ramaes  diversas  denominações,  á  proporção 
que  ^e  vae  extendendo  para  o  norte,  até  que  entna 
na  formosa  e  gigantesca  cachoeira  de  Paulo  Aífonso. 

Os  terrenos  diamantinos  começam  cerca  de  3G0 
kilometros  da  cidade  da  Cachoeira,  na  serra  do 
Sincorà  e  extende-se  a  Brotas  de  Macahubas  e 
Morro  do  Chapéo,  correndo  parai lelamente  a  ella 
a  serra  Cocai,  onde  dizem  que  existem  ricas  minas 
auríferas. 

Na  vertente  occidental  da  serra  do  Sincorà,  nos 
brejos  da  Favinha  Molhada,  perto  do  Morro  do  Ouro, 
é  que  nasce  o  rio  Paraguassú,  o  qual  atravessando 
os  Geraes  como  pequeno  córrego,  vae  recebendo  em 
seu  curso  os  riachos  Alpargata,  Catinga  Grande, 
antes  do  Commercio  de  Fora,  e  depois  o  Preto,  Com- 
bucas,  Piabas,  Santo  António  e  Una;  despedindo-se 
das  serras  para  banhar  mattas  agrícolas,  extensas  e 
desertas. 

Este  rio,  depois  de  percorrer  cerca  de  400  kilo- 
metros, deixa  á  sua  margem  as  cidades  da  Ca- 
choeira e  S.  Félix,  e  diversas  povoações,  e  perde-se 
no  oceano. 
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Pode-se  dizer  que  este  rio.  desde  o  seu  curso 
naquellas  serras,  onde  recebe  os  rios  que  o  en- 
grossam e  enriquecem,  até  á  bocca  do  rio  Santo 
António,  duas  léguas  abaixo  da  Passagem  do  An- 
darahy,  assenta  o  seu  prodigioso  throno  sobre  dia- 
mantes, ouro,  ferro  e  outros  mineraes. 

Todos  os  rios  e  córregos  dessa  região  são  dia- 
mantiferos. 


Ainda  não  sâo  conhecidos  todos  os  terrenos 
diamantiferos  do  Estado  da  Bahia,  pois  nunca  foram 
emprehendidos  posquizas  e  estudos  methodicos,  e 
todas  as  descobertas  feitas  até  hoje  são  devidas  ao 
acaso  e  aos  garimpeiros. 

Pela  mesma  maneira  foram  descobertas  as  minas 
do  Salobro  em  1881. 

Origines  de  Cerqueira  Santos,  professor  de  pri- 
meiras lettras  em  Cannavieiras,  guiado  por  um  ga- 
rimpeiro dos  Lençóes,  foi  o  primeiro  que  tirou  dia- 
mantes, no  logar  chamado  Salobro,  em  um  cascarlho, 
encontrado  em  um  córrego  que  desagua  no  rio 
Pardo. 

Tom  a  vinda  dos  primeiros  diamantes  para 
Cannavieiras,  espalhou-se  immediatamente  a  noticia 
da  descoberta  da  nova  lavra  e  em  (Mirto  tempo 
acharam-se  reunidas  mais  de  1000  pessoas  á  cata 
destas  preciosas  pedras,  que  são  muito  superiores 
em  helleza,  alvura  e  crwstallisaeão  aos  diamantes 
da  Africa  Austral,  e  mesmo  das  Lavras  Diamantinas. 

O  Sr.  João  Cardoso  da  Silva,  da  Bahia,  foi  o 
primeiro  negociante  que  transportou-se  para  o  logar 
da  lavra,  e  comprou  logo  na  sua  chegada  mais  de 
mil  oitavas  de  diamantes,  de  superior  qualidade,  do 
um  brilho  e  alvura  notáveis. 

A  lavra  é  situada  cerca  de  70  kilometros  da  ci- 
dade de  Cannavieiras,  e  seis  a  sete  kilometros 
distante  do  ponto  de  embarque,  denominado  Ja- 
carandá, no  rio  Pardo. 

O  terreno  da  lavra  é  coberto  com  cerca  de  dous 
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metros  de  argilla  preta,  rica  do  húmus,  e  composto 
de  pequenos  morros,  cornados  por  muitos  córregos, 
formando  uma  parte  das  mattas  virgens  do  sul  do 
Estado,  que  se  extendem  em  direcção  S.  O.  com 
360  kilometros,  até  á  cidade  da  Victoria,  e  abrange 
pelo  sul  toda  a  costa  do  Estado  até  o  do  Espirito- 
Santo. 

0<  rios  Pardo  e  Jequitinhonha  cortam  esses  ter- 
renos e  desaguam  no  oceano  Attlantico. 

O  solo  é  coberto  de  viçosa  vegetação  e  de  arvores 
seculares,  e  ondulado,  som  planícies,  e  apenas  em 
alguns  pontos  baixo,  pantanoso  e  doentio;  o  extraor- 
dinário numero  de  óbitos  cm  1885,  1886  e  1887  foi 
devido  á  epidemia  da  varíola  e  desta  epocha  em 
diante  diminuíram  muito  o  numero  dos  garimpeiros 
e  a  exportação  do  diamante. 

Uma  companhia  franceza,  estabelecida  nesse  logar, 
explora  diamantes,  e  dizem  que  com  vantagem  para 
os  accionistas. 

0  systema  do  trabalho  da  extracção  é  o  mesmo 
dos  Lençóes. 

Os  garimpeiros  lavam  o  cascalho  e  encontram  no 
fundo  da  bacia  a  mesma  serie  de  satellites  que 
oxistein  na  Chapada  Diamantina,  com  excepção  dos 
seixus  rolados,  que  são  substituídos  por  cascalho 
arenoso. 

A  mina  tem  produzido,  até  1890,  cerca  de  54,000 
oitavas  de  diamante,  mas,  desde  1886  tem  diminuído 
o  numero  de  gari  ..peiros  o  a  extracção,  e  também 
nnd.i  consta  dos  resultados  obtidos  pela  companhia 
franceza,  estabelecida  no  Salobro. 

Não  se  encontrou  nessa  mina  carbonatos. 

0  cascalho  encontra-se  em  um  profundidade  de 
uma  dous  metros,  e  tem  por  base  a  piçarra,  sendo 
esta  superposta  ao  grés,  pedras  de  lage. 

Por  ora  não  se  tentou  explorar  os  leitos  dos  rios  e 
dos  córregos  visinhos,  mas  c  possivel  que  appareçam 
no\  :>  j  izidas,  ao  longo  das  margens  do  rio  Pardo. 

tím  1883,  correu  um  bjato  que  o  capitão  Peixoto, 
estabelecido  em  S.  Feiix,  tinha  descoberto,  perto 
k.  9 


dessa  cidade,  na  margem   do  rio  Paraguassú,    uma 
jazida  de  diamantes. 

Em  pouco  tempo  acharam-se  reunidos  milhares 
de  homens,  dentro  de  uma  derrubada  de  matta 
virgem,  á  cata  desse  precioso  mineral. 

A  serra  do  Sincorá  é  a  única  jazida  de  diamantes 
do  mundo  que  possue  o  carbonato,  e  que  vale  tanto 
como  o  próprio  diamante. 

Ha  cerca  de  30  annos  uma  oitava  de  carbonato 
custava  apenas  1$280  rs.,  e  servia  unicamente,  re- 
duzido a  pó,  para  limpar  fina  ferragem. 

Hoje  applica-se  o  carbonato  para  a  lapidação  dos 
diamantes,  para  cortar  e  furar  rochas  e  para  outros 
muitos  misteres,  e  tem  constantemente  grande  pro- 
cura, com  preços  muito  eievados,  que  regulam 
actualmente  mais  de  dois  contos  de  réis  por  cada 
oitava. 

Consta-me  de  fonte  certa,  que  a  exportação  mensal 
importa  em  cerca  de  mil  oitavas,  é  porém  impossível 
calcular  mesmo  approximadamente  a  grande  quan- 
tidade desses  valiosos  crystaés  pretos,  e  os  grandes 
valores  que  jazem  sepultados,  misturados  nos 
enormes  depósitos  de  cascalho,  terras,  e  pedras, 
extrahidas  durante  mais  de  40  annos,  dos  depósitos 
e  da  sede  do  minério  bruto. 

O  carbonato  tem  a  rigidez  do  diamante,  sem  a 
transparência,  o  brilho  e  a  crystallisação;  elle  é  em 
geral  redondo,  mas  também  ás  vezes  achatado,  as- 
semelhando-se  pela  côr  ao  ferro  magnetite; — o  com- 
mercio  prefere  pedras  pequenas  de  um  até  o  máximo 
de  oito  quilates,  ao  passo  que  pedras  grandes  acham 
com  difficuldade  compradores. 

Desde  o  tempo  dos  gregos  e  dos  romanos  é  conhe- 
cido o  diamante  da  índia,  que  foi  descoberto  no 
rio  Mahana  e  em  Golconda,  donde  o  recebeu  o 
commercio  da  Europa. 

Durante  muitos  séculos  deram  essas  minas  mi- 
lhares de  oitavas,  que  foram  vendidas  por  altos 
preços,  até  á  descoberta  dos  diamantes  do  Brazil; 
desta  epocha  em  diante  diminuíram  extraordinária- 
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mente  a  extracção  e  a  exportação  para  os  mercados 
europeus. 

Na  Chapada  Diamantina  e  em  outros  pontos  do 
centro  apparecem  chrisolitas,  aguas  marinhas,  o 
beryllo,  as  turmalinas  pretas  e  verdes,  granadas  de 
todas  as  qualidades,  topázios  e  amethistas. 

Ha  60  annos  todas  essas  pedras  eram  exploradas 
e  davam  logar  a  um  commercio  importante;  hoje 
estão  todas  abandonadas,  excepto  a  amethista,  que 
existe  em  grande  quantidade  na  comarca  de  Caetité, 
e  sendo  escolhida,  alcança  bom  preço. 

Ainda  não  se  descobriram  pérolas,  rubins,  es- 
meraldas, turquezas  e  saphiras. 


Nos  tempos  antigos  era  tão  caro  o  diamante,  que 
só  as  testas  coroadas,  os  grandes  príncipes,  os  ricos 
e  magnatas  podiam  compral-o,  mas,  quando  foram 
em  1729  descobertas  as  jazidas  de  Minas  Geraes, 
julgou-se  que  essas  pedras,  que  tinham  alto  preço 
pela  sua  raridade,  não  valeriam  mais  nada. 

Essa  descoberta  produziu  no  seu  tempo  um  grande 
pânico,  que  fez  baixarem  os  preços  50  a  60  J°,  sendo 
peior  e  mais  duradora  a  crise  de  1844,  depois  da 
descoberta  das  minas  da  Bahia. 

A  principal  causa  da  baixa  dos  preços,  e  que  du- 
rou muitos  annos,  foi  a  crença  de  que  as  novas  ja- 
zidas produziriam  muito  mais  i*  que  o  consummo, 
e  os  boatos  que  correram  de  que  os  diamantes  ap- 
pareciam  tão  numerosos  quanto  o  quartz  commum. 

Não  sabiam  que,  v.  g.,  para  estrahir  na  índia  um 
metro  do  cascalho,  que  muitas  vezes  não  contém 
um  único  diamante,  precisa-se  remover,  e  ás  vezes 
com  grandes  difficuldades,  cerca  de  100  metros  de 
terra  e  pedras,  e  que  no  Brazil,  para  extrahiro  cas- 
calho, desviam  com  grande  dispêndio,  o  curso  dos 
rios,  gastando  muito  dinheiro  e  muito  trabalho,  e 
muitas  vezes  encontram  apenas  poucos  diamantes, 
e  ás  vezes  até  cascalho  completamente  estéril,  com 
uma  ou  outra  pedrinha,  de  pouco  valor. 
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tradas  e  saidas  que  fazem  bahias  differentes,  e  en- 
ganam facilmente  á  vista  umas  com  outras,  dos  que 
nio  tem  experiência.  Está  cercada  quasi  em  con- 
torno de  terra  firme,  de  cujo  sertão  vem  a  pagar 
tributo  grandes  rios:  o  da  Praia,  Matuim,  Perna- 
merim,  Seregipe,  Paraguaçú,  Jaguaripe,  e  outros  que 
nascem  destes,  ainda  que  menores,  não  menos  apra- 
zíveis, e  todos  elles  navegáveis.  Veern-se  hoje  todas 
estas  bahias  e  margens  de  rios  cercadas  das  ricas 
lavoiras  da  doce  planta,  canaviaes,  já  verdes,  já  loi- 
ros, quasi  innumeraveis. 

Porém  o  que  mais  admira  e  faz  todo  este  recôn- 
cavo mais  poveitoso,  é  a  providencia  particular  com 
que  a  natureza  deu  portos  e  commercio  -\  todas 
estas  lavoiras  e  fazendas,  ajuntando  a  qualquer  destes 
rios  maiores,  uma  plebe  numerosa  de  riachos  e 
esteiros  que  mettem  pela  terra;  de  maneira  que 
até  a  partes  muito  distantes  e  situadas  no  coração 
delia,  foram  buscar,  como  de  propósito,  estes  ria- 
chos, todos  navegáveis,  para  lhes  darem  porto  e 
saida  com  tão  alegre  confusão,  que  se  não  pode 
facilmente  julgar  se  está  aqui  a  terra  no  mar,  se 
o  mar  na  terra.  Avultam  entre  todas  as  grandes  fa- 
zendas os  engenhos  de  assucar,  machinas  lustrosas, 
porque  contém  grandes  officinas  e  grandiosas  ca- 
sarias de  egrejas,  moradas  dos  senhores,  vigários, 
lavradores,  officiaes,  serventes,  e  escravos.  E  vem  a 
ser  estes  engenhos  em  numero,  quando  isto  escre- 
vemos (1662),  sessenta  e  nove,  que  representam 
outras  tantas  vilias,  e  fazem  aquelles  arredores  sobre 
maneira  nobres  e  aprazíveis. 

E'  notável  a  facilidade  do  trato,  commercio  e  ser- 
ventia de  todos  estes  moradores.  São  vistas  aquellas 
bahias,  rios,  portos  boqueirões,  entradas  e  saidas, 
continuamente  cheios  de  velas,  quaes  grandes  quaes 
pequenas,  todas  sem  conto;  os  arrais  brancos,  os 
marinheiros  pretos,  fazem  todo  o  serviço;  escusam 
carros  e  cavalgaduras,  e  vem  a  fazer  o  commercio 
não  só  muito  fácil  e  abreviado,  mas  proveitoso  e 
alegre.  A  faltar  esta  grande   facilidade  de  meneio 
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não  vejo  eu  como  fora  possível  desembocarem  todos 
os  annos  desta  Bahia  para  o  reino  de  Portugal  tantos 
milhares  de  caixas  de  assucar,  que  enchem  gran- 
diosas frotas  de  tanta  quantidade  de  naus,  como 
vemos,  de  toda  a  doçura  e  todo  o  riso  do  rei  e  do 
reino. 

As  aguas  deste  grande  lagamar,  ou  pequeno 
Oceano,  da  barra  para  dentro,  parecem  de  crystal. 
Da  náu  mais  alongada  da  praia  experimentei,  que 
olhando  para  o  fundo  das  areias,  vi  nelle  os  seixos  e 
as  conchas  branquejando  a  modo  de  pedaços  de 
prata.  As  margens  e  ribeiras  de  rios,  de  ordinário, 
estão  galanteadas  da  verdura  dos  mangues,  mui  en- 
graçados, não  só  por  verdes,  mas  por  aquellas  sin- 
gulares laçadas  com  que  a  natureza  vigorosa  os 
enredou,  porque  do  mais  alto  de  seus  braços  lançam 
vergonteas  a  beber  nas  aguas,  e  nestas,  como  luxu- 
riando, dos  braços  fazem  pés,  arreigam  no  fundo, 
criam  raizes  e  tornam  a  brotar  para  o  alio  troncos 
diversos  e  diversos  ramos.  Não  dão  estas  arvores 
fructo  algum;  recompensam,  porém,  a  falta  delle  com 
vários  préstimos  em  proveito  maior  dos  moradores; 
porque  aquelles  braços  que  dissemos  lançam  do  alto 
a  prender  outra  vez  nas  aguas,  formam  cada  um 
cinco  ou  seis  raizes  antes  que  cheguem  á  vara,  as 
quaes  naquelle  espaço  que  lhes  chegou  a  agua  das 
marés,  se  cobrem  com  tanta  quantidade  de  ostras, 
umas  sobre  outras,  que  talvez  é  bastante  um  só  pé 
destes  para  encher  um  cesto.  Debaixo  destas  mesmas 
raizes  se  cria  tanta  cópia  de  carangueijos,  que  sendo 
muitos  milhares  os  moradores,  principalmente  ser- 
ventes e  escravos,  a  todos  dão  pasto  quotidiano  e 
gostoso  só  os  que  andam  pelas  margens  dos  nos. 
Com  a  folha  destas  arvores,  pisada,  se  fazem  os 
curtumes  de  toda  a  coirama  do  Brazil,  muito  mais 
brevemente  que  com  o  sumagre  de  Portugal;  e  com 
a  casca  pizada  se  dá  a  tinta  vermelha  e  engraçada 
que  tem  os  mesmos  coiros.  Dos  seus  troncos  se 
fazem  as  melhores  e  mais  incorruptíveis  madeiras 
para  todos  os  altos  das  casas,  como  são  caibros, 
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enchimentos  e  pitares,  e  vem  a  ser  esta  arvore  in- 
frutífera a  de  maiores  préstimos. 

De  pescado  é  toda  esta  margem  de  mar  o  rios 
abundantíssima;  suas  espécies  são  innumcraveis, 
gostoso  todo  e  sadio;  nem  é  menor  a  cópia  de  géneros 
de  marisco,  regalo  de  ricos  e  fartura  de  gente  ordi- 
nária. 

A  terra  é  um  pintado  mappa,  sempre  verde  e 
sempre  alegre,  porque  conservam  todo  o  anno  a 
folha  os  seus  arvoredos.  Na  compostura  da  uatuzeza, 
hem  assombrada,  levantada  em  oiteiros,  estendida 
em  campinas,  povoada  de  bosques,  abundante  de 
pastos,  retal liada  de  rios,  fecunda  de  fontes,  sempre 
a  mesma,  sempre  vAria:  donde  nasce  que  6  innu- 
meravol  o  gado,  e  todo  o  género  de  criação  abun- 
dantíssimo. 

0  torrão  de  ordinário  é  tino,  maçapó,  feraz  e  vi- 
goroso, não  só  das  coisas  n&turaes,  mas  das  do 
reino.  Na  fructa  de  espinho  não  dá  vantagem  á 
melhor  da  Europa;  as  parreiras  todos  os  mezes 
sairiam  com  fructo,  se  todos  os  mezes  foram  po- 
dadas e  beneficiadas. 

O  sitio  principal  desta  paragem  é  o  daquella  parte 
junto  á  barr.n,  onde  hoje  avulta  a  cidade,  prominente 
a  toda  a  bahia,  e  donde  a  um  volver  d'olhos  se 
estão  vendo  juntamente  aquellas  aguas,  ilhas,  praias, 
penedos,  verdura,  boqueirões,  entradas  e  saidas,  e 
as  embarcações  innumeraveis  que  acima  dissemos. 
E'  uma  das  vistas  que  no  inundo  se  gabam. 

Os  moradores  nativos  da  turra,  por  natureza  sào 
liberaes,  engenhosos,  magnânimos  e  dadivosos. 
Seria  coisa  grande  descer  ao  particular,  quer  do 
esmolas,  quer  de  donativos  gratuitos.  Homem  houve» 
que  dispendeu  graciosamente  quantia  de  fazenda 
com  que  poderain  enriquecer  quatro.  Ainda  vivem 
suecessores  seus,  que  seguem  a  liberalidade  do  pae. 
Occasião  vi,  em  que  tirando-se  uma  esmola  para 
principio  de  uma  obra  pia,  se  ajuntaram  só  na  ci- 
dade trinta  e  dois  mil  cruzados;  outra  houve  em  que 
se  ajuntaran  pela  cidade  e  recôncavo,  para  a  fabrica 
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de  ura  templo,  sessenta  mil  cruzados,  dando  um  sô 
morador  trintn,  em  agradecimento  dos  quaes  se  lhe 
fez  escriptura  da  funaação  da  capella-mór. 

A.  região  do  ar  é  conhecidamente  vital,  um  quasi 
segundo  paraiso,  uma  perpetua  primavera,  onde 
raramente  se  sente  excesso  de  frio  ou  de  calma, 
d'onde  andam  desterradas  as  pestes  e  ramos  delia,  as 
doenças  contagiosas;  e  sem  esta  injuria  dos  climas 
morrem  os  homens  por  seus  cabaes,  cheios  de  dias 
e  de  annos.  Está  na  altura  de  13  graus  e  meio  entre 
a  linha  e  o  trópico  austral;  comtudo  zombam  seus 
naturaes  da  doutrina  dos  antigos  philosophos,  que 
tinham  para  si  que  era  inhabitavel  esta  parte  do 
mundo,  que  não  tinha  ceo,  que  carecia  de  antípodas, 
e  outros  sonhos  contrários  do  que  nos  mostra  a 
experiência.  Faltava  sô  que  fosse  também  melhor 
o  ceo  desta  parte,  e  não  será  temeridade  affirmal-o, 
segundo  a  doutrina  que  temos  assentado  no  livro 
segundo  das  Curiosidades  do  Brasil.  Parece,  na  ver- 
dade, se  poz  a  natureza  a  formar  esta  parte  do 
mundo  quando  estava  com  a  mão  mais  folgada, 
como  lá  disse  Plinio  da  sua  Campania. 

ê 

O  primeiro  descobridor  da  Bahia  foi  Christovão 
Jacques,  fidalgo  da  casa  real,  aquelle  de  quem  dis- 
semos já  no  livro  primeiro  das  Coisas  do  Brasil,  que 
andando  descobrindo  e  demarcando  os  portos  desta 
costa,  veio  dar  com  esta  baliia,  até  então  encoberta, 
e  entrando  nella,  por  sua  formosura  como  de  paraiso, 
lhe  poz  o  nome  de  Bahia  de  Todos  os  Santos.  E  indo 
correndo  seus  recôncavos,  num  a  que  chamam  Pa- 
raguaçú,  achou  duas  naus  de  francezes  fazendo 
resgate  com  os  indios,  as  quaes,  pondo-se  ellas  em 
resistência,  e  não  querendo  largar  o  posto  que  lhes 
não  pertencia,  por  ser  conquista  do  ivi  de  Portugal, 
metteu  no  fundo  com  gente  e  fazenda — que  assim 
obravam  os  capitães  d'aquelle  tempo  em  coisas  do 
serviço  de  seu  rei.» 
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Noticia  sobre  a  descoberta 

DAS 

Lavras  Diamantinas  na  Bahia 

Atè  o  anno  de  1838,  não  se  havia  descoberto 
em  nosso  Estado  o  diamante,  que  jà  era  bem  co- 
nhecido em  Minas-Geraes. 

Em  fins  de  1839,  um  explorador  atilado,  cujo 
nome  não  conseguimos  saber,  masque  nos  dizem 
ter  sido  um  mineiro,  descobriu  no  fogar  denomi- 
nabo  «Tamanduá»,  distante  onze  legoas  do  Gentio 
do  Ouro,  alguns  diamantes  efezaitrahir  paraaquel- 
le  legar  algumas  pessoas  para  explorarem  esse 
minério. 

A  noticia  do  apparecimento  des?a  lavra  de  dia- 
mante correu  em  pouco  tempo  até  Minas,  donde 
vieram  alguns  garimpeiros  e  puzeram-se  em  ex. 
plorações,  obtendo  alguns  resultados  satisfactorios 

Em  1841  alguns  d'esses  garimpeiros  descobriram 
as  Lavras  de  Santo-Ignacio,  que  foi  o  garimpo 
principal  e  para  onde  affluiram  uma  enormidade 
de  garimpeiros,  pois  que  alli  encontrava-se  com 
facilidade  o  diamante;  descobrindo-se  mais  os 
impoitantes  garimpos  «Pintor  grande  e  Pintor  pe- 
queno» que  ainda  hoje  dão  uma  idéa  do  que  foram 
em  sua  descoberta,  assim  como  o  das  Aroeiras 
tão  fallado  em  Minas  e  o  «Cumbão»  que  deu  boas 
pedras. 
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Em  todos  esses  garimpos  reuniram-se  gentes 
de  todas  as  partes  c  especialmente  de  Minas, 
donde  vieram  famosos  garimpeiros,  que  ensinaram 
aos  nossos  patrícios  os  processos  admittidos  em 
Minas  para  a  mineração  do  diamante,  fazendo-se 
applieações  de  batcias.  carumbès,  e  trincheiras  otc. 

A  i\sse  tempo  estava  tudo  subordinado  á  Re- 
solução de  1^3^.  que  lixou  a  cxtencão  dos  lotes 
e  favoreceu  a.  i-oni-essã-»  <  1  •  ^  certo  numero  de  me- 
tros de  terrenos,  mediante  o  pagamento  que  era 
estipulado,  mas  diante  das  riquezas  appareeid  ns 
em  Santo  Ignacio.  aquilk»  toruou-se  um  cabos  o 
alli  só  se  cuidava  de  arranjar  fortuna,  sendo  obri- 
gado o  governo  de  entfio  a  mandar  para  aquelle 
loirar  o  alferes  Portella,  destacado  com  algumas 
praças,  aíim  de  prohibir  a  mineração  e  prender 
aquelles  (jue  desrespeitassem  as  ordens  do  gover- 
no, vindo  residir  o  mesmo  alferes  em  Santo  Ig- 
nacio. 

Grande  pânico  causou  aos  garimpeiros  a  che- 
gada d'uquella  autoridade  e  tcMido  a  maior  parte 
dos  garimpeiros  seguido  para  os  garimpos  do  Pintor 
grande  e  Pequeno,  para  alli  se  dirigiu  o  alferes 
com  suas  praças  e  fez  elíectiva  a  prohibição  aos 
garimpeiros,  prendendo  alguns  delles,  dos  quaes 
uns  escaparam  do  poder  dos  soldados. 

Oçcasiões  houve  de  prisioneiros  engulirem  os 
diamantes,  outros  de  atirarem  o  que  haviam  ex- 
trahido  aos  mattos  e  outros  ficavam  sem  os  dia- 
mantes que  eram  tomados  pelos  soldados. 

Apezar  da  energia  do  alferes,  comtudo  os  garim- 
peiros davam  alli  e  acolá,  e  sempre  encontravam 
o  diamante,  que  depois  da  chegada  do  alferes  era 
mais  conhecido  pelo  nome  de—  mocó — em  virtude 
de  haver  n'aquelfas  serras  muitos  desses  ani- 
maesinhos,  e  era  esse  o  meio  do  capangueiro  saber 


do  garimpeiro  se  tinha  algum  diamante  para 
vender. 

Dentre  esses  garimpos  sobresahiu  também  o  co- 
nhecido por  São  João,  onde  até  hoje  eneontra-se 
diamantes  e  carbonatos. 

Consta- nos  que  um  dos  primeiros  diamantes  de 
Santo  Ignacio  foi  vendido  ao  Sr.  Fertin,  jà  fallecido. 

Em  1842  foi  descoberto  o  garimpo  da  Chapa- 
da-Velha  por  uma  parentela  de  nome — Grota — 
que  fizeram  explorações  e  tiraram  muitos  diaman- 
tes, tornando-se  essas  lavras  muito  frequentadas 
em  pouco  tempo,  constituindose  alii  um  com- 
mercio  que  mais  tarde  tomou  melhores  proporções. 

Por  essas  minas  appareceu  um  homem  laborioso 
e  activo,  que  a  esse  tempo  morava  na  Fazenda 
«Cascavel)),  hoje  termo  de  S.  João  de  Paraguassú, 
e  que  acostumado  a  minerar  em  Chapada  Velha 
e  tendo  de  fazer  uma  viagem  às  matt-us  do  Anda- 
rahy,  onde  apenas  havia  um  ou  outro  lavrador 
de  mandioca,  com  o  consentimento  do  Coronel 
Reginaldo  Landulpho,  dono  das  terras,  notou  ao 
passar  por  alguns  dos  córregos  de  Santa  Izabel 
do  Paraguassú,  uma  semelhança  entre  os  casca- 
lhos que  elle  havia  lavado  em  Chapada  Velha  e  que 
lhe  havia  dado  a  sorte  de  uma  pedra  de  uma  oitava 
ou  4  grammas  de  pezo,  e  dispoz-se  a  fazer  algu- 
mas experiências  n'esse  logar;  e  de  volta  de  sua 
casa,  convidou  a  um  seu  filho  para  lhe  acompanhai* 
e  bem  assim  dois  camarados  seus. 

Esse  homem  chamava  se  José  Pereira  do  Prado. 

Installados  todos  no  logar  onde  José  do 
Prado  havia  encontrado  os  cascalhos,  puzeram- 
se  em  serviço,  mas  de  todo  infructifero  por  essa 
vez,  pelo  que  Prado  voltou  com  seu  companheiro 
para  o  Cascavel,  não  desanimado,  pois  encontrou 
nos  cascalhos  algumas  informações,  que  lhe  asse- 
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guravão  haver  ai  li  diamantes,  e  escrevendo  ao 
seu  afilhado  Pedro  António  da  Cruz,  que  se  adiava 
na  Chapada  Velha,  para  vir  até  o  Cascavel,  este 
não  podendo  vir  polo  seu  estado  de  doença  man- 
dou-lhe  um  seu  parente  de  nome  Christiano  Pe- 
reira do  Nascimento,  que  já  sabia  lavar  casca- 
lhos, e  então  seguiram  todos  os  companheiros 
com  Chrisliano  e  fizeram  n  >va  tentativa  em  um 
canal  que  corta  a  cidade  He  S.  João  do  Paraguassú 
de  norte  a  sul, onde  Christiano  apanhou  2  diamantes 
na  1. »  lavagem  que  fez,  pesando  um  d'elles,  um 
tostão  de  pezo.  que  deve  regular  hoje  li  grãos,  e 
o  outro,  2  vinténs  de  pezo  ou  5  grãos,  diamantes 
lindos  o  de  boa  qualidade. 

Com  essa  experiência  obtida  pelo  Sr.  Prad°> 
conhecido  mais  por  Casusinha  do  Prado,  voltou 
elle  de  novo  para  o  Cascavel,  e  no  dia  26  de  Julho 
de  1844  seguiu  para  a  sua  descoberta  com  os 
seguintes  companheiros:  Pedro  António  da  Cruz, 
Pedro  Nery  do  Prado.  Joaquim  Manoel  do  Prado, 
Claudino  de  Novaes,  Francisco  José  de  Novaes, 
Cvrino  Pereira  do  Prado,  Octávio  de  tal,  António 
Azulejo,  Manoel  Trombeta,  Estevão  de  tal,  Ja- 
cintho  de  tal,  Joaquim  Gomes,  e  Christiano  Pereira 
do  Nascimento,  ao  todo  14  pessoas,  trazendo  elles 
a  carne  de  uma  novilha  gorda  para  a  provisão 
por  algum  tempo;  e  todos  elles  reunidos  cfome- 
çaramos  trabalhos  no  mesmo  canal  onde  havião 
encontrado  os  2  diamantes. 

Esses  trabalhos  foram  coroados  pela  quantidade 
de  diamantes  que  elles  tiraram,  sendo  um  dos 
mais  felizes  o  de  nome  Pedro  António  da  Cru/-, 
que  tirou  logo  6  oitavas  de  diamantes  grossos, 
que  o  fez  ir  ã  Chapada  Velha  para  vendel-os,e 
alli  chegando  e  apresentando  a  partida  a  um 
capangueiro,  foi  immediatamente  denunciado  por 
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este,  como  assassino  de  algum  capangueiro  da 
Província  de  Minas  que  seguia  para  a  Bahia,  pelo 
que  foi  elle  obrigado  a  descobrir  o  segredo  e  en- 
sinar ologar  onde  haviào  installado  o  garimpo 
3ue  havia  produzido  aquelle  barulho  em  Chapa- 
a  Velha,  afim  evitar  qualquer  suspeita  a  seu  res- 
peito e  maiores  vexames:  notando  todos  os 
garimpeiros  uma  superioridade  extraordinária 
entre  esses  diamantes  e  os  de  Chapada  Velha,  e 
cuja  partida  Pedro  da  Cruz  vendeu  ao  Major 
Sympnronio,  importante  capangueiro  d'aouelle 
tempo,  e  que  mais  tarde  foi  assassinado  em  Santa 
Izabel,  a6$500  a  oitava  de  32  vinténs  quando  não 
se  apurava  em  pezos! 

A  noticia  dos  diamantes  apparecidos  em  Santa 
Izabel  do  Paraguassú,  e  vendidos  em  Chapada 
Velha,  fez  affluir  para  o  canal  jà  conhecido  uma 
grande  quantidade  de  garimpeiros,  ficando  por 
todo  mezde  Septembro  cvaquelle  anno  descobertas 
as  Lavras  de  Santa  Izabel,  levantando-se  toldos 
por  toda  a  parte  einieiando-se  muitos  trabalhos, 
descobrindo-se  muitos  diamantes;  e  em  pouco 
tempo,  fazia-se  alli  um  bom  commercio  de  dia- 
mantes e  géneros  de  primeira  necessidade. 

D'ahi  a  tempos  tratava-se  da  edificação  de 
casas,  sendo  a  melhor  a  do  Coronel  Francisco 
da  Rocha  Medrado,  que  a  cobriu  de  zinco  ou  de 
folhas  de  Flandres. 

O  commercio  tornou-se  tão  importante  depois. 
que  chegou  a  attrahir  para  alli  homens  impor- 
tantes e  de  fortuna  eatè  estrangeiros  que  vinham 
admirar  as  nossas  lavras,  jàtão  faltadas  em  tão 
pouco  tempo  na  Europa. 

De  todos  os  descobridores  das  Lavras  Diaman- 
tinas (Santa  Izabel),  apenas  vive  o  velho  Pedro 
António  da   Cruz,   com  81   annos,  residente  no 
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Capão  Grande,  termo  dns  Palmeiras.  Comarca  das 
Lavras,  e  onde  vive  de  um  pequeno  negocio  que 
tem,  e  do  rendimento  de  uma  cnacara  de  café. 

Essas  informações,  importantes  para  a  nossa  his- 
toria, nos  foram  dadas  por  elle  esão  verdadeiras, 
pois  que  muito  nos  merece  aquelle  ancião,  cuja 
vida  sem  mancha  ó  conhecida  por  todos  os  cida- 
dãos importantes  das  Lavras  e  todos  o  sabem 
acatar  e  respeitar. 

Posteriormente  foram  descobertas  as  Lavras 
de  Andarahy,  Chique-chique,  Lençóese  Palmeiras 
<pie  eram  mattas  virgens.  Com  as  descobertas  de 
tantos  terrenos  diamantinos  que  já  eram  do  domí- 
nio do  Governo  pela  lei  de  24  de  Dezembro  de  1734 
e  Resoluções  Legislativas  de  2ò  de  Outubro  de 
1832,  art.  9,  e  n.  374  de  24  de  Septembro  de  1845, 
foi-se  procurando  facilitaros  meios  de  mineração, 
creando-se  administrações  diamantinas,  e  em  1875 
tivemos  o  Decreto  n.  5.955  de  23  de  Junho  que 
deu-nos  o  Regulamento  pelo  qual  ainda  hoje  nos 
regemos,  apezar  de  pertencerem  as  minas  ao  nosso 
Estado  e  cuja  arrecadarão  se  faz  pelas  Collecto- 
rias  das  sedes  das  administrações. 

Estamos  certos  que  os  nossos  legisladores  não 
se  esquecerão  de  dar-nos  uma  reforma  sobre  as 
bazes  mais  la  riras  possíveis,  facilitando  todo  o 
meio  de  acqmsições  de  terreno^  para  a  minera- 
ção, sob  preços  rnsea\eis,  krnondo->e  assim 
mais  importante  essa  fonte  de  renda  Estadual. 

Bahia,  Março  de  18W. 

(i.   A.   Pereira. 


APONTAMENTOS  HISTÓRICOS 

SOBRE  O  ANTIGO 

ÍNSTITtíTO  BAHtAHO 

(continuação) 

ANNO  DE  1867 

No  Jornal  da  Bahia  de  27  de  Abril  encontra-se  o 
seguinte  convite  firmado  pelo  Io  secretario:. 

«Sendo  a  ultima  sessão  do  anno  social  do  Insti- 
tuto em  28  do  corrente,  havendo  muitos  e  urgentes 
negócios  a  tratarem-se,  mormente  acerca  de  não 
pequena  correspondência  e  diversos  escriptos  re- 
mettidos  ao  Instituto  de  diversas  províncias;  são 
convidados  os  dignos  membros  d'essa  sociedade 
para  a  sessão  annunciada  que  terá  logar  á  1  hora 
da  tarde,  no  Paço  Archiepiscopal.  O  Secretario, 
Correia  Garcia». 

Nada  consta  sobre  a  sessão  d'esse  dia. 


No  dia  16  de  Junho  teve  logar  a  sessão  magna, 
e  o  Jornal  de  20  dá  a    seguinte  noticia: 

«No  domingo  16  do  corrente  houve  a  sessão 
inaugural  do  Instituto,  a  mais  importante  associa- 
ção que  se  tem  estabelecido  aqui.  Fundado  o  Ins- 
tituto em  3  de  Maio  de  185A,  tem  vivido  11  annos, 
vida   modesta   sim,    progressiva,     graças    a    esses 

f>oucos  caracteres    que    amam  a   pátria,    como    as 
ettras  e  a  gloria,  que  disto  resulta. 

Achando-se  doente  o  Exm.   presidente  dessa  as- 
sociação  e*fóra  da  capital  o  seu  Io  vice-presidente, 
r,  11 
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foi  a  sessão  presidida  pelo  2°,  o  Dr.  Pedro  da  -Costa 
e  Abreu,  cujo  discurso  inaugural  daremos  no  pró- 
ximo numero  e  bem  assim  o  elogio  histórico  de 
diversos  membros  do  Instituto  que  falleceram  du- 
rante o  anrio  pelo  orador  dessa  sociedade  o  Dr. 
Virgílio  Damásio.  Dando  essa  succinta  noticia, 
é-nos  grato  render  profalças  a  esses  cidadãos  que 
tem  sustentado  essa  sociedade  por  esse  não  pe- 
queno espaço  de  tempo  e  da  qual  a  Bahia  tanto 
espera». 


Annunciada  outra  sessão  para  o  dia  23  de  Junho 
para  a  eleição  dos  novos  funccionarios  durante  o 
anno  social  de  1867  a  1868,  por  causa  do  mau 
tempo  não  foi  possível  ter  logar,  sendo  convocada 
outra  para  o  dia  30  do  mesmo  mez. 


Discurso  do  presidente  Dr.  Pedro 
da  Costa  e  Abreu 

Senhores  do  Instituto  Histórico.  —  Cumprindo  o 
dever,  que  me  impõe  o  artigo  9  §  Io.  do  Regimento 
Interno  na  falta  do  virtuoso  e  sábio  Prelado,  que 
dirige  os  destinos  da  Egreja  Brasileira,  digno  pre- 
sidente desta  sociedade,  e  na  ausência  do  Dr. 
Francisco  José  da  Rocha,  seu  Io.  vice-presidente, 
annuncio-vos  o  undécimo  anniversario  do  Instituto 
Histórico  da  Bahia,  que  hoje,  em  sessão  magna  se 
commemora. 

A  existência  do  uma  sociedade  de  lettras  assi- 
gnala  progresso  no  mundo  moral.  Temos  caminhado. 

Escrever,  senhores,  a  historia  desta  Província  e 
a  biographia  de  seus  homens  notáveis,  marca  o 
fim,  a  que  se  destina  esta  sociedade. 

Realisar,  pois,  o  grandioso  pensamento,  que  pre- 
sidiu a  creação  do  Instituto  Histórico,  pondo  em 
relevo   o  monumento    gigante  das    glorias  pátrias, 
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traçando  em  caracteres  indeléveis  a  vida  e  os  cos- 
tumes deste  povo,  seus  progressos  na  marcha  da 
civilisação,  os  grandes  feitos  e  as  acções  magnâni- 
mas de  seus  heroes,  é  a  tarefa  árdua,  que  nos  cabe 
e  o  sacrifício  a  quo  tem  direito  o  paiz  ae  exigir  de 
nós. 

Trabalhemos,  senhores,  que  teremos  a  palma  de 
tantos  esforços,  que  hemos  a  vencer,  na  gratidão 
sincera  dos  vindouros. 

Meu  espirito,  porém,  neste  momento  se  con- 
frange ao  golpe  do  profundo  sentimento  de  magoa 
ao  registrar  a  esterilidade  do  anno  social,  que  fin- 
dou; o  Instituto  Histórico,  .  que  tem  já  prestado 
relevantes  serviços  ao  paiz,  marchou  neste  anno 
tibio,  deixando  pouca  réstia  de  luz  em  sua  pas- 
sagem. 

Triste  verdade  I 

O  egoísmo  de  uns,  o  septicismo  de  outros  e  a 
indifferença  de  muitos,  parece  ter  destruído  o  gér- 
men fecundo  de  dedicação  ao  estudo,  e  ao  trabalho, 
e  atrophiado  o  sentimento  nobre  do  amor  de  glo- 
ria, e  crestando  os  ramos  frondosos  da  arvore  do 
patriotismo,  que  brota  espontânea  no  solo  aben- 
çoado da  terra  de  Santa  Cruz  e  tem  um  cuKo  em 
nossos  corações. 

Não  desanimemos,  senhores:  recuar  seria  um 
crime;  tenhamos  fé  e  perseverança,  que  consegui- 
remos formar  o  edifício  que  tentamos  erigir  em 
honra  da  Pátria,  e  elle  soberbo  e  magestoso  affron- 
tará  as  iras  do  tempo. 

Está  aberta  a  sessão. 


Os  jornaes  de  26,  27  e  30  de  Julho  trazem  em 
sua  integra  o  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos, 
proferido  pelo  orador  do  Instituto  Dr.  Virgílio 
Damásio,  a  saber:  correspondentes  cons.  brigadeiro 
António  Manuel  de  Mello,  fallecido  em  Comentes 
a  8  de     Março  de    1866;    (visconde  de  Uruguay,) 
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Paulino  José  Soares  de  Souza,  fallecido  a  15  de 
Julho  de  1866;  cons.  Barão  de  Uruguayana  (Angelo 
Moniz  da  Silva  Ferraz)  a  27  de  Janeiro  de  1867,  e 
honorário  Dr.  Manuel  de  Assis  Mascarenhas,  falle- 
cido a  30  de  Janeiro  de  1867. 

SESSÃO  DO  DIA  21  DE  JULHO  DE  1867 

(Jornal  da  Bahia  de  23) 

«Domingo  21  teve  logar  a  sessão  do  Instituto  sob 
a  presidência  de  seu  2o  Vice-presidente  Dr.  Pedro 
da  Costa  e  Abreu. 

Depois  de  lida  a  acta  da  anterior  sessão,  e  appro- 
vada,  passou-se  á  leitura  do  expediente,  constante 
de  8  officios,  sendo  um  do  Sr.  ministro  do  Império, 
outro  do  Sr.  Presidente  da  Província,  enviando  3  vo- 
lumes das  obras  do  Sr.  João  Francisco  Lisboa  e 
bem  assim  diversos  outros  de  diffe rentes  indivíduos 
de  outras  províncias  remettendo  escriptos  ao  Insti- 
tuto, etc. 

Passando-se  á  ordem  do  dia  foi  ponderado  por 
um  dos  membros,  que  visto  haverem  diversas  theses 
anteriores,  que  tinham  sido  já  approvadas  para  en- 
trarem na  ordem  dos  trabalhos,  seria  bom  que 
fossem  ellas  antepostas  á  discussão  que  se  pretendia, 
afim  de  dar  uma  direcção  mais  lógica  aos  trabalhos 
da  Sociedade. 

Depois  da  conveniente  discussão,"  passou  o  alvitre, 
ficando  para  entrar  na  ordem  dos  trabalhos  a  these 
mais  antiga,  que  será  discutida  na  primeira  sessão. 
Levantou-se  a  sessão  depois  de  2  horas.» 


Nada  consta  sobre  as  sessões  convocadas  para  os 
dias  11  de  Agosto  e  3  de  Novembro. 

(Continua) 

A  Redacção 


DOCUMENTOS  HISTÓRICOS 

Actas  da  Eleição  dos  Deputados  da  Província  da 
Bahia  as  Cortes  Geraes  da  Nação  Portugueza 
em  1821. 
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PRIMEIRA  ACTA 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  oito  centos  e  vinte  hum.  Aos  dois 
dias  do  mez  de  Septembro  nesta  Cidade  do  Salva- 
dor da  Bahia  de  todos  os  Santos,  cabeça  desta  Co- 
marca da  Bahia  em  as  casas  da  Camará  delia,  e  as 
portas  abertas,  aonde  se  achavam  reunidos  o  Excel- 
lentíssimo  Deão  Governador  do  Arcebispado  José 
Fernandes  da  Silva  Freire,  como  Presidente,  que 
foi  eleito  dentre  os  de  mais  Eleitores  das  differentes 
Comarcas,  que  foram  presentes,  menos  os  da  Jaco- 
bina, sendo  installada  a  Junta  pelo  Desembargador 
do  Paço  Chancellér  da  Relação  José  Joaquim  Na- 
buco  de  Araújo,  como  Authoridade  civil  mais  gra- 
duada desta  província  em  vista  do  Aviso,  que  lhe  foi 
expedido  em  data  de  vinte  oitode  Agosto  próximo  pas- 
sado pela  Excellentissima  Junta  Provisória  do  Go- 
verno, no  qual  se  ordenara  que  fizesse  fixar  editaes 
e  expedisse  as  participações  necessárias  aos  Elei- 
tores que  se  achassem  presentes  para  no  dia  de  hoje 
acima  declarado  se  installar  a  Junta  Eleitoral  desta 
província,  e  se  proceder  as  eleições  dos  Deputados, 

âue  por  parte  da  mesma  devem  concorrer  ás  Cortes 
era  es,  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação 
Portugueza,  dando  por  causas:  1*  a  urgência  dos 
negócios  da  Província,  que  muito  soffrem  com  a  de- 
mora da  partida   dos   deputados:  2*  pelas    recom- 
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mandações  das  Cortes  nos  ultimoá  officios  recebidos: 
3*  pelo  tempo  que  insta  em  que  se  fuja  o  chegar 
á  Corte  de  Portugal  no  coração  do  inverno:  4*  porque 
ainda  que  os  Eleitores  da  Comarca  da  Jacobina 
fiquem  sem  voto,  soffrem  nisso  a  pena  da  sua  es- 
candalosa demora  para  a  qual  só  elles  tinham  con- 
corrido, sem  que  possa  atinar-se  com  o  motivo:  5# 
que  havendo-se  a  Província  das  Alagoas  constitu- 
cionalisado  ha  pouquíssimo  tem;».)  não  devem  partir 
antes  os  seus  Deputados  sem  quebra  do  capricho 
desta  Província,  a  primeira  que  no  Brazil  procla- 
mou a  Constituição:  6*  pelo  incommodo  que  têm 
soffrido  os  Eleitores  das  outras  Comarcas  aqui  de- 
tidos que  necessitam  regressar  aos  seus  casaes:  7* 
finalmente  para  aproveitar  a  Charrua  armada  em 
guerra  que  pode  comboiar  o  navio,  que  conduzir 
os  Deputados,  circunstancia  mui  attendivel  em  tempo 
que  se  achão  os  mares  coalhados  de  Corsários:  e 
sendo  presentes  os  vinte  e  quatro  Eleitores  constan- 
tes da  lista,  que  abaixo  vai  por  mim  escripta,  per- 
tencentes as  Camarás  desta  Cidade  de  Sergipe  d'El 
Rei,  de  Ilheos,  e  de  Porto  Seguro,  e  o  Chanceller 
acima  mencionado  substituído  logo  por  ter  reca- 
hido  a  eleição  de  Presidente  no  dito  Excellentis- 
simo  Deão  pela  pluralidade  dos  votos,  que  foram 
corridos;  e  com  este  immediatamente  se  procedeu 
nas  eleições  de  hum  Secretario,  e  dois  Escrutina- 
dores tirados  dentre  os  mesmos  Eleitores,  e  cor- 
ridos os  votos,  e  apurados  ficarão  eleitos  para  Se- 
cretario o  Capitão-Mór  Francisco  Elesbão  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  e  para  Escrutinadores 
os  Excellentissimos  Paulo  José  de  Mello  A/.evedo 
e  Brito  e  Francisco  António  Filgueiras  á  plurali- 
dade dos  votos,  e  aos  mesmos  logo  apresentavam 
os  seus  Diplomas  os  demais  Eleitores,   para  serem 

examinados,  nomeando-se  huma  Comissão  de  três 
Eleitores,  que  pela  acclamaçâo  sahirão  eleitos  o 
Marechal  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França, 
os  Desembargadores  Francisco  Carneiro  de  Campos 
e  António    Augusto  da    Silva,  e  a    estes    entregarão 
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aquelles  os  respectivos  Diplomas  para  o  fira  de 
serem  examinados,  e  no  dia  seguinte  por  todos  infor- 
mados sobre  a  legitimidade  dos  mesmos:  e  logo  de- 
pois se  procedeo  nas  leituras  dos  quatro  capítulos  da 
Constituição  relativos  ás  eleições,  e  bem  assim  das 
certidões  das  Actas  das  eleições  das  Comarcas  re- 
raettidas  pelos  respectivos  Presidentes:  tudo  da  con- 
formidade das  Instrucções  e  ordens  da  Excellentis- 
sima  Junta  Provisional  do  Governo. 

E  por  esta  forma  se  houve  esta  Sessão  por  tinda 
ficando  addiada  a  mesma  para  o  dia  seguinte  de 
amanhã.  E  por  constar  se  fez  este  auto  que  eu  Fran- 
cisco Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Se- 
cretario da  Junta  Eleitoral  desta  Província  a  escrevi 
eassignei  com  os  Excelentíssimos  Presidente  e  dous 
Escrutinadores.—  José  Fernandes  da  Silva  Freire.  — - 
Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 
Secretario  Paulo  José  de  Mello  Aseoedo  e  Brito, Escru 
iinador,  Franscisco  António  Fagueiras,  Escrutinador. 

LISTA  DOS    ELEITOBES 

COMARCA   DA   CIDADE   DA   BAHIA 

O  Exmo.  e  Rmo.  Deão  José  Fernandes  da  Silva 
Freire. 

O  Exmo.  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito. 

O  Exmo.  Francisco  António  Filgueiras. 

O  Capitão  Mór  Francisco  Elesbão  Pires.de  Car- 
valho e  Albuquerque. 

O  Doutor  Francisco  Vicente  Vianna. 

O  Desembargador  Francisco  Carneiro  de  Campos. 

Alexandre  Gomes  Ferrão  Castel-Branco. 

O  Doutor  Cypriano  José  Barata  de  Almeida. 

O  Rdo.  Vigário  Marcos  António  de  Souza. 

João  Ladisláo  de  Figueiredo  Mello. 

O  Desembargador  António  Augusto  da  Silva. 

Luiz  António  Vianna. 

O  Marechal  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da 
França. 
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O  Doutor  Domingos  Borges  de  Barros. 
O  Desembargador  António  José  Duarte  de  Araújo 
Gondim. 


GOMARCA   DE   SERGIPE  d'eL   REÍ 


O  Rdo    Vigário  Caetano  da  Silva  da    Natividade. 

O  Rdo.  Vigário  António  José  Gonçalves  de  Fi- 
gueiredo. 

O  Capitão  Mór  Henrique  Luiz  de  Araújo  Maciel. 

O  Tenente  Coronel  José  Rodrigues  Dantas  e  Mello 

O  Tenente  coronel  Manuel  Rollembergde  Azevedo 
Acciaivoli. 

O  Coronel  José  de  Barros  Pimentel. 

COMARCA    DOS   ÍLHÈOS 

O  Rdo.  Domingos  Antunes   Brun. 
O  Rdo.  José  Francisco  de  Paços. 

COMARCA   DE   PORTO   SEGURO 

O  Rdo.  José  Simplício  Ferreira. 

SEGUNDA  ACTA 

Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  dd  mil  oitocentos  e  vinte  um.  Aos  trez  dias  do  mefc 
de  Septembro,  n'esta  Cidade  do  Salvador  Bahia  de 
todos  os  Santos,  capital  d'esta  Província  da  Bahia, 
e  casas  da  camará  d'ella  e  a  portas  abertas,  aonde  se 
achavam  reunidos  o  Excellentissimo  Deão  José  Fer- 
nandes da  Silva  Freire,  Presidente  d^sta  Junta  Elei- 
toral de  Província,  commigo  Secretario  da  mesma 
junta  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, e  os  dous  Escrutinadores  os  Excelentís- 
simos Paulo  José  de  Mello  Azevedo  eBritto,  e  Fran- 
cisco António  Filgueiras  eos  três  Eleitores  Marechal 
Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França,  Desem- 
bargadores António  Augusto  da  Silva  e  Francisco 
Carneiro  de  Campos,  da  commissão  nomeada  para 
o  exame  dos  Certificados  das  eleições  dos  Eleitores 
que  compõe  a  Meza  da  dita  junta  e  bem  assim  03 
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lemais  Eleitores  das  quatro  comarcas  (Testa  cidade 
ia  Bahia,  Sergipe  d'El-Rei,  Ilhéos,  Porto  Seguro 
ibaixo  assignados,  os  quaes  pela  chamada  se  acha- 
am  presentes  todos  os  24  para  effeito  de  se  proceder 

eleição  dos  8  deputados  e3  supplentes,  que  com 
elação  ás  ditas  comarcas  devem  por  parte  d'esta 
>rovincia  concorrer  ás  Cortes  Geraes  Extraordina- 
ias,  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  na  ca- 
ital  de  Lisboa,  ficando  reservada  a  Comarca  da 
acobina  para  de  per  si  fazer  a  nomeação  do  De- 
utado,  que  corresponde  áquella  Comarca,  conside- 
ando-se  para  este  effeit )  somente  com  a  capital 
e  Província  na  conformidade  do  §  3*  do  De<?. 
as  mesmas  Cortes  de  13  de  Abril  de  1821,  vista 
maior  distancia  de  80  léguas,  em  que  se  acha 
'esta  Cidade,  e  a  grande  demora,  que  tem  havido 
a  chegada  dos  seus  Eleitores  desde  o  dia  8  de 
ulho,  marcado  para  a  reunião  de  todos  nesta  ca- 
ital;  e  logo  por  mim  Secretario,  e  ditos  Escruti- 
tadores  foi  declarado  acharem-se  .  legalisados  os 
>oderes  e  Cartas  de  suas  nomeações,  e  da  mesma 
òrma  foi  declarado  pelos  três  Membros  da  Gom- 
nissão  nomeados  para  o  exame  dos  Certificados 
.presentados  pelo  dito  Presidente,  por  mim  Secre- 
ario,  e  os  dous  Escrutinadores,  e  depois  de  assis- 
irem  á  Missa  solemne  do  Divino  Espirito  Santo  ce- 
ebrada  na  Igreja  do  Collegio,  que  serve  de  Cathedral, 
t  de  feitas  as  perguntas  pelo  Presidente  sobre  si 
lavia  suborno,  ou  conloio,  para  que  o  denunci- 
issem,  e  não  haver  queixa  alguma,  se  procedeu  á 
íleiçào  dos  8  Deputados  e  3  Supplentes,  huma 
lepois  de  outra,  e  na  forma  determinada  nas 
instrucções;  e  corridos  os  votos  e  apurados  sahi- 
•am  eleitos  para  Deputados  de  Cortes  com  a  plu- 
ralidade absoluta  de  votos,  a  saber  —  o  Senhor 
Padre  Francisco  Agostinho  Gomes  com  a  de  20 
rotos; — o  Senhor  Doutor  Josó  Lino  Coitinho  com 
í  de  21;— o  Senhor  Bacharel  Cvpriano  José  Ba- 
rata de  Almeida  com  a  do  1G; — o  Senhor  Doutor  Do- 
mingos Borges  de  Barros  com  a  de  19;  o  Senhor 
Manechal     de    Campo    Luiz    Paulino    de  Oliveira 
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Pinto  da  França  com  a  de  19; — o  Senhor  Alexan- 
dre Gomes  Ferrão  Castel-Branco  com  a  de  18; — o 
o  Senhor  Reverendo  Vigário  Marcos  António  de 
Souza  com  a  de  18;  e  pela  mesma  forma  foram  no- 
meados os  três  Deputados  Supplentes,  e  com  plu- 
ralidade de  votos  sahiram  eleitos — o  Senhor  Doutor 
Christovão  Pedro  de  Moraes  Sarmento  com  a  de 
23  votos; — o  Senhor  Doutor  Ignacio  Francisco  Sil- 
veira da  Motta  com  a  de  20: — e  o  Senhor  Doutor 
Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silveira  com  a  de 
23,  cujas  eleições  foram  logo  publicadas,  em  alta 
\pz  huma  a  huma  pelo  dito  presidente. 

E  por  esta  forma  se  houveram  por  feitas  e  con- 
cluidas  as  sobreditas  eleições  dos  referidos  Depu- 
tados; e  para  constar  lavrei  este  auto,  que  assigna- 
ram  o  dito  Presidente,  Escrutinadores,  e  mais  Elei- 
tores commigo  Secretario  que  o  escrevi. 

José  Fernandes    da    Siloa  Freire,   Presidente.  — 
Francisco  Elesb&o  Pires  de  Caroalho  e  Albuquerque, 
Secretario.—  Paulo  José  de  Mello  Aseoedo  e  Britto, 
Escrutinador—  Francisco  António  Fagueiras,  Escru- 
tinador. —  Francisco     Vicente     Vianna.  —  Francisco 
Carneiro  de  Campos.  — Alexandre    Gomes    Ferrão 
Castel-Branco.  —  Cgpriano  José  Barata  de  Almeida. 
Marcos  António  de    Sousa. — João    Ladislao  de  Fi- 
gueiredo   e  Mello.  —  António    Augusto   da  Siloa. — 
Luis  António    Vianna.  —  Luiz   Paulino    de    Olioeira — 
Pinto  da  França. — Domingos  Borges   de  Barros. — - 
António  José  Duarte  de  Araújo    Gondim. — Caetano 
da  Silva  da  Natividade.  — António  José  Gonçalves  ds 

Figueiredo. — Henrique  Luis    de  Araújo  Maciel. 

Manoel   Rollemberg    Acciaiooli.  — José     Rodrigue& 
Dantas  e  Mello. — José  de  Barros    Pimentel.— Padres 
Domingos  Antunes  Brun.  —Jotè  Francisco  de  Passos. 
Padre  José  Simplício  Ferreira. 
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Approvação  do  Juramento  da  Constituição 

de  1821  na  Bahia. 

Prksidente.  Mkmbros  da  Junta  Provisional 
do  Governo  da  Bahia 


Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar. 

Tendo  sido  sempre  os  meus  constantes  disvellos 
o  bem  e  augmento  da  Monarchia,  que  Deus  con- 
fiou aos  meus  cuidados,  o  governo  e  a  prosperidade 
de  lodos  os  meus  vassaiios,  que  muito  consiste  na 
Conservação  da  -Ordem  e  tranquilidade,  não  me  po- 
dião  ser  indifferentes.  nem  os  acontecimentos  em 
Portugal,  nem  os  anciosos  desejos  de  meus  vassai- 
ios de  ser  melhorada  a  forma  de  Governo,  elevan- 
do-se  a  Monarchia  Constitucional.  Sendo  porém  este 
objecto  de  tanta  importância  e  consideração,  exegia 
as    mais    serias    meditações    e    combinações,    para 

3ue  sem  oíTeader  essencialmente  o  Deposito  Sagrado 
a  Autoridade  Real,  que  devo  deixar  illesa  os  meus 
Augustos  Successòres  se  consiguissem  os  resultados 
felizes  de  um  Governo  Representante,  solidamente 
constituído,  no  qual  por  meio  de  uma  bom  entendida 
e  reciproca  influencia  dos  poderes,  que  constituem 
a  Soberania  se  estabelecessem  solidamente  as  bazes 
de  uma  bem  regulada  liberdade  civil  e  politica,  com- 
patível com  o  império  das  Leis,  manutenção  da  Ordem 
e  soe  ego  publico,  e  felicidade  commum.  E  quando 
eu  já  havia  Mandado  dar  as  providencias  quando 
pareceram  justas  e  adequadas,  para  consolidar  o 
Throno,  e  assegurar  a  felicidade  de  todos  os  meus 
vassaiios,  não  Hesitei,  pelos  dezejos  de  condescender 
com  os  votos  de  rneus  vassaiios,  de  Adoptar  e  Jurar 
no  dia  26  de  Fevereiro  próximo  passado  a  Consti- 
tuição que  se  está  formando  nas  Cortes  extraordiná- 
rias, congregadas  em  Lisboa,  para  ter  logar  em  todo 
o  meu  Reino  Unido  e  gozarem  igualmente  das  van- 
tagens d'ella  os  habitantes  dos  três  Reinos.  Haven- 
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do-se  porém  antecipado  os  d'essa  Província,  toman- 
do a  resolução,  que  me  partecipaes  em  a  vossa 
Carta  de  12  do  ditomez,  a  qual  dirigindo-se  ao  mesmo 
fim,  e  pelos  mesmos  motivos  veio  a  coincidir,  e 
conformar-se  com  a  Minha  Real  Deliberação  que  já 
vos  mand(M  communicar  por  Aviso  de  26  de  Fevereiro 
que  foi  circular  para  todas  as  Províncias  d'este 
Kr-Mtio  e  Domínios:  Sou  Servido  approvar  o  Auto  de 
Juramento  a  que  se  procedeu  no  dia  10  nos  Paços 
do  Conselho  ucssa  Cidade,  cuja  copia  fizestes  subir 
á  Minha  Real  Presença;  e  igualmente  as  vossas  no- 
meações para  o  Governo  Provisional  d*essa  Pro- 
víncia, não  me  roitando  mais  do  que  recommendar- 
vos  a  vossa  maior  vigilância  não  só  para  que  se 
empregue  a  necessária  moderação  e  exacção  na 
distribuição  da  justiça  e  em  todos  os  ramos  da  pu- 
blica administração,  mas  para  que  se  não  dissolva  a 
União  com  as  mais  partes  d'este  Reino  do  Brazil, 
como  base  essencial  para  firmar  e  consolidar  a  que 
estabeleci  pela  Carta  de  Lei  de  16  de  Dezembro  de 
1815  com  os  de  Portugal  e  Algarves,  e  que  tiz  pro- 
clamar n 'esta  Cidade  no  memorável  dia  26  do  pas- 
sado. Espero  do  vosso  zelo  pelo  bem  publico,  pela 
prosperidade  d'esta  Monarchia  que  dirijaes  n'esta 
conformidade  o  espirito  publico  e  conserveis  a  ordem 
e  a  tranquilidade  que  devem  gosar  os  Habitantes 
dessa  grande  e  rica  Cidade,  e  Província,  a  quem 
muito  preso  pela  sua  importância  e  serviços,  e  até 
por  ser  a  primeira  parte  destes  vastos  Estados,  a 
que  aportei  com  grande  regosijo  publico  e  satisfa- 
ção Minha.  Escripta  no  Palácio  do  Rio  de  J  neiro 
em  28  de  Março  de  1821.  rei  com  guarda.  Para  o 
Presidente  e  Membros  da  Junta  Provisional  do  Go- 
verno da  Bahia. 
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Sobre  a  Independência    do  Brazil  (") 

•carta  patente  de  13  DE  Al  aio  t>e  1825  PELA  qual  o  se- 
nhor REI  D.  JOÃO  VI  LEGITIMOU  A  INDEPENDÊNCIA  POLITICA 
DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL,  RESERVANDO  FORMALMENTE  A  SUCCES- 
SÂO  DE  SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR  D.  PEDRO  Á  COROA  DE 
PORTUGAL „ 

Dom  João  por  gt\iça  de  Deus,  Rei  do  reino  uni- 
do de  Portugal,  e  do  Brasil  e  Algarves,  d'aquem  e 
d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  da  Guiné,  e  da  con- 
quista, navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pérsia  e  da  índia,  ctc,  etc 

Faço  saber  aos  que  a  presente  carta  patente  vi- 
rem, que  considerando  eu  quanto  convém,  e  se 
torna  necessário  ao  serviço  cie  Deus,  e  ao  bem  de 
todos  os  povos,  que  a  divina  providei  cia  confiou  á 
minha  soberana  direcção,  pôr  termo  aos  males  e 
dissenções,  que  tem  occorrido  no  Brazil  em  gra- 
víssimo damno  e  perda,  tanto  dos  seus  naturaes 
como  dos  de  Portugal  e  seus  domínios:  e  tendo 
constantemente  no  meu  reai  animo  os  mais  vivos 
desejos  de  restabelecer  a  paz,  amizade,  e  boa  har- 
monia entre  povos  irmãos,  que  os  vínculos  mais 
sagrados  devem  conciliar,  e  unir  em  perpetua 
alliança:  para  conseguir  tão  importantes  fins,  pro- 
mover a  prosperidade  geral,  e  segurar  a  existência 
politica,  e  os  destinos  futuros  dos  reinos  de  Por- 
tugal e  Algarves,  assim  como  os  do  Brazil,  que 
com  prazer  elevei  a  essa  dignidade,  preeminência 
e  denominação,  por  carta  de  lei  de  16  de  Dezembro 
de  1815:  em  consequência  do  que  me  prestaram  de- 
pois os  seus  habitantes  noro  juramento  de  fidelidade 

(*) — Borges  de  Castro.  Collecçâo  dos  tratados  e  con- 
venções, vol.  V. 

Além  desta  Carta  Patente  foi  ajustado  o  tratado  de  re- 
conhecimento da  independência  a  29  de  Agosto  do  mesmo 
anno  entre  D.  Pedro  I  e  seu  pae,  o  rei  D.  Jofio  VI. — Era 
uma  carta  de  alforria,  diz  Abreu  e  Lima.  comprada  por  dois 
milhões  de  libras   esterlinas. 

Como  é  irrisório  tudo  isto !! 
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no  acto  solemne  da  minha  acclamação  em  a  corte 
do  Rio  de  Janeiro;  querendo  de  uma  vez  remover 
todos  os  obstáculos,  que  possam  impedir,  e  oppôr- 
se  á  dita  alliança,  concórdia  e  felicidade  de  um  e 
outro  reino,  quai  pae  desvelado,  que  só  cura  do 
melhor  estabelecimento  de  seus  filhos. . .  sou  ser- 
vido, a  exemplo  do  que  praticaram  os  Senhores 
Reis  Dom  Atfonso  Quinto,  e  Dom  Manoel,  meus 
gloriosos  predecessores,  e  outros  Soberanos  da 
Europa,  ordenar    o  seguinte: 

O  reino  do  Brazil  será  d'aqui  em  diante  tido, 
havido  e  reconhecido  com  a  denominação  de  im- 
pério, em  logar   da  de  reino,  que  antes  tinha. 

Consequentemente  tomo,  e  estabeleço  para  mim,  e 
para  os  meus  successores,  o  titulo  e  a  dignidade 
de  imperador  do  Brazil,  e  Rei  de  Portugal  e  Al- 
garves, aos  quaes  se  seguirão  os  mais  títulos  inhe- 
rentes  á  coroa  destes  reinos. 

O  titulo  de  príncipe  ou  princeza  imperial  do 
Brazil,  e  real  de  Portugal  e  Algarves  será  conferido 
ao  príncipe  ou  princeza  herdeiro  ou  herdeira  das 
duas  coroas,  imperial  e  real. 

A  administração,  tanto  interna  como  externa,  do 
império  do  Brazil,  será  distincta  e  separada  da  ad- 
ministração dos  reinos  de  Portugal  e  Algarves, 
bem  como  as  destes  da  daquelle. 

E  por  a  successão  das  duas  coroas,  imperial  e 
real,  directamente  pertencer  a  meu  sobre  todos 
muito  amado,  presado  filho,  o  Príncipe  Dom  Pedro, 
nelle,  por  este  mesmo  acto  e  carta  patente,  cedo  e 
transfiro  já,  de  minha  livre  vontade,  o  pleno  exer- 
cio  da  soberania  do  império  do  Brazil,  para  o 
governar,  denominando-se  Imperador  do  Brazil,  o 
príncipe  real  de  Portugal  e  Algarves,  reservando 
para  mim  o  titulo  de  Imperador  do  Brazil,  e  o  de 
Rei  de  Portugal  e  Algarves  com  a  plena  soberania 
destes  dois  reinos  e  seus  domínios. 

Sou  também  servido,  como  Grão  Mestre,  gover- 
nador e  perpetuo  administrador  dos  Mestrados,  e 
Cavallaria,  e  ordens  de  Nosso  Jesus  Christo,  de  S. 
Bento  d'Aviz,  e  de  São-Thiago  da  Espada,  delegar, 
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como  delego,  no  dito  meu  filho,  Imperador  do  Bra- 
zil,  e  príncipe  real  de  Portugal  e  Algarves,  toda  a 
cumprida  iurisdicçáo  e  poder  para  conferir  os  be- 
nefícios da  primeira  ordem,  e  os  hábitos  de  todas 
ellas  no  dito  império. 

Os  naturaes  do  reino  de  Portugal  e  seus  domí- 
nios serão  considerados  no  império  do  Brazil  como 
brazileiros,  e  os  naturaes  do  império  do  Brazil  no 
reino  de  Portugal  e  seus  dominios  como  portu- 
guezes;  conservando  sempre  Portugal  os  seus  an- 
tigos foros,  liberdades  e  louváveis  costumes. 

Para  memoria,  firmeza  e  guarda  de  todo  o  refe- 
rido, mandei  fazer  duas  cartas  patentes  deste  mesmo 
theor,  assignadas  por  mim,  e  selladas  com  o  meu 
sello  grande;  das  quaes  uma  mando  entregar  ao 
sobredito  meu  filho,  Imperador  do  Brazil,  c  prín- 
cipe real  de  Portugal  e  Algarves,  e  outra  se  conser- 
vará, e  guardará  na  Torre  do  Tombo;  e  valerão  ambas 
como  se  fossem  cartas  passadas  pela  chancollaria, 

Íostoque  por  elta  não  hajam  de  passar,  sem  embargo 
etoda  e  qualquer  legislação  em  contrario,  que  para 
esse  fim  revogo  como  se  delia  fizesse  expressa 
menção. 

Dada    no  palácio  da  Bemposta,  aos  13   de  Maio 
de  1825.— (AssignadoJ  El- Rei  com  Guarda 


Prohibição    do  uso    da  imprensa    no    Brazil    nos 

tempos  coloniaes 

D.  João  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  da  quem  dalém  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné,  etc. 

Faço  saber  a  vós  governador  e  capitão  general 
da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  por  constar, 
que  deste  reino  tem  ido  para  o  Estado  do  Brazil 
quantidade  de  letras  da  imprensa,  no  qual  não  he 
conveniente  se  imprimào  papeis  no  tempo  presente, 
nem  ser  de  utilidade  aos  impressores  traoalharem 
no  seu  officio,  aonde  as  despezas  são  maiores  que 
no  reino,  do  qual  podem  hir  impressos  os  livros  e 
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papeis  no  mesmo  tempo,  em  que  d'ello  devem  ir 
as  licenças  da  Inquizição  o  do  meu  Conselho  Ul- 
tramarino, sem  as  quaes  não  se  podem  imprimir, 
nem  correrem  as  obras;  portanto  se  vos  ordena,  que 
constando-vos  que  se  acham  algumas  letras  de  im- 
prensa nos  limites  do  vosso  governo,  as  mandeis 
sequestrar,  e  remetter  para  este  reino  por  conta  e 
risco  de  seus  donos,  a  entregar  a  quem  ellos  qui- 
zerem,  e  mandareis  notificar  aos  donos  das  mesmas 
letras  e  aos  officiaes  da  imprensa  que  houver,  para 
que  não  imprimão  nem  consintào,  que  se  imprimão 
livros,  obras,  ou  papeis  alguns  avulsos,  sem  em- 
bargo de  quaesquer  licenças  que  tenham  para  a  dita 
impressão,  consigando-.hes  a  pena,  de  que,  fazen- 
do o  contrario,  serão  remettidos  presos  para  este 
reino  á  ordem  de  meu  Conselho  Ultramarino,  para 
se  lhes  imporem  as  penas,  em  que  tiverem  incor- 
rido, na  conformidade  das  leis  e  ordens  minhas, 
e  aos  ouvidores  e  ministros  mandareis  intimar  da 
minha  parte  esta  mesma  ordem  para  que  lhe  dèm 
a  sua  devida  execução  e  a  facão  registrar  nas  suas 
ouvidorias. 

El-rei  nosso  Senhor  o  mandou  por  Thomó  Joa- 
chim  da  Costa  Corte  Real  e  o  desembargador  An- 
tónio Freire  de  Andrade  Henriques,  conselheiros 
do  seu  Conselho  Ultramarino  e  se  passou  por  duas 
vias. 

Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  6 
de  Julho  de  1747. 

— O  Secretario  Manuel  Caetano  Lopes  de  Gouvea 
a  fez  escrever.  (Assignados) — Tkomé  Joachim  da 
Cosia  Corte  Real.  —António  Freire  de  Andrade  Hen- 
riques. 

Assim  decretada  por  D.  João  V  a  prohibição  da 
imprensa  na  colónia,  somente  61  annos  depois,  por 
Dec.  de  13  de  Maio  de  1808,  estabeleceu-se  no  Rio 
de  Janeiro  a  imprensa  Régia  onde  se  imprimiam 
toda  a  legislação  e  papeis  diplomáticos. 

Data  d'ahi  a  origem  definitiva  e  legal  da  impren- 
sa brazi  leira. 
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A  10  de  Setembro  de  1808  surgiu  da  imprensa 
régia  o  primeiro  numero  da  Gazeta  do  Rio  de  Ja- 
neiro,   i)  primeiro  jornal  editado  no  Brazil. 

Em  1811,  Dor  permissão  do  príncipe  regente,  pos- 
teriormente D.  João  VI,  obtida  a  5  de  Fevereiro 
a  instancias  do  Conde  dos  Arcos,  appareceu  na 
Bahia  o  periódico — Idade  de  Ouro. 

Prohibindo  a  creação  de  machos  e  mullas  no  Brazil 
e  sua  completa  extincção . .  . 

Para  os  governadores  do  Estado  do  Brasil. 

Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar.  Sendo-me 
presente  que  pelo  costume,  que  de  annos  a  esta 
parte  se  tem  introduzido  no  continente  desse  Es- 
tado, de  fazerem  os  moradores  delle  os  seus  trans- 
portes em  machos,  e  em  mullas,  deixando  por  isso 
de  comprar  os  cavallos,  de  sorte  que  se  vai  extin- 
guindo a  creação  delles,  por  não  terem  saida,  em 
grave  prejuízo  do  meu  Real  serviço,  e  dos  creado- 
res,  e  bem  commum  dos  Lavradores  dos  sertões 
do  mesmo  Estado,  e  das  Capitanias  de  Pernam- 
buco, e  do  Piauhy:  E  attendendo  ao  que  por  elles 
me  foy  representado,  Sou  servido  ordenar,  que  em 
nenhuma  cidade,  e  villa,  ou  Lugar  do  Território 
desse  Governo  se  f»ossa  dar  despacho  por  entrada, 
ou    por  sahida  a  machos,  ou  mullas: 

E  que  antes  pelo  contrario  todos  os  que  nellas 
se  introduzirem  depois  da  publicação  desta  sejam 
irremissivelmente  perdidos  e  mortos;  pagando  as 
pessoas  em  cujas  mãos  forem  achados  os  sobredi- 
tos machos,  ou  mullas,  a  metade  do  seu  valor 
para  os  que  os  descobrirem.  Nas  mesmas  penas 
incorrerão  as  pessoas,  que  de  taes  cavalgaduras 
se  servirem,  ou  seja  em  transportes,  ou  em  cavai - 
laria;  ou  em  carruagens  depois  de  ser  passado  hum 
anno,  que  lhes  concedo  para  o  consumo  das  que 
actualmente  tiverem  já,  sendo  matriculadas  para 
se  conhecerem.  E  para  obviar  as  fraudes,  que  se 
podem   maquinar  contra  esta  Minha  Real  Determi- 

r.  13 


jíttns  b  ©ffirins 

63»    SESSÃO    EM  26    DE    FEVEREIRO    DE  1899 
Prmdeneia  do  Exm.  Sr.    Cons.  Salvador  Pire» 


Aos  26  dias  de  Fevereiro  de  1899,  nesta  Cidade 
do  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  salão 
do  Instituto,  á  1  hora  da  tarde,  presentes  os  sócios 
Conselheiros  Drs.  Salvador  Pires,  Presidente,  João 
Torres,  1-  Secretario,  Pedro  Mariani,  Desembarga- 
dor Paranhos  Montenegro,  Alfredo  Soledade,  Ni- 
colau Carneiro  da  Cunha,  Henrique  Praguer,  Fran- 
cisco Gomes  Ferreira  Braga,  Eloy  de  Oliveira  Gui- 
marães e  Cons.  Filínto  Bastos,  que  occupou  a  ca- 
deira de  2-  Secretario,  na  ausência  do  cffeclivo,  a 
convite  do  Exm.  Snr.  Cons.  Presidente. 

Aberta  a  sessão,  foi  lida  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  foi  sem  discussão    approvada. 

O  expediente  constou  do  seguinte:  Leitura  de 
cartas  ao  Secretario  do  Instituto  dos  Advogados 
do  Rio  de  Janeiro;  da  Sociedade  Geographica  de 
Lima;  do  Director  da  Bibliotheca  Nacional,  agra- 
decendo a  remessa  dos  ns.  16  e  17  da  Reoitta;  do 
cidadão  Alberto  F.  Rodrigues,  offerecendo  um  exem- 
plar do  Diário  do  Rio  Grande,  commemorativo  do 
seu  jubileu  a  16  de  Outubro  de  1898;  do  Director 
Girai  dn  Museu  Nacional,  agradecendo  a  remessa 
dos  ns.  da  Revista  que  faltavam  á  collecção;  do  Dr. 
Pedro  Velloso  Rebeilo,  Director  do  Archivo  Publico 
Nacional,  communicando  haver  tomado  posse  de  seu 
cargo;  do  Secretario  da  Sociedade  «Club  Caixeiral», 


•  •   • 
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enviando  #a  lista  dos  novos  funccioaarios  eleitos  para 
p/ejh^cicio  de  98  a  99;  do  Dr.  Silvino  Moura  offe- 
#4$efendov  em  nome  da  «Federação  Spirita  Brasi- 
•.  leira»,  as  obras  de  Leon  Denis—  «Depois  da  Morte» 
>"'  e  «O  Porque  da  Vida»,  traduzidas  do  francez;  do 
sócio  Dr.  Wenceslau  de  Oliveira  Guimarães,  commu- 
nicando  haver  transferido  sua  residência  para  a 
cidade  de  Valença,  neste  Estado:  do  sócio  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro  offerecendo  qua- 
renta e  quatro  volumes  constantes  da  relação  que 
acompanhou  á  carta  e  communicando  que  ao  Snr. 
Thesoureiro  do  Instituto  fez  entrega  da  quantia  de 
Rs.  1:250$  (um  conto  duzentos  e  cincoenta  mil 
reis)  correspondente  aos  mezes  de  Setembro  a 
Novembro  da  subvenção  concedida  pela  União; 
do  Dr.  Cincinato  Pinto  da  Silva,  enviando  uma  no- 
ticia histórica  do  fortinho  denominado  «Para- 
guassú»,  situado  no  rio  deste  nome,  distante  10 
léguas  desta  capital;  e  do  capitão  de  maré  guerra 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral,  comman- 
dante  do  cruzador  portuguez  «Adamastor»  surto 
no  porto  desta  capital,  despedindo-se  e  agradecendo 
a  visita  que  lhe  fez  o  Instituto  por  intermédio  de 
uma  commissão,  em  12  de  Janeiro  próximo  findo. 
O  Dr.  1-  Secretario  deu  noticia  de  haverem  sido 
offerecidos  ao  Instituto  dois  quadros  representan  do 
as  obras  da  construcção  do  monumento  ao  2  de 
Julho,  pelo  sócio  Major  Aloysio  Lopes  Pereira  de 
Carvalho,  e  a  obra  «Dom  João  de  Castro»,  em  in- 
glez,  de  J.  B.  Amâncio  Gracias,  de  Nova-Goa--- 
pelo  Dr.  Joaquim  dos  Remédios   Monteiro. 

O  Exm.  Snr.  Cons.  Presidente  declarou  que, 
antes  de  passar  4  ordem  do  dia.  cumpria  o  dolo- 
roso dever  de  communicar  ao  Instituto  o  falleci- 
mento  dos  sócios  effectivos  Christino  de  Oliveira 
Ramos  a  7  do  cadente,  Frei  Francisco  da  Nativi- 
dade Carneiro  da  Cunha,  a  15,  e  Dr.  Jeão  Bap- 
tista de  Sá  e  Oliveira,  a  16  do  mesmo  mez,  fazenao 
honrosas  referencias  a  cada  um  dos  ditos  sócios, 
que  foram  fundadores  deste  Instituto,  ao  qual  pres- 
taram relevantes    serviços,    declarando   ao  mesmo 
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tempo  que  o  Instituto  se  fez  representar  no  sahimento 
fúnebre  dos  dois  primeiros  extinctos,  não  o  fazen- 
do no  do  ultimo  por  haver  fallecido  fora  da  capi- 
tal, no  município  de  S.    Felippe. 

Pelo  Snr.  Francisco  Gomes  Ferreira  Braga  foi 
lido  o  demonstrativo  da  receita  e  despesa  durante 
o  anno  de  1898,  importando  a  receita  cm  58:094$939 
ps.  ea  despeza  em  52:349$340,  havendo  um  saldo  na 
importância  de  5:745$599  rs. 

Foi  remettido  com  urgência  á  commissão  de 
fundos  e  orçamento  para  dar  parecer. 

Pelo  Cons. -I*  Secretario  foi  lido  um  parecer  da 
commissão  de  admissão  de  sócios,  favorável  ás 
propostas  que  lhe  foram   enviadas. 

Declarou  o  Cons.  Presidente  que,  não  havendo 
numero  legal  de  sócios,  ficava  a  cotação  adiada 
para  a  sessão  seguinte. 

E  por  nada  mais  haver  a  tratar,  o  Cons  Presi- 
dente encerrou  a  sessão  ás  2  horas  da  tarde,  do 
que,  para  constar,  eu,  servindo  de  2-  Secretario, 
lavrei  a  presente  acta,  que  assigno.  Filinto  Justi- 
niano Ferreira  Bastos. --Salvador  Pires  de  Caroalho 
e  Albuquerque --João  Nepomuceno  Torres— Filinto 
Bastos. 
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OFFERTAS 

Mez  de  Janeiro 

— Pelo  sócio  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima.z  -a 
Três  moedas  de  prata,  de  2$,  de  1$,  e  de  500  rs-  « 
commemorativas  do  centenário  da  índia. 

—  Pelo  sócio  João  da  Si/ca  Freire:  37  Fascículos  «^ 
da  Revista  Brazileira  de  1879  a  1881. 

— Pela  Secretaria  do  Interior:  Relatório  apresen 

tado  ao  Governo  do  Estado  pelo  Dr.  Secretario  do 
Interior,  Justiça  e  Instrucção  Publica— 1898. 

--Pelo  cidadão  Alfredo  F  Rodrigues: 

Diário  do  Rio  Grande  do  dia  16  de  Outubro  de 
1898,  numero  especial  commemorativo  do  50°  anno 
de  sua  fundação. 

--Pelo  sócio  Coronel  Ray  inundo  Cyriaco  Aloés  da 
Cunha.  Diários  officiaes  dó  Estado  do  Pará  do  mez 
de  Janeiro  de  1899. 

— Pelo  cidadão  Mário  da  Cunha  Freire:  Um  bloco 
de  manga nez  extraindo  das  minas  da  cidade  de 
Nízareth  (Bahia). 

--Pelo  Académico  Francisco  Man  f/abeira:  O  Exer- 
cício da  Medicina  e  a  liberdade  profissional  (Ttiese 
inaugural  do  Dr.    Francisco  Monteiro  Alves». 

--Pelo  cidadão  Pedro  Dantas  de  Araújo:  O  n  7 
do  Jornal  do  Commercio  do  Rio,  anno  de  1828. 

--Pelo  sócio  Dr.  Thoma;*  Pompeu  de  Sousa  Brasil: 
Um  opúsculo  contendo  artigos  sobre  a  maniçoba  e 
suas  congéneres. 

--Pelo  sócio  Ismael  Gradas:  O  Imposto  e  o  Re- 
gimento Tributário  da  índia  Portugueza. 

--Pelo  cidadão  Philotheio  Pereira  de  Andrade,  de 
Nova  Goa:  Documentos  Kinkanes  para  a  historia  de 
Goa  (Centenário  da  IndiaJ: 

Introducçáo  ao  estudo  de  Jurisprudência  portu- 
gueza; A  Inércia  da  m  .teria  (Ensaio  Philosophico). 
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—Pelo  sócio  António  Neves:  Uma  pelle  de  cobra  e 
uma  collecção  de  pedras  apanhadas  na  alta  região 
io  São  Francisco,  e  uma  camisa  de  malhas,  indige- 
la,  para  mulher,  de  uma  das  tribus  do  sul  do 
Kstado. 

--Pelo  sócio  Dr.  José  António  da  Costa,  secretario 
la  viação:  Três  chapas  do  cobre,  com  inscripções, 
iradas  da  fachada  do  antigo  palácio  do  Governo  á 
»raça  da  Constituição. 

--Pelas  respectivas  redacções: 

Comptes  Rendus  des  seances,  n.  8  de  1898;  Re- 
ista  Marítima  Brazileira,  n.  6;  O  Rio  Novo,  órgão 
la  imprensa  publicado  na  Capital  Federal;  Novi- 
ades,  órgão  da  Imprensa  publicado  em  S.  Paulo, 
s.  16  e  17;  «O  Futuro»),  órgão  da  imprensa  publi- 
ado  na  cidade  do  Bomtim  (Bahia,)  n.  6;  Boletin 
lella  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  ns.  4  a  6  de  98; 
tevista  de  Geografia  Colonial  y  Mercantil,  ns.  13,  14  e 
5;  Revista  da  Academia  Cearense,  tomo  3o  do  1898; 
tevista  Trimeusal  do  Instituto  do  Ceará,  4o  trimes- 
•e-1898;  Revista  dos  Tribunaes  (Bahia)  vol.  14.  n°  2; 
•olyanthéa  em  homenagem  ao  Senador  e  Intendente 
a  cidade  de  Belém  (Pará)  António  Lemos,  no  seu 
nniversario  natalício  (17  novembro  dp  1898)  por  seus 
migos  e  admiradores;  Boletim  n.  5  da  Commissão 
eographica  e  Geológica  do  Estado  de  Micas 
eraes,  vol,  2;  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro, 
isc.  3o  de  1898. 

—Pela  redacção  do  Diário  da  Bahia:  Sementes  do 
eliche  para  o  anno  de  1899. 

• 

Mez  de  Fevereiro 


--Pelo  académico    Herculano    Cunha:   Annaes  do 
enado  de  Pernambuco-1898. 

--Pelo  cidadão  Luiz  Leopoldo  Flores:  Os  opúsculos 
5stado  do  Rio  Grande;  A  nacionalidade  dos  filhos 
3  pae  portuguez  nascidos  no  Brazil. 
*.  14 
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«Pelo  sócio  Dr.  Felippe  da  Costa:  L/Univers-His- 
toire  et  Description  de  tons  les  peuples;  Bresil,  por 
M.  Ferdinand  Denis;  Recreasão  Filozofica,  tomo  4o 
por  P.  Theodoro  de  Almeida. 

—  Pelo  sócio  Nicolau  Tolentino  Carneiro  da  Canha: 
Uma  moeda  de  prata  da  província  de  Córdoba  (9  d.) 
1849. 

—  Pelo  Centro  Spirita- Religião  e  Sciencia:  Depois 
da  Morte;  O  Porque  da  Vida,  por  Leon  Denis. 

—Pelo  sócio  Cândido  Costa:  Quem  descobrio  o  Brazil 
(TheseJ  1899. 

—Pelo  sócio  Dr.  Mariano  Pellisa:  La  Austrália 
Argentina,  pelo  membro  correspondente  do  Instituto 
Argentino  Roberto  J.  Payró. 

—Pelo  Dr.  José  Bonifácio  da  Cunha:  Quatorze  pho- 
tographias  da  cidade  de  Blumenau, referentes  a  mesma 
cidade. 

—Pelo  sócio  Dr. Luis  Ferreira  Gualberto.Cinco  peri- 
ódicos antigos  a  saber:  Astréa— 1829,  Gazeta  do  Rio 
de  Janeiro— 1810,  O  Brazileiro  Imparcial— 1838  e  o 
Boletim  da  Regeneração— 1870,  todos  edictados  no 
Rio  de  Janeiro. 

--Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura:  Os  Bo- 
letins ns  7,  8,  9  e  10--«A  Lavoura»);  Industria  Pas- 
toril, fase.  2o,  e  Alimentarão  do  Vegetal,   fase.   3o. 

--Pela  Redacção  do  Diário  de  Noticias:  Estado 
de  Sitio— discurso  proferido  na  Camará  dos  Depu- 
tados pelo  Dr.  José  Joaquim  Seabra. 

--Pela  redacção  do  Diário  da  Bahia:  O  Gover- 
nador de  Pernanbuco  e  a  morte  de  José  Maria,  por 
Egas  Fafe. 

—  Pelo  sócio  Major  Aloysio  de  Caroalho:  Dois 
quadros  representando  a  construcçào  do  monumen- 
to ao  2  de  Julho,  ao  Campo  Grande,  nesta  Capital. 

—Pelo  sócio  Dr.  Cunha  Barbosa: 

Marajó— Io  fase.  pelo  Dr.  Vicente  de  Miranda; 
Historia  da  Republica  de  Uruguay,  2  vol.  por  Isidoro 
De  Maria;  Rio  Grande  do  Sul— descripção  physica 
histórica  e  económica,  1  vol.    por  Alfredo    Varella; 
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Collecção  Numismática:  moedas  portuguezas; 
moedas  do  Império  do  Brazil — 1822  a  1889;  as 
moedas  da  Colónia  do  Brazil— 1645  a  1822;  meda- 
lhas referentes  ao  Império  do  Brazil— 1822  a  1889 — 
por  Júlio  Meili;  Aimanak  Paranaense  para  1899; 
Almanak  do  Rio  Grande  do  Sul— 1898—por  Alfredo 
Ferreira  Rodrigues. 

—Pelo  Dr.  Manuel  de  Olheira  Junqueira:  55  Vo- 
lumes de  relatórios  de  ministérios  do  antigo  regi- 
men a  contar  do  anno  de  1861  a  1886. 

—Pelas  respectivas  Redacções:— La  Cultura  Geo- 
graphica,  ns.  1  e  2— anno  1\;  Bulletin  de  la  Société 
de  Geographie    Commerciale    de  Bordeaux,  ns.  23 
e   24   de   1898   e    1.-  e  2.-    de  1899;   Revista   Illus- 
trada     de    Geojxraphia    (Firenze---Italia;     Revista 
Marítima  Brasileira,  n.  7--Janeiro  1899;  Revista  Por- 
tugueza  Colonial  e  Marítima,    n.  16,  3.  vol;   Gazeta 
Medica  da  Bahia  n.  5-de  1899;  The  National  Geo- 
graphie Magazine,    n.   12,    voi     9;    Bollettino  delia 
Societá  Geográfica    Italiana,  n.  1  vol.  12—1899;  «O 
Annuncio»— orgáo  de  propaganda  commercial,  orga- 
nisado  para  o  Carnaval  de  1899  e  a  «Alvorada  Car- 
navalesca ("Edições  espeeiaes);  Bulletin  of  the  Ame- 
rican Geographical  Society,  n.  5,  vol.  30—1898. 

Mez  de  Março 

-Pelo  sócio  Dr.  Mariano  Pelisa:  Constituição 
Nacional  da  Republica  Argentina  e  Constituições 
Provinciaes  vigentes,  por  Arthur  Carranza. 

-Pelo  Guarda-Marinha  Nuno  Pirajà:  A  Batalha 
de  Riachuelo,  p  >r  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca. 

—Pelo  Cons.  .oão  Nepomuceno  Torres-.  Revista 
de  Bellas  Artes,  2  vols.--1897  e  1898;  Attentado  de 
5  de  Novembro  1  vol.  contendo  o  Relatório  do  Dr. 
Vicente  Neiva,  Artigos  de  Caneca  publicados  na 
Gazeta  de  Noticias  e  o  Manifesto  politico  do  Dr. 
Manoel  Victorino. 

—Pelo  Director  da  Bibliotheca  do  Estado  do  Pará: 
Relatório   apresentado    ao    Governador    do    Estado 
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pelo  Bacharel  Joaquim  Rodrigues  de  Souza    Filho, 
Secretario  em  Commissão—1898. 

—Pela  Secretaria  da  Faculdade  Livre  de  Direito 
da  Bahia.  «Revista»  da  mesma  Faculdade-— 1897; 
Relatório  apresentado  á  assemblea  geral  e  ao  minis- 
tério da  justiça  e  negócios  interiores,  pelo  Desem- 
bargador João  Rodrigues  Chaves,  Director  da  dita 
Faculdade.  1899. 

--Pela  Repartição  de  Estatística  e  Archioo  do  E. 
de  S.  Paulo:  Relatório  do  anno  de  1897  apresen- 
tado ao  Secretario  do  Estado  dos  negócios  do  in- 
terior, pelo  Dr.  Director  António  de  Toledo  Piza. 

—Pela  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  deste  Estado-, 
Boletim  de  Estatística  Demographo— Sanitária  da 
Cidade  do  S.  Salvador,  ns.  7,  8,  9  e  10— anno  3o. 
--Pelo  professor  Viriato  da  Siloa  Lobo:  Um  Com- 
pendio de  sua  «Geographia  do  Município  de  Santo 
António  de  Jesus»  para  uso  das  escolas  e  do  povo. 
--Pelo  sócio  Eduardo  Carijé:  Um  quadro  repre- 
sentando o  Sonho  de  Gigante  na  Questão  Christie, 
VI  de  Janeiro  de  1863. 

--Pelo  soei*)  Luva  Rodolpho  Cavalcanti  de  Albu- 
c/ucrc/uc:Um  amarrado  com  flechas  e  arcos  dos  in- 
dígenas do  Alto  Amazonas;  e  uma  pelle  de  cobra 
sucuruyuba  do  Amazonas. 

—  Pelo  sócio  Rogociano  Pires  Teixeira:  Trechos 
Selectos  do  Padre  António  Vieira,  Lisboa,  1897; 
Discurso  pronunciado  em  Madrid  pelo  pintor  bra- 
zileiro  Eugénio  Teixeira;  Finanças  e  Politica  da 
Republica,  Discurso  e  Escriptos  do  Dr.  Ruy  Bar- 
bosa; Relação  dos  cidadãos  que  tomaram  parte  no 
governo  do  Brazil  de  1808  a  1889;  Reforma  da  Fa- 
culdade de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr. 
Érico  Coelho,  1890;  A  Politica  do  assassinato— uma 
pagina  da  historia  pernambucana,  pelo  Dr.  Gonçal- 
ves Maia;  Reorganisação  financeira  pelo  Dr.  Aristi- 
des Galvão  de  Queiroz;  Casamento  Religioso,  carta 
aberta  ao  Congresso  por  Álvaro  Reis;  Reclamação 
do  Episcopado  Brazileiro  ao  chfife  do  governo  pro- 
visório em  1890;  O  caso  de  Sergipe,  representação 
da  Assemblea    legislativa   ao    Congresso    nacional; 


109 


Centro  Artístico—exposição  de  arte  retrospectiva, 
na  exposição  nacional  de  bellas  artes:  Notas  para  a 
historia,  o  vandalismo  no  Rio  Grande  do  Sul  nor 
Euclides  Moura;  Exame  da  questão  do  divorcio  por 
Teixeira  Mendes;  O  centenário  da  índia  por  Bruno 
Pereira;  0  Auxiliador  da  Industria  Nacional  vol  61: 
Relatório  de  Luiz  Rodolpho  Cavalcanti,  sobre  a 
alfandega  de  Santos  e  a  companhia  de  Docas  de 
Santos;  Limites  entre  o  Brazil  e  a  Bolivia  pelo  Dr. 
Thaumaturgo  de  Azevedo:  Organisações  e  Program- 
mas  minisieriaes  desde  1822  a  1889,  organisados  na 
Secretaria  da  Camará;  Commentarios  a  Constitui- 
ção dos  Estados  Unidos  por  J.  Storv,  traduzidos 
pelo  Dr.  Theophilo  Ribeiro,  vol.  2.  ;  Itetbrma  dos 
Generaes  pelo  Dr.  Cavalcanti  Mello:  Trabalho  Agrí- 
cola por  Henri  RafTard;  19  vols.  de  Relatórios  dos 
ministros  de  Estado,  de  1893  a  1898;  e  vários  fo- 
lhetos. 

--Pelo  Sr.  Prudencio  de  Carvalho,  proprietário 
da  Imprensa  Moderna:  0  Almanach  Brinde  para 
1899. 

— Pelas  respectivas  redacções: 

Bulletin  de  Ia  Socièté  de  Geographie  Commer- 
ciale  de  Bordeaux,  n*  3;  Comptes  Rendus  des 
Seances,  a-  9  de  1898  e  n.  1  de  1899;  Bolletino 
delia  Societá  Geográfica  Italiana  ns.  2  e  3  de 
1899;  Revista  Marítima  Brazileira  n.  8-1899;  Re- 
vista dos  Tribunaes  (Bahia)  Nov.  1898;  Boletin 
delia  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  ns.  7--8--9 
dr  1898;  The  National  Geographie  Magazine, 
n.  1,  vol.  10-1899;  Bulletin  de  la  Socièté  de  Geo- 
graphie Commerciale  de  Bordeaux,  ns.  4  e  5  de 
1899;  Bulletin  de  la  Socióté  de  Geographie  de  Pa- 
riz,  4.*  trimestre— 1898;  La  Cultura  Geográfica  (Fi- 
renze,  Itália)  «.•  3  de  1899;  Revista  Italo-Bra- 
ziliana,  n.  20  de  1899;  Gazeta  Medica  da  Bahia, 
ii.  6  de  1898;  A  Lavoura  (Boletim  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  Brazileira),  ns.  11  e  12 
de  1898;  Boletim  do  Museu  Paraense,  n.  4,  vol.  2 
de  1899. 
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26  e  Presbytero  em  30  de  Novembro,  constitui ndo- 
se  sacerdote  Regular,   em  1848. 

Celebrou  a  sua  primeira  missa  em  31  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno.  Tendo  feito  os  respectivos  exa- 
mes e  sido  approvado  obteve  carta  de  pregador 
em  1-  de  Fevereiro  ie  1849.  Em  25  de  Agosto  de 
1850  pregou  o  seu  1*  sermão  em  Maragogipe,  na 
solemne  festa  de  S.  Bartholomeu. 

Dispensando  a  Santa  Sé  a  falta  de  vinte  annos 
de  habito  para  os  religiosos  serem  legisladores  da 
ordem  e  também  elei$o§,  restringindo  de  20  para 
12  os  annos.  foi  elle  um i  dós  escolhidos  por  vota- 
ção do^capitulo  geral;  sendo  logo  eleito  chronista- 
mór  da  congregação,  em  1854,  1857  e  1860,  cargo 
que  somente  em  um  triennio,  ode  1866,  deitou  de 
occupar  por  estar  no  Paraguay. 

Por  preceito  de  sua  consciência,  nunca  quiz,  de 
modo  algum,  exercer  cargo  administrativo,  em  sua 
ordem,  anhelando  ser  humilde  monge,  prompto 
sempre  a  cumprir  e  executar  todos  e  quaesquer 
serviços  outros  de  sua  ordem. 

Em  1855,  pela  epidemia  do  Cholera  Morbus,  gra- 
tuitamente prestou  serviços  valiosos  na  cidade  de 
Maragogipe  e  seus  arredores,  Nagé,  Coqueiros, 
Necessidades,  etc,  sendo  muito  elogiado  por  todas 
as  autoridades  do  logar,  pelo  presidente  da  pro- 
víncia,  arcebispo,    etc. 

Pela  guerra  do  Paraguay,  não  lhe  foi  indiflfefente 
este  pleito  do  honra,  offerecendo-se  para  seguir 
como  voluntário;  e  em  6  de  Julho  de  1865,  embarcon 
com  o  séu  batalhão,  o  3°,  depois  23  de  Voluntários 
da  Pátria» 

Por  aviso  de  14  de  Julho  do  mesmo  anno,  do 
ministério  da  guerra,  foi  nomeado  capellão  capitão. 
Eríi  19  de  Julho  seguiu  do  Rio  Grande  do  Sul  com 
seu  batalhão.  Nas  marchas  foi  elogiado  em  ordens 
do  dia  de  10  de  Outubro,  27  de  Novembro  de  1865, 
pelo  commando  da  brigada  expedicionária,  por 
«seu  procedimento  exemplar,  dedicação,  zeto  e 
caridade  no  serviço  publico  militar.»  Em  as  «or- 
dens  do   dia»  de    24  e  30   de  Janeiro    de  1866,  foi 
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também  elogiado  pelo  com  mando  da  dirisâo  ex- 
pedicionária. Em  3  de  dezembro  de  1865  no  bole- 
tim n.  31  do  auartel  general,  foi  elogiado  pelo  te- 
nente general  oarão  de  Porto  Alegre.  Em  12  de 
janeiro  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  chefe  do 
serviço  ecclesiastico  pelo  general  barão  de  Porto 
Alegre;  desejando  unicamente  conviver  bem  com 
os  seus  collegas,  e  não  ter  supremacia,  pediu  dis- 

Í>ensa  que  lhe  foi  dada  em  23  do  mesmo  mez; 
içando  porém  a  sua  pessoa  unicamente  sujeita  a 
ordens  do  quartel  general. 

Quando  se  extinguiu  a  enfermaria  da  1.*  divisão, 
foi  elogiado  em  ordem  do  dia  de  21  de  junho  de 
1866,  pelo  commandante,  general.  Joaquim  José 
Sronsalves  Fontes,  pelos  seroiços  relevantes  e  ex- 
traordinários prestados  áquella  enferrinaria. 

Por  ocoasião  do  Cholera-Morbus  ter-se  mani- 
estado  no  2-  corpo  do  exercito,  foi  louvado  pelo 
íommando  daquelle  corpo,  pelos  seus  inexcêdivèis 
serviços  prestados  a  humanidade  e  â  Pátria. 

Em  6  de  junho  de  1867,  por  meio  de  uma  com- 
nissão  de  officiaes  de  marinha,  recebeu  um  officio 
io  exm.  Almirante  Joaquim  José  Ignacio,  louvando 
t  agradecendo  os  seus  serviços  prestados  á  mari- 
iha  nacional  por  occasião  do  Cholera,  recebendo, 
arnbem,  outro  do  chefe  de  divisão  Elisiario  dos 
Jantos,  louvando  pelos  serviços  prestados,  sem  re- 
ftUsição  ou  ordem,  ás  praças  de  bordo  dos  navios 
sob  seu  commando. 

Estando  seriamente  doente,  pediu  dispensa  do 
serviço,  que  lhe  foi  dada  pelo  exm.  Marquez  de  Ca- 
rias, escrevendo  uma  honrosissima  carta,  onde 
dizia:  com  sentimento  extremo,  de  não  poder  s.  romã. 
continuar  a  prestar  os  seus  bons  seroiços  ao  exercito, 
que  tenho  a  fortuna  de  commandár;  ficando  ceHo  de 
que  nelle  deixa  muitos  amigos,  em  cujo  numero  está 
seu  chefe. 

No  Rio  Grande  do  Sul  o  bispo  diocesano  deu-lhe 
poderes  de  eh  ris  mar  e  exercer  outros  ministérios 
de  suas  ordens. 
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Examinador  Synodal  das  dioceses  do  Maranhão, 
Rio  Grande    do  Sul  e  archidiocese  da  Bahia. 

Foi  o  primeiro  Padre  ou  Religioso  que  combateu 
do  púlpito  o  elemento  servil  em  7  de  setembro  de 
1851,  pelo  que  foi  muito  censurado  então. 

Desde  1841  alistou-se  na  arena  jornalística,  pug- 
nando sempre  peias  Liberdades  Pátrias,  sendo 
redactor  chefe  dos  jornaes  e  periódicos:  «Caixeiro 
Nacional»,  «Independência»,  «Imparcial»,  «Volun- 
tário», etc:  collaborador  constante  dos  iornaes  e 
periódicos:  «Mercantil»,  «Correio  Mercantil»  «Com- 
mercro»,  «A  Opinião»,  «Opposição»,  «O  Século», 
«Paiz»,  «Protesto»,  «Guaycurú»,  «Interesse  Pu- 
blico», «Diário  da  Bahia»,  «Noticiador»,  Cátho- 
lico».  «Doutrinário»,  «Argos  Bahiano»,  «A  Im- 
prensa», «O  Cruzeiro»  e  o  «Democrata»,  todos 
daoui  da  Capital. 

No  Rio  de  Janeiro:  «O  Typographo»,  «Diário  do 
Rio»,  «Apostolo»  e  «Brasil  Histórico». 

Sócio  fundador  de  varias  Sociedades  litterarias, 
como  Conservatório  Dramático,  Instituto  Histórico, 
etc. 

Em  13  de  fevereiro  de  1872,  fundou  um  collegio 
para  meninos  pobres,  que  sustentou  até  1887,  sem 
subvenção  outra  senão  o  fructo  de  seu  trabalho, 
tendo  aulas  de  primeiras  lettras,  Portuguez,  Fran- 
cez,  Latim,  Musica  e  Cathecismo;  o  maior  numero 
de  meninos  asylados  foi  de  30,  porém  no  decurso 
de  1872  a  1887,  teve  em  seu  estabelecimento  de 
caridade  79. 

Foi  20  e  tantos  annos  capellão  honorário  do  Ar- 
senal de  Guerra,  onde  fundou  um  curso  de  dou- 
trina christan. 

Serviu  durante  o  mesmo  tempo  como  capellão 
do  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim,  sem  a 
menor  remuneração. 

Nunca  recebeu  proventos,  de  festas  patrióticas, 
quando   pregava. 

Era  Pregador  Imperial,  por  decreto  de  14  de 
março  de  1860  e  tenente  coronel  honorário  do 
exercito  brazileiro. 
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Como  orador  sacro  era  fluente,  produzindo  dis- 
cursos onde  faziam-se  salientes  os  seus  dotes  de 
memoria  e  de  talento,  como  a  vasta  illust ração 
que  possuía. 

Por  isto  mesmo,  e  por  todas  as  virtudes  que 
exornavam-lhe  o  espirito  era  muito  conhecido  e 
respeitado    pela  nossa  população  que  o  admirava.» 

Frei  Carneiro,  na  occasiâo  da  sua  morte,  oecu- 
pava  os  seguintes  cargos  na  sua  ordem:  secretario 
e  chronista  da  congregação,  prior  da  casa  capitular, 
3.°  definidor  e  substituto  do  1.° 


Em  prova  de  apreço  ao  seu  saudoso  sócio  fun- 
dador, o  Instituto  Histórico  fez-se  representar,  na 
cerimonia  fúnebre  do  seu  enterramento,  que  teve 
legar  a  15  de  fevereiro  do  corrente  anno,  por  uma 
commissão  composta  dos  srs.  cons.  João  Torres, 
capitão  Ferreira  Braga  e  coronel  Borburema,  e 
presta  á  sua  memoria  ainda  hoje  esta  homenagem 
consignando  á  posteridade  os  seus  serviços  por  in- 
termédio desta  Revista. 


■ONA>T>- 


»■» 


pio  Alues  Nazaretb 


O  ultimo  que  restava  da  geração  patriota  que  pu- 
gnou, nos  campos  de  batalha,  pela  independência 
bahiana  e  que  nos  deixou,  como  legado  precioso  de 
amor  á  pátria  e  á  liberdade,  a  data  gloriosa  de  2  de 
Julho  de  1823,  era  Ignacio  Alves  Nazareth,  que  fal- 
leceu,  ha  pouco,  contando  98  annos  de  idade  e  de 
bons  serviços  á  pátria. 

Foi  também  um  dos  poucos  que  teve  a  satisfa- 
ção de,  nos  braços  do  povo,  assistir  o  pagamento  de 
uma  divida  sagrada  de  que  se  fizera  credora  a 
phalange  de  heroes  denodados,  da  qual  fez  parte,  e 
que  firmara,  com  o  próprio  sangue,  nos  cimos  das 
montanhas  de  Pirajá  e  Cabrito  a  liberdade  e  a  in- 
dependência da  Bahia  contra  o  jugo  da  metrópole 
portugueza. 

Com  Constantino  Nunes  Mucugé  e  Francisco  de 
Assis  Gomes,  os  únicos  representantes  daquella  ge- 
ração, presentes  a  2  de  Julho  de  1895,  testemunhou 
o  veterano  Nazareth  o  levantamento  do  monumento 
que,  na  praça  Duque  de  Caxias  (Campo  Grande), 
relembra  aos  vindouros  o  feito  patriótico  de  23;  e 
com  os  seus  dous  velhos  companheiros  foi  alvo  de 
significativa  ovação  do  povo  bahiano  que,  accla- 
mando-os,  atirava-lhe  «flores  sobre  sua  fronte  en- 
canecida, onde  parecia  lêr-se  em  lettras  de  luz  a 
historia  dos  gloriosos  feitos  de  nossos  antepassa- 
dos,» alli  tão  simplificados. 

Além  dos  serviços  de  campanha  nos  pontos  de 
Itapnan  e  Armação,  onde  se  bateu  animado  de  ar- 
dor patriótico,  prestou  Nazareth  serviços  outros, 
desempenhando  com  escrupulosa  honestidade  di- 
versos cargos  de  confiança. 

Depois  de  servir  no  hospital  de  misericórdia  ^  sob 
a  assistência  do  commissario  Varginha  e  adminis- 
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tração  de  Lui/.  A  Balthazar  da  Silveira  foi  para  a  pa- 
gadoria  do  arsenal  de  marinha,  tendo  sob  sua  guarda 
avultadas  quantias. 

Em  1838  foi  provido  vitaliciamente  no  logar  de 
contraste  do  município  da  cidade  do  Salvador;  e 
por  acto  do  governo,  desta  então  província,  de  19 
de  Março  de  1866  foi  nomeado  para  o  logar  de  en- 
saiador de  jóias  e  metaes  preciosos.  Vergando-se 
ao  peso  dos  annos  que  lhe  haviam  consumido  as 
forças,  todavia,  até  quasi  os  últimos  momentos  de 
vida  exerceu  o  seu  logar  de  ensaiador  de  metaes 
preciosos  no  Monte  de  Soccorro  Federal. 

Respeitado  pelo  seu  caracter  honesto  e  pelos  seus 
serviços  falleceu  Ignacio  Alves  Nazareth  a  1  hora 
da  tarde  do  dia  20  de  Novembro  de  1898. 

Como  descendência  deixou  três  filhos  o  Dr.  Ceci- 
liano.  Alves  Nazareth,  o  engenheiro  Manuel  Alves 
Nazareth  e  o  empregado  publico  Francisco  Alves 
Nazareth. 

O  Instituto  presta  n'esta  linhas  uma  homenagem 
ao  representante  da  geração  de  1823,  consignando 
esta  noticia,  na  deficiência  de  mais  detalhados  es- 
clarecimentos. 


Padre  Joaquim  Cacique  de  Barros 

Eis  o  nome  de  um  incançavel  obreiro  da  civilisação 
e  da  caridade,  que,  devotado  ao  bem  de  seus  seme- 
lhantes, tem  de  modo  excepcional  honrado  a  terra 
que  lhe  foi  berço  ea  generosa  Bahia. 

Já  entregue  á  tarefa  altruistica  da  instrucção  da 
mocidade,  já  amparando  a  pobres  orphans,  carentes 
de  todos  os  cuidados,  já  interessado  pelo  conforto 
aos  desprotegidos  da  fortuna,  que  mendigam  pelas 
ruas  o  pão  de  cada  dia;  o  Padre  Cacique  tem  sido 
um  verdadeiro  apostolo  na  cidade  de  Porto-AIegre, 
capital  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Testemunho  melhor  e  mais  imparcial  não  po- 
demos dar  do  que  aqui  asseveramos  que  a  trans- 
cripção  dos  seguinies  trechos  da  chronica  «Monu- 
mento a  Castro  Alces»,  publicada  no  Diário  da 
Bahia  de  28  de  Julho  de  1898  com  a  assigna- 
tufa  do  illustre  litterato  rio-grandense  Damasceno 
Vieira. 

«Sei  que  prodígios  pode  operar  a  dedicação  ba- 
hiana:  a  minha  terra  natal,  o  Rio  Grande  do  Sul, 
teve  delia  um  glorioso  exemplo. 

O  illustrado  sacerdote,  natural  deste  Estado,  pa- 
dre Cacique  de  Barros,  director  do  Asylo  das  Edu- 
candas de  Santa  Tkereza,  planeou  construir,  próximo 
desse  Asylo,  em  arrabalde  de  Porto  Alegre,  um 
espaçoso  edifício  destinado  a  recolher  os  infelizes 
que  esmolam  de  porta  em  porta,  no  adro  das  egre- 
jas,  nas  praças  publicas,  patenteando  aos  transeuntes 
o  triste  espectáculo  de  suas  enfermidades  e  de  suas 
misérias  sempre  compungentes. 

Obtida  licença  de  effectuar  o  seu  humanitário  pen- 
samento em  terreno  pertencente— não  sei  por  que 
titulo — ao  imperador,  começou  logo  a  deitar  os 
alicerces,  cuja  pedra  obteve  gratuitamente. 
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Pelas  dimensões  do  traçado,  parecia  que  se  tratava 
de  erguer  uma  vasta  fabrica,  si  a  capella  collocada 
ao  centro  não  indicasse  estabelecimento  pio. 

Era  elle  próprio  o    administrador  das    obras    do 

Asylo  de  Mendicidade. 

Para  fazer  face  a  despezas  indeclináveis,  o  vene- 
rando sacerdote  creou,  no  circulo  de  suas  relações, 
um  livro  de  protectores  e  deste  modo  em  sabbado 
aigum  deixou  de  pagar  a  feria  ao  seu  limitadíssimo 
numero  de  operários. 

Era  elle  só,  a  luctar  contra  a  indifferença  publica- 
a  fazer  calar  no  animo  de  seus  concidadãos  a  ne, 
cessidade  imperiosa  de  se  instituir  no  Rio  Grande 
do  Sul  um  recolhimento  á  miséria  desvalida. 

Director  de  educandas,  pae  espiritual  de  cincoenta 
creanças  e  donzellas  a  cuja  subsistência  e  educação 
provia,  alcançando-lhes  um  futuro  e  formando-as 
professoras  diplomadas  pela  Escola  Normal,  o  padre 
Cacique  sabia  dividir  o  tempo,  applicando-o  pro- 
veitosa e  brilhantemente  em  um  e  outro  trabalho. 

Dentro  em  pouco,  o  Asylo  de  Mendicidade  tor- 
nou-se  uma  obra  popular,  collaborada  por  todos. 
Donativos,  legados,  o  flertas  ou  em  dinheiro  ou  em 
materiaes,  affiuiam,  como  si  o  sentimento  de  cari- 
dade que  palpitava  no  coração  do  illustrado  sacer- 
dote pulsasse  com  a  mesma  intensidade  no  cora- 
ção de  seus  admiradores. 

Contribuir  para  o  Asylo  do  padre  Cacique  era 
uma  gloria. 

Operários  offereciam-se  para  ir  gratuitamente  tra- 
balhar no  edifício,  crentes  de  que  Deus  abençoaria 
a  bôa  vontade  de  seus  serviços. 

O  sacerdote  soubera  dar  impulso  á  sua  idéa:  o 
povo  secundou-lhe  os  esforços  e  forneceu-lhe  os 
recursos  de  que  elle  necessitava. 

Todos  os  domingos  accorriam  visitantes  ao  arra- 
balde de  Santa  Thereza  a  admirar  os  confortos  de 
que  gosavam  as  orphãs  habituadas  a  todos  os  tra- 
balhos domésticos,  e  a  acompanhar  de  perto  a  edi- 
ficação da  casa  dos  pobres, 


Afinal,  depois  de  quinze  ou  dezeseis  annos  de 
luctas  e  de  sacrifícios  (*)  em  que  revelou  tenacidade 
de  heroe,  o  illustre  padre  concluiu  o  seu  monumen- 
tal trabalho,  avaliado  de  duzentos  a  trezentos  contos 
de  reis,  excluído  o  valor  do  terreno. 

O  Asylo  de  Mendicidade  é  hoje  um  dos  grandes 
edifícios  que  mais  honram  Porto  Alegre.  Effec- 
tuou-se  a  sua  inauguração  no  mez  de  Junho  deste 
anno. 

E*  a  primeira  vez  que  fora  de  minha  terra  natal 
faço  referencias  ao  padre  Joaquim  Cacique  de  Bar- 
ros, fundador  e  primeiro  director  da  Escola  Normal 
rio— grandense,  da  qual  fui  um  dos  alumnos. 

E'  grato   ao  discípulo   recordar  aqui  o  nome  do^ 
Mestre,   quando  este,  por  um  conjuncto  de  virtudes, 
excepcionaes,  se  impõe   não  só  ao  respeito  de  una. 
homem,  porém  ao  da  grande  colectividade  sagrada 
que  se  chama  a  Pátria 

O  recolhimento  que  a  sua  carida,de  evangélica 
proporcionou  aos  mendigos  é  um  padrão  glorificador 
de  seu  abençoado  nome. 

Nenhuma  riqueza  da  terra  lhe  poderia  erigir  mais 
tocante  monumento. 

Na  historia  dos  empreliendimentos  difficeis  quo 
conheço,  é  este  o  maior  e  mais  imponente,  con- 
quistado pelo    gigantesco  esforço  de  um     bahiano»  . 

Sabemos  que  o  virtuoso  sacerdote  nasceu  nest 
capital,  onde  recebeu  as  ordens  sacras;  sendo  fllh 
de  modesta,  mas  honestíssima  família. 

F.  B. 


»•*. 


(*)  Por  ordem  do  imperador,  estiveram  paralysadas  as  obx-a 
durante  cinco  annos.  A  intriga  pretextou  ser  inconveniente 
approximação  dos  dois  Aãylos,  quando  ha  entre  ambos 
distancia  de  300  metros.  Melhor  informada,  a  princesa  D.  I 
bel  permittiu  que  continuassem  os  trabalhos, 


Dr. 


UM  3AHIAN0  ILLUSTRE 

O  «Jornal  do  Commercio»  do  Rio  traduziu  da 
^ÍMature»  de  Londres  um  artigo  sobre  o  falleci- 
tiiento  do  sábio  Dr.  Alfredo  Antunes  Kantack,  nas- 
cido na  Bahia  e  fallecido  em  21  de  Dezembro  de 
1898,  em  Cambridge,  Inglaterra,  de  cuja  universi- 
dade era  professor. 

Os  jornaes  scientificos  inglezes,  principalmente  a 
«Nature»,  referem- se  a  morte  do  professor  Kan- 
tack com  os  maiores  elogios  ao  seu  s,aber  e  às  suas 
qualidades  pessoaes. 

Os  pães  do  professor  Kantack,  que  são  naturaes 
de  Pernambuco,  ainda  vivem  e  residem  no  Pará, 
onde  gosam  de  invejável  reputação. 

Diz  a  «Nature»: 

«Com  a  mort?  do  professor  Kantack  a  sciencia  da 
phisiologia  perdeu  um  dos  seus  mais  perseveran- 
tes e  hábeis  membros  e  a  universidade  de  Cam- 
bridge, pela  segunda  vez  dentro  de  quinze  mezes, 
um  brilhantíssimo  lente  da  sua  cadeira  de  patho- 
logia. 

Alfredo  Antunes  Kantack  foi  o  segundo  filho  de 
Emílio  Kantack.  domiciliado  no  Estado  do  Pará  e 
de  sua  esposa  Victoria,  ambos  nascidos  em  Per- 
nambuco. Nascera  na  Bahia  a  4  de  Março  de  1863 
e  passou  os  primeiros  annos  da  sua  vida  no  Ceará 
e  na  Bahia.  Veiu  para  a  Allemanha  em  1869  e  foi 
confiado  aos  cuidados  do  padre  Hoppe,  de  Atlen- 
burg  sobre  o  Elba,  pae  do  professor  Hoppe,  de 
Berlim,  que  ainda  existe.  Em  1870  foi  mandado 
para  Hamburgo,  onde  recebeu  instrucção  de  úm 
severíssimo  presbytero,  «um  pedagogo  tyranno  mas 
um  excellente  ensinador  de  cousas  elementares». 
r.  1* 


Neste  pêriodo  da  sua  vida  é  eile  apontado  com 
nada  «brilhante  mas  extremamente  applicadoo.  Er 
1875  foi  para  o  collegio,  matriculando-se  no  gy 
mnasio  Wandsbeck,  perto  de  Hamburgo.  Em  1§7< 
foi  transferido  para  o  gymnasio  de  um  outro  esta 
belecimenlo  do  educação  do  governo  prussiano  e 
Gune.burg,  e  em  1878  para  o  gymnasio  de  Guters 
loh,  onde  muito  s-e  distinguiu  durante  a  sua  fre 
quencia. 

Em  1881  dirigiu-se    a  Liverpool,    onde,  ao  temp^ 
seus  pães  estavam    residindo,    proseguindo    nos  e 
tudos  no  Shaw  Street  College,  ("Departamento  Cl 
sieoj.  Em  1882,  depois  de  h<iver  feito  o  seu  exame  d      —    { 
matricula  da  universidade  de    Londres,   começou  -  { 

seu  tirocínio  nas  artes,  estudando  simultaneamente—  — -* 
medicinei  com  MitcholI  Banks,    Catun,  Mot  e  outro  [ 

bem  conhecidos  professores    da  escola    medica    d 
Liveipooi,    recebendo  sempre,   com  lionrosas  men 
çõe*,  em  1884,  188(5,  1888  e  1892,  os   diversos  gráo 
do  seu  titulo  que    em  1897  alcançou  no  Real  Coll 
gio  dê  Médicos,  de   Londres. 

Depois  de  haver  completado  o  seu    tirocínio   m& 
dico,    o  Dr.  Kantack,   em  1889,  foi  a  Berlim,  e  ah 
em  resultado  dos  estudos  que   fizera  com  Vircow 
Krause,  deu  ao  «Archivo»  de   Vircow  uma  precios* 
collaboraçao  sobre  a  histologia  do  larynge,  trabalh. 
esse  que    originou  uma  viva    discussão,  no  decu 
da  qual  o   Dr.  Kantack    sustentou  a  sua  these  co 
notável  habilidade  e   bom   êxito.  Durante  a  sua    es 
tada  em  Berlim   trabalhou  com  Kock  e  quer  trab 
lhando  com  olle,  quer  trabalhando  nos    laboratori 
de  pathologia    recebeu    sempre   do  seu  professor 
maior  attenção  e    os  melhores  incitamentos.  Pou 
depois  do  seu  regresso  de  Berlim,  o   muito  provav^- 
mente  como  determinativa  da  opinião  a  seu  respei 
expressa    pelos  seus  professores — Virchow  e  Koc 
foi  designado  conjunctamente    com  os  Drs.    Beav 
Rake  e  Buckmaster   (que  assim    compuzeram    co 
elle  um  comité  mixto  do  Real  Collegio  de  Medico- 
de  Londres,    do  Real    Collegio  de  Cirurgiões   e    d 
Comité  Executivo  da  Liga  Nacional  da  Lepra)  conti 
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issario  especial  para  investigar  sobre  a  pathologia 
tratamento  da  lepra  que  grassava  na  índia, 
m  1891  o  Dr.  Kantack  foi  agraciado  com  o  pre- 
m  i  o  John  Lucas  (Viagons)  por  indicação  do  falíecido 
fessor  Roy,  succedendo  ao  Dr    Wiliiam  Hunter. 
rante   o  seu  collegiato    em    Cambridge,  publicou 
cora  o  sr  Hardy,  um  trabalho  sobre  as  cellulas  per- 
didas dos  mammiferos,  no  oJornal  do   Physi«il«»giao, 
ô    u  rn  outro  sobre  o  mesmo    assumpto  nos  «Annaes» 
d**     Real  Sociedade,  vol  LU.  Esses  artigos  são  de  ex- 
^rermi  importância,  pois  indicam  que    o  seu  auclor, 
si         bem    que    conhecesse    proficientemente    toda    a 
°bra  de    Metschnikoff  e  quanto  aquelle    auctor  po- 
*\ô  **ia  augmentar  em  apoio  da  sua  theoria  phagoci- 
*icrs,  o  Dr.  Kantack,   durante  o  tempo  quo   estivera 
nSL^  Allemanha,    previra    com    extrema     exactidão  a 
°**ientação    a  que  havia  do  chegar     a  direcção  que 
ac*     estudo    estava  sendo  imprimida     na  Allemanha 
Pólos  discípulos    de  Koch.     Durante     este  período, 
*^  Onbem  fez  ello    serias  investigações  sobre  o  «Ma- 
^^  ra  Zoot»  e  o  estudo  comparativo  da  mycetonao  da 
^^^tinomycosis;   esses    trabalhos   viram  a  luz  da   pu- 
**  1  i  cidade  no  oJornal  de  Pathologia»)  e   nas  «Transac- 
«s»>  da  Sociedade  de  Pathologia. 
Em  1892  o  Dr.  Kantack  fez-se   preceptor,  medico 
real  enfermaria  de  Liverpool,  e  para  que"  as  suas 
ras  aptidões  de  bacteriologista  pudessem  ser  apro- 
veitadas, foi  alli  creada  uma  cadeira  de  domonstra- 
***^*  r  bacteriologista.    No  anno  seguinte  a   directoria 
^^^   hospitai  de  S.   Barlholomeu   utilisou-se  dos  seus 
?^  ** viços,   nomeando-o  director    da  secção  de  patho- 
^^^gia  do  collegio  e  do  hospital  e  expositor  das  mate- 
*T*  ^*s  de  pathologia  e  bacteriologia:  um  anno  depois 
*^I-o  lambem   curador  do   museu. 

-Ao  mesmo  tempo    que,    neste  periodo,    se  oceu- 

P^fc^a  com  o  leccionamento    e  o  trabalho    quotidiano 

**«">s  seus  cargos,  fez  elle    aos  Annaes  da  sociedade 

V*^thologica  communicaçào  de  varias  notas. e  obser- 

^*^«jões    e,  certo  para    systematisar  o    seu  trabalho 

í**^  ensino  e  poupar    tempo    m  exposição    de  deta- 

lrà es— publicou,  em  1894,    em    collaboração    com  o 
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Dr.  Rolleston,  um  «Manual  de  anatomia  mórbida  e 
pratica»  e  no  anno  seguinte,  em  collaboração  com 
o  Dr.  Drysdale,  um  estudo  sobre  «bacteriologia 
pratica». 

No  principio  de  1896  o  Dr.  Kantack  resignou 
os  seus  logares  do  hospital  de  S.  Bartholomeu  e 
concentrou  exclusivamente  a  sua  attenção  para 
a  universidade  de  Cambridge,  para  cuj  .  cadeira  de 
pathologia  fora  nomeado,  apôs  o  fallecimento  do 
professor  Roy. 

Em  1895  ò  professor  Kantack  casara  com  uma 
menina  de  Liverpool,  filha  do  sr.  John  Henstock, 
miss  Lucie  Henstock.» 


(••v* 
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Pertencia  a  geração  nova  e  ao  grupo  de  moços 
que  não  se  deixam  dominar  pelo  goso  estéril  dos  pas- 
satempos do  mundo,  e  que  empregam  o  tempo  e  as 
energias  da  natureza  e  do  talento  em  trabalhos  utejs 
a  si  e  á  sua  terra;  e  é  por  isso  que  alguma  cousa, 
hoje  podemos  dizer  a  seu  respeito  como  um  tributo 
de  sentida  lembrança. 

Tivemos  a  ventura  de  conhecel-o  desde  os  bancos 
académicos,  de  onde  datam  as  relações  de  amisade 
que  sempre  mantivemos,  apesar  mesmo  da  divergên- 
cia no  modo  e  meio  do  encarar  e  res»iver  algumas 
cjuestões  politicas,  e  coube-nos  lambem  a  dolorosa 
incumbência  de  consignar  nas  paginas  de.>ta  Revisíu 
a  sua  biographia. 

A  12  de  Jullio  de  1854  nasceu  na  cidade  de  Ilhéos 
loào  Baptista  de  Sá  Oliveira,  filho  legitimo  do  major 
Foaquim  José  de  Oliveira  e  D.  Adelaide  Mello  de  Sá 
Oliveira,  já  fallecidos  também. 

Com  15  annos  de  edade,  depois  de  cursar  a  auia 
primaria  deixou  a  sua  terra  natal  e  em  companhia  dos 
seus  irmãos  José  Joaquim  de  Oliveira  e  Pedro  Antó- 
nio de  Sá  Oliveira  entrou  para  o  coilegio  Gymnasio 
Saiiiano,  onde  completou  o  seu  curso  de  humanidades, 
inatriculando-se,  em  1874,  na  Faculdade  de  Medicina 
ia  Bahia,  tendo  recebido  a  approvação  com  distinc- 
*ão  em  alguns  dos  exames  das  matérias  exigidas 
>ara  essa  matricula. 

A'  applicação  e  aos  conhecimentos  que  revelou  no 
*-.  urso  preparatório  deveu  elle  a  distincção  de  ter  sido 
chamado,  no  mesmo  anno  em  que  o  finalisava,  para 
"*egera  cadeira  de  mathematicas  no  Coilegio  S.  José 
[antigo  Gymnasio  Bahiano,)  e  no  coilegio  do  iHus- 
tradoe  provecto  educador  Dr.  Carneiro  Ribeiro,  em 
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substituição  ao  seu  professor  o  engenheiro  Maia 
Bittencourt. 

Fazendo  o  curso  medico  com  regular  aproveita- 
mento e  applicação  doutorou-se  em  medicina  em 
Dezembro  de  1879  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  irmão 
mais  velho  José  Joaquim  de  Oliveira ;  indo  fixar  re- 
sidência em  Ilhéos  onde  se  dedicou  a  vida  clinica. 
Dotado  de  um  espirito  de  caridade,  a  sua  clinica  pou- 
cos proventos  lhe  deixava,  pois  exercia  na  quasi  tota- 
lidade gratuitamente,  pelo  que  tornou-se  popular  e 
estimado  entre  os  seus  conterrâneos. 

O  partido  liberal,  ao  qual  pertencia  toda  sua  fa- 
mília, quando  teve  em  1885  de  organisar  a  sua  lista 
de  candidatos  á  Assembléa  Provincial,  distinguiu-o 
com  a  iuclusão  n'ella  do  seu  nome,  sendo  eleito  de- 
putado a  6  de  Dezembro  para  a  legislatura  de  1886 
a  1887. 

Nesse  período  e  annos  seguintes  para  os  qiiaes 
fora  reeleito,  pugnou  pela  abolição  dos  escravos; 
principalmente  na  comarca  de  Ilhéos,  onde  conse- 
guiu pacificamente  muitas  liberdades. 

Havendo  incompatibilidade,  por  lei,  entre  os  loga- 
res  de  deputado  provincial  e  professor  da  Acade- 
mia de  Medicina,  na  seguinte  legislatura  não  se 
apresentou  ao  eleitorado  e  inscreveu-se  para  o  con- 
curso da  cadeira  de  psychiatria  da  mesma  Acade- 
mia. 

N'este  concurso  foi  preterido,  por  motivos  de 
ordem  politica. 

Desgostoso  por  este  e  outros  factos,  só  acceitou 
d'ahi  em  diante  o  cargo  para  que  fora  nomeado  de 
delegado  do  hygiene  publica. 

Depois  disso  manteve-se  em  opposiçào  aos  dous 
partidos  monarchicos  militantes  como  se  infere  de 
alguns  artigos  (com  sua  assignatura)  publicados  no 
Diário  de  Noticias  d'esta  capital  (durante  o  ministé- 
rio Ouro  Preto) 

Proclamada  a  Republica,  a  15  de  Novembro  de  89, 
na  capital  do  paiz,  elle,  no  dia  immediato  (quando 
disso  teve  conhecimento  por  telegramma)  adheriu  ao 
movimento  do  Rio  com  os  seus  amigos  de  Ilhéos. 
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Logo  que  foi  dissolvida  a  camará  municipal  de 
Ilhéos,  os  seus  amigos,  confiados  na  sua  energia  e 
actividade,  indicaram-n'o  ao  governador  da  Bahia, 
o  Dr.  Manuel  Victorino,  para  o  cargo  de  intendente, 
sendo  nomeado  em  Abril  de  1890. 

Prestou  nesse  cargo  bons  serviços  á  sua  terra» 
promovendo  muitos  melhoramentos  materiaes  no 
município,  sem  que  a  politica  local,  que  havia  sido 
durante  muito  tempo  de  luetas  barbaras  e  renhidas, 
obstasse  a  que  se  firmassse  o  respeito  á  nova  lei  e 
obediência  ás  auetoridades  constituídas, — o  que, 
ha  muito  tempo,  era  ali  desconhecida;  '•orno  consta 
dos  jornaes — «Diário  da  Bahia»,  «Gazeta  da  Bahia», 
etc. 

Procedendo-se  a  eleição  para  o  congresso  con- 
stituinte do  Estado  Federado  da  Bahia,  foi  eleito 
deputado  em  1890,  sendo  escolhido  por  seus  colle- 
gas  de  assembléa  2°  secretario,  cargo  que  continuou 
a  exercer  do  pois  na  assembléa  legislativa  ordi- 
nária. 

Fixando  sua  residência  na  capital  do  Estado, 
pediu  demissão  do  cargo  de  intendente  de  Ilhéos, 
sendo  substituído  pelo  cidadão  Tenente-Coronel 
Paiva. 

Em  15  de  Outubro  de  1890,  reunindo-se  na  ca- 
pita» da  Bahia  o  Terceiro  Congresso  Brazileiro  de 
Medicina  e  Cirurgia,  nelle  tomou  parte,  apresen- 
tando uma  monographia  sobre— «Os  índios  Cama- 
cans»--,  envolvendo-se  nas  discussões  suscitadas  a 
propósito  de  outros  trabalhos  scientificos,  apresen- 
tados pelos  seus  col  legas  que  tomaram  parte 
naquelle  congresso,  o  primeiro  que  aqui  já  se 
reuniu. 

Em  Fevereiro    de  1891  foi,  pelu    governo  federal, 

nomeado  preparador  da  cadeira  de  Medicina  Legal 

<ia    Faculdade    Medica,    neste     Estado,    quando  se 

organisott   o  ensino    dos    Institutos   Superiores    do 

Urazil. 

Em    27     de     Fevereiro     de    1892     consorciou-se 
com  a  Exma  Sra.   D.  Antónia  de  Sá  Oliveira,  viuva 
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do  fazendeiro  Coronel  António  de  Carvalho  Pinto 
Lima,  que  foi  por  muitos  annos  deputado  provincial. 
Ern  27  de  Outubro  de  1892  foi  proposto  e  unani- 
memente acceito  sócio  effectivo  da  Sociedade  Me- 
dica da  Bahia. 

O  jornalismo  baliiano  recebeu  também  sua  intel- 
li  gente   collaburaçào. 

No  Diário  do  Poço,  e  principalmente  r\'A  Bahia 
publicou,  além  de  artigos  relativos  a  questões  de 
interesse  geral,  soSre  hygiene  publica,  ensino  e 
outros  assumptos,  uma  serie  de  artigos  sobre  as 
raças  e  seu  crusimento.  os  quaes  depois 
reuniu  em  folheto. 

Era  realmente  um  espirito  activo  e  operoso  que 
foi  roubado  ao  grupo  dos  moços  de  trabalho  a  15 
de  Fevereiro  do  corrente  anno,  quando  falleceu. 

Caracter   docii  e    lhano,   o   Dr.    Sá    Oliveira  era, 
todavia,  c  >  ncentrado,  timido  e  acanhado  mesmo  no 
trato,    de    modo  que  só    pelos  seus  trabalhos    dei- 
xava ver    o  producto  do  seu  estudo  e  da  sua  intel- 
ligencia. 

Membro  do  Instituto  Geographico  e  Histórico,  do 
qual  foi  um  dos  sócios  fundadores  era  geralmente 
estimado  o  considerado. 

K'  mais   uma   perda  que  o  Instituto  lamenta,  as- 
soriando-se  a  sua  Exma.  família  o  aos  seus  amigos. 

/>.  R.  Al. 


EPHEMERIDES  E  ANEDOCTAS 

(Continuação) 

1701— Uma  carta  regia  de  11  de  Janeiro  ordena 
se  mandem  para  a  Bahia  vidraças  feitas  pelos  mol- 
des que  se  remetteram  as  destinadas  ao  pharol  de 
Santo  António  da  Barra,  expondo-se  que  os  vidros 
que  d'antes  se  tinhão  mandado  de  Portugal  tinhãp 
chegado  á  Bahia  todos  quebrados. 

1707.— Manda  o  governo  dar  400  reis  diários  a 
Frei  João  da  Assumpção,  franciscano,  para  cuidar 
da  cultura  da  canella  e  da  pimenta  da  índia,  no 
Brazil. 

Era  pouco,  porém  isto  demonstra  a  importância 
que  desde  o  descobrimento  das  índias  onentaes  e 
occidentaes  se  deu  ao  cultivo  e  ao  negocio  das  es- 
peciarias. 

N'este  negocio  achavão-se  muito  envolvidas  as 
dífferentes  ordens  religiosas  mandadas  aos  novos 
territórios  descobertos. 

N'uma  nota  de  um  trabalho  meu,  publicado  nesta 
mesma  Revista  com  o  titulo  «Uma  pagina  da  Histo- 
ria do  Brazil»,  dei  algum  desenvolvimento  a  este 
ponto. 

Macaulay  falando  nas  expedições  dos  jesuítas  diz 
que  elles  se  achavão  naquella  epocha  por  toda  a 
parte — «até  nas  ilhas  das  especiarias.» 

Conhecida  é  a  famosa  e  desgraçada  expedição  do 
conquistador  hespanhol  Gonzalo  Pizarro  ás  provín- 
cias  «de  la  Canela  y  dei  Dorado». 

Relativamente  a  esta  expedição  diz  o  próprio  Pi- 
zarro em  carta  a  El-Rei  de  Hespanha,  datada  de 
Tombamba,  terra  de  Quito,  a  3  de  Setembro  de 
3542  e  mandada  copiar  no  Archioo  de  índias  pelo 
-Sr.  M.   Jimene/,   dela  Espada:  «—fiz  saber  a  V.  M. 
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como  pelas  grandes  noticias  que  tive  em  Quito  e 
fora  cTelIe,  e  bem  assim  pelos  caciques  prineipaes  e 
antigos  corno  também  pelos  hespanhoes,  que  concor- 
davão,  ser  a  província  da  Canela  e  Lagoa  do  El 
Dorado  terra  muito  povoada  e  muito  rica,  por  cujo 
motivo  decidi  de  lâ  ir  conquistar  e  descobrir,  por 
servira  V.  M.  e  lhe  alargar  e  augmentar  seus  rei- 
nos e  património  real,  e  porque  me  certificarão  que 
destas  províncias  se  haverião  grandes  thesouros 
d'onde  V.  M.  fosse  servido  e  soccorrido  para  as 
grandes  despesas  que  a  diário  tem  V.  M.  nos  seus 
reinos...  E  como  as  aguas  augmentavão,  procurei 
de  me  informar  de  que  parte  era  a  terra  da  Canella 
de  alguns  índios  que  hei  feito  prisioneiros  dos  na- 
turaes,  os  quaes  me  disserlo  qtn  sabião  onde  estava 
a  terra  da  Canela;  e  como  fosse  cousa  de  que  tanta 
noticia  se  tinha  e  por  tão  rica  terra  era  conhecida, 
porque  V.  M.  melhor  e  mais  certamente  fosse  infor- 
mado da  verdade,  determinei  de  ir  em  pessoa  vol-a 
com  oitenta  soldados  a  pé  sem  levar  eavallo  nenhum, 

Í>orque  a  disposição  e  difriculdades  da  terra  não  dava 
ogaraisso.  E  assim  eu  andei  á  procuradas  arvores 
da  Canela  e  província  onde  estava,  bem  mais  do 
setenta  dias,  n  >s  quaes  piscamos  grandes  trabalhos  e 
fomes  por  motivo  da  difíicuidade  (aspereza)  da 
terra  e  mudança  dos  guias,  do  cujos  trab  ilhos  mor- 
rerão alguns  hespanh  >es,  pelo  motivo  das  grandes 
aguas  e  fomes  que  passam  >s;  e  no  lim  deste  tem po 
achamos  as  arvores  que  levào  a  Canela  C)  que  são 
uns  caroços  (eapullos),  a  mostra  dos  quaes  mando 
a  V.  M.  e  a--foiha  tem  o  nvsmo  gosto,  e  a  cortiça 
nem  o  resto  tem  gosto  algum:  os  qu.ies  estavão  em 
umas  m  mtanhas  muito  Íngremes,  despovoadas  o 
inhabitaveis;  e  umas  arvores  erão  pequenas  e  outras 
um  pouco  mais  grossas  e  muito  afastadas  entre  si. 
E'  terra  e  frueto  de  que  V.  M.  não  pode  ser  ser- 
vido nem  aproveitar,  porque  a  sua  cantidade  é 
pouca  e  de  pouco   proveito». 

(*)  Sectandra  chma  mnmnides.  ao    caroço  ou  cálix  capuliforme 
chamào  no  Equador  ixpingo. 
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Esta  expedição  como  é  sabido  deu  desastrosos 
resultados  peia  deserção  de  Orellana  e  outros  de- 
sastres que  u'olla   se  derão. 

O  Sr.  Gastou  Paris,  o  sábio  autor  do  Historia  poé- 
tica de  Carlos  Magno,  escreveu  ha  tempos  nos  De- 
bates um  verdadeiro  capitulo  do  historia  sobre  a 
casinha  da  Ídadc-Media. 

N'esse  artigo  dizia-se  aludindo  á  reedição  d-;  um 
livro  de  cosinha   do  século   XV. 

«Era  uma  terrível  cosinha,  ao  mesmo  tempo  gros- 
seira e  complica  la,  como  é  muitas  vezes  a  poesia 
desse  tempo.  Grosseir.i--pelo  motivo  de  que  na  car- 
ne de  vacca,  de  vilella  ou  de  carneiro  se  nào  fazia 
differença  (como  ainda  hoje  acontece  no  campo) 
entre  os  bocados  succulontos  ou  delicados  e  os  outros; 
nfio  se  conhecia  nem  o  lilet,  nem  esse  requinte 
gastronómico,  o  chatcaubriand,  nem  a  molleja  de 
vitelh»,  nem  as  costellelas  de  carneiro.  Servia-se  tudo 
misturado,  em  padacos  enormes,  cortados  em  largas 
fatias,  destinadas  a  grandes  comilões.  Complicada, 
por  causa  dos  temperos  que  consistião  principal- 
mente em  especiarias,  as  quaes,  quanto  mais  quentes 
e  fortes,  tanto  mais  agradavuo:  que  variedade  nos 
reveião  os  livros  da  idade  media  uesie  assumpto, 
sem  fallar  do  alho,  que  já  não  ostava  tanto  em  favor 
no  século.  XIV  como  estivera  antes,  e  dos  condi- 
mentos mais  iuoffensivoá,  como  o  aniz,  os  cominhos, 
a  alcaravia,  o  coentro,  erâo  sobretudo  as  especiarias 
propriamente  ditas  que,  em  todas  as  combinações 
possíveis,  acompanhavao  as  iguarias  ou  forma  vão 
ix  base  dos  molhos:  a  cada  linha  reappareceu  a  ca- 
nella,  o  cravo,  o  yaringal,  o  gengibre,  a  noix  muguette 
(nox  mascada),  a  pimenta,  o  pimentão  e  menos  fre- 
quentemente o  cardamomo,  o  ciloal,  a  cubeba,  ete.» 

Esta  paixão  pelas  especiarias  remontava  á  antigui- 
dade. 

Uma  das  causas  do  prestigio  das  especiarias, como 
já  temos  dito,  era  o  atractivo  do  mysterio  que 
pairava  sobre  os  Eldorados  e  sobre  os  maravilhosos 
parzes  e  as  ilhas  que  produziâo  aquelles  raros  -tem- 
peros, como  na  Europa  a  terra  produz  a  urze  e  o  joio, 
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sementes  tão   preciosas  que  cada   onça  delias    se 
vendia  a  pezo  d'ouro. 

A  este  respeito  ainda  diz  Mr.  Gaston  Paris: 

«Em  allemão  diz-se  ainda  da  too  der  Pfeffer 
wcechst  (lá  onde  cresce  a  pimenta)  para  exprimir  a 
idéa  d'um  paiz  fantasticamente  longínquo.  Mas  as 
imaginações  aventurosas  trabalhavão  e  procuravão 
o  meio  de  chegar  directamente  ás  regiões  a  que 
Deus  concedera  esses  dons  preciosos,  que  recusara 
aos  nossos  climas.  Era  o  que  impellia  Vasco  da 
Gama  a  dar  a  volta  á  Africa,  Christovão  Colombo  a 
navegar  direito  a  esse  famoso  Cipango  (JapãoJ,  que 
elle  julgou  attingir  quando  vio  as  costas  de  Hispaniola 
erguerem-se-lhe  na  frente.  Emfimjúse  chegou  aos 
taes  paizes  das  especiarias  e  o  século  XVI  vio-as 
entrar  nos  nossos  portos  a  bordo  dos  navios  portu- 

guezes  em  carregamentos  de  uma  riqueza  até  então 

d  esconhecida.» 

Antes  da  descoberta  das  novas  especiarias  a  co- 
sinha  medieval  empregava  também  abundantemente 
o  tempero  com  vinho. 

Rabelais  cita  «la  saulce  au  monlt»  no  seu  Gargan- 
iua.  Um  dos  personagens  do  seu  livro  tendo  pedido 
carne  de  porco  deplora  que  não  acha  mais  sobre  a 
mesa  a  famosa  «saulce  au  monlt».  Taillevent,  outro 
personagem,  recommenda  este  molho  para  servir-se 
com  o  porco. 

A  palavra  monlt  ou  monst (mustwri)  era  um    vinho 
ainda  não  fermentado,  vinho  doce. 

Rabelais  que  parecia  ser  grande  apreciador  deste 
molho  torna  a  fallar  delle  no  cap.  XxXVII   do  Gar- 

fifantua  referindo-se  a  «trois  cens  gorets  (porcos)  de 
ait  a  beau  monst». 

Taillevent  dá  a  seguinte  receita  deste  preparo: 
«Prener  des  raisines  hors  la  hors  de  la  srappe  et 
les  escachez  dans  une  pot.  Mettez  le  couillir  sur  le 
feu  demyquart  d'heure  et  v  mettez  un  bien  peude 
vin  vermeit  %\  n'avex  assez  de  raisin;  les  laissez  re- 
froiéir;  apre 8  passez  parra y  Testamine  et  pour  quatre 
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platz,  prénez  deux  onces    de  gingembre    et  passez 
tout  ensemble  pár  1'estamine  excepté  ie  sucre». 
O  que  são  as  modas! 

Apenas  abundarão  nos  mercados,  passou  um  tanto 
a  toga  das  especiarias.  Ou  porque  o  seu  baratea- 
mento lhes  tirasse  todo  o  prestigio,  ou  porque  o  pa- 
\adar  europeu  tivesse  experimentado  uma  alteração 
sensível,  a  partir  do  meiado  do  século  XVI  a  sua 
voga  com  effeito  diminuio  e  hoje  só  excepcionalmente 
figurão  nas  modernas  receitas  culinárias. 

A  Bahia  porém  ainda  tem  o  seu  tempero  especial 
da  malagueta  como  o  México  tem  o  seu  Pimento- 
Chile. 

1718--A  G  de  Abril  D.  João  V.  compra  a  Cosme 
Rolim  de  Moura  a  capitania  do  Espirito  Santo  por 
quarenta  mi)  cruzados. 

--A  11  do  mesmo  mez  e  anno  forão  os  ciganos  do 
Reino  degradados  para  a  Bahia,  tendo-se  recom- 
mendado  ao  Governo  de  pôr  o  maior  cuidado  em 
que  elles  não  ensinassem  a  seus  filhos  a  sua  lín- 
gua e  costumes  afim  de  conseguir- se  a  sua  extincçào. 
A'  vista  dos  bandos  de  ciganos  armados  que  hoje 
ainda  infestão  o  interior  do  Brazil  não  parece  que 
se  tenha  conseguido  aquelle  fim.  aliás  louvável. 

1723--A  20  de  Janeiro  D.  Luiz  Alvares  de  Figuei- 
redo dá  os  seus  estatutos  ao  recolhimento  dos  Per-* 
does,  situado  perto  do  Largo  de  Santo  António  além 
do  Carmo  na  Bahia. 

Este  convento  foi  fundado  por  Domingos  Rosário 
e  Francisco  das  Chagas  para  n'elle  ser  recolhida 
uma  irmã  d'estes  chamada  D.  Antónia  de  Jesus, 
juntamente  com  outras  mulheres  devotas. 

Este  edifício  que  tem  sido  diversas  vezes  refor- 
mado acha-se  sobre  uma  antiga  e  immunda  valia  de 
matérias  fecaes,  o  que  não  obstou  para  elle  ter 
sido  ha  pouco  reformado  sobre  a  dita  valia  sem 
nenhuma  preocupação  da  hygiene. 

1724— Uma  Carta  Regia  de  22  de  Fevereiro  d'e*te 
anno  diz  o  seguinte: 

Dom  João  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
Al  garres  de  quem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor 
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de  Guiné  etc.--Faço  saber  a  vós  Ayres  de  Saldanha 
de    Albuquerque    Governador  e  Capitam  Gn.  da  ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro,  q.  havendo  visto  o  que  me 
representou  ao  V.  Rey  e  Capitam  Gnl.  de  mar  e  terra 
do  estado  do  Brazil   Vasco  Frz.   Cezar  de  Menezes 
em  carta  de   trinta  e   hu  de  Mayo  do  anno  passado. 
sobre  o  aviso  que  lhe  fez-  Franc0  Per.*  Mendes   que 
pelo  interirn  se  acha  govenui  lo  afeitoria  de  Ajuda 
a  respeito  de  ter  hido   a  ilha  da  Trindade  hum    pa- 
quete ingiez  botar  gente  em  terra  para  apovoarem, 
e  depois  a  ilha   grande  p.«  venderem  a  fazenda  que 
levavíio,  o    q.   não  conseguirão  pello     cappitam     de 
mar  e  guerra  Joseph  de  Lenedo  lhe  dar  duas  vezes 
cassa  e  tornando  para  o  d.°  porto  de  Ajuda  a  lansara 
em  lerra,    carregando  depois    de    escravos    em    um 
Navio  da    companhia    que   se  suppunha  tinha  hido 
para  a  costa  do  Brazil  em  cuja  povoação  da  d*  ilha 
da  Trindade  afinmio  os  tnglezes  he  muy  empenha- 
do o  duque  de  Xambre  hoje  o  mais  interessado  na 
comp.a  iie  Guiné  com  o  interesse  de  q.  introduzin- 
do Ih ■•  muytos  escravos    os  possa    mais  facilmente 
pissara  ilha  grande  e  por  q.  o   movo  de  se  atalhar 
este    damno  que  certamente  há  de  causar  a  intro- 
dução deste  commercio   na  d.íl  lihasou  servido  or- 
denarvos  por  rezolução  de  dez  de  Janeiro  deste  pre- 
zente  ann>  em  consulta  d)  meu  C  >ns.   Ultramarino 
q.  sefortifique  a    d. l  praça,  tendo-se    nella  lias  taes 
Ministros  que  zelem  e  impidào  este  negocio,  o  qual 
se  o    conseguirem    os    Inglezes    será  não    só    muy 
pernicioso  ao  Estado  do  Brazil  mas  a  este  Reyno:  dè 
q.  vos  aviso  pa  que  assim  o   tenhaes  entendido  e  exe- 
cutardes esta  minha   Real  dispozição.  El  Rey  nosso 
Senhor  o   mandou   porJosé  Telles  da  Sylva  e  Antó- 
nio Roiz   da  Costa  eoncelheyros  do  seii    cons.  Ul- 
tramarino e  se  passou  por  duas    vias.    António     de 
Cobellos  Pereira  a  fez  em  Lx*  Occ.  a  vinte    e  dois 
de   Kevereyro  de  mil   sette  centos  e   vinte  e    quatro. 

O  Secretarie),  André    Lopes  de  [.aura  a  fez  escre- 
ver. 

—   João    Telles     da     Silva --- António     Roiz    da 
Costa. 
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1725— A  4  de  Fevereiro  a  Academia  Brasileira  dos 
Esquecidos  celebrou  a  sua  ultima  sessão  na  cidade 
da  Bahia,  onde  eila  tinha  sido  creada  no  anno  anterior 
sob  os  auspícios  do  Vice-rei  Vasco  Fernandes  Cezar 
de  Menezes,  mais  tarde  Conde  de  Sabugosa. 

Referindo-se  a  esta  Sociedade  diz  um  ehronista: 
«Esta  foi  uma  das  generosas  tentativas  litterarias 
e  scientiticas  feitas  n'esta  terra,  e  esmagadas  pela 
metrópole  e  pela  indiferença  do  povo.  Entre  ellas  po- 
demos citar  as  seguintes  e  que  também  tiveram 
vida  ephemera: 

Academia  dos  Felizes,  Academia  dos  Selectos,  Socie- 
dade brasileira  dos  Académicos  Renascidos,  Arcádia 
Ultramarina. 

1725--No  mez  de  Junho  d'este  anno  toma  posse 
da  diocese  da  Bahia  o  6.°  arcebispo  d'esta  mitra  D. 
Luiz  Alvares  de  Figueiredo,  o  qual  deu  grande  im- 
pulso a  edificarão  da  Egreja  da  Sé,  onde  mais  tarde 
foi  sepultado. 

1731--Uma  lei  promulgada  iVeste  anno  declara 
que  todos  os  diamantes  encontrados  nas  minas  do 
Brazil,  de  20  quilates  para  cima,  pertencerião  á  Coroa 
e  serião  logo  remcttidos  para  Lisboa, dando-se  400$000 
a  quem  os  achasse,  o  alforria,  sendo  escravo,  sob 
pena  de  confisco  e  perda  das  pedras  achadas  para  a 
Fazenda  Real. 

1733-- A  10  de  Março  uma  ordem  regui  vinda  de  Por- 
tugal prohibe  quedas  capitanias  do  Brazil  passassem 
mulheres  a  Portugal  sem  permissão  provia  do  Rei. 

«Ordem  exquisita  e  impertinente—diz  um  chronis- 
/a--que  apenas  parece  receiar  a  conquista  de  Por- 
tugal   pela  belleza  das  nossas  ,>atricias  » 

1736— A  20  de  Março  prohibe- se  entrar  no  Brazil 
e  mais  colónias  do  Reino  todo  e  qualquer  tabaco 
estrangeiro. 

X73Ò  —  A  3  de  Fevereiro,  foi  fundado  na  vertente 
ís  u  1  do  morro  do  castello  da  Capital  do  Brazil  o  Se- 
minário episcopal  de  S.  José,  cujo  fundador  foi  Frei 
A.ratonio  de  Guadelupe,  4o  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 
1  752 — A  30  de  Janeiro  celebra  sessão  no  palácio 
io     Governador  e  capitão-general  Gomes  Freire  de 
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Andrade  no  Rio  de  Janeiro  a  Academia  dosSelectoê, 
os  quaes  accordarão  entre  si  endereçar  applausos  em 
prosa  e  verso  ao  referido  ca  pi  tão -general,  por  ter 
sido  o  mesmo  promovido  ao  posto  de  Mestre  de 
Campo  general,  e  ao  emprego  de  primeiro  cora- 
missario  da  medição  e  demarcaç&o  dos  limites  me- 
ridionaes  do  Brazil. 

Esta  associação  composta  de  homens  eruditos  es- 
tabeleceu mais  tarde  no  Rio  uma  typographia,  que 
a  corte  «mandou  queimar  e  abolir,  para  não  pro- 
pagar ideias  que  podião  ser  contrarias  ao  interesse 
do  Estado». 

1752— Ainda  n'este  anno  a  Camará  Municipal  da 
Bahia  manda  fazer  a  bica  ou  chafariz  conhecido 
com  o  nome  d' Agua  de  Meninos  destinada  ao  ser- 
viço publico. 

As  aguas  d'esta  bica  provinhão  do  alto  da  mon- 
tanha ao  pé  da  qual  acha-se  construído  o  chafariz. 
.  Foi  o  Governador  Thomé  de  Sousa  quem  con- 
cedeu a  Christovão  de  Aguiar  Daltro  a  titulo  de 
sesmaria  uma  porção  de  terreno  situado  no  alto  e 
ao  norte  da  cidade,  no  qual  existia  uma  nascente 
de  copiosa  agua,  que  ia  correndo  ate  beira  mar  for- 
mando alli  um  lago  bastante  extenso. 

N'e$te  lago  costumavão  banhar-se  diariamente 
grande  numero  de  meninos  que  alh  vinhão  por 
vezes  de  muito  longe,  pelo  que  o  logar  foi  d^ntão 
para  cá  conhecido  com  o  nome  d' Agua  de  Meninos. 

No   terreno  concedido   a    Aguiar    Daltro    fundou 
este  um  engenho  de  canna  de  assucar,  cujo  motor 
erão   as   aguas   da   nascente   encanadas  por  elle,  c^ 
qual    também    montou   alli    um    alambique   de    dis- — 
tillar  aguardente. 

Em    1773    o    governo    mandou  fazer    um    gran< 
tanque  ao  lado  do  chafariz  para  bebida  dos  eavall< 
do    quartel    de  cavallaria,  construído    nas    proxirr^ 
dades. 

Em  1776  foi  restaurado  o  chafariz  na  mesma  oc< 
sião  em  que  foi  aterrado  o  Lago  dos  meninos,  no 
tuito    de    se    construir    o    cães    e    a    rua    que 
existem, 
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*  1754— Os  commissarios  régios  condemnão  o  ma- 
gnetismo e  um  medico  faz,  a  propósito,  o  seguinte 
epigramma: 

«Se  algum  ente  original 
Duvida,  sem  ter  de  que, 
Podemos  dizer-lhe: — Crê 
No  magnetismo  ....  animal!» 

*:  1758— A  3  de  Julho  d'este  anno  dá  prinicipio  à 
fatidação  do  Recolhimento  de  S.  Raymundo,  na  ca- 
pital da  Bahia,  o  abastado  capitalista  sargento  mór 
Raymundo  Maciel  Soares,  deixando  em  seu  testa- 
mento valiosa  quantia  para  a  sua  conclusão,  com  a 
condição  de  resarem  todos  os  dias  uma  Salve  i?a- 
útAa-porsua  alma  as  mulheres  que  voluntariamen- 
te alli  quizessem  recolher-se. 

1760— A  19  de  Abril  são  presos  e  atravessam  as 
ruas  da  cidade  da  Bahia,  no  moio  de  numerosas  es- 
coltas, ievando  na  frente  grande  multidão  de  povo, 
como  si  fossem  grandes  scelerados,  os  Jesuítas  alli 
residentes,   e  no  dia  seguinte  partem   para  Lisboa. 

1762— Em  2  de  Abril  o  governo  viu-se  obrigado  a 
publicar  um  decreto  contra  o  luxo  e  a  ostentação 
das  mezas  dos  generaes  e  officiaes  superiores  do 
exercito,  que  sob  o  reinado  de  D.  José  tinhão  che- 
gado até  o  escândalo. 

N^sse  decreto  ordenava-se  que  nos  quartéis,  em 
que  as  tropas  estivessem  juntas  ou  separadas,  só 
fosse  permittido  ao  general  que  commandasse  em 
chefe  dar  meza  a<>$  generaes  e  officiaes  que  •costu- 
mavam ira  ella,  cem  declaração  de  qúe  ainda  na 
meza  do  mesmo  general  não  poderia  haver  mais  de 
vinte  pessoas,  nem  mais  de  uma  coberta  de  vin- 
te pratos,  sorteados  da  cosinha  e  outra  coberta 
de  fruetas  e  doce,  nem  peça  alguma  de  prata  que  não 
fossem  colheres,  garfos,  facas  e  cafeteiras,  nem  louça 
alguma  da  China,  e  tudo  debaixo  da  pena  de  des- 
agrado ao  general  em  chefe,  e  de  perdimento  dos 
postos  contra  todos  os  militares  que,  achando  a  meza 
servida  em  outra  forma,  se  sentassem  para  comer 
nella,  ou  ainda  em  outra  meza  separada. 

r.  18 
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Nas  mesmas  penas  incorreriam  todos  os  generaes 
e  militares  desde  mestre  de  campo  general  até  capi- 
tão inclusivamente,  que  no  referido  exercito  ou  quar- 
téis das  tropas  dessem  mezas  que  não  não  fossem, 
a  saber:  Os  mestres  de  campo  generaes  e  sargentos 
mores  de  batalha  aos  seus  ajudantes  de  campo  e 
officiaes  de  ordens  que  estivessem  de  dia,  sem  ex- 
cederem um  prato  de  sopa,  outro  de  cosido,  outro  de 
assado  e  outro  de  (juizado,  pelo  que  tocava  á  cosi- 
nha,  e  outros  quatro  pratos  de  doce,  Jructa  e  queijo, 
pelo  que  pertencia  ú  copa. 

1763--A  13  de  Junho  nasce  na  cidade  de  Santos 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  patriarcha  da  in- 
dependência do  Brazii,  a  quem  a  pátria  erigiu  um  mo- 
numento no  largo  df*  S.  Francisco  de  Paula,  na  actual 
Capital  federal. 

1773--Sahe  de  Goyaz  uma  expedição  com  destino 
ao  Pará,  uma  expedição  que  pela  primeira  vez  subiu 
o  Kio  Tocantins. 

1774--Diz  um  curioso:  «E1-Rei  que  havia  jurado 
guerra  de  extermínio  aos  burros  para  favorecer  os 
cavados,  em  Goyaz  reconsidera  o  seu  acto,  e  con- 
cede amnistia  aos  orelhudos  muares.  Estes,  satis- 
feitos, fizerão  uma  manifestação  a  João  Manuel  de 
Mello,  então  Governador  e  Capitão-general  da  Ca- 
pitania de  Goyaz. 

Mais  de  um  século  depois  o  Sr.  Totó-Nicossia, 
n'um  famoso  brinde  pronunciado  na  inauguração 
da  famosa  Metropolitana  no  Rio  de  Janeiro,  torna  a 
declarar  guerra  aos  burros,  d'esta  vex,  para  favo- 
recer á  tracção  eléctrica. 

1775--0  capitão  general  de  S.  Paulo,  Martim 
Lopes  Lobo  de  Saldanha  publica  um  bando  prohi- 
bindo,  sob  pena  de  prisão  e  multa,  o  uso  que  fazião 
as  mulheres  das  mantilhas  de  baeta,  com  asquaes 
se  envolvião  de  modo  a  occultar  o  rosto. 

Este  costume  commum  ás  filhas  do  Peru  e  de 
Andaluzia  parecia  não  ser  do  gosto  d'aquella  au- 
ctoridade  ....  positivista,  que  gostava  sem  duvi- 
da de  que  todos  vivessem  ás  claras. 

1781— A  15  de  Janeiro  falleceu  com  mais  de   62 
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anãos  de  idade,  D.  Mariamna  Victoria,  viuva  de  D. 
José  I.  Mandou-se  deitar  luto  por  6  mezes  e  multa 
de  2$Q00  para  quem  o  não  deitasse. 

1783--Com  a  data  de  4  de  Junho  existe  no  ar- 
chivo  Publico  da  Bahia  um  documento,  publicado 
ha  poucos  annos  por  um  jornal  d'aquella  capital  e 
extrahido  do  livro  Io  de  Cartas  por  S.  Magestadp, 
e  referente  a  minas  de  cobre  na  cidade  de  Cacho- 
eira, e  <*ujo  documento  é  do  teor  seguinte: 

III.  Exm  Senhor. --Na   diligencia  que    se    fez  eu* 
virtude  da  Ordem  de  14  de    Setembro  de    1782  no 
districto    onde  foi  estrahido  o  cobre,  para  ver-se  se 
descobria  alguma  mina  delle,  ou  de  ferro,  se  achou 
outra    porção  do    mesmo  cobre  que  o    Sr.  Xu,iz  de 
Fora  da    Villa  de  Caxoeira  já  me  entregou,  o  aual 
quero    eu  mesmo  ser  .  que  o   apresou^  a  V.   Exa. 
cem  o  Mapa  Topográfico  daqu,elle  districto.  Elle  foi 
tirado  junto  do   lugar  em  que   se    descobrio  o  pri- 
meiro   e    pesa  hua  arroba,   hua    libra  e  dez  onças, 
e  entre  algumas  pequenas  pedras  que    também  agora, 
se  descobriram  no   dito  Lugar  mandei  ensayar  na 
C aza  da  Fundição,  digo  da  Moeda,  hu     que  pezava, 
hua  Onça,   e    no  ensayo  que    se  lhe   fez     produzia, 
duas  oitavas,  e  sincoehta    e    dous  grãos.    Tampem, 
acaso  se  acho  li  no    mencionado   Lugar  huns    grãos 
de  ouro  em  pó  de  folheta  miúda,  e  tirando-se  nove 
para  se  fundirem,  ficarão  em  oito,  tendo  de  toque 
pólo  easayo  que  se  lhe  fez  vinte  e  três  quilates  e  três 
oitavas. 

Todas  estas  experiências  se  fizerao  na  minha  pre- 
sença, e  remeto  a  V.  Exa.  o  papel  junto  do  Ensava,- 
dor  da  Moeda,  Clemente  Alves  de  Aguiar  em  que  (te- 
clara o  queeu  sobre  ellas  tenho  relatado  a  V.  Exn. 
Bahia  a  4  de  Junho  de  1783,  Illm.  Exm.  Senhor  Mari- 
nho de  Mello  e  Castro. (Marque*  de  Valença). 

1785  — A  5  de  Janeiro  foi  publicado  um  alvará, 
ordenando  se  fechassem  no  Brazil,  sobre  as  mais. 
graves  penas,  todas  as  fabricas,  manufacturas  e 
teares  de  algodão,  de  bordados  de  ouro,  prata,, seda. 
linho,  lã  ou  algodão,  excepti^ando-se  apenas  a  fa- 
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zenda  grossa  de  algodão  para  uso  dos  negros,  dos 
índios  e  das  famílias  pobres. 

— E'  ainda  d'este  anno  uma  postura  do  Senado 
e  da  camará  da  cidade  de  São  Salvador  reproduzida 
pelo  Diário  da  Bahia,  estabelecendo  o  seguinte  a  res- 
peito da  venda  de  peixe: 

«Peixe— Cada  uma  libra  dos  peixes  seguintes:  ca- 
vai]?», bijupirá,  pescada,  garopa,  mero,  sioba,  ver- 
melho, xerne,  pampalo  será  vendida  a  30  rs.  nas 
Armações,  desde  principio  de  Outubro  até  o  ul- 
timo de  Abril,  e  nas  praças  a  40  rs.,  e  de  primei- 
ro de  Maio  atò  ultimo  de  Setembro  nas  Armações  a 
50  rs.,  e  nas  praças  a  60  rs.  ;  o  dourado,  olho  de  boi 
e  agulhão  se  venderá  com  a  diminuição  de  10  rs. 
em  cada  libra  nos  diííerentes  tempos  já  indicados. 

O  xaréo,  cação  e  arraia  se  venderá  a  libra  nas 
Armações  a  10  rs.  e  nas  praças  a  15  rs.  no  tempo  do 
verão;  e  no  inverno  a  15  rs.  nas  Armações,  e  a  §0  rs. 
nas  praças.  As  garopas  secas  serão  vendidas  a  100 
rs.,  e  as  salpresas  a  120  rs.,  sendo  ordinárias;  e  as 
grandes  secas  a  120  rs.,  ç  as  salpresas  a  160  rs.,  os 
meros  ordinários  a  320  rs,  e  os  grandes  a  480  rs. 
Todo  o  peixe  fresco  de  Itapagipe,  Pedreiras,  Agua 
de  Meninos,  Rio  Vermelho,  Ubarana,  Pituba,  Itapoan 
e  o  que  vem  de  fora,  que  se  pesca  em  rede,  linha, 
mozuás,  cofos,  grozeiras  e  armadilhas,  que  não  fo- 
rem capazes  de  fazer  posta,  será  vendido  nesses  lu- 
gares na  forma  que  está  estabelecido  a  respeito  das 
cavallas,  bijupirás,  etc,  á  excepção  de  peixe  miúdo, 
que  se  venderá  a  20  rs.  a  libra,  nos  respectivos  luga- 
res, e  nas  praças  a  30  rs.,  debaixo  da  pena  de  6$  e 
30  dias  de  cadêa. 

Nenhuma  ganhadeira,  pescador,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  que  seja  poderá  vender  peixe  algum 
senão  a  peso,  tendo  para  isso  balanças  e  pesos  afi- 
lados, e  praticando  o  contrario  serão  punidos  em 
6$  e  30  aias  de  cadêa,  e  tomado  o  peixe  para  os 
presos.  » 

1791 — A  17  de  Janeiro  urna  carta  regia  declara 
que,  em  caso  algum,  poderião  os  índios  do  Brazil  ser 
conservados  em  captiveiro. 
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1795— D.  Fernando  José  de  Portugal,  governador 
e  capitão  geral,  manda  fazer  nos  Paços  da  camâra 
e  do  Senado,  reedificado  por  Francisco  Barretto  de 
Menezes,  governador  geral  da  Bahia,  os  reparos 
necessários  para  n'elies  serem  instaladas  a  cadeia 
publica,  a  enxovia  e  a  sala  fechada,  correndo  as 
despezas  por  conta  das  rendas  da  Camará. 

«No  centro  do  edifício.— -escreve  um  curioso — er- 
guia-se  uma  torre  com  abobada,  e  sobre  esta  exis- 
tiu até  pouco  tempo  um  grande  catavento  de  ferro, 
representando  uma  feia  figura  humana  com  cordas 
e  correias  de  açoitar  nas  mãos,  a  que  o  povo  cha- 
mava o  Giga  da  cadeia,  o  qual  foi  subsiituido  por  um 
mastro  em  que  é  içada  a  bandeira  nacional  nos  dias 
de  gala.  Havia  também  na  torre  um  sino,  que  tangia, 
por  três  dias,  o  juiz  do  povo  para  reunil-o  como  era 
costume.» 

1798 — Em  29  de  Janeiro  estabelece  D.  João  V  as 
diversas  formas  por  que  devião  usar-se  os  tratamen- 
tos de  Excellencia,  Senhoria  etc. 

1803.— 0  general    Francisco  da  Cunha  Menezes, 

governador  da  Bahia,  compra  ao  coronel  Caetano 
[auricio  Machado  um  terreno  em  logar  aprazível 
na  cidade  alta  daquella  capital,  visinho  ao  Forte  de 
S.  Pedro,  na  fregueza  da  Victoria. 

Mais  tarde  o  Conde  dos  Arcos  decidiu  a  creação 
naquelle  logar  do  actual  Passeio  Publico,  do  qual  se 
goza  de  uma  incomparável  vista  do  mar,  quiçá  única 
no  mundo  e  que  os  olhos  não  se  saciam  de  admirar. 

E'  pena  que  os  possuidores  desta  verdadeira  jóia 
da  natureza  não  se  decidam  a  sabel-a  aproveitar 
e  gozar. 

1804. — A'  capital  da  província  da  Bahia  chega  o 
navio  Bom- Despacho,  trazendo,  a  seu  bordo,  os  es- 
cravos que  levara  á  Lisboa  e  que  alli  vaccinados 
trazem  a  vaccina  para  o  Brazil. 

1805. — A  12  de  Junho  Fr.  José  de  Santa  Escolás- 
tica, monge  benedictino  e  13°  arcebispo  da  Bahia 
toma  posse  da  diocese. 

1808. — A  28  de  Janeiro,  uma  carta- régia  franqueia 
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os  portos  do  Brazil  a  todas  ás  nações  amigas  e  allia- 
das  do  Rei   de  Portugal. 

Teixeira    de  Mello  chama-a   «Corta  de  alforria.» 

— A  Io  de  Abril  tevoga-se  o  Alvará  de  5  de  Ja- 
neiro de  1785,  sobre  a  iniqua  prohibição  de  fabrica r-sc 
no  Brazil  tecidos  finos  e  bordados  de  algodão  e  outras 
matérias. 

— A  7  de  Abril  crea-se  o  Ar:hioo  Militar  para 
reunião  e  guarda  dos  mappas  e  cartas  geographieas 
do  Brazil  e  dos  domínios  ultramarinas  de  Portugal. 

—A  13  de  Maio  (data  áurea)  deste  anno,  funda-se 
no  Rio  de  Janeiro  a  Imprensa  Régia, 

Foi  nessa  imprensa  que  se  publicou  o  jornal  brazi- 
ieiro.  que  se  denominou-  O  Diário  do  Rio  de  Janeiro. 

Anus  dessa  data,  a  arte  1  ypographica  era  proliibida 
no  Brazil  e  nunca  existiu,  apezar  de  saber-se  que 
Gomes  Freire  de  Andrade.  Conde  de  Bobadclla, 
quando  governador  e  capitio-general,  no  tempo  da 
Colónia,  animou  a  creaçào  de  uma  ivpographia,  da 
qual  foi  fundador  Isidoro  da  Fonseca. 

O  que  é  certo,  segundo  o  Sr.  Dr.  JoA«»  Nogueira 
Jaguaripe  em  carta  remettida  ao  Jornal  do  Commercio 
do  Rio  de  Janeiro  e  publicada  por  este  em  4  de  Maio 
de  1895,  é  que  o  governo  portuguez  mandou  destruir 
e  queimar  aquella  typographia  e  que  não  se  pode 
precisar  a  data  de  sua  fundação. 

1809. — A  5  de  Janeiro  deu-se,  pela  segunda  vez 
na  Bahia,  uma  revolta  dos  escravos  da  naçAo  Ussú. 
os  quaes  praticaram  todo  género  de  attentados  a 
três  legoas  daquella  capital,  sendo  precisa  a  inter- 
venção da  foiça  armad%.  parasubmettel-os  e  batel -os. 

1810. — A  .'30  de  Setembro,  toma  possy  do  governo 
da  capitania  da  Bahia  o  Conde  dos  Ai  cos.  D.  Marcos 
de  Noronha  e  Britto.  que  exerceu  esse  cargo  até  26 
de  Janeiro  de  1818,  dia  em  que  foi  rendido  pelo 
("onde  da  Palma. 

Ao  Conde  do<*  Aro»s  deve  a  Bahia  grandes  me- 
lhoramentos materiaes. 

1814— Uma  portaria  de  10  de  Maio,  auetorisada 
pelo  governo  do  príncipe  regente  D.  Joio  VI,  con- 
cede licença  ao  Governador  da  Bahia  para  fundar  o 
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odificio  da  Praça  do  Commercio  sobre  os  terrenos 
que    sobrauio  da   an^ga    bateria  de  São    Fernando. 

—  A  17  de  Dezembro  ;ançarâo-se  os  fundamentos  do 
edifício  da  Prara  do  Commercio  da  Bahia,  sendo 
commeroorado  o  fausto  acontecimento  com  um  es- 
plendido baile  dado  ao  Governador  da  província. 
N'uma  das  salas  do  edifício  figura  ainda  o  retrato 
a  óleo   e  cm  ponto  grande  do   retendo  governador. 

Eile  foi  mandado  tirar  pela  corporação  commer- 
cial  para  perpetuir  a  memoria  cTaquelle  adminis- 
trador. 

1816 — A  26  de  Fevereiro  chega  ao  Rio  de  Janeiro 
procedente  do  Havre,  a  bordo  do  navio  americano 
Calpíe.  o  Sr.  Joaquim  Le  Breton  sec retalio  perpetuo 
da  secção  de  Bellas-aries  do  Instituto  Reai  de  Pariz, 
á  frente  de  uma  colónia  de  artistas  franeczes,  man- 
iJada  vir  de  França  com  o  Hm  de  implantar  no  Brazil 
o  estudo    das  Bel  as  Artes. 

D'essa  expedição  fazião  parte  Nicoláo  António 
Taunay,  pintor:  Augusto  Taunay,  esculptor;  c  Grand- 
Jean  de  Montigny,  architecto. 

— A  13  de  Março  do  mesmo  anno  D  João  VI  or- 
dena que  sejfio  incorporados  em  um  só  escudo  as 
armas  dos  Reinos— Unidos  de  Portugal,  Brazil  e 
Algarves. 

As  -armas  do  B-azil  forào:  de  azul  e  em  campo 
uma  esphera  armillar  de  ouro. 

O  Escudo  Real  de  Portugal  inserto  n'esta  esphera 
com  uma  coroa  sobreposta,  ficou  sendo  d'alli  em 
diante  as  armas  do  Reino-Unido  para  todos  os  eflfei- 
tos  e  usos  da  pragmática. 

1817— A  28  de  Janeiro  inaugura-se  a  Praça  do 
Commercio  da  Bahia. 

N'esta  occasiao  a  corporação  commercial  offerece 
ao  Governador  uma  rica  espada  de  honra,  fabricada 
em   Londres. 

1818— A  26  de  Janeiro  toma  posse  da  Capitania 
general  da  Bahia  o  Marquez  de  Sâo  João  da  Barra, 
que  foi  senador  do  Império  por  São  Paulo  e  prece- 
dentemente titulado,  primeiro  conde  da  Palma, 

— N'esse  mesmo  anno  as  villas  Real  de  Cuyabá  e 
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Bella,  da  Capitania  de  Matto-Grosso,  passão  a  cida- 
des com  as  denominações  de  cidade  de  Cuyabá  e 
cidade  de  Matto- Grosso. 

A  villa  Boa,  da  capitania  de  Goyaz,  passa  a  ser  ci- 
dade de  Goyaz. 

1821— Em  Abril  d'este  anno  os  deputados  da  Ban- 
da Oriental  do  Prata,  resolvem,  em  Montevideo, 
constituir-se  em  província  (denominada  Cisplatina) 
e  incorporar-se  ao  império  do  Brazil. 

— No  mesmo  mez  de  Abril  d'este  anno  as  Cortes 
de  Lisboa  declararam  que  os  governos  provinciaes 
do  Brazil  se  tornarião  independentes  do  Rio  de  Janei- 
ro, ficando  dependentes  do  Governo  de  Lisboa. 

1823— A  8  de  Janeiro  o  imperador  D.  Pedro  I 
convoca  todos  os  brazileiros  echama-os  para  o  Brazil 
sob-pena  de  serem  considerados  portuguezes  os  que, 
no  prazo  de  6  mezes,  não  voltassem  á  pátria. 

1824—  Rompe  em  Pernambuco  a  revolução  co- 
nhecida peio  nome  de  Confederação  do  Equador. 

0  novo  governo  mandou  para  o  estrangeiro  ao  Dr. 
José  da  Natividade  Saldanha. 

As  coisas  da  democracia  tendo  corrido  mal,  foi 
elle  condemnado  a  morte  pela  commissão  militar. 

NT,esta  occasião  mandou  de  Caracas  aquelle  dis- 
tincto  Pernambucano  a  seguinte  procuração  a  faoov 
do  seu  collega  o  juiz  Dr.  Thomaz  Xavier  Garcia  de 
Almeida  que  havia  sido  condemnado: 

«Pela  presente  procuração,  por  mim  feita  e  assigna- 
da,  constituo  por  meu  bastante  procurador  na  pro- 
víncia de  Pernambuco,  ao  meu  collega  Dr.  Thomaz 
Xavier  Garcia  de  Almeida,  para  em  tudo  cumprir  a 
pena  que  me  toi  imposta  pela  com  missão  militar,  po- 
dendo este  morrer  enforcado,  para  o  que  lhe  outor- 
go todos  os  poderes  que  por  lei  me  são  conferidos. 
Caracas,  3  de  Agosto  de  1825.  José  da  Natividade 
Saldanha. 

—A  2  de  Julho,  Manuel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade  chama  ás  armas  as  províncias  do  norte 
convidando-as  a  confederar-se  em  um  estado  inde- 
pendente, sob  a  denominação  de — «Confederação 
do  Equador». 
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Originou-se  essa  rebellião  do  desgosto  causado 
pela  dissolução  da  Assembléa  Constituinte. 

O  enthusiasmo  popular  não  correspondeu  a  este 
appello  dos  patriotas  republicanos,  porém  a  pro- 
clamação da  novel  republica  apressou  a  promulgação 
e  juramento  do  pacto  constitucional,  que  manteve 
a  integridade  do  Brazil. 

1825—  A  17  de  Março,  João  Guilherme  Raticlif, 
Joaquim  da  Silva  Loureiro  e  João  Metrowich,  foram 
conduzidos  ao  logar  da  forca  e  ahi  «  padeceram  morte 
natural  para  sempre»  como  reza  a  certidão  passada 
por  José  Joaquim  de  Gouveia. 

Raticlif  escreveu  o  seguinte  na  parede  do  oratório: 
Quid  mihi  mnrs  nocuitt 

—  Vir  tus  post  Jacta  vires  uti, 

— Nec  sceoe  perit  Ma  tyranni. 

(Que  mal  me  faz  morrer? — A  virtude  reverdece 
depois  da  morte.  Não  a  mata  a  espada  de  um 
tyranno). 

Ainda  diz  o  seguinte:  «Morro  innocente  e  pela 
causa  do  Brazil  e  da  humanidade:  possa  meu  sangue 
ser  útil  a  ambos». 

No  ultimo  degráo  do  patibulo  diz  mais  ao  povo: 

«  Bi  azileiros !  eu  morro  innocente,  morro  pela  causa 
da  razão,  da  justiça  e  da  liberdade.  Praza  ao  céo  que 
o  meu  sangue  seja  o  ultimo  que  se  derrame  no 
Brazil  e  no  mundo,  por  motivos  políticos». 

1826.— A  23  de  Novembro  o  governo  do  Brazil 
assigna  com  o  da  Inglaterra  um  tratado  pelo  qual, 
d'então  por  diante,  ficou  prohibido  o  trafico  de 
africjnos  no  Império  Brazileiro. 

1829.— Em  4  de  Maio  morre  no  Rio  de  Janeiro 
o  notável  orador  franciscano,  Fr.  Francisco  de  São 
( 'arlos,  a  Sereia  do  púlpito,  como  o  appellidavam  os 
seus  contemporâneos. 

1834. — A  19  de  Fevereiro  uma  singular  represen- 
tação do  conselho  geral  da  província  de  S.  Paulo 
pede  ao  Governo  dispensa  do  celibato  para  o  clero. 

O  cabido  da  diocese,  a  quem  foi  remettida  a  re- 
presentação, deu  a  seu  respeito  a  informação  se- 
guinte.   «Que  o    cabido,   empregando    toda  a  cir- 

r.  19 
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1853. — Em  21  de  Fevereiro  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro o  famoso  diamante  Estreita  do  Sul,  encontrado 
na  Bagagem,  (Minas-Geraes)  e  avaliado  em  perto  de 
dous  mil  contos. 

0  possuidor  dessa  pedra  chamava-se  Casemiro 
José  de  Moraes. 

1855.— A  13  de  Junho  ficam  terminadas  as  obras 
do  arco,  que  passando  sobre  a  Rua  da  Valia,  fez 
communicar  o  largo  do  Barbalho  com  o  de  Nazareth, 
na  Bahia. 

1856. — Considero  curiosa  a  referencia  da  seguinte 
anedocta,  que  achei  em  um  numero  de  Agosto  de 
1892  do  Jornal  do   Commercio,   da  Capital  Federal. 

«Corria  o  anno  de  1856.  Tinha  subido  á  escolha 
imperial  uma  lista  tríplice,  votada  pela  província  do 
Rio  de  Janeiro.  Fora  a  lucta  crespa,  e  todos  os  ma- 
tizes de  partido  haviam  conseguido  induzir  um  dos 
seus  candidatos.  Mais  votado  e  Io — Savão  Lobato, 
2o— Thomaz  Gomes,  3°-r-Candido  Borges. 

Apostas  sobre  apostas  se  faziam  om  par  um  ou 
outro  candidato. 

Achava-se  á  respeito  disputando  um  grupo  de 
pessoas  na  rua  do  Ouvidor.  Entre  elles  figurava 
Sayão  Lobato,  manifestando  ora  esperança,  ora 
tristeza. 

Approximou-se  Thomaz  Gomes,  e  depois  dos  cum- 
primentos habituaes,  felicitou  Sayão  por  ser  o  pri- 
meiro da  lista,  dizendo-lhe  pousada  e  como  conven- 
cidamente— In  principio  erat  verbum 

— Agradeceu-lhe  Sayão  os  cumprimentos,  retor- 
quio-lhe  e  accrescentou — In  médio  consistit  virtus. 

Não  poude  conter-se  tranquillo  um  espectador; 
virou-se  para  ambos,  e  exclamou:  Como  se  illudem! 
Mais  certo  é  o  axioma— Finis  coronal  opus. 

Cândido  Borges  foi  o  escolhido. 

Pela  classificação  e  adaptação: 

Rio,  20-4—99. 

Adolfo  Morales  de  los  Rios. 


NOTICIÁRIO  E  VARIEDADES 


Homenagem  do    Instituto  Histórico   da  Bahia  ao 

Padre    António    Vieira 


Lè-se  no  Jornal  do  Commercio  do  Rio,  do  dia  12 
de   Fevereiro  ultimo: 

Homenagem  do  Instituto  Geograp/uco  e  Histórico 
da  Bahia  ao  grande  e  famoso  orador  P.  António 
Vieira  no  bi- centenário  de  sua    morte.» 

Devemos  á  gentileza  do  proprietário  da  acredita- 
da livraria  Cruz  Coutinho  a  orferta  de  um  exemplar 
dessa  importante  obra,  organisada  pelo  Cons.  João 
Nepomuceno  Torres,  1°  Secretario  do  Instituto 
Histórico  da  Bahia. 

Os  leitores  do  Jornal  do  Commercio  estào  certa- 
mente lembrados  das  noticias  que  aqui  publicamos 
em  Julho  de  1897  sobre  as  festas  com  que  a  Bahia 
solemnisou  <»  bi-centenario  da  morte*,  do  glorioso 
pregador  luso-brasileiro.  Essas  festas  foram,  como 
se  sabe,  promovidas  pelo  Instituto  Histórico  d'a- 
quelle  Estado,  que  assim  prestou  justa  homenagem 
â  memoria  do  Padre  António  Vieira,  cuja  vida  foi 
t«'da  de  serviços  ao  Brazil. 

Quem  quer  que  por  ventura  se  consagre  ao  es- 
tudo da  influencia  exercida  pelas  nossas  associa- 
ções scientitieas,  terá  que  assignalar  os  enormes 
serviços  prestados  ao  perfeito  conhecimento  do  nosso 
passado  pelos  Institutos  Historicosdo  Rio  de  Janei- 
ro, da  Bahia,  d^  Alagoas  e  do»  Pernambuco,  bem 
como  pela  Academia  Cearense,  cuja  Revista  é  já 
uni  valioso  repositório  de  importantes  trabalhos, 
graças  ao  esforço  e  ao  exemplo  de  Thomaz  Pompeo 
e  Guilherme  Studart. 
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Ainda  ha  bem  pouco  tempo  o  Instituto  Históri- 
co e  Archeologico  de  Alagoas,  depois  da  mais  pro- 
funda analyse  e  da  mais  ampla  discussão,  proferio 
o  seu  laudo  sobre  Calabar,  que  tão  importante  papel 
desempenhou,  collocando-se  ostensivamente  ao  lado 
dos  hollandezes  invasores,  e  cuja  individualidade 
é  tão  diversamente  apreciada  pelos  nossos  historio- 
graphos,  alguns  dos  quaes  o  julgam  um  traidor  e 
outros,  como  Fernandes  Pinhuiro,  um  transviado, 
e  ainda  outros  um  homem  digno,  cujo  crime  se 
cifrara  em  optar  pelo  jugo  benelico  da  Hollanda 
progressista  e  liberal. 

O  Instituto  Histórico  da  Bahia,  em  cujo  seio  não 
são  raros  os  sábios,  tem  prestado  ao  estudo  da  his- 
toria nacional  os  mais  relevantes  serviços,  principal- 
mente na  parle  referente  ao  domínio  colonial. 

A  commemoração  do  bi-cenlenario  do  giorioso 
sacerdote,  em  cujas  mãos,  como  bem  disse  Rebello 
da  Silva,  «o  idioma  pátrio  se  tornou  um  instrumento 
docii,  poderoso  e  irresistível»  é  um  outro  titulo  de 
gloria  para  esse  mesmo  Instituto  Geographico  e 
Histórico  da  Bahia. 

O  volume  que  temos  á  vista  é  uma  obra  de  notá- 
vel importância,  em  que  figuram  as  conferencias 
teitas  pelos  Srs.  Drs.  Braz  Hermenegildo  do  Amaral  e 
Ernesto  Carneiro  Ribeiro,  Padre  Elpidio  Tapiranga  e 
Monsenhor  José  Basílio  Pereira,  membros  do  Ins- 
tituto. 

Devemos  destacar  como  as  mais  notáveis  as  con- 
ferencias do  Dr.  Ernesto  Carneiro  Ribeiro,  que  em 
phrase  admiravelmente  burilada  estudou  António 
Vieira  como  clássico  da  iingua  que  Camões  falou,  e 
de  Monsenhor  Pereira,  que  longa  e  minuciosamente 
apreciou  o  im mortal  pregador  como  politico  e  como 
diplomata. 

Lendo-se  a  conferencia  do  Dr.  Ernesto  Ribeiro, 
tica-se  convencido  da  verdade  de  uma  aflfirmativa  de 
Theophilo  Braga,  que  de  memoria  aqui  reprodu- 
zimos. 

«Plinio,  escrevendo  a  Tácito,  dizia-lhe:  Felizes  os 
que  sabem  praticar  cousas    dignas  de  serem  escri- 
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jptas  e  escrever  cousas  dignas  de  serem  lidas. 
Tal  é  o  característico  do  grande  homem.  Vieira  pos- 
suio  esta  dupla  capacidade.» 

A  conferencia  de  Monsenhor  Dr.  Basílio  Pereira 
corroborou  brilhantemente  o  juízo  que  sobro  o  Padre 
Vieira,  como  politico  e  como  diplomata,  proferio 
Thomaz  Ribeiro. 

«O  Padre  António  Vieira  foi  o  maior  liberal  de 
seu  tempo.  Disse  verdades  amargas  ao  povoe  ao  Rei». 

Essas  duas  conferencias  por  si  só  bastariam  para 
valorisar  a  publicação  do  Instituto  Geograpliico  e 
Histórico  da  Bahia. 

São  dignos  também  de  citação  a  noticia  sobre  a 
importante  exposição  bibliographica  feita  pelo  Ins- 
tituto e  os  juizos  de  escriptores  de  nomeada  sobre  o 
Padre  António  Vieira.» 


Lê-se  n\4   Verdade,  Jornal  de  Fortaleza: 

«Temos  sob  as  vistas  o  primoroso  v«»lu«nc,  cpie 
contém  a  descripçào  das  bem  merecidas*  festas  ce- 
lebradas pelo  Instituto  da  Bahia  por  occasião  do 
bi-centenario  da  morte  do  egrégio  Jesuíta. 

Basta  dizer  que  encerra  as  admiráveis  Conferen- 
cias realisadas  então  na  Capital  Bahiann  para  fazer 
o  elogio  do  livro  e  recommendal-o  aos  homens  de 
lettras  deste  Estado. 

A  glorificação  do  grande  António  Vieira  pelo  moio 
como  soube  fazel-o  aquella  disiiuctn  e  patriótica 
Associação  deve  trazei -a  cheia  de  ufania  e  regosijo. 

Nossas  felicitações  ao  Instituto  da  Bahia,» 


Donativo  ao  Instituto  da  Bahia 

O  Dr.  G.  Studart  acaba  de  retirar  de  sua  riquís- 
sima collecçno  de  documentos  históricos  doze,  que 
dizem  respeito  a  Manoel  Alves  Branco,  e  os  offere- 
ceu  ao  Instituto  da  Bahia  de  que  faz  parta, 
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Além  do  valor    que    esses  documentos   encerri 
para  a  biographia  do    notável    Bahiano,    elles    s? 


preciosos  por  conterem  os  autographos  de  gr^nc 
numero  dos  mais  illustres  politicos  e  estadistas 
1.°  e  2.°  reinado,  como  sejam  D.  Pedro  I,  D.  Pedro  L 
Diogo  Anionio  Feijó,  Francisco  de  Lima  e  Silra 
João  Braulio  Muniz,  J'»sé  da  Costa  Carvalho,  Pedr 
de  Araújo  Lima;  Clemente  Ferreira  França,  Francis- 
co de  Paula  Souza  e  Melio,  Joaquim  Marcelino  de 
Brito,  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergr.0,  José  Car- 
los Pereira  d'Almeida  Torres,  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Miguel  Cal- 
mon  du  Pin  e  Almeida,  Francisco  GA  Acayaba  de 
Montezuma,  José  Saturnino  da  Costa  Ferreira,*  Ma- 
noel do  Nascimento  Castro  e  Silva  e  outros. 


Grande  Artefacto  Lithico 

(Feira  de  Sani^Anna) 

Baldo  de  conhecimentos  scientitícos  especiaes  para 
firmar  o  juizo  de  minhas  observações,  e  sem  preten- 
der, portanto,  que  a  minha  opinião  tenha  valor  apro- 
veitável para  os  que  se  dedicam  jt  estudos  archeolo- 
gicos,  penso  que  a  Feira  de  SanfAnna  está  situada 
dentro  de  um  recinto  de  monumentos  prehistoricos. 

Os  vestígios  de  ruinas  que  se  encontram  na  cir- 
cumvisinhança  desta  cidade,  em  distancias  mais  ou 
menos  determinadas,  impressionam  a  qualquer  obser- 
vador por  menos  esclarecido  que  seja,  no  tocante  á 
natureza  do  material  de  construcção:  uma  argamassa 
que  lembra  edificações  de  origem  excessivamente 
remota  e  attesta  a  existência  de  monumentos  de  uma 
vetustez  incalculável. 

Foi  a  qualidade  da  argamassa  dessas  ruínas  que 
levou  o  Sr.  Christovam  Barreto  á  descoberta  do  mo- 
numento da  «Laginha»,  a  que  elle  appellidou  «Três 
Torrinhas»,  pela  semelhança  de  torres  nue  apresen- 
tam os  três  blocos,  toscamente  levantados  da  base 
oval,  de  25  metros  de  circumferencia. 

Este  monumento  talvez  tenha  sido  a   construcção 
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mais  importante  e  mais  notável  daquelles  antigos  tam- 
pos, nesta  parte  da  Bahia,  não  só  pela  solidez  que 
se  nota  no  conjuncto  «los  materiaes  aproveitados  na 
obra,  como  também  pela  altura  que  deveriam  ter  as 
suas  torres,  a  julgar-se  pela  linha  de  blocos  exten- 
didos  em  sua  base,  marcando  ainda  hoje  a  direcção 
do  primitivo  desabamento. 

Examinando-se  qualquer  pedaço  dessa  argamassa 
parece  ser  ella  composta  de  uma  espécie  de  cimento 
ou  calcareo,  saibro  •  argilla,  notando-se,  alóm  disso, 
pequenos  fragmentos  de  ossos. 

A  especialidade  desta  composição  tornou-se-nos 
tão  familiar  que,  viajando  em  companhia  do  mesmo 
Sr.  Chrístovam  Barreto,  pela  estrada  quevae  ter  aos 
«Olhos  d'Agua  dai  Moças»,  pelo  simples  exame  que 
fizemos  em  um  orifício  circular  encontrado  na  super- 
fície do  solo,  na  planície  que  então  atravessávamos, 
descobrimos  a  ejiatéflcia  de  uma  caverna,  que  me 
pareceu  arjjtfKfífTpodendo  ter  sido,  talvez,  um  primei- 
ro abrigo  de  indigena  troglodyta. 

Nesta  caverna,  que  visitamos  dias  depois,  e  onde 
penetramos  previamente  munidos  de  lanterna,  trena, 
bússola  e  o  mais  que  na  occasião  nos  pareceu  ne- 
cessário a  tão  temerária  empreza,  nada  encontramos, 
como  se  poderá  ler  em  um  aos  tópicos  da  descripção 

3ue  então  fizemos  daquelle  antro,  e  que  aqui  repro- 
UZO: 

cParamos  junto  áquella  bocca  circular  e  negra; 
que  apenas  tem  a  capacidade  bastante  para  engu- 
lir  um  homem  de  cada  vez,  sondamos  o  abysmo  e 
verificamos  ser  a  descida  toda  em  linha  vertical; 
medimos  a  sua  profundidade;  accendemos  a  lanter- 
na e  penetramos  arrojadamente  no  desconhecido; 
nossos  pés  tocaram  enifim  o  solo  da  caverna  e  respi- 
ramos alliviados 

A  nossa  lanterna  projectou  um  clarão  sinistro, 
como  sombra  phantastica,  por  uma  galeria  estrei- 
ta   e    que  se  alongava  em  plano  horísontal. 

Por  ali  seguimos  quasi  de  rasto,  ouvido  attento 
ao  menor  ruído,  por  entre  grossas  raízes  presas  ao 

*.  20 
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tecto  èaò  solo,  parecendo  columnas  de  bases  inver- 
tidas, mas  que  se  desfaziam  ao  menor  contacto. 

A  escuridão  que  nos  cercava  era  profundamente 
triste,  6'  do  silencio  pavoroso  nem  a  aza  deum 
vampiro  perturbava  o  norror.  A  60  metros  distante 
da  bocca  da  caverna  paramos  em  uma  espécie  de 
sala  circular,  onde  pudemos  ficar  de  pé,  em  fren- 
te de  um  bloco  de  argamassa,  caindo  do  tecto  que 
nos  prohibia  de  ir  além. 

Nada  mais  encontramos  ali  sinão  aquella  arga- 
massa, no  tecto,  nas  paredes   e  no  solo. 

Entre  a  parede  e  o  bloco  cahido  havia,  porém, 
uma  pequena  abertura,  que,  si  não  dava  passagem 
a  um  homem,  lhe  permittia  comtudo  a  introducção 
do  braço  armado  de  lanterna,  para  ver  que  a  gale- 
ria continuava  é  na  mesma  direcção  da  recta  que 
Unhamos  percorrido.  Voltamos. 

Antes  de  subir,  examinamos  o  lado  opposto,  que 
agora  nos  ficava  em  face,  e  reconhecemos -que  a 
galeria  se  prolongava  por  aquelle  lado  também. 
Mas  estava  de  tal  modo  obstruída  a  entrada  que 
'  abandonamos  .a  idéa  de  qualquer  exploração  por 
dianto.  Depois  o  nosso  maior  desejo  era  sahir,  ver 
a  luz  do  dia,  porque  aquella  hora  de  treva  já  nos 
incommodava  demais.  Subimos.» 

— Lembro-me  agora  que  durante  o  regresso  à  F 
vínhamos  profundamente  tristes  e  pensativos,  porc.t 
si  tínhamos  a  convicção  inabalável  da    importais 
scienlifica  de  nossa  descoberta,  faltavam-nos,  en 
tanto,  os  meios    precisos    para  virar  as    folhas 
quelle  velho    alfarrábio  de   argamassa,  que    ben 
nosso  pezar  abandonávamos. 

Resta-nos,  entretanto,  o  consolo  da  opinião  de 
um  sábio  analysta  do  museu  de  Berlim,  a  quem 
remettemos  o  desenho  das  «Três  Torrinhas»  e  amos- 
tras em  blocos  do  material  da  velha  construcção,  e 
que  nos  affirma  ser  aquilio  um  monumento  prehis- 
torico  feito  de  argamassa  artificial,  conforme  fi- 
cou provado  pelos  trabalhos  ali  procedidos  nos  res- 
pectivos laboratórios. 

Inspirado  nesta  opinião,  acredito  ter  o  pilão,    que 
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offereço  ao  Instituto  Geographico  e  Histórico  'da 
Bahia,  certo  valor  scientifico,  não  somente  pela  sua 
qualidade  e  vetustez,  sinão  também  porque  a  maté- 
ria de  que  foi  feito  .se  assemelha  tanto  áquella  ar«? 
gamassa  do  monumento,  como  duas  gottas  d'agua 
entre  si. 

Este  artefacto  encontrado  á  margem  do  rio  Pa- 
raguassú,  provalmente  em  algum  sambaquy  não 
explorado,  medo  65  centímetros  em  sua  maior  ai- 
lura  e  tem  um  metro  e  27  centímetros  de  circum- 
ferencia. 

A  sua  construcção,  como  se  poderá  ver,  é  por 
demais  tosca  e  rudimentar:  um  tronco  velho  e  car- 
comido pelo  tempo,  talvez  coevo  dos  gigantescos  des- 
dentados, e  sem  duvida  a  flor  da  arte  ante-diluviana. 

Em  minha  opinião,  porém,  semelhantes  artefactos 
devem  ser  considerados  a  chave  que  abrirá  as  por- 
tas da  prehistoria  à  sciencia,  quando  for  possível 
exp.Iorar-se  esta  região  tão  rica  em  despojos,  para 
contar  aos  sábios,  que  tenham  de  estudal-a,  os  se- 
gredos insondáveis  da  época  em  que  a  nossa  mãe 
commum,  a  Terra,  se  abriu  á  luz  das  artes  neste 
grande  triangulo,  que  depois  se  denominou  America 
do  Sul. 

Cessar  Ribeiro. 


Um  monstro  de  pedra 

Foram  desenterrados  recentemente  no  Estado  de 
Wyoming,  nos  Estados  Unidos,  os  ossos  petrifica- 
dos" do  animal  mais  colossal  que  jamais  se  tenha 
desentranhado  das  camadas  da  terra. 

Este  monstro  de  pedra  foi  um  dos  habitantes  dá 
época  jurássica,  um  dinosauro,  tendo  proximamen- 
te 130  pés  de  comprimento  e  tendo  talvez  35  pés  de 
altura  nos  quadris  e  25  pés    nos  hombros,  animal 
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tão  notável  pelo  seu  excessivo    tamanho,  que  só 
seu  esqueleto  petrificado  pesa  mais  de  40.000  libra; 
Foi  seu  descobridor  W.    H.  Reed,  da  secção  d 
geologia  da  Universidade  do  Estado  de  Wyoming 

Sue  achou-o  em  Agosto  ultimo,  a   90  milhas  a  IN 
'.  de  Laramie,  em  uma  excursão  que  fizera  a  essa 
paragens  a  procura  de  fosseis  e  desde  então  os  em 
pregados    da   secção   occupam-se    em  restaurar 
monstro. 

E'  tão  grande  o  esqueleto,  que  o  menor  osso  ec 
contrado  não  pode  sor  levantado  por  um  homei 
só,  tal  o  seu  peso.  Comparado  com  o  famoso  Ma 
mmouth,  este  animal  acha-se  na  mesma  relação  qu 
um  cão  para  um  cavallo.  No  mundo  dos  fossei 
só  ha  um  que  possa  ser  proximamente  equipa 
rado  a  este,  e  esse  mesmo  não  passa  de  um  pis 
meu  ao  lado  daquelle,  é  o  famoso  brontosauro  d 
Dr.  Marsh,  hoje  existente  no  Muzeu  Yale  em  Ne1 
Haven  e  que  foi  restaurado  egualmente  pelo  prc 
fessor  Reed   em  1879. 

Calcula-se  que  o  peso  d'este  bruto  em  vida  de 
via  ser  approximadamente  de  80,000  libras,  ao  pass 
«|ue,  nas  mesmas  condições,  o  do  recentemem 
descoberto  devia  exceder  de  60  toneladas. 


0  nó  do  diabo 


O  Dr.  Eeyners  d'Estrey,  communicou  debaixo 
certa  reserva,  á  Revue  des  Sciences  NaturelesAppt 
quês,  a  descoberta  do  landoctopus,  planta  vorazme 
te  carnívora  da  America  Central. 

Originaria  do  Nicarágua,  os  indígenas  a  chama 
nó  do  diabo.  O  naturalista  Dunston,  que  pass* 
dois  annos  a  estudar  a  fauna  e  a  flora  do  Nicar 
gua,  encontrou  uma  vez  o  nó  do  diabo  em  U 
dos  charcos  circumvisinhos  do  grande  lago  Nicz 
ragua. 
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E'  o  caso  que  o  cão  do  naturalista  começou  d% 
repente  a  dar  latidos  de  afflição  e  voltando-se  o 
dono  a  ver  o  que  seria,  foi  encontrai -o  preso  mnna 
rede  inextrincavel  de  filamentos  vegetaos  e  ei\t  o 
landoctopus,  a  planta  carnívora,  que  enleava  o  cão, 
qtte  o  prendia  tenazmente  em  proveito  propno. 

Ramalhuda  e  sem  folhas,  cotn  seus  numerosos 
talos  flexíveis,  dá  ella  a  idèa  de  um  chorão  despido; 
seus  numerosos  fios,  verdadeiros  tentactilos,  são 
pretos  e  revestidos  de  uma  gomma  que  pega  pára 
não  mais  largar,  secretada  pelos  pôrós  da  platita. 
Dunston,  de  faca  em  panho,  cortando  aqtri,  cortando 
acolá,  procurava  soltar  o  cão,  com  enorme  difficui- 
dade,  porque  os  grandes  e  flexíveis  caules  do  nó  do 
diabo  são  por  demais  carnudos. 

Solto  o  cão,  vio  então  o  naturalista  que  elle  tinha 
todo  o  corpo  a  verter  sangue,  dilacerado  o  couro  em 
diversas  partes,  em  outros  completamente  arran- 
cado, e   já  quasi  morto  de  inanirão. 

Mais  ainda:  ao  cortar  aquelles  verdadeiros  cipós, 
vio  Dunston  que  elles  tentavam  enrolar  de  novo  ao 
redor  de  seus  pulsos,  cousa  que  faziam  com  tanta 
força  que  lhe  era  preciso  muito  esforço  para  se  não 
deixar  prender. 

A  gomma  ou  visco  desta  carnívora  é  pardo  es- 
íro    e   tem  cheiro  repugnante. 

Temem-n'a  os  indígenas,  que  lhe  attribuem  factos 
xtraordinarios  e  lendas   interessantes. 

Difficilima  de    estudar  nas   condições    em  que  o 

Ruralista  se    achava,  não  foi  ella  então  estudada. 

Cada  ponto  da  pelle  por  elle  tocado  era  um  pe- 
daço de  pelle  que  lá  se  ia  ao  tiral-o  de  cima.  Si  o 
contacto  se  demorava,  lá  se  ia  um  pedaço  da  pró- 
pria carne. 

Todos  os  filamentos  uu  cipós  de  tal  planta  são 
munidos  de  ventosas,  que  se  abrem  fiara  receber  o 
alimento,  ventosas  innumeias,  por  toda  a  parte  e 
em  todos  os  sentidos. 

Si  a  presa  é  um  animal,  o  nó  do  diabo  suga-lhe  o 
sangue  e  só  o  deixa  quando  exgotado.  Dando-se-lhe 


lWí 


um  pedaço  de  carne  crua,  em  5  minutos  todo  o  san- 
gue é  chupado. 

Sabia-se,  dil-o  a  botânica,  da  existência  de  plantas 
carnívoras,  mas  especialmente  insectivoras,  planta, 
porém,  de  acção  lenta  quasi  imperceptível. 

Voracidade  e  rapidez  de  movimentos  como  o  do 
landoctopus  é,  porém,  a  primeira  vez  que  se  nota,  e 
nessas  condições  aquella  plant.-i.  como  outros  mui- 
tos segredos  da  natureza,  é  mais  um  animal  do  que 
vegetal,  está  mais  do  lado  da  intelligencia,  que  é 
uma  força  consciente  do  que  do  lado  da  vegetabi- 
lidade,  a  que  se  nega  a  consciência. 
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A  LITTERATURA  BRAZILE1RA  COLONIAL 

MEMORIA  OtTKKECIDA  AO  INSTITUTO  CIOCRAPHICO  t  HISTÓRICO 
DA  BAHIA  PKLO  SÓCIO  COKRKSPONDKNTK  DR.  A.  DA  CUNHA 
BARBOSA. 

Não  vimos  escrever  a  historia  da  litteratura 
brazi leira  colonial,  mas  sim  offerecer  algumas 
Notas,  para  que  outros  mais  competentes  a  desem- 
penhem. Se  apresentamos  quadros  mal  acabados, 
temos  comtudo  consciência  de  que  nos  esforçámos 
por  traçar  esboços  interessantes  e  fieis.  Rebuscá- 
mos e  consultámos  todos  os  autores  notáveis  nessa 
matéria,  e  da  nossa  cuidadosa  consulta  colleccio- 
númos  o  que  de  mais  importante  nos  pareceu.  Se 
nos  faltaram  a  philosophia  e  a  erudição,  qualidades 
essenciacs  ao  historiador,  restou-nos  entretanto  o 
espirito  investigador  para  fielmente  reproduzirmos 
o  que  pacientemente  anotámos. 

Para  distrahir-nos  das  nossas  tristezas,  como 
fallecimento  de  toda  a  nossa  boa  e  saudosa  fa- 
milia,  nossos  queridos  Paes  e  irmãos,  e  com  as 
moléstias  gravíssimas  que  temos  soffrido,  apro 
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veitáaios  as  poucas  horas  de  paz,  para  estudarmos 
os  tempos  coloniaes  da  nossa  amada  pátria. 

Se  esta  nossa  primeira  tentativa  íor  bem  re- 
cebida; se  este  nosso  ensaio  tiver  bom  resultado, 
conforme  a  acceitação  obtida,  trataremos  ou  não 
da  littcratura  em  outras  épocas,  se  Deus  nos  der 
vida  e  saúde. 

I 

A  litteraturabrazileira  nos  séculos  XVI  e  XVII 

No  campo  das  lettras  brazileiras,  diz  o  Sr.  Dr.  Oli- 
veira Lima,  cabe  no  indígena,  alem  da  contribuição 
própria,    um  quinhão    na  acclimatação    das    tra- 
dições populares  poriuiruezas  transportadas  pelos 
colonos.  A's  antigas  serranilhas  gallezianas  que, 
como  quer  o  Sr.  Theophilo  Braga,   constituíram 
as  nossas  modinhas  o  lundus,  deram  os  aborígenes, 
às  primeiras  pelo  menos,  pois  resentem-se  as  se- 
gundas da  vantagem  do  influencia  africana,  uma 
boa  parte  do  lascivo  encanto  o  seducçâo  irresistível 
que  encerram  essas  árias,    verificando-se   seme- 
lhante acção  pelo  cruzamento  das  raças  no  pro- 
dueto  nacional  muito  mais  do  que  por  influencia 
directa.  (1) 

Ao  contrario  do  que  se  passava  nas  colónias 
hespanholas.  em  que  se  fundavam  associações 
litterarias,  em  que  funecionavam  typographias  e 
abriam-se  livrarias  para  illustrar  os  colonos,  Por- 
tugal impedia  e  perseguia  mesmo  qualquer  tenta- 
tiva nesse  sentido. 

No  Chile  em  1570  foi  impressa  parte  da  Arau- 
cania  porErcilIa,  e  em  1605  Pedro  d'Ona  publicou 
o  seu  Avanço  Domado  em  19  cantos. 


(I)  Dr.  Oliveira  Lima — Aspectos   da   litteratura   colonial 
brazileira. 
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Em  Limaorganisou-se  uma  Arcádia  Antárctica, 
já  existindo  nesta  época  uma  typographia  onde  em 
1602  Diogo  D'Avalos  y  Figueiroa  imprimiu  a  sua 
Mifiselanea  Austral  y  Defenna  de  Damas  Em 
1608  nessa  Academia  já  se  tornavam  distinctos 
como  árcades  Mexia,  Ona,  Cabello  e  Duarte  Fer- 
nandes. 

Em  1611  compunha  em  Lima  Fr.  Diego  de 
Hojeda  a  sua  épica  Christiada  e  Fernando  Alvares 
de  Toledo  o  seu  Pn:en  Indómito.  O  México  também 
acompanhou  o  movimento  litterariodo  Chile.  Juan 
de  Castelhanos  cantou  a  historia  dos  hespanhóes, 
que  desde  Colombo  mais  se  i Ilustraram  na  Ame- 
rica. 

Em  1588  Gabriel  Zasso  e  António  Savedra 
compuzeram  epopéas  a  Cortez;  e  em  1604  foi  pu 
blicado  o  poema  Grandeza  Mexicana  pelo  bispo 
Balbuena.  Em  1610  o  capitão  Gaspar  de  Villagra 
publicou  a  sua  Historia  de  lo  Nuevo  México  onde 
descreve  as  festas  do  Adiantado  Onate  e  seus 
companheiros. 

Em  um  poema  escripto  em  quadras,  descreve  o 
P.  Rodrigode  Valdez  a  fundação  de  Lima. 

Em  Buenos-Avres  também  Martin  dei  Barco 
Contenera  procurou  escrever  a  sua  historia.  (2) 

Até  mesmo  em  Cuba  adeantou-se  mais  a  im- 
prensa do  que  no  Brazil. 

O  grande  poeta  canarino  Troya  e  Quesada  es- 
creveu o  poema  Eapejo  de  paciência*  considerado 
o  poema  mais  antigo  daquella  ilha,  versando 
sobre  uma  invasão  de  piratas  fraucezes  no  porto 
Manzanillo. 

De  1696  a  1760  em  Santa  Clara  o  poeta  D.  José 
Suri  e  Aguille  poz  em  verso  os  preceitos  da  sua 


(2)  F.   A.    Warnhagen — Florilégio    da   poesia   brazileira, 
Tomol,  pag.  XII. 
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profissão  de  medico  e  pharmaceutico.  Era  hábil 
em  improvisar  loas,  que  recitava  diante  da& 
imagens  nas  procissões  e  festividades  religiosas. 

Poderíamos  ainda  mencionarl  Avo  y  Monteagu- 
do,  Martinez  Avileiro  e  a  poetisa  anonyma,  au- 
tora do  poemeto  Dolorosa  y  métrica  expressiva 
dei  sitio  y  entrega  de  Habana,  no  qual  cantava  a 
invasão  ihglczaem  1762. 

Se  bem  que  só  fosse  decretada  a  liberdade  de 
imprensa  desta  bella  ilha  em  1811,  pelas  Cortes  de 
Cadiz,  comtudo  antes  dessa  época,  não  só  nas 
datas  que  apontamos  como  em  outras,  appare- 
ceram  trabalhos  de  notáveis  litteratos. 

£m  1720  foram  publicadas  algumas  obras  e  em 
1790  foi  impresso  o  primeiro  periódico  El  Papel 
Periódico,  em  cuja  redacção  figurou  o  eminente 
poeta  Zequeira,  poeta  que  hombreou  com  os  me- 
lhores litteratos  ibero-americanos.  Cultivou  de  pre- 
ferencia o  género  épico,  escrevendo  as  odes:  Ba- 
talha real  de  Cortês  en  la  laguna  dei  México, 
Dos  de  Mayo.  El  prvner  sitio  de  Saragoça,  etc. 
Escreveu  também  poesias  lyricas  como  A  la  pina. 

Quasi  na  mesma  época  appareceram  os  jornaes: 
El  papel  Periódico  e  El  Re  dato  r  Americano, 
funuados  pcloillustre  pae  do  jornalismo,  Soccorro 
Rodrigues,  que  os  fundou  em  Nueva  Granada 
(Columbiaj.  Foi  um  jornalista  illustre,  tendo  sido 
director  da  Bibliotheca  Nacional.  Escreveu  mui- 
tos epigrammas,  decimas,  loas   laudatorias,  etc. 

Outros  poetas  appareceram  em  Cuba,  bem  como 
em  Havana  e  em  Santiago,  etc,  que  escreveram 
e  publicaram  seus  trabalhos  nessa  época. 

Em  principios  deste  século  surgiu  o  vulto  emi- 
nente ao  maior  poeta  de  Cuba  e  um  dos  maiores 
da  America — José   Maria  Heredia — ,  que  aos  10 
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annos  jâ  compunha  versos  e  aos  17  (1826)  ba- 
charelava-se.  (3) 

Se  continuasse  a  acompanhar  os  Srs.  F.  A. 
Warnhagen  e  António  Salles,  estudando  o  desen- 
volvimento litterario  nos  paizes  citados,  notaríamos 
que  em  todos  elles  houve  mais  ou  menos  a  mesma 
tendência. 

f  No  Brazil  porém  os  que  escreveram  sobre  elle, 
os  seus  trabalhos  ou  foram  impressos  em  Por- 
tugal ou  publicados  depois  da  independência. 

Sem  fallar  do  thaumaturgo  padre  jesuíta  José  de 
Anchieta  que  foi  o  precursor  da  litteratura  bra- 
sileira, cujos  trabalhos  são  puramentç  americanos, 
de  quem  trataremos  quando  apresentarmos  um 
Outro  trabalho  nosso  sobre  a  instrucçâo  publica 
durante  o  Brazil  colonial,  o  documento  mais  antigo 
sobre  o  Brazil  é  uma  carta  de  Pêro  Vaz  Caminha, 
escrivão  da  frota  de  Cabral,  escripta  no  século  XVI 
e  dirigida  a  el-rei  D.  Manoel  de  Portugal,  na  qual 
relata  o  descobrimento  do  Brazil. 

Depois  delle  Pêro  Lopes  de  Souza,  irmão 
do  donatário  Martim  Affonso  de  Souza,  escreveu 
um  interessante  Diário  da  navegação  da  armada 
que  foi  á  terra  do  Brasil  de  1530  a  1537.  pu- 
blicado em  Lisboa  por  Warnhagen  em  1839,  e 
transcripto  no  tomo  XXIV  da  «Revista  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro»  de  1861 . 

No  século  XVI,  ainda  em  1576,  escreveu  Pedro 
dé  Magalhães  Gandavo,  o  Heródoto  português,  a 
sua  Historia  da  Provinda  de  Santa  Cruz,  a  que 
vulgarmente  chamamos  Brazil.  Offerecida  ao 
Sr.  Dom  Lionis  pro*governador  que  foi  de  Ma- 
laca, etc,  das  partes  do  sul  da  índia,  imprimiu-a 
na  mesma  data  na  officina  de  António  Gonsalvez 
em  Lisboa,  com  48  folhas. 


(3)  António    Salles— Poetas    Cubanos.  Revista  Brazileira, 
IV  anno,  tomo  XTV,  fascículo  78,  pag.  301. 
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Tornando-se  rara  e  esgotada,  foi  reimpressa  em 
1858  pela  Academia  Real  das  Seiencias  de  Lisboa; 
e  neste  mesmo  anno  publicada  no  tomo  XXI  da 
«Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro». 

Escripta  em  estvlo  claro  e  attrahente,  o  seu 
autor,  começando  a  tratar  pelo  descobrimento  do 
Brazil,  continua  narrando  factos  que  se  deram 
posteriormente  â  sua  descoberta,  e  termina  des- 
crevendo os  costumes  dos  indígenas  e  os  seus  usos. 

Gandavo,  o  portuguez  que  primeiro  tratou  das 
cousas  do  Brazil,  alóm  da  referida  Historia,  tam- 
bém escreveu  um  Tratado  das  terras  do  BraziL 
no  qual  se  contém  uma  informação  das  cousas  que 
ha  nestas  partes.  Foi  publicado  em  1826  na  Col- 
lecção  das  Noticias  para  a  Historia  das  nações 
ultramarinas. 

Em  1587,  o  colono  Gabriel  Soares  de  Souza, 
compoz  o  seu  Tratado  descriptiro  do  Brasil,  de- 
dicado a  Christovam  de  Souza. 

Desse  Tratado  muito  se  aproveitaram  em  1599 
Pedro  de  Mariz  para  o  seu  Dialoqo  de  Varia  His- 
toria, Fr.  Vicente  do  Salvador  para  a  sua  Historia 
do  Brazil  e  Fr.  António  Jaboatam  para  o  seu  Novo 
Orbe  Serap/ii -o  Brasileiro,  ou  ebronica  dosfradeà 
menores  ua  província  do  Brazil,  impressa  erre — -j 
Lisboa  cm  1701 . 

Começado  a  imprimir  pelo  sábio  Fr.  José  Ma^M- 

riano  da  Conceição    Velloso.   foi  concluído   pel  a 

Academia  Real  das  Seiencias  de  Lisboa,  que  o 
publicou  no  volume  da  Collecção  das  Noticias  pai-  "a 
a  historia  das  nações  ultramarinas. 

Em  1851  foi  editado  em  primeira  edição,   p<3 lo 

douto  historiador  F.  A.  Warnhagen,  e  em  18'  79 
em  segunda  o  Instituto  Histórico  e  Geographi^^^0 
Brazileiro  transcreveu-o  no  volume  XIV  da  «^»a 
importante  Revista. 
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Depois  de  ter  tratado  do  rp.teirp  geral  das  cos- 
as do  Ôráal,  de  descrever  as  su^s.  grandezas,. a 
ua  história  e  cotynisàçãò,  a  sua  descripçãp  tqpp- 
raphica,  enseadas,  ilhas,  etc.,  termina  por , u  pia 
fòticia  éthnographicà  de  seus  repijrsos  e  metaes, 
'EtílbÒrá  escripto  em  estylo  (rúde  e  pouco  cas- 
itrfidb,  comtudo  encanta  a  sua  dicção. 

O  Tratado  descríptivo  do  Brazil  de  Gabriel  Soa- 
res de  SoiK^a,  jçp  bem  qpe  nào  seja  um  trabi^ho 
ie  éstylflj(  elegante,    comtudo  prende   a  attepçãp 
y>ela  fprmosura  e  correcção  d#  linguagem.  Consti-r 
t.ue,  liabella  phrase  do  Sr,  Dr.  Oliveira  Lima*  um 
Vérdac^eir^  pri^pqal  de  propaganda  da  colónia  para 
^sodpsgo  vedante*,  inventario  cuídadosarpente 
^^cci|táqo,   expõe    circumstanciadamente  as    ri- 
quezas 1flÒH^razíJ.   Çolleccjorçflndo  Gabriel  Soares 
^s  no^Í3,èfn  .qjiiê  poude,  elabora^  o,, seu  Tratado, 
èrn   breye^  .  çapitu.lqs  metodicamente  escriptos, 
djçscrçvé  çòm    pimuc^sidãçle:  a  ,  costa  do  Brazil, 
indicando  |p^  .  seus  ritos,  pnspadas,   recifes  e  bai- 
xos. ,  JEjpu^era    0S}; ^exemplareis     conhecidos    da 
f^unaç,  flora  tyrazileij#s.  Bosqueja  os   costumas 
«J<}§ ^sèj vagens  ç  d^  nnalmente  informações   dos 
mq^e^, jÇ ^^Vas  preciosas  do  interior. ,dp  Brazil. 
Essencialmente  descriptiva,  essa  pbrfl  tem  se  cop- 
sg^vfltjo  en^e  ps  seus:  pqstqros  com  sincera,  ad- 
oração, niju^  cPelJa!  se   tém.siervido,  prqveitosa- 
méAtç^^ra  ^jejp^or^ção  c)e  outrps  trabalhos. 
%  Fç^aoÇ^^  dp  primei- 

rQ^jieriQdò  cQlp.nial  do  Brazil,  acompanhando  r\a 
qualidade  dè  m'i$$ipnario  jesuit$,  de  1583  a  15Q0, 
o  visjtac|or  pfidrq  Cíiristoyão , (Gfouvêa  pela  Bahia, 
l)héòsA  Pprtfl.§£gu.ro,  Pprnaprjbucp,  Espirito  Sfin- 
tfy  Ityo  de  Jatiçirp,  S.  Vicente,  etjc,  escreveu  uipa 
brilhante  Narrativa  Epistolar,  na  qual  descrevp 
p  es^dc^em  qqe  se  «achavam  esses  l\igares  na 
^poca  em  que  os  visitou.  N'esse  precioso  trabaího 
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nos  dà  uma  pintura  exacta  dos  usos  e  costumes 
dos  indios,  da  conversão  empregada  pelos  padres  je- 
suítas, das  festas  e  dos  descantes,  com  que  os 
indios  entoavam  os  versos  de  Anchieta. 

«Às  cantigas,  diz  elle,  pias  de  José  em  própria 
iingua,  contrapostas  às  que  elles  costumavam 
cantar  vás  e    gentílicas». 

Em  relação  ao  ensino  nos  refere  o  insigne  nar- 
rador. 

«Na  Bahia  os  jesuítas  tinham  um  collegio  com 
uma  livraria  regular.  Em  Pernambuco  uma  escola 
em  que  ensinavam  uma  lição  de  casos,  uma  outra 
de  latim,  uma  aula  de  ler.  escrever,  pregar,  con- 
fessar, etc.  Em  Porto  Seguro  haviam  algumas 
aldêas  de  indios  catechisados,  e  em  todas  ellas 
existiam  escolas  de  lôr  e  escrever  leccionadas 
pelos  padres.  Aos  mais  hábeis  eram  ensinados  o 
cantar  e  tanger  frautas,'  viola*  e  cravo,  e  ófficiar 
missas  em  canto  d'orgão.  Esses  meninos  falla- 
vam  o  portuguez,  cantavam  a  doutrina,  e  pela 
rua  encommendavam  as  almas  do  purgatório. 

Na  Narratioa  ainda  Cardim  falia  de  uma  gra- 
ciosa representação,  de  um  dialogo  pastoril  em 
Iingua  brazilica  executado  pelos  indios;  e  de  seus 
versos  compostos  aos  martyrios  do  #padre  Igna- 
cio  de  Azevedo. 

Esse  interessante  trabalho  impresso  em  Lisboa 
em  1847,  mais  tarde  especialmente  editado  pelo 
Sr  F.  A.  Warnhagen,  foi  em  1881  publicado  pelo 
Dr.  J.  F.  de  Souza  Araújo,  com  o  titulo  de;  Do 
principio  e  origem  dos  indios  do  Brazil  e  de  seus 
costumes,  adoração  e  ceremonias. 

Escriptor  correcto,  singelo  e  verdadeiro,  se 
bem  que  pouco  observador,  os  trabalhos  de  Fer- 
não Cardim  comtudo  são  lidos  com  grande  in- 
teresse. 

No  século  XVII,  cm  1663,  foi    publicado  em 
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Lisboa  em  primeira  edição  a  excellente  Chroni- 
ca  da  Companhia  dç  Jesus  do  padre  jesuita  Si- 
mão de  Vasconcelfós. '  Efó  1864  o  Sr.  Francisco 
António  Martins  publicou  uma  segunda  edição, 
an notada  pelo  saudoso  cónego  Dr.  Joaquim  Cae- 
tano Fernandes  Pinheiro.  Em  1865  appareceu 
uma  terceira  edição,  editada  pelo  illustre  biblio- 
grapho    Francisco  Innocencio  da  Silva. 

Simão  de  .Vasconcellos  descreve  exacta  e  mi- 
nuciosamente as  cousas  do  Brazil.  Tratando  da 
entrada,  dos  jesuítas  n'e$se  Estado,  nos  falia  dos 
seus  trabalhos  missionários,  dos  seus  collegios 
e  seminários,  da  educação  que  davam  aos  indios 
e  pequenos  colonos. 

Abrange  essa  preciosa  Chronica  todo  o  periodo 
da  administração  do  venerando  padre  Manoel  da 
Nóbrega,  fundador  e  primeiro  provincial  da  pro- 
víncia do  Brazil.  Descrevendo  a  vida  e  a  morte 
do  venerando  Nóbrega,  occupa^se  também  espe- 
cialmente com  o  grande  tlmumaturgo  padre  José 
de  Anchieta. 

E'  um  trabalho  completo,  perfeito  e  minucioso, 
consultado  e  seguido  por  todos  os  historiadores,  que 
depois  d'elle  trataram  do  Brazil  Foi  o  pharol  que 
nos  guiou,  em  um  outro  trabalho  nosso— -A  ins- 
trucção  publica  nos  tempos  coloniaes  do  Brazil, 

Simão  de  Vasconcellos  é  o  pae  da  chronica  do 
Brazil,  como  Sebastião  da  Rocha  Pitta  o  é  da  his- 
toria e  Ayresdo  Casal  da  chorographia, 
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Bento  Teixeira.-Fr.  Vicente  do  Salvador.— Gregório  e  Eusébio 
de  Mattos  Guerra.— Padre  Autdftfo  Viei*í'e  outros.1  "r" 

.  «  ■    t  "C     f  %         • 

No  século  XVII,  época  em  que  o  Brazil,  diz  o 
auctor  da  Historia  da  litteratura  Brasileira,  sé 
viu  a  braços  para  repellir  do  seu  solo  invasores 
estrangeiros,  em  Pernambuco  os  hollandezes,  que 
o  dominavào  de  1624  a  1044.  e  no  Maranhão  òs 
audazes  francezes;  a  instrucção  publica,  se  bem 
que  os  successores  de  Nóbrega  e  Anchieta  con- 
tinuassem a  se  interessar  por  ella,  conservou-9e 
no  mesmo  efetado.  O  movimento  litterario,  ponéih, 
teve  mais  animação.  (1) 

Muita  razáo  temo  Sr.  visconde  de  Porto  §eguro 
quando  considera,  que  toda  a  guerra  bem  diri- 
gida convém  de  tempos  a  tempos  ás  nações,  para 
as  despertar  de  seu  torpor.  N.'ella  o  sangue  ó-  fe- 
cundo quando  bem  derramado,  e  a  conquista  das 
glorias  é  tão  necessária  cotno  o  augmento  de  siiás 
rendas.  (2) 

Começou  a  dar  nome  ao  século  Bento  Teixeirp, 
pernambucano  illuàtre  e  distincto  htterato.  Dotado 
dé  profundos  conhecimentos,  seus  escriptòs"  são 
elaborados  com  muita  elegância,  bel  lás  descri- 
pçõés  o  perfeita  correcção  de  forma.  O  seu  poema 
Prosopopea,  impresso  em  Lisboa  em  1601,  e  dedi- 
cado ao  governador  Jorge  de  Albuquerque,  é  es- 
cripto  com  grande  imaginação  ese«timento,  em 
estylo  doce  e  elegante.  ÍT  o  poeta  mais  antigo  e 
foi  quem  primeiro  escreveu  no  Brazil  depois  de 
Anchieta. 


(\)  Dr.  Sylvio  Romero.  Historia  da  Litteratura  Braztleira 
("i)  F.  A.  Warnhagen— Florilégio  da  poesia  brazileira. 
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Os  Dtolqgoipqrj$çg[0*  dç,  Brafiii,ip  Beitfp  Tei- 
eira.  de  iustruçtiva  e  ^r#ep^  l^tiira.  é  uiji  .trqba,- 
ip  litterafio  ue  irçprejciíflçnto,  UQqu§í  o.s^u  ^yçifW 
>mpendia  as  pbaerva^pes ,  ^obpe  as  tqw##  tywtir 
iras,  costurpes  dos  habitantes,  producto?.  iiosol# 
singularidades  de  orgapisaçãQ  sp;ç|^„  qij£  lhe.  bar, 
am  sido  suggeridas  nos  a.nnps  de  qa^tw^idftd^ 
íspendidos  no  funccionalisrçip  e  rça  agricultura. 
^  uma  obra  recreativa,  replet^  dç.anqqtftçõe^iQHt. 
Dsa&,  engenhosas  explicações,  parallejps.  sçqsa* 
s,  interessantes  descri pções  e  dados  valiosos,  de 
*ía  a  espécie. 

Segunda  o  Sr.  Dr.  Oliveir^Liina,  o,poemaepjqo 
*rosopopea>  de  Bento  Teixeira,  nascei  visi^lr 
lente  da  influencia  americana.  (3) 

0  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  pprérp,  nota, 
ue  além  cfas  flagrantes  lembranças  do(s;Luziada?, 
3  encontram  n  elle  passagens  bebidas  d  incip- 
iente na  leitura  comparada  4e  Virgjjjp. 

E*  um  poçmaveip  que  o  sp|i  auetor  fj&ft  ak£|po|o* 
ia  de  um  guerreiro,  cofqmemprajido  a  bravura 
e  Jorge  de  Albuquerque.  Cqe^lbjQ»  quanflp.dô  «1&-- 
resso  do  captiveiro  africano,  Çt^ip  dp  seMí jp^enT 
>  de  heroísmo  lijzitano,  o  UJustçe  pçrnqipfriicanQ 
iz  o  elogio  do  heroq  de  Alça^er.Kjbir^ 
'O  franciscano  Vice/ite  do  Salv^or,  n^scid^na 
Jahia  em  1564,  illu#tra  também  q  seçul^  XV>IJ, 
sçre velejo  a  sua  His^oriçc  4tt ^'Wfy  o#npí*4<fôiai 
0  de  Dezembro  de  1Ç27.  Dedicada  a  Manoel  Se vq^ 
iiYo  Faria,  conservpu:$çem  manusqriptp  rja  tVcçe. 
lo  Tombo  até  1857,  em   que  foi  ex^ra^údft  uma, 
opfi:>  por  Joaq  Fr^nç^co  Lisboa*  Ma^,t^r4^  tça- 
lo  sido  adquirida  pela  Bibliotheca  nacional,  o, s eu 
lonrado  e    distincto  actual  director  Df.   J.    A». 


(ój  Dr.  Oliveira  Lima— Aspectos  da  litteratura  brasileira 
olonial. 
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Teixeira  de  Mello,  depois  de  revistal-a  confiou-a 
ao  douto  historiador  Capistrano  de  Abreo,  que  de- 
pois «deftel-a  prefadado,  publicou-a  em  1888,  em 
uirtdosriumeros  dos  Annaes  da  referida  Bibliothe- 
ca:  O  seu  eximio  auctor  nos  da  uma  bella  noticia 
do  descobrimento  do  Brazil,  descreve  o  seu  esta- 
do na  época  do  seu  descobrimento,  occupa-sé  com 
os  governos  dos  governadores  Thomé  de  Souza, 
Màtioei  Telles  Barreto;  Gaspar  de  Souza  e  Luiz 
de  Oliveira. 

Apezar  de  alguns  defeitos  e  lacunas,  mesmo 
assim  o  livro  de  Fr.  Vicente  é  um  testemunho  de 
primeira  ordem,  possue  tão  subidos  quilates  que 
nunca   poderá   descer  do  lugar  que  occupa.  (4) 

Historiador  mais  antigo  da  America  portugueza, 
descreve  em  linguagem  clara,  precisa  e  correcta 
o  período  da  historia  do  Brazil  de  1500  a  1627. 

Dividida  em  cinco  livros,  os  dois  primeiros 
nada  adeantam  o  Tratado  descriptivo  do  Brasil 
de  Pedro  Magalhães  Gandavo  e  a  Historia  da  Pro 
vineia  de  Santa  Crus  de  Gabriel  Soares;  entretanto 
os  três  últimos  capítulos  são  inteiramente  novos  e 
de  grande  ensinamento. 

Segundo  o  Sr.  Dr.  Syl  vio  Romcro,  os  tempos  que 
precedem  á  guerra  hollandeza  não  podem  ser  es- 
tudados sem  ò  livro  de  Fr.  Vicente. 

Sefbem  qúeescripta  porportuguez,  emanonymo 
appiateceu  em  Í619,  uma  obra  intitulada  Diálogos 
da  grandeza  do  Brazil.  Em  forma  de  diálogos 
descreve  o  seu  autor  o  estado  em  que  se  achava  o 
Brazil  nesta  época. 

Se  passarmos  da  historia  para  a  litteratura  admi- 
raremos, na  poesia  o  lindo  poema  escripto  em 
latim.  A  Paixão,  pelo  padre  Domingos  Barboza, 
e  as  bellissimas  tragedias  e  dramas  compostos  por 
Salvador  de  Mesquita  de  1622  a  1670. 

(4)  Dr.  Sylvio  Romero — Historia  da  Litteratura  Brazileira. 
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Pernambuco  foi  a  cidade  em  que  primeiro  brotou 
e  floresceu  a  litteratura  nacional.  Muito  concor- 
reram o  bom  governo  de  Duarte  Coelho,  a  fertili- 
dade de  suas  terras,  a  facilidade  de  viagens  à  Eu- 
ropa, e  finalmente  a  tendência  litterana  de  seus 
capitáes-móres,  como  Jorge  de  Albuquerque  e 
seu  filho  D.  D.uarte.  A  Jorge  de  Albuquerque  de- 
dicou em  1710  Bento  Teixeira  a  sua  Prosopopéa. 
Na  Bibliotheca  Luzitana  do  abbade  Barbosa  Ma- 
chado, é  citado  um  manuscripto  de  Jtírge  de 
Albuquerque  em  hespanhol — as  Memorias  Diárias, 
documento  capital  para  a  historia  da  invasão 
hollandeza  em  Pernambuco. 

Ainda  em  Pernambuco  existiu  um  grupo  litte- 
rario,  em  que  figuraram  Fr.  Francisco  do  Rosário, 
Jorge  de  Albuquerque,  Bento  Teixeira  e  outros. 

Gregório  de  Mattos  Guerra,  o  Ooidio  Brasileiro- 
ou  anles  o  Bocca  do  Inferno,  como  era  appelli, 
dado,  poeta  mavioso,  lyrico,  satyrico,  mordaz  e 
pilhérico,  tomou  Quevedo  para  o  seu  modelo.  As 
suas  composições  ressumbram  de  attivismo,  graça 
e  ironia,  ao  mesmo  tempo  chistosas.  Tão  notável 
jurisconsulto  como  poeta,  foi,  segundo  o  Sr.  Dr.  Syl- 
vio  Romero,  um  dos  homens  mais  notáveis  de 
seu  tempo,  e  podia  occupar  as  mais  altas  po- 
sições, se  não  fora  o  seu  génio  tão  mordaz  e  sa- 
tyrico. Tomou  quasi  que  por  assumpto  de  suas 
composições  a  administração  do  governador  Antó- 
nio Luiz.  Perseguido  por  elle,  não  o  poupou 
tornando-se  muitas  vezes  maledicente.  Delle  dizia 
o  padre  António  Vieira:  Mais  se  deve  às  satyras 
de  Mattos  do  que  aos  sermões  de  Vieira.  Nas- 
cido em  1623  na  Bahia,  falleceu  em  1696  com 
setenta  e  três  annos  de  edade.  Seus  restos  mortaes 
repousam  na  egreja  da  Penha  no  Recife. 

Debalde  procurámos  encontrar  o  local  em  que 
devem  estar,    para  lhe  prestar  as  nossas  home- 
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nagens.  Com  a  restauração  desse  sumptuoso  rho- 
riiimento  ignora-se  a  sua  verdadeira  sepultura. 
Gregório  de  Mattos  tomou  por  modelo  os  poetas 
hôspanhòes  do  seu  tempo:  Lope  de  Vega,  Gron- 
gtbra  é  Quevedo.  Reintroduziu  6  verso  de  dez  syl- 
labas,  iá  abandonado,  e  que  foi  denominado 
Verso  de  Gregório  de  Matto*.  (5) 

Uma  das  figuras  mais  proeminentes  das  lettras 
cóloniaes.  foi  um  poeta  essencialmente  satyrico, 
porém  de  uma  linguagem  séria  e  não  obscena. 
A  sua  satyra  dos  Ratos,  verdadeira  allusâo  pessoal 
aos  costumes,  é  muito  apreciada  pelos  seus  typos 
allegoricos,  se  bem  que  crue!  no  espirito. 

Satyrico,  também  cultivou  o  género  lyrico,  pe- 
cando porém  as  suas  poesias  por  uma  certa  afe- 
ctação deformada,  segundo  o  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima, 
pelo  culteranismo  da  época. 

Conhecedor  profundo  da  língua  vernácula,  em 
seu  estylo  guindado,  de  um  rico  vocabulário  po- 
pular, empregava  ao  mesmo  tempo  com  gosto 
os  termos  indígenas  e  africanos. 

Sct*  irmão  Eusébio  de  Mattos  Guerra,  se  não  foi 
tão  popular  como  elle,  foi  entretanto  muito  re- 
flectido, dotado  de  vasta  i Ilustração  e  de  uítta  bella 
pureza  de  estylo  em  todas  as  suas  composições. 
Segundo  Eduardo  Perié  as  suas  obras  passaram  á 
posteridade  como  uma  nota  doce,  vibrante,  harmo- 
niosa e  reflectida,  envoltas  em  uma  atmosphèra  de 
sentimento  e  idealismo  que  lhes  dão  um  encanto 
indefinível. 

Fòi  Eusébio  de  Mattos,  na  Bahia,  o  rival  no  púl- 
pito de  António  Vieira  e  António  de  Sà.  Homem 
prodigioso,  Periè  considera  aue  elle  foi  tudo  quanto 
quiz  ser  rias  lettras  e  nas  bellas  artes.  (6)  Os  seufe 

(5)  F.  )¥ol£ — Histoire  de  Littérature  Brésilienne. 

(SJ  Eduardo  Perié— Historia  da  Litteratura  Brazileira.. 
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excellentes  e  copiosos  trabalhos  infelizmente 
acham-se  na  maior  parte  perdidos.  O  seu  Ecce 
Homo,  as  suas  Praticas  dos  Espinhos,  das  Cor- 
das, etc,  o  seu  sermão  de  Soledade,  a  sua  Oração 
fúnebre,  são  excellentes  composições,  sqfficientes 
para   recommendar    o  seu  autor  à  posteridade. 

Manoel  Botelho  de  Oliveira  que  não  foi  egual 
a  Eusébio  de  Mattos,  comtudo  a  Academia  Real 
de  Sciencias  de  Lisboa  o  distinguiu  consideran- 
do-o  entre  os  clássicos  portuguezes,  pela  lin- 
guagem pura,  castigada  e  correcta  de  seu  estylo. 
Qual  outro  Anchieta,  como  este  pertencia  à  es- 
cola americanista.  Se  o  thaumaturgo  brazileiro 
com  as  suas  poesias  na  língua  tupy,  foi  a  pri- 
meira vibração  da  litteratura  brazileira,  Botelho 
de  Oliveira  foi  a  primeira  pedra  do  edifício  in- 
tellectual  que  tantos  e  tão  preclaros  varões  haviam 
de  levantar  bem  alto.  Autor  de  uma  bella  des- 
cripção  da  Ilha  de  Maré,  de  um  poema  sl  Musica 
do  Parnaso,  e  de  uma  outra  composição  Amor, 
enganos  y  zelos,  foi  o  primeiro  litterato  brazileiro 
que  mandou  pessoalmente  os  seus  trabalhos  ao 
prelo.  Foi  contemporâneo  de  Frei  Manoel  de 
Santa  Maria  Itapanca. 

Distinguiram-se  ainda  n'essa  época  Frei  Chris- 
tovam  da  Madre  Deus  Luz  nascido  no  Rio  de 
Janeiro  em  1650,  autor  de  dous  preciosos  traba- 
lhos: Cuidado  contra  o  tempo  e  Cartório  da  Pro- 
víncia da  Immaculada  Conceição  do  Estado 
do  Brasil.  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  um 
dos  maiores  homens  de  Portugal  e  de  Castella, 
testemunha  occular,  escreveu  a  Epanaphora  belli- 
ca  ou  a  Historia  da  expulsão  dos  hoílandezes  de 
Pernambuco.  (7) 

Manoel  Botelho  de  Oliveira  filiado  á  escola  de 

(7)  F.  A.  Warnhagen.  Florilégio  da  poesia  brazileira. 
R,  3 
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Gongora,  as  suas  poesias  se  resentem  de  muito 
a  maneiradas,  entretanto  recommendam-se  pelo 
sentimento  nacional  e  pela  sua  cór  verdadeira- 
mente local. 

O  jesuíta  padre  Francisco  de  Souza,  foi  um 
dos  padres  de  Loyola,  que  mais  trabalhou  para  a 
catechese  dos  indios.  Erudito,  seus  trabalhos 
são  escriptos  com  muito  atticismo  e  pureza.  O 
seu  Oriente  Conquistado  é  uma  bella  composi- 
ção recommendavel. 

Segundo  uns  nasceu  em  1628,  segundo  outros 
em  1630.  Barboza  Machado  julga  ter  nascido  em 
Itaparica. 

Tendo  entrado  em  Goa  para  o  noviciado  dos 
jesuítas,  fez  ahi  seus  estudos  e  tomou  as  ordens 
sacras  de  presbytero.  Depois  de  ter  sido  parodio 
da  freguezia,  veiu  de  prestar  serviços  no  Oriente, 
tendo  sido  depois  disto  deputado  do  tribunal  de 
Santo  Officio,  e  tomado  assento  a  9  de  Agosto 
de  1700. 

Poeta  sacro  clássico,  fez  versos  em  latim  exal- 
tando as  cousas  sagradas. 

Além  do  Oriente  Conquistado  foi-lhe  também 
attribuido  o  poema  Eustaquidos,  cujo  autor  ver- 
dadeiro é  Frei  Manoel  de  Santa  Maria  Itaparica. 

O  Oriente  Conquistado  foi  publicado  a  primeira 
parte,  comprehendendo  os  primeiros  vinte  e  dous 
annos  da  historia  da  Companhia  de  Jesus  na  ín- 
dia, e  a  segunda  parte  de  1564  a  1585  em  dous 
volumes  appareceu  com  a  primeira  em  1710,  a 
terceira  ainda  está  inédita. 

Segundo  Barbosa  Machado  é  uma  obra  deme- 
thodo  claro,  estylo  elegante,  exacta  na  parte 
geographica  e  chorographica.  (8) 

(8)  Poetas  Bahianos.  Século  XVII.  Dr.  Manoel  Brito.  Re- 
vista Trimensal  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia.  Vol.  IV  n.   14,   pag.  628. 


177 


Outro  poeta  bahiâno  cTessa  época  foi  João  Al- 
vares Soares  da  Franca,  filho  de  um  fidalgo 
da  casa  real  e  de  D.  Catharina  de  Souza  Bar 
balho;  nasceu  na  Bahia  a  8  de  Setembro  de  1676. 

Tendo  estudado  no  collegio  dos  jesuítas  e  obtido 
o  grào  de  mestre  em  artes,  assentou  praça  no 
terço  da  infantaria  da  praça  da  Bahia.  Mais  tarde 
em  1718  recebeu  ordens  de  presbytero. 

Poeta  erudito  e  sócio  da  -Academia  dos  Esque- 
cidos, deixou  publicados  seis  sonetos  em  caste- 
lhano, apparecidos  em  Lisboa  em  1704.  Clássico 
gongorico  deixou  ainda  um  sermão  a  SanfAnna 
publicado  em  Lisboa  em  1733,  e  um  tomo  de  72 
discursos  moraes  e  políticos  e  uma  Oração  Aca- 
démica inédita,  recitada  na  Academia  dos  Es- 
quecidos. (9; 

Tratemos  ainda  de  um  outro  illustre  bahiano, 
Domingos  Barbosa. 

Nascido  em  1632  pertenceu  a  Companhia  de 
Jesus.  Tendo  tomado  na  Bahia  a  roupeta,  foi  mes- 
tre em  artes,  professor  de  noviços  e  procurador 
geral  da  sua  ordem.  Compoz  muitas  poesias  em 
latim,  entre  ellas:  Passio  seroatoris  Jesu  Christi, 
em  que  a  elegância  do  metro  se  coaduna  á  tonsura 
do  aftecto. 

Morreu  em  22  de  Novemdro  de  1685,  no  cargo 
de  director  do  collegio,  (10)  com  62  annos  de  edade. 

Que  nos  permitia  o  Sr.  Dr.  Manoel  Brito,  que 
tanto  nos  esta  auxiliando, continuarmos  a  aprovei- 
tar dos  seus  bellos  trabalhos,  para  tratarmos  de 
outros  bahianos  egualmente  illustres  do  século  de 
que  nos  occupamos. 

Pedro  Gomes  Ferreira   de   Castilho,   filho    de 


(9)  Dr.  Manoel  Brito.  Loco  cito  pag.  625. 
(10 »  Dr.  Manoel  Brito.  Loco  cito  pag.  027. 
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António  Gomes  Ferreira  de  Castilho,  instruído» 
talentoso  e  apreciado  poeta,  escreveu  o  soneto 
— Despedida  a  meu  filho. 

António  Gomes  F.  de  Castilho,  digno  rival 
nasatyra  de  Gregório  de  Mattos  Guerra,  publicou 
satyras.  elegias,  sonetos  etc. 

José  Borges  de  Barros,  nascido  na  Bahia  em 
Março  de  1657,  depois  de  ter  estudado  na  escola 
da  Companhia  de  Jesus,  foi  completar  os  seus  es- 
tudos na  Universidade  de  Coimbra,  onde  recebeu 
o  irráo  de  mestre  em  artes  e  o  de  bacharel  em  sa- 
grados  cânones. 

Foi  mestre  de  escola  da  Cathedral  da  Bahia, 
desembargador  da  Relação  Ecclesiastica,  vigário 
geral  e  juiz  de  resíduos  Em  Coimbra  foi  provisor 
e  vigário  geral  e  prior  de  Santa  Maria  de  A  e- 
redo  e  S.  João  de  Almediana  e  arcediago  deCêa. 

Bastante  estimado,  philosopho  e  theologo  ilhis- 
trado.  foi  orador  sagrado  de  grande  merecimento. 
Dedicaudo-se  à  poesia  latina,  foi  o  melhor  come- 
diographo  de  seu  tempo.  Dotado  de  uma  bella  calli- 
graphia.  escrevia  com  os  mais  lindos  e  perfeitos 
caracteres.  Dentre  as  suas  obras  deveremos 
mencionar:  Tractatus  de  Prceceptis  Decaloyi 
4*  de  M.  S. — Pratica  Indiciai  com  o  Formulário 
do  provisor  e  vigário  geral. — Tratado  pratico  das 
matérias  heraíiciaes.  A  Constança  com  triumpho, 
comedia. 

Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa  Thereza,  perten- 
cente á  província  religiosa  de  Santo  António  de 
Sergipe,  nasceu  no  dia  12  de  Março  de  1686  na 
Bahia.  Tendo  estudado  na  escola  dos  Jesuítas, 
entrou  para  a  Ordem  de  Santo  António  em  Sergipe 
do  Conde  a  4  de  Julho  de  1703. 

Mais  tarde  passou  para  Pernambuco  e  depois 
para  a  ilha  da  Madeira,  onde  foi  leccionar  theologia, 
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do  receber  finalmente  as  ordens  de  presbytero 
n  Lisboa. 

Commissionado  para  representar  a  sua  Ordem 
n  Londres,  aproveitou  a  occasião  para  visitar 
França,  Hollanda,  parte  da  Allemanha,  regres- 
indo  à  Inglaterra  em  1714,  depois  de  ter  visi- 
do  também  os  Paires  Baixos.  Foi  uma  excursão 
uito  aproveitável,  o  adquiriu  grande  cabedal  de 
*tudos  e  observações.  Depois  de  ter  assistido  o 
>mbate  naval  do  golpho  de  Passava,  no  archi- 
jlago  de  Corfú,  na  qualidade  de  capellão  de  uma 
ota  que  para  ahi  partiu,  voltou  para  Portugal 
leccionar  theologia  e  occupar  diversos  outros 
argos  honrosos. 

Notável  orador  ^agrado,  litterato  e  poeta  latino, 
.liando  correctamente  diversas  línguas,  os  seus 
armões  e  obras  litterarias  foram  tão  apreciados, 
ue  lhe  deram  entrada  na  Arcádia  Romana,  com 
nome  poético  de  Elvedio,  jà  tendo  tido  egual 
istincção  na  Academia  Real  de  Historia  Portu- 
ueza. 

Não  se  sabe  ao  certo  a  data  de  sua  morte. 
Escreveu  diversas  orações,  sermões,  elogios 
inebres  e  poemas.  A  comedia  do  Martyrio  de 
ianta  Felicidade  e  seus  filhos,  foi  considerada  por 
eus  contemporâneos,  como  a  obra  prima  de  suas 
omposições  métricas  e  trágicas. 
José  de  Oliveira  Serpa,  sócio  da  Academia  dos 
isquecidos,  foi  outro  frade  bahiano  illustre.  Nas- 
ido  em  1696,  estudou  com  os  jesuítas,  entrando 
epois  para  aquella  Academia,  onde  desenvolveu 
seu  espirito  humorístico  e  poético,  revelado 
esde  moço.  Carmelitano,  o  seu  soneto  dedicado  a 
eu  collega  de  Academia  Rocha  Pitta,  é  um  ver- 
adeirohieroglipho  clássico  egongorico,  difficil  de 
sr  comprehendido  por  quem  não  conhecer  a  my- 
íologia  ou  não  tiver  o  Diccionario  da  Fabula  de 
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Chompré.  O  seu  Romance  joco-serio,  é  de  pouca 
importância  actualmente. 

Gonçalo  Soares  da  Franca,  poeta  bahiano,  fun- 
dador da  Academia  dos  Esquecidos,  com  o  pseu- 
donymo  de  obsequioso  foi  uni  grande  latinista;  ten- 
do composto  n'esse  idioma  um  poema  sobre  o 
descobrimento  do  Brazil.  o  varias  poesias  de  me- 
recimento. 

Sócio  da  Academia  Real  da  Historia  Portugue- 
za,  estudou  no  collegio  dos  jesuítas.  Dedicando 
se  ao  sacerdócio,  tomou  o   habito  de  S.    Pedro, 
cultivando  a  historia  sagrada  e  profana. 

Segundo  Barbosa  Machado  o  seu  poema  Bra- 
sílica, de  1800  oitavas  rimadas,  foi  lido  em  uidi 
das  sessões  da  Academia  dos  Esquecidos. 

Manoel  Pereira  Rebello,  biographo  de  Gregó- 
rio de  Mattos,  considera  o  padre  Gonçalo  Franca 
um  dos  mais  brilhantes  engenhos  bahianos. 

Além  do  poema  Brazdica  escreveu  Soares  Fran 
ca:  Glosa  â  oitava  50a  do  canto  4o  dos  Luziadas  d—-  e 
Camões:  Cinco  sonetos,  dos  quaesum  só  éde  vei  — ■• 
sos  dos  Luziadas;  Quatorze  emblemas  com  epi — -^- 
grammas  portuguezes;  Dissertação  da  histori  a 
ecclesiastica  do  Brazil;  Oito  dissertações  de  as==- 
sumptos  puramente  brazileiros.  . 

O  padre  Manoel  de  Macedo,  notável  pernair~^n- 
bucano,  tomou  ordens  sacras  em  Portugal;  d^  e- 
dicando-se  à  oratória  sagrada,  tornou  se  um  d< — -*>$ 
pregadores  notáveis  dos  meiados  do  século  XVI  — I. 
Sua  celebridade  foi  tal,  que  sempre  é  citado  con  ^o 
um  padre  de  grande  mérito  e  illustração  pouc^^o 
vulgar. 

Se  bem  que  o  famoso  jesuíta,  o  Chrysostot^wo 
poHugues.  padre  António  Vieira,  tivesse  nasci^do 
em  Portugn!  e  â  sua  pátria  tivesse  prestado  os 
mais  relevantes  serviços,  comtudo  como  o  venerr^- 
vel  thaumatiirgo  José    de  Anchieta,    adoptou        *> 
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irazil  para  a  sua  segunda  pátria.  Distinguiu-se 
rincipalmente  pelos  seus  admiráveis  e9criptos 
pelos  serviços  prestados  â  catechese  dos  in- 
ios  e  â  civilisação  dos  aborígenes.  Foi  um  dos 
omens  mais  notáveis  e  illustres  do  seu  tempo. 

Segundo  o  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero,  o  padre 
ieira  é  a  figura  mais  alta  dalitteratura  portugueza 
*pois  de  Camões.  Jesuíta  como  Anchieta,  tam- 
*m  como  o  apostolo  do  novo  mundo  entregou-se 
cathechese  dos  indios  e  à  prosperidade  e  riqueza 
>  Brazil,  O  mais  celebre  pregador  de  sua  época 
i  um  consumado  politico  e  diplomata  e  um  dos 
sinens  mais  eminentes  que  têm  habitado  o 
razil.  Dotado  de  um  grande  talento,  de  uma  elo- 
jencia  admirável,  fallando  e  exprimindo-se  com  a 
laior  facilidade,  escrevendo  com  grande  pureza 

elegância,  os  seus  sermões  e  as  suas  interes- 
intes  cartas  são  verdadeiros  modelos  de  estylo 
pistolar  e  tidos  por  clássicos. 

Se  para  Renan,  a  litteraíura  de  um  povo  é  a 
lais  completa  expressão  da  sua  individualidade, 
endo  mais  instructiva  do  que  a  sua  própria  his- 
oria,  para  Louis  Borne,  a  historia  de  um  povo, 
endo  a  biographia  do  seu  egoísmo,  asualittera- 
ura  é  a  historia  da  sua  vida  humanitária. 

A  litteratura  portugueza  devendo  a  sua  existência 
t  António  Vieira,  que  salvou  a  sua  lingua  da  cor 
upção,  do  gongonsmo  que  a  influencia  do  castc- 
hano  creara,  do  estylo  alambicado  e  dos  troca- 
lilhos  da  moda  hespanhola;  a  brazileira  também 
ieve  a  António  Vieira  as  suas  sabias  lições  nos 
sollegios  da  Bahia  e  de  Olinda,  nos  cursos  de 
lumanidade  alli  creados  pela  Companhia  de  Jesus, 
§ue  vieram  salvar  a  ignorância  indígena  das  trevas 
sm  que  se  perpetuava. 

Ao  padre  António  Vieira,  Portugal  deve-lhepois 


18* 


a  sua  autonomia,  e  o  Brazil  a  aurora  da  liber- 
dade dos  gentios.  (11) 

Descrever  o  caracter  individual  e  politico  do 
padre  António  Vieira  é  declarar  que  o  seu  empenho 
pela  civil isação  dos  indios  é  o  traço  mais  reful- 
gente da  sua  vida  demissionário:  assim  se  exprime 
o  Sr.  Cândido  Costa,  em  sua  memoria — «Cente- 
nário do  padre  António  Vieira»  —  escripta  nô 
vol.  IV  n.  14  da  Revista  Tri mensal  do  Instituto 
Geographico  e  Histórico  da  Bahia. 

Se  Voltaire  representa,  como  continua  a  dizer  o 
Sr.  Cândido  Costa,  no  século  dezoito  a  syftthelse 
do  espirito  francez  na  transição  do  cezarismo  para 
o  domínio  das  reformas  politicas  surgidas  da  re- 
volução de  1789,  o  padre  António  Vieira  synthe- 
tisa  a  politica,  a  nacionalidade,  a  língua,  a  litterd- 
tura  de  Portugal  no  século  anterior,  soerguida 
«a  nação  do  anysmo  em  que  se  precipitava  ne- 
cessariamente, como  província  da  Hespanha.» 
Mas,  se  Voltaire,  continua  o  illustre  paraense, 
pertence  como  homem  á  França,  como  menta- 
lidade ao  Universo.  António  Vieira  pertence  como 
mentalidade  ã  civilisação  e  á  humanidade. 

Os  indios  Nheengaibas  ainda  hoje  se  gloriam  de 
serem  convertidos  pela  palavra  poderosa  do  im- 
mortal  Vieira,  a  quem  chamam — Padre  grande. 

O  padre  António  Vieira  não  foi  um  homem,  mas 
a  eloquência  encarnada  no  homem — Cícero  non 
hominis,  sed  eloquentice  nomen  habetur,  como  diz 
Quintiliano  de  Cícero. 

Em  Janeiro  de  1720  foram  exhumados  os  seus 
restos  mortaes  e  guardados  em  uma  urna.  cujo 
paradeiro  ignora-se.  Mas,  segundo  Monsenhor 
Dr.  José  Basílio  Pereira,  em  uma  carta  dirigida  ao 

(1  \)  Ovídio  Filho — Centenário  do  padre  António  Vieira.  Re- 
vista Trimensal  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
Vol.  IV  n.  14,  pag.  315. 
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Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  relativa  ao  cen- 
tenário da  morte  do  padre  António  Vieira,  parece 
3ue  os  seus  despojos,  como  os  do  venerável  padre 
osé  de  Anchieta,  ainda  se  conservam  em  jazigo 
secreto  no  soberbo  templo,  que  hoje  serve  de  Ca- 
fchedral,  esào  verdadeiros  thesouros  occultos  quê 
la  deixaram  os  padres  da  Companhia. 

Quanto  aos  preciosos  despojos  do  padre  An- 
chieta, foram  trasladados  da  capitai  do. Estado  do 
Espirito-Santo  para  a  egreja  do  Collegio  dá  Bahia 
em  1611,  e  depositados  junto  ao  altar-mór  de: 
Sanflaao,  por  ordem  do  padre  Cláudio  Aquavrva. 
O  padre  António  de  Sá,  fluminense  e  contem* 
poraneo  do  padre  António  Vieira,  foi  tão  talentoso 
e  a  sua  reputação  de  orador  sagrado  subiu  a  tal 
ponto,  que  era  conhecido  pelo  Chrysostomo  por* 
tuguez  O  padre  Vieira  dizia:  A  sua  ausência  não 
seria  sensível,  pois  tinha  no  padre  António  de  Sà 
mim  substituto..  Imitador  de  Vieira,  procurava 
sempre  imprimir  em  seus  sermões  uma  linguagem 
«estylo  alevantados,  ricos  sempre  de  grande  ima- 
ginação poética  e  de  imagens  vivas.  (12)  Nas* 
«ido  no  Rio  de  Janeiro  em  1620  e  fallecido  em  1678, 
*ornou-se  adepto  da  escola  de  Gongora,  então  pre» 
dominante  na  occasião. 

O  distincto  ex-bibliothecario  da  BibliothecaNa- 
^cional.  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão, 
comparando  o  padre  António  de  Sà  com  o  padre 
-António  Vieira  refere:  «Se  este  foi  o  oráculo  da  tri- 
buna sagrada,  aquelle  foi  o  príncipe  da  oratória 
^eclesiástica».  E  tem  bastante  razão  o  escriptor  do 
JPulpiio  no  Brasil,  pois  o  padre  António  de  Sà 
wevelou  em  seus  eloquentes  sermões  vasta  eru- 
dição e  completo  conhecimento    das  escripturas 
sagradas.   Nas  paginas  da  historia    litteraria  do 


(12)  Dr.  Sylvio  Homero— Loco  cito. 
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Brazil,  o  seu   nome   deverá  ser   inscrípto  como 
exemplo  de  uma  erudição  e  eloquência  admiráveis 

Em  *  1689  Diogo  Grasson  Tinoco  compbz  um 
poema  descrevendo  os  sertões  brazileiros,  toman- 
do por  heroe  Fernando  Dias  Paes  e  intitulkdo: 
O  descobrimento  das  esmeraldas. 

Deveremos  mencionar  ainda  Bernardo  Viefra 
Ra  vasco  e  seu  filho  Gonçalo  Ravasco,  irmão  e 
sobrinho  do  padre  António  Vieira.  O  primeito 
compoz  os  Autos  Sacramentae*. 

Jqbó  Borges  de  Barros  que  escreveu  uma  co- 
medias A  constância  e  o  triumpho. 

Eguakgente  são  dignos  de  nota  os  pregadores 
Fr;  José  da  Natividade,  homem  de  grande  talen- 
to philosophico  e  especial  subtileza;  e  o  padre 
Ahgelo  dos  Reis,  jesuíta  oue  se  distinguiu  como 
mestre  de  humanidades,  de  philosophia  e  theo- 
logia. 

Nno  menos  notável  foi  ainda  o  infeliz  paulista 
Manoel  de  Moraes,  que  escreveu  diversos  opúsculos 
em  holiandez  sobre  o  Brazil.  e  especailmente  a 
sua'  Historia  da  America,  muito  elogiada  por 
João  de  Lery. 

A  actividade  litteraria  teve  maior  desenvolvi- 
mento depois  da  guerra  com  os  hollandezes.  Os 
padres  António  Vieira,  António  de  Sâ,  Eusébio  de 
Mattos  e  outros  astros  brilhantes  d'esse  glorioso 
período,  com  os  seus  instructivos  e  eloquentes 
sermões,  despertaram  o  apparecimento  de  tantos 
outros  illustrcs  pregadores.  Foi  essa  uma  época 
de  grande  desenvolvimento  intellectuaK  na  qual  fi- 
guraram os  virtuosos  jesuítas*  Homens  illustres, 
eaimios  poetas  e  eloquentes  oradores,  attrahiam 

Ea^a  os  templos  a  sociedade,   para  ouvir  os  seus 
ellus  sermões.   (13) 


(13)  Dr.  Sylvio  Romero.  Loco  cito. 
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Apezar  da  preocupacção  coitôtanteem  queèe  via 
a  metrópole,  durante  o  século  XVII,  para  debetfar 
o  domimo  hollandez  de  PemambuGD  é  'dasemba- 
raçar-se  do  jugo  dus  h&spanhoes. «tornandoêe 
novamente  nação  livre  e  independeu  te,  nâo  *se 
descuidava  Portugal  totalmente.  4o  desenvolvi- 
mento littcrario  da  sua  colónia.  Acompanhando 
a  tendência  que  havia  desde  o  começo. da  coJoni- 
saçiio  doBrazil,  nosTOrtuguezesebç^/jlèiros.  pafa 
escrever  a  hisíoriá  das  terras  de  Santa  Cruz,  por 
alvará  de  8  de  Maio  de  1658,  foi  nonjeado  chro- 
nista  do  Brazi'1,  Diogo  Gomes  Gjirneirp,  que  es- 
creveu alguns'  fragmentos  íitteraríos  c  historjeos. 
Por  carta  regia  deli  de  Janeiro  de  1699,  fpircréada 
uma  escola  de  artilharia  c  architeetura  militar. 

Hl 
Século  XVIII 

José  Basílio  da  Gatna— Santa  Ritta  tíbrko  -José  'Prao cisco 
Cardoso — Academia  dos  Esquecidos,  dos  Felizes,  dos  Se- 
lectos, Litteraría. 

No  século  XVIII  ainda  mais  se  accaqtuou  o 
gosto  pelas  letras  e  por  todas  as  cousas  do  espiri- 
to. Appareceram  duas  tendências:  a  politica  na*  In- 
confidência e  a  romântica  no  Ca^amara  e  Uragufty[., 
osdous  melhoras  poemas  que  se  têm  escripto  até 
hoje,  o  primeiro  por  José  Basílio  da. Gama  e  o  se- 
gundo por  José  de  Santa  Ritta  tíurão. 

José  Basílio  da  Gama,  nascido  em  Minas  Geraes, 
fez  parte  da  Arcádia  de  Roma,  da  Academia  de 
Lisboa  e  da  Arcádia  Ultramarina  do  Ríõ  de  Janei- 
ro, da  qual  foi  um  dos  fundadores  e  escreveu  a 
Quitubia.  a  Declamação  Tragicat'ç<  Q>  immortal 
poema  Uruguay  publicado  em  1760j  De  um  en- 
redo vivaz,  seu  assumpto  consiste  em  atacar  os 
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jesuítas,  condemnando  os  seus  methodos,  a  sua 
politica  e  a  sua  educação.  Fazendo  figurar  o  in- 
dígena lutando  face  a  face  com  o  europeu,  inci- 
4«tfemente  trata  dos  limites  do  sul  do  Brazil  com 
as  possessões  antigas  hespanholas. 

Inferior  ao  poema  Caramurá  no  assumpto,  é-ihe 
entretanto  superior  no  estylo  e  no  brilho  da  for- 
ma. (1) 

O  Caramurá  publicado  em  1781  por  Santa  Ritta 
Durão,  segundo  o  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero,  é  o  poe- 
ma mais  brazileiro  que  possuímos.  Superior  ao 
Umgtiay  pelo  assumpto,  é  também  pela  aprecia- 
ção do  problema  ethnico,  pela  comprehensão  do 
elemento  histórico  e  pelo  justo  equilíbrio  concedido 
ao  colono  portuguez  entre  os  caboclos.  (2)  O  seu 
verdadeiro  valor  consiste  ainda  em  ser  uma  espé- 
cie de  resumo  histórico  do  Brazil,  nos  três  sé- 
culos em  que  elle  foi  colónia.- A  leitura  d'esse 
Srimoroso  trabalho  nos  faz  assistir  a  fundação 
a  mais  antiga  cidade  brazileira,  acompanhan- 
do ao  mesmo  tempo  o  crescimento  da  nação  até 

quasi  nossos  dias.  (3) 

Se  o  venerável  padre  José  de  Anchieta  foi  a 
primeira  vibração  da  litteratura  brazileira,  e  Ma- 
noel Botelho  de  Oliveira  a  primeira  pedra  do  edi- 
fício intellectual.  José  flasilio  da  Gama  e  Fr.  José 
de  Santa  Ritta  Durão  foram  os  verdadeiros  fun- 
dadores da  escola  litteraria  puramente  brazileira. 

Afastando-se  da  escola  rotineira  européa  crearam 
uma  outra  inteiramente  original,  essencialmente 
americanista. 

Tomando  por  assumpto  o  seu  poema;  factos, 
usos  e  costumes  dos  habitantes  e  dos  aborígenes, 


(\)  Dr  Sylvio  Romero.  Lococito- 
(í)  Dr.  Sylvio  Romero.  Lococito. 
(3)  Dr.  Sylvio  Romero.  Lococito 


souberam  ao  mesmo  tempo  dar  a  precisa  c<5r  lo- 
cal, o  exacto  cunho  da  nacionalidade.  (4) 

Se  o  distincto  soldado  h espanhol  Alonzo  Er- 
cilla  foi  o  primeiro  poeta  americano  que  tratou 
em  seu  poema  puramente  americano  Âraucania, 
O  Chile  e  o  Arckipelago  de  Chiloe,  Santa  Ritta 
Durão  e  Basilio  da  Gama,  dous  brazileiros  nào 
menos  distinctos,  foram  os  dous  primeiros  que 
cantaram  em  suas  poesias  factos  verdadeiramente 
brazileiros.  (5) 

O  poema  Uruguay  é  considerado  por  Garret  como 
o  poema  mais  moderno  de  mais  mérito,  e  seu 
auctoré  ainda  julgado  por  Sotero  dos  Reis,  como  o 

K>eta  brazileiro  mais  notável  do  século  XVIII. 
o  Uruguay,  diz  elle,  Basilio  da  Gama  soube-se 
aproveitar  da  mais  pura  cor  local,  applicando-a 
com  bastante  arte.  No  Caramurá,  continua  o  il- 
Iústre  maranhense,  também  se  admira  aquella  côr 
local  especial.  Os  usos,  os  costumes,  as  suas  acções 
e  sentimentos  são  exactamente  os  característicos 
do  Brazil. 

José  Agostinho  de  Macedo,  referindo-se  a  este 
poema  dizia:  «Só  faltava  antiguidade  para  ser  con» 
siderado  grande.» 

Sustentaram  esta  escola  procurando  consolidal-a 
os  saudosos  e  eminentes  litteratos:  cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa,  no  seu  poema  Nictneroy , 
Dr.  Domingos  José  Gonçalves  Magalhães,  na  Con- 
federação dos  Tamoyos,  José  de  Alencar,  no  Irace- 
ma e  António  Gonçalves  Dias  nas  suas  maviosas 
poesias. 

Entretanto  o  Sr.  Dr,  Valentim  de  Magalhães  con- 
sidera que  Santa  Ritta  Durão  e  Basilio  da  Gama, 
tendo  sido  os  primeiros  poetas  que  aproveitaram  o 

(4)  Sotero  dos  Reis.  Curso  de  litteratura  brazilelra  e  por- 
tugueza. 

(5)  Sotero  dos  Reis — Loc.  cit. 
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elertierito  iridico  para  sé  irtimõrtalisarèm  nosSfc&s 
poemas,  comtudo  rtão  lhes  pode  competir  a  gloria 
dè  verdadeiros  fundadores  do  género  ou  da  escola, 
más  sim  a  Gonçalves  de  Magalhães.  Gonçalves 
Dias  e  José  de  Alencar,  que  foram  os  que  tinpri- 
mitam  o  verdadeiro  e  puro  caracter  braziliense 

Oillustre  professor  do  Gymnasio  Nacional  pei&a 
que  os  poemas  de  Durão  e  Basílio  da  Gama  estáo 
muiro  eivados  de  lusitanismo.  Segundo1  o  illustre 
critico,  o  autor  do  Uruyuay,  apezar  de  brazileiro, 
fora  educado  em  Portugal,  e  ahi  compoz  o  seu 
bello  trabalho  dedicando-o  ao  Marquez  de  Pombal 
O  cantor  do  «Caramurú»  gradaara-se  em'theologia 
em  Lisboa,  onde  tomara  o  habito  agostiniano.  (6) 

Basílio  da  Gama,  nascido  em  1740  efallecido  em 
1785,  no  seu  poema  Uruguai/  celebrou  as  lutas 
entre  as  forças  portuguezas  do  Conde  de  Bobadella 
e  os  indios  das  Missões  sublevadas  pela  suggestáo 
dos  jesuítas.  Admirador  frenético  de  Pombal,  diz 
o  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima,  o  poeta  censura  violenta- 
mente as  intenções  theocraticas  da  Companhia  eos 
seus  correlativos  processos  de  educação,  destina- 
dos a  manter  os  aborígenes  na  inferioridade  social, 
que  lhes  era  aliás  imposto  pela  rudimentar  e  pouco 
progressiva  intclligencia  de  que  davam  teste- 
munho. (7) 

Afastando-se  da  escola  mythologica,  este  poema 
offerece  notáveis  dcscripçõés,  interessantes  episó- 
dios narrados  com  um  grande  sentimento  de  reali- 
dade. 

Fr.  Francisco  »de  Santa  Ri tta  Durão,  emulo  de 
Basílio   da  Gama,    nasceu   em    1737  em  Minas- 

Geraes,  e  falleceu  em  1784.  Tendo  estudado  as 

"""  • 

(6)  Valentim  de  Magalhães — A  Litteratura  Brazileira, 
Lisboa,  1896. 

(7)  Dr.  Oliveira  Lima. — Aspectos  da  litteratura  colonial 
Jfrazileira.  Pag.  a2 1 9. 
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humanidades  no  Rio  de  Janeiro,  partiu  para  Por- 
tugal e  foi  cursar   as  aulas   da  Universidade  de 
Coimbra. 

Mais  tarde  entrou  para  a  ordem  monástica  dos 
Agostinhos,  Depois  de  ter  residido  algum  tempo 
na  Hespanha  e  em  Roma,  voltou  para  Coimbra 
onde  foi  leccionar  naquella  Universidade. 

Nossa  occasiãp  escrevep  o  im mortal  poema  Ca- 
rama/Yi.  Baseado  em  uma,  lenda  histórica,  co/no 
Bftftjlio  da  Gama,  Santa  Ritta  Durã,o  abandonou  as 
tracções  nwtholoaicas.  Pediu  a  Chrísto  inspira- 
ção, em  ve£  de  implorai-^  ás  Mu^s.  O  dogrçia.da 
existência  de  Deus,  a  fô  divida,  a,  crença  no  Crça- 
dore  ftAppa-ição  da  Virgem  Mariíiientjrpasnyyens. 
tae$  foram  os  sentimentos  esboçados  em  t,âp( 
magnifica  epopéa. 

Possuindo  menos  fluência,  manos  facilidade 
poética,  menos  colorido  e  menos  harmonia,  diz;  o 
i Ilustrado  autor  dos  Aspectos  da  litteratura  colo- 
nial brasileira,  o  seu  plano  porém  ó  mais  largo 
que  o  do  poema  Umguay.  Se  o  episodio  de  Diogo 
Alvares  é  de  importância  inferior  ao  da  guerra 
das  Missões,  continua  o  distincto  pernambucano, 
em  compensação  passa-^e  em  um  scenario  mais 
espaçoso,  tira  da  legenda  grei n de  parte  da  sua 
attracção,  augmenta-se  de  um  sem  numero  de 
referencias  curiosas,  e  evoca  uma  multidão  de 
feitos  gloriosos.  (8) 

&'  um  poema  verdadeiramente  indiano.  Quasi 
todo  elle  é  dedicado  ao  aborígene,  nunca  perdendo 
de  vista  o  indigena,  quando  nos.decasyllabos  da 
sua  epopóa  condensa  a  historia  do  Brazil  de  três 
séculos .  (9) 

Extremado  patriota,  q. erudito  monge  exprime 


< 

X$)  Dr.  Oliveira.  Lima— Lopo-cito.  Pag, 
(9)  Dr.  Oliveira  Lima— Loco-cito.  Pag. 
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verdadeira  confiança  no  futuro  do  Brazíl.  Falia 
com  enthusiasmo  da  grandeza  do  seu  território  e 
da  riqueza  de  sua  producção. 

Na  mesma  época  em  que  brilham  estes  dons 
admiráveis  épicos,  também  figurou  um  outro  épico, 
José  Francisco  Cardoso,  autor  de  um  poema  es- 
cripto  em  latim  e  traduzido  para  o  portuguez  por 
Boccage.  Constitue  o  seu  assumpto  a  expediço 
de  Donald  Campben  contra  o  Dey  de  Tripoli. 

Se  o  meiado  do  século  XVIII  accentuou-se  com 
a  tendência  à  creação  de  uma  escola  litteraria 
romântica,  brilhantemente  representada  por  Basí- 
lio da  Gama  e  Santa  Ritta  Durão,  o  seu  final  ce- 
lebrisou-se  por  uma  outra  tendência,  a  politica 
manifestada  pela  inconfidência  mineira.  No  prin- 
cipio mesmo  ao  século,  houve  uma  certa  animação, 
um  verdadeiro  renascimento  das  lettras.  Iniciouse, 
a  idéa  da  fundação  de  typographias  e  creação  de 
associações  litterarias.  Surgiu  a  edade  de  ouro 
da  oratória  ecclesiastica  brazileira.  A  linguagem 
tornou-se  mais  pura,  mais  perfeita  e  mais  elegante. 

Subindo  ao  throno  de  Portugal  D.  João  V,  a 
Bahia,  então  elevada  a  vice-reinado,  gozava  de  uma 
paz  invejável  e  de  uma  grande  prosperidade.  O 
vice-rei  D.  Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes, 
conde  de  Sabugosa,  desejando  tornar  conhecidos 
os  homens  de  grande  mérito  e  não  vulgar  i Ilustra- 
ção, resolveu  fundar  nessa  cidade  uma  Academia 
vasada  nos  moldes  da  dos  Generoso*  e  Singular** 
de  Lisboa;  nesse  sentido  dirigiu-se  em  circulares 
às  pessoas  de  maior  graduação  e  entendimento 
pedindo-lhes  o  seu  auxilio.  Pressurosos  acudiram 
ao  seu  convite,  jà  pelo  desejo  de  acompanhar  o 
movimento  litterario  da  metrópole,  já  por  despei- 
tados por  não  terem  sido  contemplados  na  Aca- 
demia Real  de  Historia,  fundada  em  Lisboa  em 
1720, 
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Reunidos  o  padre  Gonçalo  Soares  da  Franca, 
o  desembargador  Caetano  de  Brito  Figueiredo, 
chanceller  do  Estado,  o  desembargador  Luiz  de 
Siqueira  da  Gama,  ouvidor  geral  do  eivei,  o 
Dr.  Ignacio  Barbosa  Machado,  juiz  de  fora  da  ci- 
dade, o  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  o  ca- 
pitão João  de  Britto  Lima  e  José  da  Cunha  Car- 
doso, sob  a  presidência  do  vice-rei,  depois  de 
discutidas  as  bases  da  sua  fundação,  na  tarde  de 
7  de  Março  de  1724  teve  lugar  a  primeira  sessão 
official. 

Fundada  sob  a  protecção  do  vice-rei  e  com  a 
denominação  de  Academia  Brasílica  dos  Esque- 
cidos, os  fundadores  dessa  Academia  tomaram 
para  empreza  o  sol — Sol  oriensin  occiduo. — Ficou 
determinado  que  os  seus  trabalhos  teriam  lugar 
no  palácio  do  governode  (juinze  em  auinze  dias,  e 
que  a  sua  matéria  consistiria  no  estudo  da  historia 
brazileira,  dividida  em  quatro  partes:  natural, 
militar,  ecclesiastica  e  politica.  Os  académicos 
seriam  denominados:  obsequioso,  nebuloso,  oc- 
cupado,  laborioso,  infeliz,  vago  e  virtuoso. 

Dirigiu  a  primeira  sessão  em  23  de  Maio  do 
referido  anno,  o  chanceller  Caetano  de  Brito  Fi- 
gueiredo sob  a  denominação  de  nebuloso,  e  pronun- 
ciou o  discurso  inaugural  o  desembargador  José 
da  Cunha  Cardoso,  tendo  o  secretario  recitado  um 
soneto.  A  segunda  sessão  deveria  ser  presidida 
pelo  juiz  de  fora  Dr.  Ignacio  Barbosa  Machado 
com  o  cognome  de  laborioso.  A  terceira  pelo  padre 
Gonçalo  Soares  da  Franca  com  o  titulo  de  obse- 
quioso. Finalmente  a  quarta  pelo  ouvidor  geral  do 
eivei  Luiz  de  Siqueira  da  Gama  denominado  or- 
cupado.  O  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  in- 
titulado cago,  o  capitão  João  de  Britto  Lima,  in- 
feliz e  o  Dr.  Ignacio  Barbosa  Machado,  venturoso 
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completaram  o  numero  dos  académicos  fundadores 
da  Academia.  (10) 

Os  mestres  académicos  das  quatro  sessões  de- 
veriam ser  successivamente  alternados,  dous  a 
dous.  As  sessões  deveriam  ser  dirigidas  por  um 
presidente  que  as  abriria  com  uma  oração  ou  dis- 
curso, sendo  a  matéria  ou  assumpto  escolhido  á 
livre  vontade  de  cada  um.  Nessas  conferencias, 
além  do  discurso  do  presidente,  deveriam  ser  lidas 
pelo  secretario  poesias  heróicas,  lyricas  ou  poemas 
anonymos.  A  oração  do  secretario,  na  primeira 
sessão,  não  foi  mais  do  que  um  verdadeiro  Jaus 

Íwrenne  ao  vice-rei.  Sobre  o  assumpto  lyrico  foi 
ido  um  soneto  de  António  Cardoso  da  Fonseca, 
relativo  ao  sol. 

A  segunda  conferencia  foi  presidida  pelo  coro- 
nel Rocha  Pitta,  mais  feliz  do  que  seu  antecessor, 
recitando,  uma  bellissima  oração,  na  qual  tornou 
saliente  o  tópico  sobre  a  utilidade  da  religião.  No 
género  lyrico  foi  lido  o  poema — Quem  mostrou  amar- 
fielmente,  Elide  ao  sol,  ou  Eudimião  a  lua. 

Abriu  a  terceira  conferencia  João  de  Britto  Lima, 

menos  florido  que  Rocha  Pitta,    comtudo  mani- 

festou-se  sentencioso,  correcto  e  fluente.  Foi  sea 

thema  lyrico:   Uma  dama  que  sendo  formosa  não 

j aliava  por  não  mostrar  a  falta  que  tinha  de  dentes. 

Foi  ainda  lido  um  soneto  pelo  coronel  Rocha. 
Pitta. 

Da  sétima  conferencia  incumbiu-se  o  padre 
Raphaeí  Machado,  reitor  do  Collegio  dos  Jesuítas 
da  Bahia.  Demonstrando  uma  vasta  erudição,  digno 
emulo  de  Rocha  Pitta  e  Britto  Lima.  discorreu  per- 
feitamente sobre  o  pensamento  de  Salomão:  Nihif 
sub  sole  novum. 


(10)  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro — 
Estudos  Históricos. 
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Dezoito  foram  as  conferencias  effectuados  pela 
Academia.  A  ultima  teve  lugar  a  4  de  .Fevereiro  de 
1725,  data  em  que  foram  interrompidos  os  seus 
trabalhos.  Distinguiram-se  principalmente  os  aca- 
démicos coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  qu$ 
além  da  sua  importante  Historiada  America  Por- 
tugueza,  nos  legou  ainda  mais  um  bello  soneto-^ 
As  damas  de  Carthago  dão  ósseas  cabellos para 
inchar  cia  da  armada  Carthagineza,  e  umas  de- 
licadas Endechas)  e  João  de  Britto  Lima  que  escre- 
veu uma  decima,  na  qual  descreve  D.  Joaquina 
Rosa  de  Távora  recolhendo-se  ao  convento  por 
morte  de  seu  esposo,  o  Marquez  de  Gouveia.  (11) 

Existem  colleccionados  os  trabalhos  desta  Aca- 
demia em  três  grossos  volumes  pertencentes  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Interrompidos  os  seus  trabalhos  deixou  de  exis- 
tir no  Brazil  outra  sociedade  litteraria,  até  Í736, 
época  em  que  foi  organisada  no  Rio  de  Janeiro  uma 
nova  associação  denominada — Academia  dos  Fe- 
lhes,  a  qual  tinha  por  empre/a — Hercules  a  afu- 
gentar com  a  clava  o  ócio  e  por  divisa  Ignavia 
fugenda  et  fugienda.  Apezar  da  valiosa  protecção 
do   governador,  em  cujo  palácio  tinham  lugar  as 
suas  sessões,  apezar  ainda  de  serem  seus  sócios 
verdadeiras  illusi rações,  comtudo  ephemera  foi  a 
sua  duração.  Crcada  pelo  Dr.  Matheus  de  Saraiva, 
3ra  composta  de  trinta  membros  que  se   dedica- 
^*im  ao  estudo  da  botânica. 

Mais  feliz  não  foi  a  terceira  academia  creada 
>m  1752,  sob  a  denominação  de  Academia  dos 
Selectos,  destinada  a  cantar  as  gentilezas  do  ca- 
->itão-general  Gomes  Freire  de  Andrade.  Tendo 
-  elebrado  apenas   uma  única  sessão    em  30  de 

(11)  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.— 
L«oco-cito. 
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Janeiro  de  1752,  os  seus  trabalhos  só  foram  pu- 
blicados em  1754. 

Se  bem  que,  como  diz  Eduardo  Perié  Íl2),  es- 
sas três  academias  não  fossem  mais  do  que 
ensaios  sem  importância,  comtudo  serviram  de 
proemio  para  a  fundação  de  uma  associação  im- 
portante creada  em  1772,  sob  a  protecçáodovice- 
rei  marquez  do  Lavradio,  intitulada — Sociedade 
Litteraria. 

IV 
Século  XVIII 

Academia  Brazilica  dos  Renascidos — Arcádia  Ultramarina 
— Sebastião  da  Rocha  Pitta — Bernardo  Pereira  Berredo 
— Simão  Marques — Fr.  Santa  Maria  Jaboatào — António 
José  da  Silva — Bartholomeu  e  Alexandre  de  Gusmão — 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme — Fr.  Garpar  de 
Madre  de  Deus. 

A  imprensa,  esse  pharol  brilhante  do  progres- 
so, do  mesmo  modo  que  as  três  malogradas  aca- 
demias, nãosepoude  sustentar  durante  os  tempos 
coloniaes  do  Brazil;  o  governo  da  metrópole  im- 
pedia e  perseguia  mesmo  todo  e  qualquer  des- 
envolvimento da  sua  rica  colónia. 

Em  meiado  do  século  passado  António  Izidoro 
da  Fonseca,  tendo  estabelecido  uma  typographia 
com  autorisação  do  vice-rei  Gomes  Freire  de  An- 
drade, não  conseguiu  conserval-a,por  muito  tempo. 
Conhecida  a  sua  fundação  pelo  governo  de  Lisboa, 
mandou  este  logo  destruil-a.  D'ahi  em  deante  não 
se  cogitou  mais  na  creação  d'esta  natureza,  até  a 
chegada  no  Rio  de  Janeiro  em  1808  da  família  real- 
portugueza,  em  que  se  instituiu  a  imprensana 
cional.  (1) 

(\2)  Eduardo  Perie.— Litteratura  brazileira. 
(1)  Alfredo  do   Valle  Cabral.— Annaes  da  Imprensa  Na- 
uonal 
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Entretanto  clandestinamente  n'ella  se  publica- 
m  dous  trabalhos:  Exame  de  artilheiros  por 
>sé  Fernandes  Pinto  Alpoym.  dedicado  ao  go- 
jrnador  Gomes  Freire  de  Andrade,  e  Exame  de 
wiboiros  pelo  mesmo  autor  e  com  a  mesma  de- 
catoria. 

Sete  annos  depois  da  extinc<;ão  da  Academia 
>s  Selectos,  na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia 
*  Todos  os  Santos,  prestimosos  cidadãos,  no 
ituito  de  demonstrar  a  sua  satisfação  pelo  com- 
eto restabelecimento  de  Sua  Magestade  Fide- 
*sima,  e  de  dar-lhe  provas  de  alTecto  á  sua  real 
issoa,  resolveram  crear  uma  academia  sob  o 
ano  da  antiga  Academia  dos  Esquecidos,  sob  a 
inominado  de  Academia  Brazilica  dos  Renas- 
dos 

Composta  de  quarenta  sócios  effectivos  e  se- 
mta  e  seis  supra  numerários,  tomaram  por  em- 
reza — A  Phenix  fitando  "s  olhos  no  céo,  e  por 
ivisa — Multiplicabo  dies. — Inaugurada  a  G  de 
unho  de  1759.  no  palácio  do  governador  conde  dos 
krcos  a  quem  tomaram  por  protector,  foi  nomeado 
irector  perpetuo  o  conselheiro  José  Mascarenhas 
'aeheco  Pereira  Coelho  de  Mello.  Nascida  sob  os 
lelhores  auspícios,  dedicada  aos  estudos  de  quês- 
ões  importantíssimas,  e  quando  já  apresentava  o 
esultado  dos  seus  trabalhos,  foi  inesperadamente 
nterrompida,  em  consequência  da  prisão  injusta 
eita  a  seu  venerando  director,  aceusado  de  fazer 
>arte  da  inconfidência.  Dos  trabalhos  que  foram 
idos  em  suas  sessões  apenas  são  dous  conheci- 
lcs\  (2)  Um  manuscripto  intitulado — Historia  mi- 
itur  do  Brnzil  desde  1754  até  1762,  escripto  por 
íosé  Miralles,  académico  da  Academia  Brazilica 


(2)  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano    Fernandes   Pinheiro — 

iOCO-CÍtO. 
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dos  Renascidos,  e  ufferecido  a  el-rei  D.*  José  I,  e 
o  Culto  Métrico,  trabalho  de  Joseph  Pires  deCár- 
valho  e  Albuquerque,  impresso  em  Lisboa  em  1760, 
na  typqgraphia  de  Francisco  Luiz  Ameno.  E*  um 

goema  no  qual  seu  autor  narra  ávida  da  Virgem 
antissima    desde    a  sua    conceição   até    á    as- 
sumpção. 

Com  o  fallecimento  do  Marquez  do  Lavradio, 
o  seu  successor  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
conjunctamente  com  o  bispo  D.  José  Joaquim 
Mascarenhas  Castello  Branco  protegeram  uma 
arcádia  —  Arcádia  Ultramarina,  —  fundada  nas 
mesmas  condições  que  a  Arcádia  de  Roma.  Insti- 
tuída por  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  José  Basí- 
lio da  Gama  e  outros,  graças  à  protecção  dis- 
pensada pelo  vice* rei,  teve  logo  no  começo  grande 
animação,  conseguindo  attrahir  para  seu  grémio 
os  homens  mais  illustres  do  seu  tempo:  Bartho- 
Jomeu  António  Cordovil,  Domingos  Vidal  Bar- 
bosa, João  Pereira  da  Silva,  Ignacio  Souto  Maior 
Rendon,  José  Ferreira  Cardoso,  Manuel  de  Arruda 
Camará,  José  Mariano  da  Conceição  Velloso,  Do* 
mingos  Caldas  Barbosa,  etc,  e  tnntos  outros  emi- 
nentes litteratos,  a  quem  se  vieram  ligar  os  mineiros 
Fr.  José  de  Santa  Ritta  Durão,  Cláudio  Manuel 
da  Costa,  Alvarenga  Peixoto  e  Thomaz  António  de 
Gonzaga,  que  mais  tarde  também  fundaram  a 
Escola  de  Minas.  (3) 

Houve  um  verdadeiro  prurido  litterario  nesse 
tempo;  aos  litteratos  mencionados  vieram  se  unir 
mais  outros,  c  todos  contribuíram  para  que  hou- 
vesse uma  abundante  seara. 

Dentre  os  que  mais  sobresahiram  deveremos 
mencionar:  Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa  Thereza 
e  Manoel  de  Santa  Maria  Itaparica.  O  primeiro 

Çò)  Eduardo  Perié.— Loco-cito. 
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$ou  o  poema  Espirito- Santo  e  a  tragedia  Santa 
dicidade  e  seus  filhos. 

Fr.  Itaparica,  superior  a  Fr.  Santa  Thereza, 
sntre  os  seus  trabalhos  sobresahe  o  Eustachidos, 
ema  sacro  etragi-comico  em  que  se  contém  a 
ia  de  Santo  Eustachio,  martyr,  chamado  antes 
acido,  e  de  sua  mulher  e  filha.  Não  menos  im- 
rtantes  são  a  Descripção  do  Inferno  e  a  Des- 
ipção  da  Ilha  de  Itaparica,  poemas  inéditos, 
blicados  no  excellente  Parnaso  Brazileiro  do 
.  Dr.  Mello  Moraes. 

O  jesuita  Prudencio  do  Amaral,  exercitado  na 
esia  latina,  deu  à  luz  o  Cármen  de  sacchari  api-> 
io\  o  padre  Francisco  de  Almeida,  cultor  também 
poesia  latina,  nos  legou  o  Orpheu  braziliense,  no 
ai  descreve  as  virtudes  dos  padres  José  de  An- 
ieta,  Gonçalo  Soares  da  Franca,  autor  da  B^a- 
iea  ou  poema  sobre  o  descobrimento  do  Brazil; 
i  uni  dos  fundadores  da  Academia  Brazilica  dos 
aquecidos,  e  como  Britto  Lima,  foi  um  dos  poetas 
temais  poesias  imprimiu. 

Luiz  Sancho  de  Noronha,  contemporâneo  de 
iparica  e  de  Rocha  Pitta,  compoz  um  bello 
ylio:  I/m  seraphim  carregando  um  navegante 
uifragado,  vence  as  ondas  para  conduzir  á  praia. 
>ta  poesia  inédita  foi  publicada  no  Parnaso  do 
\  Dr.  Mello  Moraes  Filho,  onde  egualmente  foram 
is  bellos  sonetos  de  António  de  Figueiredo  Ma- 
ilhães,  de  João  de  Oliveira  Serpa,  do  coronel 
^bastião  da  Rocha  Pitta  e  de  António  de  Freitas 
>  Amaral.  No  referido  Parnaso  desse  illustre 
terato  ainda  figuram:  uma  Pregação  de  Manoel 
ivares  de  Siqueira  e  Sâ,  um  romance  lyrico  en- 
casyllabo  de  Francisco  de  Almeida  Jordão  e 
i  outro  idêntico  de  António  Nunes  de  Siqueira, 
im  motte  de  Fr.  Manoel  da  Encarnação.  Quasi 
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todos  estes  poetas  pertenceram  â  Academia  dos 
Selectos. 

No  começo  do  século,  de  que  nos  occupamos,  se 
destaca  o  vulto  proeminente  de  Sebastião  da  Rochr 
Pitta,  um  dos  fundadores  da  Escola  Braxilica  do.«= 


Esquecidos.  A  sua  Historia  da  America  Portugueza 
desde  o  seu  descobrimento  até  1724,  publicada 
Lisboa  em  1730,  é  um  trabalho  precioso  que, 
gundo  o  Sr.  F.  A.  Warnhagen.  se  recommcnd« 
pela  riqueza  das  descripções  e  elevação  de  estyl»  , 
parecendo  pela  sua  leitura  amena  mais  um  poem^i 
que  prosa  (ti  Foi  o  primeiro  brazileiro  depois  de 
Fr.  Vicente  do  Salvador,  que  escreveu  ou  antes 
deu  a  conhecer  a  historia  cio  Brazil.  Antes  delle  * 
é  verdade,  do  Brazil  também  trataram  Gabriel 
Soares  de  Souza  e  Poro  de  Magalhães  Gandavi 
mas  estes  além  de  algum  tanto  omissos,  fora 
mais  chronistas  do  que  historiadores. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  não  pode  ser  coi 
parado  aos  grandes  historiadores  modernos,  ne 
pertence  ã  sua  escola,  mas,  pelos  elementos  qi^ 
possuía  em  seu  tempo,  o  seu  trabalho  é  um  mon 
meHto  que  muito  honra  o  Brazil.  _ 

O  coronel  Rocha  Pitta  6  pae  da  historia  brazí  - 
leira,  como  Ayres  do  Casal  6  da  chorographia  <* 
Simão  de  Vasconcellos  da  chronica.  (5) 

Antes  de  escrever  a  sua  Historia  compoz  Roei*  ** 
Pitta  um  romance  Palmeirim,  alguns  sonetos  * 
outros  trabalhos. 

O  Sr.  Dr.  Svlvio  Roméro,  em  sua  Historia  d* 
Litteratura  Brazileira,  tratando  de  Rocha  Pitt^*« 
refere:  «Dotado  de  grande  alcance  moral  a  obra  ^  ** 
Rocha  Pitta,  por  seus  idvlios,  sobre  a  natureza  * 
physica  desta  porção  da  America,  seu  enthusiasrr*  ** 

(4)  F.  A.  Warnhagen. — Florilégio  da  poesia  brazileira. 

(5)  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  — 
Curso  de  Litteratura  Brazileira. 
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por  nosso&feitos,  foi  como  uma  espécie  de  tela  em 
que  se  acham  debuchados  o  nosso  valor,  nossas 
acções  e  nossas  esperanças  (6).  Continua  o  illus- 
trado  autor  dos  Contos  populares  do  Brazil:  «Nas 
suas  descripções  ha  grande  vigor,  expressões  fe- 
lizes e  verdadeiras  enumerações  das  grandezas 
naturaes  do  Brazil;  desse  modo  é  elle  precursor 
da  escola  romântica,  e  nesse  género  não  foi  ultra- 
passado ainda». 

Para  o  Sr.  Visconde  de  Porto-Seguro,  os  três 
maiores  historiadores  do  século  XVIII  foram:  Se- 
bastião da  Rocha  Pitta  que,  apezar  de.  omisso  nos 
factos  essenciaes,  não  tendo  recorrido  ás  fontes  as 
mais  puras,  comtudo  a  sua  Historia  é  bastante  re- 
cflmmenciavel,  porque  veiu  tornar  o  Brazil  mais 
conhecido  na  Europa.  (7) 

Entretanto  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 
pensa  que,  em  estylo  claro,  elegante  e  correcto, 
revelando -se  notável  litterato,  a  sua  Historia  des- 
creve minuciosamente  o  Brazil  desde  1500  até  1724. 
Escriptor  copioso  e  erudito,  collçccionador  incan- 
sável de  noticias  e  factos  relativos  à  historia  do 
Brazil,  a  sua  excellente  Historia  instrue  e  de- 
leita (8).  Compulsando  documentos  esparsos  nos 
archivos  públicos  c  nas  ordens  religiosas,  não  se 
contentou  com  as  suas  consultas,  estudou  também 
os  idiomas  francez,  hollandez,  inglez  e  italiano,  to- 
mando apontamentos  nos  autores  que  nclles  tra- 
taram dó  Brazil.  Seu  cabedal  de  conhecimentos  ó 
vasto,  suas  descripções  são  verdadeiras  e  claras, 
que,  com  justa  razão,  poderá  ser  appellidado  o 
Heródoto  brasileiro. 

O  segundo  historiador  Bernardo  Pereira  de  Ber- 

(6)  Dr.  Sylvio  Roméro  -Historia  da  Litteratura  Brazileka. 

(7)  Visconde  do  Porto-Seguro— Historia  Geral  do  Brazil. 

(8)  Dr.  Joaquim  Manoel   de  Macedo— Anno  Biographico 
Brazileiro. 
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redo,  governador  do  Maranhão,  cm  1749.  escreveu 
os  «Annaes  do  Estado  do  Maranhão»,  offerecidos 
ao  Augustissimo  Monarcha  D.  Joào  V,  e  publica- 
dos depois  da  sua  morte,  constituem  um  dos  livros 
mais  preciosos  sobre  o  Brazil;  e,  graças  a  elle, 
se  pode  escrever  a  historia  do  Maranhão  no  período 
de  1644  a  1713.  A  sua  primeira  edição  foi  pu- 
blicada em  Lisboa  na  officina  de  Francisco  Luiz 
Ameno;  e  a  segunda  cm  1849  no  Maranhão  na  typo- 
graphia  Maranhense.  Descrevendo  o  descobrimento 
desse  Estado,  os  seus  rios,  a  sua  fauna,  o  domini 
francez,  etc,  nos  dá  Berredo  nos  seus  preciosos 
Annaes  uma  descripção  mais  ou  menos  exacta — 
do   Maranhão. 

O  terceiro  grande  historiador,  Simão  Marques^ 
publicou  a  sua  Brazilia  Pontifícia,  cujo  assumpto 
consiste  nas  faculdades  especiaes  concedidas  pela. 
cúria  aos  bispos  do  Brazil. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboatão,  insigne 
pernambucano  e  chronista  da  sua  Ordem,  nos  legou 
um  interessante  trabalho  intitulado  Orbe  Sera- 
phico.  A  primeira  parte  foi  publicada  em  Londres 
em  1767,  e  a  segunda  editada  pelo  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  de  1859  a  1861,  em 
dous  volumes.  A  Chronica  de  Fr.  Jaboatão  fornece 
abundantes  subsidios  aos  estudiosos  da  nossa  his- 
toria, tanto  mais  apreciáveis  quanto  o  seu  autor 
parece  não  ter  em  mira  senão  relatar  factos  concer- 
nentes á  sua  Ordem.  (9) 

O  illustrado  Sr.  Dr.  Sylvio  Romèro,  que  tanto  nos 
tem  auxiliado  na  execução  d'este  nosso  trabalho , 
(aliando  de  Fr.  Jaboatão,  na  sua  referida  Historia 
da  Litteratura  Brazileira,  faz  o  seguinte  conceito: 
«Trabalho  de  estylo  simples  e  claro,  abundante 


(9)  Dr.  Joaquim   Manoel   de  Macedo— Anuo  Biographico 
Brasileiro. 
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em  tradições,  lendas  e  noticias  iocaes.  nos  dando 
conhecimento  dos  estudos  feitos  nos  conventos 
franciscanos  desde  a  sua  fundação  até  meiado 
do  século  passado,  nos  expõe  ainda  uma  resenha 
das  obras  escriptas  pelos  religiosos  da  ordem.  (10) 
E,  na  verdade,  n'esse  precioso  trabalho  encontram- 
sè  documentos  importantes,  que  muito  auxiliam  a 
quem  pretende  tratar  da  historia  do  Brazil  co- 
lonial, como  soe  ac.onteeer-nos. 

Outro  escriptor  notável  foi  o  fluminense  António 
José  da  Silva,  denominado  Judeu.  Foi  autor  de 
diversas  comedias  muito  apreciadas  no  seu  paiz 
e  no  estrangeiro.  As  guerras  do  alecrim  e  maneje- 
nona  escriptas  em  estylo  chistoso  e  pilhérico,  chei- 
as de  idóas  picantes  e  sobretudo  dotadas  de  uma 
hábil  invenção  dos  enredos  e  de  grande  valor 
linguistico,  ainda  hoje  são  consideradas  como 
modelo  de  clássica  litteratura. 

Merecidamente  apreciado  por  notáveis  litteratos 
como  Warnhagen,  Wolf,  Theophilo  Braga.  Ma- 
chado de  Assis  e  Sylvio  Romé  o,  António  José 
foi  o  iniciador  do  estylo  dramático  brazileiro.  Es- 
crevendo para  o  povo,  as  suas  composições  tém 
um  tom  popular  e  independente,  ressumbrando 
i^ellas  o  seu  grande  talento  lyrico,  e  ao  mesmo 
tempo  demonstrando  ser  um  verdadeiro  sueces- 
sor  de  Gil  Vicente  c  de  Camões.  As  suas  obras 
foram  colleccionadas  por  Francisco  Luiz  Ameno 
com  o  titulo  de — T/ieatro  cómico. 

Nasceu  o  Judeu  no  Rio  de  Janeiro  em  1705 e  foi 
educado  em  Lisboa,  onde  escreveu  algumas  com- 
posições dramáticas  de  grande  merecimento.  Vi- 
ctima  do  Tribunal  da  Inquisição,  morreu  queimado 
em  1739  com  trinta  e  quatro  annosde  edade.  Filia- 
do  â  escola  de   Gongora,  então   em  moda,  com 

(10)  Dr.  Sylvio  Roméro.  Loco-cito. 
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Gregório  de  Mattos,  forârtí  os  precursores  dà  es- 
cola mineira, 

Entre  as  suas  composições,  quasi  todas  originaes 
deveremos  mencionar:  Encantos  de  Medéa.  Saca- 
trapo  e  Arpia,  Esfuziote,  Taramella  e  Sangui- 
xuga  no  Labyrintho  de  Creta,  Sevadilhá,  Facun- 
des,  Simicupio  nas  Guerras  do  Alecrim  e  Manje- 
rona, Carangueijo  e  Maresia  nas  Variedades  de 
Proteo9  Chichisbèo  no  Precipio  Faelonte. 

Em  quasi  todas  as  operas  os  machinistas  repre- 
sentam um  papel  importante.  Algumas  d'ellas  são 
verdadeiras  magicas,  em  que  uma  nuvem,  um 
alçapão  ou  um  feitiço  põem  fecho  a  um  lance 
embaraçoso  ou  abreviam  achegada  deumascena 
esperada.  (11) 

Na  sua  e9tructura dramática,  a  suaarchitectura 
é  pouco  complicada  e  pouco  subtil,  e  de  um 
pessoal  limitado  de  typos  que  se  repetem.  Estas 
faltas  porém  acham-se  suppridas  pela  veia  có- 
mica com  que  nos  apparecem  tratados  os  assum- 
ptos. 

O  illustrado  historiador  dos  Aspectos  da  Lit- 
teratura  Colonial  Brazileira,  apreciando  os  tra- 
balhos dramáticos  do  Judeu,  assim  se  exprime: 
«A  fluência  e  a  permanência  do  riso  siore  ai  men- 
te notáveis.  A  gargalhada  resalta  amplamente 
dos  ditos  dos  creados,  que  encarão  o  bom  senso 
popular  fustigando  as  pieguices  de  sentimento  e 
os  exageros  de  estylo  dos  personagens  clássicos.» 

Realmente,  profundo  conhecedor  da  arte  dra- 
mática, António  José  procurava  não  cançar  a 
attenção  de  seu  auditório,  despertando  em  occa- 
siões  appropriadas,  com  habilidade  e  peiicia  a 
hilaridade    da  platéa,   sem  entretanto  afastar-se 

(11)  Dr.  Oliveira  Lima. — Aspectos  da  litteratura  colonial 
brazileira. 
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dura  dti  pè£á  qtte'  acôWpàhháVa  cúrrtiv>'ma- 
iterèfcse. 

3  seus  dramas  não  podem  ser  comparados 
Metastasio,  pela  falta  de  suavidade  e  ele- 
entretantosào  muito  recorrtméridãteis  pela 
idade  c  chiste  com  que  são  escriptòs.  A  ori- 
ule  do  estylo  e  a  correcção  da  liilguagérh 
n  uma  espécie  de  renascimento  lítterarió. 
idas  em  um  período  de  transicçáo  littóra- 

>  as  suas  operas  escriptAs  com  grande 
e  imaginação,  os  caracteres  pintados  com 
ç  intuição  e  a  sociedade  ambiente  em  que 
riticada  com  verve. 

larisando  as  suas  festejadas  operas,  procu- 

>  mesmo  tempo  o  Judeu  vulgarisar  as  suas 
>sas  modinhas,  que  eram  muito  aprecia- 
is estrangeiros  que  as  ouviam  cantar. 

ire  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão  e 
ão  Alexandre  de  Gusmão,  foram  dous  pau- 
llustres  que  muito  se  distinguiram  no  pe- 
:oloniaI.  O  primeiro,  pregador  de  grande 
a,  dispondo  de  muita  iílustração.  seus 
5  eram  muito  apreciados  pela  sua  admina- 
[uencia,  pela  dicção  correcta  e  pelas  ele- 
e  castigadas  ph rases.  Distinguiu-se  porém 
tlmente  esse  notável  santista,  pela  sua  dies- 
dos    aerostatos,  denominado   por  isso  o 

lisinuação  de  el-rei  de  Portugal  D.  Jòào  V, 
u  a  Historia  do  bispado  do  Porta\  que 
accolhida  pela  Academia  Real  de  Historia 
icza,  que  o  recebeu  no  numero  dos  seus 
ta  académicos  fundadores  Foi  um  dos 
•os  mais  illustres  que  o  Brazil  tem  produ- 

2) 

.  Svlvio  Roméro— Loco-cíto. 
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Alexandre  de  Gusmão,  homem  também  de  gran- 
de talento,  dotado  de  vasta  intelligencia  e  de  uma 
erudição  invejável,  foi  até  1750  a  intelligencia 
inspiradorn  das  mais  importantes  negociações 
externas.  Ministro  recto,  hábil  e  enérgico,  em  sua 
sabia  administração  revelou-se  um  dos  mais  con- 
summados  diplomatas  da  sua  época.  Distincto  lit- 
terato  como  seu  irmão,  também  como  elle  foi  um 
dos  cincoenta  académicos  fundadores  da  Academia 
Real  de  Historia  Portugueza. 

Não  menos  distincto  paulista,  foi  o  insigne  histo- 
riador Pedro  Taqués  de  Almeida  Paes  Leme,  que 
com  a  sua  «Nobiliarchia  Paulistana»  ou  «Genea- 
logiadas  principaes  famílias  de  S.  Paulo»,  escripta 
em  meiaclo  do  século  passado,  nos  legou  um  pri- 
moroso e  aproveitável  trabalho. 

Manuseando  todos  os  archivos  e  cartórios,  do- 
tado de  vasta  erudição  pratica,  perfeito  conheci- 
mento dos  documentos  históricos,  a  sua  Historia 
6  uma  composição  perfeita  e  copiosa,  repleta  de 
narrativas  e  deseripções  bem  úteis.  Dispondo  de 
melhores  documentos  inéditos  do  que  Jaooatão  a 
sua  «Nobiliarchia»  é  mais  perfeita  e  completa  do 
que  o  «Orbe  Seraphico»  daquelle  illustre  fran- 
ciscano. 

Outro  eminente  paulista  foi  Fr  Gaspar  da  Madre 
de  Deus.  provincial  e  abbade  do  mosteiro  da  sua 
Ordem  no  Rio  de  Janeiro.  Quando  exercia  aquelles 
cargos  escreveu  Fr.  Gaspar  uma  «Relação  cliro- 
nologioade  todos  os  documentos  do  património  do 
seu  mosteiro.).  Retirando-se  mais  tarde  para  o 
convento  de  S.  Paulo,  em  1768  escreveu  as  suas 
«Memorias  para  a  historiada  capitania  de  S.  Vi- 
cente, hoje  chamada  de  S.  Paulo  do  Estado  do 
Brazil»,  impressas  em  primeira  edielo  em  1797 
pela  Academia  Real  de  Seieneias  de  Lisboa,  e  em 
segunda  em  1847  no  Rio  de  Janeiro  na  typographia 
de  Agostinho  de  Freitas  Guimarães. 


Abundando  em  indagações  originaes  authen- 
ticas,  se  bem  que  nâo  fosso  o  seu  autor  tào  bem 
preparado  como  o  seu  contemporâneo  e  patrício 
Pedro  Jaques,  comtudo  revela  um  estudo  profunda- 
mente pesquizador.  (13) 

Além  das  suas  excellentes  Memoria*  escreveu 
ainda  Fr.  Gaspai  as  «Noticias  dos  annos  em  que 
se  descobriu  o  Bra/il»  e  a  «Historia  das  Minas 
de  S.  Paulo  e  expulsão  dos  jesuítas.» 

Elaborados  com  a  mais  escrupulosa  execução 
dos  factos,  baseados  em  documentos  fidedignos  e 
escriptos  em  estylo  fluente  e  elegante,  os  trabalhos 
de  Fr.  Gaspar  são  recommendaveis  pela  pureza 
da  sua  vernaculidade.  (14) 

Capital  Federal,  1899. 


Dk.  Cunha  Barbosa 


(Continua) 
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(\S)  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.— 
Curso  de  Litteratura  Brazileira. 

(14)  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.— 
Lioco-cito. 


EPHEMEMDES  CACHOEIRANAS 

POR 

Aristides  A.  Milton 

1."  de  Junho 

' Km  1754,  o  senado  da  camará  desta  cidade,  en- 

■***  villa,  declarou  formalmente  ao  magarefe  António 
Ar*-*unes,  residente  em  Jaguaripe,  a  deliberação  que 
.  **i»ra  de  só  lhe  consentir  cortar  carne  verde  aqui, 
81  3uizesse  vendel-a  ao  preço  de  480  rs.  cada  arrona. 
O  homem  submetteu-se,  sem  replica;  e  tanto  basta 
Pa<"a  acreditarmos  que  fosse  excellente  o  negocio 
9**«    elle  fez. 

.  Wa  ensejo,  entretanto,  de  estabelecer-se  um  con- 
lrc*0.to.  Em  1899  a  carne  verde  chegou  a  vender-se 
|^^a.zão  de  16$õ00  aquelle  mesmo  peso,  a  saber, 
<^_v"ezes  mais  cara .... 

i  -^"a  mesma  proporção,  quanto  um  bife  ha  de  cus- 
**"      no  anno  2.000? 

»  t Em  1838,  foram  elevadas  á  cathegoria  de  paro - 

j^x^s  as  capellas  de  Sancto  Esteva m  de  Jacuipe,  e 
**  XJossa  Senhora  do  Desterro  do  Oíteiro- redondo, 
^*  V>as  então  do  termo  e  comarca  desta  cidade. 
_  -  — Em  1843,  tomou  posse  do  cargo  de  juiz  de  di- 
v  l**>  desta  comarca  o  Dr.  Innocencio  Marques  de 
e  ""^.ujo  Góes,  que  foi  depois  barão  de  Araújo  Góes, 
*  ^-posentou-se  como  membro  do  Supremo  Tribunal 
*ô    Justiça. 

*»  7 
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Nomeado  em  5  de  Fevereiro  de  1842,  foi  o  pri- 
meiro que  aqui  serviu  por  força  da  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841. 

Eis  a  relação  dos  seus  successores,  até  hoie: 
Dr.  Manoel  Joaquim  Bahia,  depois  desembarga- 
dor, nomeado  em  21  de  Dezembro  de  1853;  Dr.    Po- 
lycarpô  Lopes  de  Leio,  depois  dfe&mbàfgiador,  no- 
meado em  14  de    Setembro   de  1857;  Dr.  António 
Ladislau  de    Figueiredo  Rocha,  depois  desembar- 
gador, nomeado  em  1858;  Dr.  Ignacio  Carlos  Freire 
de  Carvalho,   depois  desembargador*  nomeado  em 
26  de  Outubro  de  Í8òí;  Dr.  Domingos  Ribeiro  Folha, 
depois  desembargador,  nomeado  em  5  de  Julho  de 
1872;  Dr.  Daniel  Luiz  Rosa,  depois  desembargador, 
nomeado  em    13  de    Dezembro  de  1873;  Barão  de 
Anadia,  nomeado  em  23  de  Oàtubro    de  1875;  Dr. 
Manoel  Alves  de  Lima  Gordilho,  depois  desembar- 
gador,   úomeado   em    23  de  Outubro  de  1879;  Dr. 
José  Joaquim  de  Oliveira  Andrade,   depois  desem- 
bargador,   nomeado    em  28  de  Junho  de  1882;  Dr. 
António  José  de  Castro  Lima,  depois    membro  do 
Tribunal  de  appellação  e  revista,  nomeado  em  2  de 
Março  de  1884;  Dr.  Hormino  Martins  Curvello,  re- 
movido depois  para  a  capital  do  Estado,  e  nomeado 
em  5  de  Agosto  de  1892;  Dr.  José  Machado  Pedreira, 
que  falleceu  na  comarca,  nomeado  em  28  de  Feve- 
reiro de ,189&,  e  Dr.  Joaquim  Autonio  da  Silva  Carva- 
lhal, que  ainda  serve,   nomeado  em  21  de  Julho  de 
1898. 

—Em  1845,  foi  preso  pelo  capitão  Julião,  muito 
conhecido  por  seus  actos  de  bravura,  o  Dr.  José 
Joaquim  de  Novaes  Rocha,  accusado  de  ter  man- 
dado espancar  o  Cãp.  Manoel  dos  Sanctos  Maures, 
e  õ  Dr.  António  José  da  Fonseca  Lessa,  aconteci- 
mentos a  que  noutros  logares  alludo. 

Como  gozasse  então  o  Dr.  Novaes  de  grande  in- 
fluencia eleitoral,  o  acto  da  policia  foi  bastante  còtto- 
mehtado,  e  não  errarei  dizendo  que  causot  ptofuta- 
dà  impressão,  pois  muita  gente  suppuhhà  impossí- 
vel tamanho ....  arrojo. 


9  ÇWj^M  fi?»*  »rte  d^l?a  Uftha  do  sxejrcíto, 
mas  consta  que  nao  sabia  ler. 

Num  levante  de  escravos  africanos,  ocçorridp  na 
cidade  da  Bahia,  já  se  tinha  celebrisadõ  o  fcap. 
Julião,  por  matar  grande  numero,  e  prender  nuttltí- 
ro  maior  ainda,  de  negros  insurgidos. 

— Em  1869,  foi  dado  á  luz  em  S.  Félix,  o  Para* 
guissú,  primeiro  periódico  publicado  naquella  po- 
voação, noje  cidade. 

Em  1847,  já  tinha  existido  um  QHtrçi  cotip  eg^ftl 
nome,  nesta  cidade;  e,  muitos  annos  depois,  um  ter- 
ceiro Paraguassú  saj^iv  de  S.  Félix  tambem« 

— Em  1881,  foi  inaugurada  a  União  do  Paraguassú, 
sociedade  creada  pelos  proprietários  de  garços  da 
carreira  entre  esta  e  a  cidade  da  Bahia. 

Dos  fins  a  que  se  propõe  a  utilíssima  a^sociaçço 
des^aca-çe  o  compromisso  de  cobrar  ella  os  fretes  de 
seu  serviço  por  uma  tabeliã  previamente  cophecida, 
e  rnantel-o  com  a  máxima  regularidade,  de  ipfciiejra 
que  todos  os  di^s  parta  do  nosso  porto  um  'tapcó, 
pelo  menos,  e  chegue  outro  a  elle  também. 

— Era  1884,  falleceu  o  pharmaceutico  Trajano  Mo- 
reira Cíuitnarães,  que  contava  50  annos,  e  fòrà  verea- 
dor da  camará  municipal  desta  cidade,  onde 
liáscera. 

Era  muito  bem  quisto  e,  além  de  ser  um  homem  de 
espirito,  decifrava  facilmente  as  mais  intrincadas 
charadas. 

— Em  1891,  finou-se  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
onde  estava  residindo,  o  engenheiro  civil  Leopoldo 
de  Carvalho  Ribeiro,  nosso  conterrâneo. 

Contava  3.2  annos  de  edade  apenas,  e  fora  sempre 
muito  bom  parente. 

2  de  Junho 

— Em  1851,  foi  sepultado  oadv.  José  Rjbflirp  Pe- 
reira Guimarães,  que  era  também  vereador  da.cftffiflra 
municipal  'desta  cidade. 

— Em  1862,  falleceu  o  capitão  João  Francisca  4e 
Oliveira,  pessoa  muito  rel^ciopada,  e  sqpío  gerente 
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de  um  grande  escriptorio  de  fazendas,  ne$ta  cida- 
de. 

— Em  1870,  appareceu  o  1.°  numero  da  Ordem,  que 
ainda  vive. 

Durante  a  monarchia,  foi  órgão  do  partido  con- 
servador, mas  depois  da  proclamação  da  republica 
tornou-se  imprensa  neutra. 

— Em  1886,  foi  instalado  o  Club  Regadas,  que  teve 
uma  vida  ephemera. 


c. 


3  de  Junho 


— Em  1702,  tomou  posse  do  governo  do  Brazii — 
D.  Rodrigo  da  Costa,  a  quem  se  deveram  varias  obras 
de  fortificação  na  foz  do  rio  Paraguassú. 

Foi  elle  quem  mandou  construir  o  fortim  da  Var- 

fjinha,  á  margem  direita  do  mesmo  rio,  o  qual  infe- 
izmente  está  reduzido  a  ruínas. 

Por  provisão  régia  de  Junho  de  1550,  tinha  ficado 
reservada  uma  sesmaria  de  terras  no  rio  para  o  2.° 
governador  D.  Duarte  da  Costa,  e  seus  succes- 
sores. 

Mas  elles  contentaram-se  com  o  titulo  de  donatá- 
rios do  Paraguassú,  e,  sem  cuidarem  de  estabe- 
lecer ao  menos  uma  povoação,  deram  de  arrenda- 
mento as  terras  a  vários  particulares. 

E'  que  isso  era  mais  simples,  e  mais...  rendoso 
também. 

— Em  1705,  o  governador  expediu  providencias 
acertadas  para  bater  e  destruir  o  mocambo  de  negros 
fugidos,  que  havia  se  formado  nos  mattos  de  Jacuipe, 
do  termo  desta  cidade,  então  villa,  e  se  constituíra 
um  verdadeiro  flagello  para  os  habitantes  dessa 
grande  zona. 

— Em  1809,  generalisou-se  a  todas  as  cidades  e 
villas  do  Brazii  o  imposto  da  decima  urbana,  creado 
pelo  alvará  de  7  de  Junho  do  anno  anterior  para  as 
povoações  á  beira-mar. 

Ao  mesmo  tempo,  foi  estabelecido  o  imposto  da 
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por  compra  e  venda  de  bens  de  raiz,  e  o  da  meia 
siza  por  transacções  relativas  a  escravos  ladinos. 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
província  da  Bahia,  cuja  sede  era  nesta  cidade, 
então  villa,  mandou  prender,  e  conduzir  á  sua  pre- 
sença o  sargento-mór  de  Maragogipe  -Joaquim  Igna- 
cio  da  Costa,  provavelmente  por  faltas,  que  este  com- 
mettera  no  ex^reici  >  do  seu  carçro. 

—  Em  1827,  a  administração  da  Saneia  Casa  de 
Misericórdia  desta  cidade  verificou,— que  a  despeza 
mensal  com  todo  o  serviço  do  seu  hospital  não  exce- 
dera de  80$000,  ou  sejam,  960$000  annualmente. 

A  mesma  Sancta  Casa,  no  anno  compromissal  de 
1896  a  1897,  despendeu,  29.901$043. 

—Em  1892,  falleceu— contando  48annosde  edade 
— o  tenente  Manuel  Amâncio  da  Silva,  natural  de 
Maragogipe  e  director  do  Gymnasio  Cachoeirano, 
collegio  de  educação  para  ambos  os  sexos. 

— Em  1828,  falleceu  na  capital  do  Estado,  onde 
estava  com  assento  na  camará  dos  deputados,  o 
coronel  Juvencio  de  Rezende,  que  nascera  nesta 
cidade,  e  tinha  apenas  38  annos  de  edade. 

Gozava  de  incontestado  prestigio  politico  em  Va- 
lença, logarde  sua  residência. 

5  de  Junho 

—  Em  1640,  chegou  de  Lisboa  á  Bahia  D.  Jorge 
Mascarenhas,  governador  do  Estado  do  Brazil,  tra- 
zendo uma  frota  de  8  navios  e  2.500  homens  de 
equipagem. 

A  população  recobrou  coragem  com  este  aconteci- 
mento, pois  pensava  já  não  poder  oppôr  a  mini  ma 
resistência  aos  hollandezes  que,  sob  cora  mando  do 
almirante  Lie  h  ta  rd,  tmham  chegado  do  Recife,  con- 
duzindo 2.500  soldados. 

Estes,  às  ordens  do  coronel  Tourlon,  e  por  man- 
dado do  príncipe  Maurício  de  Nassau,  vieram  asso- 
lar o  recôncavo  da  provincia,  com  a  incumbência 
expressa  de  destruir  tudo,  só  poupando  ascreanças 
e  as  mulheres. 


Vinte  e  oito  engenhos  de  assucav*  com  eguai 
numero  ée  eannaviaes,  foram  effectivamente  kicao* 
diados,  causando  o  facto  um  pânico  profundo  e 
geral. 

—Em  1754,  tomou  posse  perante  o  senado  da 
camará  desta  cidade,  então  villa,  o  primeiro  juiz  de 
fora  para  aqui  nomeado — o  Dr.  Pasonoal  de  Abran- 
ches Madeira  Fernandes. 

— Em  1759,  fundou-se  na  Bahia  a  Sociedade  B**a- 
ailioa  dos  académicos  renascidos,  destinada  a  escre* 
vera  historiada  America  portugueza. 

Os  estatutos  dessa  sociedade  encontram-se  na 
Bibliotheca  nacional  (Rio  de  Janeiro),  em  maaus- 
cripto. 

A  sociedade  compunha-se  de  40  académicos,  e  66 
supranumerários.  Tinha  por  emblema  a  Phenix, 
fitando  os  olhos  no  sol,  com  esta  inscripção  pojr 
baixo:  multiplicado  dies;  e  seguiam-se  á  Phenix  varias 
aves,  tanto  européas  como  americanas,  com  estas 
palavras -de  Claudiano:  convenient  aqui  la,  curitceque 
ex  orbe  oolueres.  Utsolis  conullentur  ovem. 

O  sello  de  oue  a  Sociedade  usava  em  cartas,  des- 
pachos e  diplomas,  trazia  a  Phenix  também,  alva- 
sando-se  em  chammas,  com  esta  phrase  Ut  viuawm; 
e  na  circumferencia  o  titulo  Acad.  Brás.  dos  Re- 
nascidos. 

Aqui  teve  a  Sociedade  alguns  sócios. 

—Em  1777,  o  senado  da  camará  desta  oidade,  então 
viHa,  mandou  distribuir  por  seus  próprios  membros, 
empregados,  alcaide,  e  respectivo  escrivão,  a  sommi 
de  230$000,  afim  de  que  todos  elles  puzejssem  luto 
peia  morte  de  D.  João  I,  de  Portugal,  nosso  reiençsso 
Senhor. 

O  senado,  ao  oue  vejo,  procedia  qual  corppração, 
que  era,  respeitabilissima  por  sua  experiência.  Si  n$o 
tivesse  a  cautela  de  fornecer  aquella  quota  pa*&  a 
fazenda  preta  e  o  fumo  dos  chapôos,  am«car*9#-hia 
a  não  ter  quem  sentisse  a  morte  do  soberano,  por 
mais  poderoso  e  distineto  que  houvesse  sido  o  atnjgp 
do  Marquez  de  Pombal. 

Era  um  luto  official,  bem  se  sabe;  aw$P  tyU£  h# 


ws 


nisto  de  estranhavel,  quando  ainda  hoje  dào^seo/)- 
ptúUèòs  e  palmas.  .  .  ôjftciaes! 

-^Bfn  1875,  foi  inaugurado  o  serviço  tetegrophkto 
ertlre^sta  e  a  cidade  de  Nazareth. 

—Em  1894,  chegou  a  esta  cidade,  pela  primeira 
vez,  o  arcebispo  D.  Jeronymo  Thomé  da  Siiva,  único 

3ue  neste  século  estendeu  até  aos  sertões  daarchi- 
iocese  a  sua  visita  pastoral. 
No  dia  11,  S.  Ex.  Revrn.  voltou  para  a  capitai:  do 
Estado. 

6  de  Junho 

— Em  1753,  o  senado  da  camará  desta  cidade, 
então  villa,  mandou  fortificar  a  cadela,  que  fio  a 
aliás  no  pavimento  térreo  do  seu  paço;  e  assam 
procurou  evitar  a  fuga  dos  respectivos  presos,  pois 
que  duas  tinham  jà  se  dado,  quasi  seguidamente. 
— Em  1826,  fàlleceu  o  Visconde  da  Cachoeira — 
Luiz  José  -de  Carvalho  Mello,  desembargador  do 
paço,  conselheiro  de  Estado,  e  um  dos  <col  la  boja- 
dores da  Constituição  do  Império. 

Nascera  na  cidade  da  Bahia,  em  6  de  Maio  de 
1764. 

Formado  em  leis  pela  universidade  de  Coimbra 
(Portugal),  fora  depois  membro  da  Assembléa  con- 
stituinte e  um  dos  seus  presidentes. 

Era  de  illustração  pouco  vulgar.  A  elle  deveu-se 
os  primeiros  Estatutos,  dados  aos  Cursos  jurídi- 
cos do  império,  trabalho  meditado  e  cem  substan- 
cioso. 

Por  três  vezes,  o  visconde  da  Cachoeira  serviu 
de  ministro  dos  estrangeiros;  e  nesta  qualidade  as- 
signou  elle,  de  parte  do  Brazil,  o  tratado  de  reco- 
nhecimento da  nossa  independência  politica  pelo 
governo  de  Portuga!;  assumpto  que,  como  é  sabido, 
se  resolveu  por  intervenção  da  Inglaterra. 

A  esta,  passados  mais  de  70  annos,  retribuiu 
Portugal  a  fineza,  servindo  de  medianeiro  nc  con- 
flicto  levantado  entre  a  mesma  Inglaterra  e  o  Brasil, 
a  propósito  da  ilha  da  Trindade. 
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O  visconde  nenhuma  afinidade  tinha  com  a  Ca- 
choeira. Parece,  porém,  ter  determinado  a  escolha 
de  seu  titulo  nobiliarchico  o  desejo  de  reunir  o 
nome  de  um  varão  notável  por  feitos  referentes  á  in- 
dependência ao  de  uma  terra»  que  para  ella  havia 
tão  distinctamente  concorrido. 

—  Em  1864,  falleceu  no  arraial  de  Belém,  do  ter- 
mo desta  cidade,  o  Cap.  António  Francisco  Vieira, 
que  ali  dispunha  de  influencia  incontestada. 

7  de  Junho 

— Em  1823,  eomeçou-se  a  cunhar  moedas  de  co- 
bre, do  valor  de  80  réis  cada  uma,  na  Casa  de  mo- 
eda que  o  Conselho  interino  do  governo  da  Bahia 
mandara  abrir  nesta  cidade,  então  villa,  e  de  que 
foi  o  1.°  provedor,  interinamente,  Joaquim  Josô  da 
Silva  Seixas. 

Nelia  serviram  também:  de  thesoureiro — Francis- 
co da  Cunha  Nabuco  de  Araújo,  de  mestre  da  fun- 
dição—Domingos Lapidario  Mandacaru,  de  1.°  aju- 
dante e  2.«  cunhador — Manuel  Camarão  Còrte-na- 
cional,  de  mestre  de  cunhos — António  Fructuoso 
Pessoa  da  Silva,  de  ensaiador — Zacarias  Luiz  Pe- 
reira de  Britto,  de  1.°  cunhador — Josó  Braz  Qua- 
resma, e  de  porteiro — Manuel  Teixeira  Ferreira. 

O  cnyenho  de  cunhar  com  rjue  ali  trabalhou-se, 
primeiramente,  devou-se  à  perícia  de  Francisco 
Xavier  Carnide. 

0  facto  de  não  se  encontrar  moeda  alguma,  que 
indique  ter  sido  fabricada  aqui,  se  explica  pela  ra- 
zão de  se  haver  trabalhado  com  os  mesmos  cunhos, 
que  serviam  na  casa  de  moeda  da  cidade  da  Bahia, 
e  não  foram  jamais  modificados. 

— Em  1823,'  também,  foram  iniciadas  as  obras  de 
reparo  de  que  carecia  o  convento  do  Carmo  desta 
cidade,  o  qual  assim  foi  salvo  de  imminente  ruina. 
Despendeu-se  então  4.0(M)$(XX). 

O  convento,  e  a  egreja,  cujo  frontespicio  é  beilis- 
simo,  estão  de  novo  reclamando  concertos  urgentes. 

—Em  1898,  falleceu  na  cidade  de  Sancto  Amaro, 
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onde  desde  muito  residia,  o  nosso  conterrâneo  Au- 
re lia  no  Helvécio  Moniz  Barretto,  que  era  emprega- 
do no  foro. 
Tinha  55  annos  de  edade. 

8  de  Junho 

— Em  1754,  D.  João  V  que  reinava  em  Portugal, 
de  onde  éramos  colónia,  mandou  dar  8:000  cruzados 
para  construcçáo  da  capella-mór,  sachristia,  e  casa 
de  fabrica  da  Matriz  actual  desta  cidade,  então 
villa. 

Essa egreja  tinha  tido  começo  no  fim  do  século  XVII. 
Naquelle  tempo,  administrava  as  obras  delia  Fran- 
cisco de  Amorim  Silva,  que  succedera  ao  padre 
José  da  Costa,  e  foi  quem  recebeu  os  dictos  8:000 
cruzados,  após  exame,  procedido  por  uma  commissão 
de  artistas  vindos  da  Bahia,  sob  a  presidência  do  en- 
genheiro António  Pereira  da  Silva,  nas  construc- 
ções  já  feitas  no  novo  templo. 

Desde  1727,  entretanto,  havia  sido  creada  a  ir- 
mandade do  Santíssimo  Sacramento  da  Cachoeira. 

O  órgão,  existente  na  Matriz  alludida,  foi  assen- 
tado em  Abril  de  1815;  mas  hoje  não  funcciona,  em 
consequência  de  um  desarranjo  que  soffreu. 

— Em  1872,  falleceu  Francisco  Américo  Zenith, 
que  nascera  a  24  de  Julho  de  1809. 

Este  cidadão,  aliás  muito  estimável,  era  victima 
de  certas  manias. 

Entre  ellas,  destacava-se  o  apego  ferrenho  que 
tinha  á  Grammatica  philosophica  de  Jerónimo  Soares 
Babosa,  cuja  leitura  o  absorvia,  ao  ponto  de  con- 
trariar-se  com  qualquer  freguez,  que  por  acaso  o 
interrompesse  para  comprar  algum  objecto  dos  que 
vendia,  na  sua  lojinha  em  baixo  dos  Arcos. 

E  o  supremo  desgosto,  que  soffreu  o  nosso  con- 
terrâneo, foi  quando  furtaram-lhe,  por  gracejo  pir- 
racento, aquelle  livro  de  sua  paixão.  Nem  que  lhe 
houvessem  despedaçado  uma  nbra  d'alma  ! 

Para  obter-se  um  bom  chá  possuía  o  velho  Ze- 
nith curiosima  receita  E  era,  mais  ou  menos,  a  se- 

a.  S 
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guinte:  assim  que  a  agua,  posta  na  chaleira,  co- 
meçasse a  ferver  convinha  apagar  immediatamente  o 
fogo  para  reaccendel-o  logo  após,  e  apagal-o  de  novo, 
quando  segunda  fervura  apparecesse. 

Três  operações  destas  eram  necessárias,  e  somen- 
te depois  da  ultima  deveria  alguém  utilizar-se  da 
agua  para  a  infusão,  que  ficaria  deliciosa,  benza-a 
Deusl 

Zenith  encarregara-se  de  cuidar  dos  tamarindeiros 
plantados  no  largo  dos  Arcos,  e  si  não  fora  eile  os 
capadócios  não  teriam  consentido  que  essas  arvores 
crescessem. 

De  uma  feita  a  enchente  do  Paraguassú,  que  á 
noute  crescera  com  surprehendente  rapidez,  penetrou 
na  casa  de  Zenith,  que  estava  então  dormindo;  e 
as  aguas  levaram-lhe  as  chinellas,  postas  em  baixo 
da  cama. 

Pois  o  nosso  patrício  andou  de  pés  descalsos  por 
muito  tempo,  á  espera — dizia  elle — que  o  rio,  por 
occasião  de  outra  cheia,  lhe  restituísse  as  chi- 
nellas! 

Fizeram-lhe  por  tal  motivo  uma  grandíssima  troça 
em  varias  cartas  anonymas;  e  até  houve  quem  dentro 
de  uma  delias  mettesse  uma  cédula  de  2$000,  offe- 
recendo-a  ao  nosso  philosopho  como  auxilio  para 
compra  de  novo  calçado. 

Tudo  de  balde!  Zenith  só  tornou  a  usar  de  sapatos, 
quando  começara  a  soffrer  de  uma  infiltração,  que 
era  prova  evidente  de  estar  alterada  a  sua  saúde. 

Resumindo,  esse  Zenith  era  um  verdadeiro  zenith... 
de  singularidades. 

9  de  Junho 

— Em  1753,  o  senado  da  camará  desta  cidade, 
então  villa,  encarregou  o  capitão-môr  das  entrudo» 
— António  Rodrigues  de  Leão,  de  partir  no  encalço 
dos  presos  que  no  dia  G,  haviam  se  evadido  da  cadeia 
publica.  E  para  desempenhar  bem  a  incumbência 
ipi  a  elle  imposta  a  ordem  de  convocar  os  capitães  efe 
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matto  e  mais  gente,  e  dada  a  faculdade  de  exigir  do 
povo  uma  contribuirão  pecuniária, 

A  despeito  de  ser  Leão,  e  ainda  por  cima—  capi- 
tão das  entradas,  não  consta  que  o  tal  capitão-mór 
fizesse  entrar  de  novo  na  prisão  qualquer  dos  fugi- 
tivos a  que  dera  caca... 

— Em  1800,  suioidou-se  o  tenente-eoronel  Alvino 
José  da  Silva  e  Almeida,  pessoa  de  representação 
nesta  cidade,  de  cuja  camará  municipal  fez  parte 
em  mais  de  um  quatriennio. 

O  inesperado  acontecimento  causou  profunda 
mágua. 

— Em  1898,  falleceu  o  ten.  Jesuino  José  Ramos, 
com  5G  annos  de  edade. 

Como  autoridade  policial,  que  tinha  sido,  contri- 
buirá para  a  prisão  do  bandido  Bazilio,  de  detestável 
memoria. 

10  de  Junho 

— Em  1858,  o  fogueteiro  Manuel  Martiniano  de 
Farias,  que  tinha  contractado  todo  o  fogo  para  os 
próximos  festejos  do  2õ  de  Junho,  soflreu  sensível 
prejuiso. 

Uma  vela    accesa,    cahindo  sobre  a  pólvora  com 

3ue  elle  trabalhava,  queimou  para  cima  ae  300  dúzias 
e  foguetes  do  ar,  e  grande  porção  de  bombas,  além 
de  muito  damnificar-lhe  a  casa. 

Três  pessoas  ficaram  gravemente  feridas. 

11  de  Junho 

— Em  1699,  por  accordo  lavrado  entre  o  senado 
da  camará  e  o  Cap.  João  Rodrigues  Adorno,  proprie- 
tário das  terras  em  que  acha-se  situada  esta  cidade, 
então  villa,  fixou-se  em  900  réis  o  preço  de  cada 
braça  (1  m.,  24;  de  terrenos  que  fossem  aforados  para 
edificação. 

—Em  1852,  o  Papa  fez  publicara  bulia  Ad  perpe- 
tuam rei  me mo  ri::  m,  ampliando  a  todo  o  império  do 
Brazil  o  acto  do  arcebispo  de  Nisibi,  internuncio  da 
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Sancta  Sé,  que  tinha  abolido  para  a  diocese  do  Rio 
de  Janeiro  algumas  das  festas  de  preceito,  vulgarmente 
conhecidas  por  dias  sane  tos. 

13  de  Junho 

— Em  1853,  tiveram  brilho  excepcional  as  festas, 
realizadas  em  louvor  ao  thaumaturgo  Sancto  Antó- 
nio de  Lisboa,  quer  nos  templos,  quer  em  casas  par- 
ticulares, onde  é  costume  rezar  as  tre+enas. 

A  propósito,  trasladarei  para  aqui  certos  aponta- 
mentos curiosos,  que  encontrei  na  Synopse  da  legis- 
lação brasileira  pelo  sr.  M.  J.  do  Nascimento  e 
Silva: 

«Carta  regia  de  7  de  Abril  de  1101,  faculta  a  praça 
de  capitão  entretido  do  forte  de  Sancto  António  da 
Barra  da  Bahia,  com  o  respectivo  soldo,  á  Imagem 
do  mesmo  Sancto,  collocado  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco daquella  cidade. 

Carta  regia  de  21  de  Março  de  1711,  confirma  o 
posto  de  capitão,  conferido  pelo  governador  António 
de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  á  Imagem  de 
Sancto  António,  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  motivo  de 
sua  intercessão,  quando  entraram  os  francezes  nessa 
cidade  com  o  capitão  Duclerc. 

Decretos  de  14  de  Julho,  e  13  de  Setembro  dei  810  f 
promovem  Sancto  António  aos  postos  de  sargento- 
mór,  e  major  de  infanteria. 

Decreto  de  26  de  Julho  de  1814,  promove  o  mesmo 
Sancto  a  tenente-coronel  de  infanteria,  por  occasião 
da  paz  que  o  céo  se  dignou  conceder,  á  monarchia 
portuguesa,  devido  isto  á  sua  intercessão;  dispen- 
sando-se  a  despeza  com  a  sua  patente. 

Decreto  de  13  de  Agosto  de  1814,  confere  a  Sancto 
António  a  Grã-cruz  de  Christo. 

Resolução  de  29  de  Outubro,  e  provisão  de  19  de 
Novembro  de  1750,  concede  á  Imagem  de  Sancto 
António  de  Goyaz  o  soldo  de  capitão. 
Aviso  de  26  de  Fevereiro  de  1799,  concede  á  Ima- 

Sem  de  Sancto   António,   de   Ouro-preto,  o  soldo 
e480$000. 


Aviso  de  15  de  Outubro  de  Í890,  da  contadoria  da 
guerra,  declara— que  emqunnto  não  fAr,  por  acto 
especial,  aiinulludu  o  decreto  de  20  de  Jullio  de  1814. 
que  conferiu  o  posto  de  tenente-coronel  á  Imagem  de 
Sancto  António,  do  Rio  de  Janeiro,  deve  continuar  a 
abonar-se-lhe  o  soldo  a  que  tem  direito,  e  que  até 
agora  t^m  sid"  pní?«>.» 

14  de  Junho 

— Em  1878,  suecumbiu  em  uma  sua  fazenda,  situada 

na    freguezia  da    Com-eir.Ao  da    Feira,   du  termo  e 

comarca  desta  cidade.    <>  abastado  proprietário  João 

-Nepomuceno  Rastos,   que  deixou  testamento,   entre 

cujos  lagados  é  ju^to  d<»stai'.ar  o  que  fezá  Sancta  Casa 

dt>  Misericórdia  da  nie.sm.i  cidade. 

Contava  74  ânuos  de  edade,  e  havia  mandado,  em 
tempo,  preparar  a  sua  sepultura  no  recinto  da  egreja 
«jessa  irmandade. 

— Em  1889,  suicilou-se  com  um  tiro  de  rewolver 
a  mulher  de  nome  Francisca  Cardoso  Lyrio\  que  nas- 
cera na  cidade  de  Nazareth,  mas  nesta  residia  a 
muitos  annos. 

Não  se  soube  o  motivo,  que  levou  a  tal  extremo 
•-ao  valente  dama. 

— Em  1895,  falleceu  na  cidade  da  Bahia  o  Dr.  Ma- 
nuel Bernardino  Bolívar,  cachoeirano  distincto  por 
seus  talentos,  e  formado  em  medicina. 

No  regimen  monarchico,  fora  eleito  deputado  pro- 
vincial para  o  biennio  de  1881  a  1882. 

Cultivava  com  amor  as  musas,  e  deixou  varias  pro- 
ducções  litterarias,  esparsas  em  jornaes  e  revistas. 

Tinha  66  annos  de  edade,  e  ultimamente  perdera 
«   vista. 

15  de  Junho 

— Em  1822,  uma  carta  do  príncipe  D.  Pedro,  que 
foi  depois  imperador,  escripta  ao  general  Ignacio 
Luiz  Madeira  de  Mello,  ordenava-lhe — que  se  reti- 
rasse para  Portugal  comas  tropas  doseucommando; 
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e  o  responsabiiisava  pela  desobediência  a  essa  ordennn 
real. 

Sua  alteza  dignou-se  communicar  o  facto  ao  Con 

selho  interino  do  governo,  que  se  estabelecera  nesti 
cidade,  então  villa. 

Mas,  para  nenhuma  duvida  restar  sobre  sua  atti-= 
tude,  D.  Pedro    dirigio — na    mesma  data — ao  povc 
bahiano    uma  proclamação,    em  que  lhe  dizia,  oni — 
mando-o    contra  a  metrópole:    haja   coragem,  haj 
valor! 


— Em  1856,  falleceu— contando  90  annos  de  edade 
— o  procurador  do    foro    Francisco  Gonçalves  Bar- 


roso, que  era  artista  também,  e  foi  o  progenitor  de 
numerosa  família.  Aqui  nascera,  e  aqui  residia. 

— Em  1893,  falleceu  no  engenho  da  «Ponte»,  fregue- 
zia  do  Iguape,  do  termo  e  comarca  desta  cidade, 
africano  Martinho  Américo  da  Silva,  com  119  annos 
de  edade. 

16  de  Junho 

— Em  1797,    foi  expedida  uma  provisão    do  Con- 
selho ultramarino,     subscripta  pelo  governador   D. 
Fernando  José  de  Portugal,  em  que  se  depara  com 
uma  informação  exacta  sobre  os  emolumentos,  que         e 
os  parochos  então  cobravam,  bem  como  acerca  dos         ^ 
rendimentos,  attribuidos  a  cada  uma  das  freguezias  ^ 

desta  archi-diocese.  ^ 

O  trabalho,  organizado  pelo  cónego  António  Bor-  ^ 

ges  Leal,  foi  depois  de  prompto  remettido — em  19 
ae  Fevereiro  do  anno  citado — á  indispensável  appro- 
vação  daquelle  Conselho. 

DVsse  documento  se  vô— que  os  vigários,  não 
falando  na  côngrua  que  era  de  50$000,  em  regra, 
além  de  uma  quantia  variável  entre  10  e  40$000  para 
cavalgadura  ou  canoa,  percebiam: 

Das  conhecenças  80  rs*  por  casal,  e  por  pessoa 
solteira  40  rs.  de  communhão  e  20  rs.  de  confissão, 
somente.  Por  offerta  de  baptisad^,  uma  moeda  de 
prata,  ou  de  ouro,  sem  determinação  de  valor.  De 
cada  missa  solemne,  festiva  ou  fúnebre,  2$000. 
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A  provisão  referida  orçava  os  rendimentos  desta 
reguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Cachoeira 
3m  650$000  annuaes,  inclusive  a  côngrua;  os  da  de 
Moritiba  em  500$000;  os  da  do  Outeiro  Redondo  em 
i00$000;  os  da  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  em  400$000 
ambem;  e  os  da  de  Sancto  Estevam  de  Jacuipe  em 
Í80$000,  sem  real  para  cavallo. 

O  parocho  da  Moritiba  tinha  40$000,  egual  quan- 
ia  o  de  Outeiro-Redondo,  e  250$000  o  de  S.  Gon- 
çalo dos  Campos,  cada  anno,  para  um  animal  de 
;ella 

— Em  1865,  o  decreto  imperial  n.  1242  autorizou  a 
ncorporação  da  companhia,  que  se  propunha  a  con- 
truir  a  estrada  de  ferro  Paraguassá,  convertida 
lepois  em  Estrada  de  Ferro  Central  da  Bahia. 

—  Em  1873,  finou-se,  no  arraial  de  Belém,  freguezia 
la  Conceição  da  Nova  Feira,  do  termo  e  comarca 
lesta  cidade,  o  Cap.  Augusto  Pimentel  Coelho,  juiz. 
le  paz  do  respectivo  districto,  e  agricultor  consi- 
lerado. 

Era  quinquagenario. 

17  de  Junho 

— Em  1755,  por  deliberação  do  senado  da  camará 
desta  cidade,  então  villa,  ficou  taxado  em  10  réis  o 
preço  de  uma  passagem  de  ida  e  volta,  por  canoa, 
daqui  para  S.  Félix. 

Hoje,  se  cobra  160  e  200  réis. 

Pela  ponte  Pedro  II  custa  60  rs.;  mas  nem  todos 
servem-se  delia,  porque  não  está  collocada  no 
centro  da  cidade,  como  aliás  convinha. 

— Em  1860,  foi  sepultado  o  Cap.  JoséRaymundo 
de  Figueiredo  Branco,  distribuidor  e  contador  do 
toro,  e  regente  de  uma  orchestra  nesta  cidade. 

Durante  a  Sabinada,  prestara  elle  serviços  rele- 
vantes á  legalidade. 

— Em  1863,  baixou  á  campa  o  Cap.  Francisco  de 
Assis,  que  era  secretario  da  camará  municipal  dusta 
cidade,  e  professor  jubilado  de  latim. 

Tinha  sido  aqui  também  subdelegado  de  policia, 
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e  regera  sua  cadeira  primeiramente  em  Minas  do 
Rio  de  Contas,  donde  fora  removido  a  seu  pedido. 

—Em  1872,  falleceu  com  69  annos  de  edade  o 
barão  de  Nagé  (Francisco  Vieira  Tosta.) 

Presidente  da  camará  municipal  e  commandante 
superior  da  guarda  nacional  desta  cidade,  supplente 
do  juiz  dos  orphãos  do  termo,  juiz  de  paz  e  chefe 
politico  da  freguezia  do  O iteiro- Redondo,  era  o  barão 
de  Nagé  cidadão  muito  prestimoso;  e  sua  morte 
abriu  grande  vácuo  na  sociedade  cachoeirana. 

A  nossa  terra  lhe  deve  serviços  valiosos,  e  foi 
durante  a  administração  municipal  do  illustre  titular 
—  que  se  começou  o  novo  calçamento  da  cidade  e 
a  serie  de  obras  publicas,  felizmente  até  hoje  não 
interrompidas. 

O  barão  de  Nagé  possuía  varias  condecorações,  e 
era  um  espirito  eminentemente  ordeiro  e  moderado. 

18  de  Junho 

— Km  1823,  o  Conselho  interino  de  governo  da 
Bahia,  cuja  sede  era  nesta  cidade,  então  villa,  man- 
dou executara  ordem  imperial  de  10  de  Maio,  pela 
qual  fora  restituída  ao  seu  antigo  estado  a  adminis- 
tração da  justiça  na  villa  de  Urubu. 

— E  simultaneamente  ordenou — que  o  1°  tenente 
da  armada  Manuel  Joaquim  José  da  Cruz  fosse  â 
Itapagipe  inspeccionar  e  físcalisar  os  trabalhos  do 
arsenal,  que  ahi  se  estava  montando  sol)  a  direcção 
do  capitão  de  mar  e  guerra  Tristão  Pio  dos  Sanctos, 
commandante  da  ílotilha  nacional. 

— Em  1856,  succumbiu  agrave  moléstia  o  Dr.  Pedro 
da  Fonseca  Mello,  natural  do  Geninapo,  que  hoje 
faz  parte  do  municipio  de  Curralinlio,  e  pertencia 
então  ao  desta  cidade. 

O  Dr.  Mello  era  muito  estimado  e,  durante  a 
epidemia  do  cholcra-morbus,  havia  prestado  bons 
serviços. 

— Em  18(55,  baixou  ã  campa  o  antigo  negociante 
António  Manuel  Barretto,  que  tinha  deixado  o  com- 
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me  rei  o  para  estabelecer  uma  fabrica  de  colla,  ainda 
existente,  á  rua  da  Pitanga*  desta  cidade. 

Era  um  velho  considerado  como  excellente  pae  de 
família,  e  cidadão  respeitador  das  autoridades  e  da 
lei. 

— Em  1869,  morreu  Luiz  Osana  Madeira,  que 
muito  se  distinguira  nas  lutas,  travadas  nesta  cidade 
por  occasião  da  independência  nacional. 

Era  homem  de  cor,  dotado  de  intelligencia  não 
vulgar,  mas  também  de  génio  francamente  mordaz. 

Abolicionista  sincero,  alforriara  em  tempo  os  seus 
oscravos  todos;  e  sompre  se  offerecia  para  curador 
dos  que  litigavam  por  sua  liberdade;  quando  aliás 
fazel-o  era  expor-se  ás  iras  e  vingança  dos  poderosos. 

Madeira  solicitava  no  foro,  mas  acabou  pedindo 
esmolas. 

— Em  1881,  após  inveterados  padecimentos,  finou* 
soo  Dr.  Paulino  Gil  da  Costa  Brandão,  que  nascera 
em  S.  Félix,  então  pertencente  ao  termo  e  comarca 
desta  cidade. 

Medico  estudioso,  litterato  e  poeta,  o  Dr.  Paulino 
Gil — como  homem  de  talento— honrava  a  terra,  que 
lhe  fora  berço. 

Republicano  indefesso,  o  esforçado  moço  colla- 
b  o  rara,  nos  tempos  da  propaganda,  para  manuten- 
ção e  bons  créditos  do  Horizonte,  periódico  que  se 
publicava  na  cidade  da  Bahia,  sob  a  redacção  prin- 
cipal do  cónego  Rodrigo  Ignacio  de  Souza  Menezes. 

O  Dr.  Paulino  Gil  propendia  para  a  escola  mate- 
rialista, e  não  attingiu  aos  40  annos  de  edade. 

— Em  1889,  deixou  de  existir  a  mulher  de  nome 
Gertrudes  da  Silva,  que  tinha  mais  de  100  annos. 

Além  desta,  e  de  outros  macrobios  aos  quaes  me 
refiro  especialmente,  é  justo  não  esquecer  a  Ritta 
Maria  de  Araújo,  que  em  Junho  do  1882  morreu  com 
100  annos,  e  Manuel  Galdino  Mereira,  que  já  com- 
pletara 127,  quando  o  chamou  Deus  a  contas. 

Manuel  Gaklino,  que  expirou  no  dia  19  de  De- 
zembro de  1891,  tora  barqueiro  na  sua  mocidade,  e 
tendo  envelhecido  passara  a  ser  vendedor  de  rosários. 

Também  aqui  se  vive! 

*.  9 
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19  de  Junho 

— Em  1691,  o  governador  parteeipou  á  S.  Mages- 
tade  o  rei  a  deliberarão,  tomada  pelo  Dez.  António 
Rodrigues  Banha,  de  fazer  a  medição  das  terras  do 
Iguape,  ou  Uguape,  como  as  denomina  Gabriel 
Soares,  no  Roteiro  do  Brasil,  e  que  ainda  hoje  per- 
tencem ao  município  e  comarca  desta  cidade. 

— Em  1712,  começou  a  ser  construído  o  cáes  dos 
Arcos,  nesta  cidade,  o  qual  só  depois  de  um  século 
e  tantos  foi  prolongado  até  ao  logar  conhecido  por 
Alambirjue,  onde  António  Paes  Cardoso  da  Silva  pre- 
parara um  pequeno  trecho,  que  serviu  por  muitos 
annos  para  venda  do  pescado. 

Mais  de  200  annos  depois  foi  que  se  conseguiu 
concluir  essa  obra  do  cáes  da  cidade. 

A  escada  que  fica  no  largo  dos  Arcos  é  toda  de 
pedra,  do  excellente  qualidade,  extrahida  das  imme- 
diações  do  Caquende,  onde  ha  porção  delia  á  espera 
de  canteiros,  que  queiram  aproveital-a. 

—  Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
Bahia,  cuja  sede  era  aqui,  nomeou  o  pidre  Manuel 
Gomes  de  S.  Leão,  que  foi  depois  vigário  da  Con- 
ceição da  Feira,  para  substituir  gratuitamente  o 
padre  Manuel  Dendô  Bus  na  cadeira  nacional  do 
grammatica  e  lingua  latina  desta  cidade,  então 
villa. 

Esse  padre  Dendô  Bus  tinha  um  eraneo  de  forma 
original,  que  foi  aproveitado  opportunamente  na 
mexa  de  anatomia  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Bahia. 

Aquella  cadeira,  como  todas  as  de  humanidades 
que  existiam  disseminadas  pela  província,  hoje  Es- 
tado, foram  desde  rnuito  extinctas. 

Ultimamente,  crearam  duas  Escolas  normaes,  no 
centro,  para  formação  de  professores  primários. 

— Em  1898,  falleceu — com  edade  superior  a  90 
annos,  o  antigo  negociante  José  Luiz  de  Carvalho 
e  Silva,  decano  da  colónia  portugueza  nesta  cidade, 
mas  dedicado  amigo  do  Brazil. 

Deixou  numerosa  descendência. 
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20  de  Junho 

— Em  1718,  o  vice-rei  deu  ordens  terminantes  ao 
capitão-mór  desta  cidade,  então  villa,  para  que  fi- 
zesse prender  os  ciganos  e  ciganas,  aqui  por  acaso 
encontrados;  pois  s.  magestade  os  tinha,  a  todos, 
mandado  permanecer  na  cidade  da  Bahia,  donde 
entretanto  haviam  muitos  fugido  em  busca  de  outras 
paragens. 

— Em  1822,  o  juiz  de  fora  desta  cidade,  então  villa, 
assignou  este  officio: 

«Hoje,  pelas  5  horas  da  tarde,  appareceu  na  praça 
desta  villa  quasi  toda  a  guarnição  da  barca  canho- 
neira, surta  neste  porto,  unida  com  os  marujos  da 
lancha,  que  hontem  chegou  da  cidade  para  conduzir 
o  1.°  tenente  Domingos  Fortunato  do  Valle,  por  ser 
rendido  no  cominando  da  sobredicta  barca  por  outro 
offlcial;  e,  armados  todos  de  espadas,  pistolas  e  espin- 
gardas, pozeram  na  maior  consternação  os  pacíficos 
moradores;  mas,  felizmente,  a  ordem  se  tem  resta- 
belecido, pois  neste  momento  tudo  parece  tranquillo, 
:cndo  muito  concorrido  para  pacificação  da  referida 
ripolação  o  zelo  do  l.w  tenente  Domingos  Fortunato 
lo  Valle:  e  me  consta  que  a  bordo  da  mesma  barca 
;e  acha  preso  um  frade,  a  quem  imputam  ter  occa- 
sionado  aquêlla  assuada  com  razfies,  que  tivera  com 
ím  soldado  da  dieta  guarnição. 

Queira  v.  s.  levar  ao  conhecimento  do  Governo  o 
jue  exponho  para  que  determine  o  que  parecer  mais 
usto,  e  não  vermos  repetidas  taes  acções,  que  podem 
irrastar  males  incalculáveis.  Deus  guarde  a  pessoa 
ie  v.  exa.  Villa  da  Cachoeira,  ás  8  1/2  horas  da 
noite  de  20  de  Junho  de  1822 — Illm.  exm.  sr.  Fran- 
cisco Carneiro  de  Campos,  secretario  c  membro  do 
Governo  provisório  desta  província  da  Bahia. 

De  v.  exa. — súbdito  muito  respeitador— O  juiz  de 
Cora  Anionio  Cerqueira  Lima.» 

— Em  1823,  desertaram  do  porto  da  Barra  d'"»  Para- 
E-;uassu  todos  os  soldados  das  ordenanças,  ahi  des- 
i  aeados. 
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Naturalmente,  assim  procederam  elles  muito  urgi- 
dos de  precisões... 

O  certo  é  que,  pelo  motivo    exposto,  a  força  que 

Suamecia  aquelíe  ponto,  ficou  reduzida  a  58  praças, 
e  outros  batalhões;  e  destas  ainda  13  foram  tiradas 
para  serviço  inadiável  em  Salinas. 

— Em  18á7,  nasceu  na  província  de  Sergipe,  hoje 
Estado,  o  Dr.  Joaquim  António  do  Oliveira  Botelho, 
que  prestou  á  população  desta  cidade  os  mais  assina- 
lados serviços,  durante  a  epidemia  do  chotera- 
movbus. 

Formado  em  1850,  o  Dr.  Botelho  ora  medico  da 
armada  imperial,  quando  aquella  pesie  inopinada- 
mente irrompeu. 

Vindo  então  para  esta  cidade,  transformou-senum 
verdadeiro  heroe.  Expondo  a  própria  vida  a  todo 
momento,  conseguiu  salvar  a  vida  d«^  centenares  de 
pessoas,  tanto  aqui,  como  cm  S.  Félix,  Iguape, 
o.  Gonçalo  dos  Campos,  Conceição  da  Feira,  Sancto 
Estevam,  Moritiba  e  Cruz  das  Almas. 

Como  testemunho  do  seu  agradecimento,  a  popu- 
lação desta  cidade  oftereceu  ao  medico  honrado  e 
caritativo  uma  rica  medalha  de  ouro,  com  significa- 
tiva legenda;  tendo  se  realizado,  para  a  respectiva 
entrega,  uma  festa  brilhantíssima. 

O  Dr.  Botelho  professou,  quer  na  Faculdade  de 
medicina,  quer  no  Lyceu,  da  Bahia.  Cedendo  aos 
impulsos  do  seu  patriotismo,  partiu  a  24  de  Março 
de  1866  para  a  guerra  do  Paraguay,  em  cujo  campo 
sacrifícios  novos  elle  fez,  tanto  á  sciencia,  como  á 
pátria. 

A  22  de  Junho  de  1869,  porém,  a  morte  cortou - 
lhe  o  fio  da  existência,  que  tão  útil  o  proveitosa 
poderia  ser  ainda. 

— Em  1871,  falleceu  o  commendador  Egas  Moniz 
Barretto  de  Aragão,  proprietário  de  vários  engenhos 
de  fabricar  assucar,  commandante  de  um  batalhão  da 
guarda  nacional,  e  presidente,  que  fora,  da  camará 
municipal  desta  cidade. 

Descendente  de  uma  das  mais  antigas  famílias  da 
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ia,  tinha  cerca  de  60  annos  de  edade,  e  fora  sem- 

um  excellente  causeur. 

Em    1890,  eflectuou-sc   o   primeiro    casamento 
'nesta  cidade,  por  força  de  lei,  que  a  respeito  o 
?rno     provisório    da    Republica    tinha     decre- 
>. 

21  de  Junho 

Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
ia,  funecionando  aqui,  mandou  que  fossem  rece- 
s,  e  circulassem  como  sempre  as  notas  do  lanço 
ionnL  que  os  inimigos  da  independência  tratavam 
lesai:  redi  ta  r. 

Em  1S46,  pelas  11  horas  da  manhan,  manifes- 
st*  um  grande  incêndio  na  fabrica  de  fogos  artifi- 
s  de  que  era  proprietário,  nesta  cidade,  o  tenente 
\  Luiz  Pires  Valença. 

catastroplie  foi  motivada  por  imprudência  do 
taZozimo  José  Barretto;  o  delia  sahiram  feridas 
ssoas,  entre  as  quaes  António  de  Queiroz  Mari- 
que  no  dia  seguinte  falleceu. 
Finou-se,  em  1877,  o  Dr.  Benigno  Tavares  de 
íira,  que  exercia  então  o  cargo  de  promotor 
ico  da  comarca  da  Feira  de  SanfAnna. 
Dr.  Benigno,  antes  d'esse,  oceupara  outros  loga- 
ie  nomeação  do  Governo;  e  como  delegado  de 
ia,  que  fora  nesta  cidade,  se  tinha  recommen- 
.  peia  intemerata  energia  com  que  procedeu 
>re,    e    por    diversas    prisões    importantes  que 

ZÚU. 

Em  1895,  foi  solemnemente  instalada  a  sociedade 
\Jtcencia  Cachoeirana,  digna  dos  maiores  applau- 
3  de  toda  animação. 


22    de  Junho 

Em  1804,  falleceu  na  povoação  de  S.  Félix,  bojo 
io,  o  negociante  Germano  do  Barros  Amorim, 
era  subdelegado  de  policia,  e  deixou  fortuna 
regular. 
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S.  Félix  fazia,  então,  parle  do  termo  e  comarc 
desta  cidade. 

23  de  Junho 

— Com  edade  superior  a  70  annos,  finou-se  emr  i 
1884  o  capitão  António  Francisco  do  Nasoimen*-  t 
Vianna. 

Era  escrivão  dos  orphãos  do  termo  desta  cidad  _e 
e  ao    mesmo    tempo    o    presidente    da   corporaç3syi< 

musical  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  a  cuja  orchesl  , r 

deu  fama  e  realce,  como  artista  consummado  q»—  uc 
sempre  foi. 

Em  tempo,  havia  occupado  o  cargo  de  seeretat^«ric 
da  camará  municipal. 

24  de  Junho 

— Em  1882,  ancorou  no  porto  desta  cidade  acanl  -jho- 
neira  Traripc,  construída  no  arsenal  de  marinha         da 

Bahia,  e  que  adquirira  certa  celebridade,  em  virti ide 

da  discussão  de  que  foi  objecto  entre  pessoas  com  pa- 
tentes, empenhadas  no  estudo  de  suas  condicentes 
náuticas. 

Outrora,  era  costume    vir— de  vez  em   quandL    o- 
um  vaso  da   esquadra  nacional* visitar  nosso,  po     2to, 
conduzindo  a  bordo  muitos  aprendizes  marinhei~m-osf 
que    desfarte    exercitavam-se   na    faina  própria-    da 
profissão. 

Mas,  hoje  os  navios  apodrecem  na  bahia  do     Hio 
de  Janeiro... 

25  de  Junho 

—Foi  em  1822. 

Por  causa  de  graves  acontecimentos,  occorridos 
na  cidade  da  Bahia,  o  governador  general  Ignacio 
Luiz  Madeira  do  Mello  concebeu  suspeitas  de  qup  ° 
padre  Lourenço  da  Silva  Magalhães  Cardoso,  vicá- 
rio collado  da  freguezia  de  S.  Pedro,  tratava  de  al'íV~ 
mar  o  povo. 

E  como  ao  mesmo  tempo  lhe  houvesse  eonstad0 
que  o   benemérito  sacerdote  se  retirara  para    e^5»^ 
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dade,  então  villa,  Madeira  ordenou — que  uma  ca- 
loneira  da  esquadra  portugueza,  surta  na  Bahia 
;  Todos  os  Santos,  viesse  occupar  o  nosso  porto, 
jm  municiada  e  guarnecida. 

O  general,  com  muitos  bons  fundamentos,  re- 
iava — que  a  propaganda  do  vigário  Cardozo  assu- 
isse  o  caracter  de  uma  verdadeira  revolução,  des- 
jrtando  sentimentos  de  natural  patriotismo,  que 
iham,  estado  até  aquella  hora  adormecidos  no  co- 
cão  dos  bahianos. 

* 

E  tanto  mais  era  isto  de  temer,  quanto  aqui  já  se 
íviam  feito  sentir  os  prodromos  da  reacção,  que  a 
berdade  apparelhava  nos  seus  arsenaes  inexgota- 
íis. 

Processos,  ou  melhor—  devassas,  pullulavám  con- 
a  pardos,  cabras, e  pretos,  que  de  ha  muito  moviam- 
i  em  favor  da  independência  do  paiz;  e  ainda  a  1.° 
;>  mez  Manuel  Romão,  Manoel  Anselmo  da  Silva, 
uiz  Pereira,  e  outros,  tinham  promovido  um  ajun- 
mento  revolucionário,  do  que  resultara  lhes  uma 
xmuncia  criminal. 

Como  quer  que  fosse,  a  medida  tomada  por  Ma- 
ura proauziu  effeito  diverso  do  que  elle  provavel- 
ente  calculara. 

De  mais,  no  dia  anterior  se  tinha  propalado— que 
>aquim  António  Moutinho  havia  recebido  da  capital 
ma  carta,  escripta  pelo  Dr.  Francisco  Gomes  Bran- 
àoMontezuma,  que  morreu  visconde  de  Jequitinho- 
;ia,  communicando— que  o  partido  luzitano  estava 
ísolvido  a  tomar  a  iniciativa  da  acclamaçào  do  prin- 
ipe  regente:  pelo  que  convinha  anteciparem-se 
essa  medida  os  patriotas  do  recôncavo. 

Convém,  no  entanto,  recordar — que  o  capitão-rnór 
a  villa  de  S.  Francisco  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira 
ulcão,  tendo  recusado — desde  os  factos  luctuosos 
acorridos  em  Fevoreiro  na  capital  da  província — 
>ittinuar  a  obedecer  ao  general  Madeira,  começara 
receber  e  sustentar  em  seus  engenhos  do  Iguape, 

termo  e  comarca  desta  cidade,  então  villa,  os  sol- 
dos de  l.a  linha  que  desertavam  da  capital. 
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E  elles  ahi  se  conservaram,  ale  que  o  grande  acon- 
tecimento explodiu. 

De  outra  parte,  alguns  patriotas  estavam,  desde  o 
dicto  mez  de  Fevereiro,  eoncertaml  >  o  plano  de  uma 
revolução,  que  consistiria  em  acclamar-se  a  regên- 
cia do  príncipe  real  1).  Pedro,  como  precursora  da 
independência  do  Brazil.  Ea  pequena  demora,  que 
houve,  em  levar-se  a  termo  essa  idéa  proveio  princi- 
palmente do  trabalho  que  se  teve  psira  decidir  os 
mais  timidos,  que  receiavam  ser  esmagados  pelas 
forças  portuguezas. 

Afinal,  os  revolucionários,  começando  a  executar 
seu  plano,  conseguiram  do  sargento- mor  Joaquim 
Josó  Baeellar  e  Castro  um  oflicio  para  o  coronel 
commandante  do  regimento  do  infanteria  da  villa, 
communicando— que  a  população  desta  andava  agi- 
tada, pelo  quo  convinha  chamal-o  ás  armas,  afim 
de  enfrentar  a  imminente  desordem. 

Tendo  acudido  o  corouel  a  essa  insinuação,  for- 
mou logo  o  regimento  ao  primeiro  toaue  de  corneta. 

A  verdade  ó— que  a  chegada  aqui  de  um  vaso  de 
guerra  aterrai  a  todos  os  ânimos,  pelo  que  cidadãos 
de  reconhecido  prestigio  tr  i  taram  de  organizar  a 
resistência,  que  se  tornou  felizmente  eífieaz.  E  tanto 
mais  justificada  era  ella,  quanto— como  já  vimos 
— parte  da  guarnição  da  barca  tinha  vindo  á  terra 
promover  desordens,  que  deram  azo  a  um  brusco 
movimento  de  repulsa  popular.  (Ephctn.  de  20  de 
Junho.) 

O  commandante  d«>  regimento  de  cavai laria  mili- 
ciana— Josó  Garcia  Pacheco  de  Muura  Pimentel  e 
Aragão,  sendo  a  patente  mais  elevada  que  ao  tem- 
po existia  aqui,  se  pôz  ;í  frente  da  revolução  para 
encaminhal-a,  o  servii-a  com  os  eiementos,  que  elle 
e  vários  outros  brazileirns  haviam  pouco  a  pouco,  e 
pacientemente,  accumulado. 

A's  8  horas  da  noite  do  dia  5-1,  correra  o  boato 
de  estar  se  reunindo  no  arraial  de  Belém  grande 
grupo  de  patriotas,  dispostos  a  vir  no  dia  seguinte 
realizar  nesta  cidade,  então  villa,  um  golpe  politico 
de  alcance  indubitável. 
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O  coronel  José  Garcia,  porém,  se  antecipou;  de 
«nodo  que  ás  3  horas  da  madrugada  do  dia  25,  que 
*bi  uma  terça-feira,  achava-se  já  elle  no  Largo  do 
liospital,  hoje  praça  da  Regeneração,  na  casa  em 
«jue  residia  o  maior  José  Joaquim  de  Almeida 
-Arnizáu,  para  onde  foram  chamados,  além  de  ou- 
tros, o  advogado  António  Pereira  Rebouças  e  o  pa- 
<lre  José  Marcellino  de  Carvalho,  aos  quaes  o  cne- 
íe  da  revolução  encarregou  de  proclamar  ao  povo, 
«  também  convidal-o  para  comparecer  á  sessão  da 
mamara,  em  que  devia  ser  acclamado  o  príncipe  D. 
Pedro  como  regente  do  Brazil. 

Publicados,  que  foram,  esses  dous  importantes 
documentos  em  nome  do  coronel  José  Garcia,  par- 
tiu este  para  se  encontrar  com  a  força  armada  que, 
tendo  descido  de  Belém,  achava-se  acampada  á  mar- 
gem do  Pitanga.  Antes,  comtudo,  de  fazel-o,  o  co- 
ronel havia  mandado  convidar  para  a  projectada 
solemnidade  os  commandantes  dos  differentes  cor- 
pos militares,  bem  como  o  Dr.  juiz  da  fora,  afim 
de  reunir  a  camará,  e  o  vigário  da  parochia  que  de- 
via cantar  opportunamente  um  Te-Deum. 

No  entanto,  depois  que  o  coronel  José  Garcia  se- 
guira, se  tratou  com  muito  ardor,  em  casa  do  major 
Arnizáu,  de  formar  um  deposito  de  armas,  e  reunir 
toda  a  gente  armada,  a  que  veio  também  juntar-se 
a  força  de  ordenanças,  que  afinal  deliberara  adherir. 
A  esse  tempo,  o  coronel  aggregado  Rodrigo  António 
Falcão  Brandão,  commandando  uma  centena  de 
bravos,  que  havia  alistado  por  Iguape  e  outros  lo- 
cares circumvisinhos,  levantava  o  acampamento,  e 
deixava  a  margem  do  Pitanga,  para  onde  viera  de 
Belém,  depois  da  celebração  de  uma  missa  votiva, 
que  tanto  elle,  como  seus  destemidos  companheiros, 
ouviram  com  verdadeira  uncção  religiosa. 

Conduzindo  sua  tropa  a  esta  cidade,  então  villa,. 
o  coronel  Rodrigo  Brandão  entrou  pela  rua  dos 
Curraes- Velhos  (hoje  Marechal  Deodoro),  dahi  tomou 

f^ara  a  praça  da  Regeneração,  até  então  den<, minada 
argo  do  Hospital,  e,  descendo  pela  rua  da  Matriz, 
veio  surgir  na  Praça  Municipal,  onde  fez  alto. 

K.  10 
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A  força  patriótica  dentro  em  pouco  estava  en- 
grossada com  o  regimento  dos  auxiliares,  à  com- 
panhia ag r/regada,  composta  de  homens  de  eôr,  o 
esquadrão  de  caval/aria,  quatro  companhias  de  in- 
Janteria,  além  de  muitos  voluntários. 

Estes,  em  geral,  eram  combatentes  experimenta- 
dos na  revolução  pernambucana  de  1817;  e  que  não 
se  fizeram  demorar  á  voz  da  pátria  em  perigo. 

Dominados,  assim,  por  um  só  e  nobre  pensamento, 
os  revolucionários  resolveram  apressar  a  esperada 
acclamação  de  D.  Pedro,  como  regente  do  Brazil. 
E  nào  ha  negar— que  esse  passo  em  muito  contribuiu 
para  a  separação,  e  consequente  independência  do 
novo,  mas  opulento  paiz,  que  era  então  a  principal 
colónia  do  reino. 

Foi  com  aquelle  intuito  alevantado  e  digno,  que 
a  multidão  chegou  á  Praça,  onde  a  tropa,  formando 
em  alas,  prolongou-se  pela  rua  da  Matriz  e  outras 
adjacentes. 

Davam  9  horas  da  manhã. 

Sahiu  do  seu  paço,  então,  a  Camará  e,  acompa- 
nhada por  todas  as  pessoas  gradas  do  logar,  en- 
caminhou-se  para  a  egreja  Matriz  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  afim  de  assistir  o  Te~Deum,  que  foi 
cantado  pelo  padre  Manuel  Jacintho  Pereira  de  Al- 
meida, parodio  encommendado  da  respectiva  fregue- 
zia,  e  depois  vigário  collado  de  Nazareth. 

Na  brilhante  solemnidade,  pregou  sermão  eloquen- 
tíssimo o  vigário  de  Santo  Estevam  de  Jacuipo — padre 
Francisco  Gomes  dus  Santos  Almeida,  que  veio  a 
fallecer  no  anno  de  1837. 

Concluído  o  acto  religioso,  e  após  a  benção  que 
foi  lançada  ás  tropas  pelo  padre  Manuel  Jacintho,  a 
corporação  municipal,  tornando  à  casa  de  suas 
sessões,  assomou  sem  demora  á  janella  central  desta. 
E,  sendo  desfraldado  o  respectivo  estandarte,  ella — 
pelo  órgão  do  seu  presidente — acclamou  D.  Pedro, 
filho  de  D.  João  VI,  como  regente  do  Brazil,  á  cuja 
liberdade  ergueu  vivas,  que  foram  correspondidos 
estrepitosamente  pelo  povo  e  pela  tropa. 

A  camará,  nesse  memorável  dia,  foi  presidida  pelo 
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juiz  de  fora  Dr.  António  de  Cerqueira  Lima,  e  á 
sessão  compareceu  também  o  capitão-mór  de  orde- 
nanças José  António  Fiúza,  tendo  sido  encarregado 
de  redigir  a  acta  respectiva  o  advogado  António  Pe- 
reira Rebouças. 

E  foi  eíle  mesmo  quem,  annos  depois,  escreveu: 
estando  os  poços  bem  dispostos  a  expor-se  pela  causa 
da  pátria,  tiveram  os  patriotas  mais  influentes p  or 
opportuno  o  dia  25  de  Junho  do  mesmo  anno  de  1822 
para  o  rompimento  da  revolução,  acclamando  a  regên- 
cia do  príncipe  imperial  D.  Pedro  de  Alcântara,  como 
precursora  da  independência  em  que%  dentre  nós,  já 
havia  quem  meditasse.  (Primkiros  movimentos  para  a 

INDEPENDÊNCIA  DO  BRAZUJ. 

Terminados,  que  foram,  os  vivas,  a  tropa  deu  uma 
descarga  com  cartuchos  de  festim.  Tanto  bastou 
para  que  da  barca  luzitana  fossem  disparados  para 
terra  vários  tiros  de  bala,  e  não  poucos  de  metralha, 
a  despejto  do  compromisso  de  honra  tomado  pelo 
respectivo  commandante,  quando  affirmara  que  por 
nenhum  modo  impediria  aquella  manifestação  pa- 
cifica dos  briosos  cachoeiranos. 

Uma  das  balas,  atiradas  do  navio,  passou  pela  cor- 
nija do  sobrado  n.  3  á  rua  da  Matriz,  e  outra  rico- 
cheteou  no  cáes  los  Arcos,  por  estar  então  baixa  a 
maré. 

Uma  bucha,  alcançando  o  tambor-mór  Manuel  da 
Silva  Soledade,  o  prostrou  por  terra  a  lançar  golfa- 
das de  sangue. 

Sahiram  feridos  dous  soldados  de  cava II  ária,  que 
aliás  tinham  se  portado  heroicamente. 

Quando  começou-se  a  responder  ao  fogo  da  barca, 
fugiram  do  campo  da  luta  os  soldados  das  ordenanças, 
não  por  deslealdade  ou  cobardia,  mas  antes  para 
obedecer  á  ordem,  que  neste  sentido  o  capitão-mór 
terminantemente  lhes  dera. 

Da  casa  do  portuguez  Manuel  Machado  Nunes,  no 
entanto,  fizeram  repetidos  tiros  de  fuzilaria,  auxi- 
liando assim  a  gente  de  bordo;  e  um  delles  varou  a 
barretina  do  major  Joaquim  José  Bacellar  e  Castro. 
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A  luta  se  tornava  de  momento  a  momento  mais 
accentuada  e  tenaz. 

Em  virtude  de  tão  graves  acontecimentos,  deli- 
berou-se  eleger  uma  Junta  conciliatória  de  defesa, 
que  teve  por  presidente  António  Teixeira  de  Freitas 
Barbosa,  depois  barão  de  Itaparica,  e  como  membros 
— António  Pereira  Rebouças  (secretario),  Dr.  José 
Joaquim  da  Silva  e  Azevedo,  padre  Manuel  José  de 
Freitas,  que  mudou  o  nome  para  Manuel  Dendô  Bus, 
capitão-môr  José  Paes  Cardoso  da  Silva,  e  António 
José  Alves  Bastos. 

A's  5  horas  da  tarde,  a  Janta  estava  installada,  e 
declarou-se  em  sessão  permanente,  como  as  cir- 
cumstancias  exigiam.  Seu  primeiro  acto  foi  pro- 
clamar ao  povo,  cm  nome  da  salvação  da  pátria,  para 
que  resistisse  ás  machinaçues  dos  inimiyos  do  Brasil, 
uma  vez  que  a  intenção  perversa  da  guarnição  da 
barca  estava  patente  pelas  hostilidades  que  ella 
rompera,  tanto  quanto  pela  fé  da  palavra  quebrada 
pelo  respectivo  commandante. 

O  juiz  de  fora  desta  cidade,  então  villa,  commu- 
nicou  immediatamente  ao  secretario  da  Junta  pro- 
visória, da  cidade  da  Bahia,  a  brilhante  acclamação 
do  príncipe  regente. 

E  desde  então  a  tropa  e  o  povo  redobraram  de 
energia  e  de  valor  para  repellir  a  estranha  provocação 
dos  luzos,  que  de  momento  a  momento  se  tornava 
mais  cruel  pelo  fogo  incessante  e  bem  nutrido  que  a 
barca   fazia. 

Tomando,  comtudo,  as  posições  mais  convenienteá 
nos  cáes  dos  Arcos,  de  Maria  Alves,  e  do  Alambique, 
aquelle  punhado  de  bravos  respondeu  com  tiros  de 
mosquetaria  aos  disparos  da  maruja  portugueza,  que 
pela  inesperada  aggressão  mais  aggravava  a  desleal- 
dade do  seu  commandante. 

E,  assim,  por  um  heroísmo  incontestável,  e  valor 
indefesso,  a  Cachoeira  conquistou  na  historia  nacional 
um  logar  de  primazia,  quo  ninguém  jamais  lhe  po- 
derá disputar. 

«A  Cachoeira,  disse  o  Visconde  de  Cayrú  (Historia 
dos  principaes  suecessos  do  Império  do  Brasil),  tem 
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a  fortuna  de  ser  a  que  não  só  fez  publico  acto  de  re- 
conhecimento da  regência  do  príncipe  real,  mas 
também  a  que  o  confirmou  com  a  valente  e  feliz  des- 
truição do  bloqueio,  com  que  o  regulo  Madeira  ima- 
ginava poder  obstar  a  qualquer  movimento  contra 
sua  prolongada  oppressão.» 

A.  Rebouças  (Recordações  da  vida  patriótica),  re- 
ferindo-se  aos  acontecimentos  dados  em  fevereiro 
na  capital,  observa— que  elles  unicamente  «deixa- 
ram de  ser  nefastos  por  induziram  á  emigração  para 
a  villa  da  Cachoreira  e  mais  partes  do  recôncavo, 
e  á  acclamaçâo,  a  decorrer  de  25  de  junho  de  1822, 
precursora  da  independência,  e  constituição  da  na- 
cionalidade brazileira.» 

Por  sua  vez,  o  Visconde  de  Jequitinhonha  escreveu: 
«não  teve  a  camará  da  capital  a  gloria  de  ser  a  pri- 
meira em  acclamar  o  príncipe  regente.  Esta  gloria 
estava  destinada  ao  brioso,  e  não  egualãdo,  povo  da 
grande  e  muito  patriótica  villa  da  Cachoeira.» 

E  Accioli  (Memorias  Históricas)  accrescenta:  «foi 
o  primeiro  logar  da  província  (a  Cachoeira),  onde 
teve  principio  o  impulso  á  causa  da  independência.» 

Finalmente,  o  Dr.  Mello  Moraes  (BravAl  império  e 
Brasil  reino)  accentúa  «que  a  villa  da  Cachoeira, 
hoje  cidade,  foi  o  logar  da  província  da  Bahia,  onde 
se  deu— pela  resistência  armad  a — o  primeiro  impulso 
para  a  independência  do  Brazil.» 

Era  1832,  se  começou  a  festejar  a  data  memorável 
do  25  de  Junho;  e  dahi  para  cá  todos  os  annos,  ella 
3  commemorada  dignamente  pelo  povo  cachoeirano. 

Agora,  é  justo  abrir  espaço  á  importante  acta,  que 
los  acontecimentos  occorridos  foi  lavrada  na  camará 
nunicipal. 

KRMO   DE  VEREAÇÃO   DO   DIA  TKRÇA-FEIRA  25    DE   JUNHO,  EM  QUE 
FOI  ACCLAMADA   A   REGÊNCIA   DE   SUA   ALTEZA   REAL 

Aos  25  dias  do  mez  de  Junho  de  1822  annos,  nesta 
í  ila  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  do  Porto  da  Ca- 
fioeira,  em  os  paços  do  Conselho  e  casa  da  ca- 
iara delia,  onde  se  achavam  presentes  o  Dr.  juiz  de 
»****  presidente  António  de  Cerqueira  Lima,  e  verea- 
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dores  o  mais  velho  o  tenente-coronel  Jeronymo  José 
Albernaz,    o  Cap.  António  de  Castro  Lima,    e  por 
ausência  do  sargento-mór  Francisco  José  de  Almeida, 
que    se  acha  na  Bahia,    veio    o  do  anno  transacto 
Joaquim  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  com  o  procurador 
actual   o  cidadão  Manuel  Teixeira  de  Freitas,  para 
onde  todos  foram  convocados  por  officio  do  coronel 
de  cavallaria  miliciana  José  Garcia  Pacheco,  que  se 
achava  á  frente  do  corpo  do  seu  commando  na  praça 
desta  villa,  para  que  se  achassem  em  camará,  onde 
com  effeito  sendo  vindos  e  juntos  em  meza  de  verea- 
ção, o  dicto  ministro  presidente,  vereadores  e  pro- 
curador: logo  ahi  compareceu  o  coronel  Josó  Garcia 
Pacheco  eííectivo,    e    o   coronel    Rodrigo    António 
Falcão  aggregado,  e  por  elles  foi  dicto — que  haviam 
convocado  a  camará  e  autoridades  do  districto  para 
o  (im  de  que,  com  presidência  da  mesma  camará, 
se  acclamasse  sua  alteza  real  o  senhor  D.  Pedro  re- 
gente, e  perpetuo  defensor,  e  protector  deste  reine 
do  Brazil,    na  forma    que  foi  acclamado  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro.  O  que  ouvido  pelo  dicto  ministro 
e  membros   da  camará,    accordárão  que  a  mesma 
camará  chegasse  ás  janellas  dos  paços  do  Conselho 
para  saber  a  vontade  do  povo  e  tropa,  que  na  praça 
se  achava  postada,  assim    a  de  cavallaria,  como  a 
de  milícias  de  infantaria  com  o  chefe  commandante 
Joaquim  José  Bacellar,  e  a  de  ordenanças  presidida 
pelos  officiaes  respectivos,  achando-se  o  capitão-mór 
José  António  Fiúza  de  Almeida  na  casa  da  camará. 
E  sendo  perguntado  o  povo  e  tropa  pelo  procurador 
do  senado  da  camará  Manuel  Teixeira  de  Freitas, 
que  se  achava  com  o  estandarte  na  mão,  se  eram 
contentes  que  se  acclamasse  sua  alteza  real  o  senhor 
D.  Pedro  de  Alcântara  por  regente  e  perpetuo  de- 
fensor do  reino   do  Brazil  assim,  e  na  forma  que 
foi  acclamado  na  cidade    do   Rio  Janeiro!   E  logo 
pelo  povo,  e  tropa  que  se  achava  postada  na  praça, 
foi  respondido  que  sim.    E  lançando  o  procurador 
o  estandarte  fora  das  janellas,  todos  houveram  por 
acclamado  sua  alteza  real  o  senhor  príncipe  D.  Pedro 
na  forma  acima  dieta  e  da  mesma  maneira  que  foi 
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acclamado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dando  todos 
muitos  e  repetidos  oinas  á  sua  alteza  real  com  grande 
alegria;  conservando-se  esta  villa,  e  todo  o  seu  dis- 
tricto  debaicho  da  sujeição  e  obediência  das  auto- 
ridades constituídas  na  capital  da  província,  logo 
que  esta  tenha  adlierido  ao  sisthema  da  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  que  acabamos  de  proclamar;  ficando 
esta  camará  obrigada  na  primeira  occasião  represen- 
tar á  sua  alteza  real  a  retirada  da  tropa  européa, 
por  ser  esta,  além  de  desnecessária,  prejudicial  ao 
sossego  desta  província.  E  de  como  assim  se 
cumpriu  e  declararão,  fiz  esto  termo.  E  declaro  que 
o  vereador,  que  assistiu  a  esta  conferencia  por  em- 
préstimo, foi  Joaquim  Pedreira  do  Couto  Ferraz.  E 
mais  declaro  que  neste  acto  só  compareceo  o 
capitão-mór  José  António  Fiúza  de  Almeida  so- 
mente, não  a  sua  tropa  de  ordenanças.  E  outro- 
sim  qus  esta  camará  participará  ao  governo  civil 
da  província  este  acto  da  acclamação  com  auten- 
tica do  termo*  da  vereação.  E  declararão  mais  os 
mesmos  chefes  e  pessoas,  que  concorrerão  a  este 
acto,  que  na  representação  que  esta  camará  deve 
levar  á  presença  de  sua  alteza  real  expresse  a  falta 
que  houve  em  quasi  todos  os  habitantes  desta  pro- 
víncia de  declararem  sua  vontade  acerca  da  desunião 
publica,  que  se  fez  desta  província  j>ara  com  as  mais 
deste  reino  do  Brazil.  E  assim  mais  declarou  o  ca- 
pitão-mór que,  posto  não  tivesse  comparecido  á  testa 
de  sua  corporação  por  não  ter  sido  requerido  para 
isto,  comtudo  se  obrigava,  como  com  effeito  se  o- 
biigou,  a  manter  e  guardar  a  ordem  estabelecida,  e 
armonia  publica  com  todos  os  meios  a  seu  alcance. 
Do  que  tudo  fiz  este  termo.  Eu  Jacintho  Lopes  da 
Silva,  escrivão  da  camará,  escrevi  e  declarei.  Lima. — 
Albernaz. — Castro. — Pedreira. — Teixeira.— José  Gar- 
cia Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  coronel 
commandante  de  cavallaria. — Rodrigo  António  Fal- 
cão Brandão,  coronel  aggregado  de  cavallaria. — O 
capitão-mór  José  António  Fiusa  de  Almeida.— José 
Joaquim  de  Almeida  Arnizáu,  sargento-mór. — Joa- 
quim José  Bacellar  e  Castro,  major. — José  Moreira 
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Guimarães.— Francisco  José  Damásio  Mattos. — O  vi- 
gário Francisco  Gomes  dos  Santos  e  Almeida, — Fr. 
José  de  S.  Jacintho  Mavignier,  pregador  régio,  exa- 
minador das  três  ordens  militares. — Padre  Manuel 
Alves  Moreira  da  Fonseca  Guimarães.— O  padre 
Manoel  José  de  Freitas. — O  vigário  encommendado 
Manuel  Jacintho  Pereira  de  Almeida. — O  vigário  fo- 
raneo  Francisco  Borges  de  Figueiredo. — José  Garcia 
Cavalcante  de  Albuquerque  Aragão. — António  Teixei- 
ra de  Freitas  Barbosa. — Manoel  José  da  Silva  Lemos. 
— O  padre  Manoel  Teixeira  de  Santa  Anna. — José 
Peregrino  da  Gama.— O  coadjutor  Luiz  António  dos 
Sanctos.— Manuel  Joaquim  Pereira. — O  cirurgiào- 
mór  José  Caetano  Alvim. — Felippe  Pereira  Pinto  de 
Souza  e  Araújo. — Ignacio  Autunes  de  Abreu  Car- 
valho Contreiras. — Francisco  Teixeira  de  Freitas  Bar- 
bosa.— António  Pereira  de  Araújo. — Manuel  dos  San- 
tos Maures. — Francisco  de  Salles  Ferreira. — Manuel 
Francisco  do  Nascimento  Vianna. — Feliciano  Pereira 
da  Silva  Castilho.— José  Ribeiro  Betlinque. — Aju- 
dante Germano  José  da  Silva  Pinto. — Francisco  José 
da  Costa  Faria.— José  Francisco  de  Nascimento  Vi- 
anna.— Padre  Sebastião  Navarro  de  Andrade. — Luiz 
Ferreira  da  Rocha. —Miguel  Barbosa  Cabral. — Fran- 
cisco da  Silva  Pinto. — Joaquim  dos  Santos  Gonçalves. 
— Francisco    António    Fernandes    Pereira,    tenente 

3  uartel-mestre.  — Carlos  José  Coelho,  capitão.- José 
e  Azevedo  Motta,  ajudante. — Domingos  José  Fer- 
nandes, tenente. — António  José  Alves  Bastos,  alferes. 
— Matheos  da  Franca  Adrião,  tenente. — Francisco 
Gomes  Moncorvo,  tenente.— Luiz  José  Pinto  da  Silva. 
— António  Teixeira  de  Freitas  Barbosa  Júnior,  alferes. 
— Bento  José  de  Almeida,  alferes.— José  da  Silva  Go- 
mes.— Manuel  Rabello. — Joaquim  António  Amorim 
Vianna.— Manuel  Lopes  de  Menezes,  alferes. —O 
capitão  José  Paes  Cardoso  da  Silva. — Manoel  Gon- 
çalves do  Coutto. — João  Peixoto  de  Miranda  e  Veras. 
— João  Pedreira  do  Coutto. — Manoel  Pinto  de  Aze- 
vedo, tenente.— José  Venâncio  da  Cunha  Ribeiro. — 
Francisco  António  de  Souza  Lemos. — José  Gomes 
Moncorvo.— Manuel  Rocha  Galvão. — Clemente  Jorge 
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is  Milagres,  tenente.  — Virissimo  Cassiano  de 
Gomes— Joaquim  Simões  de  Araújo — Fran- 
de  Paula  Castro,  primeiro  ajudante — Manoel 
'a  de  Macedo  e  Aragão,  capitão — José  Rocha 
d — Victor  da  Silva  Torres — Joaquim  Cardoso 
agalhães  —  António  Gomes  da  Costa— Fran- 
jronçalves  de  Oliveira  França. — Francisco  Ro- 
alvão — Fructuoso  Gomes  Moncorvo — Joaquim 
los  Santos  Sousa— Manuel  Vicente  Pereira 
renhas— José  Pinto  da  Silva. — José  Martins 
3vedo.~ Francisco  António  de  Araújo. -Joaquim 
eira  Mascarenhas.— José  Alexandre  de  Ohvei* 
Vancisco  José  Corrêa.— António  Simões  de  Oii- 
— Kduardo  Francisco  da  Trindade  e  Oliveira, 
ppe  Pedreira  Lapa. — O  padre  António  José  Lo- 
i  Carvalho  Portugal — Manoel  Ferreira  CamptTs. 
icisco  Pereira  de  Araújo.— Clemente  Alvos 
—Calixto  Josò  dos  Santos.— José  Ferreira  da 
ra.— José  António  da  Silva  Castro.—  António 
is  da  Silva  Reis.—  Jasé  Ferreira  Sarmento. — Ig- 
Joaquim  Ferreira  Lisboa. — Manoel  da  Rosa. — 
3l  José  Rodrigues  da  Silva  —  José  Leonardo 
;  Barretto— Luiz  Lopes  da  Silva  Castro— António 
•a  Rebouças — Manoel  Affonço  Fraga — Manoel 
i  da  Motta  Pedreira-  Manoel  Joaquim  Cerqueira 
ncisco  Xavier  da  Motta— Manoel  Gonçalves  de 
ra — Ignacio  Xavier  Barradas— José  Ferreira 
*uz— José  Leandro  de  Oliveira— Ignacio  Fer- 
da  Costa— Manoel  Felippe  da  Silva— Manoel 
'do  de  Amorim— António  Francisco  Ribeiro 
>rães — José  Moreira  Guimarães  Júnior—  Fran- 
José  dos  Santos  Corvino— Francisco  Pereira  da 
-  Manoel  Pereira  da  Resurreição  —  António 
ndes  da  Silva— Alexandre  Peixoto  Mascare- 
-João  Pereira  de  Souza— António  Joaquim  Lis- 
Aiferes  Domingos  Ferreira  da  Silva— José  Lo- 
e  Menezes  e  Aragão— Francisco  Manoel  dos 
s  Barretto— Joaquim  Miguel  dos  Santos  Gama. 
aoel  Joaquim  de  SanfAnna — Cipriano  Gon- 
j  Barroso— Eugénio  Marciano  dos  Santos — Do- 
>s  Francisco  de  Souza—  Manoel  Pereira  Fialho 
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— José  Bernardino  de  Magalhães  Cerqueira —António 
Maria  de  Moura  Mattos — José  Joaquim  de  Oliveira 
— Manoel    Ancelmo  de    Almeida — António  Mendes 
Loureiro— Joaquim  Thomé  da  Silva  Pimentel — Fran- 
cisco   de  Amorim— Angelo  Custodio  da  Silva—José 
da  Rosa — António  Dias  de  Passos— Bernardino  José 
do  Valle— Felippe  da  Silva  Teixeira— Francisco  Ma- 
cário   Leopoldo — Thomaz    Joaquim    Ladislau — José 
António  de  Souza  Lopes — Vicente  Ferreira  Villasboas 
— João  Evangelista  —  Dyonisio  Luiz  de  Queiroz— Ber- 
nardino da  Silva  Neves -Joaquim  Matheos  da  Silva 
Couto — Francisco  Rodrigues  S  ligado— Minoel  Gon- 
çalves da  Silva    Rocha— José    Henrique  da  Silva  — 
António  Xavier  Braga — José  Thomãz  Pereira — Ma- 
noel da  Silva  Lobo — Manoel  do   Carmo  Ferreira — 
Joaquim  José    de    Almeida— Francisco    António  de 
Mello — Pedro  José  da  Purificação— Manoel  Pereira 
de  Jesus— José  João  de  Campos— Joaquim  José  de 
Almeida— Maneio  Fermino  Ernesto-  José  Francisco 
da  Costa— Joaquim  José  da  Costa— José  Maria— An- 
tónio José  Alves  Pereira — Francisco   Vaz  Lordello — 
Joaquim  José  de  SanfAnna—  Basilio  José  Dias — Ma- 
noel José  da  Cruz — José  Joaquim  da  Silva  Azevedo — 
Severo  Mendes  Monteiro— José  Luiz  Chaves— Fran- 
cisco Maria  Per  eira  Muniz  Barretto— António  Alves 
da  Fonseca— José   Bernardino  de  Miranda— António 
Pinto  de  Sousa— Francisco  Pereira  de  Araújo— Ma- 
noel Joaquim  de  Mello— Eusébio  da  Costa  Tavares— 
António  José  Marinho  Sodré— Leandro  Joaquim  de 
Araújo— Florentino  Rodrigues  da  Silva— Manoel  Pau- 
lino de  Oliveira  Béo— Alberto  Magno  Soares— Apo- 
linário Pereira  do  Nascimento— Joaquim  Félix  Mo- 
reira— Maurício  Pereira  Lima— João    Evangelista — 
Manoel  Francisco  Martins— Cândido  José  Alves  de 
Araújo — Domingos  da  Resurreição  Villela—  José  da 
Silva    Santos— Manoel  Rabcllo     Ferreira  — Manoel 
Eleuterio  Alves  de  Araújo  -José  dos  Santos  Lobo— 
José  Pinto  Ribeiro-  José  Pereira  de  Castro— António 
Martins  Cu  rvello— Manoel  Joaquim  de  Magalhães — 
Francisco     Martins  Coelho— Josò    Ricardo.— Manoel 
josé  di    Ariujo—  João    Vicente    Ferreira— António 
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?erraz  da  Mottn— José    Nunes  de  Sampaio— Viris- 
iimo  José  de  Oliveira — António  Pereira  do  Lago— 
osé  Alvares*  dos  Santos  Sousa— Francisco  Alvares 
le  Andrade— Herr.ulano  José   do  Araújo  Silva— Ma- 
loel  Claudiano— Thomé    de  Cerqueira— Manuel  Vi- 
storio—Francisco   Manoel    Ernesto    Pereira— Pedro 
losé   de  Almeida— António  Joaquim— Joaquim    Dias 
Guimarães— José  Coimbra  de  Andrade— Félix  Theo- 
philo  de  Alcântara— José  Dias   da   Custa— Francisco 
Peixoto  de  Miranda  e  Veras— José  Raymumlo  de  Fi- 
gueiredo—Caetano  Gonçalves  de  Oliveira— J<>sé  Iaiíy. 
do  Azevedo— Francisco  Rodrigues  Pinheiro— Manoel 
de  Jesus— João  Francisco  Regis  -Francisco  de  Pas- 
sos da  Solidade— Francisco   Gomes— João  Alves  da 
Cunha — Manoel  Gonçalves  Pereira— José  Xavier  de 
Figueiredo— Manoel  Xavier  da  Costa — António  José 
Guedes— Custodio   José  da  Costa   Guimarães— José 
António  de  Carvalho— Manoel  José  da  Conceição  — 
João  Pinto  de  Menezes — O  tenente-secretario  Roberto 
Barbosa  Saldanha — Belchior  José  Joaquim   Ignacio 
da  Silva— Clemente  José  Teixeira — Joaquim  José  da 
Costa— Joaquim    José    Ribeiro    Guimarães— Manoel 
loaquim  de  SanfAnna — Manoel  Martins  de  Andrade 
Francisco  Ludgero  Tavares  da  Gama— Custodio  Mar- 
tins Rodrigues. 

— Em  1869,  falieceu  no  seu  engenho  de  fabricar 
assucar,  situado  na  freguezia  do  Iguape,  termo  e 
comarca  desta  cidade,  o  tenente-coronel  Francisco 
Gomes  Moncorvo,  cidadão  prestimoso,  e  muito  recom- 
mendavel  por  seus  actos  de  beneficência  e  cor- 
dura. 

— Em  1870,  a  commissão  dos  festejos  patrióticos 
do  25  de  Junho*  dirigida  pelo  Dr.  Aristides  Augusto 
Milton,  Manuel  Baptista  Leone  e  Ricardo  José  Ramos 
resolveu— para  maior  esplendor  da  grande  comme- 
moração— - libertar  algumas  crianças  do  sexo  femi- 
nino, pois  ainda  existia  a  escra vidão  no  Brazil. 

A  respeitabillissima  Sra.  D.  Maria  Josepha  Dias  de 
-Affonseca  oftereceu  também  três  dos  seus  captivos 
para  figurarem  na  solemnidade,  passando-lhes  as 
cartas  de  alforria. 


342 


A  commissão  dos  festejos,  por  meio  de  subscri- 
pção  popular,  conseguiu  redimir  vários  outros  inno- 
centes,  que  eram  victimas  da  maldicta  instituição 
social. 

E  no  Te-Deum  que,  segundo  o  costume,  se  can- 
tou na  egreja  Matriz,  foram  entregues  os  títulos  de 
liberdade  assim  adquiridos,  em  homenagem  ao  dia 
das  glurias  cachoeiranas. 

Com  o  fim  de  auxiliar  idéa  tão  alevantada  e  patrió- 
tica, o  Dr.  José  Leôncio  de  Medeiros,  que  era  a  esse 
tempo  estudante  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia, 
viera  com  uma  escolhida  porção  de  collegas  seus  dar, 
no  theatro  desta  cidade,  um  espectáculo,  -levando  á 
scena  o  Demónio  Familiar,  do  operoso  José  de 
Alencar. 

0  beneficio  effectuou-se  em  a  noute  de  19,  com 
uma  concurrencia  extraordinária  de  espectadores,  e 
no  meio  de  umenthusiasmo  verdadeiramente  febril. 

Afora  aquella  peça,  foi  também  representada  uma 
excellente  scena  cómica;  feitas  varias  sortes  de  pres- 
tidigitação; e  magistralmente  executado  um  duo 
por  piano  e  flauta. 

Os  artistas  D.  Filomena  Wandek  e  seu  marido 
tomaram  parte  no  espectáculo,  trabalhando  com  bas- 
tante correcção. 

Muitas  e  primorosas  poesias  foram  recitadas, 
durante  o  espectáculo,  por  diversos  membros  da 
futurosa  e  distincta  legião  de  mancebos.  E  não 
houve  quem  lhes  regateasse  ovações  e  applausos. 

Tiveram  briihante  recepção  estudantes  e  artistas, 
e  quando  partiram  daqui  foi  no  meio  das  maiores 
demonstrações  de  reconhecimento  e  saudade. 

Infelizmente,  ao  chegarem  elles  á  capital,  foi  assal- 
tado por  uma  febre  de  máu  caracter  o  1.°  annista 
Arthur  Jansen  de  Mello  Rocha,  que  tinha  sido  um 
dos  mais  influentes  da  generosa  caravana. 

E  dias  depois,  coitado!  era  cadáver.... 

Nascera  no  Maranhão. 

Relembrando  aqui  seu  nome,  rendo  o  tributo  que 
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A  sua  memoria  deve  esta  cidade,  pelo  serviço  que  elle 
prestou-lhe  tão  gentil  e  desinteressadamente. 

—Em  1801,  o  cidadão  António  Carlos  da  Trindade 
Mello  iniciou,  com  alguns  amigos,  a  subscripção 
para  fundar  o  asylo  Fithas  de  Atina,  que  mezes 
depois  estava  inaugurado  nesta  cidade,  e  tem  pres- 
tado serviços  preciosos  ás  meninas  desamparadas. 

26  de  Junho 

—Em  1G73,  o  Governo  por  unia  portaria  mandou 
dar  80  róis  por  dia  aos  príncipes  do  reino  das  Pedras, 

Í>obres  africanos  que  tinham  vindo  limpos  do  Rio  de 
aneiro,  e  precisavam  ter  com  que...  comprar  os 
melnes. 

A  gente,  meio-selvagem,  que  então  povoava  esta 
cidade,  simples  aldeia  a  esse  tempo,  foi  tomada  de 
pasmo,  sabendo  da  existência  de  altezas  a  quatro 
vinténs... 

Chamavám-se  D.  Simão,  e  D.  Lourenço,  ambos  da 
Silva,  os  dous  pretinhos,  «que  da  selva  tinham  sabido 
em  hora  fatídica.» 

—Em  1822,  os  patriotas  cachoei ranos,  com  o  fim 
de  darem  proveitoso  ensinamento  á  guarnição  da 
barca  portugueza,  que  continuava  a  insultar  os  brios 
do  nosso  povo,  mandaram  buscar  aos  engenhos  de 
assucar  uns  vaivéns  que  brocaram,  montando-os  ao 
depois  nuns  reparos  improvisados,  para  servirem  de 
peças. 

Nesse  affanoso  trabalho,  salientou-se  muito  o 
cidadão  Luiz  Osana  Madeira. 

Collocados  os  dictos  vaivéns,  tanto  aqui  como  em 
S.  Félix,  conseguiu-se  com  elles  dar  tiros  contra  o 
navio,  causando-lhe  assim  bem  sérias  avarias. 

Durante  o  dia,  não  cessou  o  fogo  da  barca  para 
terra;  seeundado  aliás  por  certeira  fuzilaria  de  aue 
se  encarregara  a  gente,  acastellada  nas  casas  aos 
portuguezes  António  Pinto  de  Lemos  Bastos  e  Ma- 
nuel Machado  Nunes. 

Em  vista  destes  notáveis  successos,  a  «Junta  con- 
ciliatória e  de  dejeza^  instalada  nesta  cidade,  então 
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villa,  dirigiu-seao  Governo  provisório  da  capital  da 
Bahia,  queixando-se  do  procedimento  do  comman- 
dante  da  canhoneira,  que  tinha  metralhado  o  povo, 
como  já  ficou  dicto. 

E  acrescentou— que  tão  estranho  procedimento 
inspirara  a  organização  da  Junta  para  o  guiar,  defen- 
der e  terminar  os  males,  que  o  mesmo  povo  estava 
soffrendo.o 

A  Junta,  creada  nes*e  mesmo  dia.  ficou  assim 
composta.  Cap.  António  Teixeira  de  Freitas  Bar- 
bosa, depois  barão  de  Itaparicn,  presidente,  Antó- 
nio Pereira  Rebouças.  secretario,  cap.  José  Paes 
Cardoso  da  Silva,  professor  Manuel  José  de  Freitas, 
e  Cap.  António  José  Alves?  Bastos,  vogaes. 

A  respectiva  eleição  teve  logar  em  casa  do  padre 
Navarro,  no  iargo  do  Hospital,  hoje  praça  da  Re- 
generação; e  a  Junta  passou  a  funccionar  no  edi- 
fício do  mesmo  hospital  de  S.  João  de  Deus,  hoje 
Sancta  Casa  de  Misericórdia. 

De  sua  parte,  o  juiz  de  fora  Dr.  António  de  Cer- 

aueira  Lima  remetteu  cópia  da  acta  da  acclamação 
o  príncipe  Regente  ao  referido  Governo  provisório; 
e,  simultaneamente,  declarou-Ihe— «que  era  perigoso 
o  estado  da  villa,  pelo  que  solicitava  promptas  pro- 
videncias atim  de  evitar-se  a  guerra  civil.» 

— Em  1887,  falleceu  o  Dr.  Reinaldo  Martins  Ramos 
com  29  annos  de  edade  apenas. 

Occupava  o  cargo  de  juiz  de  orphãos  desta  cidade, 
onde  nascera. 

27  de  Junho 

—Em  1749,  a  Relação  ecclesiastica  proferiu  sen- 
tença, favorável  á  irmandade  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo,  em  uma  antiga  pendência,  que  esta  trazia 
com  a  devoção  de  Sancto  António,  ambas  desta 
cidade,  sobre  precedência  de  logar  nas  procissões 
a  que  comparecessem. 

Questão  similhante  á  do  hyssope,  ella  teve  a  força 
de  apaixonar  os  ânimos  por  muito  tempo... 

—Em  1822,  proseguiu  mais  alentada  ainda,  a  luta 
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que  desde  o  dia  25  se  travara  entre  o  povo  e  a  guar- 
nição da  harca  luzitana 

—Em  1873,  falleceu  na  cidade  da  Bahia,  para  onde 
se  tinha  ultimamente  mudado,  o  capitão  Júlio  Emí- 
lio Pereira  Guimarães,  que  fora  aqui  proprie- 
tário. 

28  de  Junho 

—Em  1822,  já  por  tarde,  o  commandante  da  barca 
portugueza,  que  desde  o  dia  25,  fazia  fogo  contra  o 
povo  cachoeirano,  ameaçou— por  meio  de  um  offieio 
insolente,  endereçado  ás  autoridades  locaes,—  arrazar 
a  villa,  si  esta  por  acaso  não  se  lhe  submettesse 
logo. 

Ei  antes  de  receber  a  merecida  resposta,  redobrou 
suas  hostilidades,  atirando  até  sobre  as  canoas  que, 
cheias  de  passageiros,  navegavam  pelo  rio  Para- 
guassú. 

Muito  de  industria,  os  adversários  da  causa  brazi~ 
leira  tinham  feito  correr  insistentemente  o  boato  de 
que  estava  a  chegar  outra  canhoneira  para  auxiliar 
a  primeira,  ao  mesmo  tempo  que  esta  se  movia  para 
tomar  posição,  onde  ficasse  fora  do  alcance  da  fuzi- 
laria, bloqueando  portanto  o  porto. 

Importa  não  esauecer— que  um  troço  da  maruja 

Sortugueza  havia  descido  á  terra,  em  a  noute  do  dia 
5  e  apagara  ás  luminárias  postas  á  casa  em  que  o 
Dr.  juiz  de  fora  morava. 

Entrementes,  a  Junta  Conciliatória,  presidida  pelo 
capitão  Freitas  Barbosa,  não  tendo  conseguido  que 
o  commandante  da  canhoneira,  a  quem  respondera 
moderada,  si  bem  que  dignamente,  desistisse  do  seu 
propósito,  proclamou  ao  povo,  e  assentou  preparar 
cuidadosamente  a  resistência. 

Com  tamanha  felicidade  o  fez,  que,  tendo  começado 
um  vigoroso  fo«ro  de  fuzilaria  ás  8  1/2  horas  da 
noute,  antes  das  12  a  canhoneira  se  havia  rendido, 
com  26  pessoas  da  guarnição  feridas,  inclusive  o 
próprio  commandante,  tendo  Hcado  mortas  12  praças: 
outras  fugiram  a  nado. 
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A  rendição  realizou-se,  depois  de  ter  feito  o  navio 
calar  sua  artilheria,  que  começara  com  frequência, 
mas  a  pouco  e  pouco  se  foi  tornando  mais  espaçada, 
e  terminou  por  emmudecer  de  todo,  quando  içou 
elle  uma  bandeira  branca. 

A  barca,  tendo  soffndo  dous  tiros  ao  lume  da  agua, 
não  poude  continuar  o  combate.  Antes,  algumas  ba- 
las tinham  já  crivado  o  costado  do  navio,  e  corta- 
do a  cordagem  de  suas  velas. 

Então,  nossos  valentes  conterrâneos,  tomando 
canoas,  abordaram  a  barca  e  passaram  a  prender  o 
commandante  e  a  tripolação  delia. 

Ainda  encontraram  duas  peças  carregad  is. 

Presas  as  27  pessoas  que  achavam-se  a  bordo, 
foram  todas  enviadas,  dentro  de  poucos  dias,  para 
a  cadeia  de  Inhambupe  por  uma  escolta  de  que  foi 
commandante  o  sargento  Manuel  Lino  Pereira. 

Nessa  campanha,  que  terminou  por  tão  notável 
triumpho  para  os  cachoeiranos,  distinguiram-se  por 
actos  de  patriotismo  e  valor,  além  dos  cidadãos  que 
já  tenho  mencionado,  mais  estes: 

O  capitão-mór  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão, 
João  Pereira  Gallo,  João  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  José 
António  da  Silva  Castro,  Domingos  Cravador,  Joaauira 
António  Moutinho,  Ignacio  Joaquim  Ferreira  Lisooa, 
Virissimo  Macário,  Cassiano  Macário,  Roberto  Bar- 
bosa Saldanha,  José  Joaquim  Souza  Leite,  o  padre 
Villaboim,  capitão  de  cavallaria  António  do  Castro 
Lima,  Ignacio  Joaquim  Pitombo,  Cap.  José  Gomes 
Moncorvo,  Manoel  Ferraz  da  Motta  Pedreira,  Dr.  João 
Martiniano  Barata,  tenente  Francisco  Gomes  Mon- 
corvo, tenente  João  Borges  Ferraz,  Pedro  Jacome, 
os  irmãos  Lesbios  do  Funil,  José  Pinto  da  Silva,  José 
Venâncio  Tupinambà,  os  irmãos  Rocha  Galvão  (Lou- 
renço, Manuel  e  José),  Cardoso  de  Magalhães,  Manuel 
Maurício  Rebouças,  Victor  José  Topázio,  padre  José 
Marcellino  de  Carvalho,  José  Marcelino  aos  Santos, 
major  José  António  da  Silva  Castro,  Miguel  Barbosa 
Cabral,  alf.  José  Garcia  Calvacanti,  sem  falar  um 
muitos  outros,  que  seria  longo  ennumerar. 

Dentre  as  diversas  providencias,  que  foram  toma- 
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das  para  repellir  o  inimigo,  assignalarei  como  mais 
importantes  as  que  menciono  abaixo: 

ô  estabelecimento  de  um  telegrapho  entre  esta 
cidade,  então  villa,  e  a  barra  do  Paraguassú  por  meio 
de  signaes;  incumbindo-se  do  respectivo  serviço  ao 
capitão  José  Félix  da  Silva. 

A  creação  de  uma  ixfrla  para  uso  dos  dous  pontos 
indicados,  tendo  siao  nomeado  inspector  delia  o 
capitão  Manuel  Pereira  de  Macedo. 

A  organisação  de  duas  companhias  de  voluntários 
a  que  denominaram  de  Marte  e  de  Bellona. 

A  esse  tempo,  existiam  no  rio  Paraguassú  duas 
fortalezas,  que  podiam  cruzar  seus  fogos;  uma  na 
ponta  da  Saubara,  e  nutra  na  ponta  da  Barra,  afora 
a  celebre  fortaleza  do  Paraguassú,  construída  pelos 
hollandezes. 

Das  peças  tomadas  ao  vaso  p  jrtuguez,  umas  foram 
remettidas,  debaixo  docommando  de  Victor  Topázio, 
para  o  engenho  de  Tóróró,  aonde  hoje  existe  a  fabrica 
de  tecidos  denominada  S.  Carlos,  afim  de  fortifical-o; 
as  melhores  tiveram  destino  para  a  referida  fortaleza 
do  Paraguassú  de  que  era  então  comrnandante  o 
í.°  tenente  A.  G.  da  Rocha  de  Queiroz  Marinho 
íaboticaba,  e  as  outras  foram  aproveitadas,  algumas 
ias  obras  de  defeza  do  nosso  porto  e  o  resto  na  villa 
le  S.  Francisco,  afim  de  proteger-lhe  o  porto. 

A  Junta  não  se  esqueceu  de  providenciar  sobre  o 
ornecimento  das  tropas,  e  para  acautelal-o  conve- 
nientemente fez  sahir  o  capitão-commissario  Fran- 
isco  Manuel  de  Castro. 

Entretanto,  quando  correu  a  noticia  da  tomada  da 
►arca,  expontânea  illuminaçao  surgiu  promptamente 
im  todos  os  edifícios  públicos  e  na  maior  parte  das 
asas  particulares.  A's  11  horas  da  noute,  a  villa 
meira  apresentava  um  aspecto  brilhante  e  jubi- 
oso. 

No  mesmo  dia,  a  Junta  provisória  do  governo  da 
3afua,  composta  dos  cidadãos  Francisco  Vicente 
tTiaana,  Francisco  Carneiro  de  Campos,  Manoel  Igna- 
úo  da  Cunha  Menezes,  José  Cardoso  Pereira  de  Mello 
*  António    da   Silva   Telles,    dirigiu-se   ao  general 
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Madeira,  communicando-lhe  a  acclamaçâo  do  prín- 
cipe regente  e  a  instalação  da  Junta  de  Defesa,  que 
aqui  tinham  tido  logar,  mas  protestando  hão  reco- 
nhecel-a  e  não  prestar-se,  portanto,  a  entreter  corres- 
pondência com  cila,  cujos  actos  considerava  tão  pre- 
cipitados nuanto  illegaes,  incompatíveis  além  de  tudo 
com  a  obediência  immediata.  em  que  achava-se  a  pro- 
víncia para  com  as  cortes  d'EI-rei.  . 

Os  coronéis  José  Garcia  Pacheco  de  Moura  Pimen- 
tel e  Rodrigo  António  Falcão  Brandão  fizeram  ao 
mesmo  governo  communicação,  egual  á  que  a  Junta 
Provisória  havia  dirigido. 

— Em  1852,  pelas  10  horas  da  manhan,  deu-se  a 
explosão  de  um  barril  de  pólvora,  na  venda  de  mo- 
lhados, pertencente  a  Ildefonso  Mendes  Franco,  es- 
tabelecido á  rua  de  Baixo  (hoje  13  de  Maio),  desta 
cidade. 

No  trecho  da  rua,  comprehendido  entre  as  da 
Ponte-nova  e  do  Alambique,  três  sobrados  e  três 
casas  térreas  foram  destrui-los  comp^tamente  pelo 
fogo,  que  só  a  muito  custo  poude  ser  extincto. 

O  facto  emocionou  profundamente  a  população 
da  cidade,  mas...  ainda  hoje  se  vende  pólvora  em 
todo  canto,  com  uma  indifforença  que  pasma... 

-Em  1898,  falleceu  na  Conceição  da  Feira,  do  mu- 
nicípio e  comarca  desta  cidade,  o  respectivo  vigá- 
rio Manoel  Félix  Teixeira,  com  a  idade  de  55  an- 
nos. 

Era  natural  da  Feira  de  SanfAnna,  e  tinha  jft 
parochiado  a  freguezia  de  Monte  Santo. 

29  de  Junho 

—Em  1751,  o  Capitão  João  Rodrigues  Adorno  fez 
doação  das  terras,  em  que  aqui  foi  levantado  o  hos- 
pício dos  carmelistas  calçados,  no  flanco  do  monte 
conhecido  por  Manj/abeira. 

Decorridos  alguns  annos,  o  hospício  foi  demolido, 
e,  um  pouco  abaixo  do  sitio  em  que  existira,  edi- 
ficaram o  convento  actual,  pertencente  á  mesma  Or- 
dem, e  que  data  do  meiado  do  século  XVII. 
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O  bello  frontespicio,  que  a  respectiva  egreja  asten- 
ia, foi  concluído  em  1773,  quando  também  se  lhe 
*ez  o  coro,  onde  collocaram  magnifico   órgão. 

A  capella  do  Sacramento,  que  o  vasto,  embora 
irruinado,  templo  possue,  deve-se  ao  zelo  religioso 
io  coronel  Lourenço  Corrêa  Lisboa,  que  nella  está 
sepultado. 

—Em  1822,  as  villas  de  Maragogipe,  S.  Francisco, 
nhambupe  e  Santo  Amaro,  seguindo  o  patriótico 
exemplo  dado  pela  Cachoeira,  também  proclamaram 
D.  Pedro  como  príncipe  regente  do  Brazil*. 

—No  ultimoanno  citado,  dissolvida  a  Junta  de  deje- 
ra,em  virtude  dedeliberação  assentada  entre  os  mem- 
)ros  que  a  compunham,  continuaram  estes  a  consti- 
uir  a  Commissão,  encarregada  de  administrar  a  Caixa 
nilitar,  cujo  fim  era  fornecer  os  meios  necessários 
io  proseguimento  da  guerra  contra  o  general  Ma- 
leira. 

A  mudança  de  nome,  assim  effectuada,  teve  como 
íausa  a  reclamação  feita  por  uma  deputação  enviada 
>elas  villas  de  S.  Francisco  eSancto  Amaro,  com- 
)Osta  do  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida 
depois  marquez  de  Abrantes,  e  senador  do  impe- 
io),  dotenente-coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  e 
fo  major  António  Maria  da  Silva  Torres. 

Dos  membros  da  Junta  de  defeza  apenas  o  Capi- 
io  José  Paes  Cardoso  não  passou  a  fazer  parte  da 
Jcmmissão  de  administração  da  caixa  milita  ,  mas 
ssumiu  logo  o  conimando  das  ordenanças,  no  impedi- 
mento  do  respectivo  capitão-mór. 

A  Commissâo  tratou,  sem  demora,  de  officiar  para 
5  outras  villas  da  província,  concitando-as  a  que 
*&uissem-lhe  o  patriótico  exemplo.  E  destacou,  ao 
©Srao  tempo,  uma  força  commandada  pelo  coronel 
°clrigo  António  Falcão  Brandão  para  proteger  a 
*Voação  de  Cabrito;  assim  como  um  troço  de  ba- 
mbão ás  ordens  do  Cap.  José  António  da  Silva  Cas- 
P  afim  de  proteger  os  habitantes  de  Nazareth,  que 
V.o  podiam— muito  embora  os  seus  entranhados  de- 
jos— pronunciar-se  pela  acclamação  do  príncipe 
Sente. 
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A  Commitsão  da  caixa  militar  ordenou  também 
— que  algumas  companhias  do  batalhão  Cachoeirense 
marchassem  daqui  para  defender  a  cidade  da  Bahia, 
e  que  outras  acudissem  ás  povoações  do  Funil,  e 
da  Barra  do  Paraguassú. 

Chegando,  comtudo,  a  Funil,  o  Cap.  António  de 
Souza  Lima  se  passou  com  a  força  ás  suas  ordens 
para  Itaparica,  pois  era  ahi  que  o  inimigo  se  apre- 
sentava mais    temeroso. 

—Em  1823,  o  Conselho  interino  do  governo  da 
Bahia  mandou  prender,  e  conservar  no  convento  de 
S.  Francisco  du  Paraguassú,  que  fica  em  território 
d'este  município  e  comarca,  ir.  Thomaz  de  Aquino 
Lascasas,  professor  de  grammatica  e  lingua  latina, 
que  aqui  chegara  da  capital  emigrado. 

A  respectiva  portaria  não  declina  o  motivo  da 
prisão. 

—Em  1892,  falleceu— com  edade  de  100  annos,  a 
preta  Thomazia  Joaquina  de  Affonseca,  nascida  e 
residente  nesta  cidade. 

—Em  1895,  á  noute,  se  recebeu  aqui  a  noticia  de 
haver  fallecido  o  marechal  Floriano  Peixoto,  vice- 
presidente  da  Republica. 

O  lúgubre  acontecimento  occorrera,  no  mesmo  dia, 
na  estação  da  Divisa,  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 
mas  o  cadáver  foi  transportado  para  a  capital  federal, 
onde— a  custa  da  nação— se  fizeram  pomposos  fu- 
neraes. 

O  marechal  Floriano  suffocara  a  revolta  de  6  de 
Setembro,  promovida  por  parte  da  armada  nacional; 
e  desta  sua  attitude  correcta  lhe  resultou  grande 
popularidade. 

30  de  Junho 

—Em  1822,  a  Commissão  da  Caixa  militar,  creada 
nesta  cidade,  então  villa,  fez  partir  o  advogado  Ma- 
nuel Maria  Rebouças  para  Maragogipe  e  outros 
pontos  da  província  com  officios,  communicando  a 
acclamação  do  príncipe  regente. 

—No  mesmo  anno,  o  general  portuguez  Madeira  de 
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Mello,  se  dirigindo  por  officioá  Junta  provisória  do 
governo  da  Bahia,  que  estava  já  funccionando  na  ca- 
pital, promctteu  recorrer  á  força  e  a  todos  os  meios 
enérgicos  para  abafar  a  revolução  da  Cachoeira,  cuio 
exemplo  aliás  ia  sendo  imitado  por  outras  villas  aa 
província. 

—Km  1842,  foi  traiçoeiramente  assassinado  com 
oito  punhaladas  <>  cidadão  Manuel  Félix,  conheci- 
do por  Bamburral.  0  lactose  dou  ás  11  horas  danou- 
te,  quando  a  victima  sahia  da  casa  do  Dr.  Emilio 
Tavares  de  Oliveira,  onde  estivera  a  palestrar;  e 
causou  vivíssima  impressão,  á  visia  das  circumstan- 
Lrias  especiaes  de  que  se  rodeou. 

Foi  attribuido  o  crime  á  pessoa  de  posição  social,  e, 
»ara  explicar-lhe  a  r-ausa,  toda  a  gente  recordava 
>   cherches  la  femine,  do  celebre  policiador  francez... 

Cachoeira,  1899. 

(Continua) 


A.  Milton. 


Município  dos  Poções  <^> 

(COMARCA  DA    CONQUISTA) 

Limites — Limita-se  este  município  ao  S.  com  u 
nunioipio  da  Víctorin,  da  Fazenda  Taquaral,  rumo 
líreito  a  Lagoa  da  Serra, — d'ahi  estrada  direita  á 
;asac  morada  de  José  Pereira  do  Rosário  (fazenda 
^agedo),  d'esta  também  estrada  direita  á  fazenda  e 
norada  de  Joaquim  José  de  Almeida,  sita  à  mar- 
çem  do  Riaehão  do  Gado  Bravo:  e  d'ahi  atravessa 
>  Riaehão  rumo  direito  ás  Araras,  fazenda  de  Ma- 
mei Alves  Portugal,  margem  do  rio  Gavião.  A.  O. 
;om  o  do  Brejo  Grande,  pelo  rio  Gavião  abaixo 
ultimo  ponto  ao  S.)  até  a  sua  barra  no  Rio  de  Con- 
;as  eporeste  abaixo.  A'  N.  O.  com  odeMaracãs 
>elo  mesmo  rio. 

A*  N.  E.  com  o  de  Areia  pelo  mesmo  rio  até 
confinar  com  o  município  da  Barra  do  Rio  de  Con- 
tas, a  L.  observando-se  os  limites  deste  município 
atese  encontrar  com  o  ponto  de  partida  na  Serra 
do  Taquaral.  Tacssão  os  seus  limites  discrimina- 
dos peia  camará  municipal  da  Victoria  em  sessão 
de  14  de  Novembro  de  1840.  (2 

1)  A  descrípção  do  município  é  trabalho  do  fallecido  Dr. 
Traoquilino  Torres,  e  publicado  no  Diário  da  Bahia  de  27  de 
Julho  de  1688. 

1)  Eites  limites  aebam-se  em  parte  alterados  hoje  pela  Lei 
n.  180  de  1 '  Julho  de  1897  que  creou  o  município  de  Je- 
quié,  separado  do  de  Maracás. 
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Aspecto  geral — Este  municipio  è  geralmente 
montanhoso  dos  lados  de  O.  e  E.,  sendo  coberto 
por  esse  lado  por  immensa  floresta,  continuação  da 
do  município  da  Victoria,  a  que  pertenceu  e  que  se 
estende  até  os  municípios  visinhos  d*Areia  e 
Amargosa,  ao  N.  d'este  municipio. 

Seu  terreno  no  centro  ò  onduloso,  havendo  ao 
S.  muitas  planícies,  erradamente  também  conhe- 
cidas por  veredas  eonde  se  desenvolve  com  abun- 
dância a  criação  cavallar  e  vaccum . 

A'  O.  nota-se  terrenos  de  catingas,  pequenos 
bosques  de  terras  fracas,  porém  as  mais  preteridas 
pela  população  para  a  plantação  de  legumes  e 
cereaes,  e  pela  facilidade  que  ha  nas  derrubadas 
dos  bosques,  e  pequeno  trabalho  no  plantio.  Ahi  se 
cria  com  grande  vantagem  a  raça  cavallar,  bovina, 
caprina  e  suína. 

Serras  e  morros — As  serras  que  formão  a  parte 
montanhosa  do  municipio,  suppfie-se,  comoaffir- 
mamos  descrevendo  o  municipio  visinhoda  Victo- 
ria, ser  uma  ramificação  geral  da  cordilheira  da 
província,  cadeia  central  ou  serrado  Espinhaço, e 

3ue  attravessa  o  municipio  de  S.  para  L.  com  a 
enominação  de  Serra  do  Grongogi  que  separa  as 
vertentes  ou  bacias  do  mesmo  nome,  c  as  do  rio 
Cachoeira  que  vão  ter  ao  oceano  Atlântico. 

Morros — O  mais  importante  de  todos  é  o  morro 
da  «Mattinha»,  que  dista  uma  legua  do  logar — 
Cachoeira,  c  de  altura  culminante;  e  o  morro 
*Agudo»,  ao  S.  S.  O.  do  municipio,  o  qual  se  forma 
em  grande  planície  com  uns  30  metros  de  altura 
pouco  mais  ou  menos,  havendo  perfeito  antago- 
nismo entre  o  nome  que  solhe  da  e  a  sua  confor- 
mação, pois  representa  a  copa  de  um  chapéo  arre- 
dondada: não  aeixa  elle  de  attrahiraattenção  dos 
viajantes   que  admirão   aquella  elevação  original 
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['uma  planície  sem  nenhuma  ramificação  mon- 
anhosa. 

Rios — O  município  6  banhado  por  grande  numero 
!e  rios,  alguns  jà  descriptos  no  municipio  da 
fictoria,  como  sejão  o  Grongogi  e  Gavião. 

— O  rio  de  Contas,  de  todos  o  mais  caudaloso, 
ue  nasce  na  Serrada  Tromba,  uma  légua  distante 
a  villa  do  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas,  corre  para 
Oriente  e  S.  E.,  separando  os  termos  do  Brejo 
Irando  do  do  Rio  de  Contas,  atravessa  o  municipio 
ervindo-lhe  de  limite  ao  N.  entre  este  mesmo 
nunieipio  co  de  Maracâs,  na  distancia  de  perto  de 
IO  léguas,  e  desemboeca  no  Atlântico,  passando 
icla  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas.  Recebe  como 
.ributarios  o  rio  Ourives,  que  por  sua  vez  tem  por 
ributarios  o  rio  do  Brejo  Grande  c  o  Tamanduá;  o 
Sincorã,  que  recebe  diversos  riachos  permanentes, 
jomo  são  o  do  Barbado,  o  do  Ribeirão,  do  Bom 
•ardim  e  Carahybas;  o  rio  Jacaré,  todos  no  muni- 
cípio do  Brejo- Grande.  N'este  municipio  recebe  o 
Jrongogi,  cuja  descripção  já  demos  no  municipio 
la  Victoria,  tendo  apcníis  a  acerescentar  que  ellc 
ecebe  por  sua  vez  o  rio  Formiga,  o  rio  da  Uruba, 
i  o  rio  do  Macário. 

O  rio  dos  «Poções»,  que  nasce  no  MorroPrcto, 
endo  suas  cabeceiras  cm  matta  virgem,  cinco 
éguas  distante  da  villa  dos  Poções,  atravessa-a  e 
az  barra  no  rio  da  Cachoeirinha,  distante  uma 
égua  da  villa:  seu  curso  é  pequeno,  de  pouca  pro- 
fundidade c  agua  pesada. 

O  rio  ((Cachoeirinha»  nasce  no  rio  das  Mulheres, 
três  léguas  distante  da  villa,  desagua  no  rio  de 
Contas,  abaixo  do  Jcquié;  mais  caudaloso  que  o  dos 
Poções,  corre  para  o  N.,  tendo  uma  extensão  de 
mais  de    20   léguas. 

O  rio  da  ((Uruba»  ou  ((Morrinhos»,  que  nasce 
5  léguas  distante  da  villa,  na  Serra  Geral  do  S#f 

R.  13 
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c  que  tom  o  mesmo  nome.  uma  legua  acima  do  ria- 
elio  de  Santa  Apolónia,  passa  uma  legua  distante  da 
villa:  recebe  como  tributários  o  rio  das  «Mulheres», 
o  Tarugo,  o  riacho  de  Santa  Apollonia,  o  Toros,  c 
desagua  com  o  nome  de  rio  dos  «Morrinhos»  no 
rio  Grongogi,  tendo  de  extensão  mais  de  30  léguas 
d'agua  permanente.  Ellc  toma  differentes  nomes 
conforme  os  logares  por  onde  vai  passando. 

O  rio  das  «Mulheres»)  (assim  chamado  porque 
quando  o  sargento  mor  tomou  a  bandeira  c  foi  con- 
quistar indios,  as  mulheres  seguiram  aos  maridos 
até  aquelle  lugar  o  em  prantos  fizeram  as  suas  des- 
pedidas) nasce  no  morro  das  Pedrinhas  ao  nascente, 
3  léguas  distante  da  villa  e  lanea-se  no  rio  da  Uruba 
no  logar  chamado  Fragata,  ou  Torês,  tendo  pouco 
mais  de  duas   letruas  de  oxtencão. 

O  rio  «Santa  Apollonia»  nasce  ao  poente  e  depois 
de  um  pequeno  curso  lauoa-.se  no  «Uruba  ou  Mor- 
rinhos»  no  mesmo  ponto  em  que  laz  juneçao  com 

0  ilas  «Mulheres»,   recebendo    antes  o  riacho  de 

1  ores. 

O  no  «Tarugo»,  que  nasce  na  Serra  da  Sapucaia 
com  o  nome  de  Tarugo,  passa  três  léguas  distante 
da  villa,  toma  mais  adiante  o  riacho  dos  Bois  c 
desemboeca  no  dos  Morrinhos,  com  a  extensão  de 
seis  léguas  no  logar  chamado  Tarugo.  Chamao-n'o 
também  rio  dos  Bois. 

O  ribeirão  do  Macário,  .pie  nasce  no  logar  «Ma- 
cário», írum  brejo  permanente,  em  terrenos  de 
Manuel  Francisco  Ferreira  Pedra:  desagua  no 
Grongogi,  acima  da  Barra  da  Uruba,  com  cinco 
léguas  de  extensão. 

O  rio  Grande  nasce  em  unia  lagoa  próxima  ao 
morro  do  Viirario  Barrai  (antina  residência  de  um 
sacerdote  (Tesse  nome),  vollcia-nem  mais  de  legua 
e  desemboeca  no  rio  Gronimiji. 

O  rio  «Pau   Brazil»,    que  nasce  nas  mattas  da 
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>cca  do  Matto  ao  X.  do  município,  segue  o  atra- 
ssa-o  compro  na  di roerão  do  norte,  passa  polo 
çar  Pau-Brazil  que  lho  dá  o  nomo.  o  faz  barra 
rio  de  Contas  no  logar  Peabanha,  3  léguas 
aixo  do  Jequié. 

E\  depois  do  Grongogi,  o  maior  o  mais  cauda- 
to. 

O  rio  Formiga,  nasce  4  léguas  dislnnle  dos  Põ- 
es, nas  maltas  c|uc  ficãoa  L.,  atravessa  o  muni- 
cio na  mesma  direcção,  e  desembocca  no  rio 
ongogi. 

Além  d  'estes  rios  que  são  os  priucipaes,  ha  di  ver- 
?  riachos  que  tomao  grande  força  o  correnteza 
s  temj)Os  chuvosos,  mas  que  secção  no  verão, 
usando  não  pequeno  damno  ás  populações  í  ibei- 
has  que  têm  necessidade  de  fazer  cacimbas, 
grandes  tanques  para  reservatório  das  aguas 
iviaes. 

Lagoas — Ha  um  grande  numero  de  pequenas 
^oas,  que  só  têm  força  d\ngua  por  occasião  das 
uvas.  e  que  contêm  agoa  apenas  para  os  pri- 
eiros  tempos  da  sêcea;  e  servem  para  abastecer 
criações  ifcssa  estação.  Nada  de  preciso  pode- 
os  assegurar  a  respeito  de  verdadeiras  preciosi- 
ides,  que  podem  fornecer  muitos  elementos  para 
rtudos  antropológicos,  porque  além  do  pessoal 
ibilitado  para  taes  investigações,  falta-nps  o 
mpo  para  estudos  (Tessa  natureza,  incompatíveis 
Dm  o  nosso  cargo 

Salubridade  —  O  município  ó  muito  salubre, 
"incipahnente  nos  terrenos  de  catingas,  haven- 
*,  porém,  nos  terrenos  das  mattas  e  nas  mar- 
-ns  dos  rios  após  o  inverno,  febres  de  mão  cara- 
er  attrihuidas  às  exhalaçoes  mephiticas  que  sur- 
>mapós  as  innundações  dos  rios. 

0  clima é  temperado:  a  população  gosaem  gorai 
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boa  saúde  c  tem  boa  constituição,  e  dedica-se  ú 
lavoura  e  a  criação. 

Mineraes — Ha  no  município  grande  numero  de 
mincraes:  os  mais  geralmente  usuaes  são  a  pedra  de 
construeção,  o  barro  de  olaria,  a  tabatinga,  o  sali- 
tre, o  ferro.  Consta  que  existem  minas  de  diaman- 
tes as  quaes  não  estão  exploradas. 

Existem,  poróm,  minas  de  ouro  no  riacho  de 
Salgado,  de  agua  salobra,  distante  uma  e  meia  légua 
da  Villa  dos  Poções;  ena  Serrado  Timorantc  ao 
Oriente,  10  léguas  distante  da  villa,  com  boa  jazida 
dVsse  metal,  tendo  já  sido  explorada  com  pro- 
veito pelo  capitão-mòr  João  Gonçalves  da  Costa 
e  seus  filhos. 

«Sabe-se  também,  diz  Acciolvem  suas  Memorias 
históricas,  pag.  100,  n.  5,  desde  1808  queósumma- 
mente  aurífera  a  serra  da  Arubâ  (aliás  UrubaJ  dis- 
tricto  da  Conquista  no  sertão  da  Resaca  (hoje  termo 
de  Condeuba),  conhecimento  esse  devido  ao  res- 
pectivo capitão-múr  João  Gonçalves  da  Costa, 
quando  n^quclle  anuo  percorria  tal  continente, 
commandando  uma  bandeira  contra  os  indio9  selva- 
gens que  haviam  hostilisado  algumas  fazendas, 
ignorando-se  todavia  o  motivo  por  que  deixou  de 
progredir  cm  outras  indagaçfies  locaes,  como  lhe 
fora  ordenado  em  Av.de  2  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  expedido  ao  governador  d'esta  província 
pelo  ministro  distado,  o  conde,  depois  marquez 
d'Aguiar,  a  quem  o  capitão-mòr  havia  remettido 
uma  amostra  do  ouro  de  sua  descoberta,  que  se 
verificou  no  Rio  de  Janeiro  ser  de  qualidade 
superior.» 

Madeiras,  aves,  animaes  e  fructas  silvestres— 
Nada  podemos  acere^centar  ao  que  descrevemos 
no  município  annexo,  da  Victoria,  por  scro  prolon- 
gamento da  mesma  flora,  c  dos  mesmos  terrenos, 


239 


e  que  terá  inteira  applicação  a  este  município  o  que 
»á  dissemos  d'aqueílc  outro. 

Historia — A  villados  Poções  foi  primitivamente 
povoação,  crcadà  por  Tliimotheo  Gonçalves  da 
Costa,  com  seus  filhos  Bernardo  e  Roberto  Gon- 
çalves da  Costa,  depois  da  conquista  dos  indios 
pelo  capitão-mór  João  Gonçalves  da  Costa  cseus 
filhos.  Jase  viu  na  descripção  da  historiada  Victo- 
ria  a  cujo  território  pertenceu  este  municipio,  a 
nttitude  enérgica  e  patriótica  que  assumiram  João 
Gonçalves  e  sens  filhos  nos  princípios  d'estc  sé- 
culo na  conquista  dos  indios:  neste  empenho 
separarão- se,  fixando  residência  o  capitão  João 
Dias  de  Miranda  na  Manga,  5  léguas  distante  da 
víUados  Poções;  ao  N.  da  mesma  António  Dias 
fixou  residência  naUruba,  meialegua  distante  da 
Manga  e  quatro  e  meia  da  villa;  e  o  sargento-mór 
Raymundo,  nos  Morrinhos,  antiga  tribu  dos  Mon- 
goyós,  havendo-se  casado  com  uma  filha  de  Thi- 
móteo  Gonçalves  da  Costa. 

Após  demorado  pleito  jurídico  que  teve  de  sus- 
tentar Bernardo  Gonçalves  da  Costa  com  os 
fidalgos  de  Portugal,  sobre  as  terras  lia  vidas  por 
compra  ao  capitão  Bento  Garcia  Leal,  doou  aquelle 
Thimoteo  meia  légua  de  terreno  em  quadro  por 
escriptura  passada  pelo  padre  Vicente  d'Araujo 
Franco,  sendo  testemunha  José  Joaquim  Fragata 
em  3  de  Agosto  de  18*30,  ao  Divino  Espirito  Santo 
dos  Poções  para  n'ella  se  edificar  a  casa  de  oração 
com  essa  invocação. 

A  capella  iniciada  por  José  Joaquim  dos  Santos, 
genro  do  sargento-mór  Raymundo,  foi  edificada 
pelo  capitão-mór  João  Dias  de  Miranda  em  1842 
e  a  terminou  seu  sobrinho  o  capitão  António  Coelho 
Sampaio. 

Pela  lei  n.  1848  de  16  de  Setembro  de  1878  foi 
erecta  em  freguezia,  sendo  seus  limites  os  dos  dis- 
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trictos  de  paz  dos  Poções  e  Areião,  c  foi  elevada  à 
cathegoria  devilla,  e  como  tal  separada  do  mun- 
cipio  da  Vietoria,  pela  Resolução  n.  1.086  de  2(5 
de  Julho  de  1879,  mas  só  instai ílada  a  25  de  Abril 
de  1883. 

Foi  elevada  a  termo,  pertencendo  á  comarca  da 
Vietoria,  hoje  Conquista,  e  installado  o  foro  a  14 
de  Julho  de  1883. 

Tofograpiiia:  Esta  villa  está  situada  ás  margens 
do  rio  dos  Poções  que  a  atravessa:  suas  ruas  são 
em  geral  estreitas,  e  as  casas  mal  alinhadas:  tem 
uma  praça  bastante  comprida,  quasi  quadrada, 
onde  está  sita  a  egreja  matriz. 

A'  excepção  de  algumas  casas,  ultimamente 
construidas,  suas  propriedades  são  térreas  e  de 
má  edificação. 

Seus  principaes  edifícios  são  a  egreja  matriz  que 
6  pequena,  verdadeira  capcllo,  e  que  não  comporta 
agrando  população  que  a  frequenta,  e  o  cemitério 
que  é  grande  e  foi  edificado  á  expensas  da  popu- 
lação em  1872. 

Ainda  não  tem  casas  da  camará  c  cadeia,  pois, 
servem-sc  ainda  de  edifícios  particulares. 

Tem,  porém,  uma  'pequena  ponte  de  madeira 
ligeiramente  construída  que  communica  os  dous 
bairros  da  villa. 

População:  Sua  população  é  calculada  cm  18 
mil  almas;  fez  antigamente,  pelo  recenseamento 
de  1872,  parte  da  parochia  da  Vietoria,  cujo  com- 
puto foi  de  18,836:  este  numero,  porém,  esteve 
sempre  muito  longe  da  verdade  pela  falta  de  cri- 
tério, e  real  indifferença  nos  dados  ofliciaes  então 
colhidos. 

Agricultura  e  lavoura:  Consistem  na  cultura  do 
café,  cannadeassucar,  mandioca,  tabaco,  algodão, 
milho,  arroz,  feijão,  havendo  também  o  cultivo  de 
algumas  espécies  de   fruetas. 
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As  principacs  criações  são  de  gado  cavallar, 
luare  vaceum,  em  que  consiste  o  primeiro  ramo 
e  exportação,  além  da  criação  do  gado  cabrum, 
inigero  e  suino  para  o  consumo  do  municipio. 

Ha  diversas  fazendas  que  se  oceupam  exclusi- 
a  mente  desta  industria. 

A  pequena  criação  limita-se  a  aves  domes- 
tcas. 

Quanto  á  pesca,  ainda  está  em  cmbryão  esta 
ídustria:  rigorosamente  fallando,  ella  mal  dá  para 

consumo  diário. 

Entre  seus  habitantes,  sobresahiu-se  na  pisci- 
ultura  o  Sr.  José  Pereira  do  Rosário  cm  sua 
azenda  Lagedo,  limites  d'este  termo  com  o  da 
fictoria. 

Industria  fabril:  A  industria  fabril  consiste  em 
ssucar,  aguardente,  fumo,  farinha  de  mandioca 

milho,  obras  de  olaria,  como  sejão  louças  de 
arro,  telhas,  tijollos;- fabrico  da  rapadura,  e  tecido 
Ic  algodão  em  seu  estado  rudimentar. 

Commercio:  A  exportação  se  limita  ao  café, 
ssucar,  aguardente  jà  extrahida  da  canna,  já  da 
iboticaba  que  se   presta  maravilhosamente  para 

vinho,  (d'ella  e  do  maracujá  se  extrahe  também 
om  vinagre),  fumo,  farinha  de  mandioca,  feijão, 
rroz,  milho,  queijos  c  requeijões,  gado  vaceum, 
avaliar,  muar  e  toucinho. 

Ella,  porém,  limita-se  aos  municípios  visinhos 
ía  Victoria,  Areia,  Amargosa  e  Maracàs,  sendo  em 
;rande  escala  o  café,  o  fumo.  e  animaes;  o  trans- 
>orte  se  faz  em  costas  de  animaes. 

Povoados  e  suas  origens:  O  municipio  contém 
rarios  arraiaes,  ou  povoados. 

O  arraial  do  Areiâo,  sito  ao  Occidente  do  muni- 
:ipio,  na  margem  direita  do  Rio  de  Contas,  antigo 
>ovoado  e  que  hoje  rivalisa-se  com  a  villa  dos 
^ções,  sede  c  cabeça  do  termo,  é  ponto  de  pas- 
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sagmde  tropas  e  viajantes  que  proourão  a  capital, 
ou  alio  sertão  e  Estada  de  Minas;  nelle  passa  a 
estrada  real  deste  Estado  para  o  de  Minas.  Dista 
16  léguas  da  villa  dos  Poções,  e  é  um  importante 
centro  de  commercio. 

Bocca  do  Matto  (•) — Este  povoado  fica  5  léguas 
distante  da  villa  dos  Poções,  ao  norte  do  muni- 
cípio: foi  em  suas  immediações  que  o  coronel  João 
Gonçalves  da  Costa  encontrou  a  André  t  la  Rocha, 
antigo  escrivão  do  Rio  de  Contas,  que  abandonou 
o  cargo  por  haver  incendiado  o  cartório,  achan- 
do-ee  então  processado:  vivia  alli  este  escrivão 
acoitado,:- longe  da  justiça  c  da  sociedade  em 
estado  de  completa  selvagcria. 

Arraial  do  Porto-Alegre — a  O.  N.  O.  do  muni- 
cípio, sito  na  margem  direita  do  mesmo  rio  de 
Contas,  locar  novo  por  onde  passa  a  estrada  que 
vai  ter  ao  alto  sertão,  pela  Passagem  de  Sant'Ànna 
e  Areião,  e  que  atravessando  o  rio,  segue  para  o 
termo  de  Maracás  e  cidade  da  Cachoeira.  Ò  prin- 
cipal ponto  da  população  6  na  margem  esquerda  do 
mesmo  rio. 

Passagem  de  SanfAnna— logar  também  novo,  si- 
to à  margem  direita  do  mesmo  rio  de  Contas,  na. 
mesma  estrada  geral  que  vai  ter  ao  centro  do  Es- 
tado; é  um  logar  que  promette,  si  para  alli  con- 
vergirem as  vistas  do  governo.  Serve  o  rio  de  limite 
ao  município  com  o  do  Brcjo-Graiidc;  fica  a  oesto 
do  município. 

Arraial  do  Gavião — sito  na  barrado  rio  Gavião 
com  o  rio  de  Contas. 

E'  ainda  estrada  geral  quecommunica  a  capital 
com  o  centro;  6  populoso  c  logar  destinado  a  ser* 
entreposto  de  commercio  por  ser  limitado  com  of^ 
municípios  do  Brejo-Grande  e  Bom  Jesus  dos  Mei- 

(*J—  Actualmente  Arraial  da  Boa  Nova. 


263 


ras;  está  distante  da  villa  dos  Poções  22  léguas 
«siproximadamente. 

Morrinhos  e  Benguela — antigos  aldeiamcntos  de 
indios  Mongoyós,  hoje  povoações,  insignificantes 
e  em  completo  abandono. 

Além  d'cstes,  lia  outros  pequenos  arraiaes  que 
se  vão  formando,  eque  constituirão  para  o  futuro, 
com  a  immigração  e  colonização  nacional  ou 
estrangeira,  centros  importantes  de  commercio  e 
industria. 

Instruc<;\o. — Ha  na  sede  do  município  duas 
escholas,  uma  para  o  sexo  masculino  e  outra  para 
o  sexo  feminino,  uma  outra  na  povoação  do  Areião, 
e  uma  csehola  mixta  no  arraial  da  Boa  Nova. 

E'  lamentável  que  ífumn  população  de  18  mil 
almas,  só  hajam  3  ou  4  escliolas,  cujo  máximo  de 
frequência  mal  vai  a  X^O  alumnos. 

E'  verdade  que  existem  pequenas  aulas  nas 
fazendas  a  esforços  de  seus  proprietários;  mas 
quão  longe  vai  a  verdadeira  instrucção  dos  pe- 
quenos rudimentos  que  n^essas  escliolas  recebem 
seus  filhos,  limitando-se  apenas  a  subscrever  o 
seu  nome  paia  firmar  lettras  commerciaes  ou  votar 
nos  collegios  eleitoraes! 

DIVISÃO    ECCLESIASTICA 

Pertence  este  município  á  diocese  da  Bahia;  só 
possue  uma  parorhia.a  do  Divino  Espirito  Santo  dos 
Poções,  creada  pela  lei  n.  1848  de  1G  de  Setembro 
de  1878.  Tem  a  egreja  matriz  construída  em  terreno 
próprio,  doado  pelo  capitão  Bernardo  Gonçalves 
da  Costa,  com  os  seguintes  limites: — pelo  N.  com 
as  terras  de  Maria  Florinda:  pelo  S.  com  Francisco 
Vieira  de  Carvalho;  pelo  1\  com  Joaquim  Josô 
Sampaio  e  pelo  Nasc.  no  rio  dos  Poções,  tendo  de 
extensão  um  quarto  de  légua  quadrada.  Estas  ter- 
ras, segundo  a  lei  n.  (501  de  18  de  Setembro  de 
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1850  e  decreto  de  n.  1318  de  30  de  Junho  de  1854, 
forão  registradas  a  22  de  Junho  de  1858  a  fl.  51  do 
L.  2.°  do  tabelião  da  Victoria. 

Tem  ainda  as  terras  em  commum  na  fazenda  do 
Gentio  c  que  limitão-se  pelo  N.  com  Rodrigo  Meira 
Sertão,  pelo  P.  com  José  Pereira  do  Rosário,  pelo  S. 
com  a  fazenda  Bom  Jesus,  pelo  Nasc.  com  Manuel 
Gonçalves  da  Costa,  e  cuja  fazenda  tem  5  léguas  de 
extensão  e  ibrão  registradas  a  fl.  48  do  2o  livro. 

Além  da  egreja-matriz  ha  diversas  capellas  im- 
portantes, taes  como: — a  do  Areiuo,  dedicada  aN. 
S.  do  Livramento;  foi  edificada  pelo  capitão  Lou- 
renço José  de  Lima,  Joaquim  Miguel  de  Souza  Gui- 
marães e  alferes  Manuel  Alves  Pereira  Júnior,  com 
seus  genros  e  filhos.  Teve  começo  em  1875,  si  bem 
que  desde  1867  se  houvessem  lançado  os  alicerces, 
que  mais  tarde  forão  destruídos  e  novamente  recon- 
struídos. As  terras  forão  doadas  a  3  de  Agosto  de 
1865  pelo  capitão  Lourenço,  tendo-as  havido  por 
compra  a  Francisco  dos  Santos  Pereira  com  o  fim 
de  se  erigira  capella.Tem  um  bom  cemitério.  Um 
projecto  da  assembléa  provincial  d'cstoanno,  1888, 
a  eleva  a  freguezia.  Seus  limites  estão  traçados 
na  escriptura  passada  pelo  escrivão  de  paz  Joa- 
quim Ferreira  Sapucaya. 

A  capella  da  Volta,  dedicada  a  N.  S.  da  Pu- 
rificação c  edificada  pelo  capitão  Rodrigo  Meira 
Sertão,  como  consta  das  verbas  do  seu  testamento 
nos  cartórios  da  Victoria,  em  terrenos  doados  pelo 
mesmo  e  reconstruída  por  seu  sobrinho  Marti ni ano 
de  Souza  Meira.  Tem  um  bom  cemitério. 

A  capella  de  Monte  Alegre,  distante  da  villados 
Poções  12  léguas  nara  o  P.,  dedicada  a  S.  An- 
tónio; edificada  pelo  portuguez  Francisco  de  Sou- 
sa Bittencourt,  em  terrenos  por  elle  doados,  es- 
tando hoje  em  abandono. 

A  capella  da  Bocca  do  Matto,   dedicada  a  N. 
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S,  da  Boa  Nova»  edificada  pelo  capitão  António 
Coelho  Sampaio  em  1848,  em  terrenos  próprios 
por  eile  doados.  Tem  um  bom  cemitério. 

A  capella,  sita  nas  Salinas  dos  Caetano*,  de- 
dicada a  S.  António,  edificada  a  esforços  do  te- 
nente António  Joaquim  da  Silva  em  1883  em 
terras  por  elle  compradas,  c  doadas  para  esse 
fim;  tem  meia  légua  çm  quadro. 

A  capella  da  Boa  Viagem  dos  Gomes,  dedicada 
a  S.  José,  edificada  por  Francisco  Gomes  Ribei- 
ro e  sua  sogra,  em  terras  por  ellc  também  doadas. 
A  dos  Morrinhos,  dedicada  a  S.  António,  e 
edificada  em  1883  pelo  professor  António  Silvério 
de  Araújo  Lima,  com  auxilio  da  população  em 
terrenos  em  commum,  pertencentes  a  diversos 
condomínios. 

Além  d'estas,  existem  outras  capellas,  menores, 
conhecidas  por  Lapinhas. 

divisão   policial:   O  município  tem  uma  dele- 
gacia com  duas  subdelegadas,  a  da  villa  e  a  do  dis- 
tricto  do  Areião,  creada  pela  Kesol.  n.  731  de  18 
de  Maio  de  1859.  Ha  diversos  quarteirões,  porém,  a 
insufficiencia  dessa  divisão,  bem  como  a  dos  distri- 
ctotí  de  paz,  que  são  os  mesmos  correspondentes 
ós  subdelegacias,  bem  longe  estão  de  fornecer  à 
justiça,  à  policia,  à  administração  e  à  estatística, 
os  serviços,  esclarecimentos  e  dados  indispensá- 
veis á  boa  marcha  dos  públicos  negócios. 

rendas.  A  renda  da  collectoria  estadual  em 
1897  foi  de  5:860$000.  O  ultimo  orçamento  muni- 
cipal calcula  a  receita  em  13:227$000,  e  adespeza 
em  igual  quantia.  (*) 

Curiosidades:  Não  sabemos  si  existem  curiosida- 
des dignas  do  ser  escriptas,  pelo  muito  que  ha  no 
município  por  se  explorar;  jà  o  dissemos,  faltão-nos 

(•)  Nota  da  Redacção. 
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pessoal  habilitado  c  o  precioso  tempo  para  osso? 
estudos. 

Estradas:  Muito  tem  ainda  que  fazer  o  novo  mu- 
nicípio dos  Poções  para  se  rivalisar  com  os  seus 
visinhos  no  attinente  ã  estradas  São  muito  atrazn- 
dasas  vias  de  communicação,  o  que  muito  diííicul- 
ta  a  exportação  de  seus  produetos,  c  a  importação 
dos  que  se  ntilisa  a  população,  uma  das  razões  por 
que  se  vendem  esses  objectos  por  alto  preço. 

A  principal  é  a  do  Degradei  rodo.  immensa  la- 
deira na  comarca  de  Areia,  que  aflronta  os  ani- 
maes,  desanca  não  poucos,  o  que  dá  nome  â 
estrada  pelo  terror  que  sempre  incute  aos  viajantes. 
Jàa  descrevemos,  tratando  do  município  da  Victo- 
ria:  passa  ella  pela  comarca  de  Areia;  Foi  con- 
tinuada por  este  termo  pelo  capitão  Justino 
Ferreira  Campos,  desde  a  Cachoei  rinha  de  Manuel 
Roque,  11  léguas  distante  da  villa  dos  Poções, 
até  o  Pcriperi  Grande,  6  léguas  alóm  da  mesma 
villa  pelo  lado  deL.  do  município  da  Victoria. 

A  estrada  dos  Poções,  da  qual  também  jà  falía- 
mos, 6  que  apenas  chegou  ao  logar  Sentido,  equi- 
distante 6  léguas  das  villas  dos  Poções  e  Victoria, 
bem  como  as  que  se  communicào  com  os  povoados 
do  Gavião,  Areião,  Porto- Alegre  e  outras  pequenas 
de  fazenda  à  fazenda  precisão  ser  abertas,  (porque 
nunca  oforão*  senão  poranimaesembuscao  agua, 
fazendo  mil  voltas  e  rodeios),  necessitando  de  fisca- 
lisação  severa,  afim  de  se  conservarem  limpas,  para 
que  possa  o  município  gosar  das  suas  riquezas 
naturaes  c  produetivas  e  se  engrandecer,  chaman- 
do para  seus  territórios  a  população  ociosa  e 
dispersa. 

Muito  incremento  tomaria  este  município  si  t± 
estrada  de  ferro  de  Nazareth  tomasse  em  seu  curso 
uma  directriz  que  cortasse  as  mattas  d'esta  abun- 
dante e  feracissima  região. 
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Pela  lei  provicial  n.  2,430  de  11  de  Agosto  de 
33,  ficou  o  governo  da  província  autorisado  a 
pender  a  quantia  de  5:000$000  pnra  a  abertura 
j  ma  nova  estrada  real  que,  partindo  da  fazenda 
ri  ta  Cruz,  termo  do  Bom  Jesus  dos  Meiras,  và 
urrado  rio  Gavião,  deste  ao  Areião,  Riarhão  do 
i.xe  e  Porto- Alegre,  e  dahi  até  Maracàscom  30 
imos  de  largura.  Esta  estrada,  que  innumeros 
leficios  prestaria  ao  O.  do  município  não  só, 
s  até  ás  comarcas  do  Brejo  Grande,  Condeúba 
o  Estado  de  Minas,  não  foi  ainda  iniciada 
Distancias — Este  município  dista  da  capital  do 
tado  74  léguas,  ficando  distante  da  estação  do 
mbury  da  Braziliann  imperial  Bahia  Central 
ilway,  a  mais  próxima  viação  férrea  dô  termo, 
ias  30  léguas  aproximadamente  ou  120  kilo- 
ítros. 

As  distancias  ás  villas  e  cidades  dos  municípios 
nfinantes  são: 

A'  cidade  da  Conquista  ao  S.,  12  léguas  ou  41 

ometros:    à  villa    do    Brejo-Grande    a   S.  O., 

léguas  mais  ou  menos:  á  villa  de  Maracâs  a  O. 

O.  do  município  40  léguas:  a  N.    E.   a   villa 

Areia  com  00  léguas  mais  ou  menos. 
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CENTENÁRIO  DO  BRAZIL 

0  Primitivo  e  o  actual  Porto  Seguro  (') 

Ainda  vivia  o  visconde  de  Porto -Seguro,  quando, 
na  sessão  deste  Instituto  de  23  de  Novembro  de  1877, 
iniciei  a  leitura  de  uma  memoria,  na  qual  procurava 
refutar  as  erróneas  apreciações  daquelle  historiador, 
sobre  uma  questão  de  muximo  interesse  relativamen- 
te á  historia  do  nosso  paiz. 

Referia-me  então  a  um  offlcio  que  da  Bahia,  em 
data  de  25  de  Setembro  daquelle  anno,  dirigira  eile 
ao  ministério  do  Império,  offlcio  que  foi  publicado 
no  Diário  Offieial  de  10  de  Outubro  seguinte,  e  em 
outros  jornaes  desta  corte. 

Dizia  o  visconde  que,  no  intuito  de  consultar  os 
archivos  de  Porto-Seguro  e  Ilhéos,  emprehendera  e 
realisára  uma  viagem  áquelias  villas. 

Não  obstante,  porém,  as  investigações  a  que  pro- 
cedera, nas  poucas  horas  em  que  se  demorou  em 
cada  uma  delias,  nenhum  documento  encontrara 
digno  de  ser  recolhido  ao  archivo  publico  do  Império. 

Apezar  de  sua  mallugrada  tentativa,  ainda  assim 
se  consolara  com  a  lembrança  de  que  os  fructos  re- 
colhidos nesta  viagem  seriam  da  maior  importância 
para  a  historia  pátria,  sendo  três  as  vantagens  que 
neste  sentida  apontava:  a  primeira,  o  ser  de  não 
pouca  monta  o  desengano  de  que  nesses  archivos 
nenhuns  documentos   mais   existem,    cuja  falta  de 

(*)  Memoria  lida  do  Instituto  Histórico  e  Geographiuo 
Brasileiro  em  26  de  Novembro  dej  1880  pelo  sócio  marechal 
Beaorapftire  líohan. 
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exame  pudess<MÍeixar  escrúpulos;  a  segunda,  ter  sido 
para  elle  de  grande  vantagem  o  conhecimento  indivi- 
dual que  fizera  destas  localidades,  núcleos  de  duas 
de  nossas  capitanias  primitivas,  as  quaes  melhor 
poderia  descrever  para  o  futuro;  a  terceira,  finalmen- 
te, ter  tido  occasiào  de  resolver,  por  uma  vez,  todas 
as  duvidas  a  respeito  de  ter  tido  logar  no  actual 
Porto-Seguru  e  nào  na  bahia  de  Santa- Cruz,  como 
acreditara,  e  fizera  acreditar  Ayres  do  Casal,  o  pri- 
meiro desembarque  de  Pedro  Álvares  Cabral,  e  de 
ter  sido  dita  no  mesmo  recife  ilhado,  que  forma  o 
dito  porto,  e  não  na  Coròa-Vermelha,  mais  ao  norte, 
a  primeira  missa  nesta  terra  de  Santa-Cruz,  ponto 
este  a  respeito  do  qual  se  propunha  a  apresentar  as 
provas  de  todo  convincentes  em  uma  dissertação,  que 
do  seu  posto  na  Europa  pensava  enviar,  com  a  pus- 
sivel  brevidade,  ao  Instituto  Histórico. 

Nada  tenho  que  vôrcom  as  duas  primeiras  van- 
tagens da  sua  viagem.  Quanto,  porém,  ú  terceira, 
não  a  posso  deixar  passar  sem  um  protesto,  tanto 
mais  que  o  illustre  historiador,  antes  do  seu  lamen- 
tável faltecimento,  pôde  enviar  ao  Instituto  Histórico 
a  promettida  dissertarão,  a  qual  so  acha  inserta  á 
pagina  5  da  2a  parte  do  tomo  XL  da  nossa  Revista 
Trimensal. 

Não  foi  Avres  do  Cazal  quem  acreditou  e  fez  acre- 
ditar que  o  Í^orto-Seguro  de  Cabral  é  aquella  bahia 
a  t[\ie  hoje  chamam  os  Íncolas  Enseada  da  Coroa- 
Vermelha,  eá  qual  o  autor  da  Choroyraphia  Brasílico, 
em  veneração  certamente  á  memoria  d.j  descobridor, 
impuzera,  de  seu  moto  próprio,  o  nome  que  também 
adoptou  M.  Mouciíez,  nos  seus  trabalhos  relativos 
ã  costa  do  Brazil,  embora  seja  elle  inteiramente  des- 
conhecido na  própria  localidade. 

Antes  de  Avres  do  Cazal,  o  haviam  dito  Pêro  do 
Magalhães  Gandavo,  em  1576  (Historia  da  Prorinria 
de  SantiCruz):  Gabriel  Soares  do  Souza,  em  15S7 
(Roteiro  do  Brasil);  e,  finalmente,  além  talvez  de 
outros  de  que  não  tenho  notícia,  Manuel  Pimentel, 
em  1762  (Arte  de  naceyar  v.  roteiro  de  ciayens). 
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Attendamos  para  a  opinião  de  cada  um  d'estes 
escriptores. 

Gandavo—mk  quinta  capitania,  a  que  chamam 
Porto  Seguro,  conquistou  Pêro  de  Campos  Tourinho. 
Tem  duas  povoaçOes  que  estio  distantes  da  dos  Ilhéos 
trinta  léguas  em  altura  de  16  1[2,  entre  as  quaes 
se  mette  uni  rio  que  faz  um  arrecife  na  bocca  como 
enseada  onde  os  navios  entram.  A.  principal  povoação 
(o  autor  se  refere  a  Porto  Seguro)  está  situada  em 
dous  lugares;  convém  a  sabor,  parte  d'ella  em  um 
teso  soberbo  que  fica  sobre  o  rolo  do  mar  da  banca 
do  Norte,  e  parte  em  um  várzea  que  fica  pegada  com 
o  rio. 

«A  outra  povoação,  a  que  chamam  Santo  Amaro, 
está  a  uma  légua  d'este  rio  para  o  Sul.  Duas  léguas 
d'este  mesmo  arrecife  para  o  Norte  (attenda-se  bem) 
está  outro  que  é  o  porto  onde  entrou  a  frota,  quando 
esta  província  se  descobriu.  E  porque  então  lhe  foi 
posto  este  nome  de  Porto  Seguro,  como  atraz  deixo 
declarado,  ficou  d'ahi  a  capitania  com  o  mesmo 
nome;  e  por  isso  se  diz  Porto  Seguro.» 

Gabriel  Soares— «Neste  porto  de  Santa  Cruz  este- 
ve Pedro  Alvares  Cabral,  quando  ia  para  a  índia,  e 
descobriu  esta  terra,  e  aqui  tomou  posse  d'ella,  onde 
esteve  a  villa  de  Santa  Cruz,  a  qual  terra  estava  po- 
voada então  de  Tupiniquins,  que  senhoreavam  esta 
costa  do  rio  Camamú  até  o  de  Cricaré,  de  cuja  vida 
e  feitos  dizemos  ao  diante. 

Esta  villa  de  Santa  Cruz  se  despovoou  d'onde  es- 
teve, e  a  passaram  para  junto  do  rio  Sernambityba, 
pela  terra  ser  mais  sadia  e  accommodada  para  os 
moradores  viverem.» 

Manuel  Pimentel,  na  descripção  que  fa*  da  costa, 
também  menciona  o  porto  de  Santa  Ciuz,  onde  anco- 
raram as  primeiras  naus  que  descobriram  o  Brasil. 

Nunca  houve  quem  puzesse  em  duvida  a  asserção 
dos  escriptores  que  acabo  de  mencionar. 

E'  ainda  essa  a  tradição  constante  n'aquella  parte 
do  nosso  littoral,  como  tive  occasião  de  o  verificar 
pessoalmente,  quando  na  minha  juventude  visitei 
aquella  região.  A  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha, 
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posteriormente  encontrada  no  archivo  da  Torre  do 
Tombo,  vem  ainda  mais  reforçal-a,  e  por  ella  se 
guiou  Ayres  do  Cazal,  acerca  do  assumpto. 

0  autor  da  Chorographia  Brasílica  a  vul  gari  sou, 
inserindo-a  na  sua  obra,  e  d'ella  nos  deu  ultimamen- 
te uma  copia  mais  exacta  o  visconde  de  Porto 
Seguro. 

Além  das  autoridades  que  tenho  citado,  para  pro- 
var que  a  enseada  da  Coroa- Vermelha,  ou  bahia  Ca- 
bralia,  é  aquella  a  que  Pedro  Alvares  Cabral  deu  o 
nome  de  Porto  Seguro,  ainda  me  resta  mencionar 
um  escriptor  que,  em  relação  ao  objecto,  devemos 
considerar  acima  de  toda  a  suspeita. 

.  Seu  opúsculo  tem  por  titulo:  O  descobrimento  do 
Brasil,  chronica  dojim  do  XV século,  segunda  edição.  — 
revista,  correcta  e  accrescentada  pelo  autor:  Rio  d 
Janeiro,  1840. 

N'este  escripto  toma  o  autor  por  base  a  carta  d 
Pêro  Vaz  de  Caminha,  e  adopta  integralmente  o  se 
roteiro,  não  só  quanto  ás  circumstancias  da  navega 
ção,  como  quanto  á  descripção  da  «Famosa  enseada 
que,  com  tanta  justiça,  diz  elle,  houve  lembrança 
ser  denominada  Cabralia»;  o  que  prova  que  elle  es 
tava  bem  convencido  de  ser  esse  o  porto  em   qu 
surgia  a  armada  portugueza;  que  rfelle  se  effectuo 
a  primeira  missa,  e  houve  logar  o  auto   de  posse 
como  o  declara  no  correr  do   seu  opúsculo.   Par 
tirar  qualquer  duvida  a  tal  respeito  apresentarei 
seguinte  extracto  do  seu  capitulo  final: — «E  o  Brás 
se  descobriu.  Onde  são.  porém,  os  padrões  de  ta 

glorioso  e  transcendente  acontecimento,  que  influi u 

na  sorte  de  tantos  homens?  A  bahia  Caoralia  vf=3» 
para  quatro  séculos  quo  espera  por  este  nome,  e  coem 
mais  razão  espera  um  monumento  que  a  ennobreç^s, 
e  a  terra  circumvisinha  altamente  o  reclama. 

«O  ilhéo  ainda  não  teve  a  fortuna  de  servir  de  ba^=0 
a  uma  torre  luminosa,  que  emquanto  utilise  aos  n^3- 
vegantes,  qual  outro  pharol  de  Alexandria,  aceuse  emo 
viajante,  em  testemunho  de  gratidão,  que  ali  P*3Í 
plantada  a  primeira  arvore  do  Christianismo,  e  ^e 
celebrou  primeiro  a  religião  de  nossos  pais. 
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»Pois  já  que  faltam  monumentos  physicos,  procu- 

mos  nós  ajudados  pelos  Souzas,  Vasconcellos,  e 

m  o  auxilio  dos  modernos,  apregoar  estes  e  outros 

:tos  do  território  em  que  os  destinos  da  Providen- 

i  nos  reservaram  o  berço. »v 

Mas  quem  é   o    autor  dos  trechos  que  acabo  de 

^arf 

Quem  é  o  escriptor  que  no  arrebatamento  do  seu 

triírtismo  toma  tanto  a  peito  os  interesses  da  bahia 

bralia,    como  aquella  em  que  a  esquadra  desco- 

idora    encontrou  esse   porto  seguro    em    que  se 

rigou? 

Esse  autor,    esse    escriptor  é  Francisco  António 

irnhagem,  visconde  de  Porto  Seguro. 

D'onde  procede,  porém,  tamanha  divergência  de 

>inião  entre  o  seu  escripto  de  1840  e  o  de  1877? 

Deveremos  consideral-o,  por  ventura  como  o  resul- 

lo  de  uma  imaginação  enferma? 

Não  ha  quem  mais  sentisse  do  que  eu  a  morte  do 

♦conde  de  Porto  Seguro,  e  a  ninguém  cedo  o  meu 

inhão  de  reconhecimento  pelos  serviços  por  elle 

estados  ás  lettras  pátrias,  exhumando  dos  archi- 

s  e  dando  publicidade  a  documentos  de  incontes- 

/el  merecimento. 

E  tanto  assim  éque,  loge  que  soube  do  seu  falle- 

nento,  resolvi-me  á  não  mais  refutar  suas  idéas, 

rque  me  doia  n'alma  a  lembrança  de  entrar  em 

ta  com  um  homem  que  já  não  se  achava  em  estado 

se  explicar,  de  justificar  a  sua  opinião,  de*  se 
fender  peito  a  peito  com  seú  adversário. 
Todavia,  acima  doestas  considerações  estão  oS  inte- 
sses  da  nossa  historia;  e  eu  me  consideraria  seu 
mplice  no  erro,  si,  por  mera  condescendência  aos 
3us  escrúpulos,  deixasse  passar  sem  protesto  as 
serções  que  admittidas  sem  o  menor  reparo,  teriam 
í  resultado  a  mais  completa  perturbação  em  todas 

noções  que  temos  relativamente  a  um  facto  que 
ti  em  seu  abono  as  tradições  de  perto  de  quatro 
culos  e  o  testemunho  sincerb  de  nossos  chrohistas, 
in  exceptuar  o  do  próprio  historiador  que  é  objecto 

minha  critica. 
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Nvesse  empenho  de  querer  a  todo  transe  que  o 
actual  Porto-Seguro  em  que  ancorara  Cabral,  em- 
penho que  o  interessa  a  ponto  de  se  pór  em  contra- 
dicção  comsigo  mesmo,  é  fácil  vôr  que  o  visconde  de 
Porto  Seguro  era  impellido  por  um  pensamento 
occulto,  por  uma  causa  estranha  que  influía  na  sua 
mente. 

Digamul-o  com  franqueza;  o  titulo  de  visconde  de 
Porto  Seguro  o  havia  deslumbrado. 

Desde  logo,  com  o  Hm  bem  patente  de  perpetuar  na 
sua  descendência  a  memoria  de  tão  assignaiada  dis- 
tincção,  accrescentou  ao  seu  nome  de  família  o  de 
«Porto  Seguro»,  pelo  qual  silo  hoje  conhecidos  s<jus 
filhos.  Longe  de  o  censurar  por  este  facto,  antes  o 
applaudo  como  uma  prova  do  apreço  que  lhe  mere- 
ceu um  titulo  que  era  justa  recompensa  de  grandes 
serviços  prestados  ao  paiz,  já  como  litterato,  já  como 
diplomata. 

Parece,  porém,  que  u  aflligia  intimamente  a  idéa  de 
que  o  seu  viscundado  não  fosse  o  genuíno"  Porio 
Seguro  de  Cabral.  Em  verdade  lodos  os  testemunhos 
históricos,  e  á  testa  delles  a  carta  de  Pêro  Vaz  de 
Caminha,  provam  que  a  armada  de  Cabral  ancorara 
naquella  parte  da  Bahia  de  Santa  Cruz,  a  que  hoje 
chamam  enseada  da  Coroa- Vermelha. 

Foi  perto  de  quarenta  annos  depois,  que  Pêro  de 
Campos  Tourinho,  vindo  tomar  posse  da  sua  capita- 
nia, estabeleceu-se  em  uma  collina  que. demora  à 
margem  esquerda  do  rio  Buranhem,  a  duas  léguas 
ao  sul  do  porto  em  que  ancorara  a  armada  de  Cabral, 
e  ahi  fundou  a  villa  de  Porto  Seguro,  nome  da  terra 
que  lhe  havia  sido  doada  por  dom  João  III. 

Si  a  tal  respeito  pudesse  pairar  a  menor  duvida 
no  animo  do  visconde  de  Portu  Seguro,  cumpria-Ihe 
proceder  com  toda  seriedade  ao  exame  da  questão. 

Dispondo  de  um  navio  a  vapor  que  o  governo  puzera 
ú  sua  disposição,  nada  lhe  teria  sido  mais  fácil  do 
que  dirigi r-se  do  Buranhem  á  bahia  de  Santa  Cruz, 
para  poder  fazer  um  estudo  comparativo  das  duas 
localidades. 

Si  assim  houvesse  procedido,  teria  tido  o  ocasião 
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de  reconhecer,  desde  logo,  que  cabe  perfeitamente  a 
uma  bahia,  e  não  a  um  rio  a  pintura  que  nos  faz  Vaz 
de  Caminha  do  porto  em  que  surgiu  a  armada  de 
Cabral  com  sua  entrada  larga  ealta  de  6  a  7  braças  e 
ancoragem  de  5  a  6  braças. 

Teria  verificado  a  existeucia  d'esso  ilhéo  «'|ue  na 
bahia  está»,  onde  foi  celebrada  a  primeira  missa,  e  no 
qual  pretendia  Francisco  Adolpho  de  Vanihageni  que 
se  erigisse  um  monumento  commemorativo  doesse 
grande  acontecimento.  Teria  visto  o  pequeno  rio  que 
alli  se  despeja,  eá  pouca  distancia  do  qual  «a  dois 
tiros  de  besta»  foi  plantada  a  Cruz  com  as  armas  e 
divisa  dvel-rei. 

E  si  tivesse  então  posto  em  parallelo  á  descripçâo 
i>ittoresca  a  hydrnphica  de  Caminha  com  a  de  M. 
Mouchez,  teria  feito  plena  justiça  á  lealdade  d'aquelle 
estimável  cscriptor,  quando  afirmava  a  seu  soberano 
que,  «a  ancoragem  dentro  é  tão  grande,  tão  formosa 
e  tão  segura  que  podem  jazer  dentro  n'ella  mais  de 
100  navios  e  naus»;  e,  certamente,  Caminha  não  teria 
dito  outro  tanto  do  mesquinho  ancoradouro  do 
Buranhem,  ainda  quando  as  circumstancias  hydro- 
graphicas  d'este  rio  fossem  taes  que  tivessem  offere- 
cido  um  abrigo  á  armada. 

Pois  bem;  o  queellenão  fez,  porque  lhe  era  ocioso 
proceder  a  estudos,  quando  seu  plano  estava  prévia 
e  definitivamente  traçado,  fal-o-ei  eu  agora,  em  des- 
empenho da  tarefa  a  que  me  dediquei. 

Attendamos  para  o  que  nos  diz  Mouchez  acerca  da 
bahia  de  Santa-Cruz. 

«Cette  baie  qui  a  sept  miles  de  longueur  sur  deux 
ou  trois  de  largeur,  est  protégée  par  une  ligne  de  récifs 
parallèle  á  la  plage,  qui  en  tait,  aprés  Camamú,  la 
meilleure  rade  de  la  cote  entre  Bahia  et  Rio.  Elle  est 
si  peu  fréquentée,  qu'on  peut  dire  qu'elle  est  restée 
jusqu'a  cejourá-peu-présinconnue,  mêmeá  lamarine 
brésilienne;  et  aucune  instruction  n'en  fait  mention, 
si  ce  n'est  pour  dire,  d'aprés  Roussin,  que  la  petite 
riviére  qui  y  dèbouche  est  completementobstruée  par 
Jes  récifs  nõrd  de  Porto-Seguro. 

Cependant  «la  grande  étendue  et  la  súreté  de  cette 
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rade»,  seffisamment  abritée  par  ces  récifs  contre  les 
mauvais  temps  qui  n'ont  jamais  que  peu  de  force  et 
de  durée  dans  ces  parages,  la  commodité  de  sa  petite 
riviôre  (rio  Sernamoityba  ou  de  Santa  Cruz)  oú  peuvent 
entrer  sans  aucune  diíficultô  des  navires  de  3m.  a  3m., 
50  de  tirant  d'eau,  semblaient  la  destiner  á  un  avenir 
plus  prospere  sur  une  cote  dénuée  de  tout  autre 
abri. 

«Ellejouit,  du  restí.  d'ui3  cartaine  célébrité  his- 
torique,  comme  ayatit  été  le  pjint  oú  débar^ua,  le 
24  cie  Avril  1500,  "Pedro  Alvares  C-ibral.  qui,  deux 
jours  avant,  venait  de  découvrirle  Brésil,  en  arrivant 
en  vue  du  mont  Pascal  et  de  la  cote  du  rio  do 
Frade. 

Ce  navigateur  signalait  dòjá  la  súretôde  cette  rade 
par  cette  exclamation: 

«Somos  (sic)  em  Porto  Seguro».  d%oii  vient  le  nom 
donné  á  cette  cote. 

«II  est  vrai  qu'une  localité  voisine  dans  le  sud  a  plus 
tard  usurpe  ce  nom»;  mais  le  mouillage  de  Porto 
Seguro  étant  complétement  ouvert  du  S.  á  TE.,  il  est 
d'autant  moins  probable  que  ce  soit  lá  le  point  qui 
Cabral  ait  ainsi  designe,  qu'aprés  la  tempôte  qu'il 
venait  d'éprouver,  et  qui  ne  pouvait  être  que  de  la 
partie  sud,  il  aurait  fort  mal  mouillé  á  Porto-Seguro, 
tandis  qu'il  était  parfaitement  abrité  dans  la  baie  de 
Cabral.» 

Passando  a  tratar  dos  recifes  exteriores,  diz  M. 
Mouchez:  ull  existe  '».inq  récifs  différents,  situes  entre 
les  deux  points  extremes  de  cette  baie  e  un  peu  en 
dehors  de  la  ligne  qui  les  joint.  Ils  laissent  entre 
eux  cinq  passes,  dont  quatre  sont  assez  profon- 
des  pour  donner  accés  á  des  navires  de  toute  di- 
mension. 

La  cinquième,  celle  du  N.,  prós  de  la  pointe  San- 
Antonio,  n'est  praticable  que  pour  les  caDoteurs  qui 
tilent  le  long  de  la  cote  en  dedans  des  récifs  Araripe, 
dont  nousavons  parle  plus  haut.» 

A  maior  das  entradas  que  menciona  M.  Mouchez, 
comprehendida  entre  as  Alagadas  e  o  baixio  da  Coma 
Vermelha,  tem  de  largura  2  1/3  milhas. 
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Entre  este  baixio  e  o  recife  da  Coroa- Vermelha 
existe  a  entrada  meridional. 

Koi,  sem  a  menor  duvida,  por  ella  que  entrou  na 

bahia  a  armada  de  Cabral,  e  bem  que  menos  larga 

que  a  outra  cabia-lhe  ainda  assim  a  denominação  de 

entrada  larga  que  lhe  dá  Caminha,  por  ter  mais  de  um 

kilometro  de  largura.  O  recife  da  Coroa- Vermelha 

forma  a  extremidade  meridional  da  bahia;  e  ao  sul 

cTelle,  mui  perto  de  terra,  demora  um  ilhéo  de  areia 

vermelha,  sempre  descoberto. 

O  mencionado  recife,  na  direcção  de  N.  N.  È., 
forma  com  a  costa  da  bahia  que  se  dirige  ao  N.  0. 
um  pequeno  porto  perfeitamente  abrigado  dos  ventos 
do  sul,  éonde  ha  6  a  7  metros  de  fundo. 

•  Cest  dans  cette  anse,  recrescenta  M.  Mouchez, 
que  dút  mouiller  Cabral,  et  c'est  sur  ce  petitilotde 
sable  de  la  Coroa- Vermelha  qu'il  debarqua  la  pre- 
miére  fois  pour  faire  dire  une  messe  d'action  de 
gracesen  présence  d'une  grande  quantité  d'indigénes 
accourus  sur  la  cote  voisine  pour  assiste r  á  cet 
spectacle.» 

Nem  tanto  seria  preciso  para  pôr  em  evidencia  o 
erro  que  commetteu  o  visconde,  contestando  á  bahia 
de  Santa  Cruz  a  honra  de  ter  sido  aquella  a  que 
Cabral  impuzera  o  nome  de  Porto  Seguro. 

Entretanto,  apezar  de  tudo,  e  ainda  que  não  seja 
senão  como  simples  motivo  de  curiosidade,  passemo- 
nos  agora  para  o  Buranhem,  e  vejamos  o  que  a  res- 
peito deste  rio  nos  diz  M.  Mouchez:  «Rio  Buranhem 
anciennement  nommè  Rio  Cachoeira,  á  cause  de  ses 
nombreuses  cataractes,  tire  son  nouveau  nom  d'un 
arbe  três  comnium  sur  ses  rives.  II  coiíle  de  la  chaine 
des  Aymorés  et  n'est  navigable  qu'a  quelques  lieues 
de  son  embouchure.  Quand  il  arrive  á  la  cote,  il 
trouve,  comme  le  rio  Santa  Cruz.  tout  le  rivage  devant 
la  vallée  barre  par  une  chaine  de  rochers  qui  dévie 
son  cours  et  TobUge  á  remonter  au  nord,  comme 
le  fairait  une  digue  ou  un  quai. 

II  débouche  á  TE.  E.  S.  E.  de  la  Matriz,  par  un 
canal  de  200  métres  de  largeur  et  de  4  m.  30  á  4  m. 
50  de  profondeur  á  mer  haute;  á  une  mille,  au  dessus, 
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<levant  Ia  ville,  on  trouve  encore  á  mer  haute  3  m, 
50  á  4  métres  cTeau;  á  mer  basse  il  ne  reste  á  Pein- 
bouchure  que  1  rr*.  70  á  Ira  80. 

Les  plus  grands  navires  de  eabotage  peuvent  donc 
entrer  dans  cette  riviére  pour  s'y  mottre  á  1'ubri.» 
Tal  é  o  Buranhem,  qual  o  descreve  o  sábio  h  ydro- 

!jrapho,  e  qual  o  teria  descripto  Caminha,  si  d*elle 
íouvesse  tido  conhecimento;  rio  tão  estreito  que  o 
atravessavam  a  nado  os  cavallos  dos  viajantes,  como 
o  posso  attestar  por  observação  própria 

E'  esse  o  rio  ao  qual,  no  conceito  do  visconde,  de 
Caminha,  o  nome  de  Bahia,  com  entrada  larga,  e 
alta  de  6  a  7  braças,  e  capacidade  necessária  para 
conter  duzentos  navios  e  naus;  entretanto  que  nelle 
podem  apenas  se  abrigar  navios  do  cabotagem— su- 
macas  e  patachos. 

Como  poderiam  ter  surgido  em  similhanto  anco- 
radouro as  naus  da  ox;>edição?  O  visconde  procurou 
sanar  esta  difficuldade  com  argumentos  sem  a  menor 
consistência.  Ouçamol-o: 

«Quanto  ao  fundo  em  que  dentro  ancoraram,  diz  elle, 
o  não  passar  hoje  de  Porto  Seguro  de  três  a  quatro 
metros,  não  será  argumento  em  contra,  para  os  que 
saibam  que  com  as  roças,  todos  os  nossos  portos, 
começando  pelo  deS.  Vicente  e  Pernambuco,  estão 
hoje  consideravelmente  mais  areados  que  antes.*  A 
isto  responderei  que  já  no  tempo  de  Gabriel  Soares, 
ha  cousa  de  trezentos  annos.  os  navios  que  entravam 
livremente  no  Buranhem  eram  de  (50  tonéis;  e  esto 
autor  declara  que  os  navios  maiores  limitavam-se  a 
receber  mais  carga,  e  iam  acabar  de  carregar  em  Santa 
Cruz. 

Já  se  vê  que  o  defeito  vem  de  longe,  e  não  é  possível 
admittir  que  entre  o  tempo  da  descoberta  e  aquelle 
em  que  escrevia  Gabriel  Soares,  se  tivossem  deterio- 
rado a  foz  e  o  ancoradouro  do  Buranhem  a  ponto 
de  difticultar  e  impedir  a  entrada  de  navios  de  maior 
tnnelagem. 

Em  falta  de  um  ilhóo  que  representasse  nn  Bura- 
nhem o  da  Coroa- Vermelha,  lecorre  o  visconde  ao 
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recife  que  se  acha  á  entrada  da  barra  cTaquelle  rio 
e  lhe  dá  o  nome  hybrido  de  recife  ilhéo. 

Ora,  um  recife  é  cousa  muito  differeote  de  um  ilhéo. 
Recife,  como  bem  o  define  o  Diccionarió  Marítimo 
Brasileiro,  é  uma  «cadeia  de  rochedos  á  flor  d'agua, 
onde  quebra  o  mar.» 

Tratando  cTaquelle  accidente  hydrographico  ao 
qual  hoje  chamamos  Coroa- Vermelha,  diz  Vaz  de 
Caminha: 

«N'este  ilhéo,  onde  fomos  ouvir  missa  e  pregação, 
espraia  muito  a  agua  e  descobre  muita  areia  e  muito 
cascalho. t  E  mais  adiante: 

«Foram  alguns,  em  nós  alli  estando,  buscar  marisco 
e  não  o  acharam;  e  acharam  alguns  camarões  grossos 
e  curtos  entre  os  quaes  vinha  um  muito  grande  cama- 
rão e  muito  grosso,  que  em  nenhum  tempo  o  vi  tama- 
nho; também  acharam  eascas  de  brigões  (bribigões) 
e  amêijoas,  mas  não  toparam  com  nenhuma  peça 
inteira.» 

Na  menção  que  faz  dos  materiaes  de  oue  se  com- 
punha o  ilhéo,  o  minucioso  escriptor  falia  da  areia, 
do  cascalho,  das  cascas  de  duas  espécies  de  mollus- 
cos,  e  nenhuma  palavra  nos  diz  a  respeito  de  roche- 
dos, que  são  a  essência  dos  recifes!  E  foi,  como  nos 
quiz  fazer  acreditar  o  visconde  de  Porto-Seguro,  por 
cima  cTesses  rochedos,  que  constituem  aqufllo  a  que 
elle  chamou  recife-ilhéo,  que  se  pôde  armar  o  espa- 
ravel  á  sombra  do  qual  foi  celebrada  a  missa  de  que 
nos  dá  noticia  Caminha! 

Tão  seguro  de  suas  convicções  se  considera  o  vis- 
conde, que  afinal  exclama  com  ufania: 

«Não  na  mais  logar  para  hesitações.  Esse  grande 
porto  (!)  muito  bom  e  muito  seguro,  em  que  entraram, 
e  a  que  Caminha  denomina  também  «bania»,  é  o  cha- 
mado ainda  hoje  Porto-Seguro  (!). 

Basta.  Seria  innutil  continuar  na  analise  d'essa 
famosa  dissertação,  que  offereceu  ao  Instituto  Histó- 
rico o  visconde  de  Porto-Seguro. 

Felizmente  annexou  elle  ao  seu  trabalho  a  carta 
de  Pedro  Vaz  de  Caminha,  pondo  em  seguimento  ao 
erro  o  mais   poderoso    correctivo    que    se  poderia 
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desejar.  Leiam  todos  o  precioso  documento,  tão  digno 
da- nossa  admiração  pela  escrupulosa  minuciosidade 
com  que  seu  illustre  autor  narrou  os  factos  de  que 
foi  testemunha,  e  encontrarão  nelle  a  mais  completa 
refutação  dos  argumentos  produzidos  pelo  visconde 
de  Porto-Seguro,  em  sustentação  de  sua  these. 

Aqui  terminaria,  si  não  me  parecesse  idónea  a 
opportunidade  para  rectificar  alguns  erros  comrnet- 
tidos  por  diversos  autores  que  têm  escripto  sobre  a 
descoberta  do  Brazil. 

E'  o  que  passo  a  fazer. 

«Primeira  rectificação.  — Sobre  a  data  da  desco- 
berta do  Brazil».  João  de  Barros  na  sua  1.*  «Década» 
e  outros  autores  depois  delle,  pretendem  quo  esse 
acontecimento  tivera  logar  a  24  de  Abril  de  1500. 
Guiaram-se  evidentemente  pelo  roteiro  do  piloto 
anonymo  que  faz  parte  da  collecção  de  Ramusio. 
(Delle  navigazioni  e  viaggi). 

Alli  se  acha,  com  effeito,  assignalada  aquella  data. 
Vaz  Caminha  nos  diz,  porém,  na  sua  memorável  cart 
que  houveram  vista  de  terra  na  quarta-feira  22, 
Abril,  O  roteiro  do  piloto  dá  a  essa  mesma  quarta 
feira  a  data  de  24  de  Abril. 

.  Basta  um  ligeiro  exame  para  reconhecer  que  h 
erro  do  citado  roteiro,  devido  certamente  a  defeito  d 
copista,  do  traductor  ou  do  impressor.  Em  tudo 
mais  ha  perfeita  concordância  entre  as  datas  de  Ca 
minha  e  do  piloto,  desde  á  sahida  do  Tejo  até  qu 
de  Porto-Seguro  seguiram  para  a  índia. 

«Segunda  rectificação.— Sobre  o  ponto  da  cost 
em  que  ancorou  a  armada,  no  dia  23  de  Abril.» 
minha  nos  diz  simplesmente  que  a  ancoragem  tor~  e 
logar  a  meia  légua  de  terra,  em  fundo  de  9  braças,  e 
«em  direito  á  boca  de  um  rio». 

Que  rio  será  esse?  Ayres  do  Cazal  pretende,  n»-  o 
sei  com  que  fundamento,  que  se  trata  do  rio  do  Frad«a  - 
Não  posso  acceitar  similhanta  opinião,  por  diversc^>s 
motivos: 

1.°  porque,  segundo  Caminha,  no  dia  seguinte,  ^^  -* 
de  Abril,  pelas  o  horas,  pouco  mais  ou  menos 
manhã,  levantou  ancoras  a  armada,  seguiu  para 
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norte,  e  sendo  pela  costa  obra  de  10  léguas,  chega- 
ram, pouco  antes  do  pôr  do  sol,  á  entrada  da  bailia, 
na  qual  já  se  tinham  abrigado  os  navios  pequenos. 
Ora,  do  rio  Frade  á  enseada  da  Corôa-Vermelha  ha 
apenas  a  distancia  de  20  milhas,  isto  é,  5  léguas  de 
15  ao  gráo,  que  era  a  légua  usual  n'aquelle  tempo,  e 
portanto,  metade  da  distancia  mencionada  por  Cami- 
nha; e  para  vencel-a,  não  era  preciso  um  lapso  de 
tempo  tão  considerável  como  o  que  gastaram  nessa 
singradura,  tanto  mais  que  reinava  o  S.  E.,  e  lhes 
era  portanto  favorável  o  vento; 

2.°  porque,  referindo-se  a  esse  rio,  o  piloto  ano- 
nvmo  o  qualifica  de  rio  pequeno  («fiurae  piccolo»), 
qualificação  que  se  pode  applicar  a  um  riacho,  mas 
não  ao  rio  do  Frade,  o  qual  si  tem  em  verdade  uma 
barra  má,  é,  todavia,  bastante  largo  e  navegável  no 
seu  interior,  como  o  sei  por  experiência  própria,  e  o 
confirma  M.  Mouchez; 

3.°  porque  todas  as  barreiras  da  parte  da  costa 
comprehendida  entre  o  rio  do  Frade  e  a  enseada  da 
Corôa-Vermelha,  são  de  côr  vermelha. 

Ao  sul  do  rio  do  Frade,  as  primeiras  barreiras 
brancas  que  se  encontram  são  as  de  Juassema,  ás 
quaes  se  seguem  as  barreiras  vermelhas  de  Juriquara 
e  mais  ao  sul  as  brancas  do  Caliy.  Ora,  Caminha,  na 
descipção  que  faz  da  costa,  diz  o  seguinte:  «traz  ao 
longo  do  mar,  em  algumas  partes,  grandes  barreiras 
delias  vermelhas  e  delias  brancas.»  Está  claro  que  elle 
não  teria  feito  menção  de  observações,  se  limitado  ás 
que  ficam  ao  norte  do  rio  do  Frade,  Foi,. portanto, 
muito  ao  sul  deste  rio  que  teve  logar  a  ancoragem  do 
dia  23. 

4.°  porque  o  monte  Paschoal,  visto  do  N.  N.  e  de 

L.,  como  o  observou  M.  Mouchez,  se  apresenta  como 

um  único  massiço  isolado,  e  só   visto  do  S.  E.  se 

reconhece   que   é  acompanhado  de   outros  montes 

menos  elevados.    Si  Caminha  o  tivesse  visto  do  para- 

fello  do  rio  do  Frade  que  lhe  fica  ao  N.  E.,  ou  também 

cio  Corumbá  a  leste  não  teria  visto  a  lespeito  delle 

<*  um  monte  mui  alto  e  redondo  e  de  outras  serras  mais 

V_>aixasao  sul  delle.» 
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Para  fazer  e*ta  descri  pção  do  mente  Paschoal 
cumpria  tel-o  observado  do  S.  E.,  isto  ó,  de  um  ponto  <m 
muito  ao  sul  do  rio  do  Frade.  Parece- me  provável  1\ 
que  o  Cahv  é  aquelle  rio  de  que  falia  Caminha,  tanto  <d 
mais  que  dista  40  milhas  da  enseada  da  Coroa- Ver-  — 
melha,  e,  portanto,  10  léguas  de  15  ao  grão,  e  lhe 
cabe  bem  o  qualificativo  de  «fiume  piccoio»  que  lhe 
dá  o  piloto  anonvmo. 

E  si  não  é  o  Cahy  o  rio  a  que  se  refere  o  citado 
piloto,  não  sei  que  outro  possa  ser;  mas  em  todo  o 
caso  nunca  poderemos,  peias  razões  ai  legadas,  tomar 
como  tal  o  rio  do  Frade. 

«Terceira  rectificação. — Sobre  a  singradura  do  dia 
24  de  Abril».  A  este  respeito  nos  diz  Caminha: 

«Fomos  de  longo,  e  mandou  o  capitão  aos  navios 
pequenos  que  fossem  mais  chegados  á  terra,  e  que  se 
achassem  pouso  seguro  «para  as  nàos»,  amainas- 
sem; e  senão  nós  pela  costa  obra  de  10  léguas  donde 
nos  levantamos,  acharam  os  ditos  navios  pequenos 
um  recife  com  um  porto  dentro  muito  bem  e  muito 
seguro,  com  uma  «mui  larga  entrada»,  e  metterara- 
se  dentro  e  amainaram,  e  as  náos  arribaram  sobre 
elle,  e  um  pouco  antes  do  sol  posto  amainaram  ob 
de  uma  légua  do  recife  e  ancoraram-se  em  11  bra- 
ças. 

«E  sendo  Affonso   Lopes,   nosso   piloto,   em   u 
d'aquelles  navios  pequenos,  por  mandado  do  capitão 
ser  homem  vivo  e  dextro  para  isso,  metteu-se  Icg 
no  esquife  a  soldar  o   porto  dentro,    e  tomou  er 
uma  almadia  dois  daquelles  homens  de  terra,  etc. 

Está  claro  que  esse  porto,  de  que  falia  Caminhai 
é  aquelle  em  que  já  estavam   ancorados  os  navio:  ~~ 
pequenos  a  espera  das  nãos,  as  quaes  effectuaram 
com  effeito,  a  sua  entrada  no  dia  seguinte. 

E  senão,  vejamos  ainda  o  que  em  continuação  d 
seu  roteiro,  refere  Caminha: 

«Sabbado  pela  manhã,  mandou  o  capitão  fazer  vela 
e  fomos  «demandar   a   entrada»,    a   qual  era  mu   -*í 
larga  e  alta    de  6  a  7  braças.»    E'  evidente   que  ^&  a 
singradura  daquelle  dia  foi  directa. 

Nem  Caminha,  nem  o  piloto  anonymo  alludem  & 
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ualquer  porto  intermediário  em  que  tivesse  en- 
fado parte  da  armada. 

Assim  o  entendeu  Ayres  do  Cazal,  e  nem  ha 
utro  modo  de  o  entender.  Entretanto,  M.  Mouchez, 
atando  deste  assumpto,  paraphrasêa  do  seguinte 
iodo  a  narração  de  Caminha:  «Aprés  avoir  par- 
:>uru  une  dizaine  de  lieues,  les  caravelles  rencon- 
•ent  une  embouchure  de  riviére  formée  par  un  récif, 
n  dedans  duquel  ils  trouvent  un  excellent  petit 
ort  narfaitement  abrité,  elles  y  entrent.  Mais  les 
rands  navires  sont  obligés  de  rester  mouillés  en 
ellors,  á  1  lieue  ou  laige,  par  11  brasses  de  fond. 

Des  relations  oacifiques  s  établissent  immèdiate- 
lentavec  les  inaigénes  qui  sont  latribu  des  Tupi- 
iquins. 

Mais  Cabral  trouvant  sans  doute  ce  mouillage 
>op  peu  abrité,  bien  qu'il  ait  donné  au  port  le  nom 
?  Porto-Seguro,  appareille  de  nouveau. 

Le  lendemain,  25,  il  va  mouiller  dans  Fexcellent 
ide,  qui  a  conserve  depuis  le  nom  de  Bahia  Ca- 

E'  da  maior  inexactidão  tudo  isso  que  diz  M. 
Fouchez;  e  não  ha  uma  só  palavra  na  carta  de  Ca- 
linha,  nem  tão  pouco  no  roteiro  do  piloto  anonymo, 
iie  autorize  nem  sequer  a  suspeita  de  que  antes  da 
hegada  á  bahia  de  Santa  Cruz  tivessem  os  navios 
equenos  entrado  em  outro  qualquer  porto,  e  muito 
ienos  no  rio  Buranhem,  ao  qual  certamente  allude 
L  Mouchez. 

Os  navios  pequenos  tinham  ordem  de  procurar 
m  pouso  seguro  para  as  naus,  e  ainda  quando,  se- 
uzidos  pelo  aspecto  da  costa,  tivessem  tentado 
ntrar  nesse  rio.  desde  que,  reconhecido  pela  son- 
iagem  que  elle  não  dava  entrada  ás  naus,  era  do  seu 
lever  regressar  sem  perda  de  tempo,  do  contrario 

xpunham-se  a  um  naufrágio  sem  possibilidade  de 
alvação. 

E,  demais,  havia  uma  razão  poderosíssima  para 
ue  os  navios  pequenos  não  navegassem  em  direcção 
o  valle  do  Buranhem.  Ao  norte  da  barra  desse  rio 
i,  ^como  bem  o  sabe  M.  Mouchez,  uma  serie  de  re- 
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cife^jme  se  estendem  a  três  milhas  par*  o  mar?  ~~*\ 

teria  siao  mais  aue  imprudência,  teria  sido  umtt  ver —- 

dadeira  necessidade  da  parte  dos  capitães  e  pilotos^  s, 
em  meio  de  um  temporal  de  S.  E.,  irem-se  collo —  «•- 
car  a  barlavento  desses  rochedos. 

Assim,  pois,  desde  que  os  navios    pequenos  que^  _e 
iam  na  vanguarda,  sentiram,  pelo  embate  do  mar.  at=s.  a 
presença  daquelles  recifes,  outra  cousa  não  tinham  a^c  a 
fazer  senão  afastarem-se  deiles  e  continuarem  a  su^fc  a 
navegação  para  o  norte,  como  com  effeito  o  fizeram    mm, 
até  chegarem  á  altura  dessa  bahia  a  que  deram  <»   o 
nome  de  Porto  Seguro. 

O  visconde  de  Porto-Seguro  tirou  todo  o  proveito»  o 
possível  do  erro  em  que  caluu  M.  Mouchez,  e  affirm  a 
que  entraram  no  Buranhem,  não  só  os  navios  pequeis 
nos,  como  também  as  próprias  naus. 

Já   demonstrei  a    impossibilidade  de    similhant—  e 
facto.  Segundo   M.   Mouchez,    deu    Cabral    a  doL   * 
ancoradouros  difierentes  o  nome  de  Porto-Segur-  o 
sendo  o  primeiro  o  de  Buranhem,  e  o  segundo  o  (L  -a* 
enseada  da  Coroa- Vermelha;  e  quanto  a  este  attribt?  « 
aquelle  navegante  esta  phrase  incorrecta:  «Somos  e*r*i 
Porto  Seguro»;  e,  finalmente,  diz  aind  i  que  a  enseaA  d 
da  Coroa- Vermelha  conserva,  desde  então,  o  nora  e 
de  Bahia  Cabralia,  o  que  è  inexacto,  porque,  como  já 
o  disse,  foi  Ayres  do  Cazal  quem  lhe  deu  essa  deno- 
minação, a  qual  é  portanto  de  data  mui  recente,     e 
tanto  assim  que  ainda  não  se  tornou  vulgar. 

Por  sua  parte,  o  visconde  de  Porto-Seguro  designa 
três  ancoragens  diversas  para  a  armada  descobridora: 
a  primeira,  como  já  o  fiz  ver,  é  a  enseada  da  Cor&a- 
Vermelha   ou  Bahia   Cabralia,   que  forma    a   parte 
mais  meridional  da  bahia  de  Santa-Cruz,  e  nisso  está 
de  accordo  com  adescripção  de  Caminha;  a  segunda, 
como  se  vô  de  uma  nota  á  pag.  72  da 2»  edição  da  sua 
Historia  Geraldo  Bra7Âl,  foi  esse  porto  entre  a  Ponta  - 
Gorda  e  a  foz  do  Buranhem,  abrigado  da  banda  de 
mar,  por  varias  restingas,  na  mais  secca  das  quae 
se  teria  effectuado  o  acto  da  posse. 

Cumpre  advertir  que  entre  a  bahia  Cabralia  e 
Buranhem  não  ha  nem  porto,  nem  restinga  de  qtx 
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lade  alguma,  c  são  portanto  inteiramente  arbitrários 
;  accidentes  por  elle  apontados.  A  terceira  an- 
>ragem,  completamente  impossível,  foi  a  do  rio 
iranhem.  Parece  incrível  que  em  face  de  um  do- 
i mento  tão  authentico,  como  o  é  a  carta  de  Pedro 
az  de  Caminha,  ainda  se  commettam  erros  desta  laia 
ntretanto,  devo  dizel-o,  M.  Mouchez  é  por  este  lado 
tui  desculpável. 

Aquelle  documento,  com  a  sua  phraseologia  an- 
ga  e  ainda  mais  com  a  sua  orthographia  sediça, 
rna-se  um  tanto  abstrusa  para  as  pessoas  não  versa- 
is na  lingua  portugueza;  e  foi  por  isso  que  M.  Mou- 
lez  nem  sempre  o  entendeu.  Seria  para  desejar  que  o 
ibio  hydrographo  fizesse  desapparecer  estes  senftes 
n  alguma  nova  edição  de  sua  admirável  obra  Les 
Ues  au  Brasil. 

«  Quarta  rectificação— Sobre  o  motivo  que  determinou 
descoberta  casual  do  Brasil». 
Attribuem  esse  acontecimento  a  diversas  causas: 
Io,  instrucções  secretas  de  D.  Manoel,  em  virtude 
is  quaes  devia  Cabral,  no  seu  trajecto  para  índia, 
tplorar  os  mares  occidentaes  em  procura  de  terras 
ssconhecidas;  2°,  a  necessidade  que  sentia  Cabral 
3  evitaras  calmarias  da  costa  de  Guiné;  3o,  corren- 
ss  marítimas  e  erros  de  navegação.  Seja  como  fòr, 
que  é  hoje  bom  sabido  é  que  não  foi  a  isso  obrigado 
:>r  um  temporal.  Nem  Caminha,  nem  o  piloto  ano- 
ymo  faliam  de  similhante  phenomeno.  Desde  a 
ir  tida  do  Tejo,  até  o  dia  23  de  Abril  de  1500,  em  que 
acoraram  na  costa  da  terra  de  Santa-Cruz,  teve  a 
rmada  uma  viagem  serena.  Na  noite  desse  dia  de- 
larou-se  um  temporal  do  S.  E.,  que  obrigou  a 
rmada  a  procurar  um  abrigo  ao  norte.  Esse  tem- 
íoral  occasionou  a  descoberta  de  Porto-Seguro  (en- 
leada da  Coroa- Vermelha),  mas  não  a  do  Brazil,  que 
&  tinha  sido  descoberto  a  22  daquelle  mez.  À  asser- 
ção em  contrario  da  parte  do  alguns  historiadores  é 
>  resultado  de  uma  sensível  confusão. 

Quinta  e  ultima  rectificação.  Sobre  o  togar  cm  que 
'aóral  mandou  plantar  a  Cruz. —O  Visconde  de  Porto- 
?#uro  nos  diz,  tanto  na  primeira  como  na  segunda 
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edição  da  sua  «Historia  Geral  do  Brazil»,  que  foi  em 
um  morro  visinho  que  se  levantou  a  Cruz  com  a  di- 
visa do  venturoso  rei  D.  Manuel.  M.  Mouche?,  por 
seu  turno,  affirma  que  a  Cruz  foi  plantada  no  logar 
o  mais  elevado  da  costa,  onde  está  hoje  a  egreja  de 
Santa  Cruz.  Tudo  isso  é  inexactisssimj. 

Sabemos  por  Caminha  que  a  Cruz  se  ergueu  na 
praia,  ao  sul  e  á  pequena  distancia  (a  dois  tiros  de 
besta)  do  pequeno  rio  que  alli  desembocca.  O  piloto 
anonymo  assim  se  exprime  a  respeito  deste  estabele- 
cimento: «il  capitano  ando  in  terra  e  mando  a  far 
una  croçe  molto  grande  de  legno  e  la  mando  e  pian 
tare  nella  spíaghia.»  Estão,  portanto,  no  mais  per 
feito  accordo  as  duas  testemunhas  do  facto.  Ora, 
ponto  em  que  ancorara   Cabral  ao  morro  onde 
acha  a  egreja  matriz  da  Villa  de  Santa-Cruz,  ha  um 
distancia  de  três  milhas,  e  $i   M.  Mouchez  tivess 
entendido  a  carta  de  Caminha,  teria  reconhecido  qu 
os  portuguezes  não  fizeram  tão  longa  romaria  par; 
eftectuar  o  acto    do  posse,   assignalado  pela  Cruz 
com  as  armas  e  divisado  rei  de  Portugal.  Na  sua  Dis 
seriação  nos  diz  agora  o  visconde,  em  re'ra^tação  d 
sua    primeira    opinião:     Quanto    ao  local,  *  em  qiL« 
no  dia   Io   de   Maio    e  oom  assistência  já  dos  in- 
dígenas, se  disse  a  segunda  missa,  junto  á  Cruz  Ac 
madeira  inaugurada    «com   as  armas   e   divisa    de 
S.  A.,  que  lhe  primeiro  pegaram»,  contentemo-nos 
agora  com  a  certeza  de  que  não  foi  (como  até  agora 
nos  havia  feito  cver  cerla  tradição)  o  alto  desse  morro, 
onde  depois  Pêro  do  Campo  fundou  a  primeira  villa, 
e  onde  ainda  hoje  está  a  matriz  e  a  casa  da  câmara 
da  actual  villa,  mas  sim  pelo  rio  acima  «contia  o  sul» 
na  distancia  do  rio,  obra  de  dois  tiros  de  bosta.» 

Ao  critério  dos  moradores  da  ribeira  ou  bairro  in- 
ferior da  villa  de  Porto-Seguro,  deixamos  a  tarefa  de 
dissertar  acerca  de  qual  haverá  sido  ao  justo  essa  pa- 
ragem, tendo  presentes  as  palavras  do  mencionade 
Pêro  Vazde  Caminha,  cuja  carta  esc ri p  ta  ao  rei,  dest* 
PortoSeguro,  constitue  por  si  só  neste  ponto,  com 
em  tudo  o  mais,  a  chronica  mais  minuciosa  e  authei» 
tica  que  possuímos  deste  descobrimento,  ao   pass 
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3ue  ôao  mesmo  tempo,  o  documento  mais  venerando 
a  historia  pátria.»  Faço  o  mesmo  conceito  do  mérito 
de  Caminha;  e  emquanto  existir  esse  documento  pre- 
cioso será  debalde  qualquer  tentativa  que  se  puzer 
boi  jogo  para  estropiar  a  historia  do  descobrimento 
da  nossa  querida  pátria. 

CONCLUSÃO 

Não  só  pelo  lado  histórico,  como  também  consi- 
derada em  suas  relações  económicas,  é  digna  de 
estudos  sérios  a  antiga  capitania  de  Porto -Seguro. 
Nada,  porém,  temos  feito  neste  sentido.  Si  possuí- 
mos uma  carta  hydrographica  daquella  parte  da  nossa 
:;osta,  devemol-a  ás  explorações  de  um  sábio  francez, 
SI.  Muuchoz;  mas  seu  inestimável  trabalho  ainda 
ieixa  muito  a  desejar,  em  tudo  aquillo  que  interessa 
i  topographia  do  littoraí,  tanto  mais  que  as  denomi- 
laçôes  locaes  estão  em  geral  completamente  estropia- 
las,  o  que  augmenta  as  difficulaades  de  quem  pro- 
cura estudar  aquella  região. 

Entretanto,  é  ella  dotada  de  uma  esplendida  bahia, 
.lém  de  outros  ancoradouros  que  servem  á  nave- 
;ação  e  ao  commercio.  Seus  mares  são  piscosos,  e 
orno  taes  aproveitados  pelos  Íncolas,  os  quaes  fazem, 
om  effeito,  da  pesca  uma  das  suas  pnncipaes  in- 
lustrias;  são  férteis  suas  mattas  de  madeiras  de  con- 
trucção;  salubre  o  seu  clima. 

Si  fossem  geralmente  reconhecidos  esses  recursos 
taturaes,  de  lia  muito  teriam  elles  attrahido  a  atten- 
;ão  do  governo  em  prol  da  colonisação.  Infelizmente 
em  sido  a  indifferença  a  partilha  daquelle  paiz  que, 
>  primeiro  na  America,  saudou  o  estandarte  da 
íaçào  portugueza,  e  foi  a  origem  do  império  brazi- 
eiro. 

Tive,  ha  alguns  annos,  a  idéa  de  visitar,  mais  uma 
tez,  aquellas  paragens,  com  o  fim  de  proceder  a 
ilguns  estudos  que  tivessem  por  objecto  rectificar  a 
:arta  de  sua  costa,  determinar  a  altitude  e  a  posição 
lo  monte  Paschoal,  assignalar  o  logar  em  que  foi 
•lantada  a  Cruz,  como  padrão  glorioso  da  memorável 
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descoberta;  e,  finalmente,  indicar  as  localidades  que, 
por  sua  situação  e  recursos,  melhor  se  prestassem 
a  um  plano  de  colonisação. 

Era  mais  um  serviço  feito  á  Caria  Archioo  de  que 
estou  encarregado. 

Fui  applaudido  por  todos  aquelles  a  quem  com- 
muniquei  o  meu  pensamento,  e  reconheci  com  sa- 
tisfação que  não  me  faltariam  collegas  dedicados á 
realisação  delle;  e  bem  que  não  seria  grande  a  des- 
peza  para  pôr  em  effeito  similhante  commettimento, 
nem  assim  deixou  elle  de  ser  um  mero  desejo,  como 
outros  tantos  que  me  preoccupam,  quando  se  trata  de 
ser  útil  ao  nosso  paiz. 


O  Sr.  Comm.  Oliveira  Catramby,  em  sua  con- 
ferencia feita  na  Sociedude  de  Geõgraphia  do  Riu 
de  Janeiro,  na  sessão  de  1  de  Agosto  de  18U5,  deu 
a  ultima  de  mão  sobre  o  assumpto,  confirmando  os 
argumentos  do  general  Rohan,  de  modo  a  inulilisar 
completamente  a  «Memoria»  do  Visconde  de  Furto 
Seguro. 

Em  relação  ao  ponto  em  que  Cabral  desembarcou, 
si  no  lagamar  de  Porto-Seguro,  ou  na  enseada  de 
Santa  Cruz,  diz  o  illustrado  Sr.  Catramby:  O 

«Saber  o  lugar  verdadeiro  da  chegada  de  Cabral 
ao  Brazil  é  um  assumpto  q[UO,  quem  conhecer  na- 
vegação e  consultar  os  trabalhos  do  nosso  littoral 
como  os  mais  exactos  até  hoje  conhecidos  do  almi- 
rante francez  Mouchez,  e  comparar  estes  trabalhos 
com  a  Carta  que  Pêro  Vaz  Caminha  escreveu  ao  Kei 
de  Portugal  da  «liha  de  Vera  Cruz»  em  1>  de  Maio 
de  1500,  encontrará  a  verdade  do  ponto  em  <{M 
Cabral  denominou  Porto-Seguro  ou  Porto  do  bom 
abrigo;  hoje  Porto  de  Santa  Cruz  em  que  o  grancU 
geographo  francez  apresenta  em  seus  trabalhos  o 
ancoradouro  exterior,    a  grande  enseada,    denomv 


(*)  Rev.  da  Sociedade  de  Geog.  do  Rio  de  Janeiro,  voL     ^ 
J89S, 
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iando-a  de — Bahia  Cabralia  da  entrada  do  rio  para 
>  Sul,  e  para  o  Norte —  de  Bahia  de  Santa  Cruz. 

A  carta  de  Caminha  não  falia  em  latitudes  nem  em 
longitudes  do  lugar,  e  quando  as  tivesse  elias  seriam 
inúteis  á  vista  das  observações  daquelle  tempo. 

A  derrota  de  Cabral  não  existe,  e  o  terremoto  de 
Lisboa  em  1755  foi  a  causa  do  desapparecimento  de 
tão  precioso  documento:  a  verdade  é  si  nada  mais 
existisse  do  que  a  Carta  de  Caminha  es  cripta  de 
Santa  Cruz,  ella  só  nos  levaria  com  toda  exactidão 
ao  ponto  desejado. 

E  para  que  fique  resolvido  de  uma  vez  o  verdadeiro 
ponto  em  que  Cabral  desembarcou  em  terras  do 
Brazil,  em  que  alguns  escriptores  tanto  divergem, 
pelo  motivo  da  não  existência  da  derrota  do  mesmo 
Cabral,  desapparecida  dos  Archivos  em  1755  no 
reinado  de  D.  João  I  motivado  pelo  grande  terremoto 
dessa  época,  tenho  presente  um  documento  de  1709, 
quarenta  e  seis  annos  antes  dessa  grande  catastrophe, 
em  que  prova  o  seu  autor  ser  o  Porto  de  Santa  Cruz 
o  primeiro  desembarque  de  Cabral,  e  não  o  Porto 
Seguro,  como  alguns  affirmam. 

A  autoridade  deste  livro  é  a  maior  de  todas  as 
excepções,  por  ser  escripto  pelo  Cosmographo  Mór 
do  Reino  e  Senhorios  de  Portugal,  Manuel  Pimentel. 

Esta  autoridade,  como  Cosmographo  Mordo  Reino, 
tinha  á  sua  disposição  os  documentos  necessários 
e  pelos  quaes  publicou  o  grande  livro  a  «Arte  de 
Navegar»,  livro  de  grande  formato  e  escripto  com 
exactidão  como  o  affirmam  as  licenças  nelle  es- 
criptas,  não  só  do  Santo  Officio,  como  do  Rei. 

Diz  o  livro  a  paginas  302: 

«Derrota  para  Porto  Seguro. 
Indo  de  Setembro  até  Março  para  Porto  Seguro 
em  tempo,  que  reinam  os  Nordestes,  ireis  buscar 

terra  por  15  grãos  e  meio  até  dois  terços. 

Nestas  paragens,  que  é  entre  os  Ilhéos  e  P.orto- 

Seguro,  está  um  rio,  que  chamam   Rio  Grande,  o 

(jual  tem  três  barras  capazes  para  sumacas,  e  delle 

co/neçam  os  baixos  de  Santo  António,  muitos  dos 

Çqb&s  são  sobreagudos. 
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Ireis  correndo  estes  baixos  pela  banda  do  mar  a» 
sul;  e  como  fordes  no  cabo  dos  recifes,  que  sâo  sete» 
e  se  podem  contar,  se  faz  uma  aberta,  por  onde  s^ 
entra  para  o  Porto  de  Santa  Cruz,  onde  ancorarás» 
as  primeiras  náos,  que  descobrirão  o  Brazil. 

Entra-se  a  Oeste  com  a  sonda  na  mão  por  10  braças; 
e  indo  tanto  avante,  que  vos  fiquem  os  recifes  a<^ 
mar,  ficareis  em  rio  morto  em  um  recôncavo  grande,» 
que  tem  pela  banda  do  sul  uma  ponta  de  arêa.  fa — 
zendo  um  formoso  porto  com  9e  10  braças  defundo.i^ 

Eis  aqui  a  descripção  perfeita,  igual  em  tudo  co 
os  trabalhos  hidrographicos  ultimamente  feitos  pel 
almirante  Mouchez.no  nosso  littoral,  com  excepça» 
das  sondas,  em  que  a  quasi  quatro  séculos  deverão 
ter  diminuído». 

Continuando  com  a  descripção  da  derrota  diz: 

«Três  legoas  deste  porto  ao  sul  fica  a  barra  "de 
Porto-Seguro,  onde  hoje  está  a  povoação. 

Para  entrar  neste  porto,  ireis  correndo  os  baixos 
pela  banda  do  mar  ao  sul;  e  como  estiverdes  no  ti  rim 
delles,  estareis  Leste  Oeste  com  a  villa,  indo-vos 
chegando  a  terra  com  resguardo,  e  surgireis  de  IS 
até  8  braças. 

Adverti,  que  tanto  a  vante  como  o  Rio  Grande,  em 
que  acima  se  falia,  está  uma  baixa,  pelo  que,  auem 
fôr  a  Porto-Seguro  para  os  Ilhéos,  vá  affastanao  de 
terra  4a  5  legoas.» 

Na  mesma  Arte  de  navegar  ensina  que  nos  mezes 
de  Setembro  até  Março  deve-se  demandar  a  costa 
por  15  gráos  e  meio  e  três  quartos,  porém  nos  mezes 
de  Março  e  Setembro,  demandar-se-á  por  17  gráos 
não  passando  por  maior  altura  por  motivo  dos  baixos 
dos  abrolhos,  a  ver  sempre    o  Monte  denominado 
Paschoal,  sendo  esta  a  monção  de  Cabral  em  que  o 
acaso  o  levou  a  avistar  a  terra,  o  mesmo  Monte  Pas- 
choal, por  serem  as  brisas  dos  quadrantes  do  Sul 
como  justamente  aconteceu  com   a  navegação  que 
este  fizera  para    ancorar  no  porto  de  Santa  Cruz, 
tendo  navegado  para  o  Norte,  logo  que  deu  com  o 
baixo  de  Itacolomy  o  que  não  o  faria  si  o  vento  fosse 
do  Nordeste. 


Pimentel,  como  Cosmographo  Mór  do  Reino,  es- 
creveu este  livro,  que  foi  apresentado  á  comiiiissfin 
de  Santo  Officio  em  1709,  isto  é,  quarenta  t*  seis 
annos  antes  do  terremoto  de  Lisboa,  deveria  por 
necessário  consultar  a  derrota  de  Cabral  n<-ssa 
época  existente  para  escrever  um  livro  de  Navega- 
ção, e  a  derrota  de  Porto  Seguro. 

Eis  aqui  o  documento  também  importantíssimo, 
de  um  dos  mais  distinctos  geographos  o  almirante 
Mouchez,  que  tanto  trabalhou  para  nos  dar  os  me- 
lhores trabalhos  do  nosso  littoral  em  uma  grande 
collecção  de  mappas,  e  como  este  documento  tem 
toda  a  analogia  com  a  descripção  da  carta  de  Ca- 
minha. 

Diz  Mouchez  em  seu  livro  sobre  a  costa  do  Brazil  a 
paginas  88  e  89  o  seguinte: 

o  A  Bahia  de  Santa  Cruz,  que  tem  7  milhas  decom- 

{>rimento  por  2  a  3  de  largura,  é  protegida  por  uma 
inha  de  recifes  paralielos  á  costa  que  faz  depois  de 
Camamú  o  melhor  porto  da  costa  entre  a  Bahia  e 
Rio  de  Janeiro,  é  tão  pouco  frequentada  que  pode-se 
dizer  que  é  até  hoje  muito  pouco  conhecida,  mesmo 
da  marinha  brazileira  e  nem  uma  instrucção  delle  faz 
menção,  talvez  porque,  segundo  Roussin,  o  riacho 
que  ahi  desembocca  está  completamente  obstruído 
pelos  recifes  do  norte  de  Porto-Seguro. 

Entretanto  a  grande  extensão  e  segurança  deste 
porto,  suficientemente  abrigado  por  estes  recifes 
contra  o  mau  tempo  que  não  é  muito  forte  e  durável 
nessas  paragens,  a  commodidade  de  seu  ancoradouro 
aonde  podem  entra r  navios  de  três,  a  três  e  cincoena, 
metros  de  calado,  parece  destinado  a  um  futuro  mais 
prospero,  sobre  uma  costa  desprovida  de  qualquer 
outro  abrigo.» 

Eis,  Senhores,  o  Porto  a  que  Cabral  chamou  Porto 
de  bom  abrigo  ou  Seguro  para  ancorar  a  sua  frota  e 
que  o  actual  Porto-Seguro  não  apresenta  condição 
alguma  pela  qual  se  possa  suppôr,  que  foi  este  em 
«)ue  ancorara  Cabral,  muito  principalmente  a  des- 
^ripção  que  delle  faz  Caminha,  confrontada  com  a 

rta  do  almirante  francez  Mouchez. 
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61'  SESSÃO,  EM  16  DE  ABRIL  DE  1899 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Cons.  Dr.  Salvador  Pirei 

Aos  16  «lias  'lo  m"Z  de  Abril  de  1899.  nesta  ci- 
dade du  Salvador,  li.ihia  de  Todos  os  Santos,  no 
salão  do  Instituto,  ú  1  hora  da  Urde.  presentes  os 
sócios  Cons.  Drs.  Salvador  Pires,  presidente,  o  João 
Nepomuceno  Torres,  Io  secretario,  Dr.  Satyro  Dias 
e  Cons.  Dr.  Pedro  Mariani,  vice- presidentes,  Dr.  Braz 
do  Amaral,  orador.  Dez.  Thomaz  Montenegro,  Drs. 
Silva  Lima,  Alfredo  Cabussú  e  Innocencio  Góes, 
Cónego  Manfredo  de  Lima,  Capitão  Ferreira  Braga, 
thesoureiro,  Henrique  Praguer,  Comm.  Salvador 
Pires,  professor  Austricliano  Coelho,  Horácio  Urpia, 
Nicolau  Tolentiao,  Eduardo  Carlgé,  Alfredo  Soledade 
e  Isaías  Santos,  2°  secretario,  foi  aberta  a  sessão, 
sendo  lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessão 
anterior. 

O  expediente  constou  do  seguinte: 
Officios:  Do  presidente  e  secretario  da  Associação 
Commercial  enviando  a  relação  da  Directoria  eleita 
e  empossada  a  16  de  Janeiro  do  corrente  anno;  do 
Secretario  do  interior  do  Estado  do  Amazonas  en- 
viando um  exemplar  do  relatório  da  Secretaria  e 
Repartições  annexas,  apresentado  ao  Governador  em 
Janeiro  do  corrente  apno;  do  Director  da  Bjbltotheca 
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do    Estudo  do  Pará  enviando    o  seu    relatório; 
.-Director  da  repartição  de  estatística  e  do  archivo 
Estado  de  S.  Paulo  enviando  um  exemplar  do  rela 
tório  correspondente  ao  anno  de  1897,  contendo  dado 
sobre  as  condições  demographicas,  económicas,  in 
tellectuaes  e  moracs   da  população   paulista  no  re 
ferido  anno;  e  do  Io  secretario  da  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  communicando  que,    logo  <jue  sej 
decidida  em  ultima  instancia  a  acção  judicial  que 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  move  ao  Sr.  Ennes 
de  Souza,  que  continua  a  reter  bens  a  ella  perten 
centes,  remetterá  os  números  pedidos,  de  1  a  6,  d'A 
Lave  ura,  os  quaes  estão  retidos  indevidamente    n 
Casa  da  Moeda. 

Carias:  Do  Dr.  Bibliothecario  da  Faculdade  d 
Direito  do  Recife  pedindo  o  n.  10  da  Revista  qu 
falta  ácollecção;  do  Director  do  Museu  de  La  Plat 
accusando  o  recebimento  do  n.  18  da  Revista\  do  ci 
dadãoJosé  Ribeiro  do  Amaral  enviando  2exemplare 
de  cada  uma  de  suas  obras  «O  Estado  do  Maranha 
em  Í896  e  Apontamentos  para  a  historia  da  Ealaiad 


na  província  do  Maranhão»,  as  quaes  foram   envia- 
das á  com  missão   respectiva  para  dar  parecer:   d  o 
sócio  Dr.  Miguel    de  Teive  e  Argollo,   director    da 
Estrada  de  Ferro  do  S.  Francisco,  oflferecendo  uni 
mappa  da  antiga  parochia  de  Alagoinhas  e  adjacentes, 
encontrado  no  archivo   da  mesma  freguezia  é  que, 
segundo  consta,  fora  organisado  pelo  seu  primeiro 
vigário,  padre  Pontes,  o  qual  escreveu  um  livro  co  m 
a  chronica  semanária  da  localidade,  livro  que  sede  ve 
encontrar  hoje,  segundo  informações   obtidas,    e  m 
mãos  de  quem  estiver  o  archivo  do  cónego  Anton  io 
Martins  da  Silva  Telles,  ha  pouco  tempo  fallecido  i  e 
do  sócio  capitão  Cezar  de  Cerqueira,  residente     *ia 
Feira  de  SanfAnna,  enviando  para  o  Instituto  umi 
pilão  de  pedra  de  0,mfi5  de  altura  e  l,m27  de  circu  m- 
ferencia,    acompanhando-o    uma  descripção  sob      o 
litulo — «Grande  Artefacto  Lithico»,  que  deixa  de  ser 
lida,  porque,  como  observou  o  Sr.  Cons.   1©  Ser  r"tí- 
tario,  já  se  acha  impressa  na  Revista  a  distribuir-  se. 
Em'  seguida,  foi  lido  o  parecer  da  commissào    de 
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dtuissão  de  sócios,  e  sendo  submettido  á  votação 
or  escrutínio  secreto  foram  acceitos  e  proclamados 
Dmo  sócios  correspondentes  e  honorário  os  segui n- 
3S  cidadãos:  Sócio  honorário  o  Cons.  Francisco 
Daquim  Ferreira  do  Amaral,  residente^  em  Lisboa; 
dcíos  correspondentes  os  Drs.  António  de  Paula 
reitas,  do  Rio  de  Janeiro,  João  Pereira  Monteiro, 
e  S.  Paulo,  Pedro  Leite  Chermont,  de  Belém  (Pará), 
)r.  Joaquim  Aureliano  Sepúlveda,  residente  em  Sa- 
ara, Minas-Geraes,  e  o  cidadão  Alfredo  F.  Ro- 
. ligues,  do  Estado  do  Rio-Grande  do  Sul. 

O  Dr.  Silva  Lima,  presidente  da  commissão  de 
entenario  do  Brazil,  com  a  palavra,  diz  que,  em  sa- 
sfação  ao  programma  do  Instituto,  a  Commissão  já 
avia  èscripto  para  Lisboa  sobre  a  edição  especial 
utograpluca  e  typographica  da  carta  de  Pedro  Vaz 
e  Caminha  e  que  espera  trazer  aõ  Instituto  uma 
oluçào  favorável;  que  em  relação  á  cruz  de  pedra, 
avia  se  entendido  com  o  nosso  consócio  Dr.  Ar- 
olo,  director  da  Estrada  de  Ferro  de  S.  Francisco, 
ara  mandar  preparal-a,  e  que  para  organisação  da 
'òlyanfhéa  e  da  Memoria  Histórica  sobre  o  povo 
idígena  da  Bahia,  havia  a  Commissão  convidado  os 
onsocios  Dr.  Innocencio  Munoz  e  professor  Borges 
os  Reis. 

O  Instituto  deliberou  approvar  as  medidas  já  to- 
ladas  pela  Commissão,  resolvendo  autorisal-a  a  agir, 
vremente  e  com  poderes  plenos,  sobre  o  assumpto, 
e  modo  que  pussa"  entender- se  directamente  com 

Governo  do  Estado  sobre  o  n.  8  do  programma,  no 
ue  respeita  ao  reconhecimento  local  e  descriptivo 
os  pontos  do  littoral,  relacionados  com  o  descobri- 
íento  do  Brazil. 

Pelo  Sr.  Cons.  Dr.  Presidente  foi  dito  que  a  Mesa 
avia  deliberado  não  solemnisar  este  anno  o  anni- 
ersario  do  Instituto,  como  de  costume,  por  se  achar 

prédio,  onde  o  mesmo  vae  funecionar,  em  obras 
ispendiosas  e  ter  sido  iniciado  o  trabalho  de  (Sata- 
)gação  dos  livros,  resolvendo  que  nesse  dia  fosse 
elebrada  uma  sessão  ordinária. 

O  Instituto  approvou  essas  deliberações. 

iu  18 
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Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  encerrada  a  sessã 
e  de  tudo,  para  constar,  eu,  2°  Secretario,  lavrei 
presente  acta  e  assigno. — Isaias  de  Carvalho  Santo 

A  p provada  em  sessão  de  3  de  Maio  de  1899.— Sa 
vador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — João  N\ 
pomuceno  Torres. — Isaias  de  Carvalho  Santos. 


OFFERTAS 

Mez  de  Abril 

— Pelo  Sr.  José  da  Nova  Monteiro:  Uma  collecçi 
encadernada  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Ge( 
graphico  Brazileiro,  de  1839  a  1872  (35  vois.);-I 
Martens,  collecção  de  Tratados,  12  vols.,  Histor 
Geral  da  Diplomacia  Franceza,  7  vols.;  Tratados* 
Paz  y  Commercio  por  Alejandro  dei  Cantillo,  Madrí 
1843,  1  vol.;  O  Valle  do  Amazonas  por  Tavares  Baste 
Historia  do  Progresso  do  Direito  das  Gentes  naE 
ropa  e  na  America  por  H.  Wheaton,  1846,  2  volí 
Droit  des  Gents  por  Martens,  1831,  2  vols.;  Meisi 
Curso  de  estylo  diplomático,  1823,  2  vols.;  Memoi 
offerecida  ao  congresso  de  Venezuela,  1860,  sobw 
tratado  de  limites  e  navegação  fluvial  entre  o  Brazil 
a  Venezuela,  1  vol.;  Direito  das  Gentes  Moderno < 
Europa  por  Kluber,  1  vol.  4831;  Exploração  offici 
desde  o  norte  da  America  do  Sul  até  o  Rio  de  Ji 
noiro  de  1855  a  1859  por  Michelena  y  Rojas,  1  yc 
(1867);  Recopilação  das  leis  dos  Reinos  das  índia 
mandadas  imprimir  por  D.  Carlos  II,  Madrid,  184 
1  vol.;  3  grossos  vols.,  contendo  artigos  da  impren 
do  Rio  da  Prata  sobre  a  Guerra  do  Paraguav,  ( 
1865  a  1868. 

—Miscelânea,  contendo  uma  Memoria  sobre  i 
Questões  de  limites  entre  o  Império  do  Brasil  e 
Republica  de  Nova  Granada  pelo  Cons.  Duarte  < 
Ponte  Ribeiro,  1870;  a  Collecção  diplomática  d< 
tratados  celebrados  pelo  Perii  com  as  nações  estrai 
geiras  desde  a  sua  independência  até  1858;  Exp 
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ição  sobre  as  questões  pendentes  entre  o  Perue, o 
iquador,  Lima,  1869. 

— Miscelânea,  contendo  a  Colleeçáo  dos  tratados 
átobr&dos  pela  Republica  da  Bolivia  com  os  Esta- 
os  estrangeiros  por  José  Gutierrez,  Santiago,  1869. 
— Miscelânea,  contendo  os  Relatórios  dos  Secretari- 
;  do  Interior  e  Justiça  de  Venezuela,  em  1844.  da  Faz. 
a  1857,  das  Relações  exteriores  em  1857;  Const.  Po- 
ica  de  Nova  Granada  e  Leis  de  1858,  e  o  Tratado 
Paz  entre  o  Governo  Provisório  da  Confederação 
%gentina  e  o  Governo  de  Buenos-Ayres  em  1853. 
— Miscelânea,  contendo  os  opúsculos: 
Ephemerides  sangrentas  da  dictadura  de  Juan 
anuel  Rosas;  Documentos  relativos  á  declaração 
*  guerra  do  Governo  Argentino  ao  do  Paraguay; 
mtativas  para  a  pacificação  da  Republica  Oriental 
>Uruguay  por  A.  Lamas,  1865;  Alliança  do  Brazil 
das  Republicas  do  Prata  contra  o  Governo  do  Para- 
utay  porJ.Long,  Paris,  1866;  Memorias  secretas  da 
rínceza  do  Brazil  D.  Carlota  Joaquina  escriptas  por 
eu  secretario  D.  José  Presas,  Montevideo,  1858; 
6  Províncias  ante  a  Corte  por  Marcellino  Ugarte, 
Juenos-Ayres,  1866. 

—Miscelânea,  contendo  um  opúsculo  sobre  o 
ruano  por  F.  R.,  Paris,  1860;  Relatório  do  Governo 
o  Pèrú  sobre  uma  expedição  ao  interior  da  Repu- 
lica,  Lima,  1868;  Regulamento  do  serviço  consular 
o  Peru,  1864;  Ó  magnetismo  terrestre  no  Peru,  por 
Wdan,  1869. 

—Miscelânea,  contendo:  Exposição  relativa  ao 
anal  interoceanico  de  Panamá  ao  congresso  dos 
atados  Unidos  da  Columbia  em  1869;  Revoluções 
e  Roma,  (Memorias  do  celebre  diplomata  D.  José 
icoláo  de  Azara),  Madrid,  1847;  O  bombardeamento 
b  Valparaizo  e  Combate  de  Callao — documentos 
Siciaes,  Paris,  1866;  As  Antilhas  Espanholas  ante 
s  nações  civilisadas,  Caracas,  1869. 
—Miscelânea,  contendo  a  Missão  especial  do 
tons.  J.  A.  Saraiva  ao  Rio  da  Prata  em  1864;  Cor- 
espoodencia  trocada  entre  o  governo  imperial  e  o 
ia  Republica  Argentina  relativa  aos  tratados  ceie- 
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brados  entre  o  Brazil  e  o  Paraguay,  Rio,  1872;  Um 
caminho  de  ferro  através  dos  Andes,  Paris,  1874; 
Questão  sobre  Asylo  apresentada  ao  Congresso  do 
Peru]  1867;  Questão  ae  limites  entre  o  Chile  e  a 
República  Argentina,  Valparaizo,  1874;  Limites 
Bolívia  e  Chile. 

— Miscelânea,  contendo  a  correspondência  diplo 
matica  relativa  a  varias  reclamações  apresentada 
ao  Congresso  do  Peru  em  1870;    Sobre  assumptos 


com  a  Bolivia  em  1870;  Expedição  ao  interior  dc=i 
Peru  pelo  engenheiro  Juan  Nystrom  em  1868;  Quês — 
toes  Politicas  que  ha  tido  a  Republica  Boliviana  (182C7; 
a  1868)  por  J.  Gutierrez,  Santiago,  1809. 

— Miscelânea,  contendo  a  Questão  de  Limites  entr  « 
a  Bolivia    e  o  Brazil   por  José  Gutierrez  em   1868  ; 
Tratado  de  amizade,  limites,  navegação  e  extradicçãci 
entre  o  Brazil  e  a  Bolivia  em  1867;  Questão  de  li- 
mites entre  o  Chile  e  a  Bolivia  por  Amunategui,  1863; 
Refutação   ao  opúsculo — Questão  de  limites  entre  o 
Equador  e  o  Peru  por  Modesto  Basadré,  Lima,  1860; 
Colômbia,  Brazil  e  Peru,  Questão  de  Limites,  por 
Pedro  Moncayo,  Yalparaizo,  1862. 

— Miscelânea,  contendo  vários  opúsculos  contra  a 
Companhia  de  Consignação  do  Guano  na  Inglaterra 
pela  Commissão  dos  delegados  fiscaes  do  Peru,  1872. 
e  sobre  o  contracto  com  a  casa  Dreyfus  &  C.  em  1869. 

— Miscelânea,  contendo  «Navegação  do  Amazonas», 
resposta  á  Memoria  de  Maury  por  M.  De  Angelis. 
Caracas,  1857;  Collecção  de  Documentos  relativos á 
navegação  fluvial  do  Riô  da  Prata,  Amazonas  e  seu' 
confluentes  por  um  sul-americano;  e  de  vários  Do 
cumèntos  extrahidòs  do  ministério  das  relações  e: 
teriores  do  Brazil  com  o  fim  de  definir  a  Sua  politi 
para  comos  Estados  visinhos  e  amigos,—  Carac; 
1857. 

— Miscelânea,  contendo — «Navegação  do  Urugu 
por  Pereira  Pinto,  Rio,  1863;  O  Paraguay  porCha 
Quentin,  Paris,  1865;  Carta  de  Watson  Webbf 
nistro    plenipotenciário  dos    E.   U.    sobre  o  Br 
dirigida  a  Bramley-Moore,  em  1863;  Mensange? 
Governo  de  Buenos-Avres  ao  Congresso  em 
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Documentos  históricos  sobre  a  conspiração  de  Quin-- 

teros  (Uruguay)  em  1858. 

— Miscelânea,  contendo  as  Memorias  dr  Don  FHix 
de  Azara  sobre  a  historia  do  Paraguay  e  do  Ri«i  du 
Piata,  Madrid,  1847;  La  Crisis  del80B.*ou  ns  off-itos 
da  Guerra  dos  AI  liados.  Paris,  1800;  Papeis  do 
Tirono  dei  Paraguay  tomados  pelos  alliados  em  27 
de  Dezembro  de  1808,  Buenos- Ayres,  1869;  Estudo 
sobre  a  idéa  de  uma  liga  americana  por  J.  A. — Lima, 
1804*  Questões  do  Rio  da  Prata,  pelo  Dr.  José  Avelino 
do  Amaral,  Rio,  1809:  As  4  derradeiras  noites  dos 
Inconfidentes  de  Minas  (1792)  por  A.  de  Pascual, 
Uio,  18G8. 

— Miscelânea,  contendo— Um  Juízo  sobre  o  aconte- 
cimento que  teve  logar  em  Caracas  em  24  de  Janeiro 
de  1848:    (Jn  Recuerdo  de  Colômbia.  Caracas,  1856; 
Interesses,  Perigos  e  Garantias  dos  Estados  do  Pa- 
cifico nas  regiões  orientaes    da  America   do    Sul, 
Paris,  1866;  Resposta  ás  cartas  do  Dr.  Alberdi  sobre 
os  interesses    argentinos   na  guerra    do  Paraguay, 
Buenos-Avres,  1865:  Documentos  relativos  á  decla-  . 
ração  da  guerra,  Buenos-Ayres,  1864;  Navegação  dos 
rios  atfluentes  do  Prata — Buenos-Ayres,    1857;  Re- 
lações entre  a  Hespanha  e  os  Estados  do  Rio  da 
Prata,  Madrid,   1801,    por  D.  Jacintho    Albistur;   A 
Politica  brazileira  no  Rio  da  Prata  ante  as  calumnias 
io  Partido  Blanco,  Buenos-Ayres.  1864. 

— Miscelânea,  contendo  «Perúy  Equador»,  questão 
nternacional,  Lima,  1801;  TeVrenos  Baldios  do 
Squador,  1858;  Discursos  do  Barão  de  Cotegipe,  Tra- 
ados  de  Assumpção,  Rio,  1873;  Um  Episodio  da 
ievolução  de  1854  no  Peru,  Lima,  1855;  Corres- 
pondência trocada  entre  o  Governo  imperial  e  o  da 
iepublica  Argentina  relativa  aos  tratados  com  o 
^raguay,  Rio,  1872. 

— Miscelânea,  contendo  a  oHistoria  do  Direito 
iomano  de  Giraud»,  em  castelhano  pelo  Dr.  F.  Ji-  • 
nenez.  Valência,  1854:  Refutação  ao  Relatório  da 
'ommissào  do  Senado  de  Nova  Granada  sobre  o 
ratado  de  amizade  e  limites  da  Republica  com  o 
nperio  do  Brazil;  Questão  promovida  pelos  agentes 
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consulares  da  França  e  da  Inglaterra  em  Tío^a  Gra- 
nada (1858). 

— Miscelânea,  contendo— «O  Chile  era  1858»  por 
André  Cochut;  Discurso  pronunciado  em  La  Paz  no 
dia  t  de  Dezembro  de  1867  pelo  padre  Dr.  Escobari 
em  acção  de  graças  pelo  natalício  de  D.  Pedro  II;  A 
Guerra  do  Prata  em  1865  (Londres,  1865);  A  esquadra 
e  a  opposição  parlamentar  por  Affonso  Celso,  Rio, 
1868;  Relatórios  da  repartição  de  estrangeiros  do 
Brazil  em  1836  e  1845;  Relatório  sobre  os  actos  da 
commissão  mixta  para  conhecer  e  decidir  das  recla- 
mações norte-americanas  contra  a  Venezuela,  1868. 

— Miscelânea,  contendo— «Tableau  General  de  la 
Province  de  Saint-Paul»  par  Auguste  de  Saint-Hilaire, 
Paris,  1851;  Vespuce  et  son  premier  voyage  par  F. 
A.  de  Varnhagen,  Paris,  1858;  Relatório  ao  Congresso 
de  1858  da  Venezuela  sobre  o  estade  das  relações 
exteriores,  emigração  e  instrucção  publica;  Tratado 
de  paz,  amizade  e  limites  entre  a  Republica  Mexicana 
e  os  Estados  Unidos.  1848;  Exame  de  alguns  pontos 
da  Historia  Geographica  dõ  Brazil  por  Varnnagen, 
Paris,  1858;  Discursos  do  Cons.  Cruz  Jobim  em  1848 
na  Camará  dos  Deputados  do  Brazil. 

— Miscelânea,  contendo  «Questão  de  limites  entre 
a  Republica  Argentina  e  o  Governo  do  Chile»  por 
Manoel  Ricardo  Trelles,  Buenos-Ayres,  1865;  Pro- 
clamações de  Simão  Bolívar,  libertador  da  Colômbia, 
New- York,  1853;  As  Relações  dos  Governos  Inglez 
e  Brazileiro,  Londres,  1865;  Cnrogràphia  do  Chiie 
para  uso  dos  emigrantes  dos  Estados-Unidos  e  da 
Europa  por  Daniel  Hunter,  New- York.  1866,  com  um 
mappa;  Relatórios  das  relações  exteriores  do  Brazil 
em  1841,  1843  e  1845;  Resenha  dos  principaes  portos 
de  commercio  da  costa  da  Republica  Dominicana  por 
F.  A.  R.,^Santo  Domingo,  1853. 

—Pelo  Director  da  Secretaria  dos  negócios  do  in- 
terior do  Estado  do  Amazonas:  Relatório  apresentado 
ao  Governador  do  Estado  do  Amazonas  pelo  Secre- 
tario dos  negócios  ititeriores,  em  1898. 

— Pela  redacção  do  Diário  da  Bahia:  Indicador 
Geral    da  Viação    do  Brazil,    por   J.  Cateysson;   O 
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Echo  da  liberdade,  por  Salles  Souza,  Saudação  a 
Ruy  Barbosa  em  sua  visita  ás  officinas  do  Diário 
da  Bahia,  pela  redacção  e  corpo  typographico  da 
mesma  folha. 

—Pelo  cidadão  João  Ribeiro  do  Amaral:  Apon- 
tamentos para  a  historia  da  revolução  da  Balaiada, 
na  província  do  Maranhão,  parte  1*  1837  a  1839;  O 
Estado  do  Maranhão  em  1896,  pelo  offertante. 

— Pelo  sócio  Nicolau  T.  Carneiro  da  Cunha: 
Quatro  cédulas  paraguayas  de  3  pesos,  e  um  tinteiro 
de  metal  que  pertenceu  ao  General  Rasquin,  na 
Campanha  do  Paraguay. 

— Pelo  cidadão  Gcets  de  Carvalho:  Monographias 
Pátrias  e  Cabral  perante  a  historia,  pelo  offertante. 

— Pela  Secretaria  do  Interior:  Um  Mappa  da  di- 
visão judiciaria  do  Estado  da  Bahia.  1899. 

— Pela  Directoria  Geral  de  Estatística:  O  Recen- 
ceamento  do  Estado  da  Alagoas  em  31  de  Outubro 
de  1896. 

— Pelo  sócio  Cons.  Guimarães  Cerne:  30  vols.  de 
sua  obra — Ordenações  em  vigor,  e  uma  moeda  de 
cobre,  portugueza,  cunhada  em  1731. 

— Pelas  respectivas  redacções:  Revista  Portugueza 
Colonial  e  Marítima,  n.  18,  3o  vol.;  Bulletin  de  la 
Societé  de  Geograpnie  Commerciale  de  Bordebux, 
ns.  6,  7  e  8;  Bolétin  de  la  Sociedad  Geográfica  de 
Madrid,  n.  17,  1899;  Revista  Marítima  Brasileira, 
n.  9,  1899;  Bulletin  de  la  Societé  de  Geographie 
Commerciale  du  Havre,  4°  trim.  de  1898;  La  Cultura 
Geográfica  (Firenze,  Itália)  n.  5;  Revista  do  Museu 
Paulista,  vol.  3,  1898;  Bulletin  of  the  American  Geo- 
graphical  Society,  n.  l.vol.  31;  The  National  Geo- 
graphie Magazine,  ns.  3  e  4»  vol.  10:  Revistados  Tri- 
bunaes  (Bahia)  n.  4,  vol.  14;  Boletino  de  la  Sociedad 
Geográfica  de  Madrid,  ns.  10,  11  y  12,  Tomo  XL; 
Comptes  Rendus   de  Seances,  n.  2,  Fevereiro,  1899. 
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.. -65*  SESSÃO  EM  3  DE  MAIO  DE  1899 

SESSÃO    ORDINÁRIA    EM    COMMKMORAÇÃO   DO    5o    ANNIVERSAKIO   DA 

INSTALLAçXO  DO  INSTITUTO 

Presidência  do  Exm.   Sr.  Cons.  Saloador  Pires 

Aos  3  dias  do  mez  do  Maio  de  18U9,  á  1  hora  da 
tarde,  nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os  sócios: 
Cons.  Drs.  Salvador  Pires.  Luiz  Vianna,  João -Torres, 
Filinto   Bastos,    Eduardo    da  Silva   e  Braulio    Xa- 
vier, Drs.  Satyro  Dias,  Braz  do  Amaral,  Abilio  de 
Carvalho,    Faria    Rocha,    Octacilio    Santos,    Mello 
Mattos,  Innocencio  Góes,  João  Cerqueira,  Fernando 
Koch,  Alfredo  de  Andrade,  Alfredo  Cabussú,  Octa- 
viano Barretto,  Arlindo  Fragoso,  Júlio  da  Gama,  Reis 
Magalhães,    Silva  Lima  e  Júlio   Barbuda/  Cónegos 
Ludgero  Pacheco  e  Manfredo  de  Lima,  Padre  Luiz 
da  França,  Professores  Torquato  Bahia,  Elias  Na- 
zareth,  Borges  dos  Reis  e  Austricliano  Coelho,  Cum- 
mendador  Joaquim  Manuel  de  Sant'Anna,  Major  Sa  - 
bino    Pedreira,    Capitão  Ferreira  Braga,    Eduardo 
Carigé,  João  Freire,  Barbosa  Coelho,  Octaviano  So- 
ledade, Eloy  Guimarães,   Henrique  Praguer,  Castro 
Menezes,  Pharmaceutico  Álvaro  da  Motta  e  Silva, 
Isaías  Santos,  e  grande  numero  de  visitantes,  cujos 
nomes  constam  do  livro  de  presença,  entre  os  quaes 
o  distincto  litterato  Henrique  de  Coelho  Netto,  foi 
pelo  Sr.  Cons.  Presidente  declarado  estar  aberta  a 
sessão,  sendo    convidado    o  Exm.    Sr.  Cons.   Luiz 
Vianna,  Governador  do  Estado,   a  tomar  assento  á 
meza. 

Foi  lida  e  approvadu.sem  debate,  a  acta  da  sessão 
anterior. 

0  Sr.  Cons.  Io  Secretario  declarou  que  o  expe- 
diente constava  de  duas  propostas,  a  saber:  uma,  as- 
signada  pela  commissão  especial  do  Centenário, 
propondo  para  sócio  correspondente  o  distincto  litte- 
rato brazileiro,  Henrique  de  Coelho  Netk),  residente 
na  Capital  Federal,  e  a  outra,  assignada  por  numero 
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egal  de  sócios,  indicando  para  sócio  effectivo  o 
)r.  Júlio  Afranio  Peixoto,  as  quaes  foram  coro  urgên- 
cia remeitidas  á  com  missão  respectiva. 

Em  seguida  o  Sr.  Cons.  Presidente  expoz  os  no- 
ivos por  que  havia  convocado  a  sessão,  sessão  ordi- 
aria,  sem  a  commemoração  festiva  do  costume, 
eferindo-se  ao  que  se  passou  na  ultima  sessão,  em 
ue  (içou  deliberado  não  fazer-se  festa  por  causa  das 
randes  despezas  que  o  Instituto  está  fazendo  com 
s  obras  de  adaptação  do  prédio  que  adquiriu;  e  pas- 
ando  a  apresentar  ao  Instituto  o  distincto  litterato, 
r.  Henrique  de  Coelho  Netto,  fez  a  este  as  mais 
istas  e  honrosas  referencias,  congratulando-se  com 
mesmo  Instituto  pela  visita  que  lhe  fazia  esse  illustre 
ornem  de  lettras,  cujo  elogio  certamente  seria  feito 
elo  orador  official. 

Dada  a  palavra  ao  Dr.  Braz  do  Amaral^  orador  do 
nstituto,  fez  este,  novamente,  a  apresentação  do 
Ir.  Coelho  Netto,  a  quem  a  commissão  incumbida 
ias  festas  do  centenário  da  descoberta  do  Brazil  havia 
roposto  para  sócio  correspondente,  como  uma  ho- 
menagem áo  seu  merecimento;  referiu -se  aos  tra- 
aihps  dessa  commissão  para  a  commemoração  da* 
■lelle  grandioso  acontecimento,  salientando  o  auxilio 
Je  tem  ella  encontrado  por  parte  do  Governo  do 
stado,  nomeadamente  com  a  designação  do  cidadão 
ajor  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Aragão  e  do 
Osoeio  Alfredo  Soledade  para,  no  Suldo  Estado, 
serem  os  estudos  necessários  á  resposta  de  quesitos 
^esentados;  e  leu  parte  de  importante  memoria 
^torica  sobre  o  Castello  da  Torre  de  Garcia  d'Avila, 
^  Comarca  da  Matta  de  S.  João,  neste  Estado,  que 
t  ouvida  com  geral  satisfação. 
Sendo  lidos  os  pareceres  da  Commissão  de  admis- 
o  de  sócios  sobre  as  propostas,  pouco  antes  apre- 
stadas, foram  approvados,  por  escrutínio  secreto, 

cidadãos    propostos,  sendo  então  proclamados, 
lo  Sr.  Cons.  Presidente,    como  sócio  correspon- 
de o  Sr.  Henrique  de  Coelho  Netto  e  como  sócio' 
motivo  o  Dr.  Júlio  Afranio  Peixoto, 
adindo  a  palavra  o  Sr.  Coelho  Netto,  agradeceu 
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a  sua  acceitação  para  sócio  do  Instituto,  e,  alongan- 
do-se  em^ènsMerações,  manifestou- autf  gratidão  âJ  c~ 
Bahia  pêl&ittotío  ca¥alheiresco  porquê  o  recébéti,  e;llu 
particularmente,  referiu-se  ao  papel  importantíssimo1  M  ; 
que  ao  fnStiiuUVcabe  representar  em  todcrs  os^epá**'  ll!- 
tamentos!  de  sua  actividade;  sendo,  ao  terminar;  Ml 
muito  feticitado.  '        l     "    ■'•"■' :i 

Nada- toais  havendo  a  tratar,  foi  encerrada  a  sessão 
ás  2  1/2  horas  da  tarde,  e  de  tudo,  para  constar,    ■ 
eu,  2°  Secretario,  lavrei  a  presente  acta  e  assigno.— 
Isaías  de  Carvalho* âantos.  ,v'" 

ApproVáda-  em  sessão  de  14  de  Maio  de  1899. — 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — João1 
hepomueeno  Torres.*— Isaia*  de  Garo  alho  Santos'. 


66*  SESSÃO,    EM  14    DE  MAIO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Cons.  Salvador  Pires 


ii 


Aos  14  dias  do  mez  de  Maio  de  1899,  nesta  ci- 
dade do  Salvador,  Bahia  de  Todos-  os  Santos,  -nò 
salão  do  Instituto;  á  1  hora  da  tarde,  presentes  os 
sócios  Cons;  Drs.  Salvador  Pires,  João  Torres  e 
Filinto  Bastos,  Drs.  Innocencio  Góes,  Alfredo  Ca- 
bussú  e  lulio  da  Calasans.  Capitão  Ferreira  Braga, 
Coronel  Barbosa  Coelho,  Commendadores  Salvador 
Pires  e  Joaquim  Manoel  de  SanfAnna,  Horácio 
Urpia,  Eduardo  Carigé,  Henrique  Praguer,  Eloy1  ■' 
Guimarães,  Nicolau  Tolentino  e  Isaías  Santos,  foi 
aberta  a  sessão,  sendo  lida  e  a p provada  sem  dis- 
cussão a  acta  da  sessão  anterior. 

O  expediente  constou  da  seguinte  communicação 
feita   pelo  Sr.  Cons.  Dr.  João  Torres,  Io  Secretario,  ' 
relativa  a  diversas  offer  tas  feitas  ao  Instituto,  a  saber 

Pelo  mesmo  conselheiro,  !•  Secretario:  Um  mappa 
dos  Estadó&<Unidos  do  Brazil,  desenhado  e  gravado1 
sob  a  direcção1  do  Barão  do  Rio  Branco;  pelo  sócio 
Eduardo  Carigé',  e  organisadas  porelie, — Coordena- 
das Geographicas  da  costa  do  Estado  da  Bahia,  pelQ 
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maridiano  do  Ria «de^Uneirop  polo  I>c.vVíeirà.Limaf 
tAtalá»  de  Chateaubriand  com. os  desenhos  Ao  Gus- 
tavo  Do  ré.  traducçào  de  Guimarães  Braga;  |>hIo 
•  »  sócio  professor  Burgos  dos  Rei*;/  o,Alma<irk  do 
Estado  da  Bahia  para  1899,  organisado  pplo  mesmo; 
pelo  sócio  Major  Sabino  Pedreira,  uma  moeda  de 
prata  de  1696,  português ;de.. 330 tr.:  .p&Ixx^ocio  Or. 
Isaias  Santos  duas  moedas  daRepublieado.Uruguay. 
uma  de  bronze  e  outra  de  prata;  e  pelo  cidadAo  co- 
ronel Raymundo  Magalhães  dois  tembetns , encon- 
trados no  município  dos  Poções  e  uma  amostra  de 
pedras  de  ferro  das  serras  do  município. 

O  Sr.  Cons.  Presidente  declarou  o  motivo  da  sessão, 
que  fora  convocada  na  forma  dos  Estatutos,  para  a 
eleição  da  meza  administrativa  e  das  commissões 
para  o  exercício  de  1899  a  1900;  mas,  por  não  haver 
numero  legal  de  sócios  presentes,  convocava  nova 
reunião  para  o  próximo  domingo,  devendo  ser  feitos 
os  convites ipela  imprensa.  , 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  encerrada,  a  sessão 
às  Z  horas  da  tarde,  e  de  tudo,  para  constar,  eu,  Isaias 
de  Carvalho  Santos,  2o  Secretario,  lavrei,  a  presente 
acta   que   vae  devidamente    assignada.    .'•'■ 

Approvada  em  .sessão  de  21  de  Maie  de  1899. — 
Saloador  Pires  de  Caroalho  e  Albuquerque. — João 
Nepomuceno  Torres. — Isaias  de' Carvalho  Santos. 


67»  SESSÃO,  EM  21  DE  MA.IO  DE  1899 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Cons.  Salvador  Pires 

Aos  21  dias  do  mez  de  Maio  del899f  rièsta  ci- 
dade do  Salvador,  Bahia  de'  Todos'  bsTftàiitos.  no 
salão  da  Instituto;  ai  hora  da  tariie,  jipMteiltes  os 
soeios:  Cons.  Drs  Salvador  i Pires  tf&  Câfrvalho  e 
Albuquerque,  João  Nepomuceno  Torres,  -Pedro  Ma- 
viani  e  Filinto  Bastos,  Drs:  Deootecinno- Ramos, 
Bonifácio  Faria  Ro^ha^Jo^  Qctaeilio  dos  Santos  e 
e  José  Júlio  de  Calasans,  Cónego  Manfredo  Alves  de 


306 


Lima,  Pharmaceutico  Luiz  Filgueiras,  Coronel  Er- 
nesto Barbosa  Coelho,  Capitão  Francisco  Gomes 
Ferreira  Braga,  Eloy  Guimarães,  Commendador- 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  Henriques 
Praguer,  Major  Sabino  Pedreira  do  Couto  Ferraz  , 
abriu-se  a  sessão,  sendo  approvada  sem  discussãc: 
acta  da  sessão  anterior. 

Não  houve  expediente. 

0  Sr.  Cons.  Presidente  deu  noticia  do  fallecimento 
do   sócio    fundador  Cons.  Dr.  Joào    Baptista  Gui- 
marães Cerne,  no  dia  7  do  corrente  mez,  e,  depois 
de  fazer  as  mais  justas  referencias  aos  serviços  por 
elle  prestados  ás  lettras  pátrias,  propoz  que  se  in- 
serisse na  acta  um  voto  de  pezar  por  tão  infausto 
acontecimento,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 

Em  seguida  o  Sr.  Cons.  Dr.  Filinto  Bastos,  pedindo 
a  palavra,  leu  a  communicação  feita  por  Ernesto  de 
Sá  Bittencourt  Camará  Júnior  a  mandado  de  seu 
pae,  coronel  Ernesto  de  Sá  Bittencourt  Gamara, 
residente  na  cidade  de  Camamú,  deste  Estado,  offe- 
recendo  ao  Instituto  um  camafeu  de  louça  brazileira 
feito  pelo  bacharel  José  de  Sá  Bittencourt  Accioly, 
alguns  annos  antes  de  1773,  representando  o  retrato 
de  D.  Maria  I  de  Portugal;  lendo  também  aponta- 
mentos biographicos,  referentes  ao  mesmo  bacharel 
Accioly. 

Em  seguida,  pelo  Sr.  Cons.  Presidente,  foi  dito  que, 
na  forma  dos  Estatutos,  ia-se  proceder  a  eleição  da 
meza  e  das  commissões,  e,  começando  a  votação, 
depois  de  concluiida  a  chamada,  verificou-se  haver 
sido  recebidas  16  cédulas  para  cada  votação,  e,  sendo 
apuradas,  deram  o  seguinte  resultado: 

Para  Presidente:  Cons.  Salvador  Pires,  15  votos; 
Dr.  Satyro  Dias,  1. 

Para  1#  Vice-Presidente:  Dr.  Satyro  de  Oliveira 
Dias,  15  votos;  Cons.  Pedro  Mariani,  1. 

Para  2o  Vice  Presidente:  Cons.  Pedro  Mariani  14 
votos;  Conselheiro  Filinto  Bastos,  2. 

Para    1*    Secretario:    Cons.    João    Nepomuceoo<= 
Torres,  15  votos;  Francisco  Calmon,  1. 
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Para  2*  Secretario:  Dr.  I$ai$s,4e  Çftrv/ill^n  Santos, 
15  votos;  Cons.  Filinto  Bastos,  í.- 

Para  Supplentes  de  secretario;  pr,  AbiUo'  de  Ma- 
galhães Carvalho  e  Major  Áloysio  de  Carvalho,  .16 
votos  a  cada  um  delles. 

Para  Thesoureiro:  Capitão  Francisco  Guinas  Fer- 
reira Braga,  15  votos;  Elov  Guimarães,  1. 

Para  Orador:  Dr.  Braz  Hermenegildo  do  Amaral, 
15,  votos;  Dr.  Octavia.no  Muniz  Barretto.  1.    , 

Para  Substituto  do  orador:  Cons.  Dr.  Filinto 
Justiniano  Ferreira  Bastos,  13  votos;  Cónego  Man- 
fredo  Alves  de  Lima,  3. 

Commissões: 

Admissão  de  sócios:  Dr.  Alfredo  Cezar  Cabussú, 
Dr.  Abilio  de  Magalhães  Carvalho  e  Professor  Aus- 
tricliano  Francisco  Coelho,  14  votos  cada  um,  ha- 
vendo 2  cédulas  em  branco. 

Fundos  e  Orçamento:  Horácio  .Urpia,  14  votos; 
Commendador  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque e  Eloy  de  Oliveira  Guimarães,  .13  votos 
cada  um,  e  duas  cédulas  em  branco. 

Redacção  da  Revista:  Dr.  Reis  Magalhães  e  Dr. 
Innocencio  Munoz  de  Araújo  Góes,  14  votos  cada 
um;  Cons.  Dr.  João  Nepomuceno  Torres,  13;  Cons. 
Dr.  Filinto  Bastos,  1  e  duas  cédulas  em  branco. 

Manuscriptos  e  Documentos:  Dr.  António  Calmon 
du  Pin  e  Almeida,  14  votos;  Cons.  Filinto  Justiniano 
Ferreira  Bastos  e  Cónego  Manfredo  Alves  de  Lima, 
13  cada  um;  Dr.  Deocleciano  Ramos,  Padre  Luiz 
da  França  dos  Santos,  1  cada  um  e  duas  cédulas  em 
branco. 

Geographia,  Historia  e  Einographia:  Cons.  Dr. 
Pedro  Mariani,  14  votos;  Dr.  Francisco  Marques  de 
Gtóes  Calmon,  13;  Pharmaceutico  Luiz  Filgueiras,  12; 
Henrique  Praguer,  1  e  Cónego  Ludgero  dos  Humil- 
des Pacheco  1,  havendo  duas  cédulas  em  branco. 

Estatística   e   Demographia:  Engenheiro    Affòi\$o 

lycerío  da  Cunha  Maciel  e  Pharmaceutico  Adolpho 

iniz  Gonçalves,  14  votos  cada  um;  Dr.  José  Álvaro 

ova,  13;  Dr.  Deocleciano  Ramos  1  e  duas  cédulas 
era  branco. 
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,r"  Topojjifiàptâa^VÀrcheologiQ:  "Dk  /íiluTcfa  Gama. 
Professor  Torquato  Bahia  e  Henrique  Pragúer,  14 
votos  cada  um,  havendo  duas  cédulas  em  branco. 

Philatelia,    Numismática    e '  Ceramiea:    Professor 
Elias  de  Figueiredo  Nazareth  e  Dr.  Manoel  Bonifácio 
'    cia  Costa,  14  votos  cada  um;  Dr.  Bonifácio  ae  Aragão 
Faria  Rocha,  13'  e  duas  cédulas  em  branco. 
.■ .  1 1 ; .  i  ■.  /•  MaçpaSy '  Retraio*   e  Cartas    Gçograpkica$\    Pro- 
fessor António  Alexandre  Borges  dos  Kejs.e  Alfredo 
1  Mii,i  Octaviano    Soledade,    14  votos   cada  um;    Cónego 
,ltil'   Luílgero  dos  Humildes  Pachepo,  13;  Dr.' José  Júlio 
deCalasans,  1  e  duas  cédulas  em  branco. 

JBiographias:    Dr.  Joaquim  dos  Reis   Magalhães, 
Dr!  MatVoèl  Joaquim  de  Souza  Britto  e  Dr.  Guilherm e 
"  r/    Pereira  Rebello,  14  votos  cada  um. 

Findo   o   processo  eleitoral,    foram  proclamados 
pelo  Sr.  Cons.  Presidente  como  eleitos  ^s  sócios 
'"  '    mais '  vbtkdo^  è  enrl possados  os  membros  da  meza. 
»   '  que  s£  achavam  presentes. 

Pelo  sòcfo  !DK  ísaiás1  Santos  foram  ótte  recicLos  em 

nome  do  Engenheiro   Genesjo   Sampaio  J^eves  di- 

"'  "  fetàòéspècimerii  do  reino  mineral  para  serem  distri- 

,,,,r  "'  buídas  peias  secções  respectivas  e  entr<B  ejles  um 

',l,,|mâçh'a<í6  de  ferro  pertencente  á.indigènM.çlo^Piauhy, 

bètii  còmoiim  speciménde  pedra  humérç^h  bruto, 

"  iíM!'  èxtraTiidò  de  umá  jazida,  tudo  do  locar  'denominado 

S.^òâò  db' Piauhv,  nó  Estado  c(o  Piauhy.,^., 

;  l  1|Niada  mais liavendó a  tratar, foi  encerraclaà  sessão 

x,l^!    ás  2í/2hprà^da  tarde;  e  (Je  tudo,  para  constar,  eu, 

'^  *Isaiáé  de  Carvalho  Santos/ 2«  Secretário.  Jtavrei  a 

premente  acta  e  assigno. — Isaias  de  CarvaTrttTSantos. 

1         Appròvadá  em  spssão  de  2J>  de  Junho  $eA}899. — 

Salvador  Pires   de  Carvalho  e/Àlbuauefque. — João 

1    '  Weporriucenô  Torres?— /saias  de  Carvalho  Santos. 
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OFFERTAS 

Mez  de  Maio 

i 

— Pelo  soçio  Dr.  Guilherme  Studart:  Revista  Hytfro- 
thorapica  do  systema  Kneipp,  3o  anno,  q.  2,  1899; 
Adolpho  Caminha  e  a  sua  obra  littejraria  (discurso, 

fironunciado  na  sessão  ftommemorativado  «Centre; 
itterario»  em  8  de  Fevereiro  de  1897),  Lei  orgânica 
do  Centro  Cearense;  Quadro  synoptico  dos  £«oipp$ 
Indo-Brazileiros,  sua  reivindicação  e  pó  ró  rocas, 
pelo  Cónego  Ray mundo  Ulysses  de  Pennafort;  Boje- 
tim  Trimestral  do  Centro  Cearense,  ns.  1,  2  e3de 
Maio  de  1898  a  Janeiro  de  1899. 

— Pela  Secretaria  do  Interior,  Justiça  e  InstrucçQQ- 
Publica:  Relatório  do  Director  da  Secretaria  do  In- 
terior, Justiça  e  (nstrucção  Publica  apresentado  ao 
Dr.  Satyrp  de  Oliveira  Dias. 

—  Pelo  Dr.  Alfredo  Barros:  Obras  completas,  (io. 
Marquez  de  Santa  Cruz,  Arcebispo  da  Bahia,  D.  Ro- 
mualdo  António  de  Seixas,  dadas  á  estampa  pelo 
Padre  Romualdo  Maria  de  S.  Barroso,  1  toI. 

— Pelo  sócio  Eduardo  Carigé:  Coordenadas  geo- 
graphicas  da  costa  do  Estado  da  Bahia  peto  meri- 
diano do  Rio  de  Janeiro,  e  pelo  mesmo  organisadas. 

— Pelo  sócio  Cons.  João  Torres:  Um  mappa  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  desenhado  e  gravado  sob 
a  direcção  do  Barão  do  Rio  Branco. 

— Pelo  Dr.  Vieira  Uma:  «Atalá»  do  Visconde  de 
Chateaubrianri  com  os  desenhos  de  Gustavo  Doré, 
traducção  de  Guilherme  Braga;  Pernambuco  ao  Mar- 
quez de  Pombal,  em  commemoração  do  Io  centená- 
rio do  grande  estadista,  numero  único,  pela  commis- 
são  executiva  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 

— Pelo  sócio  Professor  Borges  dos  Reis:  O  Al- 
manak  do  Estado  da  Bahia  para  1899,  2o  anno,  pelo 
mesmo  organisado. 

— Pelo  sócio  Major  Sabino  Pedreira:  Uma  moeda 
de  prata  de  1696,  de  320  rs.,  portugueza. 

•—pelo  sócio  Dr.  Isaías  Santos:  Duas  moedas,  sendo 
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uma  de  prata  de  dez  cent.  da  Republica  do  Uruguay. 

— Pelo  cidadão  Coronel  Ray mundo  de  Magalhães: 
2  tembetás  encontrados  no  município  dos  Poções  e 
uma  amostra  de  ferro  das  serras  do  mesmo  município. 

— Pelo  Sr.  José  Luiz  da  Fonseca  Magalhães:  Dou- 
trina do  Real,  por  Prospero  Pichard:  Resumo  da 
Historia  da  Pedagogia,  por  Cirne  Júnior;  O  Cente- 
nário dò  Infante  D.  Henrique;  Considerações  sobre 
o  Presente  e  o  Futuro  de  Portugal,  por  Nogueira 
Soares;  Juristas  Philosophos,  Criminologia  e  Euochas 
e  individualidades,  por  Clóvis  Beviláqua;  Origens 
Poéticas  do  Christianismo  e  Antologia  Portuguesa, 
por  Theophilo  Braga;  Contos  tradicionaes  do  povo 
portuguez;  por  Theophilo  Braga;  Os  náufragos  das 
ilhas  Auckland,  por  F.  E.  Ray n ai;  Guarda  Nacional, 
por  Josino  do  Nascimento;  Historia  Antiga,  por  João 
Ribeiro:  O  Vandalismo  no  Rio  Grande  do  Sul»  por 
Euclydes  Moura;  A  Obra  Prima  da  Irmandade  da 
Misericórdia  do  Porto,  por  Cherubino  Lagoa;  A  Sv- 
nagoga  no  Porto  por  Cherubino  Lagoa;  Cousas  do 
Mar. 


CONS.  GUIMAFiÃES  CERNE 


Consignando  nas  paginas  da  Revista  os  traços 
>graphicos  do  illustrado  magistrado  e  consócio 
ns.  João  Baptista  Guimarães  Cerne,  presta  o 
istituto»  merecida  homenagem  á  sua  memoria. 
Sspirito  jovial  e  de  grande  erudição,  distinguiu-se 
npre  pela  probidade  e  rectidão  de  caracter  no 
arcicio  das  altas  funcções  que  conquistara  por 
trecimento  próprio,  e  pelo  seu  animo  altivo  contra 
la  sorte  de  oppressões. 

Poeta  de  merecimento  notável,  era  no  trato  intimo 
ino  e  affavel,  grangeando  a  estima  de  seus  eól- 
ias e  amigos,  principalmente  quando  apreciava 
11  ditos  chistosos  os  homens  e  as  coisas  do  seu 
ripo:  era  igualmente  um  parente  distihcto  e  um 
e  de  família  exemplar. 

yA  Vida  Valenciana  extractamos  as  notas  bio- 
iphicas  do  illustre  conterrâneo,  quando  registrou 
seu  passamento. 

•*ilho  legitimo  do  coronel  José  de  Oliveira  Gui- 
rães  e  de  D.  Leopoldina  Rosa  de  Pinho  Gui- 
rães,  já  fallecidos,  nasceu  o  Cons.  João  Baptista 
imarães  na  cidade  de  Valença,  deste  Estado,  a 
de  Junho  de  1846. 

'alleceu  na  cidade  da  Bahia  a  7  de  Maio  do  cor- 
Lte  anno  de  1899,  com  53  annos  incompletos. 
Em  Fevereiro  de  1858  entrou  para  o  Gymnasio 
íiano  sob  a  direcção  do  Dr.  Abilio  Cezar  Borges, 
te  fez  o  curso  de  preparatórios,  dando  sempre  as 
is  brilhantes  provas  do  seu  talento, 
íeu  pae  destinou-o  á  carreira  ecclesistica,  cur- 
ado no  seminário  de  Santa  Thereza,  a  qual  aban- 
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donou  logo  por  falta  de  vocação,  seguindo  em  186^ 


para  o  Recife,  em  cuja  academia  de  Direito  formou 
se  em  1870. 

Na  jornada  académica,  foi  um  dos  académicos  mai 
populares  e  estimados,    sendo  as  suas  producçft 
poéticas  publicadas  em  livro — Facose  Travos — ,mui 
apreciadas  pelo  humorismo  que  as  distinguia,  e  qi 
mereceram  de  Tobias  Barretto  honrosos  elogios. 

Depois  de  formado,  abriu  banca  de  advogado  e 
Valença,  e  dedicando-se  á  magistratura  exerceu 
cargos  de  promotor  nas  comarcas  de  Ilhéos  e  T 
peroá,  e  juiz  municipal  e  de  orphãos  nos  termos  de 
Valença  e  Porto- Seguro. 

Foi  juiz  de  direito  nas  comarcas  de  Botucatú,  S. 
Paulo,  em  1880,  que  se  achava  conflagrada,  Porto- 
Calvo,  em  Alagoas,  do  Rio  Pardo,  em  Minas,  Cama- 
mú  e  Matta  de  S.  João,  na  Bahia. 

Na  orgrnisação  da  magistratura  estadual  em  vir- 
tude da  Lei  n.  15  de  1892,  foi  aproveitado  para  juiz 
do  Tribunal  de  1*  instancia,  que  mais  tarde  foi  ex- 
tincto,  passando  os  juizes  a  exercer  funcções  de  juiz 
de  direito  em  varas  privativas. 

Depois  de  brilhantes  provas  em  dous  concursos, 
foi  nomeado  conselheiro  do  Tribunal  de  Appellação 
e  Revista  em  1897,  publicando  por  essa  occasifio 
sob  o  titulo — Ordenações  em  cigor— paciente  e  vo- 
lumosa compillação  das  Leis  Philippinas. 

Nesse  cargo,  foi  forçado  a  aposentar-se  um  anno 
depois,  por  estar  physicamente  inhabilitado  para  o 
serviço  publico,  a  que  consagrou  mais  de  25  annos. 
No  regimen  monarchico,  filiado  sempre  ao  partido 
liberal,  exerceu  mais  as  funcções  de  chefe  de  secção 
da  Secretaria  do  Governo  da  Bahia,  por  instancias 
do  presidente  Cruz  Machado,  secretario  do  governo 
do  Paraná  e  chefe  de  policia  de  Sergipe. 

Como  litterato,  fazia  parte  de  associaçOes  scien- 
tificas  e  litterarias,  e  collaborou  em  vários  jornaes 
publicando  versos  humorísticos  de  bastante  mereci- 
mento, dos  quaes  se  destacam  «Os  Pujfs  de  um  Ser- 
taneja sobre  a  interminável  estrada  de  ferro  do  Jua- 
zeiro». 
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Deixou  inéditos,  um  trabalho  que  destinava  áa 
escolas  primarias— farta  collecçào  de  enigmas— ada- 
ptados á  intelligencia  infantil,  escriptos  em  espiri- 
tuosos versos,  e  um  diccionario  de  rimas  naciunaes, 
infelizente  incompleto. 

Foi  casado  em  primeiras  núpcias  com  a  Exma.  Sra. 
D.  Maria  Augusta  Gomes  da  Silva,  filhado  Dr.  José 
Gomes  da  Silva,    de    Nazareth,  e  poetisa  distincta. 

Deste  consorcio,  que  teve  logar  em  Fevereiro  de 
1872,  não  deixou  filhos. 

Em  segundas  núpcias,  a  6  de  Agosto  de  1881, 
desposou  D.  Marcolina  Cardoso,  distincta  alumna- 
mestra  diplomada  pela  Escola  Normal,  e  professora 
publica  da  cadeira  da  Barra,  nesta  capital,  da  qual 
se  havia  demittido  por  esse  motivo. 

E'  filha  do  fallecido  desembargador  Sebastião 
Cardoso,  uma  das  glorias  da  magistratura  brazileira. 

Deixa  desse  consorcio  seis  lilhos  menores,  um 
dos  quaes  cursa  com  distincção  o  Gymnasio  da 
Bahia. 

E'  mais  uma  perda  que  o  «Instituto»  lamenta,  as- 
sociando-se  á  sua  Exma.  família,  e  aos  nossos  dis- 
tinctos  consócios  seus  dignos  irmãos  e  cunhados. 


•  « 
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NOTICIÁRIO 


Prédio  do  Instituto.   Isenção  de  decimas 

«A  commissão  de  Justiça  tomando  em  consideração 
petição  da  direcção  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
aphico  da  Bahia: 

Considerando  ser  de  inteira  justiça  o  que  a  mesma 
recção  pede,  principalmente  quando  todas  as  as- 
ciações  tôm  obtido  deste  Conselho  favores  idênticos, 
de  parecer  que,  attendendo  á  utilidade  dos  ser* 
}os  reaes  prestados  ás  lettras  pátrias,  seja  adopta - 

o  seguinte  projecto  de  lei: 
O  Conselho  Municipal  da  capital  da  Bahia  decreta: 
Art.  1.°  Fica  isento  do  pagamento  de  decima 
bana  o  prédio  n.  13,  sito  á  Praça  15  de  No- 
rnbro,  pertencente  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
ico  da  Bahia. 

Art.  2.°  A  presente  isenção  vigorará  desde  o  2.» 
mestre  do  corrente  anno. 

Art.  3.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
Bahia  e  sala  das  Com  missões,  20  de  Dezembro 

1898.— -Manuel  Querino. — Dr.  Glycerio  Velloso. — 


LEI  N.  355 

J  Conselho  Municipal  da  capital  da  Bahia  decreta: 
Irt.  1.°  Fica  isento  do  pagamento  da  decima 
ana  o  prédio  n.  13,  sito  á  Praça  15  de  Nooembro, 
Éericente  ao  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 

**t.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
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Paço  do  Conselho  Municipal  da  capital  da  Bahia, 
22  de  Maio  de  1899.— (Assignado)  Dr.  Manuel  de 
Assis  Sousa,  vice-presidente. — Sérgio  Seoeriano  da 
Cunha,  Io  secretario. — Manuel  Raymundo  Quevino, 
2o  secretario. 

Publique-se  e  cumpra. 

Gabinete  da  Intendência  Municipal  da  capital  da 
Bahia,  30  de  Maio  de  1899.—  (Assignado)  Dr.  Antó- 
nio Victorio  de  Araújo  Falcão. 


Centenário  do  Brazil 

Ao  eminente  bahiano  Dr.  Ruy  Barbosa,  dirigiu  a 
commissão  do  «Instituto  Histórico»,  incumbida  dos 
festejos  de  commemoraçâo  do  descobrimento  do 
Brazil,  a  seguinte  carta: 

«Bahia,  12  de  Maio  de  1899.  — Exm.  Sr.  Cons.  Ruy 
Barbosa. — A  commissão  executiva  nomeada  pelo 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia  para  dar 
cumprimento  ao  programma  da  commemoração  do 
4o  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  tem  a 
honra  de  saudar  a  V.  Ex.  e  pede  desculpa  de  in- 
terromper por  momentos  a  attenção  gue  V.  Ex. 
presta  aos  altos  interesses  da  nossa  pátria  commum. 

Estando  incluída    nesse  programma    uma  edição  < 

especial  illustrada  da  carta  de  Pkdro  Vaz  Caminha  ^ 

ao  rei  D.  Manukl,  por  ser  um  documento  primor-         — 
dial  da  historia    do  Brazil,  a.  commissão    resolveu  a 

edital-a  em  Lisboa,  onde  se  conserva  o  original, 
reproduzindo-a  em  jfac  símile,  e  em  seguida  em  ortho-  — 
graphia  moderna;  mas,  para  realçar  o  valor  deste  «-3? 
preciosíssimo  documento,  ella  julgou  indispensável  #  *1 
ornal-o  com  um  prefacio  traçado  por  penna  amestrada  -êfssl 
e  de  reconhecida  proeminência  entre  as  dos  nossos  í=2s 
mais  celebrados  escriptores  contemporâneos. 

E'  este  valiosíssimo  subsidio  que  a  commissão  vem 
solicitar  do  patriotismo  de  V.  Ex.  e  de  seu  amor  á 
terra  que  se  desvanece    de  lhe    ter  sido  berço,  na  #3a 
esperança  de  que,  dignando-se  aceitar  este  pedidi.,  «^    ., 
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concorra  para  abrilhantar  a  festa  bahiana,  comme- 
morativa  do  primeiro  contacto  da  civilisaçào  europóa 
com  a  barbaria  dos  povos  que  occupavam  o  Brazil 
pre-historico. 

Tendo  de  attender  ao  prazo  de  três  mezes,  ou  até 
o  fim  de  Agosto,  no  máximo,  fixado  pelos  editores 
de  Lisboa,  para  a  remessa  de  autographos,  photo- 
graphias  e  informações    e  ao  numero  limitado    de 
paginas  que  comporta  a  edição  contractada,  a  com- 
rnissão  vê-se  na  contingência  de  ajuntar  ao  seu  pe- 
dido estas  restricções  de  tempo  e  de  espaço,  que 
lhe  foram  impostas,    e    que,  sendo  benevolamente 
acceitas,  importarão  um  segundo  favor,  que  duplicará 
para  com  V.  Ex.  a  divida  do  seu  reconhecimento. 

( Assignados)  Dr.  José  Francisco  da  Siloa  Lima. — 

•Satyro     Dias  —  Pedro    Mariani    Júnior.  — Horácio 

Urpia. — Cónego  Manfredo  Aloés  de  Lima. — Aloysio 

de  Caroalho. — Dr.  A.  A.  de  Andrade. — António   A. 

-Eoryes  dos  Reis. — Dr.  Brás  do  Amaral. 


A  commissão  de  nove  membros,  eleita  pelo  Insti- 
tuto para  promover  os  meios  de  commemorar  o 
-4.°  centenário  da  descoberta  do  Brazil,  de  accordo 
^ora  um  dos  números  do  programma assentado,  soli- 
citou do  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado,  a  nomeação 
de  pessoas  habilitadas  para  fazerem  uma  descripção 
exacta,  o  que  até  hoje  não  existe,  de  Vera  Cruz, 
onde  aportaram  as  naves  que  nos  trouxeram  a  civi- 
lisação  européa. 

Sua  Ex.  accedendo  a  este  tão  justo  pedido,  escolheu 
*j  Sr.  Major  Salvador  Pires  e  Aragão  e  o  Sr.  Alfredo 
oledade  photographo,  que  farão  um  estudo  minu- 
:ioso,  photographando  pontos  que  isso  mereçam. 


SECRETARIA  1K)  INTERIOR,    JUSTIÇA   E  INSTRUCÇÂO  PUBLICA 

De  ordem  do  Exm.  Sr.  Cons.  Governador  do  Es- 
«ado,  nomeio  uma  comrnissão  composta  do  enge- 
nheiro major  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Aragão 

Alfredo  Octaviano  Soledade,  para  proceder  sobre 
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o  littoral  deste  Estado,  onde  ancorou  a  esquadra 
de  Cabral,  aos  estudos  e  as  averiguações  neces- 
sárias para  a  elucidação  das  questões  que  se  re- 
ferem ao  descobrimento  do  Brazil,  de  accordo  com 
as  indicações  offerecidas  pelo  «Instituto  Histórico  e 
Geographico  da  Bahia». 

Secretaria  do  Interior.  Justiça  e  Instrucçíio  Pu- 
blica do  Estado  da  Bahia,  28  de  Abril  de  1899.— 
Dr.  Satyro  de  Oliveira  Dias. 


A  commissão  formulou  os  seguintes  pontos  para 
serem  estudados  pela  commissão  nomeada  pelo 
governo. 

Como  se  vê  da  relação  abaixo  publicada,  os  in- 
teressantes trabalhos  confiados  ao  Sr.  major  Sal- 
vador são  inteiramente  novos,  não  tendo  encontrado 
a  commissão  documento  algum  a  respeito,  que  lhe 
pudesse  servir  de  subsidio  á  execução  da  parte  do 
programma  que  se  refere  á  memoria  commemorativa 
do  descobrimento. 

1. — Desenho  de  toda  acosta  de  Santa  Cruz,  para 
o  norte  principalmente. 

2.— Sendo  possível,  deve  ser  sondada  a  bahia  para 
dentro  do  recife,  de  Porto-Seguro,  para  o  norte  até 
a  Coroa- Vermelha,  em  diversos  pontos,  assim  como 
o  braço  de  mar  ou  canal  que  fica  entre  a  Corôa- 
Vermelha  e  a  terra  firme. 

Como  este  trabalho  é  quasi  irrealisavel  agora, 
bastará  nas  proximidades  de  Santa  Cruz  para  o 
norte. 

3.— Aquarella  de  toda  a  zona  que  nos  interessa, 
de  modo  a  obter  a  tonalidade  em  côr  dos  verdes  e 
das  areias,  etc,  o  que  é  necessário  para  que  o  tra- 
balho que  se  vae  fazer  na  Europa  não  represente 
uma  costa  de  Portugal  sem  nuances  que  não  sejam 
nacionaes. 

4. — Um  mappa  comprehendendo  toda  a  bahia  Ca- 
bralia. 

5. — Tirar  photographias    (si  fôr  possível  do  mar) 
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ou  em  falta,  de  alguns  pontos  que  se  prestem,  de 
modo  a  termos  reproducção,  em  maré  cheia  e  vazia, 
da  Coroa- Vermelha  e  da  costa,  o  que  nos  dará  tam- 
bém o  relevo  da  terra,  e  idéa  da  altura  da  serra 
que  se  levanta  a  pouca  distancia  do  mar,  etc. 

6, — Explorar  a  terra  firme,  procurando  verificar 
si  existe  algum  marco  ou  pedra  deixada  alli  antiga- 
mente, assim  como  qualquer  inscripção  que  por 
ventura  exista  em  alguma  pedra,  etc. 

7. — Verificar  qual  o  ponto  (fonte  ou  riacho)  em  que 
lia  agua,  e  que  foi,  portanto,  onde  se  abasteceu  a 
esquadra  de  Cabral,  e  que  é  de  presumir  não  tivesse 
ancorado  longe  desse  ponto. 

8. — Procurar  verificar  qual  o  ponto  da  costa  que 
melhor  se  poude  prestar  para  a  celebração  da  missa, 
^  especialmente  para  a  collocação  do  padrão  ou 
grande  cruz  de  madeira,  que  alli  deixaram  os  por- 
luguezes,  poise  de  presumir  que  tivessem  escolhido 
»lgum  promontório  ou  ponto  mais  elevado  e  des- 
coberto para  ser  bem  vis^p,  especialmente  do  mar. 
9. —  Descrever,  o  mais  minuciosamente  que  fôr 
possível,  toda  aquella  parte  da  costa,  o  seu  estado 
ctual,  povoamento  e,  si  fôr  possível,  explorar  para 
interior,  procurar  vestígios  dos  índios  que  por- 
fcuguezes  alli  encontraram. 

10.— Indicar  precisamente  onde  deve  ser  assen- 
tada a  cruz  de  pedra,  que  para  lá  vamos  mandar. 
Si  será  melhor  collocaí-a  na  Coroa- Vermelha  ou 
*ia  terra  firme,  ou  si  será  mais  conveniente  próximo 
ô  entrada  do  porto  de  Santa  Cruz. 

Não  se  deve  perder  de  vista  que  ella  deverá  ficar 
cm  ponto  tal,  que  permitta  vel-a  bem  do  mar. 

11. — Procurar  na  costa  interior  ou  praia  da  bahia 
Cabralia,  o  ponto  ou  pontos  em  que  podiam  ter  atra- 
cado com  facilidade  os  botes  ou  lanchas  dos  navios 
cia  esquadra,  pois  é  natural  que  procurassem  angras, 
calhetas  ou  surgidouro,  si  por  ventura  toda  a  praia 
não  é  accessivel. 

12. — Prestar  attenção  neste  estudo,  e  informar-se 
dos  pescadores  de  Santa  Cruz,  quaes  os  ventos  rei- 
iu  21 
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nantes  nos  mezes  de  Abril  e  Maio,  c  quaes  os  pontos 
que  nesta  quadra  dão  melhor  desembarque. 

13. — Procurar  informações  seguras  e  estudar  não 
só  tudo  o  que  possa  interessar  sobre  as  correntes 
oceânicas  na  costa,  especialmente  nas  proximida- 
des da  bahia  Cabralia,  como  saber  quaes  as  varia- 
ções reinantes  em  fins  de  Abril  e  princípios  de  Maio 
e  quaes  os  logares  ou  atracação  a  embarcações  pe- 
quenas dentro  da  Bahia. 

14.— Trazer  em  photograpliias  e  aquarellas  a  idéa 
mais  completa  do  Monte  Paschoal,  sendo  as  chapas 
tiradas  em  horas  differentes  e  devendo  as  aquarellas 
indicar  os  diversos  aspectos  do  monte  em  tempo 
claro  e  encoberto,  quando  elle  se  descortina  todo  do 
mar,  ou  quando  se  acha  parcial mehte  envolto  era 
cinzeiro  ou  névoas. 


PROJECTO   DE   LEI   PARA  AS    DESPEZAS   DO    CENTENÁRIO 

Em  sessão  de  2  de  Junho  foi  apresentado  o  seguinte 
projecto  na  Camará  dos  Deputados,  abrindo  o  cre- 
dito para  as  despezas  do  Centenário: 

Art.  l.°  Fica  o  governo  do  Estado  auctorisado  a 
abrir  um  credito  extraordinário  até  cem  contos  de 
réis  para  as  despezas  a  fazer  com  o  centenário  da 
descoberta  do  Brazil. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Em  camará,  2  de  Junho  de  18y9.— J.  Octaciliu. — 
Francisco  1  u/cão.—  Marciano  Sampaio. — Sallusíiano 
Vianna.— Cerc/ueira  Lima. — Fernando  Koch.  —Oli- 
veira Porto. — Souza  Britto.» 


CONCURSOS    LITTERARIOS   A   PREMIO 

A  commissão  executiva  da  commemoração  do 
4o  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  na  Bahia, 
pela  commissão  para  esse  fim  especialmente  eleita, 
declara  abertos  dois  concursos,  de  accordo  com  n.  5 
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do  programma  approvado  em  sessão  plena,  renlisada 
no  edifício  da  intendência  municipal: 

1. — Para  um  drama  do  assumpto  nacional,  o  qual 
será  levado  á  scsna  num  dos  theatros  desta  capital. 

2.  —Para  um  poema  descriptivo  do  descobrimento 
do  Brazil  ou  um  esboço  histórico  sobre  o  mesmo 
assumpto. 

São  condições  dos  concursos  as  seguintes: 
1. — A  entrega  do  original  dentro  de  um  pra/o,  ter- 
minando  ás  3  horas    da  tarde  de  31  de  Dezembro 
de  1899. 

2. — A  assignatura  dos  trabalhos  apresentados  com 
um  pseudonymo,  acompanhanho-os  carta  explica- 
tiva, convenientemente  lacrada,  desvendando  o  pseu* 
donymo  adoptado. 

3. — Os  dois  trabalhos  preferidos  no  julgamento  (o 
rama    e    o  poema)    darão  direito  a  cada  um  dos 
?eus  autores  a  prémios  de  1:000$000. 

4. — A  commissão  executiva  incumbir-se-á  de 
nándar  imprimir  á  sua  custa  os  dois  trabalhos  pre- 

iados,  cabendo  aos  auctores  100  exemplares  da  sua 
~">roducção. 

5. — Ficam  de  todo  garantidos  aos  auctores  os  di- 
reitos de  propriedade. 

G. — Os  trabalhos  oue  não  forem  premiados,  serão 
-estituidos,  guardanao-se  sobre  elles  completo  sigillo 
=5Í  assim  for  necessário. 

Bahia,  15  de  Junho  de  1899.— Dr.  Satyro  de  Oli- 
veira  Dias. — J.    Octacilio   d  s    Santos. — A/oysio   de 

arcalko. — Dr.  Braz  H.  do  Amaral. — Alfredo  A.  An- 
rade. 


Sobre  os  trabalhos  do  centenário  le-se  ainda  no 

diário  dá  Bahia: 

A  Commissão  do  «Instituto»  incumbida  de  levar.a 

€>ffeito    a  commemora<;ão    do  centenário    reuniu-se 

^nn   casa  do  seu  digno  presidente,  o  Dr.  Silva  Lima, 

P^ra  ouvir  a  leitura  do  relatório  do  Sr.  major  Sal- 
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vador  Pires  de  Carvalho  e  Aragão,  de  volta  do  sul 
do  Estado  onde  foi  estudar  a  Bania  Cabralia. 

Ficaram,  entretanto,  firmadas  diversas  delibera- 
ções, como  a  adopção  dos  modelos  das  medalhas 
que  serão  cunhadas  por  occasião  dos  festejos,  a 
impressão  autographica  e  em  orthographia  moderna 
da  Carta  de  Caminha,  em  livro  luxuoso,  ornado  de 
gravuras,  dando  a  idéa  do  mie  é  actualmente  a 
paragem  em  que  se  abrigou  Cabral. 

O  relatório  apresentado  excedeu  a  espectativa  da 
commissão,  firmando    pontos  dúbios  da  nossa  his- 
toria, apontando  de  modo  incontestável    o   ribeirão 
Mutary  como  o  em    que   se  abasteceu    a  esquadra 
descobridora,  o  local  da  primeira  cruz,   etc.  O  es- 
tudo da  bahia  foi  muito  bem  feito,  com  sondagem 
de  10  em  metros,  dimensões  de  recifes,  sua  forma,  etc. 
O  documento,  que  mereceu    elogios,    è  acompa- 
nhado de  mappas,  aquarellas,  muitas  e  excellentes 
photohraphias,  amostras  de  rochas,  terrenos,  areias 
e  madeiras,  e  contòm  19  capítulos  referentes  á  Bahia 
Cabralia,  além  de  um  sobre  Porto-Seguro.  Aquelles. 
são:  1.°  A  Bahia  Cabralia;  2.°  aspecto  geral  da  costa; 
3.°  a  Coroa- Vermelha;  4.°  rios  e  ribeiros;  5.°  Santa 
Cruz;  6.°  o  fundo  da  Bahia;  7.°  sondagens;  8.°  marcos; 
9.°  onde  se  abasteceu  de  agua  a  esquadra  de  Cabral; 
10,  onde  foi  collocada  a  primeira  cruz;   11,   pontos 
onde  podem  atracar  embarcações  pequenas;  12,  ves- 
tígios de  indios  encontrados  porCaoral;  13,  flora  e 
fauna;  14,  onde  deve  ser  levantada  a  primeira  cruz; 
15,  dimensões  da  nova  Cruz;  16,  terrenos  e  culturas: 
17,  o  monte  Paschoal;  18,  correntes  oceânicas,  19,  o 
que  se  pode  esperar  desta  zona  para  o  futuro. 


CONCURSO  PARA  O  MONUMENTO  DE  PEDRO  ALVARES  C  VBRAI. 

NA  BAHIA 

A  mesa  da  commissão  do  centenário  da  desco- 
berta do  Brazil,  na  Bahia,  resolveu  abrir  o  concurso 
entre  artistas  residentes  no  Brazil  e  Portugal  para 
a  apresentação  de  projectos  do  referido  monumento, 
observadas  as  seguintes  determinações: 


I — Os  artistas  residentes  no  Brazil  e  em  Portugal 
que  desejarem  apresentar-se  neste  concurso  devem 
remetter  à  mesa  da  com  missão  do  centenário,  na 
Bahia,  os  seus  projectos  até  o  dia  30  do  mez  de  No- 
vembro do  corrente  anno,  devendo  conter  os  mesmos 
projectos,  além  das  indicações  technicas  indispensá- 
veis para  a  sua  a p provação,  a  descripção  dos  prin- 
cipaes  detalhes  artísticos. 

II. — Cada  projecto  deverá  ser  acompanhado  do 
respectivo  orçamento  com  descriminação  de  cada 
uma  das  partes  principaes  do  monumento. 

III. — Em  egualdade  de  circumstancias  será  pre- 
ferido o  projecto  que  obedecer  ás  regras  do  estylo 
manuelino,  usado  em  Portugal  no  tempo  da  desco- 
berta do  Brazil. 

IV. — O  monumento  deverá  comportar,  no  socco, 
ou  onde  parecer  mais  esthetico  e  conveniente,  bustos 
ou  medalhões  representando  quatro  ou  mais  homens 
notáveis  da  Bahia,  nos  tempos  coloniaes  e  após  a 
independência. 

V. — As  dimensões  do  monumento  deverão  quanto 
possível  circumscrever-se  ás  convenientes  para  a  sua 
accommodação  em  uma  praça  de  metros  quadrados. 
VI. — O  auctor  da  proposta  classificada  em  primeiro 
logar  pela  com  missão,  ouvida  a  Escola  de  Bellas 
Artes,  receberá  a  quantia  de  cinco  contos  (5:000$000) 
pelo  direito  de  propriedade  do  mesmo  projecto,  que 
ficará  pertencendo  ao  Estado  da  Bahia,  ficando  o 
mesmo  auctor  com  direito  á  adjudicação  da  con- 
strucção  do  monumento,  si  as  condições  exigidas 
para  tal  fim  convierem  á  commissão. 

VII.— O  projecto  classificado  em  segundo  logar 
dará  direito  a  seu  auctor,  ao  premio  de  quinhentos 
mil  réis  (500$000),  ficando  ao  arbítrio  da  commissão 
dar  aos  desenhos  e  ornamento  deste  projecto  o  des- 
tino aue  entender. 

VIII. — Os  projectos  não  classificados  serão  re« 
mettidos  aos  seus  respectivos  auctores. 
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Noticia  Histórica  sobre  o  Collegio  dos  orpíiãos  de  S,  Joaquim 
no  1.  Centenário  de  sua  fundação. 

Instituição  dos  tempos  coloniaes,  sagrada  pelo 
vulto  venerando  de  Joaquim  Francisco  do  livra- 
mento para  abrigar  debaixo  de  seus  tectos  a  orphan- 
dade  desvalida,  comraemora  este  a n no  o  primeiro 
centenário  de  sua  fundação. 

Não  é  intuito  nosso  dar  uma  descripção  minu- 
ciosa desta  Casa  Pia  durante  o  período  secular  de 
sua  existência. 

Para  isso  seria  mister  consultar  documentos  que 
já  desap pareceram,  pela  negligencia  indesculpável 
dos  nossos  antepassados,  ou  se  acham  mettidos  nas 

Í;avetas  de  particulares,  condemnados  á  traça  e  ao 
ogol 
Farei  apenas  uma  ligeira  resenha  commemorativa 
do  Collegio,  desde  sua  origem  até  hoje,  como  uma 
homenagem  á  memoria  do  seu  benemérito  fun- 
dador, e  de  outros  varões  illustres  que  cooperaram 
para  a  estabilidade  deste  grande  edifício. 


m 


A  vida  de  Joaquim  Francisco  do  Livramento,  ou 
melhor  do  Irmão  Joaquim,  como  elle  queria  que  c 
chamassem,  foi  a  de  um  verdadeiro  apostolo  da 
caridade,  pela  sua  nunca  desmentida  abnegação  e 
desprendimento  das  vaidades  humanas.  (1) 

«Varão  incansável  e  piedoso,  accrescenta  um  dos 
seus  biographos,  seria  de  certo  um  outro  Vicente 
de  Paulo,  si  encontrasse,  como  aquelle,  o  vastíssimo 
theatro  da  França  e  os  auxílios  poderosos,  que  lhe 
ministrou  o  século  de  piedade  em  que  viveu. 

Filho  legitimo  do  sargento-mór  Thomaz  Francisco 
da  Costa  e  D.  Marianna  Jacintha  da  Victoria,  na- 
turaes  da  ilha  dos  Açores,  nasceu  na  villa  do  Des- 
terro, hoje  cidade  de  Florianópolis,  capital  do  Estado 
de  Santa  Catharina,  aos  20  de  Março  de  1761. 

Desde  a  mais  tenra  idade  qjue  o  menino  Joaquim 
resolveu  abandonar  a  profissão  commercial,  consa- 
grando ao  serviço  dos  desvalidos  a  vida  inteira  por 
decidida  vocação. 

Obtida  a  licença  paterna  á  força  de  repetidas 
instancias,  Joaquim,  desprezando  sua  casa  e  bens  de 
fortuna,  veste  um  saial  ou  túnica  escura,  cingiu-se 
com  uma  grosseira  corda,  guarnecendo  o  peito  do 
habito  com  a  figura  de  um  cálix  e  hóstia  em  signal 
de  súa  grande  devoção,  e  põa-se  a  caminho  com  a 
idéa  capital  de  fundar  um  asylo  para  a  pobreza. 

Viajando  sempre  a  pé,  corre  as  províncias  de  Santa 
Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul,  affronta  perigos  e 
trabalhos  de  todo  género,  falia  ao  coração  do  pobre 
e  do  rico,  e  de  volta  de  sua  expedição  auxilia  po- 
derosamente a  fundação  de  um  hospital  para  os  en- 
fermos em  sua  terra  natal,  do  qual  se  fez  enfermeiro. 

Satisfeitos  seus  votos  neste  particular,  e  consi- 
derando quanto  soffrem  os  meninos  desvalidos  e  a 
auantos  perigos  ficam  expostos,  resolve  a  fundação 
de  asylos  onde  elles  recebessem  a  necessária  in- 
strucção,  alimentação  e  vestuário,  ora  recorrendo  á 
caridade  do  povo,  ora  á  generosidade  do  governo. 


(1)  Dr.  Teixeira  de  Mello,  Ephein.  Nac.  vol.  Io;— Cónego 
Dr.  Fernandes  Pinheiro,  Etb.  Diogr.y  Rev.  Pop.  vol.  14; — Cónego 
Oliveira  e  Paiva,  Rev.  do  Imt.  Hut.  Braz.  vol.  8,  1846.  pag.  397^ 
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E'  assim  que,  desembarcando  nas  praias  desta  ca- 
pital em  1798  et  vendo  o  desamparo  em  que  viviam  os 
meninos  pobres  desta  cidade,  vagando  pelas  ruas.  in- 
teiramente ociosos,  sem  nenhuma  educação  e  su- 
jeição, dormindo  pelas  portas  dos  templos  «  adros 
dos  conventos,  concebeu  desde  logo  o  pensamento  de 
recolher  e  agasalhar  estas  victimas  da  sorte,  para 
dar-lhes  posição  e  trabalho. 

Para  levar  a  effeito  sua  pretenção,  e  vencendo  os 
obstáculos  que  se  antolhavam,  dirigiu  nesse  mesmo 
anno  uma  petição  á  Sua  Magestade  D.  Maria  I  ex- 
pondo a  necessidade  de  recolher  os  orphãos  desampa- 
rados, acompanhando-a  de  uma  att estação  do  Senado 
da  Camará,  de  uma  representação  de  diversos  ci- 
dadãos notáveis  desta  capital  em  data  de  27  de  Maio 
de  1798  e  de  informações  do  governador  e  capitão- 
geperal  D.  Fernando  José  de  Portugal.  (2) 

giesta  petição  tratou  elle  também  de  um  hospital 
para  os  miseráveis  enfermos  incuráveis. 

Levada  a  supplica  ao  Príncipe  Regente,  permittiu 

He,  por  Aviso  Régio  de  4  de  Janeiro  de  1 799,  assigna- 

o  no  palácio  de  Queluz  por  D.  Rodrigo  de  Souza 

'outinho  e  dirigido  ao  governador  desta  Capitania, 

o  Irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento  pedir  aos 

ovos  esmolas  para  a  creação  deste  Collegio;  e  por 

viso  de  17  de  Outubro  de  1803  assignado  pelo  Vis- 

nde  de  Anadia  no  palácio  de  Mafra,  S.  A.  Real 

provou  e  autorisou  o  estabelecimento  creado  pelo 

aão  Joaquim,  e  determinou  que  o  governador  o 

tiliasse  com  todo  o  desvelo  possível. 

•m  virtude    d'esta    real  recommendação,  e  não 

recendo  a  casa  primitiva  commodos  sufficientes, 

we  o  Irmão  Joaquim  em  4  de  Junho  de  1804  do 

amador  Cap.  general  Francisco  da  Cunha  Me- 

s  a    administração  da  Capella  de  S.  José  de 

i-Mar,  na  freguezia  de  Santo  António  Além  do 

tio,  precedidas  as  diligencias  do  estylo  no  juizo 

rovedoria  e  capellas,  a  esse  tempo  presidido 

Dr.  Cypriano  da  Silva  Souza  e  Azevedo.  (3) 


>s  documentos  vào  publicados  em  Appenso. 
Ignacio  Accioli.  Mem.  Hút  da  Bahia,  vol.   1. 
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Tomou  posse  da  capella  a  10  de  Dezembro  do 
anno  seguinte,  e  n'ella  recolheu  alguns  orphãos, 
cerca  de  40  que  já  tinha»  quando  impetrou  a  con- 
firmação d'essa  posse,  servindo-lhe  de  fiador  Manoel 
Gomes  Corroa. 

Pela  Resolução  régia  de  12  de  Janeiro  d^>  1807 
foi-lhe  concedida  a  Cauella,  fazendo-se-lhe  merco 
da  administração  d?el!a  e  suas  pertenças  com  de- 
claração de,  no  caso  de  extinguir-se  o  mesmo  esta- 
belecimento de  orphãos,  reverterem  para  a  Real 
Coroa. 

O  Alvará  de  concessão  é  de  data  de  14  de  Feve- 
reiro do  mesmo  anno  de  1807,  e  a  Carta  régia  pas- 
sada em  virtude  d^sso  Alvará,  e  na  qual  estão  in- 
seridos por  extenso  elk»  e  a  Resolução  de  12  de  Ja- 
neiro, é  de  data  de  24  de  Outubro  por  provisão  do 
Conselho  Ultramarino. 

Esta  carta  foi  cumprida  n'esta  cidade  em  18  d© 
Janeiro  de  1808  pelo  Conde  de  Palma  e  taes  foran^ 
os  esforços  empregados  por  Joaquim  do  Livrament<= 
que  em  pouco  tempo  o  estabelecimento  conciliot^: 
as  publicas  attenções,  passando,  por  Carta  régies 
de  29  de  Outubro  de  1808,  a  ficar  sob  a  inspecçà<— 
do  prelado  diocesano. 

A  capella  de  S.  José  de  Riba-Mar,  situada  na  free 
guezia  de  Santo  António,  a  cavalleiro  do  antig  — 
Quartel  de  cavai  la  ria,  e  seis  moradas  de  casas  qi 
lhe  são  annexas  e  lhe  pertencem,  foi  instituída  pc 
Domingos  do  Rozario  Lopes  e  sua  mulher  Sebas 
tiana  Lopes  da  Conceição,  onde  pretenderam  1 


tar  um  recolhimento  para  quinze  donzellas,  mas  por 
falta  de  administradores  cahiu  em  commisso  e  d^- 
volvera-se  á  Coroa  real. 


Continuou  assim  a  Casa  Pia  de  S.  José  com  as 
esmolas  que  olíereciam  os  lieis,  até  que  em  1818o 
governador  Conde  de  Palma,  D.  Manoel  de  Assis 
Mascarenhas,  conhecendo  de  quanta  utilidade  e  im- 
portância seria    aquelle  azylo,  lançou  suas  vistas 
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para  o  antigo  convento  dos  extinctos  Jesuítas,  que 
estava  em  ruínas,  situado  na  praia  da  Jequitaia  e 
conhecido  por  Nooiciado,  bastante  vasto  e  espaçoso 
para  conter  um  grande  numero  de  meninos,  e  di- 
rigiu-se  ao  Príncipe  regente  pedindo  a  sua  conces- 
são. 

Por  esta  occasião,  tendo  a  corporação  do  commer- 
cio  promovido  uma  grande  subscripção  para  soiem- 
nisar  a  coroação  do  monarcha  reinante  D.  João  VI 
e  que  attestasse  o  publico  regosijo  d*esta  província, 
appareceu  a  luminosa  idéa  de  applicar-se  apenas  o 
que  fosse  mister  para  um  solemne  Te-Deum,  des- 
tinando-§e  a  quantia  restante  para  a  reedificação  da 
casa,  consignando-se  igualmente  um  fundo  de 
40:000$000  para  os  mesmos  orphãos. 

Esta  idéa  mereceu  geral  acolhimento,  e  imme- 
diatamente,  passados  os  dias  dos  festejos,  o  Conde 
de  Palma  incumbiu-se  de  encaminhar  á  Sua  Ma- 
gestade  a  petição  do  commercio,  que  foi  benigna- 
mente deferida,  como  consta  do  Aviso  de  31  de  Ju- 
lho de  1818  escripto  na  real  Fazenda  de  Santa  Cruz, 
e  assignado  por  Thomaz  António  de  Villa  Nova  Por- 
tugal, e  Carta  Régia  de  28  de  Ju^ho  de  1819,  es- 
cripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro. 

Feita  a  concessão,  continuaram  as  subscripções 
por  toda  a  Província  para  se  obter  o  necessário 
com  que  levantar  o  collegio  das  ruinas  em  que  jazia. 

Pelo  Aviso  citado  de  31  de  Julho  de  1818  revogou 
o  Senhor  D.  João  VI  a  disposição  da  Carta  Rôgia 
de  29  de  Dezembro  de  1808,  que  havia  commettido  a 
administração  do  Collegio  aos  Arcebispos,  e  orde- 
nou que  d'a.11  em  deante  ficasse  sob  as  vistas  e  ins- 
pecção dos  Governadores. 

O  Conde  de  Palma  por  este  mesmo  Aviso  foi  en- 
carregado de  regenerar  a  Casa  Pia  e  organisar  os 
seus  Estatutos. 

Pela  Carta  régia,  jà  mencionada,  de  28  de  Julho 
de  1819,  determinou  S.  M.  para  se  não  despender 
nas  obras  o  dinheiro  que  se  arrecadara  na  sub- 
scripção dos  festejos  e  ficar  reservado  para  patrimó- 
nio; e  que  por  espaço  de  6  annos  corresse  uma  lo- 
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teria,  segundo  o  plano  que  fosse  mais  commodo, 
para  deduzir-se  de  cada  uma  d'ellas  o  producto  li- 
quido de  quatro  contos  de  reis. 

O  Conde  de  Palma  satisfez  esta  determinação  com 
a  maior  solicitude,  incumbindo  da  tarefa  da  direcção 
das  obras  ao  negociante  José  António  Rodrigues 
Vianna,  «àcuja  liberalidade  e  influencia  se  deveu  em 
grande  parte  o  breve  andamento  de  um  tão  interes- 
sante estabelecimento,  recommendavel  ató  pela  bel- 
leza  e  sumptuosidade  do  edifício.»  (4) 

Dispendeu-se  com  a  reedificação  do  edifício  perto 
de  80:000$000,  além  de  importantes  offertas  de  ma» 
teriaes,  que  fizeram  alguns  negociantes  e  pessoas 
abastadas  desta  Capital  e  do  Recôncavo. 

Em  Io  de  Agosto  ae  1819  foi  eleita  a  primeira  Méza, 
á  similhança  da  Casa  da  Misericórdia,  sob  a  presi- 
dência do  Governador  Conde  de  Palma,  com  12 
irmãos,  os  quaes  deram  immediatamente  cada  um 
1:000$000  para  a  reedificaçãc  do  edifício. 

Forão  redigidos  os  Estatutos  pelo  Juiz  de  Orphãos 
Francisco  Carneiro  de  Campos,  e  approvados  provi- 
soriamente por  Aviso  de  17  de  Fevereiro  de  1821. 
No  dia  12.de  Outubro  de  1825,  anniversario  nata- 
lício do    fundador  do  império,  teve  emfim   logar  a 
transferencia  dos  28  orphãos  que  existião  no  seu 
humilde  aposento  de  S.  José  para  o  edifício  do  No- 
viciado, já   reedificado,    sendo  Provedor  da  Meza 
Francisco    José  Lisboa,  e  Presidente  da  província 
JoãoSeveriano  Maciel  Costa. 
O  acto  de  transferencia  foi  pomposo  e  solemne! 
De  S.  José  para  o  seminário,   que  ficou  com  a 
denominação  de  Casa  Pia  e  Collegio  dos  Orphãos 
de   S.  Joaquim,  para    honrar  a   memoria  do    seu 
instituidor,  vieram  os  orphãos  ás  9  e  meia  horas  da 
manhã,  acompanhados  por  todas  as  pessoas  da  mais 
alta  jerarchia,  sendo  recebidos  pelo  presidente  d 
Província,  que  assistiu  ao  solemne  Te-Deum  entoad 
pelo  vigário  capitular,  occupando  a  tribuna  sagra 
da  o  illustrado  padre  João  Quirino  Gomes,  ficand 
entregues  aos  desvelos  e  solicitude  do  seu  novo  rei 


(4;  Ignaoá»  Aeoioli,  Op.mt. 
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tor,  o  Desembargador  da  Relação  ecclesiastica  An- 
tónio dos  Santos  Correia. 

A  respectiva  capella  adiava- se  sobremaneira  or- 
nada, sobresahindo  os  famosos  painéis  que  n'ella 
se  divisão»  obra  do  insigne  pintor  bahiano  José 
Theophilo  de  Jesus. 

Em  uma  grande  e  fina  pedra  mármore  collocada 
no  alto  da  porta  principal  da  egreja,  se  lêem  as 
seguintes  inscripções: 

«El- Rei  D.  João  VI  por  mediação  do  Governador 
Conde  de  Palma  doou  esta  Casa  aos  Orphãos  des- 
amparados que  o  Irmão  Joaquim  posera  a  S.  Joa- 
quim ás  esmolas    dos  fieis.» 

«A  generosidade  do  Corpo  do  Commercio  e  a  cari- 
dade dos  habitantes  da  Cidade  e  Recôncavo  desarrui- 
naram-na,  engrandeceram  e  dotaram  para  educação 
fabril  e  litteraria  dos  Orphãos,  solemnisando  assim 
a  Gloriosa  Aeclamação  do  Doador. — 13  de  Maio 
de  1822.» 


« Debaixo  dos  Auspícios  do  Muito  Poderoso 
Senhor  D.  Pedro  I,  Imperador  Constituicional  e  Per- 
petuo Defensor  do  Brazil,  foram  recolhidos  n'esta 
Casa  Pia  e  Seminário  os  meninos  Orphãos  no  dia 
12  de  Outubro  de  1825,  Dia  venturoso  da  Liber- 
dade Brasileira,  Natalício  do  Augusto  Fundador  do 
Império,  Anniversario  de  sua  Gloriosa  Acclamação. 

Era  2.°  Presidente  J.  S.  M.  C.» 

Estas  ultimas  iniciaes  querem  dizer  João  Severia- 
no  Maciel  da  Costa,  depois  Marquez  de  Queluz  e 
então  presidente  da  Província. 


Por  sobre  a  porta  do  salão  da  escola  lôem-se  os 
seguintes  versos,  producção  do  distincto  latinista 
José  Francisco  Cardoso  de  Moraes: 

«Quo  Petrus  natusque  die  Imperiumaue  potitus 

Hos  est  nada  pios  Orba  Juoeniuta  lares, 

An.  MDCCCXXV. 

R.  * 
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'O  Irmão  Joaquim  não  teve  a  fortuna  de  ver  as- 
sim abençoada  a  sua  empresa. 

Ignora-se  os  motivos  que  o  levaram  a  retirar-se 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

aVendo  com  prazer  o  seu  seminário  bem  monta- 
do, diz  o  Cónego  Oliveira  e  Paiva,  entregou-o  á 
administração  de  um  reitor,  e  retirou-se  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  1808,  onde  mereceu  a  amizade 
de  D.  João  VI,  que  o  encarregou  da  fundação  de  um 
seminário  na  província  do  Rio  e  dois  outros  em 
Itú  e  SanfAnna,   na  província  de  S.  Paulo. 

Em  21  de  Maio  de  1826  embarcou  para    Lisboa 
em  busca  de   padres    da    congregação    da    missãocz=) 
para   os  seminários  do  sul. 

Nada  podendo  obter  em  Lisboa  em  vista  da 
emancipação  politica,  dirige-se    para    Roma,  ond< 


aggravando-se  seus  padecimentos,  ataques  epilépti- 
cos a  que  era  sujeito,  viu-se    forrado   a    regressac 
e  morre  em    Marselha  no  anno  de  1829,   na  idad< 
de  08  annos,   longe   da  pátria  e  dos  seus  querido! 
orphãos  por  quem  havia  sacrificado  seus  dias. 

©Nasceu  rico,  viveu  mendigando  e  expirou  na  mi 
seria,  exclama  o  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro!  (5   -  ) 

Bile  viverá,  entretanto,  na  imaginação  de  todos  o: 
orphãos  d'esta  Casa  Pia,  ode  todos  nós,  os  continua- 
dores de  sua  gloriosa  e  santa  cruzada. 


O  Noviciado 

Pelos  annos  de  170G  a  1710  começou  Domingo 
Aífonso  Sertão  (assim  chamado  por  ter  adquirid 
grande  fortuna  nas  suas  viagens  ao  sertão)  a  edific^^r 
a  casa,  que  ainda  se  conhece  pela  denominação  <^.e 
Noviciado,  e  concluindo-a  em  1724  com  despeza  c3e 
28;000$000,  doou-a    ao    provincial  dos   Jesuítas  c3lo 

(.r>)  PUv.  Popular,  vol.  XIV. 
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Çollegio  d'esta  cidade,  legando-Ihes  posteriormente 
as  fazendas  de  gado  que  possuia  nas  margens  do 
rio  S.   Francisco. 

O  edifício,  comojádissemos,cahiuemruinas(Jopois 
da  expulsão   dos  Jesuítas. 

A  cerca  do  antigo  convento  do  Noviciado  dos  Je- 
suítas, consta  do  livro  Tombo  a  f.  20  o  seguinte: 

«No  anno  de  1724  governando  Vasco  Fernandes 
César  de  Menezes,  fundou-se  a  obra  do  Noviciado  para 
os  noviços  do  çollegio  dos  Frades  da  Companhia,  e 
se  offereceu  a  fazer  toda  a  despe/.i  d'ella  um  mora- 
dor  com  grandes  cabedaes;  e  alcançada  a  licença 
de  S.  M.  e  do  Revm.  padre  geral  da  Companhia,  se 
fez  exame  em  vários  sitios  mais  ou  menos  aparta- 
tados,  escolheu-se  por  melhor  ao  que  chamam  Je- 
quitaia,  formosa  praia  na  enseada  da  Bahia,  meia  lé- 
gua distante  da  cidade,  e  fundou  esta  sumptuosa  casa 
com  capacidade  e  commodo  para  70  religiosos,  con- 
stando de  uma  dilatada  quadra  que  recolhe  em  si  três 
pateos,  dous  que  servem  de  lados  á  igreja  e  o  terceiro 
incomparavelmente  maior  ouetica  dentro  do  edifício, 
cuja  área  tem  de  fundo  500  palmos  e  350  de  largo. 

Foi  seu  fundador  o  capitão  Domingos  Affonso  des- 
cobridor e  conquistador  das  terras  do  Piauhy:  de 
exercícios  humildes  [passando  a  penetrar  os  sertões 
da  Bahia  teve  por  appellido  Domingos  Affonso 
Sertão. 

Testou  muita  riqueza  e,  havendo  despendido  70,000 
crusados  com  a  obra  do  Noviciado,  deixou  enca: 
pellados  os  mais  bens,  que  constavam  de  opulen- 
tas fazendas  de  gado,  ao  Çollegio  dos  Jesuítas,  or- 
denando que  do  seu  rendimento  se  lhe  mande  dizer 
seis  missas  quotidianas  e  dô  três  dotes  annuaes  a 
orphãs  e  outras  esmolas  na  Bahia,  e  na  sua  pátria, 
e  que  o  liquido  -que  ficar  do  rendimento  d'ellas  se 
divida  em  3  partes,  uma  para  o  Çollegio  como  admi- 
nistrador, e  duas  para  a  casa  do  Noviciado,  deixas 
pontualmente  executadas  pelos  religiosos  da  Com- 
panhia. » 

Próximo  ao  Çollegio  e  oceupando  parte  de  suas 
pertenças  já  se  achava  estabelecido  o  Trem,  hoje 
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Arsenal  de  Guerra»  e  por  isso  foi  necessário  fazer 
uma  divisão  que  servisse  de  titulo  de  posse  para 
o  Collegio  e  de  reconhecimento  dos  limites  de  cada 
um. 

Esta  divisão  foi  incumbida  ao  tenente-coronel  de 
engenheiros  Salvador  José  Maciel,  e  por  Acto  de  9 
de  Novembro  de  1819  foi  approvada  com  a  condição 
de  fazer  o  Collegio  um  encanamento  para  forneci- 
mento de  aguas  afim  de  evitar  commumcação  com 
o  arsenal. 

Já  em  1798  o  Irmão  Joaquim  Francisco  do  Livra- 
mento tinha  em  mira  o  antigo  Collegio  do  Novi- 
ciado dos  Jesuítas,  porque  em  10  de  Maio  d'esse 
anno  ha  uma  doação  feita  por  Theodoro  Gonçalves 
da  Silva  e  sua  mulher  de  8:000$000  rs.  e  duas  mo- 
radas de  casas  para  a  reedificaçào  do  Collegio. 


Situação   do  estabelecimento,  suas   proporções 

compartimentos 

O  edifício  está  situado  na  freguezia  do  Pilar,  n 
frente  de  uma  praça  da  parte  do  mar. 

Tem  de  extensão  75  m.  e  70/'  apresentando  a  por 
ta  da  igreja  no  centro,  duas  lateraes  de  entrada 
oito  janellas  com  grades  de  ferro  no  pavimento  ter 
reo  e  dezeseis  no  superior,  largas  e  rasgadas,  co 
púlpitos  de  grades  de  ferro. 

Tendo  por  base  a  extensão  e  linha  da  frente  se — 
gue  para  o  fundo  um  quadrado  fechado  pela  con — 
tinuação  da  casa  com  espaçoso  pateo  no  centro^, 
para  o  qual  os  corredores  deitam  suas  janellas, 
no  pavimento  térreo  também  suas  portas 

No  fundo  accresce  em  cada  lado  um  alegrete  co 
10  m.  e  65',  vindo  todo  o  edifício  a  ter  de  com p ri 
mento  90  metros. 

No  pavimento  térreo  estam  a  Capei  la  e  suas  de 
pendências,  cravada  no  centro  do  edifício,  um  espa— 
coso  refeitório,  salas  para  officinas,  quartos  dos  ser 
ventes,  cosinha  toda  circulada  de  mezas  de  pedr 
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de  cantoria  tina,  dispensa,  banheiro,  latrinas  e  ar- 
mazéns, havendo  um  grande  pateo  no  cfiiir-i.  <>n<l<» 
foi  construído  um  elegante  barracão  para  os  ot  r* 
cicios  de  gymnastica  e  recreio. 

No  pavimento  superior  estão  situadas  a  sala  da 
Meza,  secretaria,  bibliotheca,  três  sallas  para  aulas, 
tendo  uma  d'elias  cem  palmos  de  comprimento  e 
sufficiente  largura,  dormitórios,  rouparia  e  enter- 
maria,  aposentas  do  Reitor  e  empregados,  largos  e 
compridos  corredores. 

Todo  o  edifício  é  claro  e  bem  arejado  quer  por 
seu  elevado  ponto,  uuer  pela  collocação  de  suas 
janellas  e  portas,  e  dispõe  de  um  chácara  ou  roça 
para  a  quai  existe  sahida  immediata,  com  abundan- 
te fonte  nativa,  de  construcção  antiga  sobre  pilares 
de  alvenaria. 

A  capella  é  grande,  de  muito  gosto  e  toda  doirada, 
com  3  altares  á  Romana,  com  um  zimbório  na  ca- 
pella-mór,  que  a  faz  claríssima,  lageada  de  cantaria 
européa,  e  um  importante  relógio  de  torre  com 
corda  para  oito  dias. 

No  altar-mór  está  col locado  um  grande  quadro 
representando  S.  Pedro  de  Alcântara,  o  Angelo 
Custodio  do  império  com  a  mão  sobre  a  coroa  im- 
perial, a  Senhora,  a  SS.  Trindade,  e  alguns  orphãos: 
os  dous  altares  lateraes  contém  outros  magníficos 
quadros,  producção  do  celebre  pintor  bahiano  José 
Theophilo  de  Jesus,  fallecido  a  19  de  Julho  de  1847, 
e  auctor  de  muitas  outras  pinturas  em  diversas 
igrejas. 

A  capella  gosa  de  isenção  parochial  concedida 
pelo  Exm.  Arcebispo  D.  Luiz  António  dos  Santos 
por  despacho  de  8  de  Maio  de  1889. 

A  antiga  bibliotheca  ou  livraria  da  casa,  ainda 
em  1859  quando  foi  visitada  pelo  ex-imperador 
D.  Pedro  II,  continha  852  (?)  volumes,  pela  maior 
parte  truncados,  de  diversas  obras  pertencentes  á 
3Xtincta  congregação  dos  frades  de  S.  Felippe  Nery. 

Na  sala  das  sessões,  além  dos  retratos  do  Irmão 
Joaquim,  mandado  tirar  em  1826,  sem  que  elle  o 
soubesse,  pelo  pintor  José   Theophilo,  e   de  Dom 
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Pedro  II,  existem  os  dos  bemfeitores  do  Colie- 
gio— o  negociante  José  António  Rodrigues  Vianna, 
commendadores  Pedro  Rodrigues  Bandeira,  An- 
tónio Vaz  de  Carvalho,  José  Pinto  Rodrigues  da  Costa 
eJosé  Augusto  de  Figueiredo,  em  Agosto  de  1885 
por  deliberação  e  expensas  da  Meza,  os  quaes  todos 
se  tornaram  dignos  de  honra  tão  elevada  pelos  va- 
liosos serviços  prestados  ao  estabelecimento. 

Entre  os  bemfeitores  distinguiram-se  José  Antó- 
nio Rodrigues  Vianna,  a  cujos  desvelos  se  deve 
a  reedificação  do  edifício  do  collegio,  o  provedor 
António  Vaz  de  Carvalho,  que  deixou  o  que  lhe 
devia  Manuel  da  Silva  Carahy  Coimbra  e  uma 
parte  da  importância  dos  damnos  e  prejuízos  do 
seu  engenho  da  Conceição,  como  consta  do  livro 
de  legados  a  fls.  9,  e  o  Comm.  Pedro  Rodrigues  Ban- 
deira, que  deixou  20  apólices  de  um  conto  de  réis 
cada  uma. 


O  estabelecimento  guza  das  seguintes  isenções 
de  impostos:  da  taxa  de  heranças  e  legados  pelos 
arts.  12  §  5°  da  Resol.  de  6  de  Agosto  de  1879  e 
do  Acto  do  Governo  da  Bahia  de  20  de  Setembro  de 
1888;  da  decima;  do  imposto  predial  pelo  art.  4, 
n.  6  do  Dec.  n.  7051  de  18  de  Outubro  de  1878,  e  do 
imposto  de  transmissão  de  legados  e  heranças  em 
apólices  da  Divida  publica  pelo  Dec.  n.  46  de  7  de 
Junho  de  1892,  e  art.  12  §  11  do  Dec.  n.  2800  de  16 
de  Janeiro  de  1898. 


Sociedade-Beneficentia 

Em  16  de  Agosto  de  1835  o  Cons.  António  Telles 
da  Silva,  Miguel  Calmon  Du  Pin  e  Almeida,  depois 
Marque?  de  Abrantes,  Desembargador  Joaquim  José 
Pinheiro  de  Vasconcellos,  (Visconde  de  Montserrat), 
Cons.  Joaquim  Marcellino  de  Britto,  Comm.  Manuel 
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Belens  dê  Lima,  negociantes  João  Vaz  de  Carvalho  e 
Luiz  de  Souza  Gomes,  installaram  nesta  capital  uma 
sociedade  que  denominaram— Beneficência,  addida 
á  Casa-Pia  e  Collegio  de  S.  Joaquim,  para  a  susten- 
tação e  educação  de  mais  50  meninos,  além  dos  que 
o  fossem  pelos  rendimentos  do  Collegio. 

A  sociedade  organisou  osseus  estatutos,  que  foram 
approvados,  e  ficou  sujeita  á  inspecção  do  Presidente 
da  Província:  os  orphãos  por  ella  amparados,  a 
administração  dos  bens  e  o  governo  dos  empregados 
ficariam  debaixo  do  mesmo  regimen  e  governo  do 
Collegio,  na  forma  dos  seus  estatutos. 

O  capital  social  consistia,  em  principio,  de  4000 
acções  de  10$000  cada  uma,  que  os  sócios  pagariam 
no  acto  de  sua  entrada,  e  na  annuidade  de  quatro 
mil  reis. 

Infelizmente  teve  esta  sociedade  vida  ephemera, 
e  não  correspondeu  aos  elevados  intuitos  dos  seus 
beneméritos  organisadores. 

Parece  que  as  desordens  e  com  moções  de  7  de 
Novembro  de  1837  (a  Sabinada),  não  consentiram 
que  ella  fosse  por  diante. 

Entretanto  deixou  na  Caixa  Económica  a  quantia 
de  6:000*000  em  acções,  que  posteriormente  passou 
para  o  Collegio. 


'  Direcção  e  Governo  do  Collegio 

O  Collegio  está  sob  a  protecção  do  governo  do 
Estado,  de  quem  depende  a  ap provação  dos  eleitos 
na  conformdade  dos  Estatutos,  approvados  porCar-, 
ta  imperial  de  30  de  Abril  de  1828,  depois  de  ouvido 
o  Inspector  dos  estabelecimentos  litterarios  e  scien- 
tificos  do  Brazil,  o  Visconde  de  Cayrú,  sendo  pos- 
teriormente modificados  por  Acto  do  governo  da 
província  em  5  de  Maio  de  1863. 

E'  administrado  por  uma  corporação  com  o  titulo 
de — Mesa  do  Collegio—,  eleita  por  espaço  de  três 
aonos,  e  composta  de  treze  pessoas  ou  vogaeS,  a 
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saber:  de  um  Presidente  com  o  titulo  de  Provedor, 
um  Escrivão,  um  Thesoureiro,  um  Procurador,  e 
nove  Consultores. 

A  direcção  interna  é  confiada  a  um  Reitor  (Sacer- 
dote ou  secular),  Censores,  ecónomo,  enfermeiro 
e  piais  empregados  necessários  ao  serviço. 

As  Mezas  tomam  posse  no  mez  de  Agosto,  depois 
da  festividade  de  S.  Joaquim,  Padroeiro  do  Collegio, 

O  primeiro  provedor,  eleito  antes  da  transferen- 
cia dos  orphãos,  foi  o  governador  Conde  de  Palma 
em  1.*  de  Agosto  de  1819,  e  d'ahi  para  cá  tòm  sido 
escolhidos  para  esse  cargo  homens  da  mais  elevada 
distineção  por  seu  saber  e  fortuna. 

No  começo  d'este  século  forão  provedores:  o  Capi- 
tão general  Conde   de  Palma,  José  António  Rodri- 
gues Vianna,  Coronel  Francisco  José  Lisboa,  Comm. 
António  Vaz  de  Carvalho,  Joaquim  José  de  Oliveira, 
o  Exm.  Arcebispo  D.  Romualdo  António  de  Seixas 
(marquez  de  Santa  Cruz),  Desembargador  Joaquim 
José  Pinheiro  de  Vasconcellos;  mais  tarde,  o  Revm 
Vigário  Vicente  Ferreira   de   'Jliveira,  Padre  J 
Querino    Gomes,    Cons.  Honorato   José  de    Barros 
Paim,  José  Pinto  Rodrigues  da  Costa,  Manoel 
de  Magalhães;  e  já  em  nossos  dias,  Francisco  Jos 
Godinho,   Manoel   Joaquim    Alves,  Desembargador 
Manoel  Libanio  Pereira  de  Castro,  Dr.  António  Ri — 
beiro  Lima,  Coronel  José  Lopes  Pereira  de  Carva 
lho,  Comm.  José  Augusto  du  Figueiredo,  que  exer 
ceu   esse   cargo  durante  21    annos,    desde   1873 
1894,  e  o  Cons.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  AL 
buquerque,  que  muito  tem  concorrido  para  a  proí 
peridade  do  estabelecimento. 

A  actual  Meza,  eleita  e  approvada  em  19  de  Si 
tembro  de  1894  e  reeleita  para  o  triennio  de 
a  1900,  é  composta  dos  cidadãos  seguintes: 

Provedor— Cons.   Salvador  Pires   de    Carvalho     e 
Albuquerque. 

Escrivão — Cons.  João  Nepomuceno  Torres. 

Thesoureiro — Comm.  Manoel  Pinto  Rodrigues     <to 
Costa. 

Procurador — Dr.  Manoel  Pereira  Espinheira. 
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Mezarios — Pharm.  Galdino  Fernandes  da  Silva. — 
Alberto  Soares  de  Azevedo. — Pedro  Sá. — João  To- 
entino  Alvares. — José  Alves  Ferreira. — Eloy  de  Oli- 
veira Guimarães. — Comm.  Manoel  Pinto  dos  Santos. 
— Dr.  Joaquim  dos  Reis  Magalhães,  eleito  na  vaga 
3o  Pharm.  Carlos  Ceciliano  de  Souza,  de  saudosa 
memoria  e  Victorino  António  da  Costa. 

Fins  da  Instituição 

EDUCAÇÃO  E  INSTRUCÇAO  DOS  ORPHÃOS 

O  Collegio  é  pura  e  unicamente  asylo  dos  or- 
phãos desamparados,  onde  recebem  a  instrucção 
:>  rima  ria,  e  são  obrigados  a  applicar-se  ás  officinas 
existentes  ou  que  venham  a  estabeceler-se,  até  que 
completando  a  idade  de  17  para  18  annos  sejam  re- 
clamados por  seus  pais  ou  parentes,  ou  emprega- 
los  no  commercio  e    em   estabelecimentos    fabris. 

Só  podem  ser  admittidos  com  a  idade  de  7  a 
)  annos. 

A  admissão  depende  de  prova  de  filiação,  óbito 
ios  pais,  e  attestados  de  vaccina  e  pobresa  dos  or- 
phãos e  das  mães. 

Desde  sua  fundação  têm  sido  admittidos  até  hoje 
1197  orphãos:  destes  falleceram  55,  inclusive  6  que 
oram  victimas  do  cholera-morbus,  e  sahiram  para 
iiversos  misteres  1057. 

O  seu  numero  actual  está  limitado  por  delibera- 
rão da  Meza  a  85:  d'estes  são  orphãos  de  pai — 56, 
3  de  pai  e  mãe — 29. 

Além  do  curso  da  aula  primaria  e  de  francez, 
ultimamente  creada,  frequentam  os  orphãos  as 
atuías  de  desenho  industrial,  musica  vocal  e  instru- 
mental, de  gymnastica,  officinas  de  alfaiataria,  sa- 
pataria, marceneria  e  typographia.  Durante  o  ve- 
rão fazem  os  orphãos  exercícios  de  natação. 

As  aulas  de  desenho  industrial  e  musica  estão 
confiadas  á  alta  competência  dos  professores  Cap. 
Manoel  Raymundo  Querino  e  Guilherme  Pereira 
de  Mello,  que  foi  alumno  do  estabelecimento. 

*  S 


PATRIMÓNIO   E   ESTADO   FINANCEIRO 

Com  o  producto  da  venda  do  prédio  n.  4  sito  á  Pra — 
ça  Conde  dos  Arcos  ao  Governo  do  Estado,  por  escri — 
ptura  publica  de  8  de  Outubro  de  1895  e  pela  quanti». 
de1 200:000$000,  para  a  Directoria  das  Rendas  Es* 
tadoaesT  entrou  o  Collegio  em  nova  phase  de  prós — 
peridade  durante  os  dois  últimos  triennios. 

Estando  arruinados  muitos    prédios,  e    exigindc 
grandes  obras  o  saneamento  ao  edifício  do  Colle 
gio,  a  Meza   actual,  depois  de    haver  resgatado 
debito  existente  na  Caixa  Económica,  actual  Banccz* 
Económico,  e  não  obstante  a  excessiva  carestia  d«* 
viveres  e  de  materiaes,  foi  forçada  a  dispender  quan  — 
tiosas  som  mas  com  a  reconstrucção  e  reparos  de  aL  — 
guns  (Telles,  despeza  em  grande  parte  reproductiva^, 
e  a  levar  a  effeito  também  melhoramentos  impres- 
cindíveis para  o  desenvolvimento  do  ensino  e  edu- 
cação phisica  e  moral  dos  orphãos,  já  com  a  creaçàx? 
de  novas  aulas  e  officinas  e  desenvolvendo  as  exis- 
tentes, já   fazendo  a  aequisiçao  de  novo  instrumen- 
tal para  a  banda  de  musica,    de  nova    mobilia  es- 
cholar,  de  machinas  e  ferramentas  para  as  officinas, 
a  construcção  de  um  vasto  barracão  para  os  exer- 
cícios de  gymnastica,    além    da  compra    de    novas 
camas  de  ferro  com  lastro  de  arame  para  os  dor- 
mitórios. 

São  fontes  de  receita  propriedades,  apólices  e 
acções  bancarias,  legados  e  donativos  particulares: 
e  por  disposição  dos  Estatutos  as  sobras  da  recei- 
ta, depois  de  feita  a  despeza  ordinária,  bem  como 
os  legados  e  rendas  extraordinárias,  que  tenháo 
de  ser  convertidos  em  património  do  estabelecimen- 
to, serão  convertidos  em  apólices  da  divida  publi- 
ca, ou  prédios  urbanos. 

Ao  Exm.  Governador  do  Estado  Cons.  Luiz  Vian- 
na  deve  o  estabelecimento  o  ter  sido  elevada,  de  7 
para  12  contos  annuaes,  a  subvenção  com  que  o 
Estado  sempre  o  tem  auxiliado,  proporcionando- 
Ihe  d'est'arte  mais  amplos  recursos  para  a  sua  ma- 
nutenção. 
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O  património  de  Collegio  consiste  em  propriedades, 
pohces,  e  acções  bancarias  no  valor  de  738:478$827, 
£3aber* 

Jóias  da  Capella 2:068$827 

Apólices  da  Divida  Publica.     .     .     .       144:810$000 

Idem  Estaduaes 1.000$000 

Acções  do  Banco  da  Republica.  4:600$000 

Propriedades  de  aluguel   ....     411:000$000 

Edifício  do    Collegio.     .....     120:000$000 

Dinheiro    a  prazo  fixo 55:000$000 

738:478$827 


_  "Em  conclusão,  si,  no  dizer  de  Cícero,  nenhum  ser- 
iejo  se  pode  prestar  á  republica  mais  proveitoso  e 
onroso,  que  o  de  instruir  e  educar  a  mocidade, 
.  Meza  administrativa  faz  votos  sinceros  e  ardentes 
>»ra  que  os  poderes  públicos  e  a  população  d'esta 
£i pitai,  tomando  exemplo  e  estimulo  nas  gerações 
assadas,  venham  em  seu  auxilio — correspondendo 
os  elevados  intuitos  d'esta  instituição — augmen- 
atido  o  património  com  que  é  agasalhada  e  instrui- 
la  a  orphandade  desvalida. 

Bahia,  20  de  Agosto  de  1899. 


João  Nepomuckno  Torres. 


DOCUMENTOS 


Requerimento  (*) 

Senhora:  —  Humildemente  representa  o  Irmão 
Joaquim  Francisco  do  Livramento  a  V.  M.  com  os 
documentos  juntos  o  desamparo  que  ha  na  cidade 
da  Bahia  a  respeito  dos  meninos  orphãos,  por  nella 
não  haver  uma  só  casa  de  educação  ou  seminário, 
em  que  sejam  instruídos,  e  também  cuidar-se  em 
amparar  os  miseráveis;  e  como  já  V.  M.  no  anno 
de  1791  attendeu  para  outro  hospital  da  Ilha  de 
Santa  Catharina,  sua  pátria,  agora  o  que  pretende 
só  é  o  beneplácito  régio  para  poder  entregar-se  ao 
mesmo  exercício  na  dita  cidade,  por  ver  o  grande 
desamparo  em  que  estão  os  ditos,  como  V.  M.  verá, 
quando  ler  os  ditos  documentos;  e  para  pôr  em 
execução  uma  obra  tão  pia,  e  do  que  resultará  muita 
honra  e  gloria  a  Deus  e  proveito  do  próximo,  re- 
corre e  pede  a  V.  M.  se  digne  conceder  a  licença, 
aue  o  supplicante  pede  attendendo  a  honra  e  gloria 
de  Deus. 

E.  R.  M. 


Attestado  do  Senado  da  Camará  (**) 

O  Dr.  iuiz  de  fora,  vereadores  e  procurador  do 
Senado  da  Camará  desta  cidade  da  Bahia  e  seu 
termo,  etc,  attestamos  em  como  o  numero  dos 
miseráveis  e  enfermos,  que  se  acham  pelas  ruas  da 
cidade  e  portas  das  igrejas,  é  maior  que  os  que  por 

(*)  Requerimento  dirigido  a  D.  Maria  I. 
(••)  Brasil  Histórico,  vol.  2°,pag.  123. 
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caridade  se  acham  recolhidos  no  hospital  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  o  qual  por  pequeno,  e  por  não 
ter  o  equivalente  redito,  não  soccorre  a  todos,  con- 
forme a  sua  instituição,  assim  como  também  a  im- 
mensidade  de  meninos  orphãos  e  indigentes,  que 
vagão  pelas  mesmas  ruas  a  mendigarem,  sem  edu- 
cação alguma,  sendo  todos  dignos  da  real  attenção  e 
commiseração  de  Sua  Magestade,  para  que  se  esta- 
beleça um  hospital  publico  para  aquelles  desvalidos, 
e  um  seminário  para  a  illustração  destes  innocentes, 
o  que  affirmamos  sob  juramento  de  nossos  empregos, 
signaes  e  sello.  Bahia,  em  Camará,  16  de  Março 
de  1796. — José  Rodrigues  Silveira,  escrivão  do  Se- 
nado, a  fez  escrever. — Francisco  António  Maciel 
Monteiro. — Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  Gama. 
— Ignacio  José  Aprigio  da  França  Galvão. — Adriano 
de  Araújo  Braga. 


Doação 

Tendo  nós  sempre  em  vista  a  grande  necessidade 
que  ha  nesta  cidade  de  um  seminário  tendente  á 
perfeita  educação  da  mocidade  de  um  e  outro  sexo, 
como  preludio  mais  certo  e  evidente  dos  bons  ou 
máos  costumes,  que  no  decurso  dos  annos  se  ad- 
quirem, unicamente  attentos  à  honra  de  Deus,  cari- 
dade destes  innocentes  e  bem  publico  da  mesma 
cidade;  de  motu-proprio  e  nossa  livre  vontade  doa- 
mos para  a  reedificação  e  estabelecimento  da  casa, 
que  serviu  de  Noviciado  dos  denominados  Jesuítas, 
que  se  tem  pedido  á  Sua  Magestade  para  este  fim, 
a  quantia  de  8:000$000,  ao  juro  #da  lei,  que  por  es- 
criptura  nos  é  devedor  o  coronel  Francisco  José  de 
Araújo  Bacellar  e  mais  duas  moradas  de  casas  de 
sobrado,  novas  com  suas  lojas  e  chãos  annexos,  tanto 
nos  fundos,  como  na  ilharga,  em  que  já  estão  le- 
vantadas as  paredes  para  outro  sobrado.  E  havendo 
alcançado  o  Irmão  Joaquim  Francisco  do  Livra- 
mento o  beneplácito  régio  para  a  conclusão  deste 
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estabelecimento,  nos  obrigamos  a  entregar  esta 
nossa  doação;  e  para  firmeza  do  referido,  manda- 
mos fazer  este,  em  que  ambos  nos  assignamos. — 
Bahia,  10  de  Maio  de  1798.—  Theodoro  Gonçalves 
Silva. — D.  Arma  de  Sousa  de  Queirós  e  Silva. 


Nós  abaixo  assignados,  moradores  nesta  cidade 
de  S.  Salvador,  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  tendo 
â  vista  as  publicas  necessidades,  e  quasi  inevitáveis 
desordens,  que  ha  nella  pela  falta  de  um  seminário 
para  educarão  de  meninos  orphãos,  pobres,  desam- 
parados, o  que  é  publico  e  notório;  e  justamente 
condoídos  de  vermos  morrer  á  necessidade  pelas 
portas' das  igrejas  e  dos  conventos,  e  ainda  pelos 
corpos  de  guarda,  tantos  pobres,  por  causa  de 
não  haver  uma  cas**  para  inválidos,  imploramos 
todos  a  Vossa  Magestade  se  digne  pelo  Amor  de 
Deus,  e  por  sua  real  grandeza  e  innata  clemência 
conceder  para  consolação  de  seus  vassallos  o  que 
pretende  o  irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento 
no  requerimento  que  já  fez  á  Vossa  Magestade,  pela 
grande  utilidade  que  resulta  de  tão  caritava  e  pie- 
dosa obra  aos  mesmos  moradores  da  sobredita  ci- 
dade, e  pelo  augmento  do  serviço  de  Deus  e  de 
Vossa  Magestade.  Humilhados  na  presença  de  Vossa 
Magestade,  esperamos  a  mercê  da  graça  implorada. 

Bahia,  27  de  Maio  de  1798.—  O  Cónego  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  (Seguem -se  mais 
46assignaturas).  (#) 


Aviso  de  4  de  Janeiro  de  1799  (") 

S.  M.  manda  remetter  á  V.  S.  a  representação 
inclusa  do  Irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento, 
e  é  a  mesma  Senhora  servida  que  V.  S.  permitta 
ao  supplicante,  em  quem  parece  respirar  uma  exem- 

(*)  Brazil  Histórico,  vol.  2°,  Pag.  123. 

(**)  Aviso  dirigido  ao  Capitào-general  D.  Fernando  Jese 
de  Portugal,  governador  da  Bahia. 
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piar  piedade,  licença  para  pedir  esmolas  para  a 
creaçao  de  um  hospital,  que  se  propõe  edificarem 
utilidade  publica;  tendo,  porém,  V,  S.  o  cuidado 
em  primeiro  logar,  em  nomear  depositário  para  as 
esmolas  que  tirar;  e  em  segundo  logar,  em  vigiar  que 
o  seu  emprego  seja  só  para  o  louvável  fim,  que  se 
propõe;  e  finalmente  vigiando  sempre  V.  S.  em  que 
esta  piedade  não  seja  affectada,  e  não  haja  outras 
vistas  encobertas,  aue  possam  ser  de  qualquer  modo 
nocivas  ao  bem  publico. — Deus  Guarde  a  V.  S. — Pa- 
lácio de  Queluz,  4  de  Janeiro  de  1799.— D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho. 
Sr.  D.Fernando  José  de  Portugal. 


Aviso  de  17  de  Outubro  de  1803  (/) 

Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente,  nosso  Senhor, 
a  petição  inclusa  e  documentos  a  ella  juntos,  em  que 
se  mostra  que  Joaquim  Francisco  do  Livramento, 
com  louvável  zelo  e  caridade  tem  principiado  a  formar 
na  cidade  da  Bahia  uma  casa  da  educação  para  os 
meninos  orphãos  e  desamparados,  com  esmolas  que 
adquiriu,  e  que  muitos  desses  habitantes  estã< 
promptos  a  concorrer  voluntariamente  para  uma  si- 
milhante  fundação;  querendo  S.  A.  R.  promover 
animar  uma  obra  tão  louvável,  não  só  approva  e  au- 
torisa  este  estabelecimento,  mas  ordena  que  V.  S. 
proteja  e  auxilie  por  todos  os  meios,  que  a  sua  intel- 
ligencia  e  desvelos  pelo  interesse  publico  lhe  possancr""^ 
suggerir,  para  que  elle  se  consolide  de  modo  que  st-»  ° 
consiga  a  sua  futura  permanência  e  estabilidade. 

Si  forem  necessárias  algumas  ulteriores  providen- 
cias, que  dependam  das  ordens  desta  corte,  V.  S.  a»  -s 
porá  na  real  presença  por  esta  secretaria  de  Estadc-»  ° 
afim  de  que  S.  A.  R.  possa  resolver  o  que  julgar  maiP    s 
justo,  e  mais  conducente  para  a  conservação  e  fii 


(*)Archivo  Pub.  da  Bahia.  L.  91  das  Ordens  Regias  de  180  ■  3 
onde  se  acha  o  traslado  da  petição  e  documentos,  inclusii^^e 
o  inventario  dos  bens  da  capella. 
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neza  de  um  estabelecimento  de  tanta  utilidade  para 
)S  habitantes  dessa  capitania. 

Deus  Guarde  a  V.  S. — Mafra,  17  de  Outubro  de 
1803. — Visconde  de  Anadia. 

Sr.  Francisco  da  Cunha  Menezes 


N.  2.  Nós  Deào,  Dignidades  e  Cónegos  do  Ca- 
bido da  Santa  Igreja  tathedral  Metropolitana  da 
Bahia,  Sé  Vaga  etc. 

Attestamos  que  o  Irmão  Joaquim  Francisco  do 
livramento  se  occupa  com  muito  zelo  em  recolher, 
>ara  uma  casa  que  com  esmolas  comprou  nos  su- 
mrbios  d'esta  cidade,  os  meninos  Orphãos  e  des- 
imparados,  onde  com  assistência  de  um  sacerdote 
\e  intelligencia  e  bons  costumes  os  faz  introduzir  na 
doutrina  e  exercer  todos  os  actos  de  religião  e  ao  mes- 
tio  tempo  aprender  com  um  mestre,  que  para  isso 
3aga,  e  conserve  as  primeiras  lettras  athé  que  instrui- 
ios  n'estes  primeiros  deveres  seião  confiados  a 
nitros  artistas  para  aprenderem  aquelles  officios  para 
ds  quaes  Telles  se  descubra  talento  e  inclinação, 
ionde  tem  resultado  não  pequena  utilidade  ao  pu- 
blico. E  por  nos  ser  esta  pedida,  o  mandamos  pas- 
sar e  assignamos.  Bahia  em  Cabido  aos  16  de  Ju- 
ho  de  1803. — Manoel  de  Almeida. — Manoel  Salvador 
ia  Fonseca  Barbosa. — João  Cerqueira  de  Britío. — 
Manoel  Marques  Brandão. — Luiz  António  de  Barros 
Paim. — Matheus  de  Lima  Passos 


Carta  Regia  de  14  de  Fevereiro  de  1807 

D.  João  por  graça  de  Deus,  Príncipe  regente  de 
Portugal  e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'além-mar  em 
Africa  e  Guiné,  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem,  que  por 
parte  do  Irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento, 
ia  qualidade  de  director  da  educação  dos  meninos 
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orphãos  da  cidade  da  Bahia,  me  foi  apresentado  um 
alvará  por  mim  assignado,  passado  pela  chancellaria  . 
da  corte  e  Reino  e  com  as  verbas  e  registros  neces- 
sários, cujo  theor  é  o  seguinte: 

Que  o  Irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento» 
incumbido  da  educação  dos  meninos  orphãos  da  ci- 
dade da  Bahia  me  representou  por  sua  petição:  Qu« 
dignando-me  approvar  e  recommendar  o  dito  esta— 
belecimento  ao  governador  e  capitão-general  daquella. 
Capitania,  por  carta  de  officio  expedida  pela  secre- 
taria de  Estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios 
ultramarinos,  para  que  o  protegesse,  e  auxiliasse  afim 
de  que  elle  conseguisse  a  sua  futura  permanência, 
resultara  desta  minha  real  providencia  ser  o  suppli- 
cante  nomeado  administrador  da  pequena  capella  de 
S.  José,  que  constava  de  seis  pequenas  moradas  de 
casas,  nas  quaes  se  podia  estabelecer  o  agasalho  dos 
ditos  meninos,  na  forma  que  mostravam  o  requeri- 
mento, despachos  do  mesmo  Governo  e  do  provedor 
das  capellas  daquella  repartição. 

E  que,  supposto  se  achasse  o  supplicante  de  posse 
da  dita  administração,  se  persuadia  comtudo  que 
nada  devia  innovar,  sem  approvação  minha;  pois 
que  só  com  ella  poderia  ampliar  as  ditas  casas 
com  as  esmolas  dos  fieis  e  reduzil-as  a  melhor  e  mais 
próprio  commodo  para  a  habitação  dos  mesmos 
orphãos,  que  já  chegavão  a  quarenta;  que  por  falta 
do  dito  estabelecimento  não  tinha  crescido  o  seu 
numero  tão  útil  ao  Estado  e  á  dita  capella,  que 
além  da  despeza  de  seu  guisamento  não  tinha  ou- 
tro algum  encargo.  Pedindo-me  portanto  lhe  con- 
cedesse a  graça  da  confirmação  do  mesmo  esta- 
belecimento na  referida  capella  em  attenção  á  sua 
utilidade. 

E  tendo  consideração  ao  requerimento  do  suppli- 
cante, ao  que  sobre  elle  informou  o  Conselheiro 
Chanceller  da  Relação  da  mesma  cidade,  as  res- 
postas dos  procuradores  régios  de  minha  fazenda  e 
coroa,  que  mandei  ouvir,  e  ao  mais  que  igualmen- 
te me  foi  presente  em  consulta  do  meu  Conselho 
ultramarino,  com  o  parecer  do  que  fui  servido  con- 
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forraar-me,  Hei  por  bem,  por  minha  regia  resolução 
de  12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  não  confirmando' 
i  nomeação  nulla,  que  se  fez  ao  supplicante  para 
idininistrar  a  dita  Capella  de  S.  José  deRiba-Mar, 
subúrbio  da  cidade  da  Bahia,  instituída  por  Do- 
ningos  do  Rozario  Lopes  e  sua  mulher  Sebastiana 
Pereira  da  Conceição,  fazer-lhe  merco  da  adminis- 
ração  d'ella  e  suas  pertenças  para  o  referido  es- 
abelecimento,  com  declaração  de  que  no  caso  de  se 
extinguir  o  mesmo  estabelecimento,  reverterão  á 
ninha  real  coroa  a  dita  capella  e  suas  pertenças, 
londe  estavão  devolutas  por  commisso  ou  vacatura. 
E  mando  aos  Conselheiros  do  meu  conselho  ul- 
ra marino  que,  apresentando-lhes  o  dito  Irmão  Jo  a- 
[uim  Francico  do  Livramento  esse  alvará  por  mi  m 
.ssignado,  averbado  no  registro  da  dita  Resolução, 
|ue  lhe  precedeu,  registrado  no  registro  geral  das 
dercês,  e  passado  pela  minha  chancellaria-mór 
lo  Reino,  lhe  facão  passar  carta  de  administração 
la  dita  Capella,  na  qual  se  trasladará  este  alvará, 
ue  se  cumprirá  rnmo  rTelle  se  contém  e  valerá  posto 
ue  seu  effeito,  e  haja  de  durar  mais  de  anno,  sem 
nabargo  da  Ordenação  Livro  2.°,  Titulo  4.°  em  con- 
rario.  E  pagou  de  novos  direitos  30  reis,  que  se 
arregarão  ao  thesoureiro  d'elles  a  fl.  58  v.  do  li- 
ro  3.0  de  sua  receita:  e  se  registrou  o  conhecimento 
m  forma  no  livro  74  do  registro  geral.  Lisboa,  14 
e  Fevereiro  de  1807.  príncipe.  Por  immediata  re- 
Dlução  de  S.  A.  R.  de  12  de  Janeiro  de  1807,  to- 
lada  em  consulta  «lo  Conselho  Ultramarino. — D. 
ornando  António  de  Noronha— D.  Diogo  de  Sousa.  O 
jcretario  Francisco  do  Braga  Stocklero  fez  escrever. 
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Aviso  de  31   de  Julho  de  1818 

"Registro  do  aviso  régio  de  31  de  julho  de  1818,  encar- 
regando a  administração  do  seminário  dos  meninos  or- 
phãos  ao  illmo.  e  exmo.  sr.  conde  de  palma,  e  mais  se- 
nhores governadores  que  lhe  succederem,  com  outras 
providencias  constantes  do  mesmo  aviso  régio. tt 

N.  82.  Ulmo.  e  Exmo.  Senhor. 

Com  o  officio  de  V.  Exa.  N.  48  em  data  de  30  d( 
Maio  do  corrente,  foram  presentes  a  El-Rei  Nossc 
Senhor  o  Projecto  dos  Negociantes  d'essa  Praçs 
de  applicarem  em  Beneficio  da  Casa  Pia  dos  Me- 
ninos Orphãos  e  desamparados  d'essa  cidade  o  ex- 
cedente do  dinheiro  que  prestaram  por  subscripçãc- 


para  os  regosijos  públicos  pela  Feliz  Ácclamaçã< 
do  Mesmo  Senhor,  abatidas  as  despezas  de  um  Te  — 
Deum  em    Acção    de  Graças,    a   resposta  que    V~~ 
Exa.  lhes  dirigiu  a  este  respeito  e  o  Quadro  do  es-    - 
tado  actual  da  sobre  dita  casa. 

E  sendo  muito  conforme  com  os  reaes  e  pios  sen^« 
timentos  de  S.  Magestade  e  com  o  Paternal  zôL  -o 
com  que  desveladamente  promove  o  bem,  e  felic~K>- 
dade  de  seus  Vassalos,  e  procura  amparar  a  class»  e 
indigente,  e  miserável,  conferindo-lhe  um  previlss- 
giado  direito  á  sua  Real  Protecção,  não  pode  de_^- 
xar  de  se  lisonjear  muito  com  o  acceitado  arbitra,  o 
que  tomaram  os  Negociantes  d'essa  Praça  de  coi 
sagrarem  á  Memoria  de  sua  Gloriosa  Coroação, 
Exaltação  ao  Throno  de  Seus  Reinos  ura  testerai 
nho  tão  authentico  do  Patriotismo  e  generosos 
timentos  que  os  animam:  Dignando-se  com  a  maior 
satisfação  de  Approvar  tão  louvável  Projecto,  e  de 
encarregar  a  V.  Exa.  da  Regeneração  cTaquella  Casa 
Pia  e  da  Organisação  de  seus  Estatutos,  propor- 
cionados ao  novo  augmento  que  ella  deve  adquirir 
com    este   Donativo. 

Para  se  conseguir  tão  importante  fim,  Ha  o  Mesmo 
Senhor  porbem,  Revogando  a  Disposição  da  Carta  Re- 
gia de  29  de  Dezembro  de  1808,  que  commetteu  a 
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administração  desse  seminário  aos  Arcebispos,  Or- 
denar que  cTora  em  diante  eile  fique  debaixo  das Tistas, 
e  inspecção  de  V.  Exa.  e  dos  seus  successores  no 
Governo  d'essa  Capitania  para  administrarem  e  pro- 
moverem tudu  quanto  forruncernente,  i.*  proveitoso  ao 
destino  de  uma  Instituição  Pia  e  tão  útil  ao  Estado;  e 
na  consideração  do  zôlo,  e  intelligencia  com  que  V. 
Exa.  seempreganoSeuReal  Serviço,  o  das  repetidas 
provas  que  têm  dado  os  referidos  Negociantes  do 
quanto  são  promptos  para  concorrerem  com  os  seus 
o.abedaes  para  Estabelecimentos  de  Publica  utilida- 
de, Sua  Magestade  está  bem  certo  de  que  o  Semi- 
nário dos  Orphãos  da  B.;liia  corresponderá  muito 
aos  seus  Paternaes  cuidados  e  desvelos.  O  que  de 
ordem  do  Mesmo  Senhor  participo  a  V.  Exa.  para 
que  assim  se  execute,  louvando  e  agradecendo 
V.  Exa.  no  Seu  Real  Nome  á  Corporação  do  Com- 
mercio  d'essa  Cidade  esta  nova  demonstração  de  seu 
patriotismo.  Deus  Guarde  a  V.  Exa. 

Palácio   da  Real    Fazenda  de  Santa  Cruz,  31  de 
Julho  de  1818. 

Senhor  Conde  de  Palma. 


Carta  Regia  de  28  de  Julho  de  1819 

SOBRE   OS   TERRENOS  DO   NOVICIADO 

Conde  de  Palma,  Governador  e  Capitão-General 
da  Capitania  da  Bahia.  Amigo,  Eu  El-Kei  vos  envio 
muito  saudar,  como  aquelle  que  amo. 

Tomando  em  consideração  o  que  expozestes  em  o 
vosso  offleio  n.  29  de  2  de  Abril  do  corrente  anno, 
não  só  sobre  as  circumstancias,  que  concorrem  no 
convento  arruinado  dos  extiuctos  Jesuitas  denomi- 
nado— Noviciado — ,  para  em  parte  d'elle  se  edificar 
o  Seminário  dos  Orphãos  d'essa  Capitania,  por  se 
prestar  a  isto  o  sitio,  em  que  elle  está  fundado,  e 
pela  utilidade,  que  resulta  aos  orphãos  de  terem 
vizinho  o  Trem,  onde   devem  aprender  as  artes  e 
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officios  mecânicos;  mas  também  o  que  representas- 
tes acerca  dos  soccorros  precisos  para  a  obra  do 
edifício,  que  não  deixará  de  ser  dispendiosa,  por 
maior  economia  que  n'ella  se  empregue,  não  sendo 
aliás  conveniente  distrahir  porção  alguma  do  fundo 
dos  40:000$000  da  contribuição,  que  convém  se  con- 
serve intacto,  nem  do  seu  rendimento  annual,  que 
deve  ser  somente  applicado  para  as  despezas  diári- 
as do  sustento,  dos  ordenados  dos  mestres  e  outras 
ordinárias: — Hei  por  bem  autòrizar-vos  para  desti- 
nardes uma  parte  do  mencionado  edifício  arruinado, 
que  foi  dos  extinctos  Jesuítas  para  sobre  as  suas 
paredes  se  formara  necessária  accommodação  para 
os  orphãos;  e  para  auxilio  das  despezas  d'esta  obra 
sou  servido  permittir  uma  loteria  por  tempo  do  seis 
annos,  segundo  o  plano  que  vos  parecer  mais  con- 
veniente, para  se  deduzir  ae  cada  uma  d'ellas  o  pro- 
ducto  liquido  de  4:000$000  de  reis,  não  devendo 
comtudo  embaraçar  a  sua  extracção  as  que  tenho 
concedido  ao  theatro  d'esta  Corte.  O  que  me  pare- 
ceu participar-vos  para  que  assim  o  tenhaes  en- 
tendido e  façaes  executar.  Escripta  no  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Julho  de  1819.— Réi.  Para 
o  Conde  de  Palma.  . 


Officio  de  Communícação  aos  Hezarios 

Havendo  sido  authorisado  pelas  Reaes  Ordens  o 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Palma,   Governador  ^ 
Capitão  General  d'esta  Capitania  para  prover,  quer- 
provisória  quer  direitamente  tudo  quanto  fosse  do 
augmento  e  prosperidade  da  Casa  Pia  dos  Meninos 
Orphãos  d'esta  cidade,  que  Foi  S.  Magestade  ser- 
vido Tomar  debaixo  da  sua  Immediata  Protecção, 
tem  julgado    conveniente    estabelecer    huma   Meza 
composta  de  Pessoas  caritativas  e  zelosas  do   bem 
d'este  Estabelecimento  pela  Portaria  aue  a  ella  será. 
apresentada,  e  querendo  S.  Exa.  presidir  a  esta  pri- 
meira na  qualidade  de  Provedor,  nomêa  a  Vm.  para  o 
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logar  de  Escrivão,  e  me  ordena  haja  de  o  avisar  para 
na  manhã  de  domingo  1.°  de  Agosto  se  achar  Vm. 
no  Palácio  de  sua  residência  para  tomar  posse  do 
dito  logar,  confiando  S.  Exa.  do  seu  zelo  e  favor, 
que  merece  a  causa  dos  Orphãos,  não  deixará  de  o 
acceitar  como  exige  o  bom  serviço  do  Estado,  e  do 
Publico,  concorrendo  com  seu  voto  e  bom  conselho 
para  as  justas  e  acertadas  deliberações,  aue  se  de- 
vem esperar  de  huma  Meza  illustrada  e  disposta  a 
velar  incessantemente  nos  interesses  dos  ditos  Or- 
phãos, principal  objecto  da  sua  instituição,  na  in- 
telligencia  de  que  continuarão  as  seguintes  sessões 
da  Meza  no  mesmo  Palácio  nos  domingos,  ou  em  ou- 
tros quaesquer  dias  que  se  accordar,  conforme  as 
circumstancias  exigirem. 

Deus  Guarde  a  Vm.   Bahia,  29  de  Julho  de  1819. 
Francisco  Elesbâo  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 
Sr.   António  Ferreira  Coelho. 


Do  mesmo  theor  e  data  se  officiou  aos  demais  Me- 
zarios.   (*) 


Posse  da  1/  Meza 

Ao  primeiro  dia  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e 
dezenove,  no  Palácio  da  residência  do  Illm.  e  Exmo. 
Sr.  Conde  de  Palma,  Governador  e  Cap.  General 
d'esta  Província  da  Bahia,  compareceram,  Além  do 
Exm.  designado  para  exercer  o  logar  de  Provedor, 
eu  António  Ferreira  Coelho,  para  o^de  Escrivão, 
António  Vaz  de  Carvalho  para  o  de  Thesoureiro, 
José  António  Rodrigues  Vianna  para  o  de  Procu- 
rador, Francisco  Gomes  de  Souza,  Manoel  João 
dos  Reis,  Domingos  António   Pereira  Franco,  An- 

(#)  Archiv.  Publ.  Cartas  do  Governo.  L.  n.  40,  Pags.  ?7 
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tonio  Luiz  Ferreira,  Manoel  José  de  Almeida,  Ber- 
nardino José  Bastos,  José  António  Ribeiro  d'Oliveira, 
Manoel  da  Silva  Friandes  e  Domingos  José  de  Al- 
meida Lima,  para  o  de  Consultores,  e  sendo-lhes 
lida  a  Portaria  do  mesmo  Ulmo.  e  Exmo.  Senhor 
Conde  Governador,  datada  de  29  de  Julho  próximo 

E assado,  que  vae  lançada  no  Livro  do  Registro  de 
diplomas  Régios,  pela  qual  foi  estabelecida  a  pre- 
sente Meza  do  Seminário  dos  (Meninos  Orphãos 
d'esta  Cidade  da  Bahia,  se  prestaram  todos  a 
tomar  posse  dos  seus  cargos  para  bem  o  servi- 
rem, e  desempenharem  em  o  presente  anno  primeiro 
da  sobredita  creaçào  da  Meza,  que  decorre  de  1819 
para  1820.  E  de  como  tomaram  posse  e  promete- 
ram servir  bem,  assignaram  esse  termo,  commigo 
sobredito  Escrivão,  António  Ferreira  Coelho,  que 
o  escrevi.  Conde  de  Palma.— António  Ferreira  Coe- 
lho.*—António  Vaz  de  Carvalho. — José  António  Ro- 
drigues Vianna. — Manoel  João  dos  Reis. — António 
Luts  Ferreira. — Francisco  Gomes  de  Souza.— Ber- 
nardino José  Bastos. — Manoel  José  de  Almeida. — 
Domingos  António  Pereira  Franco. — Manoel  da  Sil- 
va Friandes. — José  António  Ribeiro  de  Oliveira. — 
Domingos  José  de  Almeida  Lima. 


Donativos  para  a  reedificação  do  Collegio 

tGraças  a  sabedoria,  ao  acrisolado  patriotismo  e 
á  veneração  geral  dos  negociantes  da  Bahia,  pelo 
amado  e  immortal  soberano,  o  Senhor  rei  D.  João 
VI,  que  offerecerão  40:000$000,  destinados  a  cele- 
brar com  estrondoza  magnificência  a  sua  exaltação  ao 
throno,  para  fundo  de  um  esbelecimento  perpetuo 
a  beneficio  dos  meninos  orphãos,  o  que  foi  appro- 
vado  pelo  magnânimo  coração  d'aquelle  príncipe 
assas  clemente,  pio  e  generoso,  e  inclinado  á  be- 
neficência, como  innata  na  sua  reale/.a  e  paterni- 
dade, para  amparo  d'aquella  porção  de  seus  súbdi- 
tos tão  indigentes  e  por  isso  digno  de  compaixão. 
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Os  Romanos  levantarão  templos  á  clemência;  os 
negociantes  da  Bahia  levantarão  igualmente  outro, 
ornado  das  riquezas  da  sensibilidade  e  humanidade, 
ao  augusto  monarcha,  pai,  tutor  e  amigo  dos  seus 
povos. 

Formarão  aquelles  uma  Meza  á  similhança  da 
Casa  de  misericórdia,  á  qual  presidio  o  excellentis- 
rao  Conde  de  Palma,  governador,  com  12  irmãos, 
os  quaes  derão  im mediatamente  cada  um  1:000$000 
para  a  reedificação  do  edifício,  ainda  quando  a  ge- 
nerosidade real  lhes  doou  aquelle  dos  Jesuítas  no 
subúrbio  da  cidade. 

Fizerão-se  estatutos  para  a  direcção  e  aproveita- 
mento dos  meninos,  restando,  para  immortalisar 
aquelle  estabelecimento,  que  se  tenha  igualmente 
entregado  à  vigilância  do  governo,  para  receberem 
d'aquella  casa  pia  a  educação  conveniente. 

(Mons.  Pizarro.  Ánnaes  Hist.  do  Rio  de  Janeiro, 
Tom.  5.°  Pag.  121). 


Officio  Circular 

Eis  o  officio  que  o  Governador  Conde  de  Palma 
dirigiu  aos  Ouvidores,  Juizes  de  Fora  e  Capitães- 
raóres  das  Comarcas  e  Villas  do  Recôncavo. 

Illm.  Sr. — Havendo  a  beneficência  de  muitas  pes- 
soas contribuido  para  o  augmento  e  melhoramento 
do  pequeno  Collegio  dos  Orphãos,  que  já  havia  ^es- 
ta cidade,  S.  M.  achando  digno  de  sua  real  contem- 
plação hum  tão  pio  como  interessante  estabeleci- 
mento Foi  servido  não  só  approvar  o  plano  e  fazer 
a  este  governo  as  mais  positivas  recommendações 
para  a  sua  cabal  execução,  mas  também  conceder, 
a  beneficio  do  estabelecimento,  parte  do  editício  do 
Noviciado  dos  extinctos  Jesuítas,  além  de  outras 
liosas  Graças. 

Tendo  portanto  merecido  já  esta  em  preza  piedosa 
Paternal  Contemplação  de  El-Rey  Nosso  Senhor, 
a  beneficência  de  grande  numero  de  pessoas,  que 
*.  5 
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voluntariamente  tôm  concorrido  a  formar  um  fundo 
capaz  de  sustentar  em  açplicações  de  utilidade  pu- 
blica uma  porção  de  infelizes  meninos,  que  não  po- 
dem achar  o  abrigo  paternal  senão  nos  corações  e 
caridade  das  pessoas  sensíveis;  e  porque  o  fundo 
existente  ainda  não  seja  bastante  para  a  continuação 
das  obras  do  novo  Collegio  e  sua  manutenção,  na 
consideração  de  que  o  benefício  do  Instituto  não  he 
limitado  somente  a  amparar  os  Orphãos  d'esta  Cida- 
de, mas  que  se  estende  aos  de  toda  a  Capitania;  e 
como  me  pareça  que  muitas  pessoas  que  residem 
fora  da  cidade  tôm  deixado  de  concorrer  com  dona- 
tivos e  materiaes  talvez  pela  incerteza  em  que  estão 
de  ser  o  benefício  d'este  Estabelecimento  commum 
aos  Orphãos  de  toda  esta  Capitania,  e  de  que  elle 
mereça  tanta  Attenção  a  S.  M. ,  e  por  consequência 
a  este  Governo: — Recommendo  a  V...  que  promova 
quanto  lhe  for  possível  subscripções  voluntárias  das 
pessoas  que  no  seu  Districto  possão  e  queirão  con- 
tribuir com  dinheiro  ou  géneros  para  num  fim  de 
tanta  humanidade,  convencendo-as  da  importância 
e  utilidade  (Teste  pio  Estabelecimento  e  da  muita 
Attenção  que  tem  merecido  a  El-Rey  Nosso  Senhor. 

Os  donativos,  pois,  com  os  quaes  contribuírem  os 
bemfeitores,  serão  arrecadados  debaixo  da  fiscali- 
saçâo  de  V...  que  fará  remessa  d'elles,  logo  que  for 
poss:ve!,  a  Ant  »nio  Vaz  de  Carvalho,  actual  The- 
soursir;  '.  .  .■•■"  sa  :p.'er:..ia  dos  Orp.iàus,  devendo 
acompanhar  esta  remessa  iiuma  declaração  nominal 
dos  contribuintes,  em  que  seja  expressa  a  quantia 
que  cada  hum  deve,  para  d'isto  se  fazerem  os  com- 
petentes assentos  e  constar  em  todo  e  qualquer  tempo. 

Nem  eu  poderei  (sem  faltar  a  hum  dever  sagrado) 
deixar  de  louvar  toda  a  efficacia  que  V..  applicara 
este  piedoso  fim,  e  de  agradecer  aos  generosos  e 
caritativos  contribuintes,  nem  S.  Magestade  deixará 
de  contentar-se  muito  com  o  serviço  que  V..  fizer 
a  este  respeito,  bem  como  das  provas  de  humanida- 
de e  beneficência  que  derem  seus  Vassalos,  sem- 
pre agradáveis  ao  Nosso  Exemplar  Soberano. 

Deus  Guarde  a  V...  Bahia,  16  de  Fevereiro  de 
1820.    Conde  de  Palma. 
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Subscripções 

Donativos  angariados  por  António 
Vaz  de  Carvalho,  José  António 
Rodrigues  Vianna,  Coronel  Fran- 
cisco Alexandre  Guimarães  e  Jo- 
sé Alexandre  da  Cruz  Rios,  de 
1819  a  1821. 

Idem  pelo  Provedor  António  Vaz 
de  Carvalho 

Donativo  de  Manoel  Ignacio  Mo- 
niz Barretto  e  Aragão 

Idem  de  Salvador  Moniz  Barretto 
e   Aragão 

Idem  de  José  Joaquim  Moniz  Bar- 
retto e  Aragão 

Contribuição  enviada  pela  Villa 
de  Cachoeira  pelo  Juiz  de  Fora 
António   de  Cerqueira  Lima    . 

Idem,  idem  pelas  Villas  de  Porto 
Seguro   e   S.    Matheus    .     .     . 

Idem,  idem  pela  Villa  de  Inham- 
bupe  de   Cima 

Idem,  idem  pela  Villa  de  Naza- 
reth 

Idem,  idem  pela  villa  de  Jacobi- 
na       

Idem,  idem  pela  vil;a  da  Estancia 


56:269$000 

5:124$000 

500$000 

500$000 

500$000 

1:512$000 

907$000 

217$000 

121$400 

800$000 
543$000 


Relação  dos  Provedores  das  Mezas  Administrativas 

1  a  Meza  creada  e  nomeada  por  Portaria  do  Exm. 
Governador  e  Capitão-General  da  Bahia  Conde  de 
Palma  em  29  de  Julho  de  1819. 
Provedor — Conde  de  Palma. 
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De  21   de  Outubro  de  1821  a  1824: 

Provedor — José  António  Rodrigues  Vianna. 

A  Meza  foi  eleita  pela  precedente  com  a p provação 
da  Junta  Provisória  do  Governo  da   Província. 

O  Provedor  serviu  até  Maio  de  1824,  quando  reti- 
rou-se  para  Portugal. 


De  21  de  Maio  de  1824  a  1825: 

Provedor — Coronel  Francisco  José  Lisboa. 


De  21  de  Dezembro  de  1825  a  1826: 
Provedor — Coram.  António  Vaz  de  Carvalho,  qu< 
foi  reeleito  até  1828. 


Triennio  de  31  de  Agosto  de  1828  a  1831: 
Provedor— Joaquim  José  de  Oliveira. 


Idem  de  1831  a  1834: 

Provedor — Exm.  Arcebispo  D.  Romualdo  Antoni 
de  Seixas. 


Idem  de  1834  a  1837: 

Provedor— O  Presidente  da  Província,  Desembar^ 
gador  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcellos. 


Idem  de  1837  a  1840: 

Provedor— Rvm.  Vigário  Vicente  Ferreira  de  Oli 
veira,  sendo  reeleito  até  1843. 


Idem  de  1843  a  1846: 

Provedor — Padre  João  Quirino  Gomes. 


Idem  de  1846  a  1849: 

Provedor— Cons.  Honorato  José  de  Barros  Pai 
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Idem  de  1849  a  1852: 

Provedor— José  Pinto  Rodrigues  da  Costa,  que  foi 

eleito  até  1855. 


Idem  de  1855  a  1858: 

Provedor — Manuel  José  de  Magalhães. 


Idem  de  1858  a  1861: 

Provedor— Com m.  Francisco  José  Godinho,  que 
:>i  reeleito  até  1862,  quando  por  sua  morte  foi  substi- 
iiido  pelo  Comm.  Manuel  Joaquim  Alves. 


Idem  de  1864  a  1867: 

Provedor— Dez.  Manuel  Libanio  Pereira  de  Castro. 


Idem  de  1867  a  1870: 

Provedor — Dr.  António  Ribeiro  de  Lima. 


Idem  de  1870  a  1873: 

Provedor— Coronel   José  Lopes  Pereira  de  Car- 
valho. 


Idem  de  1873  a  1894: 

Provedor — Comm.  José  Augusto  de  Figueiredo. 


idem  de  1894  a  1900: 

Provedor— Cons.  Dr.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
^lbu  querque. 


^faMtfMh 


EPHEMERIDES  CACHOEIRANAS 

POR 

Aristides  A.  Milton 

1°  de  Julho 

— Em  1705,  o  governador  D.  Rodrigo  da  Costa  es- 
creveu á  camará  desta  cidade,  então  villa,  para  que 
ella  não  consentisse  fazer-se  no  Capoeirussú,  Pin- 
guela, Varge,  e  freguezia  de  S.  Pedro  da  Moritiba, 
outra  plantação,  que  não  fosse  a  de  mandioca. 

E'  que  já  se  sentia  a  necessidade  de  prevenir  o 
futuro,  não  compromettendo  a  cultura  da  preciosa 
euphorbiacea,  indispensável  para  alimentação  do 
nosso  povo. 

E,  no  enlanlo.  ainda  hoje  se  incide  nesse  erro;  de 
modo  que  temos  lutado  com  verdadeiras  crises,  ao 
ponto  de  se  chegar  a  vender  aqui  por  800  réis  cada 
litro  de  farinha,  feita  da  saborosa  raiz.  .  . 

— Em  1822.  sahiu  de  Itaparica  para  cá  José  Ma r- 
cellino  dos  Santos,  que  se  tinha  evadido  da  Bahia. 
Vinha  acompanhado  pelo  capitão  António  de  Souza 
Lima,  que  na  véspera  havia  ali  chegado.  E  ambos 
estavam  encarregados  de  solicitar  auxílios,  que  po- 
dessem  firmar  naquella  ilha  o  novosystema  de  go- 
verno adoptado. 

Mas,  a  communicação  com  esta  cidade,  então  villa, 
achava-se  interceptada  por  uma  canhoneira  portu- 
gueza,  ancorada  na  foz  do  Paraguassú,  rio  que  aliás 
o  navio  não  ousava  subir,  com  receio  de  encontrar 
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sorte  egual  á  do  outro,  que  fora  tomado  no  dia  28 
de  Junho. 

Os  dous  patriotas,  comtudo,  conseguiram  illudir 
a  vigilância  daquella  canhoneira,  e  desembarcar  no 
porto  de  S.  Domingos  da  Saubara,  de  onde  vieram 
por  terra  para  aqui. 

Logo  no  dia  seguinte,  foi  mandado  á  I tapa  rica  o 
sargento  Manuel  Martins,  levando  divereas  procla- 
mações, assignadas  ainda  pela  Junta  de  defeza,  que 
por  meio  delias  convidava  os  itaparicanos  a  traba- 
lharem unidos  em  prol  da  liberdade  e  da  pátria. 

— Em  1823,  rompeu  grande  tumulto  nesta  cidade, 
então  villa,  onde  haviam  chegado  alguns  portuguezes, 
emigrados  da  Bahia,  contra  os  quaes  a  população 
nacional  se  levantou  quasi  inteira. 

O  Governo  interino,  porém,  providenciou  prompta 
e  acertadamente,  de  sorte  que  dentro  de  poucas  horas 
a  ordem  ficou  restabelecida. 

2  de  Julho 

— Em  1823,  tendo  entrado  na  cidade  da  Bahia  o 
exercito  pacificador,  terminou  brilhantemente  a  luta 
pela  independência  do  Brazil.  O  general  Madeira  de 
Mello  se  fez,  afinal,  de  vela  para  a  Europa,  acompa- 
nhado pelas  ultimas  tropas  portuguezas,  que  tinham 
tentado  recolonisar  o  nosso  paiz. 

Daquelle  glorioso  exercito  fizeram  parte  numerosos 
e  bravos  cachoeiranos,  a  cuja  memoria  me  seja  per- 
mittido  consagrar  nestas  linhas  um  tributo  de  respei- 
to e  saudade. 

E  me  parece  que  cabe  perfeitamente  agora  com- 
memorar  as  façanhas  de  D.  Maria  Quitéria  de  Jesus 
Medeiros,  tão  valente  quanto  honesta  senhora,  que 
muito  trabalhou,  e  muito  mais  obteve  para  honra  e 
fama  do  nome  bahiano. 

Nascida  em  S.  José  das  Itapororocas,  pertencente 
a  esse  tempo  ao  município  desta  cidade,  então  villa, 
a  intrépida  Maria  Quitéria  para  aqui  se  transferiu, 
desde  que  teve  noticia  dos  graves  acontecimentos, 
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que  se  estavam  desenrolando  no  interesse  da  liberta- 
rão da  pátria. 

Antes,  porém,  de  entrar  no  povoado,  trocou  ella 
por  trajos  masculinos  as  roupas  próprias  do  seu 
sexo.  E  desta  maneira  chegando  á  presença  da  au- 
oridade  militar  competente,  pediu-lhe  para  sentar 
3raça  no  regimento  de  artilheria,  donde  pouco  de- 
joís  passou  para  o  batalhão  de  caçadores  Voluntária 
)8  do  príncipe. 

Por  ordem  datada  de  28  de  Março,  do  anno  acima 
ndicado,  o  Conselho  interino  do  governo  da  Bahia, 
|ue  funecionava  nesta  cidade,  outrora  villa,  mandou 
ornecerá  D.  Maria  Quitéria,  que  tinha  então  praça 
le  cadete,  dous  saiotes  de  camellão,  ou  de  outro 
>anno  similhante  e  uma  fardeta  de  policia. 

E  a  31  do  citado  mez  e  anno,  o  mesmo  Conselho 
leu  autorisação  para  se  entregar  á  referida  senhora 
ima  espada  também. 

D.  Maria  Quitéria  teve  occasião  de  se  collocar  á 
rente  de  algumas  dezenas  de  impávidas  amazonas, 
ninhas  conterrâneas,  para  repellir  e  bater  os  solda- 
los  portuguezes,  que  procuraram  effectuar  um  des- 
embarque na  foz  do  Paraguassú. 

E,  segundo  informação  do  commandante  em  chefe 
do  exercito  pacificador,  ministrada  em  officio  de  24 
le  Julho  de  1823  ainda,  D.  Maria  Quitéria  três  ve- 
ies entrou  em  combate,  e  em  toda  a  campanha  se 
iistinguiu  por  indizível  valor  e  intrepidez. 

A  heroina  cachoeirana,  terminada  que  foi  a  guer- 
ra, partiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  fim  de  levar 
10  imperador  D.  Pedro  I  a  noticia  da  desoecupação 
io  solo  bahiano  pelas  forças  portuguezas.  E  sua  ma- 
jestade, apreciando  devidamente  os  serviços  de  D. 
Viária  Quitéria  condecorou-a,  e  por  suas  próprias 
nãos  collocou-lhe  ao  peito  a  insignia  do  grau  honori- 
íco  de  que  lhe  fizera  merco. 

—Em  1866,  foi  sepultado  o  Cap.  Paschoal  Bailon 
>edreira,  que  tinha  sido  negociante,  e  por  vezes  ve- 
eador  da  camará  municipal  desta  cidade. 

—Em   1895,    chegou   aqui — telegraphicamente— a 

toticia  de  ter  sido  inaugurado  na  capital  do  Estado 
r.  $ 
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o  monumento  ao  glorioso  dia  2  de  Julho,  que  ora 
se  ostenta  no  Campo  Grande,  e  foi  construído  me- 
diante umasubscripção  popular,  uxiliada  pelos  Po- 
deres locaes.  A  somma,  assim  arrecadada,  elevou- 
se  ao  total  de  350. 000*000. 

O  monumento  alludido  mede,  de  altura,  25  metros, 
e  280  metros  quadrados  tem  de  base;  estando  esta 
decorada  comjgrandes  figuras  allegoricas,  represen- 
tando o  rio  S.  Francisco,  o  o  nosso  Paraguassú  tam- 
bém. Todo  de  bronze  e  mármore,  é  de  mármore 
branco  um  grande  octogono,  que  se  eleva  sobre  o 
respectivo  pedestal,  e  acha-se  cercado  de  relevos  e 
trophéus.  allusivos  aos  combates  de  Itaparica,  Funil, 
Caorito,  e  Pirajá. 

Sobrepôndo-se  a  esse  octogono,  outro  se  destaca^ 
egualmente  de  mármore,  encimado  por  uma  riquis — 
sima  columna  de  bronze,  onde  foram  esculpidas  as 
datas  mais  notáveis  da  campanha  de  nossa  indepen — 
dencia. 

Em  torno  da   columna,  veem-se    as   estatuas  de 
Moema  e  da  Liberdade,  medindo  4  metros  cada   quaJ 
delias.  E  no  vértice  da  mesma  columna  avulta  a  figu- 
ra de  um  indio,  de  4m  80°  de  altura. 

O  monumento  foi  executado  na  Itália,  e  é  illumi- 
nado  por  8  bellos  candelabros,  que  assentam  sobre 
fundamentos  de  granito  róseo,  extrahido  das  jazidas 
da  serra  da  Itiuba,  neste  opulento  e  legendário 
Estado. 

3  de  Julho 

— Em  1766,  o  Governo  portuguez  mandou  destruir 
todas  as  fabricas  de  tecidos  de  algodão,  linho,  lã,  e 
seda,  existentes  no  Brazil;  recommendando,  nas  ins- 
truo ções  reservadas  que,  a  5  de  Janeiro  de  1785  ex- 
pediu ao  vice-rei,  fizesse  este  sentar  praça  no  exer- 
cito a  quem  quer  que  transgredisse  aquelle  régio  man- 
dato. 

Admira,  entretanto,  que  fosse  ministro  o  marquez 
de  Pombal,  quando  ao  rei  fidelíssimo  acodiu  simi- 
lhante  idéa   estreita  e  pérfida.... 
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— Em  1822,  a  Junta  prooisoria  do  governo  da  Bahia 
dirigiu-se  ao  general  Madeira  de  Mello,  propôndo- 
lhe  as  bases  para  um  accordo,  cuja  consequência 
principal  seria  a  immediata  dissolução  da  dieta  Junta, 
que  aquolle  militar  aftirmava  ter  sido  creada  illegal 
e   precipitadamente. 

Madeira,  porém,  respondeu— que  só  concordaria, 
com  a  prouosta  sob  condição  de  se  proclamar  aos 
réus,  afim  de  que  depôzessem  as  armas,  e  ase  entre- 
gassem á  prisão  os  envolvidos  nos  attentados  ás  au- 
toridades, tanto  civis  como  militares,  de  alferes  para 
cima.» 

À  imposição  do  general  portuguez  foi  dignamente 
repellida. 

— Em  1823,  o  Governo  provisório,  que  funeciona- 
va  aqui,  mandou  cessar  o  recrutamento,  aberto  em 
tempo  afim  de  reforçar  as  fileiras  do  exercito  paci- 
ficador. E  provindenciou  no  sentido  de  voltarem 
para  a  cidade  da  Bahia,  tanto  os  livros  e  utensílios 
da  Casa  da  moeda,  como  as  munições  de  bocca, 
existentes  nesta  cidade,  então  villa. 

Foi  para  esse  estabelecimento  que  o  coronel  Joa- 
quim Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  fez  cortar  per- 
to de  12.000  chapa*  de  80  réis  cada  uma. 

— Em  1842,  partiu  com  destino  á  Lisboa  a  fragata 
Paraguassú,  conduzindo  a  seu  bordo  os  cidadãos  A. 
Limpo  de  Abreu,  depois  marquez  de  Abaete,  Geral- 
do Leite  Bastos,  F.  de  Salles  Torres  Homem,  de- 
pois visconde  de  Inhomerim,  e  mais  três  cidadãos, 
de  influencia  e  de  valor  politico  todos  elles,  mas 
aceusados  de  crimes  contra  a  ordem  publica  e  as 
instituições  então  videntes. 

Os  habitantes  ribeirinhos  do  Paraguassú,  porém, 
lamentaram  sinceramente— que  o  Governo  houvesse 
tomado  tão  extrema,  quanto  desnecessária  medi- 
da  
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4  de  Julho 

—  Em  1823,  o  Governo  provisório,  que  fora  insta 
lado  nesta  cidade,  então  villa,  tendo  recebido  a  grai 
noticia  de  haver  seguido  para  a  Europa  a  esquad 
portugueza,  composta  de  84  velas,  e  que  tanto  hos 
tilisara  o  movimento  da  independência  brazi leira 
resolveu  transferir-se  para  a  capital  da  província 
com  todas  as  repartições  administrativas  que  de  I 
tinham  vindo. 

A  communicação  daquelle  faustoso  aconteciment 
fora  transmittida   pelo   governador  de  Itaparica; 
recebeu  a  data  de  8  de  Julho  o  primeiro  officio,  qu»     e 
de  sua  nova  sede  o  governo  provisório  expediu. 

— Em  1838,  falleceu  nesta  cidade  o  capitão -mó  r  Jos    -=é 
Paes  Cardoso,  que  eu  supponho  haver  sido — entra»  e 

nós —  o  derradeiro  exemplar  dessa  autoridade  len - 

daria,  que  fez  as  delicias,  e  foi  também  o   terro 
dos  nossos  caros  avós. 

— Em  1875,  finou-se  na  capital  de    Pernambuc 
onde  achava-se  de  passagem  para  a  Europa,  o  D       r. 
António  Luiz  de  Almeida,    nascido  nesta  cidade        a 
17  de  Fevereiro  de  1833. 

5  de  Julho 

— E'   tradicional    que,  em  1746,  ficou  prompta^.  a 
Casa  de  oração,  que  alguns  devotos  levantaram     no 
logar  conhecido  por  Monte,  e  foi  consagrada  á  Con- 
ceição de  Nossa  Senhora. 

O  Cap.  José  Gonsalves  Fiusa  edificou  depois,  no 
dicto  sitio,  uma  Capella  de  que  fez  doação  á  mesura 
Virgem,  no  anno  de  1784. 

Debaixo  da  administração  de  Manuel  Freire  de 
Almeida,  entretanto,  novas  obras  foram  iniciadas 
para  aformosear  esse  templo,  aue  em  1796  estavam 
quasi  concluídas.  Mas,  ao  devoto  António  João 
Éellas  coube  a  fortuna  de  pôr-lhes  o  devido  remate. 

Comtudo,  só  em  1846  se  poude  construir  a  torre 
da  mesma  egreja,  graças  ao  zelo  dos  mezarios  da 
respectiva  irmandade,    dentre    os  quaes  muito  Sa- 
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lientou-se  o  capitão  José  António  Dantas,  fali ecido 
em  1893  navilla  de  S.  Gonçalo  dos  Campos. 

— Em  1822,  reuniram-se  nesta  cidade,  então  villa, 
com  uma  deputação  que  viera  das  villas  de  Santo 
Amaro  e  S.  Francis  :o,  as  autoridades  locaes  e  os 
cidadãos  qualificados  para  fazer  cessar  &  implicân- 
cia das  palavras  Junta  de  defesa  de  que  se  tinham 
servido  os  redactores  da  acta  de  25  de  Junho  para 
qualificar  o  ajuntamento  dos  patriotas,  então  rea- 
lizado. E  deliberaram  cambial-a  por  estas  outras — 
Commissâo  de  administração  da  Caixa  Militar. 

A  implicância  provinha  do  facto  de  haver  quem 
pensasse  que  aque lias  palavras  designavam  um  governo 
para  este  districto.  .  . 

A  Commissâo,  novamente  creada,  devia  cuidar 
tanto  da  arrecadação  e  fiscalisação  dos  fundos  des- 
tinados á  defeza  da  província,  quanto  da  prompti- 
ficação  das  munições  de  bocca  e  de  guerra,  neces- 
sárias para  o  proseguimento  da  campanha. 

6  de  Julho 

— Em  1717,  o  marquez  de  Angeja,  que  então  go- 
vernava, mandou  para  aoui— devidamente  acompa- 
nhado— o  Dr.  corregedor  Manuel  Gomes  de  Oliveira, 
com  o  fim  de  devassar  do  assassinato  de  um  sol- 
dado, succedido  havia  pouco  tempo,  e  simultanea- 
mente Jiscalisar  a  exportação  do  tabaco. 

Como  se  está  vendo,  não  é  de  hoje  que  a  fiscalisa- 
ção do  fumo  preoccupa  os  nossos  governantes. 

— Em  1747,  o  rei  de  Portugal  prohibiu— sob  com- 
minação  de  graves  penas— o  uso  da  im;  rensa  no 
Brazil. 

Somente  61  annos  depois,  foi  inaugurada  a  Im- 
prensa régia,  no  Rio  de  Janeiro.  Mas,  o  primeiro 
jornal  editado  em  nosso  paiz  foi  a  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro,  que  viu  a  luz  em  1808.  Neste  Estado,  a  Idade 
de  Ouro,  o  mais  antigo  de  seus  periódicos,  appareceu 
no  anno  de  1811. 

— Em  1752,  o  senado  da  camará  desta  cidade, 
então  villa,  resolveu— que,  d'esse  dia  em  diante,  fosse 
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feita  quotidianamente  a  matança  do  gado  necessarL 
para  abastecimento  da  população. 

A  5  de  Agosto  seguinte,  soffreu  pesada   multa 
tenente  António  de  Araújo  Dantas,  marchante,  p 
estar  matando  gado  nas  calçadas,  e  despejando  os  fat 
(fressuras)  nellas,  cahindo  o  sangue  junto  ás  casas  d( 
moradores. 

Hão  de  confessar— que  naquelle  tempo  um  tenen 
valia  muito,  e  no  entanto  o  António  de  Arau 
pagou  a  multa  sem  bufar. 

Digno  de  nota.  . 

— Em  1822,  o  general  portuguez  Madeira  de  Mel  I 
negou,  por  officio  endereçado  ao  Governo  provisoi-í< 
da  província,  conceder  o  perdão  que  tinha  sido  so- 
licitado por  este  para  os  subleoaaos  da  Cachoeira, 
Sancto  Amaro,  Maragogipe  e  S.  Francisco. 

Os  sublevados,  porém,  tanto  admiraram-se  da  es- 
pontaneidade do  Governo  provisório,  quanto  riram-se 
da  toleima  do  regulo  luzitano.  E  foram  por  diante.  .. 

— Ainda  em  1822,  o  Governo,  cuja  sede  havia 
sido  transferida  para  a  cidade  da  Bahia,  dirigiu  pro- 
clamações patrióticas  ao  exercito  nacional  e  ao 
povo. 

— Em  1823,  o  capitão  das  ordenanças  do  districto 
de  Itapororocas,  então    pertencente  a  es*a  cidade, 

Íue  era  simples  villa,  representou  contra  um  certo 
oão  Paulo,  porquo  este  extorquira  de  José  da  Costa 
Simas  um  carneiro,  duas  viccas,  e  o  recibo  de  não 
pequena  divida,  sob  promessa  de  lhe  conseguir  ura 
despacho  de  escusa  do  serviço  militar,  por  intermédio 
de  três  figurões  de  palácio.  \ 

O  Governo,  em  resposta,  affirmou  ter  providen- 
ciado, no  sentido  de  ser  punida  rigorosamente  a 
grossa  bandalheira. 

Em  todo  o  caso,  ahi  temos  mais  uma  prova  de 
que  a  advocacia  administrativa  não  é  tão  nova,  como 
geralmente  se  pensa. 

— No  mesmo  anno  de  1823,  chegou  a  esta  cidade, 
então  villa,  c  batalhão  mineiro,  que  tinha  marchado 
de  Sabará  para  vir  auxiliar  os  nossos  comprovin- 
cianos,  nas  lutas  em  prol  da  independência  nacional. 
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ra  seu  commandante  o  tenente-coronel  José  de  Sá 
ittcncourt  e  Camará. 

Afim  de  recebel-o,  o  Governo  provisório  mandara 
,é  cá  o  deputado  do  quartel-mestre  general. 
O  distincto  batalhão  demorou-se  aqui  até  o  mez 
b  Dezembro,  quando  seguiu  para  a  capital  da  pro- 
nçia,  deixando  de  si  lembrança  immorredôra. 
— Em  1842,  assumiu  o  exercício,  depois  de  haver 
restado  o  juramento  de  estylo,  o  primeiro  juiz  de 
rphãos,  nomeado  para  o  termo  desta  cidade,— o 
t.  José  Thomaz  de  Britto. 

Esse  cargo  foi  posteriormente  occupado  pelos 
lagistrados,  cujos  nomes  vão  se  ler:  Dr.  João  Gon- 
alves  Ferreira  (1846),  Dr.  João  Lustosa  da  Cunha 
'aranaguá,  hoje  marquez  de  Paranaguá  (1850,) 
)r.  Ricardo  Pinheiro  de  Vasconcellos  (1853),  Dr. 
rancisco  Gonçalves  Martins  (1857),  Dr.  Eduardo 
a  Silva  Rebello  (1861),  Dr.  António  José  de  Castro 
.ima  (1866),  Dr.  Clemente  de  Oliveira  Mendes  (1873,) 
>r.  Quintino  Ferreira  da  Silva  (188Q),  Dr.  Thomé 
JTonso  de  Moura  (1882),  Dr.  Reinaldo  Martins 
íamos  (1885),  e  Dr.  Pedro  Vicente  Vianna  (1887). 

Com  o  advento  da  republica,  a  vara  especial  dos 
rphãos  foi  supprimida. 

— Em  1871,  falleceu  o  mais  notável,  dentre  os 
oetas  bahianos,  António  de  Castro  Alves. 

O  Cécéu,  como  era  elle  conhecido  entre  os  amigos, 
ase  era— a  14  de  Março  de  1847,  —na  fazenda  Ca- 
aceiras,  do  districto  de  Curralinho  que,  a  esse 
smpo,  fazia  parte  das  freguezias  da  Moritiba,  e 
!ruz  das  Almas,  do  termo  e  comarca  desta  cidade. 

Attingindo  á  edade  escolar.  Castro  Alves  veio 
>ara  aqui  frequentar  a  escola  das  primeiras  let- 
ras, regida  pelo  professor  particular  Auguste  Fre- 
leric  Loup. 

Algum  tempo  depois,  elle  acompanhou  seu  pae, 
nie  se  mudara  para  a  capital  da  província,  hoje 
Sstado;  e  ahi  matriculou-se  no  Gymnasio  Bahiano, 
:ollegio  fundado  e  dirigido  pelo  emérito  pedagogo 
Dr.  Abilio  Cezar  Borges,  que  morreu  bacào  de  Ma- 
cahubas. 
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Foi  no  Gymnasio  que  Castro  Alves  começou  a  os- 
tentar o  seu  estro  portentoso,  colhendo  applarusos 
merecidos,  em  outeiros  e  jornaes  do  notável  esta- 
belecimento de  ensino,  que  tanto  honrou  a  Bahia. 

Como  estudante  da  Faculdade  de  direito  do  Re- 
cife, donde  se  passou  depois  para  S.  Paulo,  Castro 
Alves  dirigiu  O  Futuro,  apreciadíssima  revista  litte- 
raria,  tendo  por  companheiros  A.  de  Carvalhal, 
Maciel  Pinheiro  e  A.  Milton. 

De  então  por  diante,  o  imaginoso  bahiano  foi 
se  revelando  um  cultor  apaixonado  da  poesia  6 
do  drama. 

Desgraçadamente,  malogrou-se  em  grande  parte 
a  bem  fundada  esperança,  que  a  pátria  depositava 
no  talento  peregrino  do  nosso  co-municipe  im- 
mojrtal. 

Qk  laureado  autor  dos  Escravos,  do  Naoio  negrei- 
ro e  das  Espumas  Fluctuintes,  o  festejado  escriptor 
do  Gonzaga  e  de  tantos  outros  primores  litterarios, 
ainda  joven  teve  de  ceder  á  fatalidade  que  cruel  o 
fulminou.  Do  seu  nome,  porém,  guardamos  lem- 
brança indelével. 

— Efn  1882,  morreu -já  cego  de  ambas  as  vistas 
— o  nonagenario  Manoel  Lino  Pereira  que,  na 
qualidade  de  sargento,  tomara  parte  nas  lutas  da 
independência  nacional,  e  fora  o  commandante  da 
escolta,  encarregada  de  conduzir  para  a  cadeia  do 
Inhambupe  os  prisioneiros,  feitos  na  canhoneira 
lusitana,  que  se  rendera  a  38  de  Junho,  conforme 
já  relatei. 

— Em  1898,  finou-se  o  Dr.  José  Machado  Pedrei- 
ra, que  era  juiz  de  direito  da  comarca  desta  ci- 
dade, onde  fora  juiz  municipal  também. 

Nascido  em  1858,  tivera  por  berço  a  freguezia 
de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  por  cujo  futuro  empe- 
nhava-se  enthusiasticamente. 

Chefe  de  familia  extremoso,  amigo  fiel,  e  magis- 
trado correcto,  seu  passamento  foi  muito  sentido, 
como  demonstraram  o  concorridissimo  funeral  que 
lhe  fizeram,  e  as  manifestações  de  pezar,  com  que 
se  recebeu  a  noticia  de   tão  prematuro  traspasso. 
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O  Conselho  municipal  desta  cidade  associou*se  a 
esses  testemunhos  de  affecto  e  saudade,  rendidos  á 
memoria  do  preclaro  cidadão. 

No  cemitério  de  sua  terra  natal,  está  sepultado 
>  Dr.  José  Machado  Pedreira. 

7  de  Julho 

— Em  1834,  a  Camará  municipal  designou  para 
iepositos  de  lixo/  e  de  entulho,  os  seguintes  pontos 
lesta  cidade:  Portinho  dos  frades,  riacho  do  Pa- 
;ào  (ao  pé  do  morro,  em  que  está  situada  a  egre- 
a  do  Amparo,)  Calabar  e  Pedreiras. 

Tanto  basta  para  affirmar-se— que  de  hygiene  a  il- 
ustre corporação  nada  entendia.  Todos  esses  pan- 
os, exceptuado  o  ultimo,  ficam  no  coração  da 
ndade. 

— Em  1885,  foi  entregue  ao  transito  publico  a 
>onte  de  ferro  Pedro  £.°,  que  liga  a  esta  a  cidade 
ie  S.  Félix. 

Deve-se  esse  notável  melhoramento  á  companhia 
ia  estrada  de  ferro  Central  da  Bahia,  (Vide  ephem. 
ie  22  de  Dezembro.) 

8  de  Julho 

— Em  1853,  a  Camará  municipal  d'esta  cidade 
•ecebeu,  e  mandou  cumprir,  o  Breve  apostólico  do 
Papa,  que  supprimiu  o  preceito  de  varias  festas, 
iiminuindo  assim  o  numero  dos  dias  santos,  que 
ira  excessivo  então. 

— E  na  mesma  occasião  a  Camará  resolveu  sub- 
stituir por  grades  de  ferro  as  de  páu,  que  existiam 
nas  janeilas  de  seu  paço. 

Custou  essa  transformação  108$000,  apenas. 

Tão  bom  tempo  não  volta  mais.... 

— Em  1878,  falleceu  na  freguezia  de  S.  Gonçalo 
los  Campos,  então  do  te>'mo  desta  cidade,  o  te- 
ente  da  guarda  nacional — Manoel  Caetano  de 
^ndrade    e  Mello    Coitinho    de    Vilhena    Castello- 
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branco  de  Almada,  nascido  em  Portugal,  mas  hra- 
zileiro  adoptivo,  e  de  longos   annos   ali  residente. 

Tinha  botica,  e  não  raras  vezes  fazia  também  de 
medico  e  de  cirurgião. 

Como  eleitor,  que  o  era,  apresentava-se  nas  elei- 
ções com  um  cabrestinho  que  guardava  cautelosa- 
mente num  dos  bolsos,  donde  o  sacava  toda  vez 
Sue  lhe  pediam  votos.  Então  o  exhibia  ao  candi- 
ato,  como  prova  de....  independência  e  altivez. 

Teve  a  habilidade  de  decorar  occultamente  um 
sermão,  que  o  vigário  Vicente  Ferreira  Gomes  es- 
crevera; e,  na  véspera  da  festa  em  que  este  o  de- 
veria pregar,  o  Manuel  Caetano  recitou-o  inteiro  ao 
próprio  autor,  que  surprehendido,  e  contrariado  fi- 
cou, ao  ponto  de  não  subir  mais  ao  púlpito. 

Certa  noite,  em  que  o  tenente  voltara  da  bilontra- 
gem  já  bastante  tarde,  não  quiz  a  senhora  lhe  man- 
dar abrir  a  porta  da  rua;  mas  nem  por  isso  mos- 
trou-se  elle  agastado.  Retirando-se  muito  pachor- 
rentamente, foi  chamar  ao  mesmo  vigário  para  acu- 
dir-lhe  a  mulher  que,  segundo  elle  dizia,  tinha  sido 
assaltada  por  um  accesso  de  loucura. 

O  bondoso  sacerdote,  muito  triste  e  pezaroso,  não 
se  fez  esperar. 

Quando,  porém,  bateu  á  porta  da  casa,  em  que 
morava  o  amigo,  responderam-lhe  de  dentro  com 
palavras  ásperas,  que  soaram -lhe  muito  mal  aos 
ouvidos. 

Era  a  própria  mulher  do  Manuel  Caetano  quem 
falava,  enraivecida,  na  sup posição  de  ser  o  marido 
que  ainda  insistia  por  entrar. 

O  vigário  deu-se  então  a  conhecer,  e  a  senhora 
fez-lhe  franquear  immediatamente  a  casa,  com  as 
mais  instantes  desculpas. 

Era  isto,  entretanto,  o  que  o  nosso  homem  aguar- 
dava   

Emquanto  os  dois  explicavam-se,  elle  esgueirou- 
se  para  dentro  da  alcova,  e  foi  lampeiro  dormir  o 
seu  somno  de....  justo. 

Uma  brejeirice.  Como  o  mesmo  cónego  Vicente 
não  tivesse  querido— certa  vez— emprestar-lhe  de- 
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terminada  quantia,  ao  mesmo  tempo  que  o  encar- 
regava de  comprar  na  feira  um  bom  cavallo,  o  Mk- 
nuel  Caetano  obteve,  a  pretexto  de  experimentar, 
um  animal  nas  condições  exigidas,  e  foi  leval-o  ço 
padre,  a  quem  affirmou  tel-o  comprado. 

E,  de  mais,  fez  notar  a  coincidência  de  ser  o  va- 
lor do  contracto  exactamente  egual  á  somma,  que 
lhe  havia  sido  peremptoriamente  negada. 

O  vigário  acreditou  no  conto,  e  fez  ao  amigo 
prompta  entrega  do  preço  ajustado;  mas  passou  pelo 
desgosto  de  restituir  o  cavallo,  pois  o  verdadeiro 
dono  não  tardou  em  reclamal-o. 

Arguido  pelo  padre  Vicente,  que  estranhava-lhe 
o  gracejo,  o  Manuel  Caetano,  a  seu  turno,  estra- 
nhou-lhe— que  não  tivesse  dinheiro  para  lhe  empres- 
tar, conforme  pouco  antes  ai  legara,  e  o  achasáe 
comtudo  para  comprar  cavalgaduras. 

Ambos  riram-se  do  caso,  e  uma  sincera  reconci- 
liação o  fez  logo  esquecer. 

De  outra  feita,  encontrando  em.  S.  Gonçalo  um 
cavalheiro  que  o  havia  obsequiado  na  Feira  de  Sant' 
Anna,  o  Manuel  Caetano  instou  com  elle,  afim  de 
que  lhe  aceitasse  a  hospedagem. ..de  rapaz  solteiro. 

Levou-o,  porém,  para  a  casa  do  vigário,  então 
ausente,  e  que  tornando,  dentro  em  pouco,  ficou 
surprezo,  por  encontrar  um  desconhecido  deitado 
muito  à  fresca,  em  rede,  e  assoviando  a  cavatina 
da  moda. 

Depois  de  esclarecido  o  equivoco,  o  viajante  mos- 
trou-se  indignado,  e  custou  demovel-o  do  propósi- 
to de  ir  procurar  o  Manuel  Caetano  para  pedir-lhe 
immediata  satisfação. 

Sem  levar  em  conta  essas,  e  outras  pilhérias,  o 
Manuel  Caetano  era  um  homem  bastante  estimável, 
e  amigo  extremoso  da  familia. 

Morrendo,  o  vigário  Vicente  deixou  recommen- 
dado  no  testamento— que  seus  herdeiros  pagassem 
sem  examinar  qualquer  conta  de  servidos  e  medi- 
camentos, que  por  ventura  o  seu  amigo  Manuel  Cae- 
tano lhes  apresentasse. 

Este,  porém,  com  as  lagrimas  a  marejar-lhe  olhos, 
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declarou — que  nada,  absolutamente  nada,  lhe  fica- 
ra a  dever  o  amigo  de  cuja  perda  jamais  poderia 
consolar-se. 

—Em  1888,  succumbiu  nesta  cidade  o  padre  José 
Pinto  de  Oliveira  Santos,  que  contava  85  annos  de 
edade,  e  nascera  na  freguezia  da  Serra-preta. 
.  Uns  contam — que  elle  se  ordenara  para  se  livrar 
do  serviço  da  guarda  nacional,  e  outros  affirmam 
que  o  fizera  por  causa  de  amores  contrariados. 

Como  quer  que  fosse,  antes  de  receber  a  tonsura 
o  cidadão,  a  quem  me  estou  referindo,  era  caixeiro 
de  uma  casa  commercial,  onde  parecia  viver  satisfei- 
to. 

Em  tempo,  o  padre  Pinto  serviu  como  vigário  en- 
commendado  da  freguezia  desta  cidade;  mas  nos 
últimos  annos  de  sua  vida  se  retrahira,  ao  ponto 
de  só  sahir  de  casa  para  celebrar  missa  na  capei- 
la  da  Ordem  Terceira  do  Carmo.  Não  havia  forças, 
que  o  fizessem  comparecer  a  qualquer  outro  acto, 
religioso  ou  profano. 

O  padre  Pinto,  no  entretanto,  era  também  musico 
habilitadíssimo,  e  deu  famosos  discípulos,  entre  os 
quaes  os  nossos  maestrinos  Aragão  (o  Casusinha), 
e  João  Dantas. 

Fugindo,  porém,  ao  bulicio  da  sociedade,  encer- 
rava-se  em  sua  residência,  e  se  entretinha  em  tomar 
nota  dos  factos  que  o  impressionavam,  commen- 
tando-os  a  seu  sabor.  Está  claro— que  o  fazia  sempre 
em  prejuízo  da  actualidade,  que  elle — águiza  de  todos 
os  velhos — considerava  muito  inferior  ao  passado. 

O  padre  Pinto  também  se  distrahia  fabricando  uns 
relógios  do  sol,  muito  procurados  aliás,  porque 
regulavam  bem.  Dava- os  elle  de  mimo  aos  amigos,  e 
por  ahi  fora  não  é  difficil  encontrar-se  espécimens 
de  tão  útil  artefacto. 
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9  de  Julho 

— Em  1823,  o  Governo  Provisório,  que  fora  ins- 
tallado  aqui,  dirigiu-se  por  officio  a  S.  M.  o  impera- 
dor, communicando-lhe  ter— se  trasladado  para  a 
cidade  do  Salvador,  antiga  capital  da  província. 

—  Em  1824.  o  Dr.  João  Ricardo  da  Costa  Dormund 
foi  eleito — a  contra  gosto  seu — deputado  ú  Assembléa 
legislativa  geral. 

D'este  modo,  os  desaffectos  do  íllustre  cidadão, 
que  era  juiz,  conseguiram  ver-se  livres  delle,  cuja 
judicatura  não  lhes  agradava.  O  Dr.  Dormund  perdeu, 
portanto,  a  vara  que  empunhava;  e  os  seus  eleitores 
nadaram  por  isto  em  jubilo. 

Terminada,  porém,  a  legislatura,  o  nosso  deputado 
veio  solicitar  a  reeleição,  pois  tinha  tomado  gosto  ao 
novo  cargo. 

Mas,  os  eleitores  que  já  o  não  temiam  fizeram-lhe 
ouvidos  de  mercador  e  elle  apenas  logrou  reunir 
20  votos,  ao  todo.  De  sorte  que,  afinal,  nem  juiz, 
nem  deputadol 

Foi  uma  bella  manobra  dos  nossos  avós,  essa  que 
aqui  fica  registrada. 

Ah!  como  sabiam  elles  fidalgamente  vingar-se. . . 
E  vingaram-se  mais  ainda,  obrigando  o  Dr,  Dor- 
mund a  recordar  certa  fabula  de  La  Pontaine,  que 
havia  outr'ora  traduzido.  .  . 

10  de  Julho 

— Em  1822,  partiram  de  Itaparica  para  esta  cidade, 
então  villa,  diversos  cidadãos,  que  eram  apontados 
como  hostis  aos  interesses  da  facção  luzitana. 

Mas,  a  verdade  éque  elles  mostra vam-se  profunda- 
mente indignados,  porque  naquella  ilha  tinha  a p pa- 
recido o  Capitão  Joaquim  José  Teixeira,  por  alcunha 
o  30  diabos,  commandando  um  destacamento  de  80 
praças,  e  trazendo  ás  suas  ordens  varias  canhoneiras, 
que  estavam  bombardeando  a  povoação. 

Protegido  dessa  forma  o  desembarque,  e  depois 
de  terem   sido  mortos  em  terra  dous  soldados,  o 
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30  diabos  conseguiu  assenhorear-se  da  fortaleza  d< 
S.  Lourenço.  E,  uma  vez  dentro  delia,  dirigiu  gros- 
seiros insultos  ao  respectivo  commandante — Antoni 


Francisco  de  Barros  Taparica,  encravou  todas 
peças,  inutilizou-lhes  o  carretame,  quebrou  a  pala- 
menta,  e  retirou-se  em  seguida  para  a  cidade  da 
Bahia. 

— Em  1851,  falleceu  nesta  cidade  o.Dr.  Joaquim 
Francisco  Moreira,  advogado,  e commandante  de  um 
batalhão  da  guarda  nacional  por  eleição  popular. 

Tinha  oceupado,  antes,  o  íogar  de  juiz  municipal 
e  de  orphuos  em  um  dos  termos  da  província  de 
Minas-Geraes,  hoje  Estado. 

—Em  1865,  o  Governo  imperial  expediu  sob  n.  3500 
um  decreto,  concedendo  privilegio  a  Luiz  da  Rocha 
Dias  para  explorar  minas  de  cobre,  e  outras,  na 
comarca  desta  cidade. 

Rosnam  por  ahi  que,  á  falta  de  cobres,  os  con- 
cessionários nunca  trataram  de  procurar  o  cobre, 
que  o  Governo  lhes  concedera. 

Certo  é,  comtudo,  que  temos  provas  irrecusáveis 
da  existência  desse  minério  bem  perto  daqui. 

Foi  no  sitio  denominado  Mamocabo,  da  freguezia 
do  Iguape,  no  termo  e  comarca  desta  cidade,  donde 
dista  4  kilometros  approximadamente,  que  encon- 
trou-se  o  pedaço  do  cobre  nativo,  pesando  840  kilo- 
grammas,  immediatamente  sequestrado,  e  logo  apôs 
remettido  para  Lisboa,  em  cujo  museu  ainda  figura. 

Servia-sè  delle  um  pobre  homem,  para  bater  a 
roupa  na  fonte. 

Denunciado  o  facto  pelo  alferes  do  Henrique  Dias — 
António  Machado  da  Trindade  ao  juiz  de  fora 
Dr.  Marcellino  da  Silva  Pereira,  em  1782,  veio  da 
capital  para  syndicar  delle  o  desembargador  José 
da  Rocha,  muito  tempo  ao  depois.  Foi  só  em  1807 
que  esse  magistrado  chegou  ao  sitio  referido,  cum- 
prindo a  ordem  superior  que  havia  recebido. 

O  Mamocabo  pertencia  ao  capitão  António  Gon-  - 
çalves  de  Aguiar  e  Souza. 

Uma  carta  régia,  expedida  do  palácio  de  Queluz^, 
em  Portugal,  concedeu  por  sesmaria  á  em  preza,  qu 
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Francisco  Gomes  devia  organisar,  os  terrenos  das 
minas  de  cobre  do  município  desta  cidade,  com 
isenção  de  direitos  e  outros  favores,  para  a  respe- 
ctiva exploração. 

Sobre  as  minas  do  Iguape  escreveu  curiosa  Me- 
moria Guilherme  Christiano  Feldner,  sargento-mór 
de  artilheria,  addido  ao  estado-maior   do  exercito. 

— Em  1899,  Evaristo  Martins  dos  Santos,  creança 
de  12  annos  apenas,  querendo  vingar-se  de  seu 
protector  Manuel  António  dos  Santos,  que  havia 
ameaçado  castigal-o  por  certa  maldade  que  elle 
tinha  praticado,  pòz  veneno  em  uma  panella  de 
feijão,  que  depois  roi  servido  á  família,  em  cujo  seio 

0  perverso  tinha  encontrado  acolhida  e  protecção. 

O  facto  aconteceu  na  rua  dos  Remédios,  desta 
cidade,  e  produziu  a  morte  do  Manuel  António,  a 
de  sua  mulher  Maria  Euzebia,  conhecida  por  Có ta, 
bem  como  a  de  sua  cunhada  Clementina  da  Boa- 
Morte. 

Instaurou-se  o  respectivo  processo. 

11  de  Julho 

—Em  1692,  o  Governo  deu  parte  ao  rei  de  Por- 
i££al  da  formação  de  uma  aldeia  no  Capoeirussú, 
oje  subúrbio  desta  cidade.  O  primeiro  núcleo  se 
instituiu  com  cerca  de  GO  índios,  que  achavam-se 
Sparsos  pelo  sertão,  e  ali  foram  localizados. 

Capoeirussú  não  passa  de  uma  modificação  do 
oine  Caperossú  (tapera  grande),  que  aquelle  sitio 
±^?e  primitivamente. 

0  Capoeirussú  tem  crescido  de  importância,  de 

1  guns  annos  para  cá. 

12  de  Julho 

—Em  1832,  nasceu  nesta  cidade,  então  villa,  o 
*  T.  Vital  Ferreira  de  Moraes  Sarmento,  que  veio  a 
**llecer  em  12  de  Fevereiro  de  1890. 

Entre  outros  cargos  que  exerceu,  foi  juiz  municipal 
de  orphãos  do  termo  da  Barra  do  Rio  Grande,  e 
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juiz  de  direito  da  comarca  de  Santo  Amaro,  neste 
Estado,  outr'ora  província,  a  que  elle  também  serviu 
na  qualidade  de  chefe  de  policia. 

— Em  1843,  chegou  a  esta  cidade,  causando  do* 
lorosa  impressão,  a  noticia  de  terem  corrido  a  9,  na 
capital,  as  terras  da  montanha,  em  ponto  pertencente 
á  freguezia  do  Pilar. 

O  desastre  foi  precedido  de  copiosos  aguaceiros,  e 
produziu  sensíveis  prejuízos  materiaes.  Além  disto, 
victimou  elle  o  parocho  João  Nepomuceno  Moreira 
de  Pinho,  e  um  hospede  d'este,  também  vigário  da 
freguezia  do  Rio  Fundo. 

Foi  o  decimo  desastre  do  mesmo  género,  que  se 
contou  na  Bahia. 

13  deJulho 

— Em  1822,  a  Camará  desta  cidade,  então  villa, 
querendo  communicar  ao  príncipe  D.  Pedro  de  Al- 
cântara, que  foi  depois  imperadcr  com  o  nome  de 
D.  Pedro  I,  a  sua  acclamação  para  príncipe  regente 
do  Brazil,  dirigiu-lhe  o  officio  que  se  segue: 

«Senhor!— O  leal  e  brioso  pcvo  do  districto  da  Ca- 
choeira, de  quem  temos  a  honra  de  ser  órgão,  acaba 
de  proclamar,  e  reconhecer,  a  V.  A.  Real,  como  re- 
gente constitucional  e  defensor  perpetuo  do  reino  do 
Brazil. 

Debalde  o  verdugo  da  Bahia — o  oppreásor  Ma- 
deira— quiz  renovar  nesta  villa  as  sanguinosas  ca- 
tastrophes  do  dia  19  de  Fevereiro  e  seguintes  da 
capital  da  província.  Debalde  contou  ainda  augmen- 
tal-as,  destacando  neste  rio  uma  escuna  artilhada 
para  bombardeiar,  por  alguns  dias,  com  balas  e  me- 
tralhas, não  sõ  os  honrados  cachoeiranos  (cujo  crime 
consiste  em  quererem  ser  brasileiros  e  súbditos  de 
V.  A.   Real)  mas  até  seus  innocentes  edifícios. 

Similhante  aflfronta,  Senhor,  foi  dignamente  re- 
pellida  pelo  denodo  e  patriotismo  do  povo:  e  o  com- 
mandante  da  referida  escuna,  com  mais  26  pessoas 
que  se  achavam  a  bordo,  ficaram  presos  á  ordem  de 
V.  A.  Real,  tendo  se  rendido  á  discreção,  na  noite 
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de  28  de  Junho,  depois  de  um  renhido  combate  de 
três  horas. 

Altamente  penetrado  da  mais  viva  gratidão  para 
com  V.  A.  Real,  este  povo  brioso  almejava  para  re- 
petir o  grito  regenerador  dos  mais  felizes  fluminenses, 
paulistas,  mineiros,  contioentista  e  pernambucanos; 
almejava  para  apagar  a  feia  nódoa  do  scisma,  que 
a  seu  bel  prazer  esses  homens  levantaram  entre 
esta  e  as  mais  províncias  brazileiras. 

Mas,  Senhor,  os  cachoeiranos  são  bahianos;  elles 
não  queriam  roubar  a  seus  irmãos  da  capital  uma 
gloria,  que  lhes  tocava  com  tanta  maior  justiça, 
quanta  è  a  intima  convicção,  que  em  todos  reina,  da 
perfeita  egualdade  de  sentimentos  que  nos  liga. 

Cresceu  o  lyranno,  cresceram  os  grilhões  e  alge- 
mas, que  cada  vez  sopeavam  mais  a  soberania  inau- 
ferivel  de  seus  illustres  habitantes.  E  aquelles 
mesmos,  Senhor,  que  outr'ora  com  denodado  esforço 
arrancaram  da  poderosa  França  e  da  terrível  Hollan- 
da  as  províncias  brazilienses,  hoje  não  podem  unir 
a  sua  a  essas  que  defenderam! 

Os  cachoeiranos,  Senhor,  não  poderam  mais  con- 
temporizar: porção  a  mais  brilhante  da  illustre  des- 
cendência da  primogénita  do  Brazil,  elles  fizeram 
repercutir  em  todos  os  pontos  do  globo  o  valente 
grito  de  80,000  brazileiros,  proclamando  a  sua  li- 
berdade e  gratidão. 

Surgiram  de  improviso  os  generosos  povos  das 
villas  de  Inhambupe,  Santo  Amaro,  Sergipe  do 
Conde  e  Maragogipe;  e  attentos  á  voz  do  patrio- 
tismo lavraram,  como  nós,  o  augusto  titulo  de  sua 
verdadeira  regeneração. 

Perto  está  o  feliz  momento  de  ser  V.  A.  Real 
acclamado  em  todos  os  pontos  do  solo  bahiano: 
assim  podessem  nossas  forças  inferiores  esmagar  as 
do  tyranno  com  o  massiço  aríete  do  nosso  patrio- 
tismo. 

V.  A.  Real  é  nosso  protector  e  defensor.  Nós 
somos  opprimidos,  e  soffremos  cruéis  hostilidades. 
Cada  dia  augmenta  mais  o  tyranno  suas  forças,  cada 
dia  maneja  novas  armas.  Do  torpe  charco  de  venaes 

r.  8 


382 


■«  • 


•  « 


*..,.. 


/  ,í   ■ 


jornalistas  surgem,  á  voz  do  infame,  execráveis 
monstros  de  tyrannia:  e,  ora  enxovalhando  o  respeito 
devido  á  Junta  do  governo,  ora  espalhando  falsas 
noticias  aterradoras,  fazem-nos  pelo  tyranno  a  mais 
encarniçada  guerra,  reduzindo  á  inteira  nullidade 
aquellas  principaes  autoridades  da  província;  amea- 
çando depor  a  primeira,  prender  a  segunda,  e  arro- 
gar-se  o  governo  geral  da  mesma. 

Grande  numero  de  europeus,  escudados  com  a 
força  do  malvado,  se  conspiraram  contra  nós.  Já  em 
,um  Conselho,  consta,  protestava  o  pae  da  perfídia 
fuzilar  em  três  dias  todos  os  que  adherissem  á 
açclamação  de  V.  A.  Real:  e  já  cortou  toda  importa- 
ção para  o  recôncavo. 

Emfim,  Senhor,  somos  rebeldes,  somos  facciosos, 
porque  queremos  ter  pátria,  porque  queremos  entre 
nós  o  excelso  filho  do  nosso  immortal  rei,  porque 
adoramos  o  suecessor  já  jurado  da  monarchia  por- 
tugueza. 

Ahl  Senhor!  Nós  já  devemos  muito  a  V.  A.  Real 
para  que  nos  deixe  de  ser  em  extremo  sensível 
ferir  mais  com  as  nossas  sup plicas  seu  terno  coração. 

V.  A.  Real  sente  os  nossos  males.  V.  A.  Real 
vae  já  destruil-os  com  a  paternal  solicitude,  que 
já  tem  desenvolvido. 

Eis  o  que  firmemente  esperamos,  eis  o  que  unica- 
mente salvará  da  ultima  desgraça  meio  milhão  de 
honrados  súbditos  de  V.  A.  Real. 

Deus  guarde  a  augusta  pessoa  de  V.  A.  Real, 
como  todos  havemos  mister.  Cachoeira,  em  camará, 
13  de  Julho  de  1822. — António  Cerqueira  Lima. — 
Jerohymo  José  Albernas. — António  de  Castro  Lima. 
— Manuel  Teixeira  de  Freitas. » 

Este  documento  foi  publicado  no  Constitucional, 
da  Bahia,  n.  37  de  22  de  Agosto  de  1822,  e  re- 
mettido  para  o  Rio  de  Janeiro  por  um  positivo. 

Uma  nota. — O  major  L.  Titara,  no  4Ô  canto  do  seu 
poema  épico  Paraguassú,  descreve  todos  os  aconteci- 
mentos, que  tiveram  logar  nesta  cidade,  com  re- 
lação à  independência  do  Brazil. 
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14  de  Julho 

—Em  1672,  foi  creado  o  logar  de  capitão  de 
campo,  ou  do  raatto,  com  o  fim  de  perseguir  os  es- 
cravos fugidos,  que  por  acaso  se  encontrassem  neste 
districto  da  Cachoeira;  sendo  logo  nomeado  Gaspar 
de  Souza  para  desempenhar  tão.  .  .  sympathicas 
funcções, 

E  por  especial  Provisão,  datada  de  1°  de  Março 
de  1673,  mandou-se  crear  egual  cargo  nos  visinhos 
districtos  de  Iguape,  Maragogipe  e  Paraguassú, 
atendo  escolhido  para  exercel-o  Raphael  de  S.  pon- 
calo. 

Quantas  crueldades  não  teriam  praticado  os  fa- 
çanhudos  capitães  contra  os  desgraçados  pre- 
tinhos !  .  .  . 

15  de  Julho 

—Em  1698,  o  senado  da  camará  da  Bahia  se 
lirigiu,  por  officio,  ao  rei  de  Portugal,  que  era 
Botão  o  soberano  do  Brazil,  fazendo  grandes  elogios 
io  espirito  caritativo  e  á  fecunda  actividade  do  go- 
rernador — marcjuez  de  Minas — ,  a  quem  se  devem 
servidos    inolvidáveis,     prestados    áquella    cidade, 

Suando  foi  ella  invadida  pela  peste,  a  que  o  povo 
eu  o  nome  pouco  significativo  de  bicha,  e  que  se 
suppõe  ter  sido  a  febre  amarella. 

Para  se  calcular  o  gráo  de  miséria  a  que  chegara 
a  população  da  Bahia,  flagellada  por  tão  mortífera 
epidemia,  bastará  lembrar — que,  no  documento  ci- 
tado, o  senado  da  camará  affirmava  á  Sua  Magestade: 
fie  para  pagamento  das  contribuições  ordinárias  eram 
irados  os  brincos  ás  orelhas  das  mulheres;  e  ás  viuvas 
»  próprias  saiasl 

Deviam  ter  ficado  galantes  essas  viuvas,  assim, 
em  saias.  .  . 

— Em  1844,  falleceu  nesta  cidade  o  padre  Henri- 
Ue  José  da  Fonseca,  sacerdote  muito  considerado 

digno  de  referencia  especial. 

— Em   1869,    finou-se —também    nesta   cidade— p 
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Dr.  Manuel  Jacintho  Navarro  de  Campos,  formado 
em  direito,  e  que  exercera  differentes  cargos  pú- 
blicos, entre  os  quaes  o  de  sopplente  do  juizo  d& 
orphãos  e  o  de  juiz  de  paz  deste  districto. 

Vivia  da  lavoura,  e  era  cidadão  recommendavel 
por  seu  espirito  ordeiro  e  conciliador. 

16  de  Julho 

— Em  1823,  o  general  José  Joaquim  de  Lima  e 
Silva,  commandante  em  chefe  do  exercito  pacifica- 
dor, pediu  a  S.  M.  Imperial— que,  mediante  razoável 
indemnisação,  fossem  declarados  livres  os  escravos, 
que,  ou  por  fraude,  ou  por  exigência  das  circum- 
stancias,  haviam  se  alistado  no  batalhão  dos  libertos, 
que  no  mesmo  exercito  combatia  pela  independên- 
cia da  pátria. 

Em  30  de  Julho,  foram  expedidas  ao  presidente 
da  província  as  ordens  convenientes,  em  deferimento 
ao  pedido  indicado;  e  delias  deu-se  conhecimento 
ao  exercito,  no  dia  1°  de  Agosto. 

Já  Roma,  nos  seus  tempos  históricos,  tinha  usado 
de  recurso  egual;  e  a  elle  nós  mesmos  voltámos, 
por  occasião  da  guerra  do  Paraguay,  si  bem  que 
incorrendo  na  censura  de  alguns  políticos  de  ontao. 

— Em  1879,  foi  sepultado  em  S.  Félix,  onde  nas- 
cera, o  tenente-coronel  Franklim  de  Menezes  Fraga, 
cidadão  que  na  villa  do  Rosário  do  Orobó  (hoje  Ita- 
beraba)  gozava  de  grande  influencia  eleitoral,  e 
sempre  se  distinguiu  pelo  aferro  ás  idêas  politicas 
que  sustentava. 

Fallecera  na  villa  de  Itaparica,  hoje  cidade,  para 
onde  se  tinha  passado,  em  busca  de  melhoras  á 
sua  saúde,  desde  muito  arruinada. 

17  de  Julho 

—  Em  1701,  o  capitão  João  Rodrigues  Adorno,  que 
era  prior  da  Venerável  Ordem  Terceira  do  Carmo, 
nesta  cidade,  então  villa,  fez  doação  do  terreno  ne- 
cessário para  ser  edificada  a  respectiva  egreja,  cujas 
obras  ficaram  concluídas  em  1778. 
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O  muro  externo,  que  fecha  o  espaço  comprehen- 
dido  entre  a  mesma  egreja  e  o  átrio  de  fora  foi  con- 
struído em  1813. 

A  Ordem  Terceira  tinha  sido  instituída  como 
irmandade,  oin  1691.  O  seu  «Compromisso»  fòra 
coordenado  pelo  Rev.  Fr.  Manuel  Ferreira  da  Na- 
tividade, vigário  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  com- 
missario  reformador,  e  visitador  geral  da  Ordem 
do  Carmo. 

(Vide  Ephem.  de  24  de  Outubro). 

18  de  Julho 

— Em  1878,  suecumbiu — com  edade  superior  a 
60  annos — o  Cons.  Manuel  de  Cerqueira  Pinto, 
desembargador  aposentado  da  Relação  do  Maranhão. 

Nascido  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos, 
desta  comarca,  desde  muito  tempo  residia  elle 
naquella  província,  em  cuja  capital  está  sepultado. 

— Em  1893,  alguns  empregados  da  estrada  de 
Ferro  Central  dd  Bahia,  que  serve  a  esta  cidade 
também,  declararam-seemgTvtoe,  ouparede,  pedindo 
augmento  de  salário. 

Houve  muita  promessa  e  troca  de  telegrammas, 
ficando  por  fim  de  contas  tudo.  .  .  como  <fantes. 

Alguns  annos  depois,  os  reclamantes  obtiveram, 
sem  bulha  nem  matinada,  que  sua  reclamação  fosse 
attendida. 

— Em  1984,  a  imprensa  local  iniciou  viva  campa- 
nha contra  a  emissão  de  v alies,  òom  que  vários 
negociantes  haviam  inundado,  quer  esta  cidade, 
quer  seus  arredores. 

Havia  cates  de  todos  os  valores,  desde  40  réis  até 
10  mil  réis,  a  pretexto  da  falta  de  moeda  divisionária; 
e  para  pôl-os  em  circulação  toda  pessoa  se  repu- 
tava autorizada  e  competente  ! 

Depois  de  uma  luta  que  durou  muitos  mezes,  o 
abuso  foi  afinal  cohibido.  Tornara-se  preciso,  en- 
tretanto, instaurar  processo  crime  contra  alguns  dos 
culpados. 
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20  de  Julho 

— Em  1700,  assentou-se,  com  a  solemnidade  ao 
tempo  usada,  a  primeira  pedra  para  fundamento  da 
cadeia  e  casa  da  camará  desta  cidade,  entào  villa;  si 
bèm  gue  os  alicerces  do  respectivo  prédio  estives- 
sem já  na  altura  de  10  palmos  na  frente,  conforme 
reza  o  auto,  que  na  occasião  foi  lavrado. 

O  logar  preferido  para  essa  construcção,  que 
ainda  hoje  está  de  pé,  o  foi  principalmente  para 
evitar-se— que  até  lá  chegasse  o  rio  Paraguassú,  nas 
suas  cheias  periódicas. 

E  com  o  fim  de  abrir  espaço  sufficiente  ao  edifício 
projectado,  realizou-se  a  desapropriação  das  casas  de 
taipa,  aue  Maria  da  Cruz,  Roque  Fernandes  de  Cai- 
valho,  Manuel  Fernandes  e  Ignofre  (sic)  da  Costa 
possuíam  nas  immediações  daquelle  sitio. 

Nas  obras  da  cadeia,  trabalharam  como  mestres: 
de  pedreiro—  Manuel  Gomes  Moreira,  e  de  carapina — 
Manuel  Garcez.  Preparou  as  grades  para  as  prisões 
respectivas — o  ferreiro  Manuel  Dias  Ribeiro. 

Do  edifício,  já  então  concluído,  se  fez  entrega  em 
20  de  Dezembro  de  1712;  anno  esse  também  recom- 
mendavel  para  nós,  por  ter  presidido  a  factura  do 
cães  dos  Arcos,  com  a  sua  escada  de  cantaria,  toda 
esta  aqui  mesmo  tirada,  ás  margens  do  regato  C  i- 
quende. 

O  primeiro  carcereiro,  nomeado  para  a  nova  ca- 
deia, chamava-se  Manuel  de  Souza,  que  pelo  nome 
não  perca ;  entretanto,  como  não  podesse  exercer  o 
logar,  foi  substituído  por  Manuel  de  Araújo  Ramos, 
que  veio  assim  a  ser  quem  — anfes  de  qualquer 
outro — desempenhou  aqui  aquelle  cargo. 

Anteriormente  á  data  acima  cilada,  a  camará  e  a 
cadeia  funccionavam  nas  casas  de  António  de  Car- 
valho Guimarães,  alugadas  por  40$000  annuaes 

E  muitos  annos  depois  António  Paes  Cardoso  da 
Silva  fez  edificar,  para  uso  dos  presos,  um  altar  á 
Nossa  Senhora  da  Lapa,  sob  as  arcadas  da  cadeia, 
e  de  que  existem  ainda  hoje  alguns  vestígios. 

— Em  1713,  o  vice-rei  mandou  levantar  a  planta  do 
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forte  de  Santa  Cruz  do  Paraguassú,  devendo  com  ella 
se  declarar — si  era  conveniente  havel-a%  ou  não,  na 
parte  em  que  estava  para  a  dejença  da  entrada  do  rio, 
e  de  que  guarnição  necessitava-,  e  ser  depois  enviada 
para  a  secretaria  de  Estado, 

Em  1718,  o  capitão  Fradcisco  de  Araújo  Aragão 
era  quem  commandava  esse  forte,  que  estava  situado 
no  sitio,  onde  actualmente  se  encontra  a  povoação 
da  Barra  do  Paraguassú,  mas  de  que  já  não  existem 
se  quer  as  ruinas. 

—Em  1829,  o  tenente-ajudante  do  batalhão  113  de 
2a  linha,  organisado  nesta  cidade,  eutão  villa,  indo  a 
S.  Gonçalo  dos  Campos  inspeccionar  o  respectivo 
destacamento,  encontrou  todas  as  praças  alojadas 
em  casas  particulares,  porque  não  tinham  nem  quartel, 
nem  tarimba,  candieiros.  nem  torcidas,  conforme 
a  declaração  do  tenente-coronel  Ignacio  Joaquim  Pi- 
tombo  ao  general  commandante  das  armas. 

Diz-se — que  a  população  de  S.  Gonçalo  não  ficou 
muito  satisfeita  com  os  hospedes,  que  as  circum- 
stancias  assim  lhe  impuzeram. 

21  de  Julho 

— Em  1823,  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira 
communicou  achar-se  prompto  para  assumir  o  seu 
logar  de  membro  do  Governo  da  Bahia,  pois  havia 
sido  eleito  por  esta  cidade,  então  villa.  E  declarou 
— que  si  antes  o  não  fizera  fora  por  achar-se  no 
exercito,  onde  seus  serviços  eram  reclamados. 

22  de  Julho 

— Em  1713,  o  governador  Pedro  de  Vasconcellos, 
querendo  acabar  com  os  atravessadores  do  gado 
vaccum,  que  infestavam  tanto  esta  cidade,  então 
villa,  quanto  seus  arredores,  declarou  ao  Senado  da 
camará— que  todas  as  boiadas  deviam  ser  conduzi- 
das para  a  capital,  onde  iria  dahi  por  diante  com- 
pral-as  quem  o  quizesse.  Apenas  ficava  permittido 
largar  aqui  o  numero  de  cabeças,  necessário  para 
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abastecimento  da  respectiva  população,  e  dos  rei 
giosos  do  convento  de  Belém. 

Não  ha  que  duvidar:  era  uma  escandalosa  restricçS 
á  liberdade  commercial,  que  assim  se  consagrava. 

— Em  1778,  o  referido  Senado  da  camará   des 
cidade,  então  villa,  mandou  proceder  a  vários  repar— 
no  cáes  e  linguêta,  que  desdo  1712  existiam   p 
embarque  e  desembarque,  ao  largo  dos , Arcos. 

—  Em  1822,  a  junta  provisória  do  governo  da  Bafk.  i 
funccionando  na  capital  da  província,  timida  e  ^^ 
cillantc  como  sempre,  lembrou-se  de  proclamar  glo, 
habitantes  do  recôncavo,  pedindo-lhes  «que  abando- 
nassem os  seductores  que, os  abvsmavam,  e  se 
reunissem  de  vez  á  roda  «las  autoridades. . .  até  que 
as  soberanas  Cortes  de  El-Rei  decidissem  seus 
destinos». 

A  Junta,  porém,  clamou  no  deserto;  pois  a  idéa 
da  independência  rompia  impávida  seu  glorioso 
caminho. 

— No  mesmo  anno  de  1822,  foi  ereada  nesta  cidade, 
então  villa,  a  companhia  denominada  Be  lio  na  Co- 
choeirense,  por  influencia  de  Ignacio  Joaquim  Pi- 
tombo;  sendo  logo  eleitos  os  respectivos  officiaes 
e  approvados  os  artigos  porque  se  deveria  ella  reger. 

-  Em  1856,  foi  publicada  sob  n.  598  a  lei,  re- 
ferente ao  assentamento  de  uma  ponte  entre  esta 
cidade  e  S.  Félix,  idéa  que  só  muitos  annos  depois 
realisou-se,  graças  á  companhia  da  Estrada  de  ferro 
Central  da  Bahia. 

— Em  1878,  falleceu  na  capital  da  província,  onde 
desde  alguns  annos  estava  residindo,  o  commendador 
Luiz  Baptista  Leone,  que  íôra  negociante  aqui  p°r 
longo  tempo,  e  era  homem  bemfazejo. 

Deixou  boa  fortuna,  e  tinha  nascido  na  villa  da 
Barra  do  Rio  Grande,  agora  cidade. 

— Em  1880,  também  na  capital,  para  onde  havia 
seguido,  aflm  de  se  tratar  no  seio  da  familia,  finou-se 
o  cónego  Dr.  Cândido  de  Souza  Requiào,  vigário  da 
freguezia  desta  cidade,  a  contar  de  13  de  Julho 
de  1860. 

Era  bacharel  em  sciençias  jurídicas  e  sociaes 
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Incontestavelmente,  foi  o  melhor  parocho  de  que 
ha    memoria  entre  nós. 

Inteligente,  orador  feliz,  zeloso  das  prerogativas 
da  Egreja,  e  ainda  por  cima  trabalhador  infatigável 
nos  reparos  de  sua  Matriz,  como  também  vivo 
exemplo  de  uma  moralidade  isenta  de  hypochrisia, 
o  digno  sacerdote  legou-nos,  a  todos  que  fomos  seus 
admiradores,  uma  lembramça  preciosa  e  uma  sau- 
dade duradoura 

23  de  Julho 

— Em  1830,  accentuou-se  um  conflicto,  levantado 
entre  o  Dr.  juiz  de  fora  e  o  commandante  do  bata- 
lhão n.  113,  da  2a  linha,  cuja  parada  era  nesta  ci-! 
dade,  então  villa.  E  por  pouco  deixou  esse  caso  de 
produzir  consequências  desastrosas. 

Ainda,  entretanto,  não  achava-se  elle  de  todo  es- 
quecido, quando  outro  conflicto  declarou-se  entre  o 
commandante  do  regimento  de  cavallaria  42,  da 
2a linha  também,  e  a  municipalidade,  a  propósito  das 
nomeações  de  um  official  e  de  um  guarda  do  dicto 
regimento,  para  o  emprego  de  fiscal  da  camará. 

O  commandante  das  armas  interveio,  reclamando 
contra  a  maneira  incioil  por  que  a  edilidade  se  tinha 
dirigido  officialmente  ao  chefe  do  42;  e  salientou — 
que  esta  chegara  «a  ponto  de  oflfender  a  honra,  me- 
lindre e  dignidade  de  um  coronel!» 

Está  se  vendo  que— não  foi  só  com  a  republica  que 
o  elemento  militar  andou  na  ponta. 

— .Em  1893,  falleceu  com  42annos  de  edade  o  nego- 
ciante Ivo  Horácio  Peixoto,  que  era  estabelecido 
nesta  cidade,  onde  nascera. 

Passou  sempre  por  pessoa  bastante  espirituosa. 

25  de  Julho 

—Em  1858,  efifectuou-se  a  primeira  reunião  dos 
accionistas  da  empreza,  que  projectava  construir  um 
theatro,  no  alto  da  Conceição  do  Monte  desta  cidade. 

Por  mal  nosso,  a  idéa  não  conseguiu  medrar;  posto 
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que  tivessem  sido  lançados  os  alicerces  do  edifício, 
cuja  planta,  quiçá  por  exigir  grandes  sommas  para 
sua  execução,  não  poude  ser  levada  avante. 

Um  prédio  particular  occupa,  hoje,  o  local  des- 
tinado ao  theatro  falho. 

Pois  foi  pena! 

—Em  1877,  a  camará  municipal  informou  favora- 
velmente a  petição,  em  que  diversos  estrangeiros 
e  nacionaes  pediam  licença  ao  presidente  da  pro- 
víncia para  edificar  um  cemitério  acatholico,  e  ao 
mesmo  tempo  instituir  uma  sociedade  religiosa, 
com  a  denominação  de  Eoangelica. 

Existe,  ao  Monte  Formoso  desta  cidade,  o  cemi- 
terio  indicado,  e  a  sociedade  funcciona  regularmente, 
a  uma  dezena  de  annos,  comquanto  da  sua  propa- 
ganda bem  poucos  fructos  tenha  colhido. 

— Em  1889,  falleceu  na  Fazenda  Grande,  freguezia 
da  Moritiba,  então  pertencente  ao  termo  e  comarca 
desta  cidade,  o  Dr.  João  José  Espínola,  que  fora  juiz 
dos  orphãos  do  dicto  termo,  antes  da  reforma  de  1841. 

Era  septuagenário. 

—Em  1897,  foi  installada  solemnemente  a  cidade 
de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  que  faz  parte  da  comarca 
desta  cidade. 

26  de  Julho 

— Em  1850,  o  decreto  n.  687  classificou  a  comarca 
desta  cidade  entre  as  de  3a  entrancia.  Depois  da  Re- 
publica, ella  passou  a  ser  de  2a  entrancia. 

—Em  186o,  foi  sepultado  Aprigio  Gomes  de 
Pinho,  que  nascera  na  cidade  de  Santo  Amaro,  e 
nesta' residia  desde  sua  infância. 

Coxeava  de  uma  perna,  e  era  notável  a  sua  anti- 
pathia  pelos  bacharéis  em  direito.  Preferia-lhes 
naturalmente,  qual  um  dos  primeiros  governadores 
que  tivemos,  os  homens  de  espada  e  farda. 

Quanto  ao  mais,  Gomes  de  Pinho  cultivava  cora 
amor  as  musas,  e  promettia  ser  um  jornalista  ds 
escol. 
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A  morte,  porém,  colheu-o  muito  novo  aipdá; 
quando  contava  vinte  e  poucos  annos  de  edade. 

— Em  1877,  finou-se  na  cidade  da  Bahia  de  cuja, 
Relação  era  membro,  o  desembargador  Ignacio  Carlos 
Freire  dó  Carvalho. 

O  fallecidc  fora  sempre  magistrado  correcto,  e  ci- 
dadão credor  das  mais  justificadas  sympathias. 

Entre  es  differentes  cargos  que  exerceu,  eontoú-se 
o  de  juiz  de  direito  da  comarca  desta  cidade,  onde 
deixou  memoria  saudosa. 

Tinha  66  annos  de  edade. 

27  de  Julho 

—Em  1855,  o  cidadão  Geminiano  Ferraz  Moreira 
offereceu  três  pára-raios  para  serem  collocados  nesta 
cidade,  destinando  logo  um  delles  para  o  hospital 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Foi  o  oferecimento  acceito  com  muito  agrado, 
conforme  a  chapa;  até  hoje,  porém,  não  chegaram 
taes  pára-raios. 

E  não  tratassem  de  ver  outros. . . 

—  Em  1865,  foi  instai  lado  o  registro  geral  das  hypo- 
thecas,  nesta  cidade,  de  accordo  com  a  lei,  que  re- 
centemente havia  sido  promulgada. 

— Em  1892,  o  decreto  n.  956  approvou  a  fusão  da 
Companhia  Bahiana  de  Navegação  a  Vapor  com 
o  Lloy d  Brasileiro. 

Por  este  motivo,  uma  secção  do  dicto  Lloyd  serve 
actualmente  a  esta  cidade. 

28  de  Julho 

—  Em  1673,  Estevam  Ribeiro  Baião  Parente  rece* 
beu   carta  do  governo,     dando-lhe    parabéns  pelo 

bom  successo  que  tivera combatendo  os  índios 

dos  Maracás;  e  juntamente  a  ordem  necessária  pára 
que  a  gente  que  elle  trazia  embarcasse  para  a  Bahia, 
logo  que  chegasse  a  esta  cidade,  então  villa. 

—  Em  1753,  o  senado  da  camará  d'esta  cidade, 
então  villa,   resolveu  deferir  o  requerimento  em  que 
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Francisco   de  Amorim  e  Silva,    administrador  d 
obras  da  nova  Matriz  de  Nossa  Senhora'  do  Rosá- 
rio,  pedia  —  que  se  mandasse  comprar  um  relógio 
para  ser  collocado  em  uma  das  torres  da  egreja. 

O  senado  votou  para  ssse  fim  a  somma  de  350$000K  ^^, 
mas  a  21  de  Junho  de  1755  augmentou-a  de  mais  -5" -is 
250$000,  por  não  se  ter  encontrado  cTaquelle  preço -S^ÇO 
cousa  que  prestasse. 

O  relógio  a  que  me  estou  referindo  é  o  mesmo,  qu»  MLMe 
ainda  hoje    serve  aqui  de  regulador  publico.     Tem./* 
soffrido  vários  concertos,    d'entre  os  quaes  é  just<»  ^o 
especialisar  o  de  1898,  por  ter  sido  completo. 

—  Em  1825,  a  Relação  da  Bahia  sustentou  o  des  -r-  - 
pacho  de  pronuncia,  que  havia  sido  proferido  contr 
António   Pereira   Rebouças,    ex-secretario   do    Go 
verno  de  Sergipe,  «  o  qual  tentara  por  meio  de  revo- 
lução mudar  a   forma  de  Governo,    e    subverter  * 
ordem  publica  ». 

Ninguém  acreditou  em  similhante  aleive  contra 
um  dos  obreiros  da  nossa  independência .... 

—  Em  1867,  foram  inaugurados  os  trabalhos  da 
estrada  de  ferro  Central  da  Bahia,  no  logar  então 
denominado    Calabar,  desta  cidade. 

A  solemnidade  esteve  na  altura  do  acontecimento 
que  se  celebrava.  A  população  inteira  porfiou  nas 
demonstrações  do  justo  regosijo  de  que  soube  pos- 
suir-se. 

Entre  as  pessoas  que  honraram  com  a  sua  pre- 
sença o  acto,  notou-se  o  arcebispo  D.Manoel  Joa- 
quim da  Silveira,  e  o  presidente  da  província 
Dr.  Josó  Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja. 

E'  corrente  — que  por  difficuldades  creadas  pela 
camará  municipal  da  época,  o  ponto  inicial  da 
estrada  de  ferro  foi  mudado  para  S.  Félix,  ondo 
construíram  a  estação  principal  e  as  officinas,  que 
cada  dia  se  alargam  mais. 

Si  existe  ainda  algum  vereador  d'esse  tempo  deve, 
no  entanto,  estar  arrependido  do  que  tão  leviana- 
mente praticou. 

Sfem  querer  mesmo  alludir  a  outras  vantagens 
que  a  Cachoeira  perdeu  com  aquella  imprudência 
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dos  sçus  edis.  apontarei  tão  somente  o  aterro  e  o 
cáes  do  Calabar,  que  a  em  preza  da  estrada  forço- 
samente teria  feito  a  sua  custa,  e  que  nos  vau  a£<>ra 
consumir  centenas  de  contas  de  réis,  que  bem  pode- 
riam ser  applicados  a  outros  melhoramentos,  que 
estão  esperando  a  sua  vez. 

—  Em  1874: 

Desabou  parte  do  túnel,  om  construcção  na  Ca- 

f)úpina9  sitio  próximo  d'esta  cidade..  Dous  traba- 
hadores  ficaram  soterrados,  e  um  terceiro  recebeu 
ferimentos  graves. 

E  falleceu  na  villa.  hoje  cidade,  do  Camisão,  para 
onde  fora  clinicar,  o  Dr.  João  Vicente  Sapucaia, 
formado  em  1854  pela  Faculdade  de  medicina  da 
Bahia. 

Quando  a  pátria  conspurcada  pelo  déspota  do 
P^raguay,  teve  que  appellar  para  o  patriotismo  de 
seus  filhos,  o  Dr.  Sapucaia  foi  um  dos  que  lhe  offe- 
receram  prestes  os  seus  serviços  e  a  sua  dedicação. 

No  theatro  da  guerra,  o  Dr.  Sapucaia  firmou  seus 
créditos  de  medico  humanitário  e  de  cidadão  pres- 
timoso. 

—  Em  1893,  teve  logar — n'esta  cidade — a  primeira 
tourada,  promovida  por  um  capinha  de  nome  La- 
gartigilla. 

Felizmente,  o  gosto  pelo  bárbaro  divertimento  aqui 
não  se  acclimou,  si  bem  que  em  1899  se  tivesse  re- 
petido. 

29  de  Julho 

—  Em  1832,  as  duas  barcas  enviadas  polo  general 
portuguez  Madeira  de  Mello,  com  o  fim  de  romper  o 
supposto  bloqueio  do  Funil,  inopinadamente  sur- 
giram, quando  apenas  doze  homens  estavam  de 
guarnição  á  praça. 

Ainda  assim,  a  dúzia  de  nossos  soldados,  patriotas 
todos  elles,  rompeu  nutrido  fogo  contra  as  barcas, 
impedidas  aliás  de  manobrar  por  falta  de  vento  á 
feição. 

Desde  que  a  vasante  da  maré  facilitou  a  entrada  no 
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porto,  João  Baptista  Massa,  que  tinha  seguido  d'esta 
cidade  em  socorro  dos  ditos  patriotas,  desembarcou 
facilmepte,  acompanhado  de  tropa  bem  municiada. 

O  fogo,  entretanto,  durou  ainda  por  algumas 
horas ;  e  afinal  os  navios  reiiraram-se  para  o  an- 
coradouro da  Bahia,  com  perdas  bem  sensíveis. 

-  Em  1839,  partiu  desta  cidade,  com  destino  á 
Villa  Nova  da  Rainha,  hoje  cidade  do  Bomfim,  onde 
chegou  às  2  horas  da  tarde  de  19  de  Agosto  se- 
guinte, o  tenente-coronel  Ignacio  J.  Pitorabo,  cora- 
mandando  uma  força  militar. 

N  aquelle  ponto  se  tinham  dado  sérios  distúrbios, 
e  achavam-se  em  armas  os  dous  partidos  políticos 
então  militantes. 

O  provocador  da  luta  fora  Manoel  Joaquim  dos 
Santos  Moriroba  que,  sob  pretexto  de  vingar  a  morte 
de  seu  próprio  pae,  arregimentara  g3nte  para  hosti- 
lizar por  todos  os  meios  o  oapitão  Joaquim  Simões 
da  Silva. 

O  grupo  denominado  dos  Passos,  ás  ordens  de 
Victorino  dos  Passos  e  parte  também  na  questão, 
quiz  entrar — em  Novembro  —  pela  villa  a  dentro; 
sendo  necessário  qúe  para  repcllil-o  a  força  publica 
rompesse  o  fogo,  que  foi  correspondido  pelos  as- 
saltantes, havendo  então  vários  ferimentos  e  uma 
morte. 

Já  em  Outubro  havia  sido  descoberto  um  plano, 
concertado  entre  alguns  soldados  e  pessoas  do  povo 
para  assassinar  o  commandante  e  os  officiaes  da 
força  legal,  assenhorear-se  depois  do  cofre  delia,  e 
assirq  dominar  a  situação. 

Descoberta,  porém,  a  trama,  os  culpados  foram 
remettidos   presos  para  a  cidade  da  Bahia. 

30  de  Julho 

— Em  1710,  foi  fixado  na  escandalosa  somma  de 
8$000  annuaes  o  ordenado  do  porteiro  do  senado 
da  camará  desta  cidade,  então  villa  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira. 

Manuel  Fernandes  Fróes,  tal  era  o  nome  do  ci- 
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dadâo  que,  segundo  consta,  passava  com  aquella 
quantia  muito  mais  regaladamente  do  que  pode 
passar  o  porteiro  actual,  vencendo  600$000  annual- 
mente. 

— Em  1822,  foi  creada— a  esforços  do  capitão-mór 
António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — 
a  companhia  de  Mavorte,  sendo  approvados  os  seus 
Artigos  fundamentaes. 

Tanto  ella,  como  a  de  Bel  lona,  foram  incorpora- 
das ao  exercito  pacificador. 

— Em  1828,  embarcou  na  capital,  com  destino  a 
esta  cidade  então  villa,  o  batalhão  de  milicias  de 
Sabará,  conhecido  geralmente  par  batalhão  de  Minas, 
que  tinha  vindo  tomar  parte  na  campanha  da  inde- 
pendência, mas  não  chegara  a  tempo  de  fazel-o. 

Em  todo  o  caso,  o  batalhão  de  Minas  conquistou 
—por  sua  disciplina— as  mais  carinhosas  afleições. 
Daqui  voltou  e!le,  por  terra,  para  o  logar  de  sua 
parada. 

— Em  1871,  amanheceram  quebrados  quasi  todos 
3s  lampeões  da  illuminação  publica  desta  cidade. 

Um  grupo  de  capadócios,  exaltados  por  atroz  par- 
idarismo,  concebeu  e  realisou  tão  deprimente.  . . 
Tacanha. 

Deus  queira  que  mais  nunca  a  politica  sirva  para 
mascarar  eguaes  selvagerias. 

— Em  1877,  falleceu  na  cidade  de  Pariz,  onde 
àchava-se  praticando  a  medicina,  o  nosso  conterrâneo 
Dr.  Durval  Mendes  de  Queiroz,  que  dous  annos 
intes  formara-se  na  Faculdade  da  Bahia,  dando 
grandes  esperanças  á  família  e  aos  amigos. 

Os  restos  mortaes  do  malogrado  moço  vieram  para 
aqui  e  foram  solemnemente  inhumados  na  egreja  da 
SantaCasa  de  Misericórdia. 

31  de  Julho 

—Em  1842,  teve  começo  uma  eleição  de  eleitores, 
das  mais  disputadas  e  perigosas,  que  já  houve  nesta 
cidade. 

Durante   a  chamada   dos  votantes,  um  çonflictQ 
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enorme  se  travou,  dando  em  resultado  s  ah  irem  grave 
mente  feridas  varias  pessoas. 

A  egreja  Matriz,  em  cuio  recinto  o  facto  occorre 
foi  logo  declarada  interdicta. 

Só  mezes  depois,  afinal,  se  conseguiu  proceder 
eleição,  tendoos  dous  partidos  adversos  concordad 
em  suffragar  uma  só  chapa,  composta  de  cidadã 
estranhos  ás  lutas  locaes 


Cachoeira,  1899. 


A.  Milton. 


(Continua.) 


A  IMPRENSA  BAHIANA 

DE 

1811  a   1S99 

jlo  JBxin.  jir.  doas.  |oão  1|ijt(roratttto  Sorris 
í 

INTRODUCÇÃO 

Ha  mais  de  meio  século,  em  1846,  o  Conselheiro 
Drummond,  escrevendo  de  Lisboa  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geograplrico  Brazileiro,  lembrava  a  creação 
de  um  archivo  dejornaes  brazileiros,  insistindo  na 
sua  grande  valia  como  soccorro  a  futuros  historia- 
dores. 

Falta  cuia  importância  augmenta  de  dia  a  dia, 
aquelle  judicioso  alvitre,  suggerido  quando  ainda 
era  possível  reunir  collecções  completas  de  todos 
os  órgãos  da  nossa  nascente  imprensa,  não  foi  in- 
felizmente executado. 

Quem  quer  que,  como  nós,  procure  hoje  inves- 
tigar as  origens  da  litteratura  periódica  brazileira, 
estudar  como,  quando  e  onde  surgiram  os  nu- 
merosos elementos  que  a  têm  constituído,  como 
têm  progredido,  por  que  phases  têm  passado  até 
chegar  á  sua  florescência  presente  e  á  posição  proe- 
minente que  occupa  na  vida  nacional,  lastimará  mil 
a  mil  vezes  a  incúria  que  deixou  no  esquecimento 
tão  útil  providencia 

E  10 
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A'  actual  dispersão  dos  matéria  es,  que  por  este 
meio  teria  sido  obviada,  accresce,  para  tornar  ainda 
mais  penoso  este  género  de  estudos,  a  quasi  abso- 
luta carência  do  auxilio  de  antecessores;  d  ahi  resulta 
serem,  salvo  raríssimas  excepções,  de  simples  des- 
bravamento os  trabalhos  que  agora  se  vão  emprehen- 
dendo  sobre  a  historia  do  jornalismo  da  maioria 
dos  nossos  Estados. 

Comtudo,  ô  mister  inicial-os;  saiam  embora  in- 
completos, descozidos  e  recheiados  de  incorrecções, 
pois  que  (tTessentiel»,  como  dizia  Sainte  Beuve  a 
propósito  da  imprensa  franceza.  «c'est  d'établir  les 
grandes  lignes  de  la  chaussée;  les  perfectionne- 
ments  viendront  ensuite». 

Ora,  é  innegavel  que,  quer  considerado  guanto  ao 
numero  de  seus  órgãos,  quer  ao  valor  intrínseco 
de  cada  um  delles,  o  contingente  com  (jue  a  Bahia 
tem  contribuído  para  o  incremento  da  imprensa  no 
Brazil,  é  dos  mais  avultados  e  brilhantes;  entre- 
tanto os  seus  fastos  ainda  estão  por  escrever! 

Não  pretendemos  vir  prehencher  tão  ampla  lacuna 
com  a  presente  noticia  sobre  os  jornaes  bahianos 
publicados  de  1812  a  1899;  as  dificuldades  com  que 
lutamos  para  organisal-a  ainda  assim  deficiente,  nos 
ensinaram  que  semelhante  empreza  só  prometterá 
inteiro  êxito  quando  commettida  porquam,  dispondo 
de  luzes  que  nos  fallecem,  entregar-se  a  demoradas 
pesquizas  nas  bibliothecas  e  ar^hivos  da  Bahia. 

O  nosso  intuito  é  mais  modesto:  em  obediência  ao 
preceito  do  eminente  critico  acima  citado  aspira- 
mos apenas  orientar  futuros  exploradores  quanto  á 
rota  a  seguir,  delineando  o  tosco  esboço  da  obra 
perfeita  que  lhes  cabe  realisar. 

Advertimos,  porém,  que  urge  sem  demora  co- 
meçal-a  porquanto  de  muitos  dos  raríssimos  pri- 
meiros jornaes  talvez  poucos  specimens  ainda  res- 
tem, e  estes  não  tardarão  a  desapparecer  destruídos 
pelo  caruncho,  a  traça  e  a  humidade  do  nosso 
clima,  cujas  propriedades  biblioclasticas  já  ha  cem 
annos  Humboldt  lamentava. 

As  informações    necessárias  á   elaboração   deste 
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despretencioso  tentamen,  cujo  caracter  provisório 
mais  uma  vez  acentuamos,  foram  colhidas  princi- 
palmente na  opulentacollecção  dejornaes  brazileiros 
do  nosso  amigo  o  Sr.  Dr.  João  de  Oliveira,  collabora- 
dor  inestimável  dos  a  Subsídios  para  a  Historia  do  Jor- 
nalismo Brasileira  no  Século  XIX»,  obra  á  qual  ha 
annos  consagramos  diuturnos  esforços  e  que  es- 
peramos brevemente  oflferecer  ao  publico. 

Encontramos  ainda  noticias  preciosas  sobre  a 
imprensa  bahiana  esparsas  nas  Memorias  Históricas, 
de  Ignacio  Accioli;  na  Corographia  Histórica  e  na 
Historia  do  Brasil — Reino  e  Brasil- Império,  do 
Dr.  Mello  Moraes;  nos  Diccionarios  Bibliograohicôs 
de  Innocencio  da  Silva  e  de  Sacramento  Blacke,  e 
sobretudo  na  secção  relativa  a— publicações  perió- 
dicas— do  Catalogo  da  Exposição  de  Historia  do 
Brazil%  realisada  pela  Bibhotheca  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro  a  2  de  Dezembro  de  1881. 


II 
Origens  e  progressos  do  jornalismo  bahiano 

E'  assaz  provável  que,  como  em  Pernambuco  (1706), 
e  no  Rio  de  Janeiro  Í1747),  também  na  Bahia  o  pri- 
meiro e  ephemero  estabelecimento  da  arte  typo- 
graphica  tenha  occorrido  no  século  XVIII;  todavia 
o  facto  da  sua  instituição  definitiva  na  velha  capital 
do  Brazil,  em  princípios  do  actual,  subsistirá  ainda 
quando  se  venha  a  descobrir  provas  capazes  de  con- 
verter em  realidade  aquella  conjectura. 

Até  então  a  imprensa  era  do  numero  das  prero- 
gativas  ciosamente  vedadas  á  colónia  americana,  e 
os  raros  ensaios  clandestinos  para  implantal-a  no 
solo  brazileiro  foram  sem  tardança  abolidos,  ce- 
ceiando  a  metrópole  podéssem  concnnvr  para  a 
propagação  de  idéas  contrarias  aos  interesses  do 
Estado. 

Esta  prohibição   só  cessou  quando,    foragida  da 
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Europa  e  compellida  a  buscar  asylo  na  opulenta 
possessão  ultramarina,  a  corte  portugueza  veio  inau- 
gurar entre  nós  uma  éra  de  civilisação  e  de  pro- 
gresso, e  dentre  as  providencias  benéficas  então 
realisadas  avulta,  de  certo,  a  introducção  da  mara- 
vilhosa arte  de  Gutenberg. 

Installada  solemnemente  no  Rio  de  Janeiro,  a  13 
de  Maio  de  1808,  a  Impresão  Régia  foi  por  espaço  de 
quasi  três  annos  a  única  typogràphia  do  Brazil. 

A  30  de  Outubro  de  1810,  porém,  assumiu  o  cargo 
de  Governador  e  Capitão-General  da  Bahia  o  Conde 
dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  bello 
exemplo  de  administrador  zeloso  e  probo,  illustrado 
e  magnânimo. 

O  seu  génio  emprehendedor  imprimiu  logo  fecunda 
direcção  aos  negócios  públicos,  promovendo  impor- 
tantes melhoramentos  materiaes  e  dando  grande 
incremento  ao  commercio,  á  industria  e  às  artes. 

Espirito  culto  e  amigo  das  lettras  esmerou-se  em 
favorecer  ainstrucção,  creando  escolas  euma  biblio- 
theca;  cuidou  igualmente  em  dotar  a  capitania  de 
uma  instituição  destinada  a  divulgar  o  pensamento. 

Neste  desígnio  animou  o  negociante  Manoel  An- 
tónio da  Silva  Serva  a  montar  uma  officina  typo- 
graphica,  cujo  funccionamento  foi  permittido  por 
D.  João  VI  em  carta  régia  de  5  de  Janeiro  de  1811. 

Começando  a  laborar  naquelle  mesmo  anno  a 
primeira  imprensa  bahiana  deu  á  luz  varias  publica- 
ções hoje  muito  raras  e  por  isso  difficil  de  enumerar 
em  rigorosa  successão  chronologica. 

Aos  primórdios  da  sua  actividade  pertencem,  sem 
duvida,  o  opúsculo  intitulado—  Plano  para  o  estabele- 
cimento de  huma  bibliotheca  publica  na  cidade  de 
S>  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Santos — ,  e  o  livro 
de  João  da  Silva  Lisboa — Observações  sobre  a  fran- 
queza da  Industria  e  o  estabelecimento  de  Fabricas 
no  Brasil — ambos  impressos  em  1811. 

Igual  data  é  geralmente  fixada  ao  apparecimento 
da  gazeta — Idade  de  Ouro  do  Brasil—,  comquanto 
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auctor   fidedigno  (1)    assevere    que  o  seu   numero 
inicial  só  foi  publicado  a  7  de  Janeiro  de  1812. 

Foi  este  o  primeiro  jornal  bahiano  e  o  segundo  que 
surgiu  no  Brazil,  e  como  tal  a  sua  historia  detalhada 
deve  merecer  os  cuidados  do  promptas  indagações, 

f>ois  as  noticias  que  sobre  a  sua  existência  logramos 
aiboriosamente  colligir  do  vários  escriptores  são  por 
demais  escassas. 

Apenas  conseguimos  averiguar  que  a  sua  publica- 
ção perdurou  ininterrupta  at<'  Junho  de  1823,  sendo 
seus  principaes  redactores  o  bacharel  Diogo  Soares 
da  Silva  Bivar  e  o  padre  Ignacio  José  de  Macedo. 
0  periódico,  em  começo  de  formato  in-4°  e  depois 
in- folio  pequeno,  trazia  como  divisa  os  versos  de  Sá 
de  Miranda: 

Fatiai  em  tudo  verdades 
A  quem  em  tudo  as  deveis. 
A  exemplo  da— -Gazeta  do  Rio  de  Janeiro— er*  uma 
íspecie  de  órgão  offi?ial,  prehenchendo  exclusiva- 
mente as  suas  columnas  com  os  actos  officiaes  do 
jovem»),  noticias  dos  acontecimentos  mais  notáveis 
lo  paiz  e  do  estrangeiro,  annuncios  particulares  e 
ivisos;  nos  últimos  três  annos,  porém,  tomou  parte 
ictiva  nas  lutas  politicas  da  epocha. 

Affirma  o  Dr.  Mello  Moraes  (2)  ter  vindo  à  luz  na 
Bahia,  ainda  em  1812,  um  Jornal  de  Variedades,  que, 
iaso  realmente  tenha  existido,  foi  a  primeira  publica- 
rão litteraria  feita  no  Brazil,  pois,  O  Patriota,  jornal 
itterario,  politico,  e  mercantil  do  Rio  de  Janeiro,  ao 

Íual  se  tem  arrogado  este  titulo  só  appareceu  em 
aneiro  do  anno  seguinte. 

Não  padece  duvida,  porém,  que  desde  então  até  o 
inicio  do  movimento  constitucional  precursor  da 
Independência,  a — Idade  de  Ouro  do  Brazil — foi  o 
único  representante  do  nascente  jornalismo  bahiano. 
Os  princípios  liberaes  da  revolução  portugueza  de 
1820,  abraçados  na  Bahia  com  fervido  enthusiasmo, 
provocaram  demonstrações  de  sympathia  presagas 

(1)  Sacramento  Blacke—Dicc.  BibL  Braz.  77, 183. 
ÇÍ)  Corographia  Histórica— Tomo  I,  Parte  2»,  123. 
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de  graves  perturbações,  e  o  Conde  de  Palma, 
D.  Frrancisco  de  Assis  Mascarenhas,  que  a  26  de 
Janeiro  de  1818  succedera  ao  Conde  dos  Arcos,  de- 
balde tentou  serenar  a  crescente  agitação  dos  ânimos, 
fomentada  sem  doscanço  por  um  grupo  de  conspira- 
dores presidido  pelo  medico  Cypriano  José  Barata 
de  Almeida. 

Um  motim  militar,  promovido  por  elles,  ensan- 
guentou as  ruas  da  capital,  a  10  de  Fevereiro  de 
1821,  e  os  coustitucionaes  triumphantes,  tendo  obri- 
gado o  ultimo  capitão  general  a  acompanhal-os, 
acclamaram  uma  Junta  Provisória  de  Governo  que, 
presidida  pelo  desembargador  Luiz  Manoel  de  Moura 
Cabral,  apressou-se  em  prestar,  «ante  Deos  todo 
poderoso  e  todos  os  santos  da  corte  celestial »,  a 
sua  inteira  adhesão  ao  novo  regimen. 

A'  concórdia  dos  primeiros  aias  succederam  de 
prompto  differenças  de  opinião,  e  a  província  aehou- 
se  dividida  entre  dous  partidos,  constituídos  prin- 
cipalmente pala  animosidade  cada  vez  mais  pronun- 
ciada entre  Portuguezes  e  Brazileiros. 

A  21  de  Fevereiro  a  Junta  permittiu  a  liberdade 
da  imprensa  sujeita  todavia  á  prévia  censura  dos 
desembargadores  Francisco  Carneiro  de  Campos, 
Joaquim  Ignacio  da  Silveira  da  Motta  e  do  bacharel 
Diogo  Soares    da  Silva  Bivar,    regulando-se    estas 

5>elas    instrucções    do   secretario    da    Regência    de 
„isboa,  datadas  de  29  de  Setembro  de  1820. 

Desta  prerogativa  aproveitou-se  logo  o  negociante 
portuguez  e  procurador  da  camará  Joaquim  José 
da  Silva  Maia,  encetando  a  publicação  do— Sema- 
nário Cioico,  do  qual  sairam  117  números  até  7  de 
Junho  de  1823.  Alliado  A—Idade  de  Ouro  do  Brasil — 
este  periódico  fez-se  arauto  das  pretenções  da  facção 
européa  e  defensor  dos  actos  ao  governo  que  dis- 
pensava-lhe  visível  protecção. 

Não  tardaram  os  nacionaes  em  oppor-lhes  tenaz 
campanha  por  intermédio  do  seu  órgão,  o— Diário 
Constitucional — ,  nascido  da  iniciativa  de  Francisco 
José  Côrte-Real  (mais  tarde  Côrte-Imperial)  e  redi- 
gido com  brilho  e  denodo  por  elle  e  por  Francisco 
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Gomes  Brandão  Montezuma  (depois  Francisco  Gê 
Acayaba  Montezuma  e  Visconde  de  Jequitinhonha), 
José  Avelino  Barbosa  e  Euzebio  Vanerio. 

Manteve-se  porfiada  a  polemica  até  fins  de  1821, 
guando,   em  ooediencia  á  lei  de  1  de  Outubro  que 
mandava  crear  novas  juntas,  desenvoiveu-se  violenta 
bala  no  propósito  de  ser  reeleita  a  primitiva;  as 
edidas  arbitrarias  postas  em  pratica  para  este  fim 
rraram  os  escriptores  da  opposição,  diz  Accioli, 
por  isso,  a  15  de  Dezembro,  suspendeu-se  a   pu- 
hcação  do  Diário  Constitucional,  ficando  emtanto  o 
ampo  livre  á  Idade  de  Ouro  do  Brasil  e  ao  Semanário 
livico,  órgãos  do  partido  da  junta  provisória. 
Ainda  nos  últimos  mezes  de  1821  nos  consta  ter 
do  publicada  uma  Minerva  Bahiense. 
Entretanto  procedeu-se  á  eleição  de  que  sahiu  a 
xiova  iunta  empossada  a  2  de  Fevereiro  de  1822  e 
presidida  peio  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna,  que  a  4 
deu  execução  á  lei  de  12  de  Julho  de  1822  abolindo  a 
commissão  de  censura. 

Em  virtude  desta  providencia  reappareceu,  a  8  de 
Fevereiro,  o  Diário  Constitucional,  renovando  a  luta 
eontra  os  seus  dous  predecessores;  pouco  depois  o 
órgão  nacionalista  teve  o  titulo  mudaao  para  O  Con- 
stitucional, ostentando  como  epigraphe  a  phrase  do 
abbade  Mably:  «Le  probleme  le  plus  important  en 
politique,  c'est  de  trouver  le  moyen  d'empecher  que 
<!©ux  qui  n'ont  aucune  part  au  gouvernement  ne    de 
~viennent  la  proie  do  ceux  qui   les  gouvernent».   São 
dignos  de  menção  os  artigos  que  então  publicou  sob  o 
pseudonymo  de  Catão,  attribuidos  ao  Dr.  António 
Pereira  Kebouças. 

As  duas  facções  apresentavam  já  tendências  mais 

definidas,  recebendo  a  senha  uma  de  Lisboa  outra  do 

Rio  de  Janeiro;  forcejando  uma  por  manter  a  colónia 

subordinada  a  Portugal  e  porfiando  a  outra  pela  rea- 

lisação  do  nobre  anhelo  emancipador. 

Era  o  tempo  em  que  se  accentuava  na  politica 
bahiana  a  influencia  nefasta  do  mais  pertinaz  adver- 
sário da  causa  brazileira,  o  famigerado  general  Igna- 
cio  Luiz  Madeira  de  Mello.  Nomeado  governador  das 
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armas,  cargo  de  que  apossou-se  sem  as  formalidades 
legaes  e  tumultuariamente,  apoiado  em  numerosa 
soldadesca,  autoritário  e  impetuoso,  tornou-se  com 
facilidade  o  supremo  arbitro  dos  destinos  da  pro- 
víncia, apparentando  comtudo  ainda  respeitar  a 
auctofidade  da  junta  provisória  e  do  senado  da  ca- 
mará completamente  reduzidos  a  instrumentos  dos 
seus  desígnios. 

Não  tolerava  a  sua  Índole  despótica  o  desassombro 
com  que  O  Constitucional  propugnava  os  interesses 
nacionaes,  e,  a  10  de  Junho  de  1822,  queixou-se  á 
Junta  Provisória  do  Governo  contra  este  periódico 
que,  «proclamando  aos  povos  para  se  unirem  ao 
Rio  de  Janeiro,  era  incendiário  e  os  seus  auctores 
perturbadores  da  ordem  estabelecida.»  (3) 

Igualmente  foi  por  ello  inspirado  e  visava  sobre- 
tudo o  jornal  dos  independentes,  o  officio  dirigido, 
em  3  de  Julho,  pela  junta  ao  ouvidor  do  crime,  re- 
commendando-lne  rigorosa  observância  da  lei  sobre 
a  liberdade  da  imprensa  e  chamando  a  sua  attenção 
sobre  «os  redactores  desta  cidade  que  cada  dia  se 
tornam  mais  arrojados,  espalhando  doutrinas  que 
excitam  os  povos  árebellião  e  os  provocam  a  desobe- 
decer ás  leis  e  ás  auctoridades  constituídas,  desacre- 
ditando-as  aleivosamente  para  lhes  diminuir  a  força 
moral.»  (4) 

Entretanto  a  folha  de  Corte- Imperial  e  de  Monte- 
zuma  proseguia  impávida  na  sua  nobre  missão,  e, 
como  si  do  numero  esperassem  a  victoria  sobre  o 
vigoroso  contendor,  os  governistas  oppuzeram-lhe 
mais  três  jornaes:  Joaquim  José  da  Silva  Maia  creou, 
a  21  de  Junho,  a  Sentinella  Bahiense,  pouco  depois 
secundada  pel'0  Analysta  e  pel'0  Baluarte. 

Aos  ataques  dos  cinco  contrários  resistiu  ainda 
com  vantagem  O  Constitucional,  «único  periódico, 
no  dizer  de  Accioli  (5),  que  ousava  publicar  algumas 
peças    officiaes  mais  transcendentes    a  promover  o 


(3)  Mello  Moraes.— HUt.  do  Brazil-Rtino,  I,  273. 

(4)  Ibidem.—!,  283. 

(5)  Memoriai  HisL  e  Pol.  da  Bahia,  II,  135. 
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«nthusiasmo  contra  o  systema  recolonisador;  mas, 
bera  depressa  desappareceu  esta  publicação,  por 
isso  que  vendo  os  corypheus  do  mesmo  systema  que 
não  impedia  à  sua  circulação  o  grande  numero  de 
folhas  que  de  propósito  compravam,  recorreram  á 
violência. 

Falhando  todas  as  tentativas  de  aggressão  contra 
Côrte-Imperial,  o  tenente-coronel  Victorino  José  de 
Almeida   Serrão,    por  alcunha  o  Ruivo,    dirigiu-se 
com    vários  officiaes    e  soldados   á  typographia  da 
"Viuva  Serva  &  Carvalho,  onde,  depois  de  maltratarem 
e  insultarem  o  proprietário,  empastellaram  o  numero 
do  Jornal  que  se  achava  composto:  d'alli  passaram  á 
residência  de  Côrte-Imperial,  cercaram-lhe  a  casa, 
e  felizmente  não  o  acharam,  o  que  o  livrou  de  estar 
hoje  morto,  escreveu    um  contemporâneo;  (6)  mas, 
para  provarem  ao  que  iam,  quebraram-lhe  todos  os 
moveis,  e  finalmente  foram  ás  lojas   nas  quaes  se 
vendia  aquella  folha  e,  não  contentes  com  despeda- 
çarem   quantas    encontraram,    até  espancaram    os 
pobres  vendedores. 

Assim  terminou,  victima  de  selvagem  attentado,  a 
gloriosa  carreira  d'0  Constitucional  a  21  de  Agosto 
de  1822. 

Ao  expirar  o  anno  continuavam  na  ingrata  tarefa 
de  defensores  do  absolutismo  o  Semanário  Civico  e  a 
Idade  de  Ouro  do  Brasil,  cognominada  de  Idade 
de  Ferro  pela  opposição;  a  Sentinella  Bahiense  dera 
o  seu  15°  e  ultimo  numero  a  7  de  Outubro,  havendo 
já  antes  desapparecido  O  Analy&ta  e  O  Baluarte. 

No  ínterim  os  partidários  da  Independência,  atroz- 
mente perseguidos,  abandonavam  a  capital  e  refu- 
gia vam-se  na  villa  de  Cachoeira,  núcleo  cia  resistência 
á  metrópole  e  onde  D.  Pedro  fora  reconhecido 
príncipe  regente  a  25  de  Junho  de  1822  e  imperador 
a  9  de  Maio  de  1823. 

Em  começos  do  referido  mez  chegou  alli,  trans- 
portada na  escuna  Seis  de  Fevereiro,  com  mandada 
por  Manoel  da  Silva  Ferreira,  uma  typographia  en- 

(G)  Mello  Moraes.— Hiêt.  do  Brazil-Reino,  1,  387. 
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viada  pelo  imperador,  acompanhando-ana  qualidade 
de  director  José  Francisco  Lopes,  em  virtude  da 
portaria  expedida  pela  secretaria  d'estado  dos  ne- 
gócios do  império  de  19  de  Dezembro  do  anua  ante- 
cedente, conforme  fora  exigido  pelo  governo  interino* 

Com  o  titulo  de  Typographia  Nacional  iniciou  elia 
os  seus  trabalhos  publicando  varias  peças  officiaòs, 
avulsos  e  o  primeiro  jornal  cachoeiraao — O  Indepenr 
dente  Constitucional—,  redigido  pelas  mesmas  penoas 
que  tanto  haviam  illus trado  O  Constitucional,  do 
qual  foi  continuação. 

Organisado  pelo  general  Labatut  o  exercito  inde- 
pendente, cujo  nervo  principal  eram  as  tropas  per- 
nambucanas do  tenente-coí  onel  José  de  Barros  Falcão 
de  Lacerda,  foi  occupando  victoriosamente  o  Re- 
côncavo e  estreitando  o  assedio  da  capital,  expugnada 
após  prolongada  resistência  no  memorável  dia  2  de 
Julho  de  1823. 

Transportada  para  a  Bahia  a  Typographia  Nacional 
proseguiu  alli  a  publicação  d' O  Independente  Constitu- 
cional, que  durou  até  1826,  tendo  a  partir  de  1825 
accrescentado  ao  titulo  a  declaração  de  Diário. 

Coma  expulsão  do  general  Madeira  o  governo  da 
província  foi  confiado  a  uma  junta  presidida  por  Fran- 
cisco Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  du- 
rante cuja  administração  occorreu  a  dissolução  da 
Constituinte,  que  graças  aos  hábeis  manejos  dos 
irmãos  Calmon  foi  recebida  sem  produzir  notável 
commoçãc. 

Não  passou,  porém,  sem  protestos  também  na 
Bahia  aquelle  arbitrário  golpe  d'estado:  o  padre  per- 
nambucano João  Baptista  da  Fonseca  que,  desde  3  de 
Outubro  de  1823,  alli  redigia  o  periódico  O  Liberal, 
fiel  á  sua  divisa  de— Ser  liore  he  tudo;  he  nada  o  ser 
escravo,  verberou  com  vehemencia  a  inclinação  abso- 
lutista que  começava  a  revelar  a  politica  imperial. 

Sob  o  domínio  da  junta  as  suas  declamações  foram 
toleradas,  mas  assumindo  o  governo  o  presidente 
Dr.  Francisco  Vicente  Vianna,  quiz  este  dar  prova 
da  sua  fidelidade  á  corte  fazendo  violentamente  calar 
O  Liberal;  a  27  de  Janeiro  de  1824  foi  o  padre  Fonseca 
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preso  e  constrangido  a  embarcar  numa  escuna  qUé 
o  transportou  á  sua  província  natal,  onde  festiva- 
mente acolhido  continuou  a  militar  na  imprensa. 

Foram  contemporâneos  d'0  Liberal  e  sobrevive- 
ram-no  talvez  A  Abelha  e  o  Echo  da  Pátria,  folha 
cjue  mereceu  de  Accioli  o  qualificativo  de  bem  es- 
«sripta. 

D'ahi  por  diante  multiplicarara-se  as  publicações 
periódicas  por  tal  modo  que  se  nos  torna  impossível, 
^l  falta  de  dados,  acompanhar  os  progressos  ao  jorna- 
lismo bahiano  até  a  actualidade. 

No  catalogo  junto  enumeramos  todos  de  eme  po- 
demos alcançar  noticia  pelas  diversas  localidades 
onde  foram  publicados;  e  talvez  apenas  metade  dos 
cjue  realmente  têm  vindo  á  luz  dentro  dos  limites 
políticos  do  Estado.  , 


Recife,  1899. 


Alfredo  de  Carvalho. 
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Catalogo  dos  Jornaes  Bahíanos 

PUBLICADOS    DE 

1811 — 1899  O 

iii 

I.  ALAGOINHAS 

1  O  Noticiador  Alagoinhense.  (1)  1864 

2  O  Raio.  (2; 

3  A  Verdade.  (3)  1877—83 

4  O  Porvir.  1878 

5  O  Liberal.  1880 

6  O  Alagoinhense.  (4)  16  de  Julho  1884-88 

7  A  Propaganda.  (5)  4  de  Agosto  1889 

8  O  Corisco,  (jornal  critico)  1889 

9  A  Voz  do  Povo.  (6)  1889—91 

10  O  Semanário.  1889—92 

11  O  Trabalho.  (7)  1892—93 

12  O  Binóculo,  (jornal  critico)  1893 


(*)  A'  amabilidade  dos  Exms.  Srs.  Conselheiro  João  Ne- 
pomuceno  Torres  e  Dr.  Oliveira  Campos  deve-se  apparecer 
o  catalogo  muito  mais  completo  do  que  fora  primitivamente 
organisado,  e  o  auctor  aproveita-se  com  prazer  do  ensejo 
para  agradecer  aos  mencionados  cavalheiros  o  seu  valioso 
auxilio. 

(1)  Redactor  proprietário  o  advogado  José  Justino  da 
Silva  Telles. 

(2)  O  mesmo  redactor-proprietario. 

(3)  Redactores  o  advogado  José  Justino,  Drs.  José  Maria 
da  Rocha  Carvalho,  Dionysio  Martins  e  Moura  Magalhães. 

(4)  Fundador  e  proprietário  José  Pinheiro  da  Silva  Reis. 

(5)  Ibidem. 

(6)  Ibidem. 

(1)  Começou  a  ser  publicado  diariamente.  Redactores  João 
Lopes  e  Mares  de  Souza. 
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13  O  Alagoinhense.  (1)  Fevereiro  1894—99 

14  O  Popular.  (2)  1895—99 

15  O  Telescópio,  (jornal  critico)  1897 

16  Phenix  Caíxeiral.  (3)  Janeiro  1899 

17  O  Mosquito,  (jornal  critico,  numero 
único)  1899 

18  O  Riso.  (4)  1899 

H.  AMARGOSA 

1  O  Echo  Amargosense.  Io  de  Agosto  1884—90 

2  A  Ideia.  1885 

3  A  Cidade  de  Amargosa.  1891—99 

4  A  Mocidade.  1892 

5  O  Popular.  5  de  Janeiro  1894 

6  O  Município.  7  de  Março  1894 

7  O  Cysne.  15  de  Outubro  1890—97 

8  O  Pyrrhonico.  23  de  Agosto  1897 

9  A  Violeta.  (Revista  Litteraria  Se- 
manal) 1898 

10  O  Lábaro.  1898—99 

11  A  Lide.  (5)  2  de  Julho  1899 

m.  ARATUHYPE 

1  O  Aratuhype.  (6)  Abril  1882—88 

2  A  Alvorada.  (7)  1889—93 

3  Cidade  de  Aratuhype.  (8)  Junho  1895—99 


(1)  Redactor  Maré»  de  Souza. 

(2)  Redactor-proprietario  André  Costa. 

(3)  Orgào   da    Sociedade   Beneficência    Caixeiral.   Reda- 
ctor-chefe  Dr.  Américo  Barreira. 

(4)  Crítico  e  litterario.  Redactor  João  Cícero  da  Franca. 

(5)  Periódico  litterario  sob   a  redacç&o   do   Dr.  Aurelino 
Leal. 

(6)  Orgâo  de  propaganda  abolicionista.  Redactor-proprie- 
tario coronel  Albino  Henrique  Pinheiro. 

(7)  Orgào  republicano  sob  a  direcção  do  Dr.  Joio  Martins 
da  Silva  e  outros. 

(8)  Periódico.    Propriedade    do  coronel  Albino  Pinheiro. 
Redactor-gerente  José  Ribeiro  Soares. 
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IV-  AREIA 

1  A  Cidade  de  Areia.  (1)  Janeiro  1894 

2  O  Areiano.  11  de  Fevereiro  1894 

3  A  Tribuna.  Io  de  Novembro  1894—99 

4  A  Luz.  21  de  Novembro  1895—96 

5  Álbum  Litterario.  (2)  Agosto  1895—96 

V.  BAHIA 

1  Idade  de  Ouro  do    Brazil.  (3)  1811—23 

2  Jornal  de  Variedades.  1812 

3  O  Semanário  Civico.  (4)  Io  de  Março       1821—23 

4  O  Diário   Constitucional.    (5)   4  de 

Agosto  1821—22 


(1)  Periódico  semanário.  Era  impresso  na  cidade  de  Va- 
lença e  distribuído  na  de  Areia:  só  deu  2  números  e  desap- 
j>areceu. 

(2)  Publicação  mensal  sob  a  redacção  de  João  Bastos,  no 
«rraial,  hoje  villa,  de  Jequie. 

(3)  Primeiro  jornal  tuhiano,  redigido  pelo  Bacharel  Diogo 
Soares  da  Silva  Bivar  e  pelo  padre  Ignacio  José  de  Macedo. 
TSra. publicado  na  typographia  de  Manuel  António  da  Silva, 

Serva- 

A  bibliotheca  publica  da  Bahia  possue  a  collecção  enca- 
dernada até  o  dia  24  de  Junho  de  1823,  quando  se  suppõe 
ter  suspendido  a  publicação,  faltando  o  1°  vol.  Tinha  elle 
17  centímetros  de  largura  de  impressão:  na  parte  superior 
da  Ia  folha  entre  as  palavras — Idade  de  Ouro— vê-se  a  coroa 
portugueza  em  miniatura,  e  no  fim  da  2a  a  seguinte  declara- 
ção:— Com  permissão  do  Governo  da  Bahia. 

O  jornal  começou  a  ser  publicado  em  1811,  em  Maio  mais 
ou  menos,  ignorando-se  infelizmente  a  data  do  numero  inau- 
gural, e  era  publicado  de  3  em  3  dias,  ou  de  4  em  4;  pois  que  a 
bibliotheca  da  Bahia  possue  o  n.  68  do  1.  anno  que  traz  a  data 
de  3  de  Janeiro  de  1812.  No  2.°  anno,  cujo  1.  n.  tem  a  data  de 
7  de  Janeiro  de  1812,  forâo  publicados  até  o  dia  29  de  Dezembro 
104  números,  e  no  3.  anno  105  números. 

E'  errada  portanto  a  data  de  7  de  Janeiro  de  1812  para  o 
numero  inaugural,  dada  por  Mello  Moraes  e  outros. 

(4)  Redigido  por  Joaquim  José  da  Silva  Maia:  117  números 
até  7  de  Junho  de  1823. 

(5)  Fundado  e  redigido  por  Francisco  José  Côrte-Imperiai, 
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5  Minerva  Bahiense.  (1)  7  de  Abril  1821 

6  O  Regulador  Braziiico  Luso.  1821 

7  A  Abelha.  2  de  Dezembro  1822—23 

8  O  Analysta.  1822 

9  O  Baluarte.  1822 

10  O  Constitucional.  (2)  10  de  Abril  1822 

11  A  Sentinella  Bahiense.  (3)  21  de  Junho  1822 

'  12  Diário  Constitucional  Bahiense.  1823—27 

13  O   Independente   Constitucional.    (4) 

lo  de  Março  1823—24 

14  O  Echo  da  Pátria.  19  de  Agosto  1823—24 

15  O -Liberal.  (5)  3  de  Outubro  1823—24 

16  O  Grito  da  Razrio.  (6)  13  de  Fevereiro  1824—27 

17  O  Correio  da  Bahia,  (jornal  politico 

e  commercial)  1824-29 

18  Diário  —  O    Independente   Constitu- 
cional. (7)  3  de  Janeiro  1825  -26 

19  Diário    Mercantil    da    Cidade    da 
Bahia.  (8)  22  de  Julho  1826 

20  Correio  Mercantil   da    Cidade  da 

Bahia.  (9)  3  de  Janeiro  1827-32 

Francisco  Gomes  Brandão  Montez  uma,  José  Avelino  Barbosa 
e  Eusébio  Vanerio,  foi  substituído  pcl'0  Constitucional,  da 
mesma  redacção. 

(I)  Publicava-se  duas  vezes  por  semana. 

('I)  Publicado  em  continuação  ao  J/iarh  Constitucional,  desap- 
pareceu  a  21  de  Agosto  de  1822. 

(3)  Redigido  por  Joaquim  José'  da  Silva  Maia:  15  números 
até  7  de  Outubro  de  1822. 

(A)  Publicado  em  continuação  a'0  Constitucional.  Sahiu  a 
principio  em  Cachoeira,  publicado  ua  Typographia  Nacional. 
No  dia  2  de  Agosto  de  1823  passou  a  ser  publicado  na  Bahia. 

(b)  Redigido  pelo  Padre  João  Baptista  da  Fonseca:  trazia 
por  epigraphe — "Ser  livre  e  tudo:  é  nada  o  ser  escravo.„ 

(6)  Era  redigido  a  principio  por  Vicente  Ferreira  Moreira. 

(7)  Em  continuação  a'0  In  fendente  Constitucional. 

(8)  Era  impresso  na  Typographia  Imperial  e  Nacional.  Foi 
publicado  ate  o  dia  26  de  Dezembro  de  182G,  e  substituído 
pelo  Correio  Mercantil  da  Cidade  da  Bauia. 

(9J  Publicava-se  na  Typographia  Imperial  e  Nacional  a 
2$000   por   trimestre.  Reap pareceu    em   Outubro   de    1833  « 
até  1856. 
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21  Gazeta  da  Bahia.  (1) 

22  O  Farol.  (2)  9  de  Fevereiro 

23  O  Soldado  de  Tarimha. 

24  O  Bahiano.  (3)  4  de  Março 

25  A  Funda  de  David. 

26  A  Massa  de  Hercules. 

27  Luz  Brazileira. 

28  Nova  Luz  Brazileira. 

29  O  Imparcial  Brazileiro.  (4)  24  de  Se- 
tembro 

30  O  Investigador  Brazileiro. 

31  O  Escudo  da  Constituição  Brazi- 
leira. (5)  12  de  Janeiro 

32  O  Campeão  Brazileiro.  (6)  Agosto 

33  O  Despertador  das  Brazileiras.  8  de 
Agosto 

34  Gazeta  Commercial.  Io  de  Outubro 

35  Voz  do  Povo.  (Periódico  politico  e 
moral) 

36  A  Milícia.   13  de   Maio 

37  Echo  da  Liberdade.  28  de  Maio 

38  Nova  Sentinella  da  Liberdade.  Na 
Guarita  do  Forte  de  S.  Pedro,  na 
Bahia  de  Todos  os  Santos.  (7)  29  de 
Maio 

39  O  Adolescente.  Agosto 

40  O  Alarma. 

41  O  Brazileiro.   24  de  Fevereiro 


-36 
35 

-31 


1826 

1827 
1828 
1828 
1829 
1829 
1829 
1829 


1829-30 
1829—33 

1830—31 
1830—31 

1830—31 
1830 

1830—31 

1831 

1831 


1831 
1831- 
1831- 
1831 


-32 
-32 


(1)  Foi  redigida  por  Manuel  António  da  Silva  Serva. 

(2)  Publicou-se  a  principio  na  Typ.  Imp.  e  Nac,  e  depois 
Tia  Typ.  da  Viuva  Serva  e  Filhos. 

(3)  Pela  Constituição  e  pela  Lei.  Creado  pelo  Dr.  An- 
tónio Pereira  Rebouças  e  redigido  depois  por  Bernardino 
^Ferreira  Nobreça. 

(4>  Jornal  politico  e  litterario. 

(5)  Hebdomadario.  Era  impresso  na  Typ.  d'0  Bahiano. 

(6)  Periódico  mensal,  politico,  histórico  e  litterario;  trazia 
«orno  epigraphe  os  versos  de  Bocage: 

O  premio  da  Virtude  he  a  Virtude, 

O  castigo  do  Vicio  he  o  próprio   Vicio. 

(1)  Redigido  por  Cypriano  José  Barata  de  Almeida. 

R.  12 
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42  O  Conservador.  Maio  1831 

43  0  Diário  Bahiense.  5  de  Setembro  1831 

44  O  Mensageiro  da  Bahia.  17   de  No- 
vembro 1831—32 

45  O  Nacional.  23  de  J  aneiro  1831 

46  O  Órgão  da  Lei.  16  de  Maio  1831—32 

47  O  Paschoal.  30  de  Agosto  1831—33 

48  O  Pereira.  28  de  Julho  1831—32 

49  O  Pereirinha  ou  Pereira  Júnior.  6  de 

Asrosto  1831—32 

50  O  "Popular.  19  de  Setembro  1831 

51  O  Soldado  Constitucional.  Janeiro  1831 

52  O  Voto  Bahiense.    30  de  Maio  1831 

53  Ronda  dos  Capadócios.  1831 

54  Senlinella  da  Liberdade.  Na  Guarita 
do  Quartel  General  de  Pirajá.  lã  de  Ja- 
neiro 1831—34 

55  Jornal    da  Sociedade    de  Agricultura, 
Commercio  e  Industria  da  Província 

da  Bahia.  (1)  22  de  Setembro  183?— 38 

56  O  Conservador  Social.  28  de  Março  1832 

57  O  Descobridor  de  Verdades.  19  de 
Julho  1832 

58  O  Diabo  Disfarçado  em  Urtiga.  Ou- 
tubro 1832 

59  O  Federal  pela  Constituição.  14  de 
Novembro  1832 

60  O  Marimbondo.  1"  de  Outubro  1832 

61  O  Papagaio.  20  de  Fevereiro  1832 

62  O  Paraguassú.  8  de  Novembro  1832 

63  O  Paschoal    contra    os    Banzelistas. 

4  de  Maio  1832 

64  O  Portacollo.  2  de  Junho  1832—33 

65  O  Precursor  Federal.  Io  de  Fevereiro  1832 

66  O  Viajante.  1832 

67  Correio  Mercantil.  (2)  Outubro  1832—56 

(1)  Redigido  pelo  Padre  Franeisco  Agostinho  Gomes. 

1 :')  Publicava-se  diariamente.  De  18  de  Abri!  de  1836  em  _ 
diante  passou  a  ser  folha  oficia!,  de  commercio  e  de  lit-  - 
tsratal». 
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68  Diário  da  Bahia.  (1)  Io  de  Fevereiro 

69  Gazeta    Commercial    da    Bahia.    (2) 
lo  de  Maio 

70  Jornal  do  Commercio.  (3)  9  de  Julho 

71  O  Democrata.  (4)  20  de  Julho 

72  O  Militar.  (5)  31  de  Janeiro 

73  Quatro  de  Abril.  20  de  Julho 

74  A  Trombeta   do    Norte.   22   de  No- 
vembro 

75  O  Defensor  do  Povo.  (6)  15  de  Maio 

76  O  Génio  Federal.  5  de  Junho 

77  Sentinella  da  Liberdade  na  Guarita 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos.  (7) 

78  Correio  da  Bahia. 

79  O  Espelho  dos  Petit-Metres. 

80  O  Noticiador.  8  de  Julho 

81  A  Aurora  da  Bahia.  (8)  2  de  Dezembro 

82  O  Democrata. 

83  O  Gallode  Campina. 

84  O  Pirajá.  12  de  Julho 

85  Revista  Catholica. 

86  Novo    Diário    da    Bahia.    (9)    1     de 
Agosto 

87  O  Aristarcho.  flO)  30  de  Junho 

88  O  Censor.  (11)  29  de  Janeiro 

89  O  Direito. 


1833—37 

1833—46 
1833—37 
1833—42 
1833—34 
1833 

1834 

1834— 36 
1834 


1834 
1835 
1835 
1835 
1836 
1836 
1836 
1836 
1836 


—36 


1837 
1837 
1837- 
1837 


—38 


■40 
38 


(1)  Jornal  mercantil,  politico  e  litterario. 

(2)  Publicava-se  diariamente  na    Typ.  de  Viuva  Serva  e 
Filhos. 

(3)  Periódico.— "Constituiçíío  e  o  Sr.  D.  Pedro  2.°„ 

(£)  "Liberdade    ou  Morte!„    Red.  por   Domingos  Guedes 
Cabral. 

(5)  OrgSo  da  Sociedade  Militar. 

(6)  Jornal  politico.  Impresso  a  principio  na  Bahia,  passou 
para  Cachoeira  na  Typ.  de  Costa  e  Souza. 

(7)  Red.  por  Cypriano  José'  Barata  de  Almeida. 

(8)  Folha  politica  e  commercial.  Typ.  de  Serva  e  Comp. 

(9)  Jornal  politico  e  commercial.  Typ.  do  Diário  da  Bahia. 

(10)  Periódico  politico    e  litterario.   Typ.   do  Correio  Mer- 
cantil* 

(11)  Periódico  mensal,  politico,  histórico  e  litterario. 


90  O  Futuro,  (folha  do  progresso  moral 
e  intellectual) 

91  O  Recopilador  Analysta.  (1)    16  de 
Agosto 

92  O  Século. 

93  O  Separatista. 

94  O  Sete  de  Novembro.  (2) 

95  O  Tabaquista. 

96  Correio  Brasiliense.  13  de  Agosto 

97  O  Combatente. 

98  O  Constitucional.  (3)  15  Julho 

99  O  Legalista.  Julho 

100  O  Portuguez.  (4)  Dezembro 

101  O  Tupinambá. 

102  O  Athteta. 

103  O  Brazileiro.  (5)  Março 

104  O.Dous  de  Julho.  (6)  10  de  Abril 

105  O  Tolerante  na  Bahia.  20  de  Abril 

106  Theipolita.  (7)  20  de  Abril 

107  O  Canhoto. 

108  O  Ferreiro.  20  de  Fevereiro 

109  O  Filho  Constitucional. 

110  O  Fiscal.  Janeiro 

111  O  Gafanhoto.  (8)  Fevereiro 

112  O  Homem  do  Povo. 

113  O  Monarchista.  (9)  3   de  Novembro 

114  O  Peru. 

115  O  Presente.  30  de  Setembro 


1837—40 

1837 

1837—38 

1837 

1837 

1837 

1838—39 

1838 

1838—41 

1838—39 

1838—39 

1838—40 

1839—41 

1839—41 

1839 

1839—40 

1839 

1840 

1840 

1840 

1840—48 

1840 

1840 

1840—42 

1840 

1840 


(1J  Folha  critica,  moral  e  caridosa. 

(2)  Diário  politico  e  comniercial. 

(3)  Jornal  litterario,  politico  e  commercial.  Publicava-ses» 
na  Typ.  de  Epiphanio  Pedroza. 

(4)  Jornal  politico,  histórico  c  litterario,  baseado  nos  prin-  mi 
cipios  de  pátria,  religião,  nionarchia  e  lei.  Red.  por  umrx 
Commissào  de  litteratos. 

(5)  Periódico  mensal.  Propagador  de  conhecimentos  utei-  M  • 

(6)  Publicação    litteraria.    moral   e   instructiva.    Typ. 
Manuel  António  da  Silva  Serva. 

(7)  Jornal  litterario,  politico-religioso. 

(8)  "Periodicosinho  chistoso,,. 
(9J  Folha  official,  politica  e  fiscal. 


i 
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116  O  Sceptico.  1840 

117  O  Surucucú.  Maio  1840 

118  A  Escola  Domingueira.  13  do  Junho  1841—46 

119  Echo  da  Bahia.  (1)  10  de  Março  1841—42 

120  O  Commercio.  (2)  Io  do  Setembro  1841—47 

121  O  Monarchista  Constitucional.  11  de 
Dezembro  1841 

122  O  Progresso.  12  de  Novembro  1841— 43 

123  Pedro  2o  e  a  Constituição.  Janeiro  1841—42 

124  O  Cacete.  1842—43 

125  O  Guavcurú.  (3)  Julho  1842—59 
"126  O  Mercantil.  (4)  30  do  Outubro  1843-52 

127  O  Rabequista.  (5;  1843 

128  O  Cabalista.  (6)  1°  de  Abril  1844-46 

129  A  Sentinella  do  Theatro.  (7)  Maio  1844 

130  O  Musaico.  (8)  1844—47 

131  O  Brado  Liberal.  1844 

132  A  Marmota.  (9)  21  de  Dezembro  1845—50 

133  O  Crepúsculo.  (10)  2  de  Agosto  1845—49 

(1)  Periódico  monarchista  e  religioso. 

(2)  Folha  ofíicial,  mercantil,  politica  e  litteraria.  Red.  por 
João  Alves  Porte  lia. 

(3)  Jornal  francamente  republicano,  red.  por  Domingos 
Guedes  Cabral.  Trazia  como  divisa  os  versos  da  tragedia 
Catão — de  Garrett: 

Da  liberdade  a  arvore  não  cresce 
«SV  não  rega  dos  déspotas  o  sangue. 

(4)  Publicava-se  diariamente.  Propriedade  de  Manuel 
Lopes  Velloso  &  Comp. 

(b)  Periódico  critico  e  litterario. 

(GJ  Jornal  politico  e  litterario,  red.  por  Ignacio  Accioli 
de  Cerqueira  e  Silva. 

(7)  Folha  de  litteratura  dramática.  Declamação  e  Varie- 
dades. 

(8)  Periódico  mensal  da  Sociedade  Instructiva  da  Bahia, 
red.  pelo  Dr.  Malaquias  Alvares  dos  Santos. 

(9)  rolha  humorística,  red.  por  Prospero  Diniz.  Typ.  de 
Epiphanio  Pedroza. 

Em  1851,  surgiu  a  Verdadeira  Marmota,  como  continuação 
da  antiga. 

(10)  Periódico  instruetivo  e  moral  do  Instituto  Litterario 
da  Bahia.  Publicação  quinzenal   até  Julho   de  1846,   e  de* 
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134  O  Espectador. 

135  A  Sovella. 

136  O  Mentor  da  Infância 

137  O  Tamoyo.  Junho 

138  Romancista. 

139  O  Microscópio.  Julho 

140  O  Noiiciador  Catholico.  (D 

141  Revista  Americana.  (2) 

142  A  Tolerância.  (3) 

143  O  Beija-flor. 

144  O  Fiscal.   18  de  Dezembro 

145  O  Império.  (4)  Io  de  Maio 
14ft  O  Luzia. 

147  O  Saquarema.  (b)  1"  de  Novembro 

148  O  Século.  (6)  9  de  Outubro 

149  A  Borboleta. 

150  A  Epocha  Litterana.  (7) 

151  A  Razão.  9  de  Outubro 

152  Lyra  Bahiana. 

153  O  Atheneu.  (8)  Abril 

154  O  Dois  de  Julho.  Outubro 

155  O  Jornaleiro.  (9)  26  de  Julho. 


1845 

1846 

1846 

1846 

1846 

1847 

1847—63 

1847—48 

1848—50 

1848 

1848 

1848 

1848—49 

1848—49 

1848—52 

1849 

1849-51 

1849—50 

1849 

1849—50 

1849—50 

1849 


pois  mensal,   sendo  nesta  ultima    phase  red.    pelo  Dr.  As- 
canio  Ferraz  da  Motta. 

(1)  Fundado  pelo  Padre  Mariano  de  Santa  Rosa  de  Lima, 
de  1852  em  diante  foi  red.  pelo  Padre  Francisco  Bernar- 
dino de  Souza. 

(2)  Jornal  dos  conhecimentos  úteis,  scientiíicos  e  lit- 
terarios. 

(3)  Jornal  politico,  litterario  e  commercial. 

(4)  Jornal  politico  e  litterario.  "Ordem,  Monarchia  e  Lei„. 

(5)  Periódico  politico  e  litterario. 

(6)  Publicava-se  na  Typ.  do  Guaycurú.  Creado  pelo 
Dr.  Cândido  Ladislau  Japiassd  de  Figueiredo  e  Mello,  c 
red.  depois  pelo  Dr.  João  José  Barbosa  de  Oliveira. 

(7)  Periódico  scientifico,  litterario,  histórico  e  de  bello 
artes,  red.  por  uma  Sociedade  sob  a  direcção  de  Constai 
tino  José  Gomes  de  Souza. 

(8)  Periódico  scientifico  e  litterario.  Fundado  e  exclusiv 
mente  redigido  pelo  Dr.  Augusto  Victorino  do  Sacramen 
Blaice. 

(9)  Era  publicado  na  Typ.  Bahiana  de  J.  A.  Portella  & 
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6  O  Novo  Cabalista.  Julho  1849 

7  O  Povo.  (1)  1849 

8  O  Sargento.  (2)  24  de  Setembro  1849 

9  A  Justiça.  (3;  1850—54 

0  A  Saúde  Publica.  (Bolettim)  1850 

1  A  Opposiçao.  1850—52 

2  O  Argos  Bahiano.    7  de  Setembro  1850—52 

3  Boletim  Commercial.  1850 

4  O  Calabrote.  1850 

5  O  Liberal.  1850 

5  O  Medico  do  Povo.  (4)  1850-53 

7  O  Noticiador.  1850—53 

3  O  Papagaio.  16  de  Novembro  1850—53 

?  O  Pedro  Malas-Artes.  1850—51 

)  Voz  da  Mocidade.  1850 

1  A  Verdadeira  Marmota.  (5)  Setembro      1851—56 

2  O  Cascavel.  (6)  1851 
5  O  Constitucional.  1851 

1  O  Estandarte.  1851 
'•>  O  Interesse  Publico.  (7)  1851 

3  Jornal  dos  Debates.  1852 
7  O  Democrata.  17  de  Outubro  1852 
3  O  Povo  Bahiano.  12  de  Outubro  1852 

2  A  Verdade.  1853-54 

3  A  Verdade  Evangélica.  1853—54 

1  Jornal  da  Bahia.  (8)  9  de  Maio  1853-  78 

2  Jornal  da  Tarde.  (9)  1853 
5  O  Académico.  1853 

1  O  Brazil  Marítimo.  15  de  Dezembro      1853—58 


1)  "Jornal  do  povo,  para  o  povo,  e  pelo  povo.„ 

2)  Periódico  politico  elitterario. 

*3)  "Ordem,  Liberdade  e  Constituição  jurada. „ 

'4)  Jornal  de  propaganda  homoeopathica  red.  pelo  Dr.  Ale- 

adre  José  de  Mello  Moraes  e  João  Vicente  Martins. 

5)  Creado  em  substituição  á  Marmota  por  Epiphanio  José 
Iroza. 

6)  Redactor — Manuel  Pessoa  da  Silva. 

7)  Houve  outro   de  egual  nome  em  1860,  red.  por  Do- 
ngos  Guedes  Cabral. 

Vs)  OrgAo  do  partido  conservador.   Redactor-proprietario 
Francisco  José  da  Rocha. 
9)  Periódico  commercial  e  scientifico. 
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185  O  Prisma.  (1)  Maio  1853—56 

186  Recreio  do  Bello  Sexo.  1853 

187  A  Epocha.  (2)  11   de  Outuoro  1854-  55 

188  O  Doutrinário.  (3)  %  1854—57 

189  O  Caixeiro  Nacional.  (4)  Dezembro  1854—55 

190  O  Génio  do  Brazil.  (5)  Janeiro  1854 

191  O  Marcos  Mandinga.  1854 — 62 

192  O  Ortodoxo.  (6)  13  de  Setembro  1854-55 

193  O  Paiz.  15  de  Abril  1854— 56 

194  Revista  da  Instrucção  Publica.  13  de 

Julho  1854—55 

195  O  Protesto.  Abril  1855  -56 

196  Diário  da  Bahia.  (7)  Io  de  Janeiro  1856—99 

(\)  Periódico  scientifico  e  litterario  da  Escola  de  Medicina 
da  Bahia. 

(2)  Periódico  politico  e  comraercial. 

(3)  Periódico  moral,  politico  e  religioso.  Editor  Luiz  Ole- 
gário Alves. 

(4)  Periódico  politico,  litterario  e  comniercial. 

(5)  Periódico  politico  e  litterario. 

(6)  Periódico  moral  e  religioso.  Prop.  e  redactor  Manuel 
Pinto  dos  Santos  Lorena. 

(7)  E'  o  decano  da  imprensa  da  Bahia.  Fundado  pelos 
Drs.  Demétrio  Cyrinco  Tourinho  e  Manuel  Jesuiuo  Ferreira. 

Em  1858  passou  a  ser  propriedade  do  Dr.  José  Joaquim 
Landulpho  da  Rocha  Medrado,  deputado  geral,  publicista  e 
hábil  jornalista. 

Em  Agosto  de  1868  passou  a  ser  órgão  do  partido  liberal, 
pertencente  á  uma  sociedade  anonyma. 

Al  li  levantaram  sua  tenda  de  trabalho  Manuel  Pinto  de 
Souza  Dantas, Leão  Velloso,  Silva  e  Almeida,  António  Euzebio, 
Filgueiras  Sobrinho,  Rodolpho  Dantas,  Ruy  Barbosa  e  muitos 
outros  liberaes. 

Foram  também  redactores  deste  orgào  de  publicidade  o 
insigne  jornalista  Bellarmino  Barretto  e  o  illustrado  Dr.  Au- 
gusto (uiimarães,  que  dedicou  seus  esforços,  actividade  e 
constante  colíaboraçào  ao  Diário  da  Bahia  por  muitos  aimos  c 
do  qual  tornou-se  proprietário. 

Por  sua  morte  em  17  de  Marco  de  18%  passou  a  empreza 
a  pertencer  a  família  deste  que  em  Abril  do  auno  de  LVjO 
vendeu  a  typographia  e  o  grande  prédio  em  que  elia  funeciona 
ao  capitalisia  e  antigo  magistrado  Dr.  Domingos  Rodrigues 
Guimarães,  que  é  seu  actual  proprietário  e  director. 

(Continua) 
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68»  SESSÃO,  EM  25  DE  JUNHO  DE  1899 

Prendendo,  do  Exm.  Snr.  Cons.  Saloador  Pires 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Junho  de  1899, 
□esta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
no  salão  do  Instituto,  á  1  hora  da  tarde,  presentes 
os  sócios  Cons.  Drs.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  Presidente,  João  Nepomuceno  Torres, 
V  Secretario,  Filinto  Justiniano  Ferreira  Bastos,  e 
Drs.  Braz  Hermenegildo  do  Amaral  e  Abílio  de  Ma- 

falhães  Carvalho,  Dez.  Thomaz  Garcez  Paranhos 
lontenegro,  Padre  Luiz  da  França  dos  Santos,  Hen- 
rique Praguer,  Comm.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  Horácio  Urpia,  Cap.  Francisco  Gomes 
Ferreira  Braga,  Eloyde  Oliveira  Guimarães,  Pharm. 
comm.  Joaquim  Manoel  .de  SanfAnna  e  Isaías 
de  Carvalho  Santos,  2-  Secretario,  abriu-se  a  sessão, 
sendo  lida,  e,  sem  debate,  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 
O  expediente  constou  do  seguinte: 
Ojficior.  do  Snr.  Gen.  Commandante  do  3-  dis- 
tricto  militar,  do  Secretario  da  Camará  dos  Snrs. 
deputados,  do  Presidente  do  Tribunal  de  Revista,  do 
Secretario  do  Interior,  Justiça  e  Instrucção  Publica, 
do  Intendente  Municipal  desta  Capital,  do  Inspector 
Geraldo  Ensino,  dos  Directores  das  Faculdades  de 
*  is 


Medicina  e  Direito,  do  Director  do  Archivo  Publico 
Nacional  e  do  Secretario  do  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura,  todos  agradecendo  a  communicação  da 
eleição  da  nova  meza  Administrativa  do  Instituto; 
do  Secretario  do  Conselho  do  Centro  Operário  com- 
municando  ter  sido  solemnisado,  no  dia  7  de  Maio 
ultimo,  o  5*  anniversario  de  sua  installação,  e  dando 
noticiada  eleição  do  Conselho  executivo;  do  Secreta- 
rio da  Sociedade  Beneficência  Caixeiral  enviando  a 
relação  dos  novos  funccionarios  eleitos  para  o  corrente 
anno  de  1899;  do  Presidente  da  Sociedade  Grémio 
BibliophiloBarrense  communicando  a  reorganisação 
das  aulas  em  dois  cursos — primário  e  secundário;  da 
Direcção  do  Club  Nacional  da  cidade  de  Curitiba 
communicando  a  sua  installação  a  21  de  Abril,  tendo 
por  fim  a  commemoração  das  datas  nacionaes;  do 
Ministro  de  Viação  enviando  a  exposição  apresentada 
ao  Presidente  da  Republica,  justificativa  da  exposição 
internacional  commercial  que  o  Museu  Commer- 
cial  de  Philadelphia  pretende  realisar  em  Setem- 
bro do  corrente  anno,  e  do  Intendente  Municipal 
communicando  a  fundação  de  uma  bibliotheca  mu- 
nicipal e  pedindo  a  remessa   da  Revista. 

Cartas:  dos  sócios  correspondentes  Henrique 
Coelho  Netto  e  Dr.  Pedro  Chermont  agradecendo  a^r^ga 
communicação  de  terem  sido  eleitos  sócios  corres —  «- 
pondentes    e    promettendo  que    se    esforçarão    erar^r^n 

Êromover   a   prosperidade    do    Instituto;    do    socic*  -«o 
esembargador  Montenegro  enviando  nove  opuscu     M'  i- 
los  para  a  bibliotheca  do  Instituto;  do  sócio  capitã*  ^*õo 


de  mar    e  guerra  Antdnio  Alves  Camará  enviand»  -M^o 


uma  collecçáo  de  Revista  Marítima,  e  do  cidadã-aÊão 
José  Luiz  da  Fonseca  Magalhães,  proprietário  d M  ila 
livraria  Magalhães,  offerecendo  dezoito  volumes  <BT  jie 
obras,  cuja  relação  será  publicada  na  Revista. 

O  Cons.  Dr.    1-   Secretario   declarou  acharem-^™»  se 
sobre    a    mesa  três    propostas    apresentando    pa^      ra 
sócio  effectivo    o  Dr.     Augusto  de    Araújo   Santo^^s, 
advogado,  e  para  sócios  correspondentes  Drs.  Jo~   sé 
Pires  Falcão  Brandão  e  Innocencio  Serzedello  Cor- 
reia e  D.  Ignez  Sabino  de  Pinho  Maia,  residentes    m 
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Capital  Federal,  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Ba- 
rata, Senador  Federal,  residente  na  cidade  de  Belém, 
Pará,  e  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  actual  se- 
cretario da  legação  brazileira  em  Washington,  as 
quaes  forão  enviadas  á  commissão  respectiva. 

Em  seguida  o  snr.  Cons.  Dr.  Presidente  commu- 
nicou  ao  Instituto  o  fallecimcnto  dos  sócios  correspon- 
dentes Cons.  Visconde  de  Cavalcanti,  no  dia  14  do 
corrente,  na  cidade  de  Juiz  de  Fora.  tendo  70  annos  de 
idade  e  do  Dr.  Pedro  Nolasco  Buarque  de  Gusmão 
rio  dia  16,  também  do  corrente,  na  Capital  Federal: 
fez  referencias  as  serviços  por  elles  prestados  ao 
Instituto  e  propoz  que  se  consignasse  na  acta  um 
voto  de  pesar  pela  perda  de  tão  distinctus  consócios, 
o  que  foi  approvado. 

Pela  Commissào  de  Fundos  e  Orçamento  foram 
apresentados  os  pareceres  sobre  as  contas  da  recei- 
ta e  despeza,  prestadas  pelo  Thesoureiro  Capitão 
Francisco  Gomes  Ferreira  Braga,  relativas  ao  anno 
de  1898,  bem  como  o  novo  orçamento  para  1899, 
que  foram  lidos  e  discutidos  separadamente,  sendo 
em  seguida  approvados. 

PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

A  Commissão  de  fundos  e  orçamento  examinando 
attentamente  as  contas  de  Receita  e  Despeza  presta- 
das pelo  Thesoureiro,  Capitão  Francisco  Gomes 
Ferreira  Braga,  durante  o  anno  de  1898,  assim  como 
a  escripturação,  as  julga  merecedoras  de  approva- 
ção  da  Assembléa  Geral. 

No  demonstrativo  apresentado  e  extrahido  da  res- 
pectiva escripturação  vê -se  que  a  Receita  foi  de 
Rs.  58:094$939  e  a  Despeza  attingiu  a  Rs.  52:349$340, 
a  saber: 

RECEITA 

Saldo  do  anno  an- 
terior    2:375$059 

Subvenção   estadoat  6:000$000 

Subvenção  federal  .  9:582$480 

Mensalidades  de  só- 
cios    1:514$000 
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Jóias  de  sócios  .  .  .  690$000 

Assignaturas  da  Re- 
vista   108$000 

Producto    de    lote- 

rias 6:000$000 

Remissões  de  sócios  250$000 

Hypotheca  do  pré- 
dio n.  13  á  Praça 
Quinze  de  Novem- 
bro     30:000$000 

Receita  eventual: 

Saldo  da  subscri- 
pção  do  Padre  An- 
tónio Vieira  .  .  .     725$000 

Vendagem  da  Re- 
vista        480$000 

Aluguel  da  Casa  do 

Instituto.  ....     400$000  1:575$400  55:719$S80 

58.094$939 

DKSPEZA 

Aluguel  da  casa 1:080$000 

Importância    da   Revista   do 

Centenário  (Homenagem  ao 

Padre  António  Vieira).  .  .    2:370$000 
Importância  da  Revista   Tri- 

mensal   ns.  14  do  anno  de 

1897-15,  16  e  17  de  1898  .    2:895$000 
Encadernação    e    compra  de 

livros 1:529$100 

Ordenado  do  amanuense.  .  .       8604000 

Idem  do  Cobrador 399$960 

Commissão  ao  mesmo  ...  -       262$650 

Ordenado  do  Porteiro 640$000 

Juros  ao  Banco  Auxiliar  pela 

hypotheca 1:500$000 

Compra    do  prédio   ao  casal 

Condessa  Marinho 38:000$000 

Dispendido  com  a  compra 
do  mesmo: 
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Gratificação  ao  protocolista  10$000 

Sello  da  hypotheca  ....  33$000 

Averbação  e  sello  na  Camará  10$800 

Ao  Tabellião  Américo  Lima  17$300 

Seguro  e  sello  da  apólice    .  118$000 

Differença  nos  títulos:  Jóias  e 

Remissões 40$000 

Compra  de  moveis 88$000 

Despezas  geraes,  inclusive  da 

Secretaria  eanniversario.  .  2:524$730  52:349$340 

Saldo  para  o  anno  de  1899  5:74õft599 

Bahia  e  Sala  das  sessões  do  Instituto  Geographico 

e  Histórico  da  Bahia,  15  de  Julho  de  1899. — Salvador 

Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — Horácio  Urpia,. 

— Eloy  de  Oliveira  Guimarães. 

ORÇAMENTO    PARA   O  ANNO    DE  1899 

_A  commissão  de  orçamento  submette  á  approva- 
ção  da  Assembléa  Geral  o  novo  orçamento  para  o 
corrente  anno  de  1899. 


RECEITA 


Art.  l.  A  receita  é  fixada  em  19:845$599 

A  saber: 

1.  Saldo  do  anno  anterior  .    5:745*599 

2.  Mensalidades  de  sócios  .     1:500$000 

3.  Jóias  e  donativos  ....        500$000 

4.  Assignaturas  da  Revista       100 $000 

5.  Subvenção  estadoal.  .  .    6:000$000 

6.  Dita  federal 5:000$000 

7.  Dita  municipal 500$000 

8.  Dita  municipal  votada 
pelo  Conselho  especialmen- 
te para  auxilio  da  publica- 
ção da  «Guerra  da  Indepen- 
dência»         500$000 

§  9.  Receita  eventual  do  pro- 
ducto  de  loterias,  etc.  .  .  .  $        l9:845$S>99 
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DESPEZA 


Art.  2.  A  despeza  é  fixada  em  $ 

A  saber: 

§  1  Aluguel  de  casa,  7  mezes.  630$000 
§  2.  Ordenado  do  Amanuense  960$000 
8  3.  Idem  do  Porteiro.  .  .  .  720$000 
8  4.  Idem  do  Cobrador.  .  .  .  400$000 
§  5.  Commissão  ao  Cobrador  $ 

§  6.  Publicação  de  4  números 

da  Revista,  600  exemplares 

de  cada  numero 3:000$000 

§  7.  Publicação  da  Guerra  da 

Independência    .......       500$000 

§  8.  Juros  e  amortisação  ao 

Banco  Auxiliar  das  Classes 

pela  hypotheca  da  compra 

do  prédio 7:575$000 

§  9.  Seguro  do  prédio  ....        116$800 
§  10.  Despezas    geraes,,   in- 
clusive da  Secretaria  e  an- 

niversario 1:500$000  15:4Ol$8O<^*0 


Art.  Additivo.  Fica   o  Thesoureiro  autorisado   s. 
despender  a  quantia  necessária  para   os  concerto 
do  prédio  e  effectuar  a  mudança  dcs  moveis  do  Ins 
tituto  para  o  mesmo  prédio. 

Bahia  e  sala  das  sessões  do  Instituto  Geographic  ^=20 
e  Histórico  da  Bahia,  15  de  Junho  de  1899.— Salvadas^^or 

Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.— Horácio  Urpia. — 

Eloy  de  Oliveira  Guimarães* 

Em  seguida  o  Sr.  Cons.  Dr.  Io  Secretario  apresei 
tou  e  justificou  uma  indicação  no  sentido  de  apresei 
tar  a  commissão  de  orçamento  no  mez  de  Outub^ 
ou  de  Novembro  um  novo  orçamento  para  vigorar 
anno  de  1900,  e  sendo  submettida  á  discussão, 
ap  provada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  encerrada  a  sess.20 
ás  3  horas  da  tarde;   e  de  tudo,  para  constar,  eu, 
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S°  Secretario  lavrei  a  presente  acta  que  vae  por  mim 
fitssignada. — Isaias  de  Carvalho  Santos. 

Approvada  em  sessão  de  6  de  Agosto  de  1899. — 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — João  Afe- 
pomuceno  Torres— Isaias  de  Carvalho  Santos. 


OfTertas 

(MEZ  DE  JUNHO) 

— Pelo  sócio  Cândido  Costa:  Questão  de  limites,  por 
Manoel  Tapajóz;  Questões  Penitenciarias  e  propagan- 
da de  emigração,  por  Pedro  Regalado  E.  Baptista; 
Limites  da  Republica  com  a  Guyana  Ingleza,  por 
Ernesto  Mattoso. 

— Pelo  sócio  Cons.  Filinto  B  stos:  Acta  da  Instal- 
lação  do  Conselho  Municipal  de  Caetitó. 

— Pela  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  de  S. 
Paulo:  Relatório  correspondente  ao  anno  de  1898, 
apresentado  ao  Presidente  do  Estado  pelo  Dr.  Alfre- 
do Guedes,  Seci etário  da  Agricultura. 

— Pelo  sócio  Dr.  Alfredo  de  Carvalho:  «Jornaes 
Pernambucanos»  de  1821  a  1898  (Simples  Catalogo). 

— Pelo  sócio  Des.  Thomas  Montenegro:  Trabalhos 
do  Cons.  Manoel  Francisca  Correia;  O  Rio  Acre, 
por  Serzedello  Correia;  Porto  da  Fortaleza  no  Estado 
do  Ceará  (Memorandum);  A  Irmandade  do  S.  S. 
Sacramento  da  Freguezia  de  N.  S.  da  Candelária, 
por  F.  B.  Marques  Pinheiro;  7.a  Conferencia  para 
o  tricentenário  de  Anchieta,  pelo  General  Couto  de 
Magalhães;  Limites  entre  o  Brazil  e  a  Bolívia,  por 
Thaumaturgo  de  Azevedo;  Academia  de  Commercio, 
em  Juiz  de  Fora  (Estado  de  Minas);  Carta  de  des- 
pedida do  Bispo  D.  José  Pereira  da  S.  Barros  ao 
clero  e  ao  povo;  Limites  de  Goyaz  com  Matto  Grosso, 
pelo  General  F.    Raphael  de  Mello  Rego. 

— Pelo  sócio  Cap.  de  mar  e  guerra,  António  Alve* 
Camará:  Uma  Collecção  da  Revista  Marítima. 

— Pelas  respectivas  redacções: 


Bulletin  de  la  Société  de  Geographie  de  Geneve, 
Tomo  9  (n.  especial)  e  n.  1  de  Novembro  de  1898 
e  Tomo  10,  Janeiro  de  1899-;  Boletim  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa,  n.  10-1897;  Bolletino  de 
la  Societá  Geographica  Italiana,  vol.  12,  n.  5-1899: 
Revista  Portugueza  Colonial  e  Marítima,  n.  20,  4-vol;  - 

La  Ensenanza,    Periódico  Quincenal   (Assumpção)         ^ 
anno  l.-ns.  3  e  4;  Revista  Marítima  Brasileira,  ns.  ^ 

11  e  12,  anno  18;  Revista  Jurídica  (Rio  de  Janeiro)        ^j 

fase.  2°,  anno  5o;  Bulletin  of  the  American  Geogra-        

phical  Society,  n.  2-de  1899;  Bulletin  de  la  Société 
de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  ns.  10  e  11 
de  1899;  Boletin  delia  Sociedad  Geográfica  de  Lima, 
ns.  4f  5,  6.  7,  8  y  9  de  1898;  A  Lavoura,  Maio  de 
1899;  The  New  Penny  Magazine,  ns.  5,  6,  20,  22  e^ 
23;  La  Madonna  delia  Guardiã  (Bollettino  illustradoX"  *j 
Itália,  anno  4o,  n.  1.  Maio  de  1899;  La  Cultura  Geo- — 
gráfica  (Firenze)  n,  8;  Gazeta  Medica  da  Bahia,  n. 
10,  Abril-1899;  Comptes  Rendus  des  seances,  n.  4 — 
Abril  de  1899;  The  National  Geographie  Magazine 
n    6- Junho,  de  1899. 

(MEZ  DE  JULHO) 

4 

— Pelo  sócio  Dr.  José  Octacilio  dos  Santos:  Um^mi 
collecção  da  «Troça»  dos  annos  de  1887  a  1888,  e 
outra  de  modinhas  (de  Ricardo). 

—Pelo  Dr.  José  Paula  Antunes:  Revista  do  Ri 
Grande  do  Norte,  ns.  1  a  12. 

— Pelo  sócio  Cons.  Saloador  Pires  de  Carvalho 
Albuquerque:  Consolidação  das  leis  da  Organjsaçi 
Judiciaria  do  E.  da  Bahia,  pelo  offertante. 

—Pelo    sócio    Alfredo   F.    Rodrigues:    Alman^S^ 
Lttterario  e  Estatístico  do  Rio  Grande  do  Sul — 189fc-=â 
1897— A  Pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul;   Notic^-í* 
Histórica  e  Descriptiva  do  Estado  do  Rio  Grande  *cto 
Sul,  todos  pelo  offertante. 

— Pelo  cidadão  Alberto  F.  Rodrigues:    Almaa^A' 
Popular  Brasileiro  de  Pelotas,  dos  annos  de  189S3* 
1898. 

— Pelo  sócio  Dr.  Demétrio  Urpia:  Um  osso^enco/7- 
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trado  na  escavação  de  um  tanque  na  Villa  do  Raso, 
em  Maio  de  1898;  uma  bala  cónica  encontrada  em 
uma  das  Egrejas  de  Canudos  e  um  amarrado  de 
flexas  de  índios  deste  Estado. 

— Pela  Secretaria  dos  Negócios  do  Reino  de  Por- 
tugal: 

«Resultados  das  Investigações  scientificas  feitas 
a  bordo  do  Yacht  «Amélia»  sob  a  direcção  de  D. 
Carlos  de  Bragança  (Pescas  marítimas). 

— Pelo  Cons.  Dr.  Pedro  dos  Santos:  Um  machado 
de  pedra. 

— Pela  Secretaria  do  Thesouro  e  Fazenda  do  Estado: 
Relatório  apresentado  ao  Governador  do  Estado  pelo 
Dr.  Rodrigo  Brandão,  1899. 

— Pelo  Dr.  Francisco  Limeira:  A  Escola  (6  fase] 
Periódico  quinzenal  do  Grémio  Normalistico,  publi- 
cado em  1880. 

— Pelo  Cidadão  Alfredo  Vare/la:  Direito  Constitu- 
cional Brazil  eiró -1899. 

— Pelo  cidadão  José  António  Pillado:  Uma  Bandei- 
ra histórica  (Buenos  Ayres )  pelo  offertante. 

— Pela  Inspectoria  de  Hygiene  da  Bahia:  Boletim  de 
Estatística  Demographo-Sanitaria  da  Cidade  de  S. 
Salvador-  Janeiro  de  1899,  n.  2,  anno  5*  e  Annuario 
de  Estatística  Demographo-Sanitaria  da  mesma 
cidade- 1898. 

— Pelo  Dr%  Director  da  Bibliotheca  Nacional  da  Ca- 
pital Federal:  Annaes  da  mesma  Bibliotheca-1898. 

— Pelo  académico  Herculano  Cunha:  Datas  Cele- 
bres e  Factos  Notáveis  da  historia  do  Brazil  por 
José  de  Vasconcellos;  Historia  do  Brazil  durante 
os  tempos  regenciaes,  pelo  Cons.  Pereira  da  Silva; 
Commemoração  do  Centenário  de  Cláudio  Manoel 
da  Costa,  em  1889,  pelo  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro;  Fac-Simile  da  Declaração  da 
Independência  do  Estados  Unidos;  Colónias  Indus- 
triaes;  Historia  de  uma  viagem  feita  a  terra  do 
Brazil,  por  João  de  Lery;  A  Ilha  de  Fernando  de 
Noronha  (Noticia  histórica,  geographica  e  económi- 
ca, por  Francisco  Augusto  Pereira  cia  Costa;  Annaes 

R.  14 
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da  Camará   dos  Deputados  do  Estado  de  Pernam- 
buco 1898—2  volumes. 

— Pelo  cidadão  Cunha  Gomes-.  Commissão  de    li- 
mites entre  o  Brazil  e  a  Bolívia,  Re— exploração  d< 
Rio  Javary— 1899,  Rio  de  Janeiro. 

— Pelo   académico  Alvim  Martins  H árcades:  oUroi 
viagem  a  Canudos». 

—  Pela  redacção  do  Jornal  de  Noticias-.    Diversos- 
opúsculos. 

— Pelas  respectivas  redacções:  Boletin  de  ia  So  ^ 
ciedad  Geográfica  de  Madrid  tomo  41-1899  Buletin  d 
la  Société  de  Geographio  Commerciale  de  Bordeau: 
n.  42-Junho  1899;  Revista  Portugueza  Colonial  e  Mi 
ritima,  n.  2l-4.  vol.;   Boletin   de  la   Sociedad  Geo>    - 
gráfica  de  Madrid,  n.  19-1899;  A  Lide  ("Amargosa)  so  T> 
a  redacção  do  Dr.  Aurelino  Leal;  Comptes  RendiL  s 
des    Seances,    n.  5-1899;  Bollettino    delia    Societ  <á 
Geográfica  Italiana,  n.  6-volume  12-1899;   The    Ni 
tional  Geographic  Magazine,  n.  7-volume-10;  A  Li 
voura-Boletim  da  Sociedade  Nacional    de  Agricul- 
tura Brasileira,  2.»  serie,  1899;  Bulletin  de  la  Société 
de  Geagraphie  Commerciale  de    Paris,  n.    12-1899; 
Revista    Jurídica    (Rio    de    Janeiro)  Fase. 3-1898. 


69»  SESSÃO  EM  6  DE  AGOSTO  DE  1899 
Presidência  do  Exm.  Sr.    Cons.  Salvador  Pirem 

Aos  6  dias  do  mez  de  Agosto  de  1899,  á  1  hora  d 
tarde,  nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos 
Santos,  no  salão  de  Instituto,  presentes  os  soei 
Cons.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e 
João  Nepomuceno  Torres,  Presidente  e  1°  Secretaria, 
Drs.  Silva  Lima,  Abilio  de  Carvalho  e  Faria  Rocha, 
Commendador  Joaquim  Manuel  de  SanfAnna,  Ca- 
pitão Ferreira  Braga,  Horácio  Urpia,  Eloy  Guimarães 
e  Damasceno  Vieira,  abriu-se  a  sessão. 

O  Cons.  1°  Secretario  leu  o  expe  diente,  que  constou 
do  seguinte: 
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Officio  do  Intentendente  interino  da  cidade  de  Va- 
lença, coronel  Joaquim  Loureiro  dos  Santos,  com- 
raunicando  que,  no  dia  10  de  Julho  do  corrente  anno, 
colebrou-se  naquella  cidade  uma  sessão  solemne  do 
Conselho,  commemorativa  do  1°  centenário  da  instal- 
lação  da  Villa  de  Nova  Valença,  á  cuja  caihegoria 
fora  elevada  a  ex- povoação  do  Una,   enviando  cópia 
authentica  da  acta  respectiva,  bem  como  da  acta  da 
dita  installação  e  o  exemplar  do  periódico  << Lábaro», 
onde  se  acham  descri ptos  os  festejos  públicos  reali- 
sados  em  honra  do  mesmo  centenário. 

Mandou-se  archivar,  e  que  opponunamente  fossem 
publicados  na  «Revista». 

Officios:   do  Conselho   Central  da    Sociedade    de 
S.   Vicente  de  Paulo,  enviando  o  relatório  dos  tra- 
balhos da  sociedade  no  biennio  de  1897  a  1898;    do 
Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  transmit- 
indo para    os   fins  convenientes    um  exemplar  do 
7o  Congresso  Internacional  de  Geographia,   que   se 
reunirá  em  Berlim  em  Outubro  próximo;  do  Director 
da  Bibliotheca  Nacional,  enviando  o  volume  XX  dos 
Annaes  da  mesma  Bibliotheca  e  communicando  que 
se  acham  naquelle  estabelecimento  quinze  pacotes 
de  obras  destinadas  a  este  Instituto,  vindos  do  es- 
t  rangeiro;  do  Director  de  hydrographia  da  Capital  Fe- 
d^ral,  enviando  um  exemplar  do  folheto  que  publicou 
r-^lativamente  ás  descobertas  das  nascentes  do  Javary; 
d  o  Presidente  da  Associação  Commercial,  enviando 
^*  »  exemplar  do  relatório  dos  seus  trabalhos  durante 
>     anno  de  1898. 

Cartas:    do    Escrivão    Mesario    do    Collegio    dos 

rphãos  de  S.  Joaquim  desta  capital,  convidando  á 

.esa  do  Instituto  para  visitar  o  estabelecimento  por 

^  ocasião  da  festa  do  Padroeiro,  quando  aquelle  Insti- 

^*-*to  de  educação  commemora  o  lo  centenário  de  sua 

y5^Vndação:  do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Lavras 

^diamantinas,  Dr.  António  José  da  Fonseca,  enviando 

^    descripção  topographica  do  município  de  Lençóes, 

^tn  resposta  á  circular  que  lhe  foi  dirigida;  do  sócio 

^Joysio  de  Carvalho,  onerecendo  para  a  bibliotheca 

^ este  Instituto  vários  folhetos  e  opúsculos,  em  nome 

<la  redacção  do  Jornal  de  Noticias. 
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Telegramma:  do  sócio  Dr.  Luiz  Gualberto,  da  ci- 
dade de  S.  Francisco,  em  Santa  Catharina,  enviando 
ao  Instituto  saudações  pela  gloriosa  data  do  dia  2  de 
Julho. 

Declarou  o  Cens.  Io  Secretario  que  se  achavam 
sobre  á  mesa  as  seguintes  oifertas:  ao  sócio  Dr.  De- 
métrio Urpia  um  fóssil,  e  umabala  cónica  encontrada 
em  uma  das  egrejas  de  Canudos;  do  académico  Her- 
culano Cunha  offerecendo  4  vols.  dos  Annaes  da 
Camará  dos  Deputados  e  do  Senado  de  Pernambuco, 
e  diversos  folhetos,  e  também  pela  Secretaria  dos 
Negócios  do  Reino  de  Portugal  um  vol.  das  Investi- 
gações Scientificas  do  Yacht  «Amélia»  sob  a  direcção 
de  D.  Carlos  de  Bragança. 

Em  seguida  o  Sr.  Cons.  Presidente  deu  noticia  de 
achar-se  presente  o  consócio  litterato  Damasceno 
Vieira  que,  pela  primeira  vez,  vinha  tomar  parte  nos 
nossos  trabalhos,  pelo  que  o  felicitava,  bem  como 
ao  Instituto. 

O  Sr.  Damasceno,  pedindo  a  palavra,  disse  que- 
«A  saudação  que  lhe  foi  feita  pelo  Sr.  Cons.  Presi- 
dente do  Instituto  muito  agradecia,  penhorado,  bei 
como  a  distincefio   que  o  mesmo    Instituto   lhe  fe: 
elegendo-o  unanimemente    sócio  effectivo,    e  conn= — > 

Frova  de  reconhecimento  oíTerecia  á  bibliotheca  d<        > 
nstituto  nove  exemplares  de  livros  que  tem  publi 

cado:  Através  do  Rio  da  Prata,  impressões  de  viagem 
Poemetos  e  Quadros,  poesias;  Noites  de  Verão,  conloí 

Esboços  Litterarins,  apreciações  criticas;   Arnaldc >, 

drama;  A  Voz  de  Tiradentcs,  scena  dramática;  A  Mus^ma 
Moderna,  poesias;  Brinde  a  Olympio  Lima,  satyr^^3; 
A  Castro  Alces,  poesia. 

Communicou  que,  estimulado  pelos  prepara  tiveras 
da  grande  festa  patriótica  que  o  Instituto  pretenczJe 
reahsar  em  3  de  Maio  de  1900,  em  commemoraç^»o 
ao  4o  centenário  da  descoberta  do  Brazil,  pretenefe 
publicar,  por  essa  occasiao,  um  livro  de  406  pagirL.ss 
contendo  tudo  quanto  tem  encontrado  de  importar*** 
e  precioso  nos  chronistas  antigos  e  modernos  sobre 
a  historia  geral  do  Brazil,  desde  o  descobrimento  alrf 
os  acontecimentos  que  servirem  de  fecho  ao  presente 


A 
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século,  servindo-lhe  de  subsídios  valiosos  docútriéif- 
tos  publicados  pela  «Revista  do  Instituto  Histórico  te 
Geographico  do  Brasil»,  pelas  deste  Instituto  e  por 
outras  obras  importantes  que  está  compulsando  acti-' 
vãmente. 

Concluio  fazendo  votos  pela  prosperidade  e  engran- 
decimento do  Instituto,  que  considera  um  dos  florões 
de  gloria  da  Bahia  e  um  dos  orgulhos  do  Brazil 
litterario.» 

Pelo  Cons.  Io  Secretario  foi  lido  o  parecer  da  eom- 
missão  de  admissão  de  sócios  sobre  as  propostas 
que  lhe  foram  enviadas,  propondo  que  fossem  re- 
conhecidos e  proclamados  sócios  os  seguintes  ci- 
dadãos: Drs.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata, 
Innocencio  Serzedello  Correia,  José  Pires  Falcão 
Braridão,  Manoel  de  Oliveira  Lima,  Augusto  de 
Araújo  Santos  e  D.  I^nez  Sabino  de  Pinho  Vieira, 

Declarou  o  Cons.  Presidente  que  não  havendo  nu- 
mero legal  de  sócios  para  que  fosse  votado  o  parecer, 
na  fórmà  dos  Estatutos,  ficava  adiada  a  matéria  para 
a  sessão  seguinte. 

E  nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  encerrada  a  sessão 
ás  3  horas  da  tarde,  e  de  tudo,  para  constar,  mandei 
lavrar  a  presente  acta,  que  vae  por  mim  assignada 
como  secretário  ad-hoc — Dr.  Joaquim  dos  Reis  Ma* 
galhães. 

Approvada  em  sessão  de  10  de  Setembro  de  1899. — 
Saloador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — João 
Nepomuceno  Torres.  —  Dr.  Joaquim  dos  Reis  Ma- 
galhães. 


OFFERTAS 

(MEZ    DE    AGOSTO) 

— Pelo  sócio  Dr.  Mello  Mattos:  Mappa  da  Cápftáfiía 
de  S.  Vicente,  no  século  XVI,  organisado  segundo 
a  Carta  de  Johannes  Blaeu,  de  Amsterdam,.na  forma  < 
usada  pelos  Jesuítas. 

— Pelo  Professor  J.  de  Siqueira  Gôet:  The  Life  ot  - 
Arthur  Vandeleur,  Major,  Royal  Artillery.  ^ 
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—Pelo  Director  do  Archioo  Publico  Mineiro-.  Re- 
vista do  mesmo  Archivo,  fase.  1  e  2  de  1899. 

— Pelo  sócio  Dr.  Augusto  Victorino  do  Sacramento 
Blake.D  iccionario  Bibliographico  Brazileiro,  5o  vol., 
pelo  offertante. 

— Pela  Directoria  da  Associação  Commercial:  Re- 
latório da  mesma  Associação,  1899. 

— Pela  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  da  Bahia: 
Boletim  de  Estatística  Demographo-Sanitaria  da  Ci- 
dade de  S.  Salvador,  Fevereiro,  1899. 

— Pelos  Srs.  Sousa  Vianna  &  C:  A  Mala  da  Europa, 
n.  44,  Julho,  99. 

— Pelo  sócio  João  da  Silva  Freire:  Um  machado  de 
pedra  encontrado  na  serra  do  Sincorá. 

— Pelo  cidadão  João  Bastos:  Umacollecção  da  Re- 
vista «Álbum  Litterario»  publicada  na  cidade  de 
Areia,  annos  de  1895  e  1896. 

— Pelo  sócio  Dr.  Eduardo  Augusto  de  Caldas  Britto: 
Instantâneas  Parlamentares;  O  Rei  dos  Jagunços 
por  Manoel  Benicio,  e  o  Catalogo  da  bibliotheca  do 
Senado  Federal. 

— Pelas  respectivas  redacções:  The  National  Geo- 
graphic  Magazine,  n.  6.  vol.  10;  Bulletin  de  la  So- 
cieté  de  Geographie  de  Paris,  2o  trimestre  de  1899; 
Revista  Marítima  Brazileira  n.  1.  anno  19, 1899;  Bo- 
letin  de  la  Sociedad  Geographica  de  Madrid,  n.  20, 
1899;  Bulletin  de  la  Société  de  Geographie  Commer- 
ciale  de  Bordeaux,  n.  14,  1899;  Revista  Portugueza 
Colonial  e  Marítima,  n.  22,  vol.  4, 1899;  Bulletin  of  the 
American  Geographical  Society,  n.  3,  1899;  Revista 
dos  Tribunaes  (Bahia),  n.  4,  vol.  15#,  1899. 


70*  SESSÃO,    EM  10   DE    SETEMBRO    DE    1899 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Cons.  Salvador  Pires 

Presentes  os  Srs.  Cons.  Salvador  Pires,  João 
Nepomuceno  Torres  e  Filinto  Bastos  e  o  Dr.  Reis 
Magalhães,  Conim.  Salvador  Pires,  engenheiro  Hen- 
rique Praguer  e  capitão  Ferreira  Braga,  abriu-se 
sessão. 
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Na  ausência  do  2°  Secretario,  Dr.  Isaias  Santos, 
foi  chamado  para  servir  de  secretario  o  Dr.  Reis  Ma- 
galhães. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  sem  discussão 
a  pprovada. 

O  expediente  constou  da  leitura  de  um  estudo  his- 
tórico sobre  o  município  da  Divina  Pastora,  em  Ser- 
gipe, pelo  pharmaceutico  Alfredo  Accioly  do  Prado 
a  titulo  de  apresentação  para  sócio  do  Instituto.  Foi 
enviado  á  commissão  de  admissão  para  dar  parecer; 
Carta  do  consócio  Alfredo  A.  Rodrigues  accusandp 
a  recepção  do  numero  da  «Revista  do  Centenário  do 
Padre  António  Vieira»  e  informando  ter  conseguido 
a  permuta  da  Revista  com  o  «Diário  do  Rio-Grande*; 
do  Secretario  da  Academia  Cearense,  Dr.  Studart, 
enviando  a  relação  dos  sócios  eleitos  para  a  sua  meza 
administrativa,  a  15  de  Agosto  do  corrente  anno;  do 
sócio  Dr.  João  Pereira  Monteiro,  professor  da  Fa- 
culdade de  Direito  de  S.  Paulo,  accusando  o  recebi- 
mento da  communicação  de  sua  eleição  para  sócio 
correspondente  deste  Instituto,  e  offerecendo  os  seus 
serviços  naquelle  Estado;  do  consócio  Barão  de 
S.  Francisco,  enviando  paia  o  Archivo  do  Instituto 
três  importantes  autographos  a  saber:  Uma  carta 
datada  de  Io  de  Abril  de  1826  da  qual  é  auctor  o 
eapitão-mór  Joaquim  ignacio  de  Siqueira  Bulcão 
(lo  Barão  de  S.  Francisco)  narrando  a  seu  filho  Joa- 
quim Ignacio  de  Aragão  Bulcão,  estudante  em  Paris, 
a  chegada  de  D.  Pedro  I  a  esta  capital  e  as  manifesta- 
ções que  lhe  foram  feitas;  o  2o— traços  biographicos 
do  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna,  Io  Barão  do  Rio 
de  Contas  e  Io  Presidente  da  Bahia  e  o  3°  é  uma  carta 
dirigida  de  Génova  em  1879  pelo  glorioso  maestro 
Carlos  Gomes  ao  offertante  quando  presidia  a  então 
província  da  Bahia,  na  qual  expressava  o  seu  reco- 
nhecimento quando  foi  levada  á  scena  pela  primeira 
vez  nesta  capital  a  opera— O  Guarany. 

Foi  lida  uma  proposta  apresentando  os  cidadãos 
João  Gamae  tenente-coronel  Ismael  Cândido  da  Silva 
para  sócios  effectivos. 

Passando -se  á  ordem  do  dia,  foi  lido  o  parecer  da 


commissão  de  admissão  de  sócios,  cuja  votação  ficou 
adiada  para  esta  sessão,  e  procedendo-se  ao.  escru- 
tínio secreto,  foram  approvados  e  proclamados  sócios 
.  os  seguintes  cidadãos:  Dt\  Manoel  de  Mello  Cardoso 
Barata,  senador  federal,  residente  em  Belém,  do 
Pará;  Dr.  Innocencio  Serzedello  Correia,  deputado 
federal,  residente  no  Rio  de  Janeiro;  D.  Ignez  Sabino, 
litterata,  residente  na  Capital  Federal;  Dr.  José  Pires 
Falcão  Brandão,  advogado  e  jornalista,  residente 
na  Capital  Federal;  Dr.  Manuel  de  Oliveira  Lima, 
litterato  e  historiador,  residente  em  Washington, 
como  secretario  da  Legação  Brazi leira,  sócios  cor- 
respondentes; e  para  sócio  effectivoo  Dr.  Augusto  de 
Araújo  Santos,  advogado,  residente  nesta  capital. 

E  ,nada  mais  havendo    a  tratar,   foi  encerrada  a 
sessão  ás  3  horas  da  tarde,  e  de  tudo,  para  constar,  _ 
lavrou-se  a  presente  acta.  Eu.  Abilio  de  Carvalho,^, 
supplente  de  secretario  a  escrevi.—  Salvador  P/re&»«j 
de    Carvalho    e   Albuquerque.  —  João    Nepomucenc^^so 
Torres.— Glycerio  Velloso  da  Silva,  secretario  ad  hoc 
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OPFERTAS 

—Pelo  Dr.  Marques  Pinheiro:  O  opúsculo  «IrmaoErar  n- 
dade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  da  Gloria. 


—Pela  Secretaria  de  Agricultura:  Relatório  apre^»  -e- 


sentado  ao  Governador  do    Estado  da  Bahia    peW  «lo 
engenheiro  civil  José  António  Costa,  1898. 
— Pelo  sócio  Dr.  Guilherme  Studart:  Datas  e  Fact<»  —os 
,    para  a  histeria  do  Ceará,  pelo  offertante. 

— Pelo  cidadão  Arthur    Octaviano  Nobre  Viann^z—ia: 
.:  Estudos  sobre  o  Pará  (Relatório,  1898). 

— Pelo  sócio  Dr,  Demétrio    Urpia:  Duas   vistas        do 
.v  arraial  de  Canudos. 

— Pelo  Dr.  Miguel  Calmon   Vianna;  Sete  moeczSas 
.  de  prata,  brazileiras  e  portuguezas  e  cinco  de  cobv  re. 
— Pelo  sócio  Dr.  Severino  Vieira:  Duas  medalfaas 
commemorativas  da  visita  do  General  Roca.  ao  Brs&V 
i  e<  do  monumento  ao  Duque  de  Caxias. 
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— Pelo  sócio  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa:  Estu- 
dos Históricos,  pelo  offertante. 

— Pelo  cidadão  J.  Barros:  Annual  Reports  of 
Boards,  1899. 

— Pela  Sociedade  Smithsonian  de  Washington: 
Annual  Report  of  the  Board  of  Regents  of  the  Smi- 
thsonian Institution,  Julho  de  1895,  Junho  de  1896  e 
1897;  Report  of  the  U.  S.  National  Museum,  1893, 
1894,  1895  e  1896. 

—  Pelas  respectivas  redacções:  A  Lavoura,  Boletim 
da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  Brazileira, 
2*  serie  (supplemento)  e  2*  serie  ns.  4  e  5;  Bulletin 
de  Ia  Sociétó  de  Geographie  Commerciale  de  Paris, 
ns.  3  e  4,  1893;  Gazeta  Medica  da  Bahia,  ns.  11  e  12 
e  n.  1  do  anno  31,  Maio  de  1899;  Revista  dos  Tri- 
bunaes  (Bahia;  vol.  16  n.  1;  Bulletin  de  la  Société 
de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  ns,  15 
e  16,  1899;  Revista  Portugueza  Colonial  e  Marítima, 
n.  23,  1899;  Revista  Industrial  de  Minas-Geraes, 
n.  1,  anno  7,  1899;  Boletin  de  la  Sociedad  Geo- 
gráfica de  Madrid,  tomo  41,  1899;  Bulletin  de  la  So- 
ciété de  Geographie  Commerciale  du  Havre,  Io  tri- 
mestre, 1899;  Boletim  da  Sociedade  de  Geographie 
de  Lisboa,  16*  serie,  n.  11;  The  National  Geographie 
Magazine,  vol.  10,  n.  9;  Bulletin  de  la  Société  de 
Geographie  de  Paris,  4o  trimestre,  1897;  Bollettino 
delia  Societá  Geográfica  Italiana,  vol.  12,  n.  8. 


Off  er>ta  de  autographos 

CARTA  DO  SR.  BARlO  DE  S.  FRANCISCO 

«Mm.  e  Exm.  Sr.  Cons.  Salvador  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque. — Associando-met  com  viva  e 
plena  satisfação,  ao  patriótico  pensamento  de  reor- 
ganisação  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
fíahia — operado  em  curto  periodo  pelos  esforçados 
collaboradores  que  tão  dignamente  suecederam,  na 

R  IS 


.4j 


438 


faina  louvabilissima  que  constitua  o  fim  dessa  asso- 
ciação, á  illustre  plêiade  que  succumbiu  antes  de  ver 
inaugurado  o  monumento  erigido  á  memoria  da- 
quelles  que,  bahianos  ou  não,  no  território  da  Bahia 
se  fizeram  herôes  da  independência  do  Brasil, — e 
desejando  sinceramente  concorrer,  quanto  em  meu 
alcance  estiver,  para  o  incremento  desse  precioso 
repositório  de  documentos  e  ao  mesmo  tempo  fecundo 
laboratório  da  historia  nacional,  peço  a  V.  Ex.  per- 
missão para,  por  meio  de  uma  extraordinária  offerta 
aos  seus  já  enriquecidos  archivos,  levar- lhe,  ainda 
uma  vez,  o  meu  ténue  concurso,  na  esperança  de 
que  elle  não  desmerecerá  do  acolhimento  de  V.  Ex. 

São  três  autographos: 

O  primeiro  delles  é  uma  carta  datada  de  1  de  Abril 
de  1826,  da  qual  ô  auctor  o  capitão-mór  Joaquim 
Ignacio  de  Siqueira  Bulcão,  cuja  inexcedivel  de- 
dicação, ardor  illimitado  e  assignalados  serviços  á 
causa  da  emancipação  politica  do  nosso  paiz,  lhe 
grangeara,  com  as  honras  de  grandeza,  o  titulo  de 
Barão  de  S.  Francisco,  o  fizeram  incluir  no  limitado 
numero  dos  condecorados  com  a  grã-cruz  da  ordem 
do  Cruzeiro,  por  occasião  da  creação  delia,  e  mais 
do  que  isto,  lhe  gravara  o  nome  nas  paginas  de 
historia  da  ex-provincia,  e  hoje  Estado  da  Bahia,  € 
na  memoria  do  povo  bahiano 

Nesta  missiva,  elle,  em  estylo  familiar,  narrava  a 
seu  filho  Joaquim  Ignacio  de  Aragão  Bulcão,  (então 
estudante  em  Pariz,  depois  Barão  de  Matoim)  a  che- 
gada de  D.  Pedro  Ia  esta  capital  eas  publicas  mani- 
festações de  regosijo  que  este  acontecimento  desper- 
tou em  seus  habitantes,  naquella  quadra  de  justa  e 
merecida  exaltação  do  sentimento  patriótico. 

Presidia  a  província  da  Bahia  o  notável  mineirc 
João  Severiano  Maciel  da  Costa,  depois  marquez  de 
Queluz,  e  um  dos  auctores  da  carta  constituciona 
de  25  de  Marco  de  1824. 

O  segundo  são  traços  biographicos  do  Dr.  Fran 
cisco  Vicente  Vianna,  primeiro  Barão  do  Rio  das 
Contas,  e,  na  ordem  chronologica,  o  primeiro  presi- 
dente da  província  da  Bahia,    cargo  para  que  fôn 
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nomeado  por  carta  imperial  de  25  de  Novembro  de 
1823,  quando  proclamado  foi  D.  Pedro  I. 
.    O  auclor  deste  interessante  trabalho  foi  seu  filho, 
do  mesmo  nome,  depois  Barão  de  Vianna,  que  m'o 

.  ofifertou  e  de  cujas  mãos  o  recebi. 

[    .  Ahi  se  encontram  excellentes  subsídios  para  fa- 

1  et  ura  da  biographia  daquelle  distincto  brasileiro  e 
servidor  da  patna,  biographia  que  numa  das  sessões 
do  antigo  Instituto  requereu  fosse  escripta  o  operoso 
e  illustrado  sócio  Dr.  Manuei  Correia  Garcia. 

O  terceiro  autographo  é  uma  carta  que  me  foi  diri- 
gida de  Génova,  datada  de  12  de  Novembro  de  1879, 

,  qaando  eu  presidia  a  província  da  Bahia,  pelo  in- 
signe e  glorioso  maestro  Carlos  Gomes,  na  qual  e!le 
me  expressava  seu  reconhecimento    por  se  ter  de, 

\  naquella  época,  lev.ir  á  scena,  pela  primeira  vez 
entre  nós,  a  sua  tão  justamente  applaudida  opera 
OGuarany,  para  o  que  se  fizeram,  na  occasião,  por 
meio  de  commissões,  compostas  de  prestantes  ci- 
dadãos, os  mais  brilhantes  e  ruidosos  preparativos 
devendo-se  igualmente  inaugurar,  notheatro  S.Jodo, 
que  acabava  de  ser  restaurado,  o  retrato  do  emi- 
nente musicista. 
A  esta  justa  homenagem    prestada    ao   immortal 

;  compositor,  não  faltou  a  sagração  pelo  sentimento 
abolicionista,  já  bastante  desenvolvido  no  paiz,  e 
cuja  expressão  por  todos  conferia  naquelles  tempos 

[  um  valor  particular  e  altamente  emocionante  a  quasi 
todas  as  solemnidades  publicas,  e  muitas  vezes  ás 
festas  de  família. 

Assim  a  outorga  de  três  cartas  de  liberdade  deu 
ao  acto  o  nobre  e  humanitário  cunho  que  nessa 
época  costumava  caracterisar  as  manifestações  de 
jubilo  e  de  enthusiasmo. 


Espero  ter  occasião  ainda  de  realisar  outras  offer- 
tas    ao    Instituto,    sobrando-me    vivos   desejos    em 

S  restar  o  meu  débil  contingente  aos  que,  animados 
os  melhores  intuitos,  promovem  o  desenvolvimento 
de  tão  útil  instituição,  que  com  tanto  vigor  e  brilho 
entre  nós  renasce. 
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Acceite  V.  Ex.  os  puros  sentimentos  da  parti- 
cular estima  e  distincta  consideração,  com  que  me 
confesso — De  V.  Ex.  affectuoso  amigo  e  collega — 
Barão  de  S.  Francisco». 


i 


DR.  TEIXEIRA  DE  FREITAS 


DISCURSO  PRONUNCIADO  PELO  CONS.  FILINTO  BASTOS  NA  SESSÃO 
DO  DIA  11  DE  AGOSTO  DE  1899  DO  TRIBUNAL  DE  AFPILLA- 
ÇÃO  E  REVISTA,  POR  OCCASIÃO  DE  SER  COLLOCADO  0  RETRATO 
DO   GRANDE   JURISCONSULTO   NA   SALA   DE  SUAS  SESSÕES 


Meus  Senhoreâ: 

Obedecendo  ao  preceito  universalmente  recebido, 
que  os  Romanos  synthetisaram  no  «tuum  cuique 
iribuere»,  o  Tribunal  de  Appellação  e  Revista  do 
Estado  da  Bahia  vem  praticar  hoje  um  acto  de  in- 
contestável justiça.  Não  é  que  um  pleito  em  desag- 
gravo  a  interesses  offendidos  tenha  hoje,  neste 
recinto,  sob  o  patrocínio  do  talento  e  do  saber,  a 
ultima  decisão,  da  qual  já  se  não  admitte  recurso, 
não; — que  muitas  vezes,  sob  a  mascara  de  razão 
e  direito,  ambições  mal  contidas,  violenta  deshu- 
manidade,  cynismo  impudente,  ousam  approximar-se 
das  aras  da  justiça,  pretendendo  um  galardão,  que 
nunca  lhes  pudera  pertencer,  indifterentes  de  todo  a 
que  se  rasgue  a  túnica  im  maculada  da  verdade,  se 
entreguem  ã  corrente  da  adversidade  as  flores  vi- 
rentes do  justo  e  do  honesto,  comtanto  que  consigam 
impor-se  á  admiração  dos  grandes  da  terra,  como 
representantes  legítimos  da  audácia — irman  dilecta 
da  fortuna.  E'  com  certeza  superior  a  qualquer 
suggestão  menos  digna  esta  solemnidade,  em  que 
vimos  pronunciar  um  oeredictum  não  solicitado  por 
acção  aos  litigantes,  mediante  contestação  e  arrazoa- 
dos, não  visando  ao  campo  onde  st>  degladiam  os 
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vivos  e  se  movimenta  o  direito,  mas  espontâneo,  re- 
flexo de  um  raio  do  sol  da  consciência  nacional 
sobre  a  sepultura  humilde  de  um  grande  tinado 

Bem  merece  esta  homenagem  o  cidadão  modesto 
que  consumiu  a  existência  no  estudo  das  letras 
jurídicas,  sem  as  preoccupações  dos  partidos  que 
tôm  empolgado  os  nossos  melhores  talentos;  surdo 
á  grita  dos  que  porfiavam  pelo  vellocino  das  aUas 
posições,  donde  fácil  lhes  fosse  deslumbrar  a  mul- 
tidão; nada  pretendendo  senão  enriquecer  a  juris- 
prudência pátria;  obreiro  sem  repouso  que,  dentre 
os  que  seguiam  a  sua  profissão,  se  considerava  o 
ultimo,  elle  que  fora  o  príncipe  dos  jurisconsultos — 
primus  inter  pares.  Não  o  impressionava  a  lisonjaria 
interesseira,  que  pretendesse  enredal-o  em  suas 
seductoras  tramas.  Conhecedor  profundo  da  nenhuma 
valia  das  gloriolas  terrenas,  aprazia-lhe  recordar  os 
versos  de  Voltaire: 

(•)  "Tous  ces  honneurs  mondains  De  sont  qu'ún  bien  stlrile, 

•Des  humaines  vertus  recompense  fragile, 

*Un  dangereux  éclat  qui  passe  et  qui  s'enfuit, 

41  Que  le  trouble  acompagne  et  que  ta  mort  dètruit„. 

Natureza  privilegiada,  cujo  desejo  único  era  la- 
butar, para  conquistar  pela  lucta  algo  de  glorioso 
para  sua  pátria,  somente  ao  estudo  pedia  inspira- 
ção para  devassar  os  arcanos  do  porvir  e  energia 
indomável  para  mergulhar  no  cháos  do  pretérito, 
nos  abysmos  da  secular  jurisprudência,  afim  de  re- 
tirar do  pó  das  velharias  o  oiro  finíssimo  do  pro«r 
fundo  senso  jurídico  e  saber  inexcedivel  dos  juris- 
consultos das  eras  remotas;  afim  de  joeirar  dos 
anachronismos  e  das  discordâncias  doutrinarias  o 
substancioso  trigo  do  ensino,  cujo  pabulo  são  ali- 
mentasse a  geração  moderna. 

Mas,  se  o  passado  o  prendia  a  suas  tradições  e  a 
seus  monumentos,  e  o  futuro  reclamava  de  sua  cul- 
tura as  modificações  da  evolução   e  do  progresso; 

(•)  La  fíenriade— Canto  7. 


«>         443 


absorviam-no  também  as  cousas  de  seu  tempo,  o 
presente  merecia  todo  o  seu  desvelo;  e  curando  dos 
velhos  preceitos  que  se  deviam  conservar,  mostrando 
aos  legisladores  as  necessidades  do  jus  consiituendwn, 
organisava  também  um  plano  vastíssimo  para  a  es* 
tructura  do  Direito  hodierno,  pelas  tradições  do 
direito  Romano,  pelas  disposições  das  Ordenações  do 
Reino  e  das  leis  extravagantes,  pelas  lições  dos 
reinicolas  e  dos  jurisconsultos  pátrios  e  estrangeiros, 
affeiçoadas  ás  necessidades  mais  palpitantes  do  mo* 
mento  jurídico.  E  assim,  verdadeiro  cenobita,  sem 
embargo  do  tumultuar  de  uma  grande  cidade,  fir- 
mado sobre  o  rochedo  inamovível  do  próprio  esforço, 
alheiando-se  a  todas  as  festas  e  distracções,  e  aspi- 
rando apenas  a  uma  transformação  profícua  e  dura- 
doura do  Direito  Nacional,  trabalhou,  trabalhou  sem 
tr9goas,  animado  pela  esperança  de  que  á  Pátria 
útil  seria  o  seu  sacrifício,  e  pôde  ver  coroada  a 
obra  magna  de  suas  locubrações,  quando  o  Brasil 
acolheu  maravilhado  a  Consolidação  das  Leis  Civis, 
E'  a  esse  Pontífice  Máximo  da  jurisprudência 
pátria  que  consagramos  hoje  a  nossa  festa.  Quiz  o 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  deste  Tribunal  que 
fosse  eu  nella  o  interprete  dos  seus  e  dos  nossos 
sentimentos:  será  esta,  com  certeza,  máo  grado 
meu,  a  falha  de  que  se  resentirá  nossa  justíssima, 
embora  modesta,  solemnidade. 


A'  margem  esquerda  do  Paraguassú,  formoso  rio 
cujas  aguas  ouviram  as  primeiras  palavras  dos  irmãos 
Rebouças,  de  D.  António  de  Macedo  Costa,  e  foram 
talvez  a  primeira  inspiração  do  sublimado  poeta  dos 
escravos,  ergue-se  risonha  a  cidade  de  Cachoeira, 
a  terra  onde  abriu  os  olhos  á  existência  aq^.ella 
heroina  do  patriotismo  e  da  caridade  que  nas  pa- 
ragens longiquas  e  doentias  do  Paraguay  mereceu 
o  titulo  glorioso  de  Mãe  dos  Frasileiros.  Foi  alli 
também  que,  em  19  de  Janeiro  de  1817,  nasceu  Au- 
gusto Teixeira  de  Freitas,    filho  legitimo  do  Barão 
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e  da  Baroneza  de  Itaparica,  predestinado  a  ser  o 
primeiro  jurisconsulto  .bahiano,  nã<>  digo  bem,  um 
dos  mais  notáveis  jurisconsultos  da  America  latina, 
e,  sem  contestação,  o  maior  do  Brasil. 

Seguindo  os  impulsos  de  uma  vocação  inesistivel, 
Augusto  Teixeira  de  Freitas,  recebeu  na  Faculdade 
de  Olinda,  em  1837,  o  grá<>  do  Bacharel  em  Direito. 

Voltando    a   esta  capital    no  fim  daquelle    anno, 
consorciou-se    com    uma  virtuosa    filha  de  seu  tio 
paterno  Manuel  Teixeira  de  Freitas,    sendo  depois 
surprehendido  pelo  Decreto    n.  9  de  20  de  Janein 
de  1838,  pelo  qual  era  nomeado  Juiz  de  Direito  di 
1*  vara  eivei  da  comarca  da  Capital,  tendo  o  referidi. 
decretoaassignatura  deJoãoCrrneiro  daSilva  Rego 
um  dos  chefes    proeminentes  da  Sabina  da  e    vice 

Í  residente  do  Estado  Independente  da  Bahia,  e  a  d- 
oão  Carneiro  da  Silva  Rego  Filho,  Ministro  e  Se  . 
cretario  dos  Negócios  da  Justiça.  Por  causa  de  t; 
nomeação  foi  elle,  em  12  de  Dezembro  daquelle  ann< 
denunciado  como  participe  na  revolução  de  7  de  N< 
vembro  de  1837.   Processado,  como  réo  ausente,  f        ui 
afinal  julgada  pelo  Dr.  Juiz  de  paz,  António  Gom»»      es 

Villaça,  improcedente  a  denuncia,  recorrendo  <i«g uh 

despacho  o  promotor  para  o  conselho  de  juradc=3S. 
Reunindo-se  em  25  de  Janeiro  de  1839,  o  jury,  *  de 
aceusação,  de  que  fez  parte,  como  primeiro  sortea»  —.do 
o  jurado  João  José  de  Almeida  Couto,  hqje  Bar  — rão 
do  Desterro,  não  achou  motivo  para  aceusaç 
contra  o  recorrido;  decidindo  o  Dr.  Juiz  de  DireÈr 
Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Visconde 
S.  Lourenço,  como  presidente  do  tribunal  do  jui 
que  não  procedia  o  recurso  contra  o  Dr.  Augu; 
Teixeira  de  Freitas.  ^^ 

Depois  desse  golpe  que  a  fortuna  quiz  que  se  W^Jhe 
deparasse  aos  vinte  annos,  confiando  nos  elemen       tos 
que  lhe  ministrara  um  estudo  perseverante  ao  s—  er- 
viço  de  uma  pujante  mentalidade;  certo  de  que  erm  tre 
as  forças  que  dominam  o  meio  social,  a  da  von\s=Mde 
não  é  das  menos  preponderantes,    dirigiu-se  á    ca- 
pital  do  extincto  Império    e  quando   pela  prime//* 
vez  sua  palavra  echoou  nos  auditórios  daquelia  Ch 


dade,  convenceram-se  todos  de  aue  esse  joven  pro- 
vinciano, desconhecido,  que  alli  havia  chegado  sem 
a  precedência  de  alto  renome  e  sem  o  amparo  dos 
favores  e  do  empenho,  podia  coliocar-se  ao  lado  dos 
mais  notáveis  advogados  daquella  epocha. 

Proclamada  sua  aptidão,  nào  mais  houve  para- 
deiro áquella  extraordinária  actividade  em  um  centro, 
onde  a  pragmática  da  Corte,  as  apresentações  do 
alto  mundo  official,  as  recommendações  dos  advoga- 
dos celebres,  o  bafejo  do  Conselho  de  Estado,  as 
indicações  dos  chefes  dos  partidos,  nada  puderam 
paia  nullifical-a  ou  desvial-a  do  caminho  que  de 
ante-mào  se  havia  traçado:  trabalhou  e  venceu. 

Aos  vinte  e  seis  annos  de  edade,  meus  Senhores, 
Augusto  de  Teixeira  de  Freitas  havia  firmado  in- 
vejável reputação  na  corte  do  Rio  de  Janeiro:  e  assim 
é  que,  em  1843,  ao  lado  dos  Drs.  Caetano  Alberto 
Soares,  Luiz  Fortunato  de  Britto  Abreu  Souza  Me- 
nezes e  quatro  outros  eméritos  advogados,  fazia  elle 
parte  da  commissão  encarregada  de  adaptar  ao  Insti- 
tuto dos  Advogados  Brasileiros  os  estatutos  da  Asso- 
ciação dos  Advogados  de  Lisboa,  mandados  publicar 
anteriormente  na  «Gazeta  dots  Tribunais»  pelo  Con- 
selheiro Francisco  Alberto  Teixeira  de  Aragão, 
Ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça:  e  depois 
que,  por  Aviso  de  7  de  Agosto  de  1843,  mandou  o 
Imperador  que  fossem  approvados  os  estatutos  do 
predito  Instituto,  em  21  daquelle  mez,  rouniram-se 
vinte  e  seis  advogados  para  a  eleição  da  primeira 
administração,  sendo  eleito  para  fazer  parte  do  con- 
selho director  o  bacharel  Augusto  Teixeira  de 
Freitas. 

Da  Memoria — Cincoenta  annos  de  existência — ,  lida, 
na  sessão  solemne  commemorativa  do  50°  anniver- 
sario  da  fundação  do  Instituto  da  Ordem  dos  advo- 
gados Brasileiros,  pelo  seu  illustrado  Io  Secretario 
Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna,  destaca-se 
dentre  varias  informações  proveitosíssimas,  que  o 
Instituto  approvou  a  proposta  de  collocar  o  retrato 
do  seu  benemérito  consócio  com  os  de  outros  sócios 
fundadores  na  sala  de  suas  sessões.  E  não  satisfeito 
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ainda  com  tal  demonstração,  trabalha  para  levantar 
em  uma  das  praças  publicas  da  Capital  Federal  um 
monumento  que  «perpetue  a  sua  memoria  gloriosa*. 

«A  memoria  de  um  homem  que  attinge  a  esse 
gráo  de  grandeza  moral  a  que  chegou  Teixeira  de 
Freitas,  diz  notável  orgam  de  publicidade  daquella 
capital,  é  imperecível,  não  ha  duvida;  mas  é  preciso 
que  ella  se  perpetue  de  outro  modo,  no  bronze,  no 
mármore,  para  que  o  povo  possa  bera  eonhecel-a  6 
veneral-a.  E'  por  isso  que  o  benemérito  Ins. Unto  dos 
Advogadus  deliberou  promover  os  meios  de  ser  le- 
vantado nesta  cidade  um  monumento  ao  Dr.  Teixeira 
de  Freitas,  um  dos  seus  fundadores». 

Rico  Ho  merecimentos,  trabalhado  o  seu  espirito 
pelo  estudo  das  sciencias  jurídicas,  atirou-se  Teixeira 
de  Freitas,  sem  ostentação  nem  temor,  ao  campo  do 
Direito  Criminal,  do  Commercial  e  do  Civil,  mas 
foi  este  que  lhe  mereceu  decidida  predilecção. 

Tínhamos  grande  cópia  de  leis  esparsas,  muitas 
caidas  em  desuso,  umas  revogadas,  derogadas  outras, 
e  muitíssimas  incompatíveis  com  o  regimen  de  go- 
verno então  dominante;  mas  não  possuíamos  um  tra- 
balho sério  sobre  legislação  civil  devido  á  penna  de 
um  brasileiro  Portugal  deixara  de  ser  politicamente 
a  nossa  metrópole,  mas  continuava  a  reger-nos  com 
as  suas  leis  e  a  doutrinar-nos  corn  os  seus  civilistas, 
sem  embargo  da  Carta  que  nos  outorgara  Fedro  I  e 
das  promessas  de  códigos  nella  contidas. 

Tivemos  o  Código  Criminal,  em  16  de  Dezembro 
de  1830,  e,  em  25  de  Junho  de  1850,  o  Commercial, 
publicado  com  varias  incorrecções,  que  somente 
foram  emendadas  em  virtude  do  Decreto  n.  3.257  de 
10  de  Abril  deste  anno.  Relativamente  ao  primeiro, 
alguns  convnentarios  appareceram,  algumas  lições 
ricas  de  erudição  e  critério,  como  as  do  Dr.  Braz 
Florentino,  da  Faculdade  do  Recife,  estudos  e  mono- 
graphias:  entretanto,  foi  elle  revogado  pelo  Codiyo 
Penal,  de  11  de  Outubro  de  1890,  depois  de  sessenta 
annos,  sem  que  tivesse  apparecido  um  trabalho  ver- 
dadeiramente notável  de  criminalista  nacional.  Em 
relação  ao  Codiyo  Commercial,  merece  tamben^  re- 
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paro  que  até  1874,  quando  o  illustre  jurisconsulto  e 
senador  maranhense,  Dr.  Cândido  Mendes  de  Al- 
meida, deu  a  lume  a  áexta  edição  dos — Principias  de 
Direito  Mercantil  e  Leis  de  Marinha  -por  José  da 
Silva  Lisboa,  Visconde  de  Cayrú,  obra  aquc  Inno- 
uencio  da  Silva  chama  —  «um  monumento  extraor- 
dinário de  erudição  jurídica  e  philosophia  que 
inscreveu  o  nume  do  auctor  no  livro  de  ouro  des- 
tinado á  immortalidade»,  nenhum  trabalho  houvesse 
mais  importante  que  o  Código  editado  pur  Orlando, 
:<em  que  se  observa  sensível  deticienci  i  critica.»!*) 
0  Dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas  nubl  -m  em  187S 
as  Additamentos  ao  Código  do  Comniercio,  cujo 
:aracter  saliente,  diz- nos  o  redactor  d'0  Direito,  é  a 
diais  reflectida  critica  assim  das  excrescências  em 
jue  se  demasiou  o  nosso  vigente  Código  do  Com- 
mercio,  invadindo  os  soberanos  domínios  do  Direito 
Civil,  como  mesmo  do  seu  incerto  systoma  em  alguns 
ios  assumptos  mais  importantes».  E  dizendo  ainda 
sobre  o  mérito  da  obra,  pergunta  o  citado  escriptor: 
iQue  nos  falta  para  a  revisão  do  actual  Código  do 
Commercio  que  o  illustrado  auctor  tanto  reclamai© 

Excederia  em  muito  os  limites  que  devo  traçar  a 
BSte  discurso,  meu  Senhores,  a  analvse  das  obras  do 
grande  civilista,  a  cuja  memoria  vimos  render  hoje 
ião  singelo  preito;  e  devoconfessar-vos  que  me  sinto 
sem  competência  para  fazel-o. 

A  quem  quer  que  conheça,  ainda  ligeiramente,  as 
nossas  letras  jurídicas  licito  não  é  ignorar  que  á 
tiistoria  do  Direito  Civil  Brasileiro  está  ligado  o  nome 
ie  Teixeira  de  Freitas  como  o  do  jurisconsulto  que 
ia  phrase  do  illustrado  Dr.  João  Vieira,  «se  animou 
i  atacar  de  frente»  as  antigualhas  do  direito  civil 
portuguez  e  os  institutos  incompatíveis  com  a  forma 
le  governo  que  nos  regia,  afim  de  dar-lhe^  conve- 
niente transformação. 

Depois  que  em  Dezembro  de  1858,  appareceu  a 
Consolidação  das  Leis  Civis,  «  a  par  com  o  es- 
udo  profundo,  erudição  vasta,  e  methodo  didáctico, 

(•)  DirU  vol.  4.o,  pag.  37. 
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dá  testemunho  do  zelo,  dedicação  e  constância  de 
seudistincto  auctor»,  como  se  exprimiu  a  com  missão 
encarregada,  por  Aviso  de  9  de  Fevereiro  daquelle 
armo,  de  examinar  a  dita  Consolidação,  e  composta 
do  Visconde  de  Uruguay,  José  Thomaz  Nabuco  de 
Araújo  e  Caetano  Alberto  Soares,  reconheceu  o  foro, 

aue  vivia  («desvairado  pela  incerteza  e  diversidade 
e  opiniões,  as  quaes,  no  vasio  do  direito  pátrio 
achavam  logar  para  o  arbítrio»,  que  nova  athmosphera 
envolvia  a  existência  do  direito  nacional  e  que,  em 
falta  de  um  Código,  se  tinha  naquella  obra  monu- 
mental um  roteiro  seguro  para  a  verdade  da  lei  o  a 
victoria  da  justiça. 

Não  era  só  um  investigador  paciente,  e  criterioso 
distribuidor  das  matérias  que  se  deviam  aproveitar 
para  uma  boa  compilação,  o  Dr.  Augusto  Teixeira 
de  Freitas;  pensador,  philosopho,  conhecedor  das 
doutrinas  e  theorias  mais  adiantadas  da  sua  epocha, 
sentindo  que  lhe  alvoroçava  o  coração  intenso  amor  á 
pátria,  deixou  patente  o  grandioso  plano  de  sua  obra 
imperecível  na  Introducçâo  que  a  precede,  e  que  a 
commissão  alludida  qualifica  de  «bello  epilogo  do 
Direito  Civil;  histórica  e  profunda  quanto  ao  pretérito, 
rica  deidéas  e  elementos  quanto  ao  futuro  ou  de  coti&ti- 
tuendo».  Quereis,  senhores,  uma  prova  do  espirito 
snblime  e  do  coração  nobilíssimo  do  nosso  immortal 
conterrâneo?  Ouvi  as  suas  próprias  palavras:  «Cumpre 
advertir  que  não  ha  um  só  logar  do  nosso  texto  onde 
se  trate  de  escravos.  Temos,  ó  verdade,  a  escravidão 
entre  nós;  mas,  se  esse  mal  é  uma  excepção,  que 
lamentamos,  condemnado  a  extinguir-se  em  epocha 
mais,  ou  menos,  remota,  façamos  também  uma  exce- 
pção na  reforma  das  nossas  Leis  Civis;  não  as  ma- 
culemos com  disposições  vergonhosas  que  não  podem 
servir  para  a  posteridade:  fique  o  estado  de  liberdade 
sem  o  seu  correlativo  odioso  »  E  em  outro  logar, 
referindo-se  ao  estado  e  á  capacidade  das  pessoas 
nos  domínios  do  Direito  Civil,  diz  ainda:  «Excluído 
o  estado  de  escravidão  opposto  ao  de  liberdade, 
também  é  mister  excluir  o  estado  de  estrangeiro  em 
opposição  ao  de  cidadão;  e  ficam-nos  somente  o  es- 


tado  de  família  e  todos  os  outros  resultantes  das  in- 
capaciiades  de  obrar,  naturaes  elegaes.  Não  ha  entre 
nós  caso  possível  de  privação  de  direitos  civis,  ou 
seja  pela  perda  da  qualidade  de  cidadão  brazileiro,  ou 
seja  por  effeito  de  condemnações  judiciarias.  Suppor 
actualmente  um  Direito  Civil  de  pura  nacionalidade, 
negar  direitos  civis  aos  estrangeiros,  faltar  em  morte 
civil;  é  conceber  um  chimerico  estado  de  cousas  que 
evoca  tradições  do  Direito  Romano,  reproduz  más 
thcorias  do  Direito  Francez,  mas  que  nada  tem  de 
semelhante  com  a  realidade  de  nossa  vida  civil.  São 
aberrações,  como  diz  Saviírny,  a  que  sempre  conduz 
uma  applicação  inhabil  de  factos  históricos  mal 
comprehendidos.» 

A.  superioridade  mental  do  illustre  morto,  meus 
Senhores,  temol-a  proclamada  em  poucas  palavras 
pelos  Drs.  Sizenando  Nabuco,  Clóvis  Bevilacqua  e 
Cons.  Lafayette. 

O  primeiro  expondo  os  motivos  porque  seu  falle- 
ctdo  pae,  o  Cons.  Nabuco,  um  dos  mais  fulgidos 
astros  do  foro  e  da  politica,  no  Brasil,  não  concluiu 
o  Código  Civil,  de  que  fora  incumbido,  quando  se 
refere  a  Teixeira  de  Freitas,  assim  se  exprime: 
oMelhor  do  que  ninguém  podia  elle  crear  um  código, 
porque  tinha  com  a  sciencia  a  inspiração  do  direito». 

O  Dr.  Clóvis,  tratando  das  pessoas  jurídicas,  a 
que  Teixeira  de  Freitas  chamou  «pessoas  de  exis- 
tência ideal»,  depois  de  repelliro  conceito  de  Savigny 
da  «creação  artificial  do  sujeito  dos  direitos  dos 
bens»  accrescenta:  «Cumpre  banir  da  sciencia  este 
preconceito  das  ficções,  onde  elle  absolutamente  não 
existe,  como  victoriosamente  o  mostrou  o  inclyto 
Teixeira  de  Freitas,  um  dos  escriptores,  entre  na- 
cionaes  e  estrangeiros,  que  mais  lucidamente  con- 
ceberam as  abstracções  deste  assumpto.  (*) 

E  a  seu  respeito,  affirma  o  Cons.  Lafayette  que  o 
qualifica  de  «sábio  e  eminente  jurisconsulto,  que 
como  a  mestre  estava  habituado  a  respeitar»:  «Os 

(#)  "Resumo  de  Lições  de  Legislação  Comparada.  Bahia — 
1897. 
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trabalhos  do  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Freitas,  pela  pro- 
fundidade das  investigações,  pela  audácia  ao  pensa- 
mento e  pela  riqueza  de  erudição,  competem  com 
o  aue  de  melhor  se  tem  publicado  no  estrangeiro». 

Reduzindo  a  uma  synthese  grandiosa  toda  a  antiga 
legislação  escoimada  das  incongruências,  que  <>  sys- 
tema  de  governo  repelia,  e  dos  anachronismus  dos- 
toantes  do  progresso,  da  cultura  e  da  nova  orien- 
tação do  direito,  a  Consolidação  das  leis  Ciei* 
tornou-se  um  livro  indispensável  á  jurisprudência 
brasileira  e  deixou  bases  largas  sobre  as  quaes  se 
levante  um  código  de  primeira  ordem  Ainda  em 
1882,  o  Cons.  Tristão  de  Alencar  Araripe,  na  Adver- 
tência que  precede  o  seu  Código  Ciril,  escrevia: 
«A  obra  de  Teixeira  de  Freitas  já  está  julgada  pelos 
homens  doutos,  e  o  methodo  da  distribuição  das 
matérias  é  digno  de  seguír-se;  por  isso  na  compila- 
ção que  faço  observo  a  disposição  e  ordem  que 
elle  deu». 

A  Consolidação,  affirma  o  senador  Cândido  Mendes 
de  Almeida,  é  a  primeira  e  a  mais  importante  obra 
que  nu  Brasil  se  tem  publicado  em  matéria  de  juris- 
prudência civil.  Aqui  se  encontra,  além  da  concisão 
e  elegância  do  estylo,  ordem  e  senso  jurídico  tão 
difficeis  de  achar  nos  escriptos  sobre  assumpto  táo 
espinhoso  e  amplo  e  profundo  conhecimento  do 
nosso  direito.  Se  nossa  palavra  fosse  auetorisada,  e 
reconhecida  nossa  competência,  ousaríamos  deno- 
minar o  auetor — o  Cujacio  Brazileiro. 

Julgo,  meus  Senhores,  aue  a  decisão  dos  mestres 
sobre  a  grande  obra  do  Mestre  não  pode  ter  laivos 
de  suspeição. 

Todos  nós  que  lidamos  quotidianamente  com  a 
legislação  civil,  professores,  advogados,  magistra- 
dos, muitas  vezes  não  ficamos  tranquillos  e  acastel- 
lados  em  umaa  auetoridade  notável,  senão  depois 
de  haurirmos  na  Consolidação  a  doutrina  pura  e 
crystalina. 

A  obra,  a  que  nos  estamos  referindo,  seria  por  si 
só  um  padrão  de  gloria—  cere  perennius  —  para  o 
grande  extincto;  sua  miraculosa  actividade,  porém, 
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consentiu  que  nella  $e  cireumscreveMC  o  teu 
rço. 

xeita  e  louvada  por  Aviso  de  âo  de  Defcembro 
858  a  Consolidação,  trabalho  preparatório  do 
go  Cioil  projectado,  foi  Teixeira  de  Freitas  es- 
ido  para  redigir  o  projecto, 
jpois  de  ler  apresentado  notável  Esboço  de  Co- 
Cioil,  precioso  nu  numento  de  sabedoria  jurídica, 
xpress4o  do  Dr.  Clóvis,  o  qual  serviu  em  mui- 
mos  artigos  de  modelo  ao  Código  Civil  Argentino, 
ndo  confissão  de  Velez  Sarsfeld,  redactor  do 
ectivo  projecto,  e  ao  Código  Civil  do  Uruguay, 
368,  por  cuja  commissão  revisora  foi  considerado 
3  o  trabalho  mais  notável  de  codificação  por  sua 
asão  e  pelo  estude  e  meditação  que  revela  (*;; 
irou  Teixeira  de  Freitas  ao  Ministro  e  Secretario 
Negócios  da  Justiça.  Cons.  Martim  Francisco 
iro  de  Andrada,  em  20  de  Selembro  de  1867:  Ha 
tarmonia  profunda,  Exm.  Senhor,  entre  o  meu 
amento  actual  sobre  taes  assumptos,  e  as  vistas 
joverno  imperial.  Está  satisfeito  o  governo  com 
abalhos,  de  que  já  tem  conhecimento,  e  o  auetor 
contente.  O  governo  espera  por  um  projecto  de 
go  Civil  no  systenia  desse  Esboço,  systeraa  tra- 
►  no  meu  contracto  de  10  de  Janeiro  de  1859;  e 
t  mim  não  ha  já  possibilidade  de  observar  tal 
3ma,  convencido,  como  estou,  de  que  a  empreza 
•  diverso  modo  de  execução, 
venerando  mestre  Dr.  Coelho  Rodrigues,  dá  como 
adeira  causa  de  semelhante  resolução  «o  notório 
io  de  mononiania  religiosa,  em  que  acabou  o 
>so  jurisconsulto,  provavelmente  por  excesso  de 
tlho.  .  .  cedendo  naturalmente  ao  peso  da  afanosa 
ssão,  ag^ravado  pelos  annos  que  nunca  passam 
Ide  sobre  as  cabeças  que  encaneceram,  prin-» 
mente  quando  sua  velhice  foi  precipitada  por 
vida  toda  votada  á  meditação  e  ao  estudo.  Nerrç 
•utro  modo  se  poderia  explicar  que  elle  com  i\ 
cidade,  que  nunca  foi  \>{)s\i\  epri  duvida,  ç  çoirç 

Apud  Clóvis,  Op.  cit. 
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a  competência  de  que  dera  provas  sobejas  na  Con- 
solidação— talvez  mais  difficii  que  o  próprio  projecto 
—tendo  redigido  cerca  de  cinco  mil  artigos,  desis- 
tisse do  seu  contracto.  .  .»  Nào  sei  se  procederá  de 
todo  o  motivo  allegado  pelo  eminente  civilista  e  ro- 
manista pátrio,  e  ao  qual  allude  talvez  o  notável 
commercialista  argentino  Lysandro  Segóvia  guando 
diz — el  sábio  y  mallogrado  dotor  Freitas;  e  piara  isso 
me  fundo  em  differentes  razões. 

A  Secção  de  Justiça  do  Conselho  de  Estado,  com- 
posta dos  Senadores  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo, 
Francisco  de  Salles  Torres  Homem  e  o  Visconde  de 
Jequitinhonha,  opinou  que  se  acolhesse  como  digno- 
de  toda  a  consideração  o  novo  methodo  de  codifica- 
ção,  proposto  e  justificado  pelo  Bacharel  Augusto 
Teixeira  de  Freitas,  accrescentando:  «A  nova  idéa  & 
de  difficii  execução,  màs  não  deve  por  isso  ser  re— 
pellida  inlimine,  quando  quem  se  propõe  aexecutal-at» 
é  o  mencionado  Bacharel,    que  tantos  abonos   fenv 
dado  de  sua  alta  capacidade.  Que  inconveniente  ha 
em  que  o  governo  ajude  e  facilite  a  grande  concepção 
do  auctor?»  Ora,  não  é  crivei  que,  estando  o  grande 
jurisconsulto  impossibilitado  de  realisar  a  obra,  por 
fraqueza  mental,  pela  predita  monomania,  usasse  o 
Conselho  de  Estado   de  uma  tal  linguagem  ante  o 
Governo;  entretanto,  o  governo,  por  Acto  que  traz  a 
assignatura    do  Cons.    Manuel    António  Duarte  de 
Azevedo  e  a  data  de  18  de  Novembro  de  1872.  sem 
embargo  de  declarar  o  Esboço  trabalho  de  incontes- 
tável utilidade  e  merecimento,  rescindiu  o  contracto 
de  10  de  Janeiro  de  1859. 

Accresce,  meus  Senhores,  que  a  idéa  de  dois  Có- 
digos, um  geral,  outro  especial,  e  a  refusão  do  Có- 
digo Commercial  no  Civil,  que  naquelle  tempo  não 
era  tão  preconizada  como  hoje,  apaixonou  o  inclyto 
Mestre,  que  não  quiz  abandonal-a,  nem  mesmo  por 
solicitações  do  Governo  Imperial. 

E'  que  elle,  ante  a  grandiosa  e  ideal   figura  de  sua 
concepção  jurídica,  assim  como  o  grande  Vate  de  Flo- 
rença diante  da  visão  do  Paraíso;  podia  dizer: 
«A'  proporção,  porém,  que  se  apurava 


A  minha  vista,  aquelle  mesmo  objecto 
Parecia  cobrar  aspectos  vários»  (*) 
e  aquillo,  que  a  outros  olhos  estava  occuito  sob  o 
véo  do  ignoto,  sorria-lhe  como  seductora  realidade, 
como  verdade  triumphante,  a  cujos  dictames  obede- 
cia como  sacerdote  da  sciencia.  »  Não  creio  diz  o  Dr. 
Sizenando  Nabuco,  que  em  toda  a  historia  das  idéas 
baja  sinceridade  maior,  nem  resistência  tão  grande 
opposta  pela  aspiração  á  necessidade,  para  manter 
o  pensamento  livre  e  a  vontade  intacta». 

O  projectado  Código  Geral,  dizia  o  pranteado  Mes- 
tre, conterá  todas  as  definições  necessárias,  assim 
as  das  disposições  de  cada  um  dos  códigos  particula- 
res,, de  modo  qne  nestes  últimos  nada  se  defina. 
Conciliamos  desfarte  o  preceito  com  a  necessidade. 
No  Código  Geral  as  leis  que  ensinam,  nos  outros 
Códigos  as  leis  que  mandam.  O  Código  Geral  para 
os  homens  de  sciencia,  os  outros  Códigos  para  o 
povo.  O  projectado  Código  Geral  será  muito  mais 
que  um  código  de  definições.  Comprehenderá  todas 
as  matérias  do  1.°  Livro  do  nosso  Esboço  do  Código 
Civil  sobre  pessoas — cousas — e  factos,  elevando-os, 
porém,  á  sua  derradeira  altura.  Se  das  !eis  civis  no 
systema  usado  tira  o  Código  Geral  todas  as  disposi- 
ções elementares  sobre  pessoas,  bens  e  factos;  se 
das  leis  do  processo,  ou  de  quaesquer  outras,  se- 
para as  disposições  que  regulam  as  provas;  do  ac- 
tual Código  do  Commercio  removerá  o  que  concerne 
a  estas  mesmas  matérias,  e  do  Código  Penal  apar- 
tará toda  a  theoria  e  nomenclatura  dos  delictos,  como 
parte  integrante  da  thearia  dos  actos  illicitos».  A 
ídéade  um  código  Gemi  não  é  nova,  tem  a  sua  pri- 
meira semente  nos  dois  últimos  Títulos  do  Digesto 
e  a  outra  na  Legum  leges  de  Bacon. 

Ora,  essa  grande  concepção  de  um  Código  Geral, 
originalmente  sua,  com^uanto  adigafrueto  do  Direito 
Romano  e   dos  Aphorismos  de  Bacon,  era  bastante 


(*)   Divina    Comedia— 0    Paraíso,  Traducçào  do  Barão   da 
VtUa  da  Barra. 
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Eara  captival-o  e  para  derramar-lhe  no  coração  f 
alsamo  de  suavíssima  alegria,  fossem  quaes  fos 
os  obstáculos  que  surgissem  á  sua  realisação;  nt 
era  menos  intenso  o  seu  prazer,  por  lhe  tomarei 
ideal  como  um  sonho  confuso  de  um  cérebro  doei 
— velut  cegri  somnia.  «Os  profundos  contentamenl 
d'alma,  diz-nos  o  grande  publicista  e  orador  b\ 
ano,  são  os  que  nascem  do  embate   com   as  re 
tencias  sombrias,  como  a  marejada  bianca  do  mH 
de  encontro  aos  penhascos». 

Os  jurisconsultos  notáveis  da  Secção  de  Justiça 
Conselho  de  Estado  comprehenderam  o  alcance 
genial  inspiração  do  glorioso  mestre,  e  affirmarsfll 
que  a  censura  geralmente  feita  ao  Código  Civil  Frafij 
cez,  por  causa  dos  seis  primeiros  artigos,  cujas  d» 
posições  não  são  exclusivas  do  Direito  Civil  mof* 
a  necessidade  de  um  Código  Geral,  aonde  es 
disposições  aliás  essenciaes,  sejam  próprias  ec*l 
veis  — ;  e  aquillo  que  então  pareceu  ao  governo 
idéa  triste  e  original,  nascida  de  um  espirito  já 
fraquecido,  foi  pouco  depois  proclamado  por  jui 
consultos  europeus  de  nomeada  como  verdade, 
triumphante,  cabendo  ao  Brasil  a  gloria  da  inicial 
dessa  idéa,  segundo  se  exprimiu  o  Jornal  do  Ce 
mercio,  do  Rio,  em  25  de  Dezembro  do  anno  pi 

Se  no  campo  das  indagações  scientificas,  as  qi 
estudando  o  valor  e  a  extensão  das  differentes 
mas,  chegam  a  assignalar-lhes  a  verdadeira  pos 
lógica,  é  que,  segundo  pensa  Pietro  Coçliolo, 
importância  a  seguinie  observação  de  Maine— «cl 
sificaçào  perfeita  seria  a  que  distribuísse  as 
legaes  segundo  suas  rociprocas  relações  e  sefunt 
portanto  em  uma  analyse  completa  de  todas  as 
cepções  jurídicas» — incontestável  é  que  Teixeira 
Freitas  com  systema  e  critério  encaminhara  para 
grande  verdade  scientifica  o  seu  conceito  de  um' 
go  Geral. 

Já  ao  tempo  em  que  o  illustre  morto  propu^ 
a  fusão  do  Código  Commercial  n*  Civil,  «hoi 
eminentes  como  Kiviéra,  Courtois»  sustentavam 
doutrina  que  tem  hodiernamente  na  Itália  os 
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valentes  campeões,  posto  que  por  lá  encontre  tam- 
bem  notáveis  impugnadores  como  David  Supino, 
que  ainda  na  sexta  edição  de  sua  obra  Institusioni 
$Í  Diritto  Commerciale,  de  1893,  sustenta  a  necessi- 
dade da  dupla  codificação,  nào  obstante  as  grandes 
afinidades  que  existem  ent^e  as  matérias  do  Direito 
XOyil  e  do  Commereial,  ramos  do  Direito  privado. 
Julgo,  meus  Senhores,  nào  ser  azado  o  ensejo  para 
a  critica  de  semelhante  matéria;  mas  com  franqueza 
Idirei  que,  pesados  os  argumentos  dos  dois  lados 
contendores,  não  caberá  o  melhor  quinhão  do  li- 
jigio  aos  adversários  do  inclyto  civilista  pátrio;  e 
fiue  precipitado  andou  o  governo  rescindindo  o 
contracto  de  Janeiro  de  1859,  obstando  a  realisação 
áe  um  projecto  monumental.  Os  que  lidam  com  a 
"alta  classe  dirigente  e  não  sabem  obrigar  a  espinha 
'dorsal  a  curvaturas  indecorosas  e  ridículas,  são  muitas 
Veies. repellidos,  mal  aponta  com  ares  de  razão  o 
primeiro  pretexto.  Oillustrado  Dr.  Coelho  Rodrigues 
tnesmo  poderá  dar  testemunho  a  este  asserto. 
"Algumas  pessoas  fidedignas  que  conheceram  em 
purityba  o  Dr.  Teixeira  de  Freitas,  já  então  domi- 
nado por  certa  exaltação  religiosa,  affirmam  con- 
testes que  mal  se  lhe  fazia  uma  consulta  jurídica, 
òu  qualquer  cousa  se  lhe  dizia  sobre  o  que  de  mais 
ftdiantado  e  notável  se  dava  nos  vários  departamen- 
tos do  Direito,  seu  talento  libertava-se  de  qualquer 
pbnubilaçào,  e  apesar  de  alquebrado  por  precoce 
Ijelhice,  discorria  com  eloquência,  vivacidade  e  se- 
yirança  sobre  todos  os  assumptos,  auxiliando  sua 
Uarofunda  illustração  uma  memoria  prodigiosa  <«ver- 
jladeiro  repertório  de  jurisprudência».  Dentre  essas 
[jfessoas,  lembrarei  o  nome  do  um  distincto  paranaense, 
Cubado  á  pátria  no  viço  da  juventude,  o  Dr.  Arthur 
franco  Fernandes  de  Barros,  um  dos  melhores  ta- 
lentos e  um  dos  mais  puros  caracteres  que  conheci, 
6ta  intima  convivência,  da  Academia  de  S.  Paulo, 
e  o  Exm.  Sr.  Dr.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
^Albuquerque,  nosso  illustre  conterrâneo,  magistrado 
iposentadcVe  que  já  honrou  a  presidência  deste  Tri- 
fcdnal, 
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Tão  insuspeitos  testemunhos  são  além  disso  con- 
firmados amplamente  pelos  trabalhos  magistraes  do 
jurisconsulto,  após  a  rescisão  do  contracto  alludido. 
Quem    poderá  melhor  dizer    da  integridade  de  sua 
concepção  jurídica    do   que   as  obras   que  elle   pu- 
blicou até  pouco  antes  de  sua  morte,  e,    portanto, 
muito  posteriores  a  1872?  Proclamam-no  e  de  modo 
inequívoco,  os  Additameníos  á  Consolidação  das  Leis 
Civis,  «verdadeiro  monumento  que  honra  as  nossas 
letras  jurídicas»;  os  Additameníos  ao  Código  do  Com- 
mercio,  a  que  já  nos  referimos;  as  Primeiras  Linhas 
sobre  o  processo  Civil,  por  Pereira  e  Souza,  accom- 
modadas  ao  foro  do  Brasil  até  1817  «o  primeiro  licvo 
' — Mestre  do  nosso  foro  civil;  a  Doutrina  das  Acções 
por  Correia  Telles,  accommodada  ao  foro  do  Brasil, 
«livro  que  não  é  só  indispensável  na  testante  de  todos 
os  cultores  das  letras  jurídicas,  mas  que  ha  de  ser 
para   futuro  trabalho    legislativo    de   direito   formal 
aquillo  que  já  a  Consolidação  das  Leis  Civis  é  com  re- 
lação ao  nosso  futuro  código  civil,  isto  é,  um  ele- 
mento imprescindível  na  elaboração  cuidadosa  deste 
ramo  da  legislação»;  o  Tratado  dos  testamentos  e  sue- 
cessões  por  Gouveia  Pinto,  accommodado  ao  foro  do 
Brasil  até  o  anno  de  1881,  obra  clássica,  de  incom- 
parável  mérito,    na  qual    a  selecção  criteriosa  das 
opiniões  dos  auetores  anda  a  par  de  segura  critica 
e  vasta  erudição;  o  Formulário  do  Tabellionado,  do 
qual  disse  o  redactor  d'0 'Direito:  «Como  mestre  e 
sábio,    o  illustre  jurisconsulto  desempenhou-se   da 
tarefa  que  se  impoz,  merecendo  que  toda  a  justiça 
se  diga  do  seu  Formulário  do  Tabellionado  o  que  da 
obra  de  Correia  Telles  disse  o  Dr.  Viriato  Sertório 
perante  a  associação  dos  advogados  de  Lisboa,  em 
1849:  «...  este  livro  é  ao  mesmo  tempo  o  código  do 
Tabellionado,  e  a  escola  do  tabellião:  indispensável 
a  este,    necessário   ao  advogado,    útil  a  todos»;  o 
Promptuario  das  leis  civis  que  mereceu  que  do  auetor 
se  escrevesse  «que  lhe  estava  reservada  a  gloria  de, 
como  Bartolo,  ser  proclamado,    na  phrase   de   Du- 
moulin— o  corifeu  dos  interpretes  do  direito»;  efíegras 
direito,  livro  de  paciente  investigação  e  fundo  senso 
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jurídico  publicado  no  anno  anterior  ao  de  seu  passa- 
mento. 

Tão  profundo  e  instruído,  quanto  fecundo  em  in- 
signes producções,  trabalhos  outros  ha  ainda  que 
attestam  o  seu  estudo  ininterrupto,  suas  investigações 
do  maior  proveito  a  quanto  nos  dedicamos  á  sciencia 
do  direito  e    à    pratica    do  processo. 

Aos  que  conhecem  a  influencia  climatérica  sobre 
o  organismo  e  a  actividade  cerebral  não  pode,  meus 
Senhores,  passar  despercebido  o  phenomeno  pouco 
commum  de  se  entregar  o  Dr\  Teixeira  de  Freitas  a 
tantas  publicações,  sem  abandonar  os  affazeres  de 
seu  escriptorio  de  «advogado  quasisem  competidores 
no  seu  tempo,  solicitado  por  consultantes  de  todas 
as  províncias  e  muitas  vezes  por  collegas  e  juizes», 
em  um  meio  deprimente  da  saúde  e  das  energias, 
como  a  capital  do  extincto  Império.  Já  concorrendo 
para  a  confecção  de  algumas  leis,  já  redigindo  longas 
consultas,  como,  ainda  em  1881,  o  Parecer  sobre  o 
processo  de  desappropriação,  intentado  pela  Fazenda 
Nacional  contra  Finnie,  Irmãos  &  Comp.,  do  Rio;  já  se 
envolvendo  em  cerrada  polemica,  assim  como  nos  dá 
noticia  a  Nova  Apostilla,  severa  critica  ao  Código 
Civil  Portuguez.  do  Visconde  de  Seabra;  sua  penna 
era  manejada  por  dextra  firme  e  elegante,  não 
deixando  no  tremulo  das  linhas  indicio  de  que  sobre 
ella  já  se  fazia  sentir  a  neve  dos  annos.  E  mais  no- 
tável é  ainda  que,  excepção  feita  da  Consolidação  das 
Leis  Cieis,  concluída  aos  41  annos,  e  do  Código  Civil- 
Esboço,  aos  43,  sua  maior  actividade  se  revelou  aos 
60  annos,  publicando  em  1877  a  1882  oito  obras  vo- 
lumosas, do  maior  critério  e  erudição;  tendo,  já  aos 
58,  dado  a  terceira  edição  da  «Consolidação,  trabalho 
que  se  pode  em  grande  parte  considerar  como  um 
novo  livro,  graças  á  opulência  das  notas  que  a  illus- 
tram  e  nas  quaes  respondeu  o  Mestre  ás  Observa- 
coes  â  segunda  edição  da  Consolidação  das  Leis  Civis9 
do  pranteado  jurista  bahiano,  Cons.  António  Pereira 
Rebouças  «ura  dos  grandes  vultos  da  nossa  Juris- 
prudência», na  phrase  de  Cândido  Mendes. 

As  Observações,  de  Rebouças.,  ás  Leis  Civis  e  á 
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2  edição  da  Consolidação  deram  ao  Mestre  ensejo 
de  revelar  que  sendo  um  dos  mais  fervorosos  cultores 
da  sciencia  devia  ser  ura  dos  mais  conscienciosos 
sacerdotes  da  verdade. 

Seu  espirito  superior  não  se  julgava  humilhado, 

auando  justa  era  a  lição  que  promanava  dos  lábios 
o  seu  contradictor.  Corrigia-se,  explicava-se,  com  a 
calma  e  precisão,  sem  ambages  nem  sophismas: 
accentuando  seu  pensamento  por  moio  de  seus  es- 
criptos;  mostrando-se  capaz  de  ensinar,  mesmo 
quando  se  lhe  apontava  algum  desvio,  quasi  sempre 
insignificante;  deixando  também  que  se  inundasse  na 
luz  de  seu  saber  o  adversário  que  não  poderia  es- 
capar á  convicção  diante  da  argumentação  do  Mestre, 
quando  fora  elle  mal  coraprehendido.  Ao  lado  do 
saber  estava  a  modéstia;  ao  publico  ensinava,  de 
publico  se  corrigia;  fazendo  realçar  a  obra  dos  que 
sine  ira  ac  studio  criticavam  os  seus  trabalhos,  con- 
correndo çpm  sinceridade  e  poderosamente  para  re- 
commendaí-a  e  favorecel-a. 

Não  pude  jamais  conformar-me.  Senhores,  com  a 
idéa  de  que  fora  a  «rnonomania  religiosa»  a  causa 
verdadeira  que  impelliu  o  Governo  Imperial  a  privar 
o  Brasil  da  gloria  de  ter  como  codificador  de  suas 
leis  aquelle  que  as  consolidara  de  um  modo  tão  bri- 
lhante, a  merecer  festivas  acclamações  dos  homens 
cultos.  Ainda  em  1877,  escrevia  o  Cons.  Aquino  e 
Castro* .'a  propósito  do  Promptuario  das  Leis  Civis  — 
nfO  Úireiío:  «O  talento  brilhante  do  conhecido  es- 
crintor  perdura  ainda  vivido  e  robusto;  sua  activi- 
daaeinçançavel:  sua  ilustração  progressiva:  não  seja 

f>ois  de  estranhar-se  que  ainda  hoje  venham  novos 
ructos  de  um  saber  inestimável,  amadurecido  no 
estudío. e  na  pratica  da  sciencia  do  direito,  enri- 
quecer a  messe  abundante  que  hão  já  colhido  as 
letras  p&t rias  no  fértil  campo  de  uma  tão  cultivada 
intelligçnciao.  Ora,  nos  annos  subsequentes  de  1879 
a  1882,  novas  obras  do  exímio  jurisconsulto  vieram 
opulentflir^  nossa  litteratura;  bastando  para  salientar- 
mos ò'alVo  merecimento,  lembrar  que  ô  de  1881  6  * 
inço  vqp  §r wg^  J  ratado  dos  Testamentos  e  $ucce'ssões, 
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obra  a  que  elle  chamara— «Meu  livro  predilecto — 
talvez  ultima  producção  minha  no  género  das  publi- 
cadas— si  J ata  voluerint». 

0  pensamento,  quando  transcendendo  a  região 
azul  da  phantasia,  defronta  com  o  ideal  que  havia 
sonhado,  depcis  de  quedar-se  embevecido  ante  a 
fulgida  imagem,  cinge-a  em  amplexo  eterno,  e  vae 
com  elia,  como  a  nuvem  irisada,  percorrer  o  infinito 
campo  do  céo.  E  se  alguma  vez  esse  ideal,  que  o  des- 
lumbra, se  torna  em  realidade  mais  ou  menos  sensí- 
vel» e  o  espirito  consegue  desengastar  do  firmamento 
algum  astro,  que  transmuda  em  foco  de  luz  inextin- 
guível sobre  a  terra,  o  Archanjo  da  Gloria,  deixando 
as  sublimes  alturas,  acolhe-o  para  exalçal-o  até  aos 
paramos  onde  a  vida  não  se  extingue,  onde  não  tem 
occasoasestrellas,  onde  eternamente  soam,  pela  tuba 
da  fama,  os  nomes  dos  eleitos  da  Immortahdade. 

Ou  nos  enleve  os  sentidos  a  musica  ineffavel,  que 
se  desprende  das  cordas  de  harpa  harmoniosa  tan- 
gida por  inspirado  menestrel;  ou  nos  arrebatem  o 
coração  e  a  alma  as  estrophes  magnificas  de  amor 
e  saudade  dos  poetas  de  génio;  quer  nos  arrastem 
a  indómito  enthusiasmo  as  vibrações  guerreiras  dos 
clarins  das  batalhas:  quer  nos  prendam  as  áureas 
correntes  da  sciencia  ou  as  infinitas  graças  dns 
bellas-artes;  felizes,  mil  vezes  felizes,  meus  Senhores, 
aquelles  que  havendo  lobrigado  ao  longe,  muito  ao 
longe  embora,  o  lume  portentoso  da  inspiração  e  do 
ideal,  puderam  ver  um  raio,  um  só  de  seus  raios, 
circumdar-lhe  a  existência,  aureolando-a  com  esse 
nimbo  ethereo  que  a  divina  Reiigião  dá  aos  seus 
Santos  e  a  Sciencia  aos  seus  Im  morta  es.  Essa  feli- 
cidade não  foi  negada  a  Teixeira  de  Freitas:  entreviu 
uma  grande  legislação,  adiantada  e  liberal  para  sua 
pátria,  e  a  realidade  favoreceu-Ihe  os  gigantescos 
tentamens. 

Feliz  ainda  porque  poude  ver,  no  seio  'carinhoso 
da  família  idolatrada,  o  culto  da  sciencia  de  sua 
predilecção  no  herdeiro  e  portador  de  seu  próprio 
nome,  escriptor  laborioso  que  foi  «conceituado  aavo- 
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Sado  dos  auditórios  da  Corte  e  auctor  de  obras  de 
ireito  vantajosamente  conhecidas  no  foro». 
Como  o  grande  poeta,  amigo  de  Mecenas,  contem- 
plando «o  monumento  de  suas  obras,  mais  dura- 
douro que  o  bronze  e  mais  alto  que  as  pyramides 
reaeç»,  podia  Teixeira  de  Freitas,  ao  tomar  o  caminho 
da  Eternidade  exclamar: 

«Não  morrerei  de  todo;  o  negro  tumulo 
Não  terá  do  meu  ser  a  melhor  parte.  .  . 
mNon  omnis  moriar\  multaque  pars  mei 
Viiabií  Libitinam.* 


O  retrato  do  Dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas  vae 
d'ora  avante  honrar  a  sala  em  que  celebra  este  Tri- 
bunal as  suas  sessões. 

Em  uma  quadra  melindrosa  e  difficil  em  que  a 
dissolução  de  todas  as  normas  conservadoras  dos 
princípios  e  das  instituições  manifesta  os  prodromos 
de  uma  grande  degeneração  nacional,  faz-se  mister 
a  colligaçào  de  todos  os  sãos  elementos  da  Republica 
Brasileira,  para  que,  no  estrangeiro,  seja  respeitada 
a  nossa  soberania,  e,  no  interior  do  paiz,  impere 
sempre  fraternal  concórdia.  Ora,  não  sei  que  haja 
meio  mais  efficaz  e  adequado  á  consecução  de  tão 
patriótico  desideratum,  do  que  o  culto  á  Justiça,  pela 
hei  observância  das  leis  e  pela  nobilíssima  tarefa  de 
applical-as  com  elevação,  critério  e  dignidade.  A 
tela.  que  alli  vemos,  se  não  pode  mostrar-nos  a  alma 
e  o  coração  do  grande  jurisconsulto,  permitte  á  nossa 
imaginação  envolver-se  na  luz  que  o  pincel  do  artista 
imprimiu  ao  olhar  do  retratado,  deixando-nos  a  gra- 
tíssima illusão  de  que  elle  não  nos  abandonará  ja- 
mais em  nossas  decisões,  que  presidirá  sempre  a 
nossos  trabalhos,  incitando-nos  ao  levantamento  da 
jurisprudência  nacional,  pela  criteriosa  e  segura 
uniformidade  nos  julgamentos,  que  é  o  alento  vivi- 
ficador das  leis  e  do  direito. 

Teremos  agora  e  sempre  o  mestre  iucorruptivel, 
cuja  cerebração  privilegiada  nos  forneceu  os  subsi- 
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dios  indispensáveis  a  uma  grande  e  sabia  codificação; 
elle  que  não  cedeu  ás  solicitações  dos  Ministros  da 
Coroa,  que  o  induziam  ao  repudio  de  sua  arraigada 
convicção  de  que  «a  grande  obra  da  communhão 
do  direito,  a  unidade  de  legislação — synthese  dos  di- 
ctames  da  consciência  popular  depurados  no  crisol 
dos  mais  elevados  princípios  da  sciencia — era  condi- 
ção primordial  á  grandeza  moral  e  politica  da  pátria. 

Felizmente  poude  elle  escapar,  o  patriota  vidente, 
ao  descalabro  da  multiplicação  das  leis  do  processo, 
que  acabarão  por  deturpar  o  direito  substantivo,  an- 
niquilando  assim  desde  já  a  vida  nacional  em  sua 
ímdade  jurídica,  e  mais  tarde,  com  certeza,  na  sua 
integridade  territorial ! 

Devemos  todos  nós,  que  nos  abrigamos  á  sombra 
io  constellado  pavilhão  auriverde,  honrar  e  reve- 
renciar os  doutores  da  lei,  aquelles  que,  como  o  glo- 
rioso morto,  cujo  retrato  nos  uttrae  hoje  a  esta  so- 
lemnidade,  foram  indefessos  na  obra  de  nossa 
regeneração  e  de  nosso  renome,  alto  e  inexcedido 
3nti*e  as  nações  da  livre  America.  «Os  jurisconsultos 
tiveram  entre  todos  os  povos  grande  importância 
>  por  isso  grande  estimação,  mas  tinham-na  tanto 
maior  quanto  mais  tendência  tinha  o  povo  para  o 
iireito.  O  direito  foi  para  os  Romanos  justamente 
)  que  a  religião  foi  para  os  Hebreus  e  a  arte  para 
>s  Gregos;  Roma  repelliu  os  artistas,  fechou  as  portas 
ios  philosophos,  tolerou  os  sacerdotes,  mas  honrou 
íom  favor  popular  os  jurisconsultos — sacerdotes  jus- 
\itice  e  pomposamente  chamou  á jurisprudência  rerum 
iipinarum  atque  humanarum  noticia,  Justi  atque  in- 
'usti  scientia, — e  aos  seus  cultores  oraculum  totius 
zioitatis.  (m) 

Quanto  mais  nos  avisinharmos  do  direito,  tanto 
nelhor  poderemos  comprehender  os  seus  oráculos, 
\o  em  vez  de  palavras  que  o  tempo  arrastaria  através 
ias  correntes  sonoras  até  ao  tatal  esquecimento,  as 
)bras  do  Mestre  dilecto  ahi  estão,  como  um  padrão 

O  P.  Cogliolo.  Philosophia  do  Direito  Privado— trad.  do  Ba- 
hard  Eduardo  Espínola— Bahia  -1898. 
f.  18 
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eterno,  dando  testemunho  de  quanto  vale  uni  cidadão, 
quando  o  amor  da  patiia  alenta  uma  mentalidade 
prodigiosa,  illuminada  pelo  estudo  e  fortalecida  pela 
perseverança. 

Não  é  prematura  sua  glorificação.  Conhecido  sobe- 
jamente e  devidamente  avaliado  o  seu  espolio  littera- 
rio,  o  verbo  dos  competentes  já  o  sagrou —  Mestre  dos 
mestres.  «Se  para  ajuizar-se  do  merecimento  de  Por- 
talis,  no  dizer  do  Cons.  Aquino  e  Castro,  não  é  preci- 
so mais  que  perpassar-se  o  soberbo  discurso  prelimi- 
nar que  antecede  a  grande  obra  do  Código  Napoleão; 
para  conhecer-se  o  que  vale  a  instrucção  jurídica  do 
auctor  da  Consolidação  das  leis  Cieis,  basta  a  magni- 
fica Iníroducção  que  serve  como  de  pórtico  grandioso 
ao  sanctuario  do  templo  em  que  se  ostenta  a  mages- 
tade  da  lei  e  se  exercita  o  sacerdócio  de  um  de  seus 
mais  dignos  ministros.  A  Iníroducção  da  Consolidação 
faria  por  si  só  e  em   toda  a  parte  a   reputação  de 
um  jurisconsulto.   Sagrou  a  perfeição   da  obra  e  a 
especial  aptidão  do  obreiro  a  sentença  dos  mestres, 
o  voto  irrecusável  dos  oráculos  da  sciencia  do  direito». 

Vimos  também  dar  hoje  o  nosso  humilde  voto  era 
prol  da  merecida  apotheose.  Não  nos  move  acanhado 
«chauvinismo  bahiense».  como,  em  tom  de  mofa,  se 
exprimem  certos  escriptores  pouco  generosos  e  quasi 
sempre  injustamente  prevenidos,  quando  se  referem 
á  Bahia, 

a  terra  hospitaleira, 

De  preclaros  varões  progenitora, 
Do  patriotismo,  do  saber,  morada; 
«O  ninho  onde  cantou   Castro  Alves,  verde  ninho 
murmuroso  de  eterna  poesia  debruçado    entre  as 
ondas  e  os  astros»,  onde,   se  emplumou,   e    donde 
mandou  ao  sol  o  primeiro  desafio,  essa  águia  alta- 
neira— Ruy   Barbosa,   a  constei laçâo  mais  fulgente 
do  nosso  firmamento  intellectual,  que  sobre  todo  o 
Brasil  esparge,  extasiando-o,  as  irradiações  incom- 
paráveis de  seu  phenomenal  talento,  de  sua  eloquên- 
cia dominadora,  de  seu  saber  excepcional,  a  grande 
distancia  de  todos,  quasi  sem  companheiros,  bri- 
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lhando,  brilhando  sempre,  como  aquella  magestosa 
estreita  que  se  ostenta — solitária — no  glorioso  pavi- 
lhão do  Chile. 

O  nome  de  Teixeira  de  Freitas  é  uma  gloria  na- 
cional; e  esta    solernnidade  tem  sua  inspiração  na 
espontânea    e    patriótica    propaganda    do    Instituto 
da   Ordem  dos  Adooyadus  Brasileiros,  o  qual,  anga- 
riando assignaturas  para  exemplares  do  retrato  do 
seu  benemérito  sócio  fundador,  afim  de  levantar-lhe 
um  monumento  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  fez 
mais  lembrado  ao  paiz,  promovendo  um  acto  de  re- 
paração á  quasi  inrlifferença  que  acolheu  a   noticia 
do  seu  passamento  e  da  inhumação  do  seu  despojo 
mortal  no  cemitério  de  Maruhy,  em   Nicteroy,   em 
12     de   Dezembro   de  1883,   «dia  de  luto  nacional», 
como  lhe  chamou,  á  beira  do  tumulo,  um  dos  qua- 
tro advogados  que  compareceram  ao  fúnebre  sahi- 
rnento,  o   iilustrado    Dr.   Carlos  Perdigão,  de    cujo 
discurso  alevantado  e  sentido   reproduzimos    as  se- 
guintes palavras: 

«A  bandeira  brasileira,  que  fluctúa  sempre  no  tope 
dos  mastros,  nos  «lias  festivos,  devia  descer  hoje  até 

0  meio  da  haste;  e  o  canhão  devia  também,  troando 
a  espaços,  soltar  aos  ares  o  pregão  dessa  morte, 
fiumunciando  ao  Brasil  que  toda  aquella  pompa,  todo 
aquelle  fausto  e  todas  aquellas  galas  devidas  á  ma- 
jestade do  talento,  converterarn-seem  funéreo  crepe, 
oobrindo-se  de  cerração  tenebrosa  o  horisonte  bri- 

1  hantissimo  que  dahi  se  projectava! 

«A  morte  do   jurisconsulto  Augusto  Teixeira  de 
Freitas  quer    di::er  a  morte    do  verdadeiro    rei,  ao 
mesino  tempo  propheta  e  sacerdote,  mandando,  pre- 
vendo e  consolando,  tendo  por  sceptro  a  justiça,  por 
manto  o  trabalho,  e  pjr  throno  e  docei  a  sciencia»  I 
Em  meio  ás  vacillações  que  deprimem   os  povos 
latinos,  fadados  talvez  á  perda  de  sua  supremacia 
intellectual,  pelo  menosprezo  ao  direito,  pelo  aban- 
dono a  que  condemnaram  a  justiça,  ampara,  ó  grande 
cidadão,  a  tua  pátria,  guiando-a  para  a  região  al- 
vinitente  da  liberdade  pela  submissão  ás  leisillimi- 
tada  e  incondicional;  fazendo-a  conhecer  e  reverenciar 
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os  monumentos  que  soubeste  levantar  ao  engrande- 
cimento do  espirito  brasileiro,  por  «esse  nobre  sen- 
timento, esse  amor  de  perfeição,  que  sô  a  consciência 
pode  recompensar»;  apontando-lhe  a  estrada  larga 
e  desassombrada  deseu  progresso,  pelacomprehensào 
dos  segredos  da  vida  jurídica,  que  foram  o  enjevo 
de  tua  existência  terrena. 

Extende-nos  também  a  potente  dextra  de  Mestre, 
e  leva-nos  ao  paço  de  tuas  obras  imperecíveis,  a  con- 
templar os  thesouros  de  tua  sabedoria,  onde  deixaste 
perennaes  reflexos  de  tua  alma  e  de  teu  coração, 
para  aprendermos  comtigo  a  amar  eternamente  as 
leis  e  a  Pátria,  ó  jurisconsulto  immortal. 

Tu  Duca,  tu  Maestro,  tu  Dottore! 


Bahia,  Agosto  1899. 


Filinto  Bastos. 


MWMMMW- 


IWtò*  Ilaíliano* 


SÉCULO  XVIII 


PADRE  MIGUEL  LUIZ  TEIXEIRA 

Na  fregueria  de  S.  Gonçalo  da  então  villa  da  Ca- 
choeira, na  Bahia,  nasceu  no  dia  8  de  Setembro  de 
1716.  Miguel  Luiz  Teixeira,  filho  legitimo  de  Simão 
de  Abreu  Teixeira. 

Desde  a  mais  tenra  idade  mostrou  o  cachoeirano 
predilecção  pela  poesia  clássica  e  religiosa;  a  sua 
leitura  constante  eram  as  obras  de  Eusébio  de  Mat- 
tos Guerra  e  Frei  Itaparica;  a  sua  aprimorada  educa- 
ção foi-lhe  ministrada  por  seutio  paterno,  Gaspar  da 
Cunha  Coutinho,  o  qual  ensinou-lhe  o  latim,  a  retho- 
rica,  a  philosophia  e  a  theologia  manifestando  o 
discípulo  muita  applicação  o  aproveitamento. 

Aos  dezoito  annos,  jà  senhor  das  disciplinas  que 
havia  estudado,  dedicou-se  a  escrever  uma  obra  poé- 
tica de  grande  fôlego  que  lhe  desse  nomeada,  e  com- 
poz  um  poema  épico  em  latim  em  doze  cantos,  com  o 
titulo — Triumpho  de  Jesus  Christo  Senhor  nosto  sobre 
a  morte. 

Foi  esta  a  sua  primeira  obra.  Vendo  a  sua  incli- 
nação pela  vida  ecclesiastica,  seu  tio  mandou-o  para 
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a  Bahia  afim  de  completar  os  seus  estudos  de  sci- 
encias  maiores  no  collegio  dos  jesuítas,  no  qual 
elle  em  pouco  tempo  obteve  o  gráo  de  mestre  em 
artes. 

O  gosto  pela  vida  religiosa  fazia  com  que  o  jovem 
poeta  se  aprofundasse  cada  vez  mais  nos  seus  co- 
nhecimentos theologicos,  e  tanto  se  avantajou  na 
tribuna  sagrada  que  foi  considerado  pelos  seus 
contemporâneos  como  o  primeiro  pregador  de  seu 
tempo,  na  Bahia. 

Era  porém  a  pátria  um  campo  pouco  vasto  para  o 
desenvolvimento  intellectual  do  poeta;  era-lheimpres- 
cindivel  uma  universidade  onde  completasse  a  sua 
carreira,  e  n'este  intuito  partiu  para  Coimbra,  e  lá  es- 
tudou e  douctorou-se  em  direito  canónico. 

O  bispo  de  Algarves  tanto  estimou  e  considerou  o 
padre  brazileiro  que  o  nomeou  vigário  geral  e  pro-* 
visor,  não  se  arrependendo  nunca  da  acertada  escolha 
que  fizera. 

D'este  poeta  bahiano,  predecessor  da  escoia  Minei- 
ra, h>je  completamente  esquecido,  foram  muito  es- 
cassos os  dados  biographicos  que  pudemos  colher. 

Poucos  são  os  authores  que  se  occupam  do  Padre 
Miguel  Luiz  Teixeira  e  estes  mesmos,  quando  não 
se  limitam  apenas  a  referir  o  seu  nome,  citam  a  sua 
primeiraobracomounicada  qualsó conhecem  onome! 

Por  incúria  chega  a  não  se  saber  a  data  de  sua  morte. 

De  suas  obras  algumas  foram  impressas,  outras  fi- 
caram em  manuscripto  e  estão  todas  perdidas. 


IV 

PADRE  FRANCISCO  DE  ALMEIDA 

Quarto  e  ultimo  dos  poetas  bahianos  que  precede- 
ram a  Eschola  Mineira,  nasceu  Francisco  de  Al- 
meida na  Villa  da  Cachoeira  em  1724.  Filho  do 
Capitão  mór  Amaro  Ferreira  de  Almeida  e  D.  Bar- 
bara de  Souza  e  Almeida. 
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O  seu  homonymo  Francisco  do  Almeida  Jordão, 
com  o  qual  muitos  escriptores  o  confundem,  não  foi 
padre,  era  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  pertenceu  á 
Academia  dos  Selectos;  d'elle  só  resta  um  romance 
endecasyllabo  feito  ao  General  Gomes,  que  vem 
transcripto  na  integra  a  paginas  114,  115  e  116 
do  primeiro  volume  do  Parnaso  Brasileiro  do  Dr. 
Mello  Moraes  Filho. 

A  respeito  do  anno  do  nascimento  de  Francisco 
de  Almeida,  discordam  os  authores:  J.  M.  Pereira 
da.  Silva  no  tomo  segundo  de  seus  Varões  illustres 
do  Brasil  durante  os  tempos  eoloniaes,  a  pagina  236  do 
Supplemento  dá  1721;  Dr.  J.  M.  de  Macedo  a  pagi- 
na 367  do  terceiro  volume  de  seu  livro  intitulado 
Anno  Biographico  Brasileiro  marca  o  anno  de  1724. 
Segundo  Blake  foi  em  1706 

E  é  somente  esta  data  duvidosa  a  única  que  possu- 
ímos sobre  a  vida  do  nosso  poetai 

Francisco  de  Almeida  desde  a  mocidade  manifes- 
tou como  estudante  o  seu  talento  superior  para  as  let- 
tras. 

Enthusiasmados  com  a  sua  intelligencia  os  jesu- 
itas  cuamaram-no  para  a  sua  ordem,  onde  entrou  a 
7  de  Dezembro  de  1721. 

Poucos  annos  de  vida  restava  á  poderosa  ordem  de 
Jesus:  o  Marquez  do  Pombal  pouco  tardou  em  fulini- 
nal-a  com  o  seu  banimento;  este  pouco  tempo,  porém, 
foi  o  bastante  para  immortalisar  entre  os  Apóstolos 
do  Novo  Mundo  o  nome  do  Padre  Francisco  de  Al- 
meida. 

Muito  estimado  e  muito  applaudido  em  seu  tempo 
o  padre  poeta  manejava  com  a  mesma  facilidade  as 
línguas  latina  e  portugueza  que  serviram  ás  inspira- 
ções de  sua  musa.  Recebeu  ordens  sacras  e  leccionou 
diversas  matérias.  Foi  orador  sacro  muito  applaudido. 

N'aquellas  duas  linguas  escreveu  muitas  poesias 
que  foram  apreciadas  devidamente  pelos  seus  con- 
temporâneos, das  quaes  não  possuímos  infelizmente 
um  só  espécimen  para  apresentarmos  ao  leitor. 

A  sua  obra  mais  notável,  única  talvez  que  salvou  o 
seu  nome  do  esquecimento,  foi  um  poema  escriptoeru 
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versos  heróicos  latinos  e  dedicado  ao  maior  campeão 
da  cathechese  dos  indígenas  brasileiros,  Padre  Joséde 
Anchieta. 

Este  poema  estuda  a  vida  do  Santo  padre  como  je- 
suíta e  como  poeta  e  litterato,  e  tem  por  titulo  Orphe- 
us  Br  a*  Meus. 

Foi  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1737. 

Eis  o  que  pudemos  colher  sobre  a  vida  e  obras  do 
Padre  Francisco  de  Almeida. 

Não  pudemos  ler,  por  nào  encontral-o,  o  poema 
acima  referido,  o  que  nos  priva  d'uma  apreciação  a 
respeito. 

Ignora-se  até  a  data  de  sua  morte! 

Publicou  ainda: 

— Sermão  de  S.  Francisco  Xavier,  protector  da  ci- 
dade da  Bahia,  na  solemnidade  de  anniversario,  com 
que  o  festeja  o  nobilíssimo  senado  da  camará  pelo 
beneficio  que  fez  a  todo  o  Estado  do  Brazil  livrando-o 
da  peste  chamada  vulgarmente  a  bicha.  Lisboa,  1743. 
in-4°. 

—  Oração  ética  e  politica  da  terceira  quarta-feira  d« 
quaresma,  na  igreja  da  Misericórdia  da  Bahia  em  o 
anno  de  1742,  Lisboa,  1743,  in-4°. 

Dr.  Manoel  Brito. 


♦ » 


VARIEDADE  HISTÓRICA 


A  Patente  de  Santo  António 


Não  toi  um  governador  qualquer  que  deu  ao  Santo 
a  patente  de  Tetente-Coronel,  mas  sim  D.  João  VI, 
quando  príncipe  regente,  em  1814. 

A  biographia  de  Santo  António,  soldado,  é  a  se- 
guinte: 

Assentou-lhe  praça  D.  Affcnso  VI,  no  regimento 
de  lnfanteria  de  Lagos,  com  o  intuito  de  animar  o 
poVo  a  se  libertar  do  domínio  de  Castella. 

No  mesmo  dia  em  que  falleceu  D.  Aftonso  VI, 
12  de  Setembro  de  1683,  o  irmão  D.  Pedro  II,  ele- 
vou Santo  António  ao  posto  de  capitão. 

D.  João  VI,  estando  no  Brazil,  e  a  instancias  dos 
frades  de  Santo  António,  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  faziam  festas  pomposíssimas  ao  seu  mila- 
groso patrono,  elevou-o  a  Tenente-Coronel  por  carta 
patente  de  31  de  Agosto  de  1814,  registrada  a  fls.  46 
do  livro  6o  de  cartas  patentes. 

A  titulo  de  curiosidade  publicamos  em  seguida  a 
carta  patente  de  Tenente-Coronel. 

*  D.  João,  por  graça  de  Deus,  príncipe  regente  de 
Portugal  e  dos  Algarve^,  de  áquem  e  além  mar,  em 
Africa,  senhor  de  Guiné  e  da  conquista,  da  navegação 
e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  índia,  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente 
virem  quo  sendo  da  minha  particular  devoção  o 
glorioso  Santo  António,  a  quem  o  povo  desta  corte 
incessantemente  e  com  a  maior  fé  dedica  os  seus 
votos;  e  tendo  o  céo  abençoado  os  esforços  dos  meus 
exércitos  com  a  paz  que  se  dignou  conceder  &  mo- 
f.  19 
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narchia  portugueza,  crendo  eu  piamente  que  a  efficaz 
intercessão  do  mesmo  santo  tem  concorrido  para  tão 
felizes  resultados: 

Hei  PQF  bem  eleval-o  ao  posto  de  Tenente-Coronel 
de  inTatítèria  e  com  elle  haverá  o  respectivo  soldo, 
que  lhe  será  pago  na  forma  das  minhas  reaes  ordens, 
pelo  que  o  marechal  de  campo  Ricardo  Xavier 
Cabral  da  Cunha,  na  qualidade  de  ajudante  general 
e  encarregado  interinamente  do  commando  das  armas 
desta  corte  'e  capitania  assim  o  cumpra 

E  o  soldo  referido  se  assentará  nos  livros  a  que 

oertencer  para  lhe  ser  pago  em  seus  devidos  tempos. 

"Bth  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  carta  por  mim 

àssignada  e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas 

armas. 

Dado  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  31  dias 
do  mez  de  Agosto  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
'Sètihor  Jesus  Christo  de  1814.  O  príncipe,  com 
gúúrfla.—  Gaspar  JosS  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena 
— José  Caetano  de  Lima.» 


No  Mosaico  Pernambucano ,  do  Dr.  Francisco  Au- 
gusto Pereira  da  Costa,  lô-se  também  o  seguinte,  que 
è  verdadeiro  a  respeito  do  santo  Thaumaturgo: 

«O  governador  desta  capitania.  João  do  Souto 
Maior,  por  portaria  datada  de  13  de  Setembro  de  1685, 
mandou  abrir  assento  de  praça  a  Santo  António, 
afim  de  seguir  a  sua  viagem  para  a  guerra  dos  Pal- 
mares e  proteger  as  armas  reaes  na  conquista  drjsse 
quilombo;  o  ao  mesmo  tempo  expediu  as  necessárias 
ordens,  para  que  se  pagasse  ao  syndico  do  convento 
de  Olinda  o  soldo  e  importância  do  fardamento  que 
lhe  competiam. 

Vinte  annos  depois,  em  30  de  Abril  de  1717,  expe- 
diu o  conselho  ultramarino  uma  provisão,  confirman- 
do-o  no  posto  de  tenente  da  fortaleza  do  Buraco,  a 
que  o  promoveu  o  governador  e  capitão  general  desia 
capitania,  D.  Lourenço  de  Almeida,  vencendo  então 
o  soldo  mensal  de  2$700. 
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■  ■  * 

Em  1819,  pretenderam  os  padres,  a  titulo  de  es- 
mola, elevar  a  patente  de  Santo  António  a  de  sar- 
gento-mór;  porém  vindo  o  respectivo  requerimento 
a  informar  ao  governador  Luiz  do  Rego,  por  aviso 
de  3  de  Junho,  elle  se  oppoz  a  esta  pretenção,  como 
se  vê  de  seu  officio  n.  128  de  30  de  Agosto  de  1819.» 

E'  interessante  o  seguinte  tópico  deste  officio: 

oA  esmola  que  estes  religiosos  pedem  do  soldo  de 
sargento-mór,  tendo  gozado  até  agora  do  soldo  de 
alferes,  parece-me  excessiva,  e  muito  mais  porque» 
sendo  pedida  a  titulo  de  postos  conferidos  a  Santo 
António,  official  que  nunca  morre,  ha  de  necessaria- 
mente chegar  um  dia  a  gozar,  debaixo  deste  titulo, 
do  soldo  de  marechal  de  exercito,  e  do  que  mais 
puderem  inventar,  e  então,  serão  sustentados  á  custa 
da  Real  Fazenda,  o  que  me  não  parece  preciso.» 

Santo  António  é  o  padroeiro  desta  província,  e 
ainda  hoje  recebe  o  guardião  do  seu  convento,  na 
thesouraria  de  fazenda,  o  soldo  mensal  de  10$500, 
correspondente  á  sua  patente,  em  virtude  da  pro- 
visão de  19  de  Novembro  de  1850.» 


Da  Synopse  da  Legislação  Brasileira  extrahimos  os 
seguintes  apontamentos  relativos  a  Santo  António. 

Carta  regia  de  7  de  Abril  de  170? \ — Faculta-se  a 
praça  de  capitão  entretido  do  forte  de  Santo  António 
da  Barra  da  Bahia,  com  respectivo  soldo,  ô  imagem 
do  mesmo  santo  collocada  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco da  mesma  cidade. 

Carta  regia  de  21  de  Março  de  1711. — Confirma-se 
o  posto  de  capitão  conferido  pelo  governador  António 
de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  á  imagem  de 
Santo  António  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  motivo  de  sua 
intercessão  quando  entraram  os  Francezes  na  cidade 
do  Rio  com  o  capitão  Carlos  Duclerc. 

Decretos  de  14  de  Julho  e  13  de  Setembro  de  1810. 
—  Promove-o  a  sargento-mór  e  a  major  de  infan- 
taria. 

Decreto  de  26  de  Julho  de  1814  —Promove-o  a 
tenente-coronel  de  infantaria  poroccasião  da  paz  qu« 
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o  céo  se  dignou  conceder  á  monarchia  portugyeza, 
devido  isso  á  sua  intercessão,  dispensando-sie  as 
despezas  com  a  sua  patente. 

Decreto  de  13  de  Agosto  de  1814. — Confere  a  Santo 
António  a  Grã-Cruz  de  Christo. 

Resolução  de  29  de  Outubro  e  Provisão  de  19  de 
Novembro  de  1750 — Concede-se  á  imagem  de  ijanto 
António  de  Goyaz  o  soldo  fie  capitão. 

Aviso  de  26  de  Fevereiro  de  1799. — Concede-se  á 
imagem  de  Santo  António  de  Ouro- Preto  o  soldo  de 
480$000. 

Aviso  de  15  de  Outubro  de  1890  á  Contadoria  da 
Guerra — Declara-se  que,  emquanto  não  for,  por  acto 
especial,  annullado  o  Dec.  de  26  de  Jullio  de  1814, 
que  conferiu  o  posto  de  tenente-coronel  á  imagem  de 
Santo  António  do  Rio  de  Janeiro,  deve  continuar  a 
abonar-se  o  soldo  a  que  tem  direito  e  que  até  agora 
tem  sido  pago. 


Licenças  para  fogos  de  artificio 

No  Jornal  do  Recife  foi  ha  annos  publicado  o 
seguinte  documento  histórico,  graças  ás  investiga- 
ções do  nosso  operoso  consócio  Ur.  Francisco  A. 
Pereira  da  Costa. 

«O  juiz  e  irmãos  de  Nossa  Senhora  do  Rosário 
pediram  licença  a  Vmc,  para  sahirem  ao  amanhecer 
de  17  para  18  do  corrente  com  a  bandeira  da  mesma 
Senhora  pelas  ruas  dessa  cidade,  acompanhada  por 
elles,  e  pelas  irmães  da  dita  irmandade,  com  toques 
de  instrumentos,  zabumbas,  clarinettos,  fogo  do  ar; 
e  Vmc.  deferio-lhes  como  elles  pediam. 

«O  exemplo  da  Capitania  da  Bahia,  cujo  incêndio 
pela  sua  proximidade  pode  facilmente  atear-se  em 
Pernambuco;  o  desasocego  que  tivemos  aqui  o  anno 
passado;  e  is  suspeitas  ainda  não  desvanecidas  de 
um  levante  premeditado  em  Alagoas,  exigem  grande 
circumspecção  sobre  ajuntamentos  de  escravos,  prin- 
cipalmente de  noite.    A  Ordenação  do  L.  5o  T.  70 
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1°  parece-me  gue  nas  circumstancias  actuaes, 
leve  ter  uma  prudente  applicação  no  Recife  e  Olinda, 
e  fogos  de  artificio  sabe  Vmc.  que  são  prohibidos 
por  diversas  leis. 

«Recommendo  pois  a  Vmc.  e  positivamente  lhe 
ordeno,  que  tenha  a  maior  cautela  em  conceder  estas 
licenças;  antes  se  podesse  conseguir  que  os  habi- 
tantes de  Olinda  não  misturassem  nas  suas  festas 
cousas  profanas  com  divinas,  fana  Vra.  um  serviço 
muito  agradável  a  Deus,  e  a  Sua  Alteza  Real,  Nosso 
Religiosíssimo  Soberano. 

«Deus  Guarde  a  Vmc.  Recife,  16  de  Dezembro 
de  1815. — Caetano   Pinto    de  MU  anda   Montenegro. 

«Sr.  Dr.  Ouvidor  Geral  António  Carlos  Ribeiro 
de  Andrada.» 

António  Carlos  respondendo  a  este  officio  firmando 
a  sua  opinião,  mostrando  a  sua  coherencia,  e  des- 
vanecendo os  receios  do  Governador,  teve  em  res- 
posta o  seguinte  officio: 

«Recebi  o  seu  officio  de  18  do  corrente,  cujas 
reflexões  seriam  justas  se  o  meu  receio  fosse  só  de  - 
duzido  do  exemplo  da  Bahia;  e  se  eu  prohibisse 
absolutamente  todos  os  brincos  e  bailes  de  escravos, 
quando  só  recommendei  e  ordenei  grande  cautola  e 
circumspecção  nos  seus  ajuntamentos,  principal- 
mente de  noite;  parecendo-me  que  a  Ordenação  do 
L.  5o  T.  70  devia  ter  uma  prudente  applicação. 

«As  theorias  devem  accommodar-se  aos  factos,  e 
não  os  factos  as  theorias.  Vmc.  está  em  Pernambuco 
ha  quatro  mezi-s;  e  eu  governo  a  Capitania  ha  onze 
para  doze  annos;  e  devo  por  consequência  conhecer 
melhor  a  insubordinação  e  falta  de  respeito  dos  pretos 
do  Recife  e  Olinda.  Os  da  Bahia,  com  serem  oriun- 
dos de  nações  guerreiras,  talvez  não  tivessem  reis 
e  governadores,  que  por  suas  cartas  e  patentes  no- 
meassem secretários  de  estado,  generaes,  tenentes- 
generaes,  marechaes,  brigadeiros,  coronéis  e  todos 
os  mais  postos  militares;  pois  tudo  isto  havia  em 
Pernambuco:  os  tratamentos  de  magestade.  excel- 
lencia  e  senhoria,  vagavam  entre  elles,  tal  era  o 
desapoio  a  que  os  deixaram  chegar. 
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«Trabalho  ha  muito  tempo  em  destruir  erros  e 
abusos,  que  outros  lançaram  á  zombaria,  vendo-os 
introduzir  e  arraigar-se.  Tenho  recolhido  muitos 
destes  negros  patentes;  muitas  vezes  os  tenho  re- 
prehendido  e  ameaçado;  mas  somente  desde  o  atino 
passado  vejo  os  pretos  mais  submissos,  depois  que 
elles  viram  também  as  promptas  medidas  que  se 
tomaram  no  caso  de  meditarem  alguma  desordem. 
Cumpre  pois  desenganal-os  de  todo,  e  arrancar  pela 
raiz  os  sobreditos  abusos:  cumpre  acostumal-os  por 
algum  tempo  a  maior  sujeição,  e  ver  primeiro  o 
resultado  da  inquietação  das  Alagoas:  cumpre  que 
no  Recife  e  Olinda  se  pratique  o  mesmo,  e  que  uma 
ampla  licença  concedida  em  uma  parte,  não  se  diffi- 
culte  na  outra,  e  torne  odiosa  qualquer  restricção. 

«Não  quero  todavia  dizer,  nem  foi  a  minha  mente, 
que  se  embaraçasse    e  mandasse   castigar  um  pe- 

aueno  numero  de  escravos,  que  nos  domingos  e 
ias  santos  estivesse  brincando  em  qualquer  canto 
de  Olinda.  Pequenos  ajuntamentos  de  dia  não  podem 
ser  de  consequência:  grandes  ajuntamentos,  e  com 
mais  razão  os  nocturnos,  devem  acautelar-se:  e  não 
podendo  assignar-se  raias  e  limites  em  cousas  vagas 
e  incertas,  só  um  juízo  prudência!  combinando  as 
circumstancias  pôde  regular  isto  com  acerto.  Como 
Vmc.  equipara  os  escravos  aos  brutos,  não  achará 
impróprio  um  exemplo  tirado  dos  mesmos  brutos. 
Um  ginete  brioso,  apertada  a  brida  demasiadamente, 
empina-se,  e  afrouxando  de  mais,  cabriola:  experi- 
mentado cavalleiro  dando  e  tomando  as  rédeas,  e 
ora  com  afago,  ora  com  castigo,  faz  que  elle  execute 
todos  os  manejos. 

«A  citada  Ordenação  Liv.  5,.  sabia  eu,  que  era  cir- 
cumscripta  a  Lisboa  e  uma  legoa  ao  redor;  por  isso 
não  recommendei  sua  stricta  observância:  mas  uma 
prudente  applicaçào,  qual  foi  indicada.  E  pelo  que 
respeita  a  fogos  de  artificio,  sabe  Vmc.  o  muito  que 
delles  se  abusa  no  Brazil;  a  impropriedade  dos  lu- 
gares em  que  se  dá  este  espectáculo;  os  perigos 
de  que  muitas  vezes  tem  sido  causa,  não  falland«>  no 
grande  consumo  de  pólvora,  de  que  não  temos  ainda 
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abundância,  e  que  é  necessária  para  a  defeza  e  para 
outros  empregos  úteis;  sabe  que  os  costumes  contra 
as  leis  são  reprovados  pela  lei  .de  18  de  Agosto  de 
1769;  e  quando  os  magistrados  se  não  podem  oppor 
á  torrente,  nem  obstar  a  carreira  do  tempo,  não 
devem  ao  menos  auctorisal-os  e  approval-os  porque 
pertence  unicamente  ao  legislador  o  derogar  os  re- 
gulamentos que  forem  inúteis,  ficando  somente 
restricta  a  liberdade  natural  tanto  quanto  seja  precisa 
para  se  obter  o  fim  da  sociedade  civil. 

«Resta-me  o  ultimo  artigo  da1  sua  carta  em  que 
Vmc.  reconhecendo  a  verdade  da  máxima  de  não 
se  misturarem  cousas  profanas  com  as  divinas,  não 
deixa  todavia  de  a  taxar  de  algum  rigorismo  e  auste- 
ridade. Eu  não  tenho  um  caracter  austero,  nem  ri- 
goroso, mas  quizera  que  o  culto  se  praticasse  com  a 
maior  pureza  e  santidade;  cuidando-se  mais  em 
gravar  nos  corações  os  princípios  da  verdadeira 
moral,  do  que  em  distrahil-os  com  apparatos  pro- 
fanos; com  os  quaès,  e  com  algumas  praticas  minu- 
ciosas, muitas  vezes  o  povo  ignorante  julga  ter  cum- 
&rido  os  deveres  da  religião.  Não  desconheço  o  que 
íodoro  da  Sicília,  Bodino,  Chardin,  Dubos,  Fonte- 
nelle  e  Montesquieu  disseram  sobre  a  influencia  do 
clima:  estou  porém  persuadido,  que  a  influencia  do 
governo  e  da  religião  ó  CLMn  vezes  maior;  e  que  um 
magistrado  sábio  e  prudente,  qual  considero  Vmc. 
pôde  com  as  suas  luzes  c  exemplo  alumiar  o  povo, 
e  dar-lhe  muitos  e  mui  úteis  documentos  ainda  em 
objectos  em  que  se  não  trata  do  meu  e  teu,  e  sem 
exceptuar  mesmo  os  que  tocam  de  mais  perto  ao 
poder  sacerdotal. 

aDeus  Guarde  a  Vmc.  —  Engenho  do  Monteiro,  24 
de  Dezembro  de  1815  —Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro. 

«Sr.  Dr.  Ouvidor  geral  da  comarca  de  Olinda,  An- 
tónio Carlos  Kibeiro  de  Andrada.» 
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MUNICÍPIO  DO  PRADO 

A.  Jóia  do  listado  da  Bailia 

Viajei  no  sul  deste  Estado,  e  voltei  para-  a  pem* 
posa  Bahia  de  Todos  os  Santos,  qual  acordado  de 
bello  e  phantastico  sonho  dourado,  suavemente  de- 
leitado o  meu  espirito  e  a  minha  alma,  recordandw- 
ni'e  dos  soberbos  encantos  e  das  formosas  maravilhas 
da  natureza,  do  rico  e  grandioso  solo,  do  aindb  '*m 
grande  ponto  desconhecido  sul  do  Estado  da  Bahiin 
qúe  denominarei  com  toda  a  justiça—  ajeta  do Eatad* 
da  Bahia. 

Lembrei-me  por  vezes  das  encan'ádoras  6  mara- 
vilhosas Tabulas  das  bellas  hisiorias  de  mil  ê  uiha 
noites,  quando  vi  um  rio,  denominado  laia,  no 
município  de  Santa  Cruz,  com  trechos  de  agu*  Fria 
e  agua  quente,  córregos,  com  a  nascença  «tas  mattas- 
virgens,  cujas  aguas  são  nas  partes  superiores* 
Verdes  e  também  amarei!  as,  outros,  e  lagoas;. •Wrt1*' 

3 distados  e  dominados  pela  traiçoeira  e  soducfors- 
tttría  do  lago— muralhas  enorme=,  conslruichr»;pel&' 
natureza  como  mais  perleitn  aJinhanienio.e  «omplt'* 
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tamente  cimentadas,  para  abrigo  do  grande  porto 
de  Porto  Seguro,  contra  os  perigosos  elementos  das 
furiosas  tempestades  do  sul,  enormes  paredões  ao 
longo  da  costa,  de  côr  vermelha,  violeta,  amarella, 
preta,  côr  de  rosa,  roxa  e  branca,  solos  sobre  os 
quaes  se  caminhando,  estremecem,  morros  e  serras 
que  retumbam  e  onde  em  noites  escuras  apparecem, 
lampejando,  fogos  fátuos  e  nuvens  de  fumaça,  plan- 
tas silvestres  impregnadas  de  bálsamos,  argillas  e 
terras  ora  pretas  como  o  carvão,  ora  brancas  como 
a  neve,  ora  vermelhas  como  o  sangue  humano,  cin- 
zentas e  azuladas,  impregnadas  de  betumes  oleosos, 
de  negro  alcatrão,  da  naphta,  producto  impuro  do 
petróleo  e  de  bellas  resinas  cheirosas, — terras  que 

Ítroduzem  a  cera  egual  a  das  abelhas,  e  outras  sul- 
úrosas,  enxofre  compacto  e  também  em  dó  e  crys- 
talisado,  plombaginas  puras  e  misturadas  com  o 
graphito,  carvão  de  pedra  e  lenhites,  turfas  brancas, 
amarellas,  cinzentas  e  pretas,  cascalhos  dos  rios  e 
dos  córregos  que  sahem  das  mattas  virgens,  conten- 
do, os  amarellos  topázios,  as  pretas  tormalinas,  as 
roxas  amethistas,  as  vermelhas  e  escuras  granadas 
e  as  brancas  crisolitas  e  aguamarinas,  e  os  rubis, 
côr  de  fogo, — massas  enormes  e  gigantescas  de 
ferro  magnitite,  oligista,  micaceo,  escamoso  e  oxido, 
em  camadas  de  metros  e  léguas  quadradas  de  su- 
perfície. 

Toda  a  costa  do  sul  forma  nas  suas  zonas  monta- 
nhosas importantes  jazidas  de  ferro,  quasi  sempre 
acompanhadas  por  outros  mineraes,  inclusive  o 
valioso  manganez. 

Não  desejo  relatar  a  espantosa  riqueza  das  terras 
e  da  flora  em  geral,  para  não  ser  taxado  do  exagge- 
rado. 

Mas  é  segredo  publico  a  magnificência  da  matta 
virgem  com  as  suas  arvores  gigantescas,  abraçadas 
com  intermináveis  cipós  e  trepadeiras,  que  ostentam 
as  galas  mais  elegantes,  distinguindo-se  o  rei  das 
arvores,  o  nobre  jacarandá,  pela  elegância  da  sua 
folhagem,  o  inssará,  o  tão  querido  cauino  do  índio, 
*  piassava,  a  copahyba,  a  mángabeira,  o  jatobá,  o 


genipapo,  o  páo-brazil,  as  palmeiras,  a  sacupaia,  a 
sucupira,  o  vinhatico  e  muitos  outros  de  importante 
e  grande  valor  commercial. 

As  terras,  cobertas  por  enormes  quantidades  de 
húmus,  producto  de  decomposição  das  plantas  e  das 
arvores  de  milhares  de  annos,  são  fertilissirnas  e 
produzem  tudo,  e  ainda  não  vi  no  Estado  da  Bahia 
terrenos  taes  e  productos  de  fructos  e  de  legumes 
tão  descomunaes. 

Vi  cachos  de  bananas  da  {erra,  contendo  alguns 
186  fructos,  e  carga  pezada  para  dois  homens;  inha- 
mes, aipins  e  mandiocas,  e  tudo  o  mais  com  pezos 
e  tamanhos  extraordinários. 

Até  as  celebres  e  geralmente  de  todos  tão  cubica- 
das areias  d<»  Prado  jazem  nessas  felizes  terras,  e 
no  fundo  das  jazidas  das  mesmas;  nas  mattas  virgens 
visinhas,  existem  arvores  colossaes  que  exalam 
cheiro  aromático,  e  outras  que  produzem  o  pechuim, 
o  copal,  o  sangue  de  drago,  a  copahyba,  e  em  gran- 
de abundância  a  modesta  e  tão  aromática  e  apreciada 
baunilha. 

Vi  também  uma  curiosa  antiguidade,  n'um  alto 
morro,  com  difficil  subida,  perto  da  cidade  alta  de 
Porto  Seguro,  no  lado  esquerdo  da  ladeira  e  escondido 
no  malto,  um  grande  canhão  de  bronze,  de  feitio  an- 
tigo, de  calibre  50,  com  a  seguinte  inscripção: 

18    2    15 

Um  velho  disse-me  que  o  canhão  é  do  tempo  da 
guerra  dos  hollandezes,  e  que  ouviu  diaer  isso  dos 
seus  antepassados. 

Perto  desse  logar  não  existe  o  menor  vestígio  de 
alguma  fortificação,  e  offerece  ao  espectador  um 
esplendido  panorama  sobre  o  horisonte  e  o   mar. 


Um  soberbo  e  grandioso  aspecto  apresenta-se  aos 
passageiros  dos  vapores  da  Companhia  Lloyd  Bra- 
zileiro,  em  viagem  para  o  sul  do  Estado,  na  appro- 
xi mação  da  barra  da  actual  cidade  do  Prado. 

Brilhantemente  illuminados  pelos  ardentes  raios 


4tt 


solares,  apresentam  os  celebres  barreiros  da  encan- 
tada costa,  vista  de  longe,  aos  passageiros  e  ao 
intelligente  observador,  um  maravilhoso,  estupendo 
e  deslumbrante  panorama,  representado  galharda- 
mente pelos  mais  ricos  e  mais  vivos  desenhos  de 
bel  la  côr  de  rosa,  oriunda  de  pouco  vulgar  forma- 
ção das  suas  rochas  e  das  suas  terras,  recamadas, 
qual  renda  finíssima,  nas  suas  faldas,  pelas  esme- 
raldinas cores  do  vasto  e  poderoso  lençol  d'agua, 
rico  berço  das  afamadas  areias  de  Curumuchatiba, 
e  dominados  nas  suas  coroas  e  cumes,  pelas  escu- 
ras sombras  dos  próximos  morros  e  serras  e  das 
magestosas  mattas  virgens,  ainda  hoje  inviolável 
abrigo  dí  s  últimos  restos  dos  pobres  Índios,  antigos 
senhores  deste  bello,  fértil  e  rico  solo. 

Os  barreiros  começam,  cerca  de  uma  légua  da 
barra,  dividindo,  no  extremo  sul,  com  terrenos  de 
Alcobaça  e  estendem-se,  no  mais  perfeito  semicír- 
culo, com  pequenas  interrupções,  cerca  de  130  kilo- 
metros  até  Óorumbáo,  divisa  com  as  terras  do 
município  de  Porto  Seguro,  e  na  frente  do  porto 
apresenta-se,  desde  a  barra  até  o  lugar  denominado 
Pixame.  quasi  em  linha  recta,  uma  grande  ordem 
de  recifes,  com  uma  extensão  de  cerca  de  130  kilo- 
metros,  que  se  destacam  para  o  centro  da  bacia  do 
mar;  e  ainda  para  maior  realce  da  bella  costa  e  praia, 
cerca  de  100  kilometros  de  recifes,  caprichosamente 
jogados  e  espalhados  em  diversos  pontos  da  grande 
bahia,  allongando-se  ás  vezes  até  a  praia  e  a  encosta 
dos  barreiros. 

Cerca  de  uma  légua  de  distancia  da  barra  do  porto 
para  o  vapor,  leves  canoas  levam  passageiros  e  baga- 
gens, em  uma  hora  de  viagem,  pela  barra  e  pelo 
rio  Jucurucú,  para  o  centro  da  futurosa  cidade  do 
Prado. 

Durante  as  epochas  em  que  reina  o  perigoso 
vento  do  sul,  a  viagem  da  barra  para  a  eidarte,  e 
principalmente  d'esta  para  o  vapor,  é  muito  ai  riscada, 
e  muitas  vezes  até  impossível. 

O  rio  que  mede  da  barra  até  ao  ponto  dò  diesfctn- 
barque  na  cidade  cerca  de  mil  metros,   tem  geral- 
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ntçntp  uma  prqfundrdacLe  de  4  a  444  metros,  eawepto 
na  entrada  da  barra,  que  tem  em  certa  extensão 
apenas  3.66m;  mas  os  vapores  do  Rio  de  Janeiro,  por 
serem  de  menor  calado,  entram  perfeitamente  no 
porto,  e  costumam  carregar,  junto  a  uma  pequena 
ponte,  na  frente  da  cidade,  passageiros  e  merca- 
dorias. 

Rios  do  Município—  Infelizmente  não  tive  tempo 
de  examinar  o  rio  Jucurucú,  que  tem  franca  nave- 
gação uns  30  a  40  kilometros  da  cidade  para  cima, 
até  o  começo  das  cachoeiras,  para  patachos;  e  devo 
aos  senhores  agrimensor  Domingos  Soriano  de  Al- 
cântara, estudioso  e  curioso,  e  ao  intelligente  senhor 
Magno  T.,  valiosas e interessantes  noticias,  a  respeito 
d'esse  importante  e  pouco  conhecido  rio,  que  tem 
um  longo  curso. 

Dizem  que  é  desconhecida  por  ora  a  origem  do  rio, 
con$tando,  porém,  que  nasce  em  Minas  Geraes,  e 
atravessa  a  cordilheira  dos  Aymorés,  onde  tem  muitas 
cachoeiras,  e  as  mattas  virgens,  e  entra  no  município 
do  Prado,  onde  recebe  pela  margem  esquerda  os 
seguintes  tributários  conhecidos:  Bom -Viver,  Beija- 
Flor  do  Norte,  Ribeirão  da  Lage,  Furados,  Ribeirão, 
Agua  Branca,  e  riacho  das  Pedras,  e  peú  margem 
direita  os  ribeirões  do  Quebrado,  Perigoso,  Beija- 
Flor  do  Sul  e  Riacho  Grande  de  cima,  pela  margem 
esquevda  do  rio  do  Sul,  Canudos,  Quilombo,  Ribeirão 
da  Cachoeira  e  Ribeirão  da  Pedrinha,  e  pela  margem 
direita,  o  Córrego  do  Nascimento. 

O  rio  do  sul,  que  nasce  perto  de  S.  Miguel,  em 
Minas-Geraes,  cerca  de  4  léguas  distante  dessa  ci- 
dade* une-se.com  o  rio  do  Norte,  cerca  de  24  kilo- 
metros distante  da  cidade  do  Prado,  no  logar  deno- 
minado «Fazenda  Duas  Barras»,  pertencente  ao  fa- 
zendeiro Osmundo  da  Silva  Gomes,  e  toma,  deste 
ponto  em  deante,  o  nome  indigena  «Jucuruoú». 

Navios  e  vapores  sobem  perfeitamente  até  as  «Duas 
Barras»  e  desse  ponto  em  deante  navegam  canoas 
até  os  cortes  de  madeiras  na  matta  virgem,  tanto  no 
rio  norte,  como  no  rio  sul,  passando,  porém,  em 
certos  logares  com  grandes  difficu Idades,  e  por  vezos 


por  cima  das  pedras,  puchadas  a  bois,  por  causa 
das  cachoeiras 

As  cachoeiras  por  ora  conhecidas  são: 

A  cachoeira  de  Baixo.  Bom  Socego,  Secca,  Grande, 
Tope,  Teimoso,  Arrependido,  Massaranduba,  Santa 
Clara,  S.  Benedicto.  Funil,  Trapézio,  S.  Pedro, 
S.  Paulo.  Santa  Izabel,  Santa  Barbara  e  S.  Francisco. 

O  rio  Corumbáo,  que  serve  de  limite  entre  o  muni- 
cípio do  Prado  e  o  de  Porto  Seguro,  é  bastante  cau- 
daloso, e  o  Riacho  Grande  do  Norte,  Embassuaba, 
Rio  do  Peixe  Grande,  Rio  do  Peixe  Pequeno,  Cu- 
rumuchatiba  e  Gahy  desembocam  no  oceano  pelo 
norte,  Riacho  do  Ouro,  Dous  Irmãos,  Areia  Preta, 
Japamirim,  Japará  Grande,  das  Ostras,  da  Paixão, 
Viçosa  e  das  Barreiras  desaguam  pelo  lado  norte  da 
cidade  do  Prado. 

Semis-No  município  não  ha  nenhuma  serra  notá- 
vel, e  a  costa  é  geralmente  baixa,  excepto  o  terreno 
entre  o  Prado  e  Curumuchatiba  até  Corumbáo,  que 
tem  uns  morros  escarpados  de  30  ató  40  metros  de 
altura,  que  no  fundo  desses  augmentam,  principal- 
mente nas  margens  das  cachoeiras  do  Jucurucú,  a 
maiores  alturas,  até  a  serra  dos  Aymorés,  que  segue 
em  maior  ou  menor  distancia  da  costa  para  o  Norte, 
com  ramificações  que  vão  em  certos  pontos  quasi 
até  a  costa,  formando  a  cordilheira,  denominada 
«Serra  Verde»,  e  entre  o  rio  do  Norte  e  da  Villa 
Verde,  a  denominada  «João  do  Leão»,  com  alguns 
picos  de  forma  pvramidal,  e  com  ramificações  deno- 
minadas, Monte  cío  Pescoço,  Monte  Coroado  e  Monte 
da  Janella. 

Na  divisa  do  município  com  o  de  Porto  Seguro 
existe  o  Monte  Paschoal,  a  primeira  terra  do  solo 
brazileiro  descoberta  por  Pedro  Alvares  Cabral  a  22 
de  Abril  de  1500;  é  o  monte  mais  notável  do  municí- 
pio do  Prado. 

Mineraes — Dizem  que  ha  na  serra  dos  Aymorés 
diamantes,  e  no  João  do  Leão  turfas,  betumes,  enxo- 
fre e  carvão  do  pedra;  no  rio  do  Norte  plombagina, 
agua-marinas,  crisolitas,  rubins,  amethistas,  topá- 
zios e  granadas,  e  até  faliam  de  ouro,  mas  isso  só 
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pode  ser  verificado  por  sérios  estudos  das  formações 
das  rochas  existentes,  auxiliados  por  uma  intelli- 
gente  exploração 

O  que  é  certo,  é  a  existência  de  enormes  quanti- 
dades de  oxydo  de  ferro,  e  a  das  celebres  areias 
phosphaticas. 


•  • 


O  município  é  composto  da  actual  cidade  do  Prado, 
que  tem  cerca  de  700  casas,  todas  munidas  de  pas- 
seios, 12  ruas  largas  e  algumas  mais  estreitas,  com- 
pletamente alinhadas,  um  trapiche,  uma  egreja,  Ca- 
mará Municipal,  uma  philarmoniea,  cerca  de  7  a 
8.000  habitantes,  e  mais  cerca  de  mi!  emigrados  na 
maior  parte  de  Assú  da  Torre  que  residem  na  povoa- 
ção «Escondido»,  e  criva  de  300  na  povoação  de 
Curumuchatiba,  na  maior  parte  antigos  Índios. 

Na  primeira  povoação  ha  uma  capella,  e  na  se- 
gunda uma  egreja  e  um  cemitério,  sendo  a  instrucção 
publica  representada  por  um  professor  e  uma  pro- 
fessora. 

A  respeito  da  origem  da  povoação,  consta  que  foi 
fundada  por  índios,  ignorando-se  por  quem,  e  em 

ãue  epocha,  sendo  provável  que  a  creação  fosse 
evida  aos  padres  jesuítas. 

Os  antigos  contavam  que  havia  na  povoação  só 
12  casas,  habitadas  por  índios,  e  que  em  1508 
vieram  os  primeiros  5  portuguezes  e  6  brazileiros 

?ue  trouxeram,  para  vigário  da  freguezia,  o  Padre 
osé  Lopes  Ferreira. 

A  família  Marcial,  que  anda  hoje  existe,  é  descen- 
dente de  Ignacio  Marcial,  que  foi  um  dos  primeiros 
moradores  da  freguezia. 

Havia  então  nesta  freguezia  um  indio  de  nome 
Calixto  Soares,  por  alcunha,  Calixto  Traude,  que 
exercia  o  cargo  de  juiz  ordinário. 

Diz  mais  a  tradição  que  elle  usava,  como  dis- 
tinctivo,  uma  roda  de  sipó  vermelho,  enfiada  em  um 
dos  braços;  na  rua  em  que  elle  passava  quem  não 
se  puzesse  de  pé  e  não  descobrisse  a  caoeça,  era 

r.  2 
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immediatamente  preso,  e  levado  para  o  tronco  pelo 
tempo  que  lhe  conviesse. 

Prado  foi  creada  villa,  por  carta  regia  de  12  de 
Dezembro  de  1784,  e  possue  de  património  4  léguas 
quadradas  de  terrenos. 

Os  limites  são  os  seguintes: 

Pelo  Norte  o  rio  Corumbáo  que  divide  o  município 
com  os  de  Porto  Seguro  e  Alcobaça;  pelo  Sul  na 
ponta  das  Guarabibas,  no  rio  Taifiuga,  na  frente 
com  o  mar  e  com  os  recifes  que  formam  as  barras 
do  Sul  e  do  norte  e  a  bacia  do  porto  da  cidade,  que 
se  espraia  em  uma  extensão  de  cerca  de  75  kilome- 
tros  e  com  cerca  de  5  a  G  kilometros  de  largura. 

Os  fundos  dos  terrenos  do  município  formam  as 
mattas  virgens  do  Sul  do  Estado,  que  se  allongam 
com  cerca  de  240  kilometros  até  a  villa  de  S.  Miguel, 
ao   Norte  do  Estado  de  Minas  Geraes. 

As  margens  do  rio  Surucucú  consistem  nos  pri- 
meiros 30  kilometros  de  barrancos  de  3  até  4,00m  de 
de  altura,  compostos  de  grés  e  alguma  argilla,  e 
terminam  ivo  pó  dos  próximos  outeiros  e   morros. 

Em  18  de  Outubro  de  1784,  o  Ouvidor  geral  da 
Capitania  de  Porto  Seguro  o  desembargador  Thomaz 
Coelho  de  Abreu,  proclamou  e  inaugurou  a  villa,  e 
pela  lei  de  3  de  Agosto  de  18%  foi  elevada  á  cidade. 

A  cidade  do  Prado  tem  um  grande  futuro,  e  tem 
um  clima  muito  ameno;  cerca  de  duas  léguas  distan- 
te da  cidade  começam  as  soberbas  mattas  virgens, 
onde  nasce  provavelmente  o  celebre  rio  Jucurucú 
com  as  suas  formosas  desesete  cachoeiras. 

O  terreno,  excepto  2  léguas  de  praia  é  fertilissimo, 
e  consiste  em  grés,  e  argillas  ferruginosas,  sendo 
regado  e  cortado  por  innumeros  córregos  e  regatos. 

O  clima  é  muito  sadio,  pois  não  ha  pântanos  nos 
grandes  e  extensos  terrenos  entre  Prado,  Alcobaça 
e  Porto  Seguro;  os  habitantes  esperam  anciosos  a 
chegada  de  colonos  activos  e  morigerados,  para  faze- 
rem des*a  vasta  e  rica  zona  um  empório  de  lavoira, 
de  industria  e  commercio,  visto  que  é  auxiliada  por 
bons  portos  e  fácil  communicação  pelos  rios  para 
os  portos  do  mar,  e  destes  para  a  capital  da  Bahia. 
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O  sr.  engenheiro  José  Barroso  de  Souza,  que  tem 
estado  longos  tempos  nessas  paragens,  e  as  conhece 
perfeitamente,  confirmará  certamente  o  meu  impar- 
cial juizo  a  respeito  da  riqueza  dessas  terras,  e  quão 
vantajoso  será  a  insíallação  de  alguns  pequenos  nú- 
cleos coloniaes,  entre  a  zona  de  Alcobaça  até  Porto 
Seguro  e  Santa  Crus  para  a  actual  administração, 
que  já  tem  dado  brilhantes  provas  de  que  quer  or- 
ganisar  uma  colonisação  exemplar  e  especial,  aban- 
donando os  péssimos  e  antigos  systemas,  que  sempre 
naufragaram. 

A  intendência,  dirigida  pelo  laborioro  eintelligente 
Coronel  José  Ferreira  Ramos,  para  facilitar  o  trans- 
porte dos  productos  de  grande  numero  de  fazendas 
creadas  ultimamente,  mandou  abrir  por  conta  da 
Camará  uma  importante  estrada  de  communicação, 
que  começa  na  cidade  do  Prado,  e  termina  em  S. 
Miguel,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  atravessando 
para  esse  fim  cerca  de  quarenta  léguas  de  mattas 
virgens,  habitadas  por  algumas  tnbus  de  indios 
mansos. 

O  encarregado  desse  importante  trabalho,  acom- 
panhado de  curiosas  e  mui  interessantes  episódios, 
incommodos  e  perigos  soffridos,  foi  o  engenheiro 
francez,  o  Dr.  Frot,  que  provavelmente  tomou  va- 
liosas notas  a  respeito  das  peripécias  dessa  auda- 
ciosa escursão,  digna  de  ser  publicada. 

O  fim  dessa  excursão  foi  iniciar  a  communica- 
ção do  porto  do  Prado  com  a  villa  de  S.  Miguel, 
abrindo  o  transito  de  250kilometros  de  matta  virgem, 
tanto  em  proveito  dos  activos  e  industriaes  mineiros 
Ido  extremoNorte  do  Estado  de  Minas  Geraes,  quanto 
dos  interesses  e  do  progresso  do  Sul  do  Estado  da 
Bahia. 

O  engenheiro  Frot  encontrou-se  com  mais  de 
200  indios  mansos  que  moram  nas  visinhanças  da 
nova  estrada  explorada,  e  que  offereceram  os  seus 
serviços. 

Esses  indios  são  descendentes  dos  gentios 
Aymores. 


£Ou 


Ha  poucos  annos  todo  o  commercio  reduziu^se 
á  extracção  da  piassava  e  ao  córtte  das  madeiras  das 
mattas;  mas  hoje  occupa-se  uma  grande  parte  da 
população  com  a  plantação  do  café  e  do  cacáo,  e, 
durante  alguns  dias  que  me  demorei  na  cidade,  vi 
no  porto  carregar  o  vapor  Carangola  e  seis  patachos, 
por  conta  do  sr.  coronel  José  Ferreira  Ramos,  que 
manda  taes  mercadorias  para  o  Rio  de  Janeiro,  por 
falta  de  meios  de  transporte  para  a  Bahia. 

Mas  a  força  do  commercio  do  Prado  é  ainda  hoje 
a  exportação  de  madeiras  especiaes  para  con- 
strucções  uavaes  e  prédios.  A  exportação  annual  de 
madeiras  para  o  Rio  de  Janeiro  importa  annual- 
mente  em  300  a  400  contos  de  réis. 

A  renda  da  collectoria  importa  annualmente  em 
cerca  de  réis  18:000$000,  do  telegrapho  em  4:000$000 
e  os  direitos  municipaes  em  cerca  de  3ã:000$000. 


Bahia,  1899. 


Henrique  Pragukr. 


•*■ 


«1 
EPHEMERIDES  UCH0E1RANAS 

PO  11 

Aristides  Ã.  Milton 

AGOSTO 

1°  de  Agosto 

— Em  1769,  se  sentiu  na  cidade  da  Bahia  um  pe- 
queno tremor  de  lerra.  A  noticia  do  facto  causou 
aqui  grande  alarme  e   profunda  sensação. 

— Em  182.2,  o  inspector  dos  fardamentos,  em  offi- 
cio  dirigido  ao  secretario  da  junta  do  governo  des- 
ta cidade,  então  villa,  queixou-se  amargamente  de 
José  Bouças.  Manoel  dos  Santos  Bouças  e  outros, 
por  serem  adversos  á  causados  brazileiros. 

Com  effeito.  Esses  portuguezes  tinham,  desde 
alguns  dias,  oceultamente  esvaziado  suas  casas  de 
Mijocto.  com  o  Jim  de  nada  venderem  aos  nacionaes, 
e  a  'est.  'arte  protegerem  seus  compatriotas,  creando 
dificuldades  aos  nossos  patrícios,  que  já  se  appare- 
lhaoam  para  as  lutas  da  independência. 

Procedendo-se  a  oarejo  e  busca,  se  reconheceu  a 
procedência  da  queixa  dada.  Mas.  os  culpados  po- 
zeram-se— em  tempo—  a  bom  recaio  para  evitara 
pena,  que  as  circumstancias  impunham. 

— No  mesmo  anno  de  1822,  toi  promulgado  um 
decreto,  declarando  inimigas  as  tropas  enviadas  de 
Portugal,  ou  de  qualquer  outro  paiz,  ao  Brazil,  sem 
prévio  consentimento  de  s.  a.  imperial  o  príncipe 
regente;  tosse  qual  fosse  o  pretexto  para  isso  in- 
vocado. 
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—  Em  1855,  manifestou-rse,  entrenós,  o  primeiro 
caso  de  cholera-morbus,  fallecendo  a  parda  de  nome 
Hrazida,  lavadeira  de  profissão. 

A  21  do  mez  antecedente,  a  terrível  epidemia  ti- 
nha rrompido  na  capital  do  Estado,  então  provín- 
cia, para  onde  fora  importada  do  Pará,  pela  barca 
Imperatriz,  E  no  bairro  do  Rio- vermelho  havia  ella 
começado  sua  obra  de  extermínio  e  de  horror. 

Acjui,  foi' pelo  bairro  do  Caquende— aue  ò  cholera 
iniciou  sua  marcha  assombrosa  e  fatal. 

E  porque  recrudescesse  de  hora  em  hora,  o  pa- 
voroso movbus  encheu  de  pânico  toda  a  população, 
que  bem  cedo  começou  a  emigrar,  com  o  fim  de  fu- 
gir ás  consequências  do  flagello,  comquanto  levasse 
comsigo  os  germens  delle,  que  ia  sendo  assim  dis- 
seminado por  vários  pontos  da  província. 

Apezar  do  êxodo  constatado,  as  victimas  conta- 
▼am-se  por  avultado  numero  nesta  cidade;  e  o  mal 
que,  por  ser  quasi  desconhecido,  não  se  poude 
energicamente  enfrentar,  se  estendeu  pela  comarca 
inteira,  motivando  a  mais  profunda  perturbação  nos 
espíritos,  e  semeando  o  luto  por  toda  parte. 

E',  de  certo,  impossível  esboçar— ao  menos — o  qua- 
dro de  tamanha  e  tão  funesta  calamidade. 

Mas,  dentre  os  factos  contristadores  que  então 
se  testemunharam,  convém  salientar — que  os  cadáve- 
res ficaram  muita  vez  insepultos,  á  falta  de  pessoal 
que  se  encarregasse  de  inhumal-os,  e  ha  quem  de 
noticia  de  cholericos,  que  foram  salvos  quando  iam 
ser  enterrados  ainda  vivos,  não  conseguindo  mesmo 
alguns  escapar  a  esse  destino    atroz  e  desgraçado. 

Como  medida  de  hygiene,  se  recorreu  por  fim  á 
cremação. 

Na  qualidade  de  presidente  da  província,  servia 
a  ese  tempo  o  honrado  cachoeirano  Dr.  Alvàro  Ti- 
bério de  Moncorvo  e  Lima,  cuja  dedicação  e  acti- 
vidade não  podiam  ser  excedidas. 

Elle  enviou  logo  para  aqui  dous  médicos,  os  Drs, 
Elias  José  Pedrosa,  e  Manoel  Ladisláu  Aranha  Dan- 
tas, commissionados  para  tratar   ás  pessoas  acqm- 
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mettidas  da  epidemia;  pois  os  facultativos  da  locali- 
dade não  bastavam  para  acodir  aos  enfermos. 

Do  Caquende,  no  entanto,  o  cholera  $e  passara 
para  a  Pitanga;  bairros  ambos  assentados  á  margem 
de  rios,  cujos  nomes  tomaram. 

Do  dial  ao  dia  9,  falleceram  31  cholericos  nesta 
cidade,  e  9  em  S.  Félix. 

No  dia  11 ,  verificou-se— que  de  240  pessoas,  ataca- 
das até  então  pela  peste,  130  haviam  suocumbido. 

A  14,  chegaram  17  estudantes  de  medicina,  con- 
tractados  pelo  governo  para  prestar  serviços  clínicos 
á  pobreza  desvalida. 

Ao  depois,  vieram  mais  alguns  médicos,  em  cujo 
numero  o  Dr.  Salustiano  Ferreiro  Souto, acompanha- 
do de  outra  turma  de  estudantes. 

Padres,  irmans  de  caridade,  e  praças  de  policia 
também  para  cá  foram  mandados  com  o  fim  dê  pres- 
tar á  população  assistência,  ao  alcance  de  cada 
qual  delles. 

Ef  effectivamente,  os  sacerdotes  não  se  pouparam; 
por  toda  parte,  e  a  qualquer  hora,  andavam  elles  a 
administrar  soccorros  espirituaes,  e  consolações  aos 
moribundos. 

As  beneméritas  filhas  de  S.  Vicente  de  Paulo 
serviam  de  zelosas  enfermeiras,  quer  nos  hospitaes, 
quer  em  casas  particulares. 

Os  soldados,  emfira,  conduziam  padiolas  com  en- 
fermos, e  ataúdes  com  defuntos,  conforme  as  ne- 
cessidades do  momento. 

Foram  instalados  três  hospitaes  provisórios,  inclu- 
sive um  miiitar,  que  ficou  estabelecido  no  convento 
do  Carmo. 

Dous  médicos,  três  académicos,  duas  irmans  de 
caridade,  o  carmelita  fr.  Nicolau,  e  o  padre  Josò 
Paulo  de  Souza  Gouveia,  vigário  de  Cotegipe,  fo- 
ram victimas  de  sua  abnegação  e  philantropia. 

Morreu,  também,  na  humanitária  faina,  o  tenente 
do  corpo  de  policia — Rozendo  da  Silva  Maia. 

As  irmans,  não  raro,  carregavam,  nos  próprios 
hómbros,  potes  de  agua  para    leval-os  ás  casas  dè 
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famílias,  que  inteiras  estavam  chumbadas  ao  leito 
pela  peste. 

No  meio  dessa  angustia  e  desolação,  muito  dis- 
tinguiu-se  c  Dr.  Joaquim  António  de  Oliveira  Bote- 
lho, que  bem  mereceu  o  brinde,  a  si  offertado  pelo 
povo  cachoeirano,  em  uma  soiemnidade,  tão  rara 
quanto  imponente,  a  que  noutro  logar  me  refiro. 

Pororde»  dapolicia.no  enianto,  fora  fechado  o 
hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  por  ser  con- 
siderado— bem  ou  mal — um  foco  de  infecção. 

A  epidemia  dizimou  de  preferencia  as  classes 
desfavorecidas  da  fortuna,  entre  as  quaes  a  hygiene 
é  pouco  observada.  Sobretudo,  muito  sofTVeu  a  mul- 
tidão de  escravos,  que  a  esse  tempo  entre  nós  existia. 

Calcula-se  em  3.000  o  numero  de  óbitos,  occasi- 
onados  pelo  cholera-morbus,  nesta  cidade  só.  A 
cifra  da  mortalidade,  entretanto,  subiu  a  8.500 
pessoas  em  toda  a  comarca.  E  na  província  consta- 
tou-se  a  somma  de  29.590  casos  fataes. 

Vem  de  molde  recordar—  que  jà,  em  Outubro  <ie 
1832,  o  presidente  da  província,  cumprindo  a  ordem 
da  camará  dos  deputados,  que  lhe  fôra  transmit- 
tida  com  aviso  de  20  de  Setembro  do  mesmo  anno, 
havia  remettido  á  camará  municipal  desta  cidade, 
afim  de  serem  distribuídos  pelo  povo,  diversos 
exemplares  do  parecer  da  Sociedade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  e  do  da  commissáo  parlamentar  de 
saúde  publica,  acompanhado  do  coto  em  separado 
de  um  de  seus  membros,  acerca  das  medidas  con- 
tra a  introducçâo  do  choleru-morbus. 

Posteriormente,  em  1834,  o  citado  presidente  en- 
viou, com  officio  de  19  de  Abril,  á  camará  munici- 
pal também,  vários  números  das  Lições  do  Dr.  Bros- 
soes  a  respeito  do  cholera-morbus  epidemico;  livrei 
aliás  que,  como  aquelle  outro,  bem  poucos  leitores- 
encontrou. 

Como  se  sabe,  o  cholera  já  tinha  devastado  Ham- 
burgo e  Bremen,  no  anno  de  1848;  e  fizera  em 
1849  sua  invasão  na  cidade  americana  de  Nova-York. 

De  ambas  essas  vezes,  o  Governo  brazileiro  re- 
commendara,  com   insistência,  certas  medidas  de 
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prevenção,  no  intuito  de  evitar  que  a  peste  visitas- 
se o  nosso  paiz.  E  o  presidente  da  Bahia,  que  en- 
tAc  era  o  Di\  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois 
barão  de  S.  Lourenço,  procurou  corresponder  aos 
desejos  do  Governo,  secundando-lhe  os  esforços. 

Mas,  quando  em  1855  o  cho  lera- mor  bus  aqui  ap- 
pareceu,  ninguém  achava-se  apparelhado  para  com- 
batel-o;  porque  todos  haviam  já  se  esquecido  de 
tudo,  até  dos  meios  prophylacticos,  aconselhados 
pura  conjurar  o  pavoroso  mal. 

De  maneira  que  o  monstro  do  Ganges  poude — 
muito  á  sua  vontade  — crescer  e  caminhar. 

Somente  em  começo  do  mez  de  Outubro  foi.que  a 
epidemia  principiou  a  declinar,  e  permittiu  que  os  ha- 
bitantes desta  cidade  fossem  voltando  aos  seus  lares. 

Nota  curiosa:  com  as  providencias  e  os  soccorros, 
que  se  tornou  preciso  expedir  e  prestar,  e  abran- 
geram a  vasta  zona  assaltada  pelo  cholera,  o  presi- 
dente da  província  despendeu  tão  somente 

379:809$782. 

— Em  1865,  falleceu— depois  de  curta  enfermidade 
— o  medico  José  Ricardo  Gomes  de  Carvalho,  tenente- 
coronel  da  guarda-nacional,  e  supplente  do  juiz  mu- 
nicipal e  de  orphãos  do  termo  desta  cidade. 

Possuia,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos, 
onde  morava,  uma  excellente  propriedade  rural,  e  era 
jubilado  na  cadeira  de  agricultura,  que  em -tempo 
aqui  funccionara.  .  .  sem  alumnos. 

— Em  1882,  sepultou-se  no  arraial  de  Belém,  do 
município  desta  cidade,  a  crioula  Maria  de  Araújo, 
contando  a  bagatela  de  120  annos  de  edade.  Era 
virgem. 

Pouco  antes,  havia  morrido  um  irmão  dessa  mulher, 
tendo  130  annos  bem  puxados. 

— Em  1888,  foram  inaugurados  os  candieirus  para 
keiosene,  na  illuminaçào  publica  desta  cidade. 

Por  esse  motivo,  desappareceram  os  antigos  lam- 
peões,  que  serviam  com  azeite  de  peixe  e  torcidas 
de  algodão. 

Nos  primeiros  dias,  a  illuminação  satisfez  geral- 
mente; mas,  dahi  por  diante  deixou  muito  a  desejar. 
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A  propósito,  lembrarei— que  quando  Bourgeois  de 
Chateaublann  inventou  um  reverbero  para  azeite, 
graças  ao  qual  embolsou  o  premio  de  2.000  francos, 
escreveu-se*  convencidamente  o  seguinte:  a  las  que 
dá  não  permitte  pensar  que  se  possa  encontrar  jamais 
alguma  lus  melhor. 

Entretanto,  depois  delia  vieram— como  se  sabe  — 
o  petróleo,  o  gaz  carbónico,  a  incandescência  elé- 
ctrica, o  arco  voltaico,  a  incandescência  pelo  gaz,  e 
por  Hm  o  acetyleno,  que  se  apresenta  como  um 
concurrento  temível  a  todos  os  antigos  processos,  e 
que  será,  conforme  uma  revista  scientinca  sustenta, 
a  illuminação  do  Juturo . 

Quem  pode,  comtudo,  affiançal-o?  Quem  sabe  onde 
o  génio  inventivo  do  homem  ha  de  parar  ¥ 

2  de  Agosto 

— Em  1721,  chegou  a  esta  cidade,  então  villa,  cr 
tenente-general  de  artilheria  Francisco  Lopes  Villas- 
bôas,  que  dias  depois  seguiu  para  o  Aporá,  com  cl 


Hm  de  começar  a  guerra  contra  o  gentio  bárbaro 
que  infestava  os  districtos  da  Cachoeira,  Jaguaripe 
e  Cayrú. 

Para  essa  diligencia  o  povo  das  três  indicadas  villa 
concorreu  effica/.mente,  por  solicitação  do  governada 
Vasco  Francisco  Cezar  de  Menezes;  como   se  coi 
clue   da  carta  por  elle  endereçada  aos  officiaes  d 
senado  da  camará,  em  6  do  mesmo  mez,  e  armo. 

—  Em  1823,  a  Junta  provisória  do  governo  da  Bahvi 
representou,   sob  pretexto  de  não  convir  que  fosse 
empossado  o  brigadeiro  José  Manuel  de  Moraes,    a 
quem  o  imperador  tinha  nomeado  commandante  ent 
chefe  do  exercito  do  recôncavo.   E,  apoiando-se  na 
opinião  dos  commandantes  de  corpos,  conseguiu  que 
o  general  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  continuasse 
no  exercício  daquelle  cargo  do  qual  foi,  definitiva- 
mente, demittido  em  10  de  Outubro  seguinte. 

—Em  1886,  foi  inaugurado  o  Engenho  Central  do 
Iguape,  fabrica  importante  de  fazer  as sucar  decanna. 
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Pouco  depois  elle  deixou  de  trabalhar,  mas  esta 
interrupção  cessou,  quando  o  governo  republicano  se 
estabeleceu. 

Não  serão  de  mais  os  dados  que,  a  respeito  do  fa- 
brico do  assucar,  passo  a  registrar. 

O  primeiro  engenho  a  vapor,  que  o  Brazil  possuiu, 
foi  construído  na  ilha  de  Itaparica,  d'este  Estado 
3  ri  tão  província;  e  pertenceu  ao  coronel  Pedro  An- 
tónio Cardozo. 

A'  respectiva  inauguração  presidiu  solemnidade 
apparatosa,  a  que  compareceu  numero  considerável 
ie  pessoas  gradas,  entre  as  quaes  notou-se  o  conde 
ios  Arcos. 

Ao  recordar  este  nome,  é  de  justiça  fazel-o  com  os 
3logios  de  que  elle  é  credor.  O  muito  illustre  fidalgo 
promoveu  vários  melhoramentos,  e  animou  muitas 
òm prezas,  na  Bahia;  dando  assim  prova  inconcussa 
io  interesse  que  lhe  consagrava. 

E  comtudo  ninguém  ainda  teve  a  idéa  de  dar  a  uma 
ias  ruas  da  capital  o  nome  de  tão  operoso  governa- 
dor, quando  aliás  outros  nomes  de  muito  menor  me- 
recimento figuram  nas  placas  das  esquinas! 

E'  a  justiça  dos  homens. . . 

Voltando,  porém,  a  tratar  da  canna  de  assucar, 
embrarei—  que  no  tempo  do  governador  D.  Francisco 
ie  Souza  Coitinho,  entre  os  annos  de  1790  e  1803,  foi 
:jue  pela  primeira  vez  o  Pará  recebeu  de  Gayenna  a 
jreciosa  gramínea,  que  veio  dar  grande  impulso  á 
avoura  de  todo  o  paiz;  pois  que  antes  cultivava-se 
jma  qualidade  inferior,  introduzida  por  Martim 
\ffonso,  que  a  mandar  i  vir  da  Ilha  Terceira. 

Entretanto,  já  em  12  de  Abril  de  1663  o  rei  dô 
Portugal  tinha  dirigido  uma  carta  ao  conde  do  Brazil, 
a  respeito  dos  engenhos  de  assucar  existentes  no 
recôncavo  da  Bahia.  E  por  longo  tempo  se  manti- 
veram elles  como  os  mais  importantes  e  numerosos 
estabelecimentos  agrícolas,  até  que  as  fazendas  de 
cacau,  e  de  café,  vieram  supplantal-os. 

De  uma  Memoria,  escripta  em  1825  pelo  coronel 
José  Joaquim  de  Almeiia  Arnizáu,  se  vê — que  nesse 
&QRQ  a  freguezia  do  IgU3#3j  termo  a  coríWP3idesU 
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cidade,  então  villa,  contava  20  engenhos,  mô  entes  e 
correntes,  confurme  a  linguagem  piopriado  tempo. 

— Em  1893,  chegou  a  esta  cidade  a  noticia  de  ter 
falleeido  na  de  Itaparica,  dias  antes,  o  coronel  Joa- 
quim Maurício  Ferreira,  cachoei rano,  que  fora  com- 
mandante  do  corpo  de  policia  da  Bahia,  e  com  este 
marchara  para  a  guerra  do  Paraguay. 

Tinha  edade  superior  a  70  anncs. 

O  corpo  de  policia  citado  tomara  o  n.  41  de  oo- 
luntarios  da  pátria. 

3  de  Agosto 

—  Em  1818,  um  decreto  do  governo  imperial  con- 
cedeu privilegio  ao  marechal  Felisberto  Caldeira 
Brant  Pontes,  e  outros,  para  o  estabelecimento  da 
navegação  por  vapores  nas  costas  e  rios  da  provín- 
cia, h^je  Estado,  da  Bahia. 

Este  serviço,  e  o  outro  que  prestou,  introduzindo 
a  vaccina  em  nossa  terra,  dão  a  esse  personagem 
logar  proeminente  aqui. 

Nascera  o  marquez  de  B^rbacena,  nome  com  que 
o  marechal  foi  posteriormente  agraciado,  a  19  de 
Setembro  de  1792,  no  arraial  de  S.  Sebastião,  perto 
da  cidade  de  Marianna,  em  Minas-Geraes. 

Quando    serviu  na  possessão  portugueza  de  An- 
gola, libertou  a  costa  respectiva  da  frequente  invasão 
de  corsários.  D'ali  sahindo,  veio  com  a  patente  de 
tcnente-coronel  para  a  Bahia,  onde  se  casou  no  dia 
27  de  Julho  de  1801.  Desempenhou   mais    de    uma 
missão  diplomática,  sempre  correctamente;  fui  mi- 
nistro,   e  senador   do  império.   Em  1827  exerceu  o  — 
commando    do  exercito    brazileiro,    que  estava  em    - 
guerra  com  o  oriental  e  o  argentino  também.  Como—' 
plenipotenciário,    contractou  na  Europa  o  segundei 
casamento  do  Imperador   D.  Pedro  I,   de  cuja   co — 
mitiva  fez  parte,  na  occasião  em  que  sua  magoslade^ 
visitou  este  Estado,  então  província. 

Tanto  basta  para  dar  idéa  do  valor  e  merecimento  . 
doesse  egrégio  cidadão. 

— Em  1822,  a  camará  municipal,  tendo  ouvido  ao 
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coronel  de  cavallaria  José  Garcia  Pacheco  de  Moura 
Pimentel  e  Aragão,  com  mandante  da  força  armada 
existente  nesta  cidade,  então  villa,  resolveu  abrir  um 
empréstimo  de  guerra,  entre  os  habitantes  do  respe- 
ctivo districto,  afim  de  acodir  ao  pagamento  do 
soldo  e  etapa  da  guarnição,  que  estava  a  postos  para 
repellir  o  general  portuguez  Madeira  de  Mello. 

Os  patriotas  José  António  Fiusa  de  Almeida,  Jo- 
aquim António  Moitinho,  Francisco  Anloriio  Fer- 
nandes Pereira,  António  Teixeira  de  Freitas  Barboza, 
António  Lopes  Ferreira  de  Souza,  José  de  Oli- 
veira Lopes,  Felippe  Correia  Pinto,  Domingos  de 
Souza  Guimarães,  Francisco  Paes  Cardoso  da  Sil- 
Y£,  José  Paes  ; Cardoso  da  Silva,  tenente-coronel 
Manuel  Ignacio  de  Lima,  Luiz  Ferreira  da  Rocha, 
José  Gomes  Moncorvo,  tenente-coronel  Jeronymo 
José  Albernaz,  capitão  António  de  Castro  Lima,  e 
o  já  citado  coronal  José  Gjrcia  obrigaram-se,  por 
termo  de  tiança,  a  pagar  toda  e  qualquer  quantia  a 
que  devesse  attender  aqueUe  empréstimo,  caso  a 
fazenda  nacional  não  as  quizesse  satisfazer. 

Para  regularizar  a  supracitada  operação  foram 
emittidas  apólices,  assignadas  pelo  quartel-mes- 
tre  Francisco  António  Fernandes  Pereira,  tenente 
Luiz  Ferreira  da  Rocha,  e  capitão  José  Paes  Cardo- 
so da  Silva. 

— Em  1838,  a  lei  provincial  sob  n.  85  reduziu  a 
um,  somente,  os  dous  districtos  de  paz,  que  exis- 
tiam nesta  cidade. 

— Ern  1888,  faileceu  nesta  cidade  o  coronel  Inno- 
cencio  Vieira  Tosta,  que  em  tempo  occupara  po- 
sição saliente  em  nosso  meio  social. 

Era  septuagenário. 

— Em  1893,  expirou  com  66  annos  de  edade,  o 
capitalista— commendador  Rodrigo  José  Ramos,  que 
por  muitos  annos  fora  negociante  nesta,  e  residia 
então  na  cidade  da  Bahia. 

Em  testamento,  bem  como  por  disposições  par- 
ticulares, deixou  valiosos  legados,  quer  á  Sancta 
Cfisa  de  Misericórdia  desta  cidade,  quer  á  da  capital 
do  Estado. 

r.  4 
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4  de  Agosto 

—  Em  1879,  foi  sepultado  nesta  cidade,  com  ani- 
nharia de  100  annos,  Maria  Rosália  Pitanga,  africa- 
na que,  para  desespero  da  sciencia,  jamais  conhe- 
ceu, e  muito  menos  praticou,  qualquer  preceito  de 
hygiene. 

—Em  1884,  foram  iniciadas  as  viagens  diárias  dos 
vapores  da  companhia  de  navegação  Bahiana,  en- 
tre o  porto  desta  cidade  e  o  da  capital  do  Estado, 
então  província.  Mas,  depois  da  explosão  da  ma- 
china  do  Dons  de  Julho,  sinistro  esse  de  que  trato 
noutro  logar,  aquellas  viagens  foram  supprimidas, 
e  suppressas  ficaram  por  uma  vez 

Voltámos,  conseguintemente,  ao  que  era  dantes: 
cada  semana,  três  viagens  para  lá,  e  três  outras 
para  cá,  em  dias  alternados.  Aos  domingos,  o  va- 
por... descansa. 

5  de  Agosto 

— Em  1886,  succumbiu— victimado  por  insidiosa  -j 
moléstia— o  cidadão  João  Ribeiro,  intelligente  e  zelo-  - 
so  guarda-livros,  e  caracter  acima  de  toda  ex-  - 
cepção, 

Contava  apenas  44  annos  de  edade  o  digno  cacho- 
eirano. 

6  de  Agosto 

— Em  1822,  encontrou-se—  em  alto  mar — a  divisa 
portugueza,  mandada  em  soccorro  do  general  Ma- 
deira de  Mello  com  a  pequena  expedição,  que  de 


Rio  de  Janeiro  partira  para  auxiliar  os  cachoeira- 
nos  opprimidos. 

Apezar  das  medidas,  tomadas  com  a  máxima  so — 
licitude,  não  foi  possível  impedir — que,  a  salvo,  en- 
trassem na  Bahia  os  vasos  de  guerra  inimigos. 

Estes  haviam  transportado  de  Lisboa  o  batalhão 
de  linha  n.  1,  que  os  filhos  da  metrópole  receberam 
por  entre  expansões  de  um  enthusiasmo    delirante. 
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O  batalhão  desembarcou,  é  verdade,  mas  nada 
afinal  conseguiu,  pois  estava  esc  ri  p  to— que  a  primo- 
génita de  Cabral  remataria  com  um  feito  memorá- 
vel a  obra  ingente  da  independência  brazileira. 

— Em  1823,  o  deputado  geral  cearense  João  An- 
tónio Rodrigues  de  Carvalho,  apresentou  na  cama- 
rá de  que  fazia  parte,  uma  indicação  propondo — 
que  as  três  villas  Cachoeira,  Santo  Amaro,  e  S. 
Francisco  fossem  condecoradas  com  titulos  honorí- 
ficos, em  premio  de  terem  sido  as  primeiras  a  pro- 
clamar, na  Bahia,  a  independência  do  império. 

Não  se  resolveu  definitivamente  o  asumpto,  na- 
quella  casa  do    parlamento;    mas  a    lei  provincial, 

?|ue  elevou  a  Cachoeira  á  categoria  de  cidade,  con- 
eriu-lhe  o  brazão  de  heróica. 

— Em  1840,  foi — também  aqui — proclamada  a  mai- 
oridade do  imperador  D.  Pedro  II,  aceitando  assim 
esta  cidade  as  consequências  da  revolução  que  com 
tal  intuito  estalara  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  e 
ficou  triumphante  com  o  quero  já  do  príncipe,  a 
quem  annos  depois  outra  revolução  derribou  do 
throno. 

A's  10  horas  da  noite,  chegara  aqui  a  noticia  do 
que  havia  occorrido  na  capital  do  império. 

E  desde  logo  principiaram  a  espoucar  girandolas 
de  foguetes,  a  tanger  os  sinos  de  todas  as  eg rejas, 
e  aouvir-se  os  viceis  mais  enthusiasticos,  e  as  accla- 
mações  mais  ruidosas. 

As  ruas  principaes  foram  promptamenteillumina- 
das.  Ao  toque  de  reunir,  formaram  dous  batalhões 
da  guarda  nacional.  E  a  camará,  alguns  dias  depois, 
fez  celebrar  Te-Deum  na  egreja  Matriz,  havendo 
antes  publicado  uma  proclamação  de  que  ressum- 
brava o  mais  intenso  jubilo. 

— Em  1858,  chegou  ao  porto  desta  cidade  a  escu- 
na de  guerra  S.  Leopoldo,  conduzindo  a  seu  bordo 
crescido  numero  de  aprendizes  marinheiros.  Estes 
desembarcaram  no  dia  seguinte  e,  precedidos  da  res- 
pectiva banda  de  musica,  foram  á  egreja  Matriz 
Duvir  missa. 

Quando  a  escuna  tornou  para  a   capital,    levava 
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diversas  creanças  daqui,  de  cujo  numero,  em  tempo, 
sahiram  machihistas  excelentes  e  artífices  notáveis. 

Hoje,  os  navios  não  se  occupam  com  similhantes 
commissões;  apodrecem  no  porto  da  capital  federal, 
e  si  alguma  vez  levantam  ancora  é  para. ..  entrar  no 
dique. 

— Km  1880,  rendeu  alma  ao  Creador  o  Dr.  Luiz 
Thomaz  Navarro  de  Campos  e  Andrade,  medico  hu- 
manitário e  vereador  da  camará  municipal  desta  ci- 
dade. 

Tinha  55  annos  de  edade. 

— Km  1888  finou-se  o  capitão  Manoel  Vicente  da 
Silva,  negociante,  e  vereaaor   da    camira  tamhem. 

Era  maior  de  40%anuos. 

7  de  Agosto 

—  Em  1822,  chegou  á  povoação  de  Nazareth, 
das  Farinhas,  hoje  cidade,  o  capitão  José  António 
da  Silva  Castro,  que  tinha  daqui  sahido,  comman- 
dando  uma  companhia  de  bons' soldados,  afim  de 
lá  promover  a  acclamação  do  príncipe  regente  D. 
Pearo,  a  exemplo  do  que  se  tinha  praticado  cá. 

Mas,  a  desejada  acclamação  desde  alguns  dias  an- 
tes fora  feita,  o  que  não  obstou  comtudo  o  desembar- 
que da  força,  por  mal  dos  nazarenos,  pois  ella  em 
terra  se  entregou  a  excessos  condemnaveis. 

Em  seu  regresso,  o  capitão  Silva  Castro  passou 
pela  povoação  de  Santo  Amaro  do  Catú,  conseguin- 
do assim  que  fosse  esse  o  primeiro  ponto  da  ilha  de 
Itaparicaase  decidir  pelo  movimento,  como  o  fez 
solemnemente,  no  dia  14  do  mesmo  mez  e  anno. 

— Em  1830,  nasceu  em  uma  fazenda  do  termo  de 
Maragogipe,  então  pertencente  á  comarca  desta  ci- 
dade, o  preclaro  bispo  do  Pará— D.  António  de  Ma- 
cedo Costa. 

Tendo  iniciado  <»s  seiis  estudos  no  seminário  ar- 
chiepiscopal  da  Bahia,  foi  conciuil-os  no  de  S.  Sul- 
picio,  em   Pariz. 

A  17  de  Junho  de  1857,  o  nosso  digno  compatri- 
ota, que  já  se  recommendava  assas  por  sua  appli- 
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ÇÊçãç>  e  seus  talentos,  recebeu  a  ordem  4^  pçesbyr 
tero,  que  lhe  foi  conferida  pelo  arcebispo  Franciscp 
Nicolau  Marlot. 

Seguindo  então  para  Roma,  ahi  doctorou-se  em 
direito  canónico  pela  academia  de  Sant'  Apolinário, 
sendo- lhe  conferido  o  respectivo  grau  no  dia  28  de 
Junho  de  1859. 

De  volta  ao  Brazil,  o  eminente  sacerdote  lixou 
sua  residência  na  capital  d 'este  Estado,  que  a  es- 
se tempo  era  província;  e  no  Gymnasio  B.hiano^ 
collegio  dirigido  pelo  Dr.  Abilio  Cezar  Borges,  de- 
pois barão  de  Macahúbas,  regeu  com  proficiência  e 
brilhantismo  as  cadeiras  de  religião,  e  de  historia. 
Eleito  bispo  do  Porá  no  dia  23  de  Março  de  1860, 
e  confirmado  a  17  de  Dezembro  do  mesmo  anoo, 
foi  sagrado  em  Petrópolis  a  21  de;Abril  de  18GÍ. 
A  14  de  Junho  seguinte,  o  novo  pielado  chegou  á 
cidade  de  Belém;  e  no  dia  1.°  de  Agosto  entrou 
pontitícalmente  em  sua  Sé. 

Nomeado  arcebispo  da  Bahia  a  1.°  de  Agosto  de 
1Ç90,  tomou  posse  do  cargo  por  procurador;  mas 
não  logrou  a  dita  deexercel-o:  e  a  21  de  Março  de 
1891  falleceu  na  cidade  de  Barbacena  (Minas-geraes), 
donde  foi  transportado  o  cadáver  para  ser  sepultado 
na  egreja  cathedral  da  Bahia,  no  dia  27  de  Abril  do 
mesmo  anno. 

Na  questão,  chamada  religiosa,  em  que  a  maço- 
naria foi  parte,  o  bispo  do  Pará  salientou-se  tanto 
por  palavras,  quanto  por  obras.  Processado  e  preso, 
o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  o  conlemnou;  mas 
o  Governo,  que  era  então  presidido  pelo  duque,  de 
Caxias,  concedeu-lhe  amnistia,  por  decreto  de  17 
de  Setembro  de  1875. 

D.  António  prestou  serviços  importantes  e  nu- 
merosos á  região  do  Amazonas.  Edificou  verdadeiros 
monumentos  de  arte,  imprimiu  direcção  hábil  e  nova 
30$  negócios  de  sua  Egreja,  escolheu  dentre  a  mo- 
cidade que  o  cercava  uma  plêiade  distincta,  e  d.esti- 
nou-a-com  verdadeira  previdência — ao  sacerdócio 
catholico.  Para  colher  o  resultado,  que  tanto  o,  en- 
cantava, o  illustre  bispo  fez  sacrifícios  de  toda  ordem, 
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até  mesmo  de  dinheiro,  com  que  auxiliou  na  Europa 
alguns  estudantes  pobres,  pertencentes  à  sua  dio- 
cese. 

Considerando  a  catechese  dos  índios  como  serviço 
de  alto  valor,  D.  António  projectava  construir  o 
Christophoro,  navio  que  deveria— com  alguns  sacer- 
dotes a  bordo— percorrer  o  rio  Amazonas  e  seus 
affluentes,  até  aos  pontos  mais  afastados;  e  assim 
levar  aos  selvicolas  que  ainda  os  povoam  todos  os 
soccorros  espirituaes,  com  o  ensinamento  consolador 
e  fecundo  da  religião  de  Jesus. 

Tendo  testemunhado  as  occurrencias,  dadas  na 
camará  dos  deputados  quando  o  gabinete  Ouro-Preto, 
—  o  derradeiro  da  monarehia  —  fizera  sua  apresen- 
tação e  seu  programma,  após  o  que  vivas  â  republica 
inopinadamente  estrugiram  no  recinto;  disse-me  o 
virtuoso  antistite:  acabo  de  assistir  a  uma  sessão  da 
Convenção  francesa! 

Não  era  isso,  com  certeza;  mas,  o  primeiro  signal 
de  agonia  das  velhas  instituições  que  raiam. 

D.  António  foi  luzeiro  de  sua  classe,  e  gloria  de  sua 
pátria.  E,  para  perpetuar-lhe  a  memoria,  alii  ficaram    j 
mais  de  vinte  obras  de  sua  lavra,  entre  as  quaes  al- 
gumaà  de  superior  merecimento. 

— Em  1855,  falleceu  o  cidadão  Francisco  Pereira  -j 
do  Nascimento  e  Silva,  que  fora  aqui  juiz  de  paz,  e« 
partidor. 

Por  seu  caracter,  sisudo  e  recto,  gozou  sempre  de  * 
geral  sympathia. 

—Em  1877,  foi  inaugurado  o  Club  de  instrucção,  — 
nesta  cidade,  onde  por  algum  tempo  manteve  umi 
pequena  bibliotheca,  e  deu  representações  theatrae* 
por  amadores. 

— Em  1890,  falleceu,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro*, 
o  nosso  conterrâneo  Firmino  Pinto  Barretto,  alferes 
honorário  do  exercito. 

Bem  joven  ainda,  marchara  elle — como  voluntário 
da  pátria — para  a  guerra  do  Paraguay,  onde  se  portou 
com  bravura. 

Terminada  a  campanha,  desempenhara,  sempre 
com  zelo  e  probidade,  diversas  com  missões  militares. 
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8  de  Agosto 

— Em  1822,  os  negociantes  da  praça  da  Bahia,  jun- 
tamente com  diversos  habitantes,  do  recôncavo,  de- 
liberaram representar  á  Junta  provisória  do  governo 
contra  a  sedição,  que  havia  irrompido:  isto  é,  contra 
o  patriótico  movimento,  operado  com  o  fim  nobi- 
líssimo de  consolidar  a  independência  nacional. 

Os  Yiueixosos  accusavam,  no  seu  libello,  todas  as 
autoridades,  quer  civis,  quer  militares;  protestando 
ao  mesmo  tempo  contra  perdas  e  damnos  imminentes. 

E  não  paravam  elles  ahi.  Denunciavam  como  res- 
ponsáveis pelos  hediondos  crimesy  então  commetti- 
dos,  cidadãos  de  serviços  assignalados,  e  dentre  elles 
alguns  da  maior  respeitabilidade. 

Eis  os  nomes  dos.  . .  réus:  coronel  Rodrigo  António 
Falcão  Brandão,  coronel  José  Garcia  Pacheco,  major 
José  Joaquim  de  Almeida  Arnizáu,  capitão  António 
Teixeira  de  Freitas,  Francisco  Fernandes  Pereira, 
José  Moreira  Guimarães,  e  um  seu  filho,  Manuel 
Barbosa  Cabral,  o  boticário  Manuel  Joaquim,  o  lapi- 
dario  Domingos  dj  tal,  José  António  <tó  Silva  Castro 
e  seu  irmão,  Qualificados  de  scelerados,  Ignacio  Joa- 
quim Pereira  Lisboa,  Manuel  Eleuterio,  Roberto  Bar- 
bosa Saldanha,  os  Macarios  (sic),  e  o  capitão- mór  (I) 
Manuel  de  Souza  Silva  Coimbra. 

Últimos  arrancos  da  resistência,  que— dentro  em 
pouco— se  teria  de  quebrar  ante  o  heroísmo  de  um 
povo,  que  pleiteava  por  sua  liberdade.  .  . 

De  mais,  era  natural  que  os  portuguezes  tudo  en- 
vidassem para  não  perder  a  colónia,  cujas  riauezas 
exploraram  como  donos  por  mais  de  três  séculos,  e 
de  que  ainda  hoje,  aliás,  tiram  grande  proveito. 

Sim,  que  num  documento  official,  datado  de  1883, 
o  próprio  Governo  portuguez  calcula  em  20.000:000$ 
de  nossa  moeda  o  dinheiro,  que  annualmente  emigra 
do  Brazil  para  o  reino,  como  renda  de  súbditos  de 
S.  Magestade  Fidelíssima  retirados.  Estes  costumam 
ter  seus  haveres  empregados  em  apólices  da  divida 
publica,  prédios,  obrigações  de  companhias,  e  fundoç 
de  sociedade  em  nppe  collectiyo. 
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Naturalmente  por  isto,  na  sessão  da  camará  dos 
pares  de  17  de  Maio  do  anno  por  ultimo  citado,  o 
presidente  do  Conselho  de  ministros  de  Portugal,  em 
resposta  ao  Sr.  de  Miranda,  falou  rios  termos  a  seguir: 

«E*  «minha  opinião,  a  muito  tempo,  a  exportação— 
ou  como  lhe  queiram  chamar— de  homens  para  o 
Brazil  é  triste,  debaixo  do  ponto  de  vista  de  nossa 
industria  agrícola;  porque  são  braços  que  desappa- 
recem,  que  vão  para' um  paiz  estrangeiro:  mas,  ao 
menos  existe  a  grande  compensação  de  nos  vir  de  lá 
um  poderoso  elemento   de  riqueza,  qual   é  o  capital. 

Esse  facto  da  emigração.  .  .  apresenta- se- nos 
comtudo  como  a  inquestionável  e  reconhecida  origem 
de  uma  parte  da  riqueza,  com  que  saldamos  as 
contas  com  os  paizes  estrangeiros. 

Vemos  equilibrada  a  nossa  balança  do  commercio 
com  estes  recursos,  qus  nos  vêm  do  Brazil.  E  eu 
ouso  dizer  uma  cousa,  e  neste  ponto  vou  de  accordo 
com  opiniões  autorizadas:  nós  ganhámos  mais  com1 
a  independência  do  Brazil  do  que  ganharíamos,  si 
aquelle  paiz  nos  pertencesse,  economicamente  fa- 
lando. 

Temos  hoje  capitães  avultados,  que  vêm  constante- 
mente do  Brazil  fazer  com  que  nosso  commercio 
prospere  e  se  desenvolva;  e  da  parte  dos  que  para  ali 
vão  ha  um  grande  amor  á  sua  pátria,  que  é  honroso 
para  todos.» 

— Em  1838.  o  presidente  da  província,  hoje  Estado, 
expediu  ordem  para  ser  paga  pelo  cominando  das 
armas  a  quantia  de  ?0$000,  que  se  devia  a  Manuel 
Simpliciano  Pinheiro,  pelo  frete  de  seu  barco  Sarda 
Cruz  da  Boa-vista*  que  desta  cidade  conduzira  para  a 
da  Bahia  os  soldados  do  batalhão  de  caçadores  da 
brigada  de  Pernambuco,  que  aqui  tinham  estado  em 
diligencia. 

Não  consta,  porôm,  qual  o  fim  dessa  diligsncia, 
que  talvez  fosse  o  recrutamento,  corno  era  de  uso 
naquelle  tempo. 

— Em  1890,  foi  elevada  á  categoria  de  villa  * 
treguezia  do  Sapé,  do  município  de  S.  Félix  do 
Paraguassú.  Mas,  antes  do  fim  do  mez,  outro  acto 


do  governador  Hermes  da  Fonseca  desvillara  o  mes- 
mo Sapé ! 

Parece  que  má  estrella  persegue  esse  canto  da 
rratta. 

Quando,  pela  primeira  vez,  tentaram  fazel-o  fre- 
&uezia,  Ge  travou  a  respeito — na  assembléa  provin- 
cial—um debate  prolongado  e  renhido,  que  encheu  os 
A>nnaes  de  muitas  sessões. 

Nessa  occasião,  r.erto  deputado,  já  não  tendo  mais 
o  que  dizer,  se  lembrou  de  ler  da  tribuna  um  jornal 
inteiro,  de  grande  tormato;  começou  pelo  titulo,  e 
foi  pausadamente  até  ao  ultimo  annuncio!  .  .  . 

E,  graças  á  obstrucção,  cahiu  afinal  o  projecto, 
que   só  veio  a  passar,  passados  mais  de  30  annos. 

{)  de  Agosto 

— Em  1857.  tendo  o  israelita  Leon  Levy  dado 
hospedagem,  na  sua  própria  casa,  a  Eufrosino  Eu- 
génio Cezar,  filho  de  outro  israelita,  de  nome  Izaac 
Saffate„foi  por  elle  gravemente  ferido. 

Era  bem  alta  a  noite,  quando  o  crime  se  deu,  mas 
não  obstante  foi  preso  o  criminoso,  no  momento  em 
que  se  occultava  na  porta  de  uma  casa  á  rua  da 
Matriz.  Achava-se  então  elle  em  estado  de  completa 
nudez. 

Attribuiu-se,  geralmente,  o  facto  a  uma  questão  de 
natureza  torpe. 

— Em  1858,  chegaram  a  esta  cidade  150  colonos, 
contraetados  na  Europa  por  Francisco  Ribeiro 
Vianna  para  os  trabalhos  da  companhia  Metallurgicu 
do  Assuruá. 

Desgraçado  ensaio  esse,  como  ao  depois  os  de 
Commandatuba  e  outros,  que  só  serviram  paia  des- 
acreditai a  Bahia,  no  que  se  refere  a  um  assumpto  de 
tamanha  importância  aliás.  .  . 

A  companhia  não  foi  por  diante,  infelizmente. 

Entretanto,  após  o  advento  da  Republica  se  tentou 
reorganizar  a  empreza.  Apezar,  porém,  das  riquezas 
extraordinárias,  a  cuja  exploração  propunha-se  ella, 
e  que  ninguém  de  bôa  fé  contestará,  falhou  mais  uma 
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vez  a  seductora  tentativa.  Ao  futuro,  com  certeza,  estA 
reservada  a  fortuna  de  levar  ella  ao  cabo. 

— Em  1868,  anno  que  ainda  nos  não  tinha  felici- 
tado com  o  serviço  telegraphico,  chegou  a  esta  cidade 
a  noticia  da  tomada  de  Humaytâ,  fortaleza  paraguaya, 
que  o  presidente  F.  Solano  Lopez  reputava  inexpu- 
gnável, mas  não  poude  resistir  ao  valor  e  à  táctica 
das  forças  alliadas,  e  se  rendera  afinal. 

Tão  memorável  feito  militar  foi  celebrado  aqui,  por 
entre  expansões  de  um  jubilo  tão  natural,  quanto 
estrondoso. 

— Em  1880,  talleceu  nesta  cidade  Joaquim  Manuefc 
(jouvêa  Rosado,  portuguez  de  nascimento,  mas  bra— 
zileiro  de  coração. 

Procurava  causas  no  foro,  e  tinha  attingido  aos 
70  annos  de  edade. 

Recommendava-se,  principalmente,  por  ser  unr 
amigo  sincero  e  prestimoso. 

10  de  Agosto 

—Em  1823,  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira 
passou  revista  de  mostra  ao  novo  batalhão,  que  havia 
sido  organizado  nesta  cidade,    então    villa,    e  cujo 
nome  posteriormente  tomou. 

Para  commandar  esse  batalhão  cachoeirense  foi 
nomeado  o  major  do  regimento  de  Itaparica— José 
Joaquim  Salustiano  Ferreira. 

11  de  Agosto 

—Em  1758,  o  senado  da  camará  desta  cidade,  então 
villa,  mandou  fazer  para  seu  uso  quatro  portadas  de 
cortinados,  que  foram  os  primeiros,  provavelmente, 
vistos  aqui. 

Conota  que  o  povo  ficou  deslumbrado  diante  de 
tamanho  luxo.  .  . 

— E  logo  em  seguida  o  venerando  senado  sahiu  para 
proceder  a  uma  vistoria,  com  o  fim  de  escolher  o 
melhor  caminho  para  conducçâo  dos  carros  de  boi$ 
pela  ladeira  do  Quebra -focinho. 
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D$-se,  hoje;  um  premio  a  quem  fôr  capaz  de  ia- 
dicar  onde  existiu  essa  ladeira,  em  que  os  nossos  avós 
eram.  .  .  tão  maltratados. 

— Em  1815,  o  rei  de  Portugal  permittiu  aos  seus 
súbditos  do  Brazil  a  inestimável  graça  de  poderem 
exercer  o  officio  de  ourives,  tanto  de  ouro  como  de 
prata;  sendo-lhes  facultado  de  então  por  diante  tra- 
balhar com  esses  dous  metaes. 

Assim,  ficou  levantada  a  interdicção,  posta  pela 
carta  régia  de  30  de  Julho  de  1766,  e  outras  dis- 
posições da  mesma  estofa. 

— Em  1855,  teve  logar  uma  grande  procissão  de 
penitencia,  que  a  população  desta  cidade  promovera, 
sob  o  terror  que  l lie  infundira  a  epidemia  do  cholera- 
morbus. 

Foi  incalculável  o  numero  de  pessoas  de  todas  as 
classes  sociaes,  que  tomaram  parte  nessa  imponente 
solemnidade,  única  no  seu  género  entre  nós. 

Foram,  então,  muitas  as  pessoas  que  se  disci- 
plinaram. .  . 

— Em  1857,  succumbiu  na  cidade  da  Bahia,  onde 
achava-se  em  tratamento,  o  tabelltão  João  Vicente 
Sapucaia,  que  á  qualidade  apreciável  de  bom  ser- 
ventuário reunia  a  de  parente  extremoso  e  dedicado. 

Contava  apenas  44  annos  de  edade. 

12  de  Agosto 

— Em  1759,  sahiu  do  porto  da  Bahia  uma  frota, 
composta  de  28  navios,  conduzindo  para  Lisboa 
2.827  rolos  e  173.237  arrobas  de  fumo  em  folha,  quasi 
todo  colhido  no  município  desta  cidade,  então  villa. 

— Em  1776,  baixou  ordem  de  S.  Magestade  o  rei 
de  Portugal  para  ser  levantado  o  recenseamento  da 
população  do  Brazil. 

Ò  governador  e  capitão-general  da  Bahia — Manuel 
da  Cunha  e  Menezes  expediu  logo  todas  as  provi- 
dencias necessárias  para  ser  cumprida  a  ordem 
real. 

E  já  nesse  tempo  foi  registrado  um  facto,  que  ainda 
hoje  se  observa:  «muitas  pessoas  esquivaram-se  a 


dar  os  nomes,  por  supporem  que  d'ahi  lhes  provinha 
algum  damno,  pelo  que  mentiam  aos  officiaes  da 
diligencia». 

Disto  resultou— que  o  governador  impozesse  penas 
para  os  remissos,  as  quaes  consistiam  em  trabalh 
e  prisão,    ou    em  multa,    conforme    se  tratasse  d 
plebeus,  ou  de  nobres. 

13  de  Agosto 

—  Em  1823,  partiram  desta  cidade,  então  villa,  a&  j» 
praças  que  ainda  aqui  existiam  do  Batalhão  Ca- 
choeirense.  Foram  mandadas  guarnecer  a  impoi 
tante  prsição  de  S.  Roque,  á  margem  oriental  d»  Mo 
rio  Paraguassú.  Com  ellas  também  seguiram  lO^CDO 
soldados  da  primeira  linha. 

Tendo,    no  entanto,    se  reconhecido  em  caminli 
ser  mais  urgente  a  defeza  do  sitio  denominado  Et 
carnação,  para  ahi  se  dirigiu  toda   essa  força,  qi 
batalhava  pela  independência  da  pátria. 

Quando,  na  ilha  de  Itaparica,  foi  ferido  o  primei  ^mo 
combate  se  verificou — que  do  batalhão  Cachoeirer*.  se 
458  praças  tinham  tomado  parte  na  memorável  acçãk.  o. 

—  Em  1848,  falleceu  nesta  cidade  D.  Maria  Cor*  s- 
tança  Bella,  conhecida  geralmente  por  Freira  Bel fa% 
que,  tendo  fugido   de  um  convento    da  Bahia  on  </e 
achava-se  recolhida,  luxara  nessa   façanha  uma  A*is 
pernas. 

A  Freira  Bella  brilhou,  por  algum  tempo,  aqui. 

Deve-se  principalmente  ao  pae  dessa  senhora    o 
impulso,  que  converteu  no  elegante  templo,    que  é 
hoje,  a  velha  capellinha  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Monte.  Foi  também  elle,  que  começou  a 
construcção  de  uma  ponte  de   alvenaria   para  ligar 
esta  cidade  a  S.  Félix. 

—  Em  1888,  finou-se  o  cidadão  António  de  Britto 
Leal,  que  morava  na  freguezia  da  Moritiba.  e  tinha 
70  annos  de  edade. 

Pessoa  estimabilissima,  e  amigo  dedicado,  sua 
falta  será  sempre  sentida  por  quantos  lograram  * 
fortuna  de  conhecel-o. 
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Vereador  da  camará,  esupplente  do  juiz  municipal, 
nesta  cidade,  por  muitas  vezes  exerceu  esses  cargos; 
revelando  constantemente  escrúpulos  assas  respei- 
táveis, e  sincero  desejo  de  acertar. 

Era  cavalheiro  da  imperial  ordem  da  Rosa. 

14  de  Agosto 

— Em  1671,  o  senado  da  camará  da  cidade  da 
Bahia  representou,  patrioticamente,  ao  rei  de  Por- 
tugal—de quem  éramos  súbditos — contra  a  odiosa 
lei,  que  não  permittia  fossem  brazileiros  nomeados 
para  desembargadores  da  Relação. 

— E  ao  mesmo  tempo  communicou  elle  ao  Go- 
verno a  chegada  dos  paulistas,  que  tinham  sido  con- 
tractados  para  fazer  a  guerra  ao  gentio,  existente 
no  recôncavo  da  villa  de  Cayrú,  e  das  freguezias  de 
Maragogipe  e  Jaguaripe,  onde  mais  de  400  homens 
haviam  succumbido  ás  mãos  dos  selvagens  irritados. 

Os  habitantes  dessas  importantes  zonas,  porém, 
contribuiram  exponlaneamente  para  as  despezas  da 
guerra,  dando,  só  para  transportar  a  gente  contra- 
ctada, — 1.925$000;  além  do  que  lhes  custou  a  mu- 
nição de    que  se     premuniram    com     abundância. 

Nada  disto,  no  entanto,  valeria  si  não  fora  a  soli- 
citude do  governador  Affonso  Furtado,  «pois  que 
tudo  a  variedade  da  gente  paulista  era  capaz  de  inu- 
tilisar». 

— Em  1704,  o  governador  se  dirigiu  por  carta  ao 
sargehto-mór  Felippe  de  Mello  Garcia  para  lhe  or- 
denar— que  fizesse  arrancar  todo  o  fumo  (tabaco) 
plantado  no  districto  de  Maragogipe,  por  estar  esta 
lavoura  prejudicando  a  de  mandioca,  e  ser  isto  em 
damno  manifesto  ao  bem  commum 

Nem  para  cada  qual  cultivar  o  que  lhe  parecesse 
melhor  havia,  pois,  liberdade!  Entretanto,  a  medida 
tinha  sua  razão  de  ser,  e  bem  poderá  ter  sido  dada 
mais  docemente. 

A  ordem  citada  foi  transmittida  ao  coronel  Ber- 
nardino Cavalcante  de  Albuquerque  para  ter  a  devida 
execução. 
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Curioso  é  que  ainda  hoje  se  sente  o  mesmo  mal, 
que  o  previdente  governador  tentara  destruir. 

A  cultura  de  mandioca  è  sacrificada  não  somente 
á  do  fumo,  senão  também  á  do  café.  Dahi  decorrem 
as  frequentes  crises  de  farinha,  qae  tanto  flagellam 
as  classes  pcbres. 

— Em  1823,  o  Conselho  interino  do  Governo  da 
Bahia  se  reuniu  na  sala  do  hospital  de  S.  João  de 
Deus,  actualmente  Sancta  Casa  de  Misericórdia  desta 
cidade. 

E  resolveu  mandar  por  terra  um  emissário  ao  Rio 
de  Janeiro,  afim  não  só  de  expor  verbalmente  a 
D.  Pedro  I  o  estado  da  província,  depois  do  aoiso 
imperial,  que  pozera  sob  a  immediato  ordem  do  ge- 
neral P.  Labatut  toda  a  força  de  Ia  e  de  2a  linha, 
mas  tambam  de  reclamar  medidas  tendentes  a  ga- 
rantir a  independência  da  Bahia. 

Para  a  melindrosa  commissão  foi  escolhido— por 
maioria  de  cinco  votos— o  Dv  Francisco  Gê  Acavaba 
de  Montezuma  (posteriormente  Visconde  de  Jequiti- 
nhonha), que  dentro  de  poucos  dias  partiu. 

Por  outro  aviso,  que  já  encontrou  Montezuma  de 
viagem,  S.  Magestade  lhe  ordenara— que  fosse  á 
corte,  tanto  para  provar  as  accusações,  que  havia 
levantado  contra  aquelle  general,  quanto  para  se 
defender  de  outras,  que  contra  si  tinham  sido  for- 
muladas também. 

— Em  1828,  aqui  chegou  por  um  b  ireo  a  noticia  de 
ter  seguido,  no  dia  anterior,  com  destino  ao  porto  de 
Fortaleza  (Ceará),  o  brigue-escuna  Despaths,  com  ura 
carregamento  de  géneros  alimentícios,  no  valor  d^ 
4.023$075,  afim  de  acodir  á  população  dessa  provia — 
cia,  combatida  por  temerosa  secca. 

Precedentemente,    eguaes    remessas  haviam  sidc* 
feitas,  pa^te  por  conta  do  Governo,   parte  por  meio 
de  subscripção  aberta  entre  os  senadores  e  os  depu- 
tados geraes. 

Porção  considerável  dos  géneros  alludidos  tinha 
sido  comprada  nesta  cidade,  então  villa,  e  seus 
arredores. 

— Em  1854,  a  camará  municipal  desta  cidade  resoN 
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veu  nomear  uma  commissão  de  seu  seio  para  admi- 
nistrar a  obra  do  cáes  da  Manga,  de  conformidade 
com  o  que  se  deliberara  na  sessão  de  28  de  Janeiro. 

A  pedra  iniciadora  do  novo  melhoramento  foi 
assentada,  naquella  mesma  data,  com  alguma  so- 
lemnidade. 

Mais  de  40  annos  depois  veio  a  se  continuar  a  dieta 
obra,  com  o  propósito  do  fechar  todo  ,o  cáes  em 
frente  á  cidade,  aterrando  juntamente  o  alagadiço 
do  C&labar,  como  medida  de  saneamento  e  belleza. 

—Em  1865,  o  Barão  de  Nagé  publicou,  nesta  ci- 
dade, uma  proclamação,  como  commandante  su- 
perior, que  era,  da  guarda  nacional  do  município, 
convidando  com  empenho  esta  a  marchar  para  a 
guerra  do  Paraguay. 

— Em  1869,  a  camará  municipal  desta  cidade  offi- 
ciou  para  reforçar  o  pedido,  que  ao  Governo  imperial 
endereçara  a  viuva  ao  Dr.  Joaquim  António  de  Oli- 
veira Botelho,  solicitando  uma  pensão. 

— Foi,  em  1887,  instalado  nesta  cidade  o  Monte-pio 
dos  empregados  da  estrada  de  ferro  Central  da  Bahia, 
que  vae  fazendo  sua  carreira  proveitosamente. 

15  de  Agosto 

—Em  1878,  falleceu  na  cidade  da  Bahia,  onde 
estava  em  tratamento  de  saúde,  o  padre  Norberto 
Olympio  Fernandes  da  Silva,  vigário  collado  na 
parochia  de  Senhora  da  Purificação  de  Santo  Amaro. 

O  padre  Norberto  era  cachoeirano  e  tinha  fortuna. 

—  Em  1880,  finou-se  o  capitão  Manuel  de  Barros 
Amorim,  negociante  estabelecido  em  S.  Félix,  então 
do  termo  e  comarca  desta  cidade,  e  que  ali  mais  de 
uma  vez  exercera  o  cargo  de  subdelegado  de  policia. 

16  de  Agosto 

— Em  1837,  o  procurador  da  camará  desta  cidade 
fez  recolher  ao  cofre  respectivo  o  saldo,  até  então 
apurado,  na  importância  de  248$310,  toda  em  moeda 
de  cobre. 


Pois  bem.  De  1893  em  diante  tanto  o  cobre,  ^.. 
o  nikel,    desappareceram    por  encanto,    o  que  deu 
logar  á  escandalosa  emissão  de  vales  e  fixas,  que 
muito  custou  retirar  da  circulação. 

— Em  1890,  falleceu  com  76  annos  de  edade,  na 
freguezia  de  Muritiba,  onde  era  vigário  collado  desde 
1864,  o  padre  Tito  Livio  dus  Santos. 

Homem  de  talento  e  de  espirito,  redigira  alguns 
jornaes  do  seu  tempo,  e  costumava  amenisar  a  con- 
versação com  pilhérias  de  bom  gosto.  Entretanto 
jamais  conseguira  pregar  um  sermão,  si  bem  que 
muitos  sermões  para  vários  collegas  escrevesse. 

Quando  religioso  carmelita,  de  cuja  ordem  fora 
egresso,  residira  por  bastante  tempo  no  convento 
desta  cidade. 

Era  septuagenário. 

— Em  1898,  finou-se  na  capital  federal  o  capitão 
de  fragata  António  Ignacio  de  Albernaz,  do  corpo 
de  machinistas  da  armada  nacional. 

Tinha  nascido  nesta  cidade,  e  era  maior  de  50 
annos. 

17  de  Agosto 

—  Em  1810,  os  lavradores  de  fumo  (tabaco)  dos 
campos  desta  cidade,  então  villa,  e  os  proprietários 
de  barcos  occupados  no  serviço  de  transporte  entre 
ella  e  a  capital  da  província  representaram  ao  prín- 
cipe regente  contra  a  taxa,  imposta  pelo  alvará  do 
Io  de  Abril  de  1751.  E  á  s.  a.  pediram— que  mandasse 
reformar  a  tarifa  dos  preços  dos  carretos,  bem  como 
transferir  a  casa  de  arrecadação  daquella  mercadoria, 
permittindo  que  esta  podesseser  exportada  do  nosso 
porto,  antes  do  dia  20  de  Janeiro  de  cada  anno. 

Vem  de  data  afastada,  portanto,  o  costume  de 
gravar  com  impostos  pesados,  e  difficultar  de  certo 
modo  a  cultura  da  estimada  solanea. 

Convém,  todavia,  relembrar  o  resultado  final  da 
temerosa  representação. 

Contra  ella  informaram  tanto  a  meza  da  inspecção, 
como  o  funccionario    Francisco  Gomes  de  Souza, 


aue  declarou — serem  os  lavradores  de  fumo,  apezar 
e  tudo,  mais  favorecidos  do  que  os  da  cantia  de 
assucar.   v 

Nesse  documento,  se  dá  noticia  de  que  o  fumo 
então  regulava,  em  Lisboa,  o  pr6ço  de  2&400  a  3$000 
por  arroba.  Em  1895,  porém,  se  vendeu— mesmo 
aqui — na  razão  de  13$000  a  arroba.  E  pouco  depois 
houve  quem  apurasse  até  30$000  por  arroba  de 
fumo,  de  qualidade  especial,  próprio  para  fabrico  de 
charutos. 

Voltando  á  informação  do  funccionario  acima  ci- 
tado, notarei — que  naturalmente  animados  por  ella, 
os  lavradores  de  canna  representaram— por  sua 
vez — contra  aquella  poderosa  meza,  comquanto  sem 
resultado  algum.  Tinha  ella  elevado  o  imposto  sobre 
caixas  do  assucar,  6  lhes  diminuído  o  conteúdo, 
por  não  serem  repezadafc  ao  sahir  dos  trapiches. 

— Em  1887,  deu-se  o  óbito  do  padre  Adolpho 
Borges  de  Carvalho  que  parochiava,  como  encom- 
mendado,  a  freguezia  de  S.  Félix. 

O  finado  contava  40  annos  de  edade,  approxima- 
damente. 

Foi  sepultado  nesta  cidade,  de  onde  era  natural. 

18  de  Agosto 

— Em  1822,  o  coronel  Rodrigo  António  Falcão 
Brandão  marchou  desta  cidade,  então  villa,  com  70 
praças,  emigradas  de  differentes  corpos,  que  acha- 
vam-se  na  capital  da  provincia,  para  estabelecer  um 
ponto  de  apoio  em  Pirajá,  onde  deveriam  acampar 
as  forças  patrióticas. 

Por  conveniências  do  momento,  porém,  foram 
collocadas  essas  forças  no  sitio  denominado  Cabrito. 

A  3  de  Novembro  seguinte,  o  infatigável  coronel 
era  substituído  pelo  major  José  de  Barros  Falcão 
de  Lacerda,  que  o  mandou  voltar  ao  commando  das 
forças   estacionadas  aqui. 

— Em  1823,  o  Governo  provisório,  cuja  sede  era 
nesta  cidade,  então  villa,  expediu  providencias  «para 
que  fosse  fornecido  de  melhor  carne  o  batalhão  de 

*.  6 
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Minas,»  aqui  aquartelado;  «visto  como  devia  ter  este 
o  mais  solicito  tratamento,  attento  o  fim  a  que  se 
dirigira  a  esta  provinòia, »  hoje  Estado. 

Do  batalhão  alludido,  commandado  pelo  tenente- 
coronel  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará,  era  for- 
necedor— Francisco  Gonçalves  Pedreira  França. 

19  de  Agosto 

— Em  1855,  a  epidemia  do  cholera-morbus  recru- 
desceu nesta  cidaae,  e  se  manifestou  noutros  pontos 
do  interior. 

20  de  Agosto 

— Em  1823,  D.  Pedro  I  concedeu  o  soldo  de  al- 
feres da  Ia  linha  á  heroina  cachoeirana  D.  Maria 
Quitéria,  que  se  tinha  distinguido  em  arriscados  com- 
bates, como  praça  do  exercito,  em  cujas  fileiras 
alistara-se  voluntariamente. 

21  de  Agosto 

—  Em  1822,  reuniu-se  a  vereação  desta  cidade, 
então  villa ;  e  o  coronel  Josó  Garcia  Pacheco  de 
Moura  Pimentel  Aragão  propoz,  e  foi  logo  appro- 
vada,  a  creação  de  um  Conselho  interino  de  go- 
verno da  província  da  Bahia,  tendo  sua  sede  aqui 
mesmo. 

Presidiu  a  dieta  vereação  o  Dr.  António  de  Cer- 
queira Lima,  juiz  de  fora,  estando  presentes  os 
vereadores  effectivos  capitão  António  de  Castro  Lima 
e  o  tenente-coronel  Jeronymo  José  de  Albernaz,  o 
do  anno  transacto  Joaquim  Pedreira  do  Couto,  e  o 
procurador  Manuel  Teixeira  de  Freitas. 

O  Dr.  juiz  de  fora  disse  —que  lhe  havia  sido  entregu 
uma  carta  do  dicto  coronel  Garcia,  concebida  nc 
termos  que  se  seguem  : 

«  Em  consequência  da  carta,   que  recebemos  d 
patriotas  de  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  e  represe 
tacão  que  a  acompanhava,  o  que  tudo  remetto 
cópia  a  V.  S. ;  requeiro  se  sirva  mandar  convoca 
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quanto  antes — os  vereadores  e  o  procurador  do  se- 
nado, assim  como  também  todos  os  cidadãos  pro- 
prietários e  mais  pessoas  boas  do  districto,  para  se 
Êroceder  nos  termos  da  dieta  carta,  e  representação. 
>eus  guarde  a  V.  S.  Quartel  da  villa,  17  de  Agosto 
de  182á. — José  Garcia  Pacheco  de  Moura  Pimentel 
e  Aragão,  coronel  commandante  da  força  armada. » 

A  outra  carta,  a  que  alludia  o  coronel  José  Gar- 
cia, vinha  assignada  por  Bento  de  Araújo  Lopes 
Villasboas,  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão, 
Felisberto  Gomes  Caldeira,  Manuel  de  Vasconcellos 
Souza  Bahiana,  António  Maria  da  Silva  Torres,  Luiz 
Lopes  Villasboas,  José  de  Aragão  Bulcão,  Ignacio 
José  Aprigio  da  Fonseca  e  Galvão,  Luiz  Manuel  de 
Oliveira  Mendes,  Francisco  Maria  Sodré  Pereira, 
Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcellos,  Dr.  Miguel 
Calmon  du  Pin  e  Almeida,  António  José  Duarte  de 
Araújo  Gondim  e  António  Joaquim  Pires  de  Carva- 
lho e  Albuquerque. 

Todos  esses  cidadãos  entendiam — c<  que  era  in- 
dispensável á  defeza  de  sua  causa  o  estabelecimento 
de  um  Governo  geral,  não  só  para  o  recôncavo  e 
comarca  da  Bahia,  mas  também  para  toda  a  pro- 
víncia. » 

Como  razão  principal  dessa  medida,  os  patriotas 
acerescentavam—  que  a  Junta  provisória  existente 
tinha  lhes  dado  «  o  final  desengano,  recusando  accei- 
tar  um  officio  »  que  lhe  haviam  elles  dirigido,  o  que 
provava  a  «natural  fraqueza©  da  referida  Junta, 
mais  aggravada  «pela  presença»  até  então  «infru- 
ctuosa  do  bloqueio  do  Rio,  chegado  a  seis  dias,  e 
que  se  achava  em  frente  da  esquadra  do  Madeira.» 

Antes  de  tudo,  o  coronel  José  Garcia  prestara  jura- 
mento, como  chefe  da  força  armada,  de  obediência  á 
S.  A.  o  príncipe  regente  D.  Pedro  de  Alcântara,  de 
fidelidade  á  causa  do  Brazil,  e  de  exacta  observância 
dos  regulamentos  militares.  Passou  depois  a  ler  uma 
representação,  assignada  por  si,  pelos  coronel  D.  Braz 
Balthazar  da  Silveira,  tenente-coronel  Jeronymo  José 
Albernaz,  sargentos-móres  José  Joaquim  de  Almeida 
Arnizáu,  Joaquim  José  Bacellar  e  Castro,  José  de 
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Araújo  Bacellar  e  Castro  e  Manuel  José  de  Freitas : 
pedindo  a  installação  do  um  Conselho  interino  de 
Governo,  egual  aos  que  tinham  sido  creados  era 
outras  províncias,  adhesas  á  independência  do  Brazil. 

O  fim  principal  do  dicto  Governo  seria — governar 
a  província  da  Bahia,  em  nome  do  príncipe  regente 
constitucional  e  defensor  perpetuo,  observando  as 
suas  ordens  e  sustentando-lhe  a  autoridade.  Todos 
os  funccionarios  civis  e  militares  ficariam  subordi- 
nados a  esse  Conselho.  Para  elle  as  diversas  camarás 
deveriam  mandar  seus  deputados,  e  se  consideraria 
dissolvido  ip8o- facto,  desde  que  a  capital  da  provín- 
cia, por  sua  vez,  acclamasse  e  reconhecesse  o  dicto 
regente,  e  dtslla  se  houvesse  retirado  a  tropa  de  Por- 
tugal. 

Deferida  a  representação,  foi  logo  em  seguida  ins- 
talado o  projectado  Conselho  de  cujos  trabalhos 
existe  impresso  um  «  Relatório  »,  escripto  pelo  Dr  Mi- 
guel Calmon  du  Pin  e  Almeida,  já  referido,  que  foi 
depois  marquez  de  Abrantes  e  senador  do  império. 

0  Conselho  fez  suas  sessões  no  salão  do  hospital, 
que  é  hoje  Sancta  Casa  de  Misericórdia. 

Seria  fatigante  enumerar  todos  os  actos  do  Con- 
selho, durante  sua  activa  e  gloriosa  existência.  Nã«> 
é  fácil,  comtudo,  resistir  ao  desejo  de  indicar  alguns, 
dentre  os  mais  importantes. 

O  Conselho  fundou,  logo,  um  «trem  militai»; 
estabeleceu  a  inspecção  dos  commissariados,  e  dos 
hospitaes  também  ;  creou  linhas  terrestres  de  correio 
para  as  villas  de  S.  Francisco  e  dos  Ilhéos, 

Mais  ainda :  conseguiu  que,  posteriormente,  essa 
ultima  linha  se  estendesse  até  ao  arraial  do  Tijuco, 
hoje  cidade  de  Diamantina,  em  Minas-Geraes;  dabi 
se  emendava  ella  com  a  que  ia  a  Ouro-Preto,  e 
com  a  que  deste  ponto  seguia  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. 

O  Conselho  cassou  as  attribuições  governamen- 
taes,  que  algumas  das  «  Caixas  militares  »  haviam 
se  arrogado ;  encarregou  a  José  da  Silva  de 
fabricar  pólvora,  na  maior  quantidade  possível; 
mandou  tirar  todo  chumbo  dos  sinos  das  egrejas  e 
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das  fabricas  dos  engenhos  para  cunvertel-o  era  pro- 
jectis ;  abriu  a  Casa  da  Moeda  ;  declarou  o  Jutticio, 
em  que  se  achava  a  província,  por  causa  da  calami- 
dade da  guerra. 

Finalmente,  inaugurou  a. imprensa  nacional,  em 
um  sobrado  á  rua  de  Entre  Pontes  (hoje  Ruy  Bar- 
bosa), que  então  era  de  João  José  Espinola,  e  faz 
esquina  para  a  Ponte-Nova.  Dessa  offiçina  sahiu, 
pouco  depois,  o  Independente  Constitucional,  o  mais 
antigo  periódico  publicado  aqui,  de  que  foi  remettida 
uma  collecção  ao  ministro  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva,  com  offleio  de  31  de  Maio  de  1823. 

O  primeiro  impressor,  que  trabalhou  nessa  typo- 
graphia,  foi  Francisco  Lopefc,  contractado  no  Rio 
de  Janeiro,  por  400$000  annuaes. 

Quanto  á  Casa  da  Moeda,  ficou  ella  assentada 
nos  corredores  do  convento  do  Carmo. 

Foram  nomeados  pelo  Conselho:  José  Moreira 
Guimarães  e  José  Coronna  Christi  Parahvba — en- 
carregados  da  pólvora;  o  cirurgião  José  Caetano 
Alvim — director  do  hospital  militar,  em  cuja  clinica 
egualmente  serviu  Manuel  Martins  Brazileiro  ;  ad- 
ministrador das  obras  publicas— António  Teixeira 
de  Freitas  Barbosa:  feitor  das  dietas  obras -José 
Teixeira  de  Jesus  ;  thesoureiro  do  thesouro  pablico — 
Luiz  Ferreira  da  Rocha;  capitão  do  porto  da  villa — 
o  capitão-tenente  José  Carlos  de  Almeida ;  escrivão 
da  imprensa   nacional — Luiz   Gonzaga   dos  Santos. 

Por  aviso  de  5  de  Dezembro  de  1822,  expedido  á 
camará  da  villa  de  Caetité,  hoje  cidade,  D.  Pedro  I 
mandou  aue  ella  e  todas  as  outras  camarás  da  pro- 
víncia adkerissem  ao  Conselho,  que  se  tinha  creado 
aqui. 

Uma  simples  observação:  já  nesse  tempo  adherir 
não  era  crime.  .  . 

Referindo-se  ao  Conselho  indicado,  disse— em 
Relatório  publicado  no  mez  de  Junho  de  1822,  o 
Dr.  Miguel  Calmon,  que  morreu  marquez  de  Abran- 
tes: «pareceria  um  sonho,  ou  conto  arábico,  a 
simples  relação  do  que  soffrera  o  Conselho  a  alguns 
corpos  armados  e  acantonados  na  Cachoeira !  » 
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O  Conselho,  além  de  ter  feito  marcharem  para 
Pirajá  o  batalhão  de  caçadores,  o  esquadrão  de  ca- 
vallaria,  e  parte. da  infanteria  miliciana  da  Cachoeira, 
mandou  sem  demora  organizar  os  regimentos  de 
cavallaria  miliciana  das  villas  de  Jacobina  e  Urubu 
de  cima  ;  crear  quatro  batalhões  no  termo  de  Ja- 
guaripe,  servindo-lhes  de  casco  o  regimento  de  mi- 
lícias dessa  villa,  e  a  companhia  de  artilheiros  de 
Nazareth  ;  preparar  mais  nove  batalhões  na  comarca 
dos  Ilhéos,  dissolvendo  para  isto  o  grande  e  morosu 
regimento  de  Valença;  poz  em  campo  a  notável 
Guerrilha  imperial,  do  Pearão  ;  levantou  o  batalhão 
da  Honra  imperiais  o  de  caçadores  de  Santo  Amaro  ; 
e  formou  a  guarda  civica  da  Cachoeira. 

Em  sessões  posteriores,  o  Conselho  nomeou  : 

Para    o  commissariado    de  guerra — inspector,    o 

major  António    Maria  da  Silva  Torres,    que  algum 

tempo  depois    foi  substituído    pelo    major    Euzebio 

Gomes  Barreiros;    commissario— Joaquim    António 

Moitinho ;    escrivão — António    Maria    de    Moura   e 

Mattos  a  quem  succedeu  António  Tavares  Itapagipe. 

Para    o    commissariado    de    bocca :     inspector — 

José  Pedreira    do  Couto  ;    commissario — Francisco 

Caribe  Morotova ;    escrivão — Manuel  Maurício  Re- 

bouças. 

Para  o  commissariado  de  fardamento — commis- 
sario, Francisco  António  Fernandes  Pereira. 

O  Conselho  interino  do  governo  da  província  da 
Bahia  ficou,  definitivamente,  constituído  com  o  se- 
guinte pessoal : 

O  capitão-mór  Francisco  Elesbão  Pires  de  Car- 
valho (depois  barão  de  Jaguaripe),  presidente,  mem- 
bro do  governo  da  capital,  representante  da  villa  de 
Santo  Amaro;  Dr.  Francisco  Gô  Acayaba  de  Monte- 
zuma  (depois  Visconde  de  Jequitinhonha)  nomeado 
por  esta  cidade,  então  villa;  António  José  Duarte  Gon- 
dim,  pela  villa  de  S.  Francisco;  Manuel  Gonçalves  Maia 
Bittencourt,  por  Jaguaripe;  Manuel  da  Silva  Caraha 
Coimbra,  por  Maragogipe;    Simão   Gomes  Ferreiry 
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Velloso,  por  Inhambupe;  padre  Manuel  José  de  Frei- 
tas pela  Pedra-Branca;  Dr.  Miguel  Calmondu  Pin  e 
Almeida  depois  Marquez  de  Abrantes),  por  Abran- 
tes; João  Dantas  dos  Imperiaes  Itapicurú,  por  Ita- 
picurú;  padre  Theodoro  Dias  de  Castro,  por  Valença; 
vigário  Francisco  José  de  Miranda,  por  Agua-fria; 
Dr.  Francisco  Ayres  de  Almeida  Freitas,  por  Jaco- 
bina; Manuel  dos  Sanctos  Silva,  por  Marahú;  padre 
Pedro  José  Vieira,  por  Santarém:  capitão  José 
Valentim  de  Souza,  pela  villa  do  Rio  das  Contas; 
padre  Izidoro  Manoel  de  Menezes,  por  Camamú; 
padre  José  de  Mello  Varjão,  pela  villa  de  Cayrú. 

— Em  1836,  a  Sancta  Casa  de  Misericórdia  desta 
cidade,  então  villa,  assentou  não  receber  mais  es- 
cravos para  tratar  nas  suas  enfermarias. 

. — Em  18G5,  falleceu  repentinamente  o  capitão 
Manoel  da  Costa  e  Souza  que,  tendo  figurado  na 
politica  local,  desempenhara  os  cargos  de  subdele- 
gado de  policia,  agente  do  correio,  e  outros,  nesta 
cidade. 

Servira  também  á  imprensa,  editando  o  Recopila- 
dor  Cachoeirense,  e  mais  alguns  periódicos,  bem 
reputados  no  seu  tempo. 

Vem,  de  certo,  a  pello  recordar — que  o  primeiro 
jornal,  publicado  no  Brazil,  foia  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro,  que  viu  a  luz  na  manhan  de  10  de  Setem- 
bro do  1808. 

O  mais  antigo  typographo.  que  a  Bahia  conheceu, 
foi  Marcellino  José,  contractado  fora  para  trabalhar 
na  officina  Seroa  de  Carvalho. 

A  typographia  em  que  era  impresso  o  Indepen- 
dente Constitucional  (vid.  ephemeride  de  20  de  Agos- 
o),  fora  enviada  do  Rio  de  Janeiro  por  D.  Pedro 
[.  na  escuna  6  de  Fevereiro;  e  acompanhou -a — na 
jualidade  de  director— José  Francisco  Lopes,  em 
àrtude  da  portaria  de  19  de  Dezembro  de  1822. 

Ficou  assim  satisfeita  uma  solicitação  do  Conse- 
bo  interino  do  Governo,  que  funccionava  aqui. 
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22  de  Agosto 

—  Em  1812,  o  príncipe  "egente  do  reino  de  Por- 
tugal dirigiu  carta  oflficial  ao  Conde  dos  Arcos, 
Capitão— General  e  Governador  da  Bahia,  iricitan- 
do-o  a  solicitar  a  cooperação  de  todas  as  munici- 
palidades, proprietários,  negociantes,  e  mesmo  a 
dos  empregados  públicos  (!)  para  manutenção  do 
Banco  do  Brazil,  creado  por  alvará  de  12  de  Outu- 
bro de  1808. 

A  carta  insinuava — que  toda  essa  gente  deveria 
comprar  acções  do  novo  estabelecimento  de  credito. 

— Em  1862,  a  camará  municipal  marcou  o  prazo 
improrogavel  de  seis  mezes  para  serem  demolidos 
os  últimos  balcões,  ou  sacadas  com  rótulos  de  páu, 
que  existiam  na  maior  parte  das  jcasas  de  sobrado, 
tanto  desta  cidade,  como  de  S.  Félix. 

Similhantes  trambolhos  afeiavam  em  demasia  as 
ruas,  além  de  tornal-as  escuras;  mas  os  pães  de  fa- 
mília dfesse  tempo  attribuiam-lhes  ....  o  condão 
de  recatar  as  mulheres,  por  tal  geito  sequestradas 
ás  vistas  curiosas  dos  vizinhos  e  dos  transeuntes 

As  chronicas,  entretanto,  rezam--que  nem  por  isto 
as  venerandas  avós,  em  regra  analphabetas  para  não 
escreve-Mm  cartas  de  namoro,  deixaram  de  receber 
(•'»rti\j'»>,  ..»  me -mo  de  fugir  d'>  I  ir  paterno  com  muito 
mais  iV'vj-i'Mici;i.  e  talvez  com  escândalo  maior,  do 
que  se  lá  n oje,  a;jez ar  de  certa  liberdade  Ia  que  as 
moças  gozam. 

— Em  1880,  foi  solemnemente  assentada  a  primei- 
ra pedra  para  construcção  do  cemitério  de  S  Félix, 
então  do  termo  desta  cidade,  o  qual  somente  em 
1889  começou  a   funccionar. 

— Em  1891,  falleceu  na  froguezia  da  Conceição  da 
Feira,  do  termo  e  cjmarca  desta  cidade,  o  major 
Manoel  Cecilio  da  Costa,  que  occupara  ali  diversos 
cargos  de  eleição  popular,  e  de  nomeação  do  Go- 
verno. 
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23  de  Agosto 

— Em  1826,  a  camará  desta  cidade,  então  villa, 
fez  publicar  um  edital  com  o  fim  de  se  construirá 
ponte,  destinada  a  ligar  S.  Félix  á  Cachoeira. 

Sobre  se  tratar  de  um  melhoramento  importante, 
era  essa  a  condição  imposta  por  D.  Pedro  I  para 
poder  ser  elevada  de  categoria  a  mesma  villa. 

Nada,  porém,  a  camará  conseguiu. 

— Em  1854,  aportou  pela  primeira  vez  a  esta  cidade 
o  vapor  Cachoeira,  que  tinha  a  especialidade  de  haver 
sido  construído  nos  estaleiros  de  Itapagipe,  na  Bahia. 

— Em  1868,  foi  sepultado  o  capitão  João  Baptista 
de  Magalhães  influencia  politica  em  Cruz  das  Almas, 
etitão  do  termo  e  comarca  desta  cidade. 

—  Em  1871,  finou-se  o  advogado  Manuel  Galdino 
de  Assis,  que  aqui  mesmo  nascera  a  13  de  Fevereiro 
de  1812. 

Homem  habilissimo,  regera  primeiramente  a  ca- 
deira publica  de  latim  desta  cidade.  Jubilado  que 
foi,  se  dedicou  inteiramente  ao  foro,  conseguindo  na 
sua  profissão  ganhar  bem  merecida  fama. 

Na  politica  local  occupou  distincta  posição,  tendo 
sido  eleito  por  mais  de  uma  vez  vereador,  e  presidente 
da  Camará  Municipal.  Em  1869,  o  partido  conserva- 
dor elegeu-o  membro  da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial, por  este  districto. 

Tendo  sido  escolhido  provedor  da  Sancta  Casa  de 
Misericórdia,  em  Julho  de  1855,  exerceu  esse  cargo 
até  á  data  de  sua  morte;  desenvolvendo  sempre  lou- 
vável actividade  e  zelo.  Entre  os  bons  serviços,  que 
prestou,  avulta  a  reediíicação  do  hospital,  dotado 
assim  de  maiores  e  mais  convenientes  proporções. 

A  influencia  popular  de  que  dispoz — por  muitos 
annos — o  advogado  Assis  fala  bem  alto  em  favor  do 
seu  merecimento. 

0  advogado  Assis  era  commendador  de  uma  das 
ordens  honorificas  do  Império. 
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24  de  Agosto 

—  Em  1855,  falleceu  victimado  pelo  cholera-morbus 
o  Dr.  Pedro  da  Fonseca  Mello,  ainda  no  vigor  da 
edade. 

Era  formado  em  medicina,  e  nascera  no  arraial 
do  Genipapo,  então  do  termo  e  comarca  desta  ci- 
dade. 

Estava  aqui  residindo  e  clinicando,  havia  algum 
tempo  já 

25  de  Agosto 

— Em  1853,  a  farinha  de  mandioca  subiu  a  um 
preço  elevadíssimo,  relativamente  á  época. 

Queixas  contra  o  monopólio,  e  protestos  de  plantar 
dahi  em  diante  maior  quantidade  de  maniva;  tudo, 
segundo  o  costume,  estava  esquecido  no  dia  se- 
guinte. .  . 

20  de  Agosto 

— Em  1760,  o  rei  D.  José,  nosso  amado  soberano, 
impoz  200  réis  sobre  cada  arroba  de  fumo  da  Bahia, 
que  fosse  introduzido  no  Rio  de  Janeiro;  e  declarou 
— que  iucorreriam  na  pena  do  tresdobro  quantos  por 
acaso  fraudassem  a  nova  contribuição. 

Antigo  exemplo  de  imposto  inter-provincial  de 
que,  ao  depois,  tão   aerimoniosamente  se  falou  .  .  . 

— Em  1833,  foi  nomeado  vigário  collado  da  fre- 
guezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  então  do  termo 
e  comarca  desta  cidade,  o  padre  Vicente  Ferreira 
Gomes,  que  veio  a  fallecer  no  dia  28  de  Fevereiro 
de  1862. 

Era  cónego  honorário  da  Sé  Metropolitana,  f 
chegou  aos  83  annos  de  edade. 

Foi  sempre  muito  estimado  por  seus  parochiano? 

— Em  1807,  foram  exhibidas — perante  a  cama 
municipal  varias  amostras  de  manganez,  que  exif 
em  grande  quantidade  ao  longo  da  estrada  do  C 
poeirussú,  subúrbio  desta  cidade. 
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Admira  que  até  hoje  ninguém  se  tenha  lembrado 
de  explorar  tamanha  fonte  de  riqueza. 

— Em  1897,  rendeu  a! ma  ao  Creador  o  antigo  ne- 
gociante Joaquim  Pacheco  de  Miranda,  portuguez  de 
origem,  mas  brazileiro  de  coração. 

Na  véspera  de  sua  morte,  havia  completado  G4  annos 
de  edade. 

27  de  Agosto 

— Em  1805,  a  camará  desta  cidade,  então  villa, 
ordenou  ao  seu  procurador — que  fizesse  vaccinar  na 
capital  da  província  duas  creanças,  como  meio  de  se 
obter  a  lympha  necessária  paia  tnnocular  na  popu- 
lação do  municipio. 

Como  se  sabe,  a  vaccina  fora  descoberta  por  Ed. 
Jenner,  medico  em  Berkley,  que  em  Junho  de  1798 
publicara  sobre  o  assumpto  um  opúsculo,  intitulado 
Indagações  a  respeito  das  causas  e  eJJ eitos  das  bexigas 
das  vaccas;  estudo  que  o  Di\  Peerson  seguiu  de 
perto. 

No  Brazil,  a  vaccina  foi  introduzida  do  seguinte 
modo:  o  cirurgião-mór  da  armada  portugueza — 
Theodoro  Ferreira  de  Aguiar  vaccinou,  na  cidade  de 
Lisboa,  um  homem  preto,  que  vinha  para  a  Bahia, 
de  passagem  no  navio  Bom  Despacho;  e  ao  mesmo 
tempo  ensinou  ao  cirurgião  de  bordo — Manuel  Mo- 
reira da  Rosa,— o  methedo  da  operação  successiva, 
afim  de  ser  praticada,  durante  a  viagem,  noutros 
pretos  que  eram,  com  certeza,  escravos. 

O  Bom-Despacho  ancorou  no  porto  da  Bahia,  a 
30  de  Dezembro  de  1804. 

O  cirurgião  Rosa,  entretanto,  havia  executado  as 
instrucções  do  seu  collega,  e,  depois  de  ter  desem- 
barcado, encarregou  da  propagação  da  vaccina  ao 
Dr.  José  Avelino  Barbosa. 

A  este  profissional  coube  a  dura  tarefa  de  vencer  a 
repugnância,  manifestada  por  grande  parte  da  popu- 
lação,  contra  a  maravilhosa  conquista  da  sciencia. 

Quando,  em  1823,  achava-se  aqui  reunido  grande 
numero  de  soldados,  o  commandante  em  chefe  de 
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exercito  pacificador  commissionou  o  cirurgiào-mór 
António  José  de  Aguiar  para  vir  vaccinal-os. 

O  batalhão  de  Minas,  principalmente,  mereceu 
todo  cuidado  da  parte  do  cirurgião-mór,  queoffere- 
ceu  seus  serviços  também  «aos  habitantes  que  qui- 
zessem  aproveitar  daquelle  tão  saudável  beneficio.» 

—  Em  1835,  prestou  juramento,  como  lente  da  ca- 
deira de  agricultura,  nesta  cidade,  então  villa,  o 
medico  José  Ricardo  Gomes  de  Carvalho. 

Mas,  os  lavradores  dessa  época,  tal  qual  alguns 
ainda  hoje  praticam,  nem  de  escolas,  nem  de  ma- 
chinas,  queriam  saber.  Bastava-lhes— aelles — o  braço 
escravo,  que  vinha  lá  da  Africa  adusta. 

De  modo  que,  não  teve  alumnos  a  pobre  aula;  e 
professor  para  salvar  as  apparencias  era  obrigado 

fazer  figurar  na  respectiva  matricula  uma  legião  de 

phosphoros,  como  se  diz  em  giria  eleitoral. 

Dahi  cobrou  forças  a  rotina  para,  absolutamente^ 
imperar  na  lavoura. 

— Em  1864,  foi  sepultado  nesta  cidade  o  Dr.  Ri- 
cardo Pinheiro  de  Vasconcellos,  que  havia  fallecido 
no  dia  anterior. 

Servira  como  juiz    dos  orphãos,   neste  termo;  e, 
ultimamente,  tinha  sido  despachado  juiz  de  direito 
para  a  comarcade  Inhambupe. 

28  de  Agosto 

— Em  1719,  o  vice-rei  mandou  ordens  instantes  ao 
juiz  ordinário  desta  cidade,  então  villa,  para  que  pren- 
desse e  lhe  enviasse  todos  os  homens  Jraussteiros  (sic) 
que  se  achassem,  ou  fossem  chegando  aqui,  pois 
havia  fugido  das  naus,  ancoradas  na  Bahia,  e  que  de- 
viam seguir  para  as  índias,  a  maior  parte  dos  mari- 
nheiros. 

Apezar  das  diligencias  empregadas,  é  certo— que 
muitos  dos  evadidos  ficaram  residindo  cá,  para 
sempre. 

—Em  1823,  o  deputado  Pereira  da  Cunha,  que 
foi  depois  Marquez  de  Inhambupe,  apresentou — na 
assembléa  constituinte  de  que  era  membro — um  pro- 
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jeeto  de  lei,  creando  duas  Universidades  no  Império; 
sendo  uma  no  Maranhão,  e  a  outra  no  arraial  de 
Belém,  que  demora  a  6  kilcmetros,  pouco  mais  ou 
menos,  desta  cidade. 

Nem  esse,  nem  outro  projecto,  relativo  a  Universi- 
dades, poude  ainda  triumphar;  não  obstante  se  ter 
propalado — que  era  resolução,  tomada  pelo  ex-im- 
perador  D.  Pedro  II,  crear  ao  menos  um  estabeleci- 
mento dessa  ordem  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

— Em  1824,  falleceu  o  padre  Luiz  Fagundes  de 
Britto  que,  desde  1816,  occupava  o  logar  de  admi- 
nistrador do  hospital  de  S.  João  de  Deus,  nesta 
cidade,  então  villa. 

—  Em  1826,  foi  installada,  nesta  cidade,  a  Sancta 
Casa  de  Misericórdia,  categoria  a  que  havia  sido 
elevado  o  hospital  de  S.  João  de  Deus,  nos  termos 
do  aviso  do  Governo  imperial,  de  20  de  Abril  do 
mesmo  anno. 

A  contar  dessa  data.  até  hoje,  têm  exercido  o  cargo 
de  provedor  da  respectiva  irmandade  os  cidadãos  que 
se  seguem : 

1  António  Lopes  de  Souz.i  (1826),  2  Manuel  Fer- 
reira Luiz  (1827-1828),  3  João  Nepomuceno  Ferreira 
(1828-1829),  4  padre  Francisco  Vieira  Tosta  (1829-30), 
5  Dr.  Theodoro  Praxedes  Fróes  (1830-1831),  6  coronel 
Manuel  Ignacio  de  Lima  (1831-1832),  7  coronel  Ro- 
drigo António  Falcão  Brandão  (1832-1833),  8  barão  de 
Itaparica  (1833-1834),  9  José  Leonardo  Muniz  Barretto 
(1834-1835),  10  Dr.  Luiz  Thomaz  Navarro  (1835-1836), 
11  António  José  Pereira  (1836-1837),  12  João  José 
Espínola  (1837-1838),  13  Dr.  Manuel  Messias  de 
Leão  (1838-1839;,  14  António  José  Alves  Bastos 
(1839-1840),  15  padre  Joaquim  Pereira  Lesbio 
(1840-1841),  16  Matheus  José  Teixeira  (*)  (1841-1842), 
17  Francisco  Vieira  Tosta,  depois  Barão  de  Nagé 
(1842-1843),  18  Francisco  Gomes  Moncorvo  (1843-45), 


(*)  Este  provedor  apenas  assistiu  a  sessão  de  posse,  em  2 
de  Julho  de  1841.  Nào  tendo  cumprido  certas  promessas 
que  fizera,  relativameute  á  irmandade,  se  viu  forçado  a 
renunciar  o  cargo,  em  Meza  de  17  de  Março  1842. 
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19  Carlos  Joaquim  de  Magalhães  Cirqueira  (1845-46), 

20  Manuel  Pereira  de  Macedo  Aragão  (1846-1847), 

21  Dr.  Innocencio  Marques  de  Araújo  Góes,  depois 
Barão  de  Araújo  Góes  fl847-1849),  22  Manuel  Fer- 
reira Luiz  C*)  (1849-1850),  23  Manuel  Caetano  de 
Oliveira  Passos  (1850-1851),  24  António  Olavo  de 
Menezes  Dorea  (1851-1852),  25  tenente-coronel  Inno- 
cencio Vieira  Tosta  (1852-1853),  26  Fructuoso  Gomes 
Moncorvo  (1853-1854;,  27  tenente-coronel  Aivino 
José  da  Silva  e  Almeida  (1854-1855),  28  commenda- 
dor  Manuel  Galdino  de  Assis  (1855-1872),  29  coronel 
José  Ruy  Dias  de  Affonseca  (1872-1800),  30  Dr.  Aris- 
tides Augusto  Milton  (elaito  em  1890,  e  succesi vã- 
mente reeleito  até  hoje). 

Os  administradores  do  hospital  de  S.  João  de 
Deus  foram:  Fr.  João  de  S.  Thomaz  Castro,  de  Julho 
de  175G  a  Dezembro  de  1769;  Fr.  José  de  SanfAnna 
Lyra,  de  Janeiro  1770  a  Janeiro  de  1778;  alteres  José 
Martins  Bastos,  de  Fevereiro  de  1778  a  Novembro 
de  1798;  capitão  António  Pinto  de  Mesquita,  de  De- 
zembro de  1798  a  Julho  de  1804;  Luiz  Ferreira  da 
Rocha,  de  Agosto  de  1804  a  Dezembro  de  1808;  padre 
Custodio  Luiz  dos  Santos  Varella,  de  Janeiro  de 
1809  a  Abril  de  1816;  uma  junta  nomeada  pelo  juiz 
de  fora,  e  composta  do  padre  Luiz  Fagundes  de 
Britto,  administrador,  João  Pires  Gomes,  escrivão, 
Carlos  Pereira  da  Motta,  thesoureiro,  José  Caetano 
Velloso,  procurador,  de  Abril  de  1815  a  1819;  outra 
junta,  composta  do  padre  Luiz  Fagundes  de  Britto, 
administrador,  tenente  António  de  Souza  Galvão, 
escrivão,  capitão  José  Ferreira  de  Almeida,  thesou- 
reiro, alferes  José  Ferreira  de  Almeida  Júnior, 
procurador,  de  1820  a  1823;  uma  terceira  junta, 
composta  do  padre  Luiz  Fagundes  de  Britto,  admi- 
nistrador, Miguel  José  Marques  Guimarães,  escrivão, 
Francisco  António  Fernandes  Pereira,  thesoureiro, 
Francisco  Barbosa  Leal  de  Salles,  procurador,  de 
1824  a  1825. 

Como,  porém,    fallecesse    o   padre  Fagundes    de 

(**)  Este  provedor  assignava,  de  chancella,  o  próprio  nome. 
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Britto,  passou  o  thesoureiro  a  exercer  o  logar  de 
administrador,  sendo  substituído  então  por  Fran- 
cisco de  Salles  Ferreira. 

Uma  ultima  junta,  composta  do  sargento-mór 
Joaquim  José  Bacellar  e  Castro,  administrador, 
Francisco  Gomes  Moncorvo,  escrivão,  Florentino 
Rodrigues  da  Silva,  thesoureiro,  e  José  Alvares  dos 
Santos  Souza,  procurador,  serviu  de  18?5  até  27  de 
Agosto  de  1826. 

As  irmandades  da  Misericórdia  têm  origem  muito 
remota.  A  primeira  delias  foi  instituída  em  Lisboa, 
no  anno  de  1498,  a  solicitações  do  padre  Miguel  de 
Contreiras,  monge  da  Qrdem  da  Santíssima  Trin- 
dade, e  por  decreto  da  rainha  D.  Leonor,  que  era 
regente  de  Portugal,  em  nome  de  el-rei  D.  Manuel, 
então  na  Hespanha. 

O  mais  antigo  hospital  de  Misericórdia,  que  existe 
no  Brazil,  é  o  da  cidade  de  Santos,  em  S.  Paulo, 
fundado  por  D.   Braz  Cubas. 

O  novo  hospital  desta  cidade  foi  construído  entre 
os  annos  de  1855  e  1862.  E  de  1890  para  cá  elle  tem 
recebido  custosos  melhoramentos,  e  soffrido  trans- 
formações importantes.  Entre  estas,  avulta  a  da  res- 
pectiva frontaria,  cujaarchitectura  foi  completamente 
modificada. 

— Em  1840,  Hnou-se  o  cidadão  Luiz  Ferreira  da 
Rocha,  com  72  annos  de  edadc. 

O  finado  tinha  sido  aqui  presidente  da  camará 
municipal,  administrador  do  hospital  de  S.  João  de 
Deus,  advogado  e  lavrador. 

Possuía  fortuna  bem  regular. 

—  Em  1881,  deixou  de  existir  o  tenente-coronel 
Umbelino  da  Silva  Tosta,  contando  50  annos  de  edade. 

Occupara  elle  vários  logares  de  eleição  popular 
e  de  nomeação  do  governo;  e  era— ao  tempo  do  seu 
trespasso  —  o  Io  juiz  de  paz  da  parochia  de  S.  Félix. 

Estimava  em  muito  a  industria  nacional,  a  cuja 
causa  prestou  bons  serviços,  principalmente  por  ter 
concorrido  a  diversas  exposições  em  que  foi  pre- 
miado. 

— fim  1892,    succumbiu— na  capital   da  Bahia— q 
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barão  de  Santiago,  proprietário  abastado,  cujo  do- 
micilio era  nafreguezia  do  Iguape,  termo  e  comarca 
desta  cidade. 

Domingos  Américo  da  Silva,  que  assim  se  chamava 
o  digno  cidadão,  era  coronel  da  guarda  nacional. 

Tinha  edade  superior  a  80  annos. 

No  testamento,  com  que  falleceu,  instituiu  vários 
legados,  entre  os  quaes  uni — de  2.000$000—  á  Sancta 
Casa  de  Misericórdia,  desta  cidade. 

29  de  Agosto 

— Em  1719,  o  vice-rei  deu  ordem  para  serem  presas 
e  remettidas  ã  capital  da  Bahia  todas  as  pessoas, 
que  tinham  deixado  de  plantar  mandioca,  por  se 
entregarem  somente  á  cultura  do  tabaco  (fumo). 

Era  renovação  da  providencia,  alguns  annos  antes 
tomada  (Vide  ephemeride  do  dia  14). 

— Em  1892,  falleceu  no  arraial  de  Belém,  termo  e 
comarca  desta  cidade,  o  lavrador  Apolinário  Coelho 
de  Oliveira,  que  attingira  á  edade  «le  105  annos,  bem 
contados. 

30  de  Agosto 

— Em  1766,  uma  carta  régia  mandou— que  fosse 
extincto  o  officio  de  ourives,  na  capital  e  todo  mais 
território  da  Bahia. 

A  singular  e  .  .  .  patriótica  disposição  também  nos 
alcançou,  corno  se  vê. 

Rememorando  o  tacto,  é  justo  que  todos  admire- 
mos a  psrspieacia  e  o  tino  dos  estadistas  portuguezes, 
que  para  elle  concorreram.  .  . 

—  Êm  1838,  o  capitão  Manuel  de  Vasconcellos  de 
Souza  Bahiana  chegou  a  esta  cidade,  com  o  propósito 
de  fundar  uma  fabrica  de  rapé. 

Para  levar  a  effeito  sua  idéa,  elle  comprou,  por 
escriptura  publica  lavrada  em  nota  do  labellião  João 
V.  Sapucaia,  a  casa  de  engenho  situada  á  margem 
do  rio  Pitanga,  com  leoada  e  cobocó,  pela  quantia  de 
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2:000$000,  ao  capitão  Júlio  Emilio  Pereira  Guimarães 
e  sua  mulher. 

Depois  de  ter  aproveitado  a  safra,  existente  ainda 
no  cannavial,  e  aliás  a  derradeira  que  se  moeu  nesse 
engenho,  cujas  ruinas  hoje  são  conhecidas  por  En- 
genho Velho;  o  capitão  Bahiana  fez  montar  o  seu 
esperançoso  estabelecimento. 

E  por  algum  tempo  explorou  a  nova  industria, 
preparando  o  rapo,  que  entrou  no  mercado  com  o 
nome  de  Rapé  bahiano. 

Não  foi  só  isto,  O  capitão  Bahiana  tentou  abrir 
uma  pequena  fundição  para  trabalhar  o  ferro,  que 
fosse  extrahido  das  visinhanças  da  fabrica,  e  geral- 
mente reputado  de  muito  boa  qualidade. 

E'  certo — que  os  planos  do  operoso  cidadão  fa- 
lharam por  completo,  mas  os  seus  nobres  esforços 
não  podem  deixar  de  ser  lembrados  com  o  elogio 
que  merecem. 

O  meio  estreito,  em  que  o  capitão  Bahiana  teve 
de  agir:  os  preconceitos,  que  então  dominavam  des- 
poticamente; a  falta  de  animação  que  elle  sentiu; 
foram  outros  tantos  motivos  do  insuccesso  que  se 
lhe  deparou. 

Tempo  virá,  porém,  de  se  reconhecer  e  confessar — 
que  a  Cachoeira  foi  talhada  para  ser  uma  cidade 
industrial. 

O  capitão  Bahiana,  depois  de  ter  lutado  valente- 
mente pela  vida,  expirou  no  dia  21  de  Setembro  de 
1842,  deixando,  em  testamento,  um  legado  a  quem 
lhe  escrevesse  a  biographia. 

31  de  Agosto 

—  Em  1891,  tomou  notável  incremento  a  epidemia, 
conhecida  pelo  nome  de  influenza,  que  noutras  cidades 
havia  já  feito  algumas  victimas,  e  posto  em  sobresalto 
famílias  inteiras. 

A  influenza,  conforme  as  pessoas  competentes — 
em  tempo — apuraram,  é  moléstia  que  existe  desde 
época  remota;  comquanto  varias  vezes  tenha  mudado 
de  nome.  Esse,    por  que  agora,  ella  vae  sendo  co- 
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nhecida,  data  apenas  de  1802.  Até  então  se  lhe  deu 
diversos  nomes,  debaixo  dos  quaes  andou  viajando 
por  todo  o  mundo. 

Autores  ha  que  fazem  remontar  a  876  uns,  e  a  1173 
outros,  a  primeira  apparição  do  insidioso  mor  bus. 
E  certos  escriptores,  depois  de  notarem-lhe  a  origem 
orientai,  affirmam — ter  elle  feito  sua  primeira  invasão 
na  Europa  em  1510. 

Dahi  por  diante  a  influenza  não  abandonou  mais  a 
zona,  que  tão  propicia  tem  sido  á  sua  expansão  e 
durabilidade.  E,  desgraçadamente,  em  mais  de  uma 
capital  européa,  a  mortalidade,  causada  pela  influenza, 
tem  attiogido  a  uma  cifra  respeitável,  por  vezes  egual, 
senão  superior,  a  que  o  cholera  ha  produzido.  Pelo 
menus,  em  1889  e  em  1890  assim  succedeu. 

Por  aqui,  a  influenza  accommetteu  muita  gente, 
é  verdade;  mas  "nenhum  caso  fatal  se  registrou, 
mercê  de  Deus. 

Entretanto,  na  «pendência  européa»  de  1580,  só  em 
Roma  falleceram  9.000  pessoas  de  influenza.  Do 
mesmo  mal  morreram  4.000  pessoas  em  Dublin, 
durante  o  anno  de  1837.  E  6.239  foram  victimadas 
em  Paris  por  essa  epidemia,  que  em  1888  ahi  reinou. 

Li  também,  num  bom  livro,  escripto  a  respeito 
desse  assumpto,  que  só  numa  noite,  em  S.  Peters- 
burgo,  50.000  pessoas  cahiram  doentes  de  influenza 

E  os  jornaes  contemporâneos  publicaram — que  em 
Agosto  de  1894  calculara-se  em  250.000  o  numero  de 
pessoas  atacadas  de  influenza,  na  cidade  de  Buenos- 
Ayres. 

Uma  estatística,  organizada  então  pelo  Dr.  Penna, 
confirma  esse  computo. 

Em  fevereiro  de  1900,  o  frio  foi  intensíssimo  em 
Madrid.  A  média  dos  óbitos,  causados  então  pela 
influenza,  se  elevou  a  70. 

Oxalá  que  a  influenza  se  afaste  para  bem  longe  do 
Brazil.  .  . 

A.  Milton. 


O  VISCONDE  DE  CAVALCANTI 


Passamos  para  as  nossas  coluranas  as  notas  bio- 
graphicas  que  o  «Jornal  do  Commercio»  publicou 
por  occasiào  do  fallecimento  do  grande  brazileiro 
e  prestante  consócio  conselheiro  Diogo  Velho  Ca- 
valcanti de  Albuquerque,  em  Juiz  de  Fora,  a  14  de 
Junho  de  1899: 

«Nào  podemos,  sob  pena  de  grave  injustiça  aos 
consideráveis  méritos  do  finado,  registrar  laconi- 
camente  a  dolorosa  noticia,  e,  embora  o  tempo  nos 
falte,  vamos  esboçar  em  traços  rápidos  a  silhueta 
de  sua  individualidade  politica. 

Nào  foi  uma  águia,  comparado  com  outros  illus- 
tres  varões  que  com  tanto  brilho  figuram  na  histo- 
ria politica  do  segundo  reinado,  mas  também  não 
foi  uma  figura  secundaria. 

Pertenceu  á  classe  dos  homens  que  se  deixam 
ficar  em  um  plano  inferior,  mas  que  podem,  que- 
rendo, galgar  as  mais  elevadas  posições. 

O  Visconde  de  Cavalcanti  nasceu  na  capital  da 
Parahyba  no  dia  9  de  Novembro  de  1829;  morreu, 
pois,  com  a  idade  de  70  annos,  podendo-se  dizer 
que  meio  século  de  sua  vida  foi  consagrado  ao 
serviço    publico. 

Seu  pai,  do  qual  herdou  o  nome,  era  um  rico 
agricultor  da  Parahyba  e  sua  mãi  chamava-se  An- 
gela Sophia  Cavalcanti  Pessoa. 

O  Visconde  de  Cavalcanti  fez  com  brilhantismo 
o  seu  curso  académico  em  Olinda,  bacharelando-se 
em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  e  encetando  depois 
a  sua  carreira  na  magistratura  como  Promotor  Pu- 
blico de  uma  das  villas  de  sua  provincia  natal. 

A  sorte,  que  acompanha  sempre  os  passos  pri- 
meiros dos  homens  notáveis  e  os  não  abandona 
jamais,  ora  favorecendo-os,  ora  castigando-os  com 
ds  seus  caprichos,  quiz  proporcionar  ao  joven,  que 
3ra  um  neophyto  na  magistratura,  asado  ensejo 
3 ara  a  revelação  de  seus  talentos  privilegiados. 

r.  9 


532 


Procedera-se  na  Província  As  eleições.  Suffra- 
gado  pelo  voto  popular  o  nome  do  Dr.  Trajano 
Olympio  de  Hollanda  Chacon,  a  paixão  politica, 
sempre  funesta  nos  seus  desígnios,  decretou  e  exe- 
cutou o  assassinato  do  novel  deputado  geral. 

Coube  ao  Dr.  Diogo  Velho  accusar,  como  Pro- 
motor Publico,  que  era,  os  autores  do  revoltante 
crime. 

Nunca  um  libello  foi  com  tanta  lógica  e  tanto 
vigor  defendido  por  um  representante  da  Justiça 
Publica. 

A  palavra  do  joven  Promotor  tomou  todas  as 
feições,  assumiu  todas  as  modalidades:  nobre  e 
austera  ia  desenrolando  argumentos  jurídicos  irre- 
futáveis; vingadora  e  raivosa,  cahiu,  com  toda  a 
força  de  um  anathema,  sobre  a  cabeça  dos  assassi- 
nos; philosophica  e  patriótica,  tirou  do  facto  illações 
f>rofundas  e  de  grande  alcance  para  a  moral  po- 
itica. 

Estava  sagrado  o  homem,  que  tão  galhardamente 
estreiara  na  vida  publica. 

O  temperamento  de  Diogo  Velho  dizia  melhor 
com  a  politica  do  que    com  a  magistratura. 

Elle  próprio  assim  o  entendeu  e  escolhendo  entre 
os  dous  grandes  e  fortes  partidos  que  se  revesaram 
no  poder  durante  o  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II 
aquelle  cujas  idéas  se  achavam  mais  de  accordo 
com  as  suas,  alistou-se  nas  fileiras  conservadoras, 
mantendo-se  até  1889  fiei  á  sua  bandeira. 

Rápida  e  brilhante  foi  a  carreira  politica  do  Dr. 
Diogo  Velho. 

Depois  de  occupar  vários  cargos  administrativos 
na  Parahyba,  foi  eleito  1'  Vice-Presidente  da  Pro- 
víncia e  posteriormente,  diversas  vezes,  Deputado 
provincial  e  Deputado  geral. 

Foi  Presidente  de  três  Províncias:  do  Piauhy, 
em  1859,  do  Ceará,  em  1868  e  de  Pernambuco,  em 
1870. 

Em  todas    essas    províncias     deixou    elle    traços 
indeléveis    de    sua  passagem,  revelando-se  um  ad 
ministrador  de    grande  valor,  enérgico  quando  er. 
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preciso  prestigiar  o  principio  da  autoridade,  previ- 
dente sempre,  trabalhador  e  dedicado  em  extremo 
ao  cumprimento  de  seus  deveres. 

Em  qualquer  dessas  três  províncias  o  nome  de 
Diogo  Veiho  ha  de  ser  sempre  respeitado  e  que- 
rido. 

Homem  de  partido,  tinha  que  soffrer,  também, 
naturalmente  os  revezes  do  grande  grupo  a  que 
estava  filiado. 

Quem  quer  que  conheça  a  evolução  politica  do 
Brazil  sob  o  segundo  reinado  deve  saber  que  nessa 
época  os  partidos  existiam  de  facto,  distincios,  fortes, 
poderosos,  como  aggremiações  organizadas  e  não 
como  corpos  amorphos  que  se  fundissem  e  se  dis- 
solvessem ao  sabor  das  conveniências. 

Houve  movimentos  de  quasi  radical  transformarão 
como  a  Liga,  mas  esses  movimentos  não  eram  con- 
stantes e  as  raras  metarmorphoses  ou  transmuta- 
ções partidárias  faziam-se  com  um  fim  determinado  e 
certo,  tinham  um  movei,  passavam  rápidas,  sem  a 
balbúrdia  das  agitações,  solidificando-se  dentro  de 
pouco  tempo. 

A  luta,  por  vezes  encarniçada,  entre  os  partidos 
liberal  e  conservador,  travava-se  quasi  sempre  no 
terreno  da  competência  politica;  a  transicção  effe- 
ctuava-se  alternada  e  naturalmente,  os  grupos  se 
revesavam  no  poder  normalmente. 

Porque  assim  succedia,  o  homem  politico,  como 
parte  integrante  de  um  todo  homogéneo»  era  obri- 
gado a  soffrer  também  os  revezes  do  seu  partido, 
cedendo  aos  adversários  as  posições  e  trabalhando 
p^ra  de  novo  conquistal-as  com  o  predomínio  da 
situação  liberal,  no  período  decorrido  entre  1863  e 
1868  o  Conselheiro  Diogo  Velho,  que  era  um  dos 
mais  conspícuos  membros  do  partido  conservador, 
conservou-se  inactivo,  esperando  a  hora,  que  fatal- 
mente havia  de  chegar,  da  queda  dos  seus  adver- 
sários. 

Operando-se  esse  movimento,  que  de  tempbs  ^m 
tempos  se  repetia  como  facto  natural  e  lógico,  Diogo 
Velho  voltou  de  novo  á  arena  e,  no  2o  gabinete  Ita- 
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borahy,  foi  chamado  a  occupar  a  pasta  da  Agricul- 
tura, Commercio  e  Obras  Publicas. 

Em  1875  desempenhou  o  cargo  de  Ministro  da 
Justiça  e  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Em  1877  a  Província  do  Rio  Grande  do  Norte 
incluiu-o  na  lista  tríplice,  em  que  a  Coroa  devia 
escolher  um  nome  para  occupar  uma  curui  senato- 
rial que  vagara.» 


A  circumstancia  de,  estando  no  ministério,  ser 
eleito  por  uma  provinda  que  não  era  a  de  seu 
nascimento  deu  logara  ser  falsamente  attribuido  este 
resultado  á  intervenção  official.  Houve  até  quem 
escrevesse  que  o  Imperador  a  reprovara;  temos 
porém  documento  escripto  do  contrario. 

A  candidatura  foi  levantada  pelos  numerosos  pa- 
rentes nos  dois  partidos  politicos  e  amigos  que  Diogo 
Velho  tinha  no  Rio  Grande  do  Norte,  província 
limitrophe  da  sua  e  com  esta  intimamente  ligada 
pela  reciprocidade  de  relações  sociaes,  homoge- 
neidade de  população  e  enlace  das  principaes  famí- 
lias. A  eleição  correu  na  maior  calma  sem  que 
tivesse  havido  alteração  alguma  no  pessoal  da  ad- 
ministração provincial  e  por  conseguinte  sem  que  o 
governo  interviesse  por  qualquer  forma. 

E'  portanto  pura  phantasia  a  phrase:  «  .  .  SDiziam 
outros  que  o  facto  de  incluir-se  um  ministro  em  lista 
senatorial  de  província  estranha,  e  de  ser  portanto 
escolhido  com  detrimento  de  naturaes  e  legítimos  can- 
didatos da  terra,  lhe  provocara  na  Europa  profundo 
desgosto». 


do  Sr.  J.  M.  Pereira  da  Silva  nas  suas  «Memoria*  do 
meu  Tempo»  (vol.  2.  pag.  182),  obra  aliás  competen- 
temente julgada  pelo  illustre  litterato  José  Veríssimo 
(Revista  Brazi leira,  65*  fascículo  1.°  de  Setembro  1897, 
pag.  314)  que  a  considera  até  perniciosa  pelas  in- 
exactidões nella  contidas. 
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«Nesse  facto  está  perfeitamente  synthetisado  o 
prestigio  e  o  valor  politico  que  Diogo  Velho    gozava. 

Caxias,  que  era  então  Presidente  do  Conselho, 
impuzera  e  conseguira  a  escolha  do  nome  do  emi- 
nente parahybano. 

Não  bastava,  porém,  a  vontade  do  Imperador  (')  para 
que  a  escolha  se  tornasse  effectiva:  o  Senado  tinha 
que  resolver  sobre  élla,  approvando  ou  rejeitando-a. 

Era  então  voz  geral  que  a  nossa  Camará  Alta  re- 
cusaria o  seu  voto  á  decisão  do  Monarcha. 

Se  asim  acontecesse,  a  derrota  não  alcançaria  so- 
mente o  candidato:  feria  de  morte  o  Gabinete  e 
derrubava  com  elle  a  situação  conservadora. 

O  clarividente  Caxias  assim  o  entendeu  e  poz  em 
acção  o  seu  prestigio  para  que  o  Senado  approvasse 
a  escolha. 

Mesmo  no  dia  do  pleito,  os  espíritos  estavam  inde- 
cisos, a  situação  não  parecia  de  antemão  definida, 
tudo  era  incerto  e  vago,  duvidoso  e  imprevisto. 

Soou  em  fim  a  hora  da  batalha. 

Diogo  Velho  venceu  por  um  voto  apenas  de 
maioria. 

Estava  conjurada  a  crise.  O  Gabinete  triumphára. 

Como  se  vê,  nesse  momento  o  morto  de  hontem 
personificou  todo  o  seu  partido. 

Era  digno  de  tal  quem  sempre  se  mostrara  fiel  á 
sua  bandeira,  supportando  os  revezes  com  a  mesma 
tranquillidade  dos  momentos  felizes. 

Era  um  bel  lo  typo  de  homem  partidário. 

Delle  se  poderá  dizer  o  que  Charles  Dupuy  disse 
recentemente  em  Pariz  na  inauguração  do  monu- 
mento de  Charles  Floquet: 

«Confiants  et  fidéles,  les  hommes  de  son  caractere 
ressemblent  á  ces  voyageurs  résolus  quigarnis  pour 
une  longue  route,  ne  se  laissent  courber  un  moment 
á  Tinquiète  mélancolie  du  une  hante  que  pour  repartir 
d'un  pas  plus  ferme  aux  primiéres  lueurs  deTaurore. 
Les  heures  douloureuses  ne  lui  furent  pointéparg- 
nées,  malgré  Tirréprochable  dignité  de  sa  vie;  mais 


(*)  A  escolha  foi  da  Princeza  Regente. 
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si  elles  laissérea*  son  coe  ar  in^onsolè,  elles  a'effteu- 
rtrent  jamais  ni  ses  esperances  sociales  ni  ses  con- 
victions». 

Era  1886  Diogo  Velho  foi  nomeado  veador  da 
Imperatriz  e  doas  annos  depois  agraciado  com  o 
titulo  de  Visconde  de  Cavalcanti. 

Em  1889  foi  o  Visconde  um  dos  escolhidos  para 
representar  o  Brazil  na  Exposição  Universal  de 
Pariz. 

O  advento  da  Republica  encontrou-o  no  exercí- 
cio dessa  missão. 

O  Visconde  de  Cavalcanti,  com,»rehendendo  que 
não  devia  continuar  a  militar  na  politica,  permane- 
ceu na  Europa. 

Ha  pouco  tempo  voltou  elle  de  novo  ao  seio  da 
Pátria,  que  tanto  soube  honrar  e  dignificar. 

Completamente  cego  e  abatido  pelo  peso  dos 
annos,  foi  procurar  repouso  no  Estado  ae  Minas 
Geraes,  deonde,  hontem,  nos  veiu,  pelo  telegrapho,  a 
noticia  de  seu  fallecimento. 

A1  sua  Exma.  família  apresentamos  os  nossos  sen- 
tidos pêsames,  e  á  Pátria,  que  nelle  perdeu  um  dos 
seus  mais  illustres  filhos.» 

Era:  grande  do  Império,  veador  da  Imperatriz, 
commendador  da  ordem  de  Christo  do  Brazil,  Grande 
official  da  Legião  de  Honra,  e  gran-cruz  da  ordem 
de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  d 
Portugal  e  da  Coroa  Real  da  Prússia.  Sócio  hono- 
rário do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  d 
Lyceu  de  Artes  e  Officios  do  Rio  de  Janeiro,  d 
Associação  Beneficente  de  D.  Pedro  V,  sócio  d 
Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  socic 
correspondente  do  Instituto  Geographico  e  Histó- 
rico da  Bahia  e  de  varias  outras  associações  nacio- 
naes  e  estrangeiras. 
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Varias  tèm  sido  as  transformações  por  que  tem 
passado    o  novo  e    sumptuoso  palácio  do  Governo. 

Tendo  Thomé  de  Souza  escolhido  logar  apropriado 
pela  commodidade  da  situação  e  defeza  da  cidade, 
para  sua  residência,  mandou  construir  o  palácio  em 
1549,  sendo  fabricado  de  taipa  e  barro,  passando-se 
para  elle  logo  que  se  concluiu.  Ahi  também  resi- 
diram os  demais  governadores  até  que  o  capitão- 
general  Francisco  tíarretto  de  Menezes,  no  mesmo 
logar  em  que  se  havia  feito  o  de  taipa,  mandou,  em 
1663,  construir  outro  de  pedra  e  cal,  como  se  vê  da 
inscripção  que  se  achava  sobre  a  porta  principal  do 
palácio,  que  diz  assim: — Reinando  El  rei  D.  Affonso 
VI*  mandou  fazer  esta  obra  Francisco  Barretto, 
governador  e  capitão- general  deste  estado,  no  anno 
de  mil  seiscentos  sessenta  e  três  (1663). 

Esse  edifício  tinha  20  braças  de  frente  com  onze 
rasgadas  janellas  e  um  passadiço  para  o  Tribunal 
da  Relação  sobre  quatro  arcos,  passadiço  que  foi 
demolido  ha  poucos  annos;  dividindo-se  pelo  norte 
corp  a  praça  do  mesmo  Palácio,  e  ao  sul  com  o  edi- 
fício da  Thesouraria  de  Fazenda. 

Ainda  em  1687  não  estava  de  todo  acabado  se- 
gundo se  lê  em  uma  portaria  de  Io  de  Agosto 
desse  anno  em  que  se  ordenava  que  o  capitão  de 
engenheiros  fosse  ver  todos  os  reparos  e  mais  obras 
de  que  o  palácio  necessitava,  fazendo-se  o  que  fosse 
necessário. 

No  livro  do  Tombo  dos  próprios  nacionaes  lô-se  o 
seguinte  auto  de  medição.  O 

«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1772,  aos  29  dias  do  mez  de  Maio,  nesta 
Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no 
palácio  da  residência  dos  Srs.  governadores  desta 
capitania,  aonde  eu    escrivão  fui  vindo,  presente  o 

C)  Brasil  Histórico  vol.  1/  pag.  253. 
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desembargador  Miguel  Serrão  Diniz,  conselheiro  do 
conselho  ultramarino,  e  bem  assim  o  desembarga- 
dor Francisco  Manuel  de  Souza  Costa,  procurador 
da  real  fazenda,  e  sendo  também  presentes  o  enge- 
nheiro Manuel  de  Oliveira  Mendes  e  Alexandre 
Marques  da  Silva,  mandou  o  conselheiro  juiz  do 
tombo,  depois  de  vista  e  examinada  uma  fita  de 
linho,  que  por  ella  se  procedesse  exactamente  na 
medição  do  palácio,  e  tomadas  todas  as  suas  medi- 
das, se  achou  que  o  referido  palácio  occupa  de  frente 
duzentos  palmos;  da  parte  do  leste  com  a  entrada 
que  faz  a  praça  com  a  rua  Direita  das  Portas  de  S. 
Bento  cento  e  noventa  e  Ires  palmos,  sendo  setenta 
e  cinco  com  o  mesmo  frontispicio  que  tem  a  frente 
principal;  da  parte  do  oeste  que  vai  do  corpo  da 
guarda  para  a  ladeira  da  Conceição,  e  faz  frente 
lateral  para  o  mar,  cento  e  oitenta  e  sete  palmos;  o 
fundo  do  palácio,  em  que  está  a  cosinha,  fecha  a 
quadra  do  pateo,  que  encosta  da  parte  do  sul  com 
o  fundo  das  casas  do  capitão  Fortunato  José  Rodri- 
gues Pinheiro,  e  com  os  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia. 

E  nesta  conformidade  houve  e!le  conselheiro  juiz 
dotombo.  e  officiaes  medidores  por  bem  feita  a  pre- 
sente medição*». 

O  edifício  do  palácio  era  contíguo  a  um  sobrado 
particular  pertencente  a  D.  Michaela  dos  Passos,  o 
qual  foi  depois  comprado  pelo  Estado,  e  annexado  ao 
palácio. 

Naquelle  sobrado  havia  uma  grande  porta  que 
servia  de  cocheira,  e  que  fora  alugada  pela  pro- 
prietária para  um  estanco  ou  loja  de  tabaco  de  um 
portuguez  de  nome  Joaquim  Grulha,  onde  se  reuniu 
constantemente  grande  numero  de  pretos  africanos 
e  outras  pessoas  da  plebe,  que  iam  ali  fornecer-se 
de  fumo,  rapé,  cigarros,  e  palestrar,  os  quaes  sof- 
friam  de  vez  em  quando  impertinências  e  descom- 
posturas do  dono  da  loja,  quando,  segundo  diziam, 
estava  elle  com  o  calundu,  e  por  isso  ficou  o  portão, 
que  passou  a  pertencer  ao  palácio  conhecido  por 
porta  do  calundu.  {Resumo  Chronologico  da  Bahia.) 
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Acima  da  janella  superiora  porta  principal  lia-se 
uma  inseri  pção  em  laminas  de  cobre,  efe  quatro 
palmos  em  quadro  e  em  lettras  abertas  em  relevo 
inteiro,  em  que  por  ordem  do  governo  se  perpe- 
tuava a  elevação  da  dymnastia  de  Bragança  ao 
throno  portuguez  em  1640.   f) 

Accrescenta  Accioli: 

«Apesar  da  antiguidade  desta  inscripção,  e  da 
força  typica  da  cal,  ainda  alguns  dos  seus  cara- 
cteres conservavam  o  primeiro  douramento,  que  de 
ordem  do  presidente  Francisco  de  Souza  Martins 
foi  retocado,  e  tornada  acoilocar  no  mesmo  logar.» 

Com  ocorrer  do  tempo,  o  governo  geral  dispen- 
deu  avultadas  quantias  com  os  reparos  do  palácio, 
além  dos  que  eram  feitos  por  conta  da  antiga  pro- 
víncia. 

O  palácio  servia,  no  pavimento  superior,  para 
morada  dos  presidentes,  e  de  secretaria.  No  pavi- 
mento térreo,  além  da  guarda  de  palácio,  havia  o 
archivo  da  secretaria,  a  Caixa  Económica  e  a  re- 
partição das  obras  publicas. 

Em  Dezembro  de  1387  o  presidente  cons.  Ma- 
chado Portella  pediu  ao  governo  geral  a  restauração 
do  palácio,  que  ameaçava  desabar,  orçada,  então, 
em  70  contos;  e  quando,  no  anno  seguinte,  o  governo 
da  província  insistia  pela  obra  inadiável,  o  ministro, 
em  resposta,  concedeu  apenas  14  contos  «para  con- 
certos, pintura  e  decoração»  do  paço,  irremissivel- 
mente  condemnado. 

Com  a  proclamação  da  republica,  o  governador 
Dr.  Manuel  Victorino  officiou  a  16  de  Janeiro  de 
1890  ao  engenheiro  director  das  obras  publicas,  que 
tendo  recebido  do  ministro  do  interior  autorização 
para  proceder  âs  obras  de  reconstrucção  do  palá- 
cio, fosse  annunciada  a  concurrencia,  afim  de  que 
ellas  tivessem  prompto  começo  de  execução,  de 
conformidade  com    o  plano  apresentado,  feitas  as 

(*) — Estas  placas  de  cobre  acham-se  no  Instituto,  offe- 
recidas  pelo  secretario  das  obras  publicas  e  distincto  con- 
sócio Dr.  José  António    Costa. 

R,  10 
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Codificações  indicadas  pelo  mesmo  Goxernador  ao 
Dr.  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt. 

No  dia  24  de  Janeiro,  em  virtude  das  obras  de- 
cretadas, mudou-se  a  secretaria  para  os  commodos 
onde  funccionava  a  Assembléa  provincial,  no  Paço 
municipal. 

Orçadas  as  obras  em  cento  e  cincoenta  contos, 
então,  começaram  os  trabalhos  de  reconstrucção 
no  dia  24  de  Fevereiro,  por  pequenas  empreitadas. 

Por  Aviso  de  30  de  Junho  de  1891,  assignado  pelo 
cons.  Araiipe,  o  governo  federal,  attendendo  ao 
estado  das  obras,  concedeu  como  auxilio  por  uma 
só  vez  mais  um  credito  de  50  contos  de  reis. 

Em  Outubro  de  1891,  sendo  os  palácios  encor- 
porados  aos  respectivos  Estados,  proseguiram  as 
obras  novamente  orçadas  em  duzentos  e  cincoenta 
contos  pela  verba  «obras  publicas»  e  por  conta  do 
Estado. 

Em  1896  o  actual  governado**,  cons.  Luiz  Vianna 
decide  resolutamente  o  acabamento  do  edifício,  cuja 
construcção  ia  bastante  demorada,  encarregando  a 
Secretaria  das  obras  publicas  da  sua  execução;  e, 
graças  ásua  força  de  vontade,  conta  hoje  o  Estado 
da  Bahia  mais  um  edifício  solidamente  construído 
e  elegante. 


Muitos  são  os  factos  da  nossa  chronica  colonial 
e  da  historia  dos  nossos  dias  que  se  acham  ligados 
ao  antigo  palácio  do  governo,  dcs  quaes  os  seus 
velhos  muros  foram  mudas  testemunhas. 

Pela  invasão  hollandeza,  em  Maio  de  1624,  o 
governador — geral  Diogo  de  Mendonça  Furtado, 
reconhecendo  insustentável  a  resistência  que  offe- 
recera  ao  inimigo  ás  portas  da  cidade,  recolhera- 
se  em  palácio,  de  cujas  janellas  respondiam  ao 
ataque  das  tropas  invasoras. 

Seguiu-se  finalmente  a  prisão  de  Diogo  de  Men- 
donça e  dos  seus  companheiros,  sendo  conduzidos 
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para  bordo.  Nas  ameias  do  palácio  tremulou  entóo  o 
pavilhão  hollandez. 

Fazendo  erupção,  no  Brazil,  em  1686,  uma  vio- 
lenta epidemia,  que  o  vulgo  denominou — mal  da 
bicha,  desenvolveu-se  intensamente  na  Bahia,  da 
qual  fora  victima  o  governador  Mathias  da  Cunha, 
que  falleceu  em  palácio  a  24  de  Outubro  de  1688. 

Anteriormente,  haviam  ahi  fallecido  os  governa- 
dores Lourenço  da  Veiga,  a  17  de  Junho  de  1581,  e 
Manuel  Telles  Barretto,  em  Março  de  1587, 

No  governo  do  3*  conde  de  Casteilo-Melhor,  D. 
Pedro  de  Vasconeellos  e  Souza  (1713-1714,)  o  povo, 
que  recebera  com  animosidade  o  imposto  de  10  J° 
sobre  o  valor  de  todos  os  géneros  de  importação  e 
o  augmento  do  preço  do  sal,  reune-se  em  attitude 
hostil,  cerca  o  palácio  e  exige  a  abolição  daquelles 
tributos.  Apesar  da  interferência  do  arcebispo,  o 
povo  só  cedeu  depois  que  viu  satisfeitos  os  seus 
desejos. 

Sob  o  vice-reinado  de  D.  Vasco  Fernandes  César 
de  Menezes,  Conde  de  Sabugosa,  foi  installada  em 
palácio  a  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos,  em 
Março  de  1724,  constituída  dos  homens  mais  erudi- 
tos da  época. 

De  24  de  Janeiro  a  24  de  Fevereiro  de  1808  esti- 
veram hospedados  em  palácio  D.  João  VI  e  toda  a 
familia  real  portugueza,  transferindo  o  governador, 
Conde  da  Ponte,  a  sua  residência  para  ;o  sobrado 
fronteiro,  até  bem  pouco  tempo  conhecido  por  casa 
de  Caetano  de  Mattos,  no  começo  da  rua  Visconde 
do   Rio  Brancc. 

A  estada  do  príncipe  regente  na  Bahia  foi  de 
grande  importância  para  a  historia  da  independên- 
cia do  Brazil 

Entre  os  grandes  actos  emanados  do  príncipe 
regente  salienta-se  a  importante  Cai  ta  Régia  de  28 
de  Janeiro  pela  qual  foram  declarados  abertos  os 
portos  do  Brazil  á  to  las  as  nações  amigas;  a  crea- 
ção  de  uma  Escola  cirurgiea;  a  construcção  de 
todas  as  obras  necessárias  para  a  defeza  do  porto; 
a  abertura  de  estradas,  etc. 
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Datados  de  palácio,  foram  expedidos,  em  1837, 
os  piimeiros  decretos  do  ephemero  governo  do 
vice-govemador  do  estado  da  Bahia,  João  Carneiro 
da  Silva  Rego.  (*4  Sabinada). 

Em  1859  serviu  de  residência  provisória  a  S.  S. 
Magestades  D.  Pedro  de  Alcântara  e  D.  Thereza 
Christina  e  sua  comitiva  em  visita  ás  províncias  do 
Norte.  Nessa  occasião  os  veteranos  da  independência 
deram  a  guarda  de  palácio. 

Finalmente,  no  dia  15  de  Novembro  de  1889,  com 
a  proclamação  da  Republica  no  Rio  de  Janeiro,  que 
o  presidente  cons.  Almeida  Couto  considerou  mero 
levante  de  quartéis,  foi  redigido  em  palácio  um  ma- 
nifesto de  adhesào  ao  imperador  D.  Pedro  2°.,  o 
qual  foi  subscripto  por  grande  numero  de  influencias 
politicas  de  ambos  os  partidos  dominantes. 

Dois  dias    depois,  esse  documento,  que  devia  ser 
dado  ã  publicidade,  foi  consumido. 


0  palácio  em  1859 

Extractamos  do  Jornal  da  Bahia  a  descripção  do 
antigo  Palácio  do  Governo  da  Bahia,  por  occasião  da 
visita  de  S.  S  M.  M.  Imperiaes  em  Outubro  de  1859, 
escripta  pelo  seu  redactor  chefe  o  Dr.  Francisco 
José  da  Rocha. 


O  conselheiro  Manuel  Messias  de  Leão,  vice- 
presidente  da  província,  logo  que  teve  participação 
official  da  viagem  de  S.  S.  M.  M.,  nomeou  uma  cora- 
missão  composta  dos  commendadores  António  Pe- 
droso de  Albuquerque,  Manoel  José  de  Almeida 
Couto  e  Joaquim  Pereira  Marinho,  que  tratasse  com 
zelo  e  promptidão  do  preparo  e  decoração  do  palácio 
do  governo,  que  deveria  servir  de  paço  imperial. 

A  illustre  commissão  desempenhou  cabal  e  satis- 
factoriamente  a  sua  tarefa,  correspondendo  digna- 
mente ã  espectativa  dos  seus  compatriotas,  e  decla- 
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rou  ao  governo  que  ficavam  á  sua  disposição  muitos 
dos  objectos  que,  á  expensas  suas,  mandaram  collo- 
car  no  palácio,  e  entre  elles  alguns  de  grande  valor# 


<*0  exterior  do  palácio  foi  pintado  de  amarello  com 
portas  brancas,  tendo  na  janella  do  centro  um  mastro 
onde  devia  tremular  o  estandarte  imperial. 

A  escada  de  pedra,  que  é  a  entrada  principal,  estava 
toda  alcatifada  de  tapetes  e  conduzindo  á  uma 
grande  sala  de  espera  convenientemente  preparada, 
ornada  de  arandeilas,  cujas  paredes  tingem  uma 
bonita  còr  de  pedra. 

Para  a  direita  desta  sala,  segue-se  a  do  despa- 
cho de  S.  M.  [. 

A  sua  mobília  de  jaqueira,  é  de  um  gosto  singelo, 
mas  elegante.  O  espaço  entre  as  duas  janellas  da 
frente  é  oceupado  por  um  rico  espelho,  e  defronte 
delle  um  magnifico  relógio  de  bronze  dourado,  relí- 
quia ainda  da  afamada  mobília  de  Cerqueira  Lima. 
Um  pouco  adiante,  uma  mesa  oval  de  mogno,  coberta 
com  um  panno  avelludado,  tinha  em  cima  uma 
escrevaninna  de  prata  de  20  polegadas  de  compri- 
mento, formando  uma  concha,  que  tem  em  cada 
uma  de  suas  extremidades  duas  nymphas  sentadas, 
sendo  cada  uma  destas  figuras  de  grande  perfeição 
e  primoroso  trabalho.  A  sala  é  alcatifada  de  um 
oleado  de  bonitos  desenhos,  e  as  cortinas  das  janellas 
de  finíssima  cassa  branca. 

A  sala  de  jantar  de  S.  S.  M.  M.  é  mofeiliada  de 
mogno  e  alcatifada  de  oleado. 

Sobre  a  mesa  e  aparadores  admirava-se  um  es- 
plendido serviço  de  prata  massiça,  contendo  peças 
importantíssimas,  não  havendo  para  a  mesa  de  S.  S. 
M.  M.  um  só  prato  que  não  seja  desse  metal  e  de 
trabalho  artístico  admirável.  Os  talheres  são  todos 
de  ouro. 

Seguindo  para  o  lado  da  rua  direita,  vê-se  o  apo- 
sento destinado  ao  ministro  do  império  mobiliado 
de  jacarandá  com  alcatifa  também  de  oleado,  e  com- 
municando  com  três  eommodos,  dos  quaes  um  é  a 
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sala-  de  recepção  e  despacho,  e  os  outros  para  os 
officiaes  de  gabinete. 

Tomando-.se  para  a  esquerda  da  grande  sala  de 
espera,  entra-se  pela  sala  de  recepção  officiai  com 
70  palmos  de  comprimento  e  30  de  largura.  E*  toda 
alcatifada  de  tapete  vermelho  com  desenhos  escun>s: 
tem  uma  bonita  mobília  de  mogno,  de  gosto  nàj 
muito  antigo,  um  lustre  de  vidro  com  24  mangas, 
um  grande  espelho,  estando  as  portas  e  janelias 
adornadas  com  bellissimas  cortinas.  No  topo  desta 
sala  acha-se  collocado  o  retrato  do  illustre  cidadão 
José  Bonifácio   de  Andrada  e  Silva. 

Dahi  passa-se  para  a  sala  de  recepção,  denominada 
— sala  vermelha. 

Tendo  as  mesmas  dimensões  que  a  precedente,  foi 
alcatifada  de  tapete  vermelho,  e  as  paredes  forradas 
do  papel  vermelho  dourado;  as  cortinas  são  de  cassa 
branca  fina  com  bambinellas  de  seda  escarlate  e 
enfeites  da  mesma  còr.  O  tecto  é  de  feitio  antig-j 
formando  diversos  quadros  pyramidaes,  pintado  de 
branco  com  frisos  dourados.  A  mobília  a  Luiz  XV, 
é  de  mogno  estofada  de  damasco  vermelho. 

Sobre  os  consolos  ha  dous  espelhos  grandes  dou- 
rados, e  um  relógio  de  bronze  dourado,  de  grande 
valor.  Contigua  á  esta,  e  dando  todos  três  para  a 
praça,  tica  a  sala  de  docel,  que  chamaremos  a  sala 
verde,  a  qual  tem  quatro  janelias  para  o  mar,  donde 
se  descobre  toda  a  bahia. 

K'  alcatifada  de  tapete  verde,  e  as  paredes  são 
forradas  de  papel  verde  dourado. 

As  cortinas  de  seda  verde  e  amarella,  e  o  tecto 
branco  tendo  no  centro  a  coroa  imperial. 

Na  parede  da  esquerda  ha  3  grandes  retratos:— 
do  sr.  1).  Pedro  2.°,  de  S.  M.  a  Imperatriz,  e  do 
sr.  Pedro  1.°,  cobertos  com  setim  verde.  No  fundo 
está  o  docel.  Sobre  três  degraus  forrados  de  velludo 
verde  e  orladus  de  galão  de  ouro  verdadeiro,  ha 
duas  cadeiras  de  braços,  ambas  douradas  em  obra 
de  talha,  estofadas  de  damasco  escarlate  de  Lyão. 
Ao  lado  de  cada  uma  dessas  cadeiras  ha  um  bòfete 
de  velludo  verde,  agaloado  de  ouro,  e  em  cima  delles 
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duas  almofadas  da  mesma  fazenda  com  borlas  tam- 
bém de  ouro. 

Duas  grandes  e  elegantes  cortinas  de  velludo 
também  verde  circuladas  de  ouro  caem  de  uma 
grande  coroa  dourada,  da  qual  se  desprende  uma 
magestosa  sanefa  de  velludo  verde,  orlado  de  galão, 
com  borla  de  canutilho. 

Todas  estas  salas  communicam  cem  a  sala  de 
jantar  de  estado,  que  tendo  duas  janellas  para  o 
mar  atravessa  todo  o  palácio  até  a  rua  Direita. 

Esta  sala  tem  mais  de  200  palmos  de  extensão  e 
é  ricamente  mobiliada  com  cadeiras  de  páo  setim, 
três  sophás  da  mesma  madeira,  e  seis  aparadores, 
dentro  dos  quaes  ha  serviços  completos  tanto  de 
porcellana  e  crystal,  como  de  prata,  merecendo  es- 
pecial menção  algumas  salvas  e  pratos  travessos 
de  prata. 

No  meio  da  sala  ha  duas  grandes  mesas  ovaest 
sobre  as  quaes.  entre  vários  objectos  de  gosto  e 
valor,  ha  três  peças  muito  importantes  que  perten- 
ceram á  casa  Cerqueira  Lima:  são  duas  serpenti- 
nas de  bronze  dourado  com  mangas  de  crystal,  e 
uma  jardineira  do  mesmo  metal,  com  um  grande  e 
bem  acabado  ramo  de  flores  de  panno. 

Peito  de  uma  das  janellas  que  deitam  sobre  o  mar 
ha  um  grande  óculo  de  alcance,  galvanisado  de 
prata,  e  no  espaço  entre  as  duas  janellas,  em 
frente  de  um  grande  espelho,  sobre  pedestal  de 
mogno  dourado  vô-se  uma  bacia  de  prata,  circu- 
lada com  uma  grinalda  de  cerca  de  80  polegadas  de 
circumferecia,  sobresahindo  do  centro  uma  rocha,  da 
qual  ergue-se  uma  Nayade,  também  de  prata,  que  tem 
na  cabeça  uma  rosa,  de  cujo  centro  sae  o  esguicho. 

A  figura,  que  tem  30  polegadas  de  altura,  é  de 
uma  execução  irreprehensivel,  nua,  apenas  com  uma 
toalha  que  lhe  pende  dos  hombros.  Aos  pés  nadava 
um  bello  cysne  de  prata,  que  parecia  com  o  bico 
segurar  a  ponta  inferior  da  toalha. 

No  fundo  da  sala,  sobre  um  pedestal  de  jacaran- 
dá,   ha  uma  grande  jarra    de    prata  de    pais  de  60 
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polegadas  de  altura,  e  toda  lavrada  em  relevo,  coro 
quatro    azas  entre  as  quaes  quatro  Nayades. 

A  tampa  tinha  por  aza  um  cysne. 

O  coco,  para  tirar  agua  da  jarra,  figura  oro 
grande  cálix  de  flor  saliindo  de  oito  folhas;  e  o 
cabo.  de  cerca  de  30  polegadas,  é  o  seguimento  de 
uma  linda  sereia. 

Esta  talha  no  pedestal  tem  7  palmos  de  altura,  e 
na  sua  maior  circumferencia  cerca  de  dez.  Àva- 
liam-se  estas  peças  em  12:000$000. 

No  andar  superior,  ao  sahir  da  escada,  também 
coberta  do  tapete,  entra-se  em  uma  sala  de  espo- 
ra, esteirada,  com  mobília  de  jacarandá  a  Luiz 
XV.  Junto  ao  sophá  ha  uma  mesa  oval  toda  de  tar- 
taruga com  pôs  e  rodellas  de  prata:  os  consolos  de 
pedra  cor  de  noz  raiada  de  preto. 

Os  aposentos  de  dormir  de  S.  S.  M.  M.  occupam 
o  centro  do  pavimento  superior  dando  as  janellas 
para  a  rua  Direita  de  Palácio,  e  ao  lado  de  cada  um 
destes  quartos  os  toilettes. 

Ahi  ó  que  se  acha  a  magnificência  e  o  luxo. 

O  toucador  de  S.  M.  a  Imperatriz  é  alcatifado  de 
um  lindo  tapete  aveliudado,  e  a  mobília   consta  de 
um  sophá  e  doze  cadeiras  de  mogno  estofadas,  dous 
consolos  com   pedra  branca  sustentando  dous  espe- 
lhos   de  moldura    dourada,    e  três    serpentinas    da 
prata,  com  cinco  ou  seis  mangas     de  crystal,    figu- 
rando   urna    delias    uma    magestosa    palmeira.    No 
fuudo  ha  um  grande  espelho  dourado,    elevando-se 
do  chão    até  mais  de  meia   altura    da  parede,   e  em 
frente  delle  unia  mesa  redonda  de  charão,  embutida 
de    madrc-porolu,    com    um    pequeno  e    lindíssimo 
tinteiro  de  prata  rendada,  cujos  vasos  sào  de  crys- 
tal azul.  No  meio  uma  mesa   redonda  de  Sebastião 
d'Arrudacom  pedra  mármore  toda  de  mosaico  em- 
butido de  varias  cores  e   formas.   O  lavatório  é  de 
mogno  com  pedra  branca;  tem  um  jarro  e  bacia  de 
prata    dourada,    e   dous   jarros    de    crystal  côr   de 
canna,  sobre  os  quaes    ha  dous    espelhos  côncavos 
reflectindo  todo  o  aposento.  Ha  também  dous  guarda- 
vestidos  de  mogno,  e  um  piano  suisso  de  excelleate 
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qualidade,  um  toucador  com  espelho  oval,  muitas 
perfumarias,  etc. 

O  quarto  de  dormir  de  S.  M.  a  Imperatriz  tem  a 
alcatifa  igual  ao  do  seu  toucador.  O  leito  é  de  ja- 
carandá com  talha  de  grande  trabalho  artístico, 
cortinados  de  gasse  com  ramos  e  a  cupola  dourada. 
A  mobília  consta  de  um  sumptuoso  sophá  e  sete 
cadeiras  a  Luiz  XV,  de  talha  dourada  sobre  mogno 
massiço,  e  estofadas  de  seda  de  Lyão  vermelha 
com  adamascado  dourado;  de  dous  consolos  do 
mesmo  estylo  com  pedra  branca,  e  tendo  duas  ser- 
pentinas de  prata  com  jarras  chinezas. 

O  quarto  de  dormir  de  S.  M.  o  Imperador  tem  a 
mesma  rica  mobília  de  talha  dourada,  que  o  de  S. 
M.  a  Imperatriz,  e  alcatifa  igual.  O  leito  ô  também 
de  jacarandá,  e  as  colchas  de  seda  amarella  bordada 
de  matiz  da  índia,  havendo  mais  um  guarda-roupa 
de  jacarandá,  duas  grandes  serpentinas  de  prata  com 
mangas  de  crystal  e  jarras  chinezas:  capachos  de 
lã  de   carneiro  e    reposteiro  de  seda  azul. 

O  gabinete  particular  ou  toucador  de  S.  M.  o 
Imperador  tem  um  grande  sophá  com  oito  cadeiras 
de  mogno,  uma  mesa  de  Sebastião  de  Arruda  sus- 
tentada por  quatro  mochos  com  as  azas  abertas,  e 
tendo  uma  rara  pedra  mármore  transparente  amarello 
com  grandes  veias  brancas  como  madre  pérola, 
pedra  julgada  superior  ao  alabastro. 

Sobre  esta  mesa  ha  um  rico  e  primoroso  tinteiro  de 
prata,  uma  charuteira  e  duas  pequenas  jarras  de 
prata  bordadas  em  relevo  O  toucador,  o  guarda- 
roupa  e  o  lavatório  são  de  erable  embutido  de 
mogno  com  pedra   branca. 

Sobre  um  dos  consolos  ha  uma  magnifica  serpen- 
tina de  prata  com  mangas  de  crystal  e  duas  jarras 
grandes  de  prata  para  flores.  Sobre  o  outro  ha  um 
relógio  de  prata,  que  é  a  peça  que  mais  tem  pren- 
dido a  attenção,  não  só  pelo  seu  tamanho,  como 
pela  belieza  do  seu  trabalho.  Representa  um  leão  e 
um  veado  sustentando  uma  pequena  grinalda  da  qual 
sae  um  braço  de  homem  com  um  martello,  assen- 
tando os  dous  animaes.  como  a  bandeija  do  relógio, 
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em  um  pedestal  baixo  de  jacarandá  coberto  de  velludo 
escarlate.  De  uma  outra  grinalda  superior  sae  o  mos- 
trador, sobre  o  qual  ha  um  pássaro  que  parece  ame- 
drontado com  o  sussurro  da  pêndula,  querendo  tran- 
smittir  seus  receios  a  um  outro  pássaro  que  está 
mais  alto.  Nos  lados  do  mostrador  dous  astrónomos 
consultam  o  tempo  e  o  determinam.  Estas  duas  figu- 
ras tôm  corça  de  12  polegadas  de  altura  cada  uma,  e 
sfjo  d<j  prata  lixada.  Tudo  revela  o  mais  primoroso 
trabalho. 

Todos  estes  commodos  tôm  arandellas  de  prata 
com   braços  e  mangas   de  crystal. 

A'  direita  da  sala  de  espera  encontra-se  acapella 
na  qual    ha  dous  nichos   com  dez  imagens  de  prata». 


.  CATALOGO  DOS  JORNAES  BAHIANOS 

( Continuação  ) 

197  O  Bom  Senso.  1856 

198  O  Estudante.  1856 

199  O  Povo.  7  de  Abril  1856 

200  O  Raio.  Io  de  Outubro  1856—57 

201  A  Lei.  (1)  14  de  Abril  1857 

202  A  Opinião.  (2)  22  de  Julho  1857—58 

203  Echo  Republicano.  1857 

204  O  Espelho  Magico.  1857 

205  O  Fiscal.  (3)  1857—58 

206  O  Justiceiro.  5  de  Agosto  1857 

207  O  Rebate.  1857 

208  A  Imprensa.  (4)  Dezembro  '         1858—60 

209  O  Echo  da  Ordem.  Abril  1858—59 

210  O  Ferro.  (5)  20  de  Fevereiro  1858 

211  O  Norte.  (6)  Agosto  1858 

212  O  Pharol.  (7)  Setembro  1858—59 

213  O  Telegrapho.  14  de  Janeiro  1858 

214  O  Tempo.  1858 

215  O  Echo  Bahiano.  1859-60 

216  A  Abelha.  (8)  Fevereiro  1860—61 

217  Bibliotheca  Bahiana.  1860 

218  Correio  do  Norte.  (9)  8  de  Fevereiro        1860 

219  Estrella  do  Norte.  1860 

220  Jornal  da  Tarde.  1860 

221  O  Brazil  Catholico.  1860—63 

222  O  Descentralisador    21  de  Abril  1860-61 

223  O  Diabo  a  Quatro.  Fevereiro  1860 

224  O  Direito.  1860—63 

225  O  Estudante.  1860 


Cl)  Periódico  politico,  litterario  e  commeroial. 

(2)  Periódico  politico. 

(3)  Redactor  e  responsável  Joaquim  José  de  Araújo. 

(4)  Periódico  politico,  litterario  e  noticioso.  Typ.  de  An- 
tónio Olavo  da  França  Guerra. 

(5)  Periódico  liberal  e  progressista. 

(6)  Jornal  politico,  litterario  e  commercial. 

(7)  Periódico  politico  e  litterario. 

(8)  Jornal  politico,  litterario  e  noticioso. 

(9)  Periódico  politico,  moral  e  litterario. 
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226  O  Interesse  Publico.  (1)  1860—70 

227  O  Kaleidoscopo.  1860 

228  O  Lvceista.  1860 

229  O  Maribondo.  (2)  13  de  Agosto  1860 

230  A  Constituição.  (3)  1861-63 

231  A  Cabeçada.  1861 

232  A  Reforma  da  Instrucção.  1861 

233  Gazeta  Medica.  (4)  1861 

234  Interesse  Agrícola.  1861 
23õ  O  Artista.  6  de  Novembro  1861 

236  O  Capoeira.  1861 

237  O  Caradura.  1861 

238  O  Casmurro.  1861 

239  O  Cosmopolita.  28  de  Outubro  1861—62 

240  O  Cruzeiro.  Abril  1861-64 

241  O  Diabo.  28  de  Dezembro  1861—62 

242  O  Pharol  da  Razão.  1861 

243  O  Porvir.  1861 

244  Recreio  das  Senhoras.  1861 

245  A  Bahia.  1862 

246  A  Bomba.  1862 

247  A  Barroca.  1862 

248  A  Experiência.  Outubro  1862 

249  A  Luz.  1862 

250  A  Matraca.  Io  de  Maio  1862 

251  A  Nova  Epocha.  2  de  Outubro  1862— G3 

252  A  Platéa.  1862 

253  A  Sentinella.  1862 

254  A  Thesoura.  1862 

255  A  Violeta.  1862 

256  Auxiliador  das  Artes.  1862 

257  Echo  Litterario.  1862 

258  Jornal  Satvrico.  1862 

259  O  Anjo  da  Guarda.  10  de  Marco  1862 


(5)  Redigido  por  Domingos  Guedes  Cabral.  Foi  processado 
e  preso,  sendo  solto  em  Outubro  de  1<SG2. 
("2)  Jornal  das  verdades. 

(3)  Periódico  politico.  Reappareceu  em  1805. 

(4)  Houve  outra  de    igual  nome,   fundada  em  186G,   que 
ainda  vive. 
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260  O  Arrocho.  1862 

261  O  Conciliador.  1862 

262  O  Estudante.  1862 

263  O  Lvrico.  1862 

264  O  Imperialista.  1862 

265  O  Órgão  da  Razão  edaLei.ôdeAbril  1862 

266  O  Farino  do  Theatro.  1862 

267  O  Popular.  (1)  Novembro  1862-63 

268  O  Telescópio.  1862—63 

269  O  Vigilante.  1»  de  Fevereiro  1862 

270  A  Estrella.  1863 

271  A  Pátria.  1863 

272  A  Religião.  1863 

273  O  Alabama.  (2)  21  de  Dezembro  1863—91 

274  O  Brazil.  (3)  1863 

275  O  Investigador.  1863 

276  O  Observador.  (4)  14  de  Dezembro  1863—66 

277  O  Patriota.  8  de  Marco.  1863—65 

278  Periódico  do  Instituto  Histórico  da 

Bahia.  (5)  1863—64 

279  Primeiro  de  Março.  1863 

280  A  Catana.  1864 

281  A  Situação.  1864 

282  A  Tempestade.  (6)  15  de  Setembro  1864 

283  Dous  de  Julho.  1864 

284  Echo  do  Norte  1864 

285  O  Gaz.  23  de  Maio  1864 

286  O  Liberal.  1864 

287  O  Mohican.  (7)  21  de  Janeiro  1864 

288  Sancho  Pança.  1864 

289  Sete  de  Setembro.  1864 

290  A  Constituição.  (8)  1865—67 

(1)  Jornal  politico,  noticioso  e  critico. 

(2)  Periódico  critico  e  chistoso.  Typ.  do  Interest»  Publico. 
Cidade  de  Latronopolis,  bordo  do  Alalmma. 

(3)  Jornal  catholico.  litterario  e  noticioso. 

(4)  Jornal  politico,  litterario  e  noticioso, 
(ó)  Publicou  H  fascículos  apenas. 

('»)  Jornal  critico  e  litterario. 
(7)  Jornal  do  Povo  e  para  o  Povo. 
(»)  Jornal  politico.  Propriedade  de  Fortunato  António  de 
Freitas. 
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291  A  Critica.  1865 

292  A  Droga.  1865 

293  A  Estrella  d'Alva.  (1)  1865-66 

294  A  Imprensa.  1865 

295  O  Applicador.  (2)  Fevereiro  1865—90 

296  O  Cosmorama.  1865 

297  O  Critico.  1865 

298  O  Imparcial.  20  de  Fevereiro  1865 

299  O  Novo  Patriota.  16  de  Junho  1865 

300  O  Observador.  1865 

301  O  Pharol.  (3)  Abril  1*65-69 

302  O  Voluntário.  1865 

303  Revista  Académica.  (4)  Maio  1865 

304  A  Aurora.  Julho  1866—67 

305  A  Bomba.  1866 

306  Bosquejo  Litterario.  1866 

307  Botão  de  Rosa.  1866 

308  Crepúsculo.  1866 

309  Gazeta  Medica  da  Bahia.  (5)  10  de 

Julho  1866—99 

310  Jardim  Recreativo.  1866 

311  O  Agricultor    Bahiano.    (6)    20    de 
Junho  1866 


(1)  Periódico  litterario  e  scientifico. 
|Ç  (2)  Periódico  mensal  do  Collegio  Septe  de  Septenibro. 

O  seu  ultimo  numero  é  de  Julho  de  1890.  Era  redigido 
pelo  illustrado  director  do  Collegio,  o  Dr.  Luiz  F.  Pinto  de 
Carvalho. 

Foi  publicado  a  principio  na  Typ.  de  E.  Pedrosa,  e  de- 
pois nas  de  França  Guerra  e  João  Tourinho. 

(3)  Jornal  politico  e  litterario.  Redigido  por  Bellarmino 
Barretto. 

(4)  Publicação  mensal.  Periódico  scientifico  e  litterario: 
redactores  Américo  Pacheco,  Satyro  Dias,  A.  Pacifico  Pereira. 
Aprigio  de  Menezes  e  Rozendo  Muniz  Barretto. 

(ò)  Fundada  pelos  Drs.  Virgílio  Climaco  Damazio  e  An- 
tónio Pacifico  Pereira. 

(6)  Escripto  pelo  Dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes  « 
consagrado  exclusivamente  aos  interesses  da  agricultura 
brazileira  sob  os  auspícios  do  Imperial  Instituto  Bahiano 
de  Agricultura. 
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312  O  Azorrague.  Io  de  Dezembro  1866 

313  O  Brado  do  Povo.  Jornal  politico  1866—67 

314  O  Cachorro.  1866 

315  O  Capeta  viajante.  1866 

316  O  Diabo  Coxo.  1866 

317  O  Instituto.  1866 

318  O  Liberal  Progressista.  19  de  Fe- 
vereiro 1866 

319  O    Novo    Maribondo.    15   de     No- 
vembro 1866—67 

320  O  Óculo  Magico.  19  de  Maio  1866-72 

321  O  Progressista.  1866—68 

322  O  Renegado.  5  de  Dezembro  1866—67 

323  A  Nova   Sempre- Viva.    22  de  No- 
vembro 1867—68 

324  A  Canastra.  1867 

325  Bemtevi.  1867 

326  Correio  do  Povo.  9  de  Agosto  1867 

327  A  Machambomba.   29  de  Julho  1867 

328  O  Corisco.  Illustrado.  1867 

329  O  Debate.  3  de  Maio  1867 

330  O  Defensor  do  Povo.  1867 

331  O  Desoertador.  Io  de  Outubro  1867 

332  Órgão  4da  Lei.  (1)  26  de  Outubro  1867—68 

333  O  Namoro.  •  1867 

334  O  Omnibus.  (2)  19  de  Janeiro  1867 

335  O  Raio.  1867 

336  O  Sentinella    Invisível.    2    de    Fe- 
vereiro 1867 

337  O  Trovão.  Junho  1867—68 

338  Revista  Brazileira.  1867 

339  A  Ideia.  (3)  Agosto  1868 

340  A  Nação.  1868—69 

341  A  Roseira.  (4)  1868 


(1)  Periódico  conservador. 

(2)  Periódico  politico,  satyrico  e  recreativo. 

(3)  Publicação    quinzenal.    Dr.    Moura    Magalhães,    Júlio 
Mário  e  Paulo  Marques. 

(A)  Periódico  para   as  famílias.    Redactor   e    proprietário 
Dr.  Francisco  de  Macedo  Costa. 


554 


342  Bahia  Illustrada.  (1)  1868-70 

343  O  Artista.  9  de  Outubro  1868 

344  O  íris.  1868 

345  O  Oráculo.  1868 

346  Os  Defunctos.  (2)  7  de  Setembro  1868—69 

347  O  Viajante.  4  de  Junho  1868 

348  Revista  dos  Estudantes.  18(58 

349  Telegrapho  Universal.  (3)  Dezembro  1868-69 

350  A  Esperança    (4)  2  de  Outubro  1869 

351  A  Luz.  1869 

352  A  Monarchia.  (5)  Julho  1869 

353  A  Opinião  Publica.  (6)  28  de  Junho  1869 

354  A  Sentinella.  1869 

355  Chronica   Religiosa.  (7)   8    de  De- 
zembro 1869 — 77 

356  Jornal  do  Commercio.  1869 

357  O  Álbum.  (8)  Maio  1869 

358  O  Brado  Liberal    da  Bahia.    Io  de 
Agosto  1869 

359  O  Echo  dWlém  Tumulo.  (9)  Agosto  1869—71 

360  O  Echo  do  Povo.  1869 

361  O  Furioso.  Outubro  1869 


(\)  Redactores  e  proprietários  Severiano  Cardoso  e  Brido 
Cardoso.  Suspendeu, a  sua  publicação  em  Maio  de  1*70  com 
158  números,  sendo  substituída  pela  Plimix,  gazeta  illustrada 
também. 

(y  Periódico  politico  e  satyrico,  red.  por  Augusto  Pinto 
Pacca. 

Çi)  Jornal  de  Variedades. 

(4)  Red.  por  uma  associação  de  estudantes  do  collegio 
])<>us  de  Dezembro. 

(b)  Periódico  politico  e  litterario,  redigido  por  Francisco 
Pires  de  Carvalho  e  Aragão. 

(GJ  Orgào  conservador. 

(1)  Periódico  consagrado  aos  interesses  da  religiáo  e  pu- 
blicado sob  os  auspícios  do  Exm.  Arcebispo  Conde  de  S.  Sal- 
vador. Era  redigido  pelo  Cónego  Juliano  José  de  Miranda. 
Cura  da  Se'. 

(8)  Periódico  litterario  e  recreativo.  Redactor  e  proprie- 
tário Mamede  de  Vasconcellos. 

(9)  Monitor  do  Spiritisino  na  Bahia,  red.  por  Luiz  Olyinpio 
Telles  de  Menezes. 
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362  OGladio  do  Século.  (1)  14  de  Se- 
tembro  1869 

363  O  Grito  da  Pátria.  1869 

364  O  Porvir.   (2)  25  de  Junho  1869 

365  Zaca.  1869 

366  Bahia  Litteraria.  (3)  Fevereiro  1870 

367  Boulevard.  (4)  1870 

368  Brado  do  Povo.  1870 

369  Ensaios  Luteranos.  i5)  lo  de  Abril  1870 

370  Jornal  dos  Caixeiros.  (6)  26  de  Março  1870 

371  Microcosmo.  (7)  25  de  Maio  1870 

372  Museu  Social.  Iliustrado.  Janeiro  1870 

373  O  Carril.  (8)  Novembro  1870 

374  O  Gérmen.  (9)  Junho  1870 

375  O  Irmào  Terrível.  (10)  2  de  Outubro  1870 

376  O  Patioba.  11  de  Agosto  1870 

377  O  Prenuncio.  (11)  Junho  1870 

378  Phenix.  (12)  Maio  1870 


(\)  Orçào  do  Instituto  Litterario  Bahiano. 

('!)  Periódico  scieotifico,  e  litterario.  Redactores  João  B. 
de  Castro  Kebello,  João  Machado  Sampaio,  Pedro  Leão 
Velloso  Filho  e  Severino  dos  Santos  Vieira. 

(3)  Publicação  quinzenal  dedicada  a  litteratura.  Redactores 
Joào  José  de  Britto  e  Hermenegildo  da  Silva  Senna. 

(4)  Periódico  instrutivo  e  recreativo,  dedicado  ao  bello 
sexo.  Publicava-se  duas  vezes  por  semana. 

(5)  Publicação  quinzenal  sob  a  direcção  dos  académicos 
Frederico  Lisboa,  Alfredo  Pompilio,  Manoel  Dantas  e  Paula 
Guimarães. 

(6)  Orgào  da  classe  caixeiral.  Red.  por  Severiano  e  Bricio 
Cardoso. 

(7)  Periódico  scientifico  e  litterario,  red.  por  académicos. 
(&)  Periódico,  red.  por  Francisco  Bento  de  Paulo  Bahia. 
(0)  Periódico  do  curso  pharmaceutico  sob  a  direcção    de 

Moura  Júnior  e  Leonidas  Damazio. 

(10)  Periódico  politico. 

(\l)  Periódico  scientifico,  litterario  e  recreativo,  red.  por 
Franklin  Cezar  e  Costa  Barros. 

(12J  Gazsta  illustrada  e  hebdoinadaria,  red.  por  Severiano 
e  Bricio  Cardoso. 
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379  Revista  da  Instruccão  Publica.  (1) 

lo  de  Junho  '  1870-73 

380  Revista  Conmiercial  da  Bahia.  (2) 

Maio  1870—75 

381  União    e    Industria.  (3)   8   de  De- 
zembro 1870—71 

382  Alcacar.   Iliustrado.  2  de  Janeiro  1871 

383  A  Voz  do  Sertão.  6  de  Maio  1871 

384  A  Nova  Era    (4)  2  de  Junho  1871 

385  Correio  da  Bahia.  (5)  25  de  Março  1871—78 

386  Ferrabraz.  1871 

387  Instituto  Académico.  (6)  3  de  Maio  1871 

388  O  Abolicionista.  (7)   15  de  Março  1871—74 
38lJ  O   Democrata.  (8)  24  de  Março  1871 

390  O  Marquez  de  Pombal.  13  de  Maio  1871 

391  O  Reverbero.  Iliustrado.  3  de  Janeiro  1871 

392  O  Voluntário.  24  de  Maio  1871 

393  Tribuna  Catholica.  1871 

394  A  Chrvsalida.  (9)  10  de  Agosto  1872 

395  A  Pérola   (10)7  de  Setembro  1872 

{})  Publicação  quinzenal,  creada  pela  Lei  de  lti  de  Maio 
de  1&70,  que  reformou  os  estudos,  e  red.  pelo  Dr.  António 
Franco  da  Costa  Meirelles. 

(2)  Era  publicada  pelo  Sr.  João  Gonçalves  Tourinho. 

(%)  Periódico  destinado  a  auxiliar  a  Companhia  Umà» 
e  Industria^  e  animar  os  operários  livres. 

(4)  Periódico  scientifico  e  litterario.  red.  pelo  Padre 
Dr.  Koinualdo  de  Seixas  Barroso,  Costa  Barros  e  Barroso  de 
Souza. 

(5)  Org  -o  conservador  dissidente.  Propriedade  do  Dr.  In- 
nocencio  Marques  de  Araújo  Góes  Júnior,  era  red.  pelos 
Drs.  Innocencio  Góes  e  Eunapio  Deiró. 

(6J  Redigido  pelos  académicos  Eutichio  Soledade  e  Al- 
fredo Pompilio. 

(7)  Órgão  quinzenal  da  Sociedade  Libertadora — Sete  de 
Setembro.  Red.  pelos  Drs.  Frederico  M.  de  Araújo  e  Augusto 
Alvares  Guimarães. 

(6)  Periódico  politico  e  litterario. 

(9)  Periódico  scientifico  e  litterario,  red.  por  Pedro  Leào 
Velloso  Filho,  Joào  Baptista  Tourinho,  Rodrigo  Brandão, 
Frederico  de  Castro  Rebello  e  outros  jovens  estudantes. 

(10)  Periódico,  red.  por  Bernardino  José  Muniz. 
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396  Diário  de  Noticias.  (1)  24  de  Janeiro  1872 

397  Illustração  Bahiana.  Ulustrada.  27  de 
Março  1872 

398  O  Académico.  (2)  Io  de  Agosto  1872 

399  O  Apostolo.  1872 

400  O  Commercial.  (3)  26  de  Junho  1872—77 

401  O  Constitucional.  (4)  27  de  Abril  1872—75 

402  O  Horisonte.  (5)  24  de  Maio  1872 

403  O  Sentinella  da  Liberdade.  (6)  4  de 

Julho  1872 

404  Revista  da  Bahia.  1872 

405  Revista  Ecclesiastica.   11  de  Abril  1872 

406  Revista  Ulustrada.  Maio  1872 

407  A  Luz.   10  de  Maio  1873 

408  O  Instituto  Académico.  (7)  Io  de 

Agosto  1873—74 

409  Archivo  Económico.  (8)  26  de  Maio  1873—75 

410  A  Razão.  Jorna!  académico.   Io  de 
Agosto  1874 

411  Archivo  Illustrado.  (9)  15  de  Julho  1874-75 

412  A  Motuca.  (10;  25  de  Maio  1874—75 


( \)  Publicação  da  tarde.  Propriedade  de  Carvalho  &  Gama. 
Houve  outro  de  egual  nome  em  1875,  e  que  ainda  vive. 

(2)  Periódico  dedicado  á  medicina  e  á  litteratura,  e  red. 

Selos  académicos  Ascendino  Reis,  Ribeiro  da  Cunha,  Moura 
unior  e  Arêa  Leão. 

(3)  Preço  Corrente  da  Praça.  Propriedade  de  Adolpho 
Brazão. 

(4)  Órgão  conservador. 

(5)  Órgão  republicano  na  Bahia,  red.  pelo  Dr.  Frederico 
Lisboa. 

(6)  Redactor  e  Proprietário  Veridiano  de  Amazone. 

(7)  Órgão  da  Sociedade — Instituto  Académico,  dedicado 
á  medicina  e  á  litteratura.  Era  red.  pelos  académicos  Ro- 
niualdo  de  Seixas  Filho,  redactor  em  chefe,  Climerio  C.  de 
Oliveira,  J.  C.  Balthazar  da  Silveira,  Frederico  de  Castro 
Rebello  e  Guilherme  Pereira  Rebello. 

(8)  Periódico  hebdomadario.  Publicava  escriptos  histó- 
ricos, litterarios  e  recreativos. 

(9)  Era  publicado  na  Typographia  Perseverança. 

(10)  Periódico  satyrico,  chistoso  e  litterario. 

K  13 
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413  A  Scentelha.  (1)  16  de  Setembro  1874 

414  Jornal  Académico.  (2)    10  de  Se- 
tembro 1874 

415  O  Lampadophoro.  (3)  15  de  Agosto  1874 

416  O  Museu  Bahiano.  (4)  4  de  Outubro  1874 

417  O  Artista.  Periódico  illustrado.  8  de 

Outubro  1874—76 

418  O  Aqui  d'El-Rei.  (5)  18  de  Abril  1874 

419  O  Cruzeiro.  (6)  6  de  Agosto  1874 

420  O  Estudante.  1874 

421  O  Incentivo.  (7)  27  de  Agosto  1874—75 

422  O  Jesuíta.  (8)  12  de  Junho  1874 

423  O  Papyro.  23  de  Maio  1874 

424  A  Lei.- Illustrado.  21  de  Outubro  1875—78 

425  A  Mocidade.  (9)  15  de  Junho  1875 

426  A  Tribuna.— Illustrado.  1875-80 

427  Diário  de  Noticias.  (10)  Io  de  Março  1875—99 

428  Norte-Academico.  (11)  Setembro  1875—76 

429  O  Gaiato.    7  de  Junho  1875 

430  O  Velocípede.  (12)  4  de  Fevereiro  1875 

431  A  Rabeca.  Agosto  1876—77 

432  A  Tribuna.  (13)  Outubro  1876 

433  Brado  da  Liberdade.  1876 


(1)  Era  publicado  na  Imprensa  Económica,  propriedade 
de  uma  associação  de  académicos.  Redactores  Júlio  da 
Gama  e  Arthur  Americano. 

(2)  Órgão    da  Sociedade  académica — Sciencias   e  Lettras. 

(3)  Órgão  académico.  Periódico  semanal,  scientifico  e 
litterario. 

(4)  Periódico  illustrado,  satyrico  e  chistoso. 

(5)  Órgão  politico.  Edição  única. 

(G)  Periódico  semanal  dedicado  a  Religião  e  á  Pátria. 

(7)  Periódico  da  Faculdade  de  Medicina,  redigido  por  Cli- 
merio  C.  de  Oliveira  e  Romualdo  A.  de  Seixas  Filho. 

(8)  Jornal  humorístico,  redigido  por  Augusto  Lessa. 

(9)  Periódico  académico  sob  a  redacção  de  Bellarmino 
Dorea  e  Rodolpho  Theophilo. 

(10)  Gerente  e  Redactor  Manuel  da  Silva  Lopes  Cardoso. 

(11)  Periódico  académico,  sob  a  redacção  de  Victorino 
Pereira,  Ferreira  de  Campos  o  Aureliano  Garcia. 

(12)  Jornal  de  annuncios  da  casa  commercial — (Jõ. 

(13)  Periódico  popular. 
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434  Jornal  do  Commercio.  (1)  7  de  Fev.  1876 

435  Jornal  do  Povo.  Junho.  1876 

436  O  Artista.  (2)— Illustrado.  1876 

437  O  Bond.  1876 

438  O  Labor.  (3)  Io  de  Setembro  1876 

439  O  Lidador.  1876—78 

440  O  Monitor.  (4)  Io  de  Junho  1876—81 

441  Vinte  Cinco  de  Junho.  (5)  Março  1876—77 
448  A  Luz.  1877—78 

443  Liga  Operaria  Bahiana.  1877—78 

444  Laoarum.  1877 

445  O  Arco  da  Velha.— Illustrado.  1877 

446  O  Binóculo.  1877—78 

447  O  Parafuzo.  1877 

448  A  Balança.  1878—79 

449  A  Epocha.  1878 

450  A  Navalha.  1878 

451  A  Sineta.  1878 

452  A  Vespa.  1878 

453  Diário  das  Petas.  1878 

454  Diário  do  Povo.  Fevereiro  1878 

455  O  Amigo  do  Povo.  1878 

456  O  Azorrague.  1878 

457  O  Atheneu  Bahiano.  (6)  Io  de  Março        1878—79 

458  O  Brazil.  1878 

459  O  Caixeiro.  (7)  Março  1878—79 

460  O  Futuro  Através  dos  Factos.  25  de 
Dezembro  1878—79 


(1)  Redigido  pelo  Dr.  Barbosa  Nunes. 

(2)  Artes,  commercio  e  agricultura — J.  G.  Tourinho. 

(3)  Semanário  litterario  e  noticioso:  órgão  de  um  grupo 
typographico. 

(4)  Órgão  liberal  dissidente.  Redigido  por  Bellarmino  Bar- 
retto  e  pelos  Drs.  Pedro  António  Falcão  Brandão,  Antó- 
nio Eusébio  de  Almeida  e  António  Carvalhal. 

(5)  Periódico  conservador:  propriedade  de  António  Olavo 
da  França  Guerra. 

(6)  Periódico  mensal.  Órgão  dos  alumnos  do  Collegio. 

(7)  Publicação  litteraria  dedicada  á  classe  caixeiral.  Re- 
dactor e  proprietário  Severiano  Pereira. 
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461  O  Patriota.  (1)  Março  1878 

462  O  Patusco.— Illustrado.  1878—79 

463  O  Raio.  1878 

464  O  Typographo.  1878 

465  Província  da  Bahia.  1878 

466  Satanaz.  1878 

467  Semana  Religiosa  da  Archidiocese 

da  Bahia.  17  de  Julho  1878-80 

468  A  Chrysalida.  1879 

469  Aurora  Atheniense.  (2)  Agosto  1879—81 

470  A  Evolução.  (3)  Julho  1879 

471  Ao  Redor  da  Beócia  (4)  Agosto  1879 

472  Gazeta  da  Bahia.  (5)  1°  de  Janeiro  1879—90 

473  Guaycurú.  24  de  Agosto  1879 

474  Jornal  deNoticias.  (6)  20  de  Setembro  1879-99 

475  O  Balão.  (7)— Illustrado.  1°  de  Julho  1879-88 

476  O  Dedo  de  Deus.  1879 

477  O  Ideal.  1879 

478  O  Liberal.  1879 

479  O  Santelmo.  (8)  Fevereiro  1879—81 

480  O  Sentinella  do  Povo.  14  de  Julho  1879 

481  O  Telegrapho.  3  de  Março  1879 

482  O  Telephone.  29  de  Janeiro  1879 

483  Pequeno  Jornal.  Maio  1879 

484  Revista  Democrática.  (9)  30  de  Junho  1879—80 


(1)  Periódico  critico  e  litterario. 

(2)  Órgão  dos  alumnos  do  Collegio  Atheneu  Bahiano, 
redigido  por  Alfredo  Campos,  Salles  Barbosa,  Urcicinio 
Godinho,  Felippe  Machado  e  outros. 

(ò)  Revista  académica,  redigida  por  Joaquim  Climerio 
Dantas  Bião  e  outros. 

(A)  Órgão  do  Club  da  Parvónia. 

(5)  Órgão  do  partido  conservador. 

(6)  Fundado  em  1879  e  reformado  em  188G  por  Carlos 
de  Moraes  &  Carvalho,  e'  propriedade  de  Aloysio  de  Carva- 
lho &  Irmãos.  E'  redigida  pelos  Srs.  Aloysio  de  Carvalho, 
Lelis  Piedade  e  Alfredo  Requião. 

(1)  Redigido  por  Augusto  Lessa;   reappareceu    em  J89G. 

(8)  Gazeta  democrática  em  Bem  do  Povo. 

(9)  Publicação  mensal:  órgão  da  Sociedade  Democrática 
Classe  Caixeiral. 
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Vapor  dos  Traficantes. 

1879 

A  Escola.  (1)  7  de  Setembro 

1880- 

-81 

A  Gargalhada.  (2) 

1880 

A  Lyra. 

188U 

A  Vox  do  Commercio.  (3)  2  de  De- 

zembro 

1880 

Echo  da  Verdade. 

1880 

Gazeta  da  Tarde.  (4)  1°  de  Março 

1880- 

-89 

0  Bahiano.  (5) 

1880 

0  Gladiador. 

1880 

0  Satanaz. — Illustrado. 

1880- 

-82 

0  Século. 

1880 

Renascimento.  (6)  24  de  Abril 

1880 

A  Bahia. 

1881 

A  Instrucção  Bahiana.  (7)  Março 

1881 

Gazeta  Militar. 

1881- 

-82 

0  Grillo.  Junho 

1881 

0  Homem.  8  de  Agosto 

1881 

0  Imparcial. 

1881 

3  Movimento. 

1881 

D  Retratista.  1°  de  Janeiro 

1881 

0  Tagarella. 

1881 

0  Tempo. 

1881 

A  Lanterna.  2  de  Julho 

1882 

Colombo. 

1882 

Espelho  Magico. 

1882 

3a zeta  Illustrada. 

1882 

Mephisto 

1882 

Periódico  bimensal  do  Grémio  Normalistico  e  redigido 
Ezequiel  Britto,  Anisio  Vianna,  Leopoldo  dos  Reis  e 
lio  Castro. 

Revista  hebdomadaria. 

Órgão   da   Sociedade   Democrática   Classe   Caixeiral. 
Orgâo  abolicionista:  propriedade  do  major  Pamphilo 
inta  Cruz. 

Redigido  por  Augusto  Lessa. 

Publicação  quinzenal,  redigido  por  Alfredo  Ceylão, 
riano  M.  Barretto,    Bonifácio    da  Cunha  e  Luiz  Gual- 

» 

Jornal  illustrado,  scientifico  e  litterario,  de  proprie- 
de  A.  Fonseca  Sobrinho. 
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512  O  Instituto.  (1)  5  de  Outubro  1882 

513  O  Pensamento.  1882-84 

514  O  Preceptor.  v    1882 

515  O  Propheta.  (2)  1°  de  Fevereiro  1882 

516  O  Socialista.  1882 

517  O  Telescópio.  1882 

518  O  Trabalho.  (3)  3  de  Fevereiro  1882 

519  Zíngaro.  1882 

520  Alencar.— Itapagipe.  1883—84 

521  A  Eschola.  1883—84 

522  A  Luta.  1883—84 

523  A  Phalena.  Outubro  1883 

524  A  Voz  do  Povo.  (4)  1883 

525  Correio  do  Dia.  (5)  1883 

526  Diário  do  Povo.  4  de  Maio  1883—89 

527  Gazeta  do  Commercio.  1883 

528  Gazeta    Homoeopathica.  (6)    15  de 
Março  1883 

529  Gazetinha.  1883 

530  Luiz  Gama.  (7)  1883 

531  O  Aymoré.— Illustrado.  1883— 8S 

532  O  Brazil.  6  de  Agosto  1883 

533  O  Direito.  (8)  Agosto  1883 

534  O  Encouraçado.  (9)  1883 

535  Planeta  Vénus.  1883 

536  Tríplice  Alliança.  (10)  1883—85 

537  A  Convicção.  1884 

538  A  Mutamba.  (11)  1884-85 


(1)  Redigido  pelo  professor  Manuel  Florêncio  dos  Passos. 

(2)  Orgâo  critico  e  noticioso, redigido  por  Acestes  Sobrinho. 

(3)  Proprietário  e  redactor  Manuel  R.  Querino. 
(£)  Litteraria,  critica  e  recreativa. 

(5)  Periódico  commercial  e  litterario. 

(6)  Pablicação  quinzenal.  Órgão  de  propaganda. 

(7)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(8)  Periódico  scientifico  e  democrata,  redigido   por  João 
Clodoaldo. 

Çd)  Redigido  por  Augusto  Lessa  e  José  Alvares  do  Amaral. 

(10)  Publicação  mensal,   distribuída  gratuitamente.   Pro- 
priedade do— Bazar  65. 

(11)  Órgão  consagrado  &  defezados  calvos. 


■ífte 


539  Ave  Caritas.  (1)  1884 

540  Castro  Alves.  1884 

541  Correio  de  Noticias.  Março  1884 

542  Órgão  Civil.  (2)  Agosto  1884 

543  O  Conservador.  1884-85 

544  O  Diário  da  Tarde.  (3)  1884 

545  O  Guerreiro.  1884 
556  O  Nacional.  1884—89 

547  O  Proletário.  1884 

548  Revista  da  Sociedade  Beneficência 
Académica.  (4)  1884—85 

549  Revista  da  Instrucçào.  1884 

550  Revista    da    Sociedade  Homoeopa- 

thica  Bahiana.  (5)  Io  de  Janeiro  1884 

551  Tupinambá.  1884 

552  A  Penna.  1885 

553  A  Tesoura.  6  de  Dezembro.  1885—86 

554  Bahia  Price  Current  1885 

555  Cartas  ao  Zé  Povinho.  1885 

556  Gazeta  Académica.  (6)  1885—87 

557  O  Abelhudo.  1885  , 

558  õ  Corsário.  1885—99 

559  O  Diabrete.  Agosto  1885 

560  O  Faisca.  (7)— Liustrado.  1885—87 

561  O  Phantasma.  1885-86 

562  O  Pirata.  1885 

563  O  Réo.  (8)  1885—87 


( \)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(2)  Folha  civil,  litteraria,  artística,  popular  e  commer- 
cial. 

($)  Propriedade  de  Januário  Raymnndo  Martins. 

(4)  Publicação  mensal.  Redactof-gerente  Braz  H.  do 
Amaral. 

(5^  Publicação  mensal.  Redactor  principal  Dr.  Silvino 
Moura.  Reappareceu  em  1888. 

(6)  Publicação  mensal,  redigido  por  Ezequiel  Britto, 
Constâncio  Alves,  Alfredo  Britto,  Bruno  Miranda  e  José 
Albino. 

(7)  Periódico  humorístico.  Redactor  e  gerente  Raymundo 
Bizarria. 

(8)  "Guerra  aos  falsarios"  era  a  sua  epigraphe. 
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564  O  Tempo.  1885 

5fi5  O  Urso  1885 

566  Revista  Popular.  Io  de  Dezembro  1885—86 

567  Vinte  de  Agosto.  (1)  1885—86 

568  A  Palmatória.  Junho  1886 

569  A  Reforma.  1886 

570  Barão  de  Macahubas.  1886 

571  Diário  de  Petas.  1886 

572  Echo  da  Verdade.  (2)  Maio  1886—88 

573  Fojha  Nova  1886 

574  O  Génio  e  a  Arte.  (3)  Io  de  Julho  1886 

575  O  Petalogico.  1886 

576  O  Pharol.  1886 

577  Atalaia.  (4)  8  de  Junho  1887-88 

578  A  Evolução.  1887 

579  A  Província.  (5)  28  de  Novembro  1887-88 

580  A  Religião.  (6)  2  de  Maio  1887 

581  A  Troça.  (7)  Janeiro  1887—88 

582  A  Voz  do  Povo.  1887 
383  Boletim  Geral    de  Medicina  e  Ci- 
rurgia. 1887 

584  Liga  Operaria  Bahiana.  1887—88 

585  O  Florete.  1887 

586  O  Horror.  Abril  1887 

587  O  Litterato.  (8)  Julho  1887—88 

588  O  Monitor  Catholico.  (9)  1887—95 

589  O  Órgão  da  Justiça.  1887 

590  O  Ramalhete.  1887 


(1)  Propriedade  de  Guilhermino   Alves    da  Costa  Dorea. 

(2)  Publicação    mensal.    ttA   Biblia,    o   Púlpito    e    a  Im- 
prensa." 

(3)  Numero  único  de  jornal  especial.  Homenagem  do  Club 
Caixeiral  ao  actor  Álvaro  Ferreira. 

(4)  Periódico  litterario,    religioso    e  commercial.  Gerente 
Joso  Ramos. 

(b)  Redactor  e  Proprietário  Manuel  R.  Querino. 

(G)  Órgão  da  Igreja  Catholica  da  Bahia. 

(1)  Redactores  João  Friólo,  Angelo  Pitou  e  Rabelais  Júnior. 

(8)  Proprietário  e  redactor  Argeu  António  de  Freitas. 

(9)  Publicado  sob  os  auspicios  do  Sr.  Arcebispo  D.  Luiz 
António  dos  Santos 
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591  O  Rebate.  1887 

592  O  Telephone.  1887 

593  O  Trabalho.  1887 

594  O  Trahidor.  1887 

595  O  Tempo.  (1)  26  de  Julho  1887 

596  O  Terror.  (2)  Novembro  1887 

597  Vinte  o  um  de  Maio.  (3)  1887 

598  A  Justiça.  1888 

599  A  Locomotiva.  (4)— II lustrada.  1888—89 

600  A  Republica  Federal.  (5)  2  de  Julho        1888—90 

601  Bahia.  1888 

602  Correio  da  Manha.  3  de  Julho  1888 

603  Cruz  Vermelha.  (6)  1888 

604  Folha  Nova.  1888—89 

605  Lynce.  1888 

606  Monitur  Caixeiral.  4  de  Novembro  1888—89 

607  Órgão  Conservador.  1888 

608  O  Atheniense.  (7)  7  de  Setembro  1888 

609  O  Bedengò.  1888 

610  O  Boreas.-Illustrado.  1888 

611  O  Brasileiro.  1888 

612  O  Diabo.  (8)  6  de  Julho  1888-89 

613  O  Domingo.  Janeiro  1888—91 

614  O  Encouraçado.  188* 

615  O  Lápis.— Iilustrado.   Setembro  1888 

616  O  Neto  do  Diabo.  (9;  4  de  Maio  1888—89 

617  O  Progresso.  1888 


(1)  Periódico  scientifico,  litterario  e  critico.  Director  Júlio 
Pimentel. 

(2)  "Orgào  da  moralidade  social." 

(3)  Orgào  do  Club  Caixeiral,  redigido  por  M.    Rosentino 
e  Baptista  Massena. 

(4)  Folha    illustrada  hebdomadaria.     Empreza    Cândido 
Ferraz.  Redacção-diversos. 

(5)  Orgào  do  Club  Republicano  Federal. 

(6)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(7)  Idem,  Idem.  Homenagem  do  Club  Atheniense  ao  dia 
7  de  Setembro. 

(to)  Periódico  critico,  chistoso  e  moralisador. 

(9)  Critico,  litterario  e  chistoso. 
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618  O  Tentame.  (1)  11  de  Agosto  1888 

619  Revista  Carnavalesca.  1888 

620  Treze  de  Maio.  (2)  1888 

621  A  Justiça.  (3)  1889-96 

622  A  Regeneração.  1889-90 

623  A  Voz  da  Pátria.  1889 

624  Cruzada.  1889 

625  Derby.  1889 

626  Diário  do  Commercio.  (4)  12  de  Ja- 
neiro 1889 

627  Echoltapagipano. — Itapagipe.  13  de 
Janeiro  1889 

628  Incentivo.  1889 

629  Jornal  do  Commercio.  (5)  4  de  Fe- 
vereiro 1889 

630  Jornal  do  Povo.  (6;  1889—90 

631  Lábaro.  1889 

632  Leituras  Religiosas.  (7)  21  de  Abril  1889-99 

633  O  Cruzeiro.  1889 

634  O  Duende.  (8)  Junho  1889 

635  O  Grito  Nacional.  1889 

636  O  Movimento.   (9) — Itapagipe— De- 
zembro 1889 

637  Pega-Pega.  1889 

638  Pequeno  Jornal.  (10)  Dezembro  1889— 

639  Repórter.  4  de  Agosto  J889 

640  Revista  Militar.  1889 


(1)  Publicação  hebdomadaria,  redigido  por  Virgílio  de 
Lemos,  R.  de  Azevedo  e  Conrado  Lages. 

(2)  Orgào  moral,  litterario  e  chistoso.  Gerente  Claudiano 
Guerra. 

(3)  Publicação  semanal.  Redactor  Albino  H.  da  Silva. 

(4)  Sob  a  administração  de  Benjamim  Neves  da  Rocha. 
(b)  Propriedade  de  Aristides  R.  de  SanfAnna. 

(G)  Noticioso  e  litterario,  idem,  idem. 

(7)  Redactor  e  proprietário  cónego  Clarindo  de  Souza. 

(8)  Critico,  chistoso  e  litterario. 

(d)  OrgSo  republicano,  litterario  e  noticioso. 

00)  Redactores — Eduardo  Carige,  Dr.  António  José  de 
Mello  e  Cerqueira  Lima.  Passou  depois  a  ser  redigido  pelo 
Dr.  CezarZama. 
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641  Sentinella  da  Liberdade.  1889 

642  Sport.  1889 

643  Turf.  (1)  Janeiro.  1889 

644  A  Lanterna.  1890 

645  A  Pátria.  1890 

646  A  Reforma.  (2)  17  de  Julho  1890—91 

647  A  Situação.  (3)  Setembro  1890 

648  A  Toca.  1890 

649  A  Tribuna.  1890 

650  A  Verdade.  (4)  1»  de  Maio  1890 

651  As  Pegas.  (5)  30  de  Agosto  1890 

652  Ba!a.— Rio  Vermelho.  1890 

653  Brado  Federal.  9  de  Setembro  1890 

654  Christão.  1890 

655  Comedia.  1890 

656  Estado  da  Bahia.  (6)  21  de  Agosto  1890-96 

657  Gazeta  Nova.  Dezembro  1890 

658  Jornal  da  Manhã.  10  de  Abril  1890 

659  Jornal  da  Tarde.   Maio  1890 

660  O  Cidadão.  (7)  20  de  Novembro  1890 

661  O  Carta'/..— Illustrado.— Janeiro  1890 

662  O  Democrata.  (8)  Abril  1890 

663  O  Novo  Estado  do  Rio  Vermelho.  1890 

664  O  Operário.  1890 

665  O  Paladino.— Lapinha.  189U 

666  O  Socialista.  24  de  Junho  1890 


(\)  Orgáo  das  corridas  do  hypodromo  S.  Salvador.  Re- 
gido por  José  Bonifácio  Pereira  de  Mesquita. 

(2)  Publicação  quinzenal.  Orgao  do  Grémio  do  profes- 
sorado Bahiano,  redigido  pelos  professores  A.  Bahia,  Vital 
Prudente  e  Gassiano  Gomes. 

(3)  Propriedade  de  Augusto  Lessa. 

(4)  Orgáo  dos  alumnos  do  Lyceu  de  Artes  e  Officios. 
Redactores  Leal  Júnior  e  F.  Santiago. 

(5)  Hebdomadario,  critico  e  humorístico.  Director  e  pro- 
prietário Francisco  du  Bocage. 

(6)  Ex-Gazeta  da  Bahia.  Orgao  do  partido  nacional,  e 
depois  do  partido  constitucional. 

(7)  Órgão  popular.  Rodactor  e  proprietário  M.  Alexan- 
drino de  Andrade. 

(8)  Órgão  do  Centro  Republicano  Democrata. 
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667  Tribuna  Popular.— tllustradçi.  19  de 
Janeiro  1890 

668  A  Lucta.  25  de  Maio  1891 

669  A  Nova  Pátria.  (1)  24  de  Janeiro  1891 

670  A  Palavra.  (2)  30  de  Julho  1891—92 

671  A  Voz  do  Operário.   (3)  5  de  Se- 
tembro. 1891 

672  Correio  do  Povo.  (4)  t°  de  Abril  1891 

673  Gazeta  Académica.  (5)  Maio  1891 

674  O  Azorrague.  Junho  1891—92 

675  O  Combate.  1891 

676  O  Commercio.  1891 

677  O  Narrador.  15  de  Agosto  1891 

678  Órgão  Federal.  1891 

679  O  Popular.  14  de  Maio  1891 

680  O  Tio  do  Diabo.  (6)  Maio  1391 

681  O  Trabalho.  (7>  25  de  Abril  1891 

682  Pequeno  Diário.  1891 

683  Revista  Académica.  (8)  Abril  1891 

684  Salão    da    Elegância.  —  Jornal    de 
modas.  Junho  1891 

685  A  Federação.    17  de  Março  1892—93 

686  A  Republica.  1892 

687  Correio  de  Noticias.  (9)  28  de  Abril  1892—99 

688  Echo  do  Povo.  1892 


(1)  Semanário  sob  a  redacção  de  Lourenço  de  Castro, 
para  doutrinar  "as  classes  populares." 

(2)  Órgão  da  seita  evangélica. 

(3)  Orgào  official  do  partido  operário. 

(4)  Orgào  doutrinário.  Proprietário  e  redactor  Aristides 
R.  de  SanfAnna. 

(b)  Publicação  quinzenal.  Redactores  Santos  Silva  e  Duarte 
Gamelleira. 

(6)  Órgão  infernal,  redigido  por  Lúcifer,  Lusbel,  Satanaz 
e  Chico  Fúria. 

(7)  Orgào  das  classes  operarias. 

(8)  Orgào  scientiíico  e  litterario,  redigido  por  Egas  Muniz 
Barretto  de  Aragão  e  outros. 

(9)  Propriedade  de  Arthur,  Mendes  &  Comp.— Passou  a 
ser  órgão  official  em  24  de  Abril  de  1894  como  proprie- 
dade de  uina  associação. 
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689  Gazeta  Académica.  (1;  Io  de  Julho  1882 

690  O  Brazil.  (2)  9  de  Fevereiro  1892 

691  O  Monarchista.  (3;  Setembro  1892—93 

692  O  Mungango.  1892 

693  O  Papagaio.  Janeiro  1892 

694  O  Publicista.  1892 

695  O  Trabalho.  (4)  3  de  Fevereiro  1892 

696  Revista  Commercial.  (5)  5  de  Maio  1892—93 

697  Revista  do  Ensine  Primário.  1892— $3 

698  Revista  da  Faculdade  Livre  de  Di- 
reito da  Bahia.  (6)  Setembro  1892—93 

699  A  Platéa.  1893 

700  Echo  da  Mocidade.  1893 

701  A  Renascença.  (7)  27  de  Setembro  1894 

702  Gazeta  de  Noticias  (8)  30  de  Março  1894—96 

703  O  Livro.  (9)  Maio  1894—95 

704  O  Pantheon.  (10)  20  de  Setembro  1894—95 

705  O  Triumvirato.  (11)  24  de  Outubro  1894 

706  Revista  do  Grémio  Evolução.  (12)  1894 


(1)  Faculdade  Livre  de  Direito.  Redactores  Mário  Tou- 
rinho,  Trasybulo  Ferraz  e  Aftonso  Fachinetti. 

(2)  Periódico  critico  e  litterario,  redigido  por  Pedro  G. 
dos  Passos 

Çò)  Redigido  por  Francisco  Pires  de  Carvalho  e  António 
Cavalcante  de  Albuquerque. 

(4)  Redigido  por  Manoel  Raymundo  Querino. 

(5)  Organisada  por  Gustavo  Hasselmann  e  José'  Joaquim 
Correia  de  Moraes. 

ifi)  Reappaieceu  em  1898. 

(7)  Propriedade  de  uma  associação.  Redigida  pelos  Drs. 
Júlio  Barbuda,  Manuel  Brito,  Filinto  Bastos,  e  Pethion  de 
Villar. 

(8)  Propriedade  de  Cmcinato  J.  Melchiades. 

(9)  Publicação  hebdomadaria,  redigida  por  Evangelista 
Pereira,  Pedro  Licínio,  Dr.  Manoel  Brito  e  outros. 

(10)  Revista  mensal  illustrada.  Director  litterario  Lellis 
Piedade,  director  artistico  Rodolpho  Lindemann. 

(11)  Revista  litteraria  e  humorística. 

(12)  Numero  especial.  Tributo  ao  grandioso  e  emérito  poeta 
bahiano  António  de  Castro  Alves. 
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707  Revista  dos  Tribunaes.  (1)  1894—99 

708  Revista  T  ri  mensal  do  Instituto  Geo- 
graphico  e  Histórico  da  Bahia  Se- 
tembro. 1894—99 

709  A  Lucta.  1895 

710  Arinaes  da  Sociedade  de  Medicina  e 

Cirurgia  1895—96 

711  A  Revista.— Illustrada.  1895 

712  A  Revista  do  Norte.  1895 

713  O  Bacamartista.  1895 

714  Diário  do  Commercio.  1895 

715  Diário  Mercantil.  1895 

716  Luiza  Leonardo.  (2)  1895 

717  O  Domingo.  1895 

718  O  Litteratn.  1895 

719  Revista  Spirita.  (3)  15  de  Agosto  1X95 

720  Revista  Medico  Legal.  (4)  Io  de  Se- 
tembro. 1895—97 

721  Sirius.  1895 

722  Tribuna  Académica.  1895 

723  Aqnuncio.  (5)*  .  1896 

724  A  Bahia.  (6)  8  de  Abril  1896-99 

725  A  Escola.  1896 

726  A  Penna.  1896 

727  A  Satyra.  18% 

728  Bahia  Monthly.  (7)  1896 

729  Cidade  do  Salvador.  (8)  Io  de  De- 
zembro 1896-98 


Cl)  Publicação  mensal,  redigida  pelos  Cons.  Drs.  Joaquim 
Spínola  e  João  Torres. 

(2)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(3)  Publicação  quinzenal,  redigida  pelo  Dr.  S.  Moura. 

(4)  Publicada  pela  Sociedade  de  Medicina  Legal  da  Bahia 
sob  a  direcção  e  redacção  do  Dr.  Nina  Rodrigues  e  outros. 

(ò)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(6)  Director-Proprietario  J.  B.  de  Castro  Rebello,  passando 
depois  uma  associação. 

(7)  Impresso  no  Rio  de  Janeiro. 

(8)  Era  propriedade  de  de  uma  associação,  e  passou  a 
pertencer  ao  Dr.  Domingos  Guimarães,  que  pouco  tempo 
depois  fez  cessSo  da  typographia  ao  Arcebispado. 
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730  Condor.  1896 

731  Cruzeiro  do  Sul.  15  de  Junho  1896 

732  Itapagipano. — Itapagipe.  1896 

733  O  Nacional.  1896 

734  O  S.  Francisco.  (1)  24  de  Fevereiro  1896 

735  A  Coisa.  (2)  30  de  Agosto  1897—99 

736  A  Evolução.  (Z)  Io  de  Janeiro  1897 

737  A  Malagueta.—  Illustrado.  15  de  De- 
zembro 1897 

738  Nova  Vida.  (Ex-Echo  da  Mocidade*  1897 

739  O  Álbum.  (4)— Iilustrado.  3  de  No- 
vembro 1897—98 

740  O  Operário. — Boa    Viagem.    4    de 

Julho  1897 

741  O  Republicano.  2  de  Junho  1897—98 

742  Revista  Bahiana.  (5)  31  de  Janeiro  1897 

743  Revista  Popular.  Setembro  1897—98 

744  Revista  Typographica.  Abril  1897 

745  Salve.  (6)  1897 

746  A  Lamparina.  15  de  Maio  1898 

747  A  Verdade.  2  de  Julho  1898 

748  O  Colibri.  1898-99 

749  O  Echo  do  Norte.  24  de  Julho  1898 

750  O  Tempo.  1898 

751  Revista  Politica.  15  de  Abril  1898 

752  A  Malagueta.  1899 

753  Bahia  Illustrada.  (7)  5  de  Agosto  1899 


Cl)  Numero  único  de  jornal  especial.  Homenagem  do 
commercio  da  Bahia  ao  Dr.  Miguel  de  Teive  e  Argollo, 
Director  e  Engenheiro  Chefe  do  Prolongamento  da  estrada 
de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco. 

(2)  Jornal  critico  e  noticioso.  Do  2.°  numero  em  diante 
o  periódico  começou  a  crescer  de  tamanho. 

(3)  Publicação  hebdomadaria;  redactor  principal  Virgílio 
de  Lemos. 

(4)  Revista  illustrada  sob  a  direcçSo  artística  de  Lopes 
Rodrigues.  Director  litterario  J.  A.  Gosta  Pinto. 

(5)  Editor-proprietario  Martiniano  S.  Júnior. 

(6)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(7)  Revista  hebdomadaria  sob  a  redacção  dos  Drs.  Virgílio 
Cunha  e  Abílio  de  Carvalho* 
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754  Cidade  do  Bem.  (1)  1°  de  Janeiro  1899 

755  Diário  do  Commercio.  Janeiro  1899 

756  Ensaio    Litterario.    (2)    15    de    Se- 
tembro 1899 

757  O  Cvsne.  11  de  Abril  1899 

758  O  Lyrio.  (3)  Maiço  1899 

759  O  Mundo    em   Ceroulas.  (4)  27  de 
Fevereiro  1899 

VI.  BARRA  DO  RIO  GRANDE 

1  Echo  do  Rio  S.  Francisco.  1874—77 

2  Pequena  Gazeta.  1893 

VII.  BOMFIM  (EX-VILLA-NOVA) 

1  O  Futuro.1 28  de  Julho.  1898 

VIII.  CACHOEIRA 

1  O  Independente  Constitucional  1823 

2  O  Recopilador  Cachoeirense.  1835—36 

3  Jornal  de  Agricultura.  1835 

4  Constitucional  Cachoeirano.  1837 — 38 

5  O  Legalista.  1837—38 

6  O  Brazileiro.  1846 

7  Cachoeirano.  (5)  3  de  Setembro  1847—48 

8  O  Nacional.  (6)  1848 

9  O  Povo  Cachoeirano.  1849 

10  Almotacé.  1850-51 

li  Argos  Cachoeirano.  7  de  Setembro  1850—52 

12  O  Apostolo  em  Cachoeira.  1852 

13  Vinte  e  Cinco  de  Junho.  1852—54 


(1)  Revista  da  Villa   Operaria,  sob  a  direc.ào  de  Macio 
Teixeira. 

(2)  Revista  scientifica  e  litteraria,  redigida  por  Leonardo 
Pereira,  Rodrigues  Nunes  e  outros. 

(3)  Orgâo  litterario  do  Gymnasio  Bahiano. 

(4)  Numero  único.  Critica,  humoristica  e  litteraria. 
(ò)  Jornal  politico,  litterario  e  moral. 

(6)  Periódico  puramente  politico. 
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14  O  Prelo.  Cl)  Janeiro  1853 

15  O  Jornal.  (2)  Março.  1855—62 

16  O  Cachoeirano.  1857-60 

17  O  Defensor  Cachoeirano.  Setembro        1857—60 

18  O  Progresso.  (3)  1860-79 

19  O  Americano.  1863—92 

20  O  Lince,  1867 

21  O  Critico.  1869-70 

22  A  Formiga.  (4)  1869-72 

23  O  Vergel.  (5)  1869-70 

24  A  Grinalda.  (6)  1869—70 

25  A  Imprensa.  3  de  Dezembro  1870—71 

26  A  Lyra.  (7)  Juiho  1870—71 

27  À  Ordem.  2  de  Junho  1870-99 

28  A  Sempre  viva.  (8)  1870 

29  O  Patusco.  (9)  17  de  Junho  1870 

30  Sentinella  da  Liberdade.  Janeiro  1870—71 

31  A  Esperança.  1872 

32  O  Brazil.  1872 

33  O  Tamanduá.  23  de  Março.  1872 

34  O  Século.  1"  de  Agosto  1873—74 

35  O  Archivo.  (10)  Io  de  Agosto  1874 

36  O  Echo  Popular.  1874—77 

37  A  Verdade.  1876—83 

38  Labor.  1878 

39  O  Futuro.  1878—80 

40  Ò  Guarany.  (11)  1878-93 

41  A  Palavra.  1879 


(\)  Periódico  noticioso,  litterario  e  commercial. 

(2)  Propriedade  de  Jos<i  Bruno  da  Silva  Santos. 

(3)  Redigido  por  Augusto  Ferreira  da  Motta. 

(4)  Periódico  politico  e  chistoso. 

(5)  Periódico  litterario  e  recreativo. 

(6)  Órgão  democrático,  noticiário,  litterario  e  commercial. 

(7)  Jornal  litterario  e  religioso. 

(ti)  Periódico  litterario    e   recreativo,   redigido    por  José 
Joaquim  Villasboas. 

(9)  "Periódico  para  fazer  rir". 

(10)  Periódico  litterario  e  recreativo. 

(\\)  Litterario  e  commercial.  Redigido  por  Augusto  Fer- 
reira Motta. 
R.  15 
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.42  Gazeta  de  Noticias. 

1880—81 

43  Diário  da  Cachoeira. 

1880—81 

44  A  Lyra. 

1880 

45  0  Rochedo. 

1880 

46  Santelmo. 

1880 

47  0  Domingo. 

1881 

48  0  Echo  do  Povo. 

1881 

49  A  Faisca. 

1881—83 

50  Revista  das  Senhoras. 

1881 

51  Planeta  Vénus. 

1883-87 

52  A  Imprensa. 

1884 

53  Tributo  a  Actriz  Marion.  (*) 

1886 

54  Asteroide. 

1887—89 

'  55  Jornal  da  Tarde. 

1887 

56  0  Tempo. 

1887—91 

57  A  Luz. 

1888 

58  A  Pátria. 

1888-89 

59  Heróes.  (*) 

1888 

60  Republicano. 

1890—91 

61  Santelmo. 

1891 

62  A  Vida. 

1892 

63  0  Vigia  do  Serra.  (1) 

Setembro 

1894 

.  64  Cachoeirano. 

1896 

65  A  Cachoeira. — Órgão 

republicano. 

24  de  Setembro 

1896-99 

66  A  Democracia. 

1897 

IX.  CAETTTE 
1  A  Penna.  1898 

X.  CANNAVIEIRAS 

1  Correio  do  Sul.  1889 

2  O  Município.  1889—92 


(*)  Numero  único  de  jornal  especial. 
(1)  Boletim    da   Semana.   Redigido   pelo    Dr.    Henrique 
Alvares  dos  Santos. 
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XI.  CARAVELLAS 

1  O  Precursor.  1881 
XII.  CIDADE  DE  CURRALINHO 

1  Curralinhense.  1882—84 

2  Tribuno.  1884 

3  Voz  do  Povo.  1886—87 

4  O  Autonomista.  13  de  Maio  1894—99 

5  O  Lyrio.  1895 

6  O  Livro.  1896 

7  Curralinho:  1897 

8  Cysne.  1897 

9  Pocema.  1897 
10  Cidade  de  Curralinho.  1898 

Xm.  CONCEIÇÃO  DO  ALMEIDA 

1  Boa-Nova.  6  de  Maio  1894—98 

XIV.  FEIRA  DE  SANTANNA 


1  0  Feirense. 

1862- 

-63 

2  0  Nacional. 

1863- 

-64 

3  0  Commercial. 

1867- 

-76 

4  A  Gazeta  do  Povo. 

1868 

5  0  Mercantil. 

1868 

6  0  Duende.  —  Periódico  chistoso  e 

litterario.  Novembro 

1875 

7  Capitulo. 

8  0  Motor. — Órgão  do  commercio,  da 

1877 

lavoura  e  da  Industria.  Maio 

1877- 

-81 

9  0  Vigilante.  (1)  Janeiro 

1877- 

-90 

10  Echo  Feirense. 

1878 

11  Correio  da  Feira. 

1881 

12  Chapa. 

1882 

13  Progresso. 

1882 

14  Jornal  da  Feira. 

1884 

*» 

(1)  Substituiu  ao  u Commercial „. 
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15  O  Conservador.  1884 

16  £.  Convicção.  1884 

17  Correio  de  Noticias.  1885 

18  Esforço.  1886-87 

19  O  Noticiador.  1886 

20  Cidade  da  Feira.  Outubro  1888 

21  Bilontra.  1889 

22  A  Epocha.  1889 

23  Evolução.  1889 

24  A  Reacção.  1889—90 

25  Gazeta  do  Povo.  12  de  Janeiro.  1890—93 

26  O  Município.  1891 

27  O  Propulsor.  15  do  Outubro  1895—99 

28  O  Porvir.  1896 

29  O  Clarim.  14  de  Julho  1899 

XV.  ITAPARICA 

1  O  Echo    da    Ilha. — Periódico  noti- 
cioso e  litterario.  1860 

2  O  Insular.  Novembro  1879 

3  O  Beriberico.  9  de  Novembro  1879 

4  Septe  de  Janeiro  de  1823.  f)  1884 

5  O  Município.  (1)  1894—96 

XVI.  JOAZEIRO 

1  Cidade  de  Joazeiro.  1896 

2  O  Commercio.  1899 

XVH.  MARAGOGIPE 

1  O  Maragogipano.  14  de  Outubro  1860—61 

2  O  Espelho   das  Bellas. — Periódico 
litterario.  1860—61 

3  Lábaro.  1880—83 

4  A  Situação.  1880—84 


(*)  Numero  único  de  jornal  especial. 
(1)  Fundado  por  Vicente  Marques. 
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5  Colibri.  1882 

6  O  Democrata.  1882—90 

7  A  Magnólia.  1882 

8  Echo  Maragogipano.  1884—87 

9  O  Pvrilampo.  1888 

10  Nova  Era.  1889-99 

11  O  Jacaré.  1891 

12  Interesse  Publico.  1891 

13  O  Jaburu.  1895 

14  Constitucional.  1895—97 

15  Novo  Século.  19  de  Dezembro  1897 
10  A  Epocha.  10  de  Março.  1899 

XVm.  MATTA  DE  S.  JOÃO  E  ABRANTES 

1  O  Gladiador.  (1)  25  de  Julho  1880 

XIX.  NAZARETH 

1  O  Industrial.  1857—61 

2  O  Regenerador.  Novembro  1861—99 

3  A  Voz  do  Povo.  1868 

4  O  Povo.  23  de  Junho  1872 

5  O  Artis'a  Nazareno.  1873 — 74 

6  A  Opinião  Liberal.  (2)  7  de  Maio  1876—84 

7  O  Arrebol.  1880 

8  Phenix.  1883 

9  O  Independente.  1883—97 

10  Tribuna  Libera!.  Julho  1885—87 

11  O  Nazareno.  1890 

12  A  Opinião  Publica.  1891—92 

13  Combate.  1895 

14  O  Evangelista.  1897 


(1)  Periódico  litterario  e  noticioso.  Proprietário  e  redactor 
António  Firmino  Menezes.  Era  impresso  na  capital  na 
Typ.  do  Constitucional. 

(2)  Propriedade  de  ama  associação.  Era  redigido  pelo 
Dr.  Manoel  Pedro  de  Rezende,  Américo  Moniz  Barretto  e 
outros. 
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XX.  SANTO  AMARO 

1  Philopatria.  1846 

2  Abati  rá.  1850-51 

3  Argos  SanfAmarense.  (1)  1850-52 

4  Aymoré.  1850 

5  O  Justiceiro.  (2)  1851 

6  O  Brazileiro.  (3)  1852 

7  O  Ramalhete.  (4)  1852 

8  Cigarra  e  Bemtevi.  1852 

9  Rabecão,  Rabeca  e  Rabequinha.  1853 

10  A  Atalaia.  (5)  1857—59 

11  A  Prima\era.  (6)  1857—58 

12  A  Alvorada.  (7)  1859 

13  O  Commercio.  1859 

14  O  Lidador.  (8)  1860—64 

15  O  Ypiranga.  1860 

16  A  Imprensa.  1868 

17  O  Popular.  (9)  1868-99 

18  A  Propaganda.  1874—75 

19  A  Crise.  1875 


(1)  Propriedade  do  Major  Manoel  Domingues  Dorea. 
.(2)  Propriedade  de  Henrique  da  Silva  Moraes. 

(3)  Propriedade  de  José  Correia  da  Silva  Oliveira. 

(4)  Propriedade  de  Domingos  Faria  Machado. 

(5)  Propriedade  de  António  Correia  da  Silva  Oliveira.  Re- 
digida pelo  professor  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Im- 
bassahy,  Dr.  Emilio  Imbassahy,  Dr.  Olympio  Pinheiro  e 
Armando  Brazileiro  sob  o  pseudonymo  de  Vedeta  de  S.  Fran- 
cisco. 

(6)  Redactores  Drs.  António  Joaquim  dos  Passos  e  José 
Pinto  de  Souza  Velloso. 

(7)  Succedeu  á  Primavera  com  os  mesmos  redactores. 
(%)  Succedeu    á  Atalaia.    Redigido  pelos   Drs.  Jayme  de 

Almeida  Couto,  Cid  Cardoso  e  Ricardo  Deiró. 

(9)  Succedeu  ao  Lidador.  Propriedade  de  Ignacio  Xavier 
de  Santa  Barbara.  Foi  redigido  a  principio  pelos  Drs.  Cid 
Cardoso  e  Ricardo  Deiró.  E'  o  único  periódico  que  existe 
em  Santo  Amaro,  actualmente  sob  a  direcção  do  Dr.  Ro- 
drigo Falcão  Brandào. 
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20  O  SanfAmarense.  (1)  Io  de  Se- 
tembro 1875 

21  O  Liberal.  (2)  Setembro  1876—89 

22  O  Artista.  Novembro  1877-78 

23  O  Echo  SanfAmarense.  (3)  Janeiro        1882-84 

24  A  União.  1882—83 

25  O  Povo.  188{ 

26  A  Actualidade.  (4)  1884 

27  O  Raio.  1885 

28  O  Pára-raio.  1885 

29  A  Democracia.  (5)  1885 

30  A  Ordem.  (0)  1885 

31  A  Situação.  1887—89 

32  O  Mercantil.  1888 

33  O  Santelmo.  1888 

34  O  Semanário.  1888—89 

35  A  Matraca.  1889 

36  A  Propaganda.  1889 

37  O  Commercial.  (7)  1890—95 

38  O  Verdadeiro.  1890 

39  2  de  Fevereiro.  (8)  1894 

40  O  Lábaro.  (9)  11  de  Outubro  1896—97 


(\)  Jornal  politico,  commercial  e  agrícola.  OrgSo  do  par- 
tido conservador. 

(2)  Orgâo  do  partido  liberal.  Era  propriedade  de  uma 
associação. 

(3)  Orgáo  do  partido  conservador,  sob  a  redacção  dos 
Drs.  Pedro  Muniz  e  Olavo  Góes. 

(4)  Pertencia  a  uma  associação  do  partido  liberal. 

(ò)  Órgão  de  propaganda  abolicionista.  Redactores  Dr. 
Francisco  Bulcão,  Octaviano  Muniz,  Cruz  Rios  e  Francisco 
dos  Santos  Silva. 

(6J  Sob  a  redacção  do  Dr.  Manoel  de  Araújo  Góes. 

(7)  Fundado  por  Leonídio  Monteiro,  foi  redigido  pelo 
Dr.  Arlindo  Fragoso. 

(8)  Numero  único  de  jornal  especial. 

(9)  Propriedade  do  Dr.  Ervidio  Velho, 
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XXI.   SANTO  ANTÓNIO  DE  JESUS 


1  Mocidade 

2  A  Tribuna. 

3  A  Grinalda. 

4  A  Actualidade. 

5  O  Progresso. 

6  O  Combate.  14  de  Julho 

7  O  Commercio. 

8  O  Município. 


1882 

1886-88 

1887 

1890—93 

1895 

1898 

1898 

1899 


XXII.  S.  BENTO  DAS  LAGES 


1  A  Aspiração. 

2  Revista   da    Escola   Agrícola.    De 
zembro 


1896 
1897—98 


xxin.  S.  FÉLIX 


1  O  Paraguassú. 

2  Paraguassú.  1°  de  Junho 

3  Panorama. 

4  O  São  Felixta. 

5  Globo. 

6  Phanal. 

7  Valete. 

8  A  Aurora. 

9  O  Beija-Flor. 

10  O  Direito. 

11  Recreativo. 

12  O  Paraguassú 

13  A  Voz  do  Povo. 

14  Vinte  de  Dezembro.  (*) 

15  A  Pátria.  Junho 


1847 
1869 
1878 
1878 
1881 
1884 
188S 
1887 
1887 
1887 
1889 
1890 
1890 
1890 
1891 


-85 


-91 


—91) 


(*)  Numero  unico.de  jornal  especial. 
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1  A  Luz. 


XXIV.  S.  GONÇALO 


XXV.  VALENÇA 


1  Jornal  de  Valença. 

2  Echo  do  Sul. 

3  A  União. 

4  O  Valenciano 

5  A  Aurora. 
G  O  Occaso. 

7  O  Inspirado. 

8  Gazeta  de  Valença 

9  O  Popular. 

10  Tribuna  Republicana. 

11  A  Actualidade. 

12  O  Esforço. 

13  O  Povo. 

14  O  Motivo. 

15  O  Município. 

16  A  Verdade. 

17  Poder  da  Vontade,  lõ  de  Novembro 

18  A  Vida  Valenciana. 


1895 


1870—81 

1879 

1881—88 

1882 

1883—84 

1884 

1888 

1888—93 

1890 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1894—95 

1895 

1897 

1898—99 
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RESUMO 


Joraaes  segundo  as  localidades 

I.  Alagoinhas  18 

II.  Amargosa  11 

III.  Aratuhype  3 

IV.  Areia  5 

V.  Bahia  759 

VI.  Barra  do  Rio  Grande  2 

VII.  Bomfim  fex-Villa-Nova;  1 

VIII.  Cachoeira  66 

IX.  Caetité  1 

X.  Canna vieiras.  2 

XI.  Caravellas  1 

XII.  Conceição  do  Almeida  1 

XIII.  Curralinho  10 

XIV.  Feira  de  SanfAnna  29 

XV.  Itaparica  5 

XVI.  Joazeiro  2 

XVII.  Maragogipe  16 

XVIII.  Matta  de  S.  João  e  Abrantes  1 

XIX.  Nazareth  14 

XX.  Santo  Amaro  40 

XXI.  Santo  António  de  Jesus  8 

XXII.  S.  Bento  das  Lages  (S.  Francisco)  2 

XXIII.  S.  Félix.  15 

XXIV.  S.  Gonçalo.  1 

XXV.  Valença.  18 


Recife,  1899. 


Total  1031 


Alfredo  db  Carvauio, 
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71»  SESSÃO,  EM  15  DE  OUTUBRO  DE  1899 
Presidência  do  Exm.  Snr.  Cons.  Salvador  Pires 

Aos  15  dias  do  mez  de  Outubro  de  1899,  nesta 
cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no 
saluo  do  Instituto,  á  1  hora  da  tarde,  presentes  os 
sócios  Cons.  Drs.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque  e  João  Nepornuçeno  Torres,  Drs.  Braz 
Hermenegildo  do  Amaral,  Satyro  de  Oliveira  Dias, 
José  Francisco  da  Silva;  Lima,  Glycerio  Velloso 
da  Silva,  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro  e 
Bonifácio  de  Aragão  Faria  Rocha,  capitão  Fran- 
cisco Gomes  Ferreira  Braga,  Commendador  Salva- 
dor Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Horácio 
Urpia  Júnior,  Professor  Austricliano  Francisco  Coe- 
lho, Eloy  de  Oliveira  Guimarães,  Henrique  Praguer 
e  Isaiasde  Carvalho  Santos,  foi  aberta  a  sessão, 
sendo  lida  e  approvada,  sem  debate,  a  acta  da 
sessão  anterior. 

O  expediente  constou  da  leitura  de  duas  propostas 
para  admissão  de  sócios,  que  forão  remettidas  á 
commissão  competente. 

O  Sr.  Cons.  Presidente  declarou,  que  a  sessão 
tinha  sido  convocada  a  pedido  da  grande  commis- 
são do  Centenário,  por  um  de  seus  membros;  que 
no  dia  26  de  Setembro  ultimo  o  Instituto  tivera  a 
honra  de  receber  a  visita  do  illustre  consócio  Dr. 
Octaviano  Muniz  Barretto,  Secretario  interino  do 
interior,  justiça  e  instrucção  publica;  aue  o  mesmo 
Instituto  se  fez  representar  na  chegada  ao  Exm.  Snr. 
Cons.  Luiz  Vianna,  e  propunha  que  se  nomeasse 
uma  commissão  paracomprimentar  a  S.  Ex.  Revma., 
o  Snr.  Arcebispo,  o  que  foi  approvado,  sendo  desi- 
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gnados  os  sócios  Drs.  Bonifácio  de  Aragão  Faria 
Rocha,  Glycerio  Velloso  da  Silva  e  Cap.  Francisco 
Gomes  Ferreira  Braga  para  comporem  essa  com- 
missão. 

Em  seguida  o  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima, 
pedindo  a  palavra,  expoz  o  estado  dos  trabalhos 
da  grande  commissão  do  centenário,  lembrou  a 
conveniência  de  serem  distribuídas,  entre  os  sócios, 
as  listas  para  subscripção  de  exemplares  da  carta 
de  Vaz  de  Caminha  e  perguntou  si  o  Instituto 
insiste  em  cunhar  medalhas  commemorativas  ape- 
zar  do  alto  preço  exigido  pela  Casa  da  moeda. 

Usaram  da  palavra  o  Dr.  Glycerio  Velloso  da 
Silva  e  o  Cons.  Dr.  João  Torres,  ficando  deliberado 
que  sejão  cunhadas  as  medalhas,  para  o  que  a 
commissão  ó  autorizada  a  contractar  o  trabalho 
onde  for  mais  conveniente. 

O  Dr.  Satyro  de  Oliveira  Dias  disse  que  leu  a  noti- 
cia de  uma  conferencia  do  Dr.  Augusto  de  Car- 
valho, no  Rio  de  Janeiro,  em  que  o  mesmo  procurou 
demonstrar  que  a  descoberta  do  Brazil  não  fora 
obra  do  acaso,  antes  fora  devida  a  instrucções 
completas  dadas  ao  grande  navegador  Pedro  Alvares 
Cabral.  Disse  ainda,  que  o  assumpto  é  muito 
interessante,  e  como  sabe  que  esse  litterato  está 
disposto  a  vir  aqui  fazer  outra  conferencia,  propõe 
que  a  meza  dirija- lhe  um  convite  nesse  sentido. 
Esta  proposta  foi  approvada,  sendo  nomeada  uma 
commissão  composta  dos  Drs.  Octaviano  Muniz 
Barretto,  Satyro  de  Oliveira  Dias,  Braz  Hermene- 
gildo do  Amaral  e  Arlindo  Fragoso  para  incum- 
bir-se  de  tudo  quanto  fosse  relativo  a  recepção  do 
mesmo  Dr.  Carvalho  e  á  conferencia. 

Nada  mais  havendo,  lavrou-se  a  presente  acta, 
que  vai  assignada  pela  meza — Salvador  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque— João  Nepomuceno  Torres 
— Isaias  de  Carvalho  Santos. 
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72*  SESSÃO,  EM  3  DE  DEZEMBRO  DE  1899 

SESSÃO   EXTRAORDINÁRIA   PARA   UMA   CONFERENCIA    PUBLICA 
SOBRE    PONTOS   IMPORTANTES   DA   HISTORIA     PÁTRIA 

Presidência  do  Exm.  Snr.  Cons.  Salvador  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque. — Orador  o  Exm.  Snr. 
Dr.  Augusto  de  Carvalho. 

A's  12  horas  do  dia  3  de  Dezembro  de  1899,  nesta 
cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
no  salão  do  Instituto,  presentes  o  Exm  Snr.  Cons. 
Salvador  Pires,  presidente,  Dr.  Satyro  de  Oliveira 
Dias,  vice-presidente,  Dr.  Braz  Hermegildo  do  Ama- 
ral, orador,  Capitão  Francisco  Gomes  Ferreira 
Braga,  thesoureiro,  Isaias  de  Carvalho  Santos,  2° 
secretario,  Dr.  Abilio  de  Carvalho,  supplente  de 
secretario,  que  foi  convidado  a  servir  na  ausência 
do  Io.  secretario  Cons.  Dr.  João  Nepomuceno  Tor- 
res, e  os  sócios  Drs.  José  Francisco  da  Silva  Lima, 
José  Octacilio  dos  Santos,  Alfredo  António  de  An- 
drade, Innocencio  Munoz  de  Araújo  Góes,  Manoel 
Pedro  de  Rezende,  Augusto  de  Araújo  Góes,  Cons. 
Drs.  António  Carneiro  da  Rocha  e  José  Botelho 
Benjamim,  Desembargador  Thomaz  Garcez  Para- 
nhos Montenegro,  Coronel  Ernesto  Barbosa  Coelho, 
Pharmaceutico,  Commendador  Manoel  Joaquim  de 
SanfAnna,  Alfredo  Octaviano  Soledade,  Horácio 
Urpia,  Henrique  Praguer,  Damasceno  Vieira,  Pro- 
fessor Francisco  Torquato  Bahia  da  Silva  Araújo, 
Pharmaceutico  Luiz  António  Filgueiras,  Commen- 
dador Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Desembargador  Manoel  Jeronymo  Gonçalves,  e, 
também  presentes,  o  Exm.  Snr/ Cons.  Luiz  Vianna, 
Governador  do  Estado,  os  Exms.  Snrs.  Drs.  José 
António  Costa,  Secretario  da  Agricultura,  Ascle- 
piades  Jambeiro,  Secretario  da  Policia  e  Segurança 
Publica,  Octaviano  Muniz  Barretto,  Secretario  inte- 
rino do  Interior,  João  Joaquim  Salgado,  Cônsul  de 
Portugal  e  diversos  representantes  das  differentes 
classes  sociaes  a  saber:  deputados  federaes  e  esta- 
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duaes,  senadores  estaduaes,  membros  da  magistra- 
tura superior,  dos  institutos  de  instrucção  superior, 
do  commercio,  >las  artes,  do  exercito,  da  armada  e 
da  policia  estadual,  foi  pelo  Exm.  Snr.  Conselheiro 
Dr,  Presidente  declarada  aberta  a  sessão  e  convi- 
dado o  Exm,  Snr,  Cons.  Dr.  Governador  do  Estado 
a  tomar  assento  á  meza. 

Em  seguida,  expondo  o  motivo  porque  fora  con- 
vocada a  sessão,  o  mesmo  Snr.  Cons.  Presidente 
fez  a  apresentação  do  Dr,  Augusto  de  Carvalho,  que 
viera  a  esta  capital  para  realizar  conferencias  sobre 
pontos  importantes  da  nossa  historia  e  deu  a  palavra 
ao  referido  Dr.  Augusto  de  Carvalho,  que  leu  diver- 
sos trabalhos  referentes  á  descoberta  intencional  do 
Brazil  e  ao  papel  que  desempenharam  illustres  nave- 
gadores portuguezes  nesse  emprehendimento. 

Esse  trabalho  é  dividido  em  duas  partes,  refe- 
rindo-se  uma  á  Atlântida  e  a  outra,  a  origem  e 
primitiva  significação  da  palavra— Brazil, 

Por  ultimo  o  orador  fez  algumas  considerações 
sobre  o  assumpto  da  próxima  conferencia  e  leu 
um  trabalho  a  respeito,  afim  do  auditório  melhor 
orientar-se. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  o  Snr.  Cons.  Pre- 
sidente declarou  encerrada  a  sessão,  do  que,  para 
constar,  eu,  2\  secretario,  lavrei  a  presente  acta, 
que  vai  escripta  com  uma  penna  de  ouro,  offereciia 
para  esse  fim  pelo  conferente,  e  pela  meza  assignada, 
— Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  -João 
Nepomuceno    Torres. — Isaías  do  Carvalho  Santos. 


?3.a  SESSÃO,    EM   10  DE    DEZEMBRO    DE   1899 

sessão  extraordinária  para  a  conferencia  do  dr, 

Augusto  de    Carvalho 

Presidência  do   Exm.  Snr.  Cons.  Salvador  Pires 

Aos  10  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1899,  a  1 
hora  da  tarde,  nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os 
Exms.  Snrs,  Cons,  Dr.  Salvador  Pires  de  Carvalho 
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e  Albuquerque,  Presidente,  Dr.  Satyro  de  Oliveira 
Dias,  1.°  vice-presidente  e  Cons.  Dr.  Pedro  Mari- 
anni,  2.°  Vice-Presidente,  Cons.  Dr,  João  Nepomu- 
ceno  Torres,  1.°,  secretario,  Dr,  Braz  Hermenegil- 
do do  Amaral,  Orador,  Capitão  Francisco  Gomes 
Ferreira  Braga,  Thesoureiro,  e  os  sócios  Cons.  Drs. 
António  Carneiro  da  Rocha  e  José  Botelho  Benja- 
mim, Drs.  Arlindo  Fragoso,  José  Octacilio  dos  San- 
tos, Manoel  Pedro  de  Rezende,  Innocencio  Munoz 
de  Araújo  Góes  e  José  Francisco  da  Silva  Lima, 
Barão  de  S.  Francisco,  Professores  Elias  de  Fi- 
gueiredo Nazareth  e  Manoel  Raymundo  Querino, 
Pharmaceutico  Luiz  António  rilgueiras,  Com- 
mendador  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que, Horácio  Urpia,  Coronel  Affonso  Pedreira, 
Cónegos  Manfredo  Alves  de  Lima  e  Elpidio  Tapi- 
ranga,  Damasceno  Vieira,  Nicolau  Tolentino  Car- 
neiro da  Cunha,  Eloy  Cuimarães,  Henrique  Pra- 
guer,  Desembargador  Thomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro  e  Isaias  de  Carvalho  Santos,  2o.  secre- 
tario, e  presentes  também  o  Exm.  Snr.  Cons.  Luiz 
Vianna,  Governador  do  Estado,  os  Exms.  Snrs.  Drs. 
José  António  Costa,  Secretario  da  Agricultura,  As- 
clepiades  Jambeiro,  Secretario  da  Policia  e  Segu- 
rança Publica,  Octaviano  Muniz  Barretto,  Secretario 
interino  do  Interior,.  Justiça  e  Instrucção  Publica, 
Theophilo  Borges  Falcão,  Secretario  interino  do 
Thesouro  e  Fazonda  do  Estado,  e  diversos  repre- 
sentantes das  differentes  classes  sociaes,  a  saber: 
deputados  e  senadores  federaes  e  estaduaes,  mem- 
bros da  magistratura  superior,  dos  Institutos  de 
instrucção  superior,  do  Commercio,  das  artes,  do 
exercito,  da  armada  e  da  policia  estadual,  foi  decla- 
rada aberta  a  sessão,  e  convidado  o  Exm.  Snr. 
Cons.  Dr.  Governador  do  Estado  a  tomar  assento 
á  meza  da  presidência. 

Em  seguida  foi  concedida  a  palavra  ao  conferente 
Dr.  Augusto  de  Carvalho  aue,  por  espaço  de  duas 
horas,  occupou  a  tribuna  discorrendo  sobre  a  his- 
toria do  descobrimento  do  Brazil. 
Durante  a  conferencia  esteve  exposta  no  salão  do 
R.  17 
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Instituto  .a  planta  do  monumento  commemorativo 
da. descoberta  do  Brazil,  concebida  e  executada  pelo 
conferente. 

Este,  ao  iniciar  a  conferencia,  leu  a  lettra  do 
hymno  do  4.°  centenário,  que  compoz  para  ser  posto 
era  musica,  e  ao  terminar  essa  leitura  foi  executado 
o  hymno  pela  banda  de  musica  do  1.°  Batalhão  do 
Regimento  Policial. 

Finda  a  conferencia  foi  o  orador  muito  applaudido 
pelo  selecto  auditório;  e  nada  mais  havendo  a  tra- 
tar foi  encerrada  a  sessão.  E  de  tudo,  para  con- 
star, eu.  2.°  secretario,  lavrei  a  presente  acta,  que 
vai  devidamente  assignada.  Isaías  de  Carvalho  San- 
tos. 

— Dr.  Satyro  Dias— João  Nepomucenõ  Torres— Có- 
nego Manfredo  de  Lima. 


OFPERTAS 
(Mez  de  Outubro) 

— Pelo  Cons.  Dr.  Pedro  dos  Santos:  Dous  machados 
dè  pedra. 

— Pelo  sócio  Dr.  Glycerio  Velloso:  Diversas  cé- 
dulas do  Paraguay. 

—Pelo  Dr.  António  Barretto  Praguer:  «Os  Mos- 
quitos e  a  Malária  no  Amazonas»,  pelo  ofíertante. 

— Pelo  cidadão  Alberto  F.  Rodrigues:  Almanack 
Popular  Brasileiro  para  o  anno  de  1900  (Porto  Alegre) 
pelo  offértante. 

— Pelo  sócio  Cons.  Pedro  Mariani:  22  moedas  de 
cobfrè  estrangeiras. 

— Pelo  Dr.  Pedro  do  Rego  Barros  Cavalcante:  Um 
ouadro  de  bustos  e  chronologia  dos  soberanos  de 
Portugal. 

— Pelo  sócio  Nicolâo  Tolentino  Carneiro  da  Cunha: 
Uma  pequtena  photographia  de  D.  Pedro  de  Al- 
cântara. 

— Pejá^cjd&dão  Teixeira  Barbosa:  Os  dous  opus- 
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çulos  «Pedro  quer  ser  Augusto»  e  a  Estudo^  sobre  o 
missal  de  Estevam  Gonçalves»,  por  José  Feliciano  de 
Castilho. 

— Pelo   Dr.  Gonçalo  Moniz:  Considerações  sobre 
a  Peste  Bubonica,  pelo  offertante,  1899. 

— Pelas  respectivas  redacções: 

Revista  Portugueza,  Colonial  e  Marítima,  n--24, 
2o  anno,  4o  vo!.;  Gazeta  Medica  da  Bahia,  ns.  2  e  3, 
anno  31;  Revista  Marítima  Brasileira,  n.  2,  anno  19; 
Bulletin  de  la  Société  de  Geographie  Commerciale 
de  Bordeaux,  ns.  17  e  18  de  1899;  Bolletino  delia 
Societá  Geográfica  Italiana,  n.  8,  vol.  12,  Agosto  de 
1899;  The  National  Geographie  Magazine,  n.  10, 
vol.  10;  Bulletin  de  la  Société  de  Geographie  Com- 
merciale de  Bordeaux,  ns.  19  e  20  de  1899. 


(Mez  de  Novembro) 

— Pelo  sócio  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata: 
Estudossobre  o  Pará,  por  ArthurO.  N.  Vianna 

— Pelo  sócio  Coronel  Gonçalo  de  Aíhayde:  Uma 
carta  geographica  do  recôncavo  da  Bahia,  organizada 
pelo  Engenheiro  Civil  Theodoro  Fernandes  Sampaio. 

—Pelo  sócio  Dr.  Manoel  Landaeta  Rosales:  l^ves 
Próceres  de  la  causa  liberal— Generaes  Donato 
Rõiz  da  Silva,  Zoilo  Medrana  y  José  de  Jesus  Gon- 
zalez;  Guerra  cie  Venezuela  em  1898;  Hojà  da.ser- 
vicios  dei  General  António  Guzman  Blanco. 

— Pelo  sócio  Dr.  Mariano  A.  Pellisa:  Mamaria  de 
Relaciones  Exteriores  y  Culto  presentado  ai  Ho- 
norable  Congresso  Nacional  em  1899. 

— Pela  Secretaria  do  Interior,  Justiça  e  Insirucçâo 
Publica:  Relatório  apresentado  ao  Governo  do  Estado 

Belo  Secretario  de  Estado,  Dr.  Satyro  de  Oliveira 
•ias. 

—Pelas  respectivas  redacções: 

Bolletin  de  la  Sociedad  Geográfica  de  MadricMer- 
ceiro.  trimestre  de  1899  e  n.  21,  Agosto  de  1899; 
Revista  Marítima  Brasileira,  ns.  3  e  4,  anno  19;  Re- 
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vista  Portugueza,  Colonial  e  Marítima,  n.  25,  5.°  vol.; 
Bolletino  delia  Societá  Geográfica  Italiana,  ns.  9  e  10, 
vol.  12.  Bericht  der  Senckenbergischen  naturfors- 
chenden  Gesellschaft  in  Frankfort  am  Main — 1899; 
Bolletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
n.  12;  Bulletin  de  la  Societô  de  Geographie  de  Paris, 
3.°  trimestre,  anno  de  1899. 


(Mez  de  Dezembro) 

— Pelo  sócio  Dr.  Manoel  Pedro  de  Resende:  «A 
Opinião  Liberal»  1878  e  1879,  1  vol. 

—Pelo  sócio  Cândido  Costa:  The  City  of  Manáos — 
1893. 

— Pelo  cidadão  Alfredo  C.  Rodrigues:  «O  Estado 
do  Amazonas» — 1899,  Almanach  Litterario  e  Esta- 
tístico do  Rio  Grande  do  Sul  para  o  anno  de  1900, 
pelo  offertante;  Notas  para  a  historia  da  Imprensa 
do  Rio  Grande  do  Sul— 1828  a  1844;  Perfil  Biogra- 
phico  de  António  Vicente  Fontoura,  Ministro  da  Fa- 
zenda da  Republica  Rio-Grande— 1807  a  1860. 

— Pelo  sócio  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata: 
Um  mappa  estatístico  !da  divisão  administrativa, 
judiciaria  e  eleitoral  do  Estado  do  Pará. 

— Pela  Secretaria  do  Interior ,  Justiça  e  Instrucçâo 
Publica:  Leis  sanccionadas  no  Estado  da  Bahia  em 
1898  de  ns.  223  a  295. 

— Pelas  respectivas  redacções: 

The  National  Geographie  Magazine,  n.  11,  vol.  10; 
Bulletin  oftheBureau  of  American  Republics,  n.  4, 
vol.  17,  1899;  Bolletino  delia  Societá  Geográfica  Ita- 
liana, n.  11,  vol.  12  de  1899;  Bulletin  de  la  Société 
de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  ns.  21  e  22 
de  1899,  Bulletin  ofthe  American  Geographical  So- 
ciety,  n.  14,  vol.  31  de  1899;  Bulletin  de  lá  Société  de 
la  Geographie  Commerciale  du  Havre,  3o  trimestre 
de  1899;  Revista  dos  Tribunaes  (Bahia)  n.  4,  vol.  16 
de  1899;  A  Lavoura — Boletim  da  Socieaade  Nacional 
de  Agricultura  Brazileira,  Outubro  e  Novembro 
de  1899. 


HISTORIA  PÁTRIA 


JBa.ltlia.zaz    de    JLzagão 

SÉCULO  XVII 

O  bellissimo  tracto  de  mar  que  forma  a  bahia, 
de  Todos  os  Santos,  era  sulcado,  ao  Analisar  o 
século  XVI,  por  naves  armadas  em  guerra,  fran- 
cezas,  inglezas  ou  hollandezas,  que  appareciam  e 
subitamente  desappareciam,  depois  de  algum  re- 
contro com  as  caravellas  de  Hespanha  ou  de 
Portugal,  ancoradas  no  porto,  em  defezada  nas- 
cente colónia. 

Essas  naves  aventureiras,  vindas  de  longe  em 
busca  de  fácil  e rendosa  presa,  surgiam  na  bahia, 
de  velas  ao  vento  propicio,  e  annunciavam  aos 
tímidos,  e  nesse  então  poucos  moradores  da  ci- 
dade do  Salvador,  a  approximação  de  temeroso 
inimigo,  audaz,  ambicioso  e  valente  diante  da 
fraqueza  da  praça  e  da  escassez  dos  meios  marí- 
timos de  deieza. 

Rara  era  a  vez,  infelizmente,  em  que  os  corsá- 
rios, de  torna  viagem  dessas  aventuras,  não  des- 
appareciarn lentamente  no  horisonte  encinzeirado, 
levando  os  bateis  apresados  no  recôncavo,  e 
cujas  bordas  beijavam  o  mar,  farto  o  seu  bojo 
do  carregamento  de  assucar  dos  nascentes  enge- 
nhos, das  madeiras  e  especiarias  preciosas  da 
terra  mysteriosa  e  havia  poucas  décadas  desco- 
berta. 

De  1581  em  diante,  principalmente,  accentua-se 
fortemente  esse  estado  de  franca  hostilidade,  e 
Portugal,  unido  á  Hespanha,  herda  os  inimigos 
implacáveis  da  grande  nação,  e  vê  as  suas  colo- 
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nias  successivamente  atacadas,  os  seus  navios 
incendiados  nos  portos  da  America  e  as  suas 
esquadras  mercantes  enriquecerem  os  atrevidos 
filhos  da  Batavia.  os  mais  intransigentes  adver- 
sários, que,  depois  de  sacudir  o  jugo  omminoso 
do  duque  d'Alha,  conseguiram  a  supremacia  no 
mar  desde  a  celebre  trégua  com  a  Hespanha 
em  1609,  e  dirigiram  todos  os  seus  esforços, 
todas  as  suas  vistas  ambiciosas,  todos  os  seus 
justificados  anhelos  de  vindicta  contra  a  mais 
vasta  e  fértil  das  colónias  hispano-portuguezas;  o 
Brazil,  d'oravante  será  o  alvo  ardentemente  dese- 
jado de  todas  as  suas  tentativas  colonisadoras, 
de  todas  as  suas  necessidades  de  expansão  e  de 
vitalidade. 

Naquella  data,  despontava  no  vasto  território 
a  cidade  do  Salvador,  e  contra  ella  incessante- 
mente dirigiram-se  todos  os  ataques  da  Hollanda, 
e  até  a  França,  e  a  Inglaterra,  e  a  própria  Tur- 

3uia,  cubicaram  o  mundo  de  Cabral,  povoado 
e  raças  desconhecidas,  de  selvicolas  que  tra- 
ziam aos  marinheiros,  ora  tímidos,  ora  aggressi- 
vos,  as  mãos  em  signal  de  prece,  ou  offertando, 
submissos,  o  ouro  e  as  pedrarias  dos  seus  ser- 
tões, ou  nervosas  e  rijas,  manejando  atrevida- 
mente a  arma  temível  do  Tupinambá. 

Os  nossos  escriptores  eruditos  do  século  XVII 
dizem  que  a  Bahia  fora  atacada  até  1604  por  qua- 
tro poderosas  esquadras,  e  duas  delias  traziam 
por  chefes  a  Withrington  e  a  van  Ceulen,  dous 
temíveis  homens  do  mar,  que  devastaram  todo 
o  littoral. 

O  temor  continuo  de  uma  investida  mais  seria  e 
mais  efficaz,  contra  a  cidade,  por  parte  das  es- 
quadras inimigas,  fazia  escrever  ao  clássico  chro- 
nista  Gabriel  Soares  que  os  moradores  da  Bahia 
viviam  atemorisados,  esperando  sempre  a  appa- 
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rição  de  qualquer  veleiro  grande  para  internarem- 
se  nas  frondosas  maltas  do  interior. 

A  esse  attribulado  estado  de  cousas,  ás  con- 
stantes reclamações,  ao  grito  de  alarma  dado 
pelas  populações  ribeirinhas,  o  governo  da 
metrópole  respondera  com  a  carta  regia  de  30  de 
Outubro  de  1592,  em  que  estabelecia  um  imposto 
de  entrada  e  de  sabida  nos  géneros  das  colónias  . 
para  o  custeio  de  uma  esquadra  effeetiva  de 
doze  navios  para  a  defeza  das  costas  e  para  com- 
boiar e  proteger  os  navios  mercantes. 

Essa  providencia  salutar  nào  foi  executada,  e 
as  costas  do  Brazil  continuaram  a  abastecer 
durante  annos  os  mercados  da  Hollanda. 

Era  tal.  porém,  a  contingência  em  que  se 
achava  a  Bahia,  era  tal  a  sua  estreiteza  em  re- 
cursos e  em  meios  de  defeza,  que  não  raro  era 
vêr-se  particulares  empenharem-se  em  luctas 
temerosas,  quasi  sempre  fataes. 

Nas  chronicas  antigas,  e  melhor  ainda,  nos 
poucos  documentos  particulares  que  nos  restam 
da  phase  histórica  que  serve  de  pallida  moldura  á 
figura  altiva  e  forte  de  Balthazar  de  Aragão,  en- 
contram-se  indicações  de  factos  taes.  E  aquelle 
que  mais  deveria  ser  impressionado  á  nascente 
cidade  foi,  incontestavelmente,  o  que  teve  por 
theatro  sanguinolento  o  nosso  porto,  em  um  dos 
mezes  do  anno  de   1013. 

Era  Balthazar  de  Aragão,  quando  veiu  á  Bahia, 
como  capitao-mór,  homem  já  feito  cm  idade, 
haveres  c  fama.  Occupára,  durante  annos,  igual 
cargo  em  Angola  e  exercera-o  alli  tão  rijamente 
que  a  multidão  africana  o  appellidára  o  Bangala, 
ou  inflexível. 

Pouca  cousa  sabe-se  relativamente  ao  capitão 
mór  de  Angola,  e  a  sua  passagem  pela  Bahia 
deixou    igualmente    poucos    vestígios    officiaes, 
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Esse  silencio,  essa  ausência,  porém,  de  docu- 
mentos, é,  infelizmente,  natural  quando  recorda- 
mos que  os  nossos  archivos  foram  destruídos  e 
em  parte  remettidos  para  a  Hollanda  em  1624, 
quando  o  almirante  batavo  Jacobs  Willekens  apo- 
derou-seda  cidade. 

Assim  é  que  somente  dessa  data  em  diante 
encontram-se  documentos  nos  archivos  do  Esta- 
do, da  municipalidade  e  de  alguns  cartórios. 

Um  frade  que  escreveu  em  1768,  chronista 
erudito  da  «província  de  Santo  António  do  Bra- 
sil», hoje  máxima  competência  em  certos  assum- 
ptos, é  o  único  a  citar-lhe  o  nome  no  catalogo 
genealógico  das  principaes  famílias  da  Bahia,  e 
a  indicar  o  grande  successo  de  sua  morte  em 
1613. 

Àpezar  da  confiança  que  pode  merecer  um 
escriptor  da  respeitabilidade  de  Jaboatão,  não 
me  era  dado  ter  como  indiscutível  um  facto  his- 
tórico de  grande  interesse,  maxime  quando  elle 
era  o  único  a  cital-o.  Porque  o  silencio  dos  ou- 
tros chronistas  ou  historiadores? 

Seria  tão  somente  uma  lenda  que  chegara  à 
epocha  em  que  viveu  e  escreveu  Jaboatào,  adul- 
terada ou  sem  origem  pura  e  certa,  e  por  isto 
mesmo    despresada  pelos  outros    historiadores  f 

Todas  essas  duvidas,  todas  essas  difficulda- 
des  na  averiguação  da  verdade,  levara m-me  a 
realizar  pesquizas  incessantes,  coroadas,  final- 
mente, do  melhor  êxito. 

Não  estão  de  accordo  os  genealogistas,  os 
autores  mais  competentes  dos  antigos  livros  de 
linhagens,  sobre  a  origem  do  appellido  illustre 
de  Aragão,  Dizem  uns  que  esse  nome  procede 
de  Rucones,  povo  que  alguns  julgam  ter  existido 
junto  à  Navarra,  e  que  foi  combatido  ç  vencido 
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pelo  rei  Artamiro,  em  567,  no  dizer  da  chronica 
antiga  e  de  S.  Izidoro. 

João,  abbade  de  Valdara,  antigo  escriptor  por- 
tuguez,  porém,  discorda  da  denominação  aada 
àquelle  povo,  e  o  chama  aragonês,  ou  os  actuaes 
aragonezes. 

Outros  historiadores,  Vasco,  Nebrisa  e  Flo- 
rião  do  Campo,  afastando-so  daquelles  não  me- 
nos competentes  em  taes  assnmptos,  dizem  que 
na  palavra  Tarragones  deve-se  ir  buscar  a  origem 
do  nome  que  nos  occupa,  supprimindo-se  a  pri- 
meira lettra. 

Successivamente,  si  consultarmos  dezenas  de 
chronicas  dos  escriptores  dos  primeiros  séculos 
da  éra  christã,  encontraremos  outras  tantas  opi- 
niões, cada  qual  mais  verosímil. 

Nas  minhas  investigações,  porém,  não  me  dei- 
xei levr*r  somente  pelos  trabalhos  de  escriptores 
mais  ou  menos  antigos,  e  procurei  logo  aquelle 
que  me  apresentasse  documentos  que  provassem 
fortemente  a  verdade  de  sua  opinião  histórica. 

As  fontes  diplomáticas  da  historia,  representa- 
das por  toda  espécie  de  documentos  reconheci- 
damente authenticos,  depois  de  apurado  estudo 
paleographico  e  critico,  prestam  esse  relevante 
serviço  á  apreciação  de  ^pochas  remotas,  cujos 
chronistas  muita  vez  adulteravam  factos  ou  os 
transmittiam  aos  pósteros  sem  averiguar-lhes  a 
pureza  da  origem. 

Hoje  o  estudo  da  historia  tem  por  base  a  paleo- 
graphiae  a  diplomática,  que  é  a  philosophia  delia; 
outr'ora  as  fontes  chamadas  narrativas  prepon- 
deravam, e  por  isso  chegaram  até  nós  verdadeiros 
absurdos  históricos,  admiravelmente  apontados 
por  Jubanville. 

Seguindo,  portanto,  esse  systema,  inclinei-me 

logo  á  opinião  do  abbade  Valdara,  quanto  a  ori- 
r.  18 
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gem  do  nome  de  Aragão,  porque  vi  em  Frei 
Bernardo  de  Britto  a  citação  de  um  decreto  do 
Papa  Hormisda,  eleito  pontifice  no  anno  de 
Christo  de  517  e  fallecido  em  525,  dirigido  a 
Sacrário,  rei  dos  aragonês.  Antes»  portanto,  de 
Artamiro  subirão  throno  e  desbaratar  os  Ruco- 
nes,  existia  jà  um  povo  com  aquelle  nome. 

Deixando  ahi  rapidamente  descripta  a  origem 
mais  provável  des^e  nome,  e  afastando-me  de 
tratar  das  famílias  reinantes,  e  das  da  alta  no- 
breza da  Hespanha  que  o  usaram,  direi,  que 
Balthazar  de  Aragão  pertencia  ao  ramo  que 
floresceu  em  Portugal  e  teve  por  tronco  a  Mar- 
tim  de  Aragão,  cavalheiro  que  acompanhou 
áquelle  paiz  a  rainha  D.  Dulce,  mulher  de  D. 
Sancho  I.  Isso  dizem  Brandão  na  sua  «Monar- 
chia  luzitana»,  e  o  «Nobiliário»  do  conde  D. 
Pedro. 

Não  me  foi  possível  precisar,  apezar  de  todos 
os  meus  esforços,  de  todas  as  minhas  pesquizas 
nos  archivos  públicos  e  no  meu  particular,  a 
data  exacta  da  chegada  á  Bahia  de  Balthazar 
Aragão.  E'  certo,  porém,  que  elle  achava-se  aqui 
em  1599,  pois  a  13  de  Novembro  desse  anno  des- 
posava uma  bisneta  de  Catharina  Paraguassú. 

Governava  nessa  data  a  Bahia,  D.  Francisco  de 
Souza,  segundo  Governador  nomeado  por  Felippe 
II,  jà  Portugal  sob  o  domínio  da  Hespanha  A 
Bahia  começava  a  realizar  sensíveis  progressos;  a 
sua  população  avultava  rapidamente,  e  dava-lhe 
grande  importância  o  ser  a  sede  do  governo  geral, 
a  residência  das  mais  altas  auctoridades  coloni- 
aes,  alóm  do  governador,  o  ouvidor,  o  provedor, 
o  bispo,  e  o  provincial  da  Companhia  de  Jesus. 

Não  sei  si  o  capitão  mór,  ao  chegar  a  capital 
da  colónia,  era  ainda  solteiro  ou  si  era  viuvo; 
inclino-ine  porém   à  primeira  hypothese,   porque 
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òs  papéis  de  família  que  posáuo,  tratahdò  klaôua 
descendência  americana,  nada  dizem  relativamen- 
te a  um  primeiro  matrimonio  que  elle  houvesse 
contraindo. 

Na  epocha  da  sua  chegada  á  America,  a  fami* 
lia  de  maior  importância  na  Bahia  era,  incontes- 
tavelmente, a  de  Catharina  Paraguassú.  Os  des- 
cendentes de  Diogo  Alvares  viviam  cercados  da 
maior  consideração,  aureolados,  por  assim  dizer, 
pela  lenda  do  Caramurú,  que  lhes  illustrára  o 
Derço. 

Quer  nos  parecer  que  além  da  altivez,  e  'de 
fria  inflexibilidade,  e  do  valor  temerário  que 
constituíam  o  fundo  do  caracter  de  Balthazar  de 
Aragão,  a  ambição  estimulava  todas  aquellas 
qualidades,  fáceis,  é  verdade,  de  encontrar  reu- 
nidas nos  feros  cavalheiros  de  alguns  séculos 
passados. 

Capitão-mòr  na  Bahia,  revestido  das  preroga- 
tivas  e  da  importância  que  naquella  epocha  tinham 
esses  funccionarios,  Balthazar  julgou  talvez  es- 
tender a  sua  influencia  e  augmeutar  os  seus 
haveres,  entrando  em  uma  familia  de  grande 
importância,  casando-se  em  13  de  Novembro  de 
1599,  na  Sé,  com  Maria  de  Aiaujo,  bisneta,  por 
Maria  Dias  e  Genebra  Alvares,  de  Catharina 
Paraguassú  e  Diogo  Alvares.  Tinha  Maria  nessa 
data  pouco  mais  ou  menos  de  vinte  annos  de 
idade,  baptisada  como  fora,  na  Sé,  em  21  de 
Agosto  de  1579. 

Installou-se  então  o  capitão-mór  em  uma  casa 
nobre  que  havia  na  rua  chamada  desde  -essa 
occasiáo  do  Bangala,  denominação  por  queé 
ainda  em  nossos  dias  conhecida  e  que,  no  dizer 
de  Mello  Moraes,  o  curioso  e  infatigável  inves- 
tigador dessas  tradições,    assim    era   chamada 
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por  morar  nella  Balthazar   de  Aragão,   mais  co- 
nhecido por  similhante  alcunha. 

Quem  conhecer  bem  a  epocha  em  que  viveu 
na  Bahia  o  capitão-mór,  sabendo  minuciosamen- 
te o  modo  por  que  se  tratava  a  nobreza  e  tam- 
bém os  ricos  moradores  da  cidade  do  Salvador, 
ostentando  bellos  cavallos,  jaezes  preciosos, 
ricas  alfaias,  creados  e  escravos  importados 
cuidadosamente  para  differentes  misteres,  especial- 
mente escolhidos  os  mais  garbosos  e  de  puras 
formas  athleticas  para  carregar  as  liteiras  e  as 
cadeirinhas  douradas  e  de  cortinas  de  seda  do 
oriente,  levando  nas  jaquetas  as  cores  vistosas 
dos  escudos  de  armas  dos  nobres  senhores;  re- 
lembrando os  trajes  do  século  XVI  da  severa 
corte  portugueza,  alterados  jâ  pela  influencia  dos 
costumes  mais  elegantes  e  mais  dissolutos  da 
nobreza  hespanhola,  os  calções,  o  gibão  de  setim 
ou  de  damasco,  o  gorro,  as  plumas  e  as  armas 
preciosas  cravejadas  de  pedrarias,  poderá  fazer 
uma  nitida  idéa  do  viver  do  rico  e  nobre  Bal- 
thazar de  Aragão. 

Apezar  da  existência  luxuosa  e  ao  parecer 
calma,  que  se  levava  na  nova  cidade,  raro  era 
o  mez  em  que  os  sinos  da  Sé  não  tocavam  a 
rebate,  annunciando  achar-se  à  vista,  lá  para 
as  bandas  do  norte,  um  navio  suspeito,  e  logo 
após  a  sua  nacionalidade  inimiga  era  indicada, 
attrahindo  as  auetoridades  e  o  povo  á  praça, 
onde,  dizem  os  chronistas  coevos,  se  corriam 
touros  quando  convinha. 

E  durante  algum  tempo,  via-se  affluir  de  todas 
as  artérias  que  desembocavam  naquelle  local, 
precipitadamente,  os  peões  curiosos  e  amedron- 
tados, os  cavalheiros  garbosos  e  atrevidos,  afi- 
velando ainda.,  na  carreira,   o  cinto  da    espada, 
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os  garotos    e   as  mulheres   em   pranto    pedindo 
aos  céos  os  salvassem  do  hollandez. 

Nesses  momentos  tremendos  as  altas  patentes 
cercavam  o  Governador,  e  apraz  me  divisar  den- 
tre ellas  a  Balthazar  de  Aragão,  que  morando 
mais  distante,  naturalmente  vinha  montado  no 
seu  ginete  ajaezado  de  prata,  acompanhado 
dos  seus  lacaios.  E  curioso,  como  todos,  de 
medir  a  extensão  do  perigo,  provavelmente  appa- 
recia  a  uma  das  janellas  da  «nobre  casa  em  que 
se  agazalhavam  os  governadores»;  e  talvez  ficas- 
se algum  tempo  a  considerar,  mudo  e  afflicto, 
na  offensa  que  o  hollandez  irrogava  á  Hespanha 
e  a  Portugal.  Desconsolado  lançaria  um  olhar 
para  a  inutilidade  da  «artilheria  grossa»  assen- 
tada na  priíça,  ao  poente,  e  da  qual  zombava  o 
inimigo  audaz. 

A  vozeria  do  povo,  inclinado  sobre  o  barran- 
co da  praça,  que  dava  para  o  mar,  rodeando  os 
poucos  canhões  que  a  defendiam,  annunciava  a 
cada  momento  as  differentes  manobras  da  esqua- 
dra ou  do  navio  inimigo.  Do  palácio  do  Governa- 
dor partiam  precipitadamente  soldados  montados 
que  levavam  ordens  para  a  defeza  da  cidade  em 
caso  de  ataque. 

Foi  provavelmente  em  um  desses  dias  atribu- 
lados, de  vergonha  e  de  raiva  impotente,  que 
nasceu  subitamente  na  alma  violenta,  irrequita  e 
altiva  de  Bangala  a  idéa  temerária  de  dar  com- 
bate a  umas  dessas  nãos  hollandezas  que  me- 
nosprezavam do  valor  e  brio  dos  portuguezes. 

Talvez  em  uma  bella  tarde  de  verão,  apoiado 
a  um  dos  canhões  inúteis  da  praça,  Balthazar 
se  entretivesse  comsigo  mesmo  dessa  aventurosa 
empreza,  no  segredo  do  seu  intimo,  antes  de 
communical-a  a  família  e  aos  amigos.  O  seu 
porte  que  me  apraz  considerar  alto  e  forte  des- 
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taòava-se  -no  horizonte  sereno  de  um  crepúsculo 
dos  trópicos;  e  a  sua  cabeça  arrogante  e  de  traços 
severos  e  firmes,  que  não  podia  deixar  de  ser 
assim  constituído  um  homem  talhado  a  tào  ar- 
riscadas emprezas,  e  que  já  havia  dado  de  si 
sufficientes  provas  de  rigor  na  acção  de  gover- 
nar e  de  valor  nos  combates,  era  illuminada  por 
um  olhar  frio  e  penetrante,  revelador  de  um  es- 
pirito intemerato  e  inflexível. 

Balthazar  contemplava  e  espreitava  as  aguas 
límpidas  da  bahia,  docemente  frisadas  pelo  ven- 
to ae  terra,  em  uma  tarde  de  verão,  emquanto 
o  seu  génio  construía  o  drama  em  que  seria 
protogonista  e  que  lhe  daria  invejável  renome; 
calculava  friamente  as  vantagens  e  o  arriscado 
da  empreza,  sem  comtudo  desanimar.  Voltando 
ao  lar,  julgo  que  por  um  momento  talvez  naquelle 
peito  frio  passasse  o  ardor  de  alguma  emoção 
ao  rdcebel-o  no  limiar  Maria  de  Araújo,  rodeada 
de  seus  filhos,  aos  quaes  nada  referiu  do  seu  pro- 
jecto. Quer  me  parecer  que  foi  somente  dias  de- 
pois, ao  reunir  em  torno  á  sua  mesa  os  mais 
importantes  amigos,  que  o  capitão-mór  dirigiu  a 
Conversa  para  o  assumpto  sempre  palpitante  e 
relembrou  os  repetidos  prejuízos  que  soffria  a 
colónia,  e  chegou  insensivelmente  a  propor  o 
alvitre  de  sahirem  os  particulares  abastados  a 
cdmbatel-os  em  navios  equipados  e  armados  á 
f*tia  custa,  lembrando  que  elle  como  que  estava 
indicado  para  enfrentar  o  primeiro  ímpeto  do 
hóllandez,  dada  a  coincidência  de  terem  entrado 
no  porto,  no  mesmo  anno  em  que  desposara  Maria 
de  Araújo,  quatro   naves   daquella  nação. 

Os   convivas    mais   experimentados  e    idosos, 
talvez  permanecessem  mudos  ou  procurassem  dis- 
'Sííadil-o  de  tal  intento;  os  outros,  porém,  jovens 
e    ambiciosos,  receberam,1  alegremente  a  nobre, 
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mas  perigosa  proposta,  e  ao  finalizar  a  ceia  só 
Maria  de  Araújo  permanecia  triste  e  silenciosa, 
temendo  desgostar  o  seu  marido  e  senhor. 

Tinha  já  Balthazar  de  Aragão,  em  1613,  anno 
emque  se  passou  este  successo,  (em  que  mez 
não  me  foi  dado  descobrir)  vários  filhos,  alguns 
dos  quaes  foram  troncos  das  mais  illustres  e 
nobres  famílias  da  Bahia.  Um  dos  seus  netos, 
Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  foi  alcaide-mór 
desta  cidade  por  Carta  Regia  de  1  de  Março  de 
1687,  e  o  livro  antiquíssimo  de  Preito  e  menagem 
dos  çovernadores  e  alcaides-móres,  existente  no 
Archivo  Publico,  o  dá  como  passado  em  2  de 
Outubro  do  mesmo  anno. 

Seu  filho  Manoel,  bisneto  de  Balthazar,  succe- 
deu  a  seu  pae,  e  esta  foi  a  primeira  mercê  que 
fez  D.  João  V  para  o  Brazil;  prestou  juramento 
em  21  de  Junho  de  1707.  A  descendência  de 
Balthazar  de  Aragão  continuou  afigurar  e  ajftfja 
occupa  em  1899  altos  cargos  na  Bahia, 

Jaboatão,  ao  dizer  laconicamente  que  Baltha- 
zar de  Aragão  fallecera  em  1613,  sahindp  em 
uma  nào  a  pelejar  contra  os  hollandezes,  apcres- 
centa  que  elle  governava  a  Bahia  por  morte  do 
governador  D.  Diogo  de  Menezes. 

Aquelle  facto  que  levou-me  logo  a  trabalhosas 
pesquizas  ficou  felizmente  elucidado  ao  receber 
do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  em 
Lisboa,  as  cópias  mandadas  extrahir  alli  pelo 
illustre  director  do  nosso  Archivo  das  cartas  re- 
gias que  nomearam  os  alcaides-móres  desta  ci- 
dade. Em  uma  delias,  como  eu  previa,  a  que. 
nomeava  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  neto 
do  capitão-mór,  encontrei  como  um  dos  motivos 
preponderantes  da  alta  escolha  que  el-rei  fazia 
cJo  nomeado,  o  ter-se  errçbarçado  seu  $vq,  o  c$- 
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pitão-mór  Balthazar  de  Aragão,  em  um  seu  navio 
de  guerra,  armado  e  equipado  a  custa  da  sua 
fazenda,  a  pelejar  com  os  hollandezes  que  infes- 
tavam as  costas,  morrendo  afogado,  visto  ter-se 
virado  a  náo  em  que  ia. 

Esse  documento,  de  uma  authenticidade  in- 
discutível, veiu  fazer  de  BaJthazar  de  Aragão 
uma  figura  interessantíssima  e  dar-me  verdadeiro 
prazer  por  ter  tido  a  occasiào  de  tirar  do  esque- 
cimento o  nome  de  um  illustre  ascendente. 

O  outro  facto,  porém,  também  citado  por  Ja- 
boatão,  de  governar  o  capitão  mór  a  Bahia  po- 
ter  fallecido  D.  Dio^o  de  Menezes,  conservou-se 
até  o  presente  envolto  no  maior  mysterio,  ape- 
zar  dos  meus  esforços.  Talvez  encontre  ainda 
algum  livro  ou  documento  particular  que  tivesse 
escapado  á  sanha  hollandeza  e  que  authentique 
o  facto. 

Muito  abastado  em  haveres  devia  ter  sido  o 
Bangala  para  lançar-se  a  uma  empreza  que,  além 
de  arriscada,  deveria  consumir  avultadas  sommas; 
loucura,  o  era  incontestavelmente.  Um  official 
de  terra,  desacostumado  ás  lides  do  mar,  sem 
o  pessoal  practico  talvez,  e  sufficiente  para  luctar 
com  os  atrevidos  e  notáveis  marinheiros  batavos 
que  tinham,  além  do  mais,  a  superioridade  que 
aá  o  habito  de  vencer,  não  poderia  ter  esperança 
de  êxito  si  não  tivesse  a  coragem  do  Bangala. 
Si  eu  vivesse  no  primeiro  quartel  do  século  XVII, 
teria  concorrido  com  a  população  toda  da  cidade 
do  Salvador,  a  observar  das  eminências  delia 
a  sahida  do  porto  da  náo  armada  em  guerra 
em  que  ia  o  capitão-mór. 

Teria  visto  a  anciedade  de  todos,  os  elogios 
de  alguns,  as  lagrimas  de  muitos.  E  a  náo, 
bordejando  a  principio,  a  espera  de  propicia  ara- 
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gem,  afastar-se  lentamente,  as  velas  cheias  final- 
mente, em  demanda  das  caravellas  hollandezas, 
cujos  vultos  branquejavam  no  horizonte  encin- 
zeirado,  de  onde  não  deveria  voltar  Balthazar  de 
Aragão. 


Francisco  G-il  de  Araiijo 

CAPITULO  XVII 

Da  leitura  de  um  curioso  relatório  assignado 

Eor  Frei  Raymundo  da  Madre  de  Deus  Pontes, 
lanoel  Correia  Garcia,  F.  M.  Raposo  d' Almeida 
e  Dr.  Odorico  Octávio  Odilon,  commissão  encar- 
regada pelo  Instituto  Histórico  da  Bahia  de  pro- 
ceder a  pesquizas  archeologicas  no  subsolo  da 
egreja  Cathedral,  onde  se  descobrira  um  vácuo 
abobadado  ao  proceder-se  a  inhumação  dos  res- 
tos do  arcebispo  Primaz  do  Brazil,  D.  Romualdo 
de  Seixas,  Marquez  da  Santa  Cruz,  nasceu  a 
idéa  de  completar  com  alguns  apontamentos  bio- 
graphicos  aquella  interessante  noticia  sobre  o 
cavalheiro  cujos  restos  foram  encontrados  naquelle 
subterrâneo. 

Aquella  commissão,  conforme  se  vê  do  trecho 
que  transcrevo  do  seu  relatório,  em  4  de  De- 
zembro de  1862,  dirigiu-se  ao  antigo  e  histórico 
templo  jusuitico  e  procedeu  ao  exame  da  aber- 
tura que  se  descobrira  no  plano  da  capella-mór 
da  Cathedral. 

«Ao  meio  dia,  pouco  mais  ou  menos,  diz  a 
commissão,  era  arrancada  a  pedra  de  mármore, 
que  serve  como  porta  a  esse  subterrâneo;  apenas 
levantada  essa  lage  descortinamos  quatro  degràos 

de  alvenaria  que  dão  ingresso  ao  mesmo  subter- 
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raneo  e  por  onde  apenas  pode  passar  upri  homem, 
descemos  por  bssa  abertura  ao  interior  e  ahi. 
ao  clarão  aas  luzes,  podemos  ver  uma  pequena 
câmara  abobadada,  cujo  comprimento  é  de  13 
palmos  e  '3  polegadas,  e  a  altura,  do  vértice  da 
aboboda,  7  palmos  e  7  polegadas,  sendo  o  pa- 
vimento de  tijollos  jà  muito  estragados  pela  hu- 
midade do  logar.» 

Nesse  vácuo  encontrou  a  commissão  ossos. hu- 
manos calcinados,  alguns  pedaços  de  galão  de 
ouro,  tiras  de  velludo,  alças  de  cobre,  uma  fe- 
chadura primorosamente  trabalhada  e  outros  obje- 
ctos, parecendo  ter  sido  o  cadáver  sepultado  com 
vestes  de  cavalheiro.» 

Extraordinária  foi  a  curiosidade  que  despertou 
essa  descoberta,  principalmente  depois  que  se 
encontrou  sobre  a  lapide  de  mármore  que  cobria 
esse  jazigo  uma  inscripção  latina  que  dava  o 
nome  do  fidalgo  alli  sepultado.  Dizia  ella: 

Hie  iacet 

Franeisevs  Gil  de  Ar  avio 

Prcefetvroe  civs  sancte 

Domine   gubernator 

Conditor  magrtifiee  patron 

Singularis  huius  maioris  sacelli  Quod 

Sanctiss.0  iesu  nomine  erexit  in  titulum  ipsis 
societi  constrvxit  in  monumento  sibiq  ac  posteris 
svis,  posvit  in  sepvchro. 

Obiitannodomini  M.  DCCXXXV  DecemXX.(-) 

Quem  seria  esse  desconhecido?  não  podia  dei- 

(•)— O  Dr.  J,  A.  Teixeira  de  Mello  no  vol.  2.° 
das  suas  «Ephemerides  Nacionaes»  traz  a  data  de 
24,  de  Dezembro  de  1685  como  o  dia  em  que  falle- 
ceu  na  Bahia  o  coronel  Francisco  Gil  de  Araújo, 
donatário  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  tendo-a 
comprado  em  1674,  por  Alvará  de  licença  de  6  de 
Junho,  por  40.000  cruzados, 
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xar  de  ser  uma  influencia  naquella  data  e  no 
meio  em  que  viveu.  A  colloçàção  de  séu  sepul- 
chro  de  familia  em  logar  privilegiado  no  coIJegio 
dos  jesuítas  isso  attestava.  A  commissão,  porém, 
nada  poude  adiantar  a  esse  respeito;  no  béu  relató- 
rio diz  que  «apenas  poude  saber  que  esse  Gil  de 
Araújo  é  um  dos  troncos  genealógicos  de  uma 
antiga  e  grande  familia  desta  província,  a  dós 
Garcias,  rachecos,  .Pimenteis  e  Aragôes,  à  qual 
também  pertence  a  casa  da  Torre  Garcia  d'Àvilfa'.» 

A  mesma  curiosidade  que  ha  trinta,  e  cinco 
annos  assaltou  os  espíritos  daquelles  illustres 
homens  de  lettras.  veiu  lançâr-me  etn  pesqiiízás 
históricas  e  genealógicas.  Consegui,  felizmente, 
saber  minuciosamente  quem  fora  Francisco  Çil 
de  Araújo.  Prende-se  sua  ascendência  nada 
menos  que  á  Catharina  Paraguassú,  a  lendária 
princeza  brasílica,    a  esposa  de   Diogo  Alvares. 

Das  quatro  filhas  legitimas  deste  matrimonio, 
Genebra  Alvares  casou  com  Vicente  Dias,  de 
Beja,  de  cujo  enlace,  entre  outros  filhos,  teve  a 
Maria  Dias  que  casou  com  Francisco  de  Araújo, 
natural  de  Ponte  de  Lima,  da  nobilíssima  fami- 
lia desse  appelhdo  que  ha  na  província  de  Ehtre- 
Douro  e  Minho.  Neto  de  Maria  Dias  por  sua 
mãe  Maria  de  Araújo,  Casada  em  primeiras  núp- 
cias cóm  o  capitão-mór  Bálthazar  de  Aragão, 
o  Bangala  por  alcunha,  pela  rigidez  e  pela  cru- 
eldade do  seu  goverho  em  Angola,  e  em  segun- 
das em  2  de  Dezembro  de  1657  cóm  Pedro  Garcia 
que  foi  seu  pai,  a  quem  chartiavam  o  velho,  mer- 
cador mui  rico  para  aquelles  tempos,  natural  da 
ilha  de  S  Miguel  e  filho  de  Manoel  Pereira  e  de 
sua  mulher  Joattna  Garcia,  Francisco  de  Araújo 
achou-se  trineto  de  Cathariha,  e,  portáhto,  allia- 
do  ás  mais  illustres  famílias  brazileiras. 

Seu  pai  fez  doação  aos  religiosos  de  Santo  An- 
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tonio  da  terra  necessária  para  a  fundação  do 
convento  de  Paraguassú  e  nelle  foi  sepultado  em 
7  de  Maio  de  1691. 

Herdeiro  de  um  grande  nome  e  de  avultada 
fortuna,  parece  que  Francisco  de  Araújo  foi  ho- 
mem generoso,  activo  e  ambicioso. 

Conservou  as  vastas  propriedades  de  sua  famí- 
lia e  dotou  principescamente  suas  sobrinhas, 
filhas  de  sua  irmã  Joanna  casada  com  António 
da  Silva  Pimentel,  alcaidc-mór  da  Bahia. 

Foi  donatário  da  Capitania  do  Espirito  Santo 
por  compra  que  delia  fez  ao  seu  proprietário  o 
almotacé-mor  António  Luiz  Gonçalves  da  Cama- 
rá Coutinho,  pela  somma  de  quarenta  mil  cru- 
zados. 

Casou-se,  em  data  que  não  posso  precisar, 
com  Joanna  Pimentel,  descendente  desse  Ber- 
nardo Pimentel  de  Almeida,  fidalgo  muito  hon- 
rado, diz  Jaboatão,  que  passou  á  Bahia  em  1584. 

Desse  matrimonio  teve  quatro  filhos  e  dentre 
elles  Manoel  Garcia  Pimentel  que  herdou  a  casa 
de  seu  pai,  foi  como  elle  donatário  da  capitania  do 
Espirito  Santo,  seu  governador  e  capitão-mór,  e 
senhor  do  morgado  que  lhe  deixou  seu  tio  o  padre 
Pedro  Garcia  de  Araújo. 

Foi  senhor  da  villa  velha,  cavalleiro  de  Christo 
e  successor  da  commenda  aue  foi  de  seu  pai. 

Este  velho  e  abastado  fidalgo,  querendo  con- 
correr para  que  os  jesuítas  terminassem  as  obras 
internas  do  seu  collegio,  deu-lhes  a  importante 
quantia  de  trinta  mil  cruzados  para  fazer-se  a 
capella-mór. 

Eis,  finalmente,  desvendado  o  mysterio  da 
preferencia  honrosa  que  deram  aos  restos  do 
seu  bemfeitor  os  padres  da  Companhia  de  Jesus. 

Abril  99. 

Innocencio  Góes. 
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